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201 - MIGUEL, Sal im. Livros - Conto Brasileiro: Um bom levantamento .... O Estado, Florianópolis 

UVROS Sal, .. 1('1'181 

ContoBra • . ' Um 
Tomando como ponto de partida na Fiera de Buenos Aires foi uma 

promoção da Câmara Brasileira do 
Livro e do Sindicato Nacional de 
Editores de Livros, com o apoio do 
Ministério das Relações Exteriores 
(Divisão de Feiras e Turismo). Em
baixada do Brasil na AllIentina(Se
tor Cultural) e Secretaria de Cul
tura do Estado de São Paulo. 

o volu me Papé is Avultos, de Ma
chado de A'8is. publicado em 1882. 
Henrique L. Alves preparo u. para a 
R.a Feira Internacional de Livros , 
de Buenos Aires. i naugurdda al.o 
de abril de 1982. uma plaq uete inti
tulada Panorama do Conto Brasi. 
leiro. a fim de aco mpanhar a 
mostra. Nestes 100anos de conto~ 
estão relacionados títulos e autores 
das mais variadas tendências e esti
los. que se dedicaram ao gênero e 
que marcamm um lugar dentro dele 
na hi~tória da literatura brasileira. 
Embora assi nalando que uma visão 
cronológica do conto brasileiro re 
cuaria até 1836, com a publica~o 
de .. A Caixa e o Tinteiro " , de JU5-
tiniano José da Rocha, in . • " 0 
Ch ronista ., ( RJ) . o organizador jus
tifica o porque da escolha da data 
de 1882. Trata-se- diz Alves- de 
obra (Papéis Avultos) a consolidar 
o gênero literário como expressão 
criati va·'. 

Resultado do esforço e da pes
quisa de um incansável batalhador 
das letras. o trabalho serve como 
fonte para uma visão global e cro
nológica da hi s tória curta e da 
quase totalidade de seus cultores 
entre nós. Nunca será demais acen
tuar que mesmo romancistas e poe
ta~. como um Lima Barreto ou um 
Carloo;; Drum mo nd de Andrade, 
não resistiram ao fascínio da hi stó
ria curta. 

Na apresentação ao seu levan
tamento, Henrique L . Alves situa o 
problema. falando de suas princi
pais vertentes, do "boom" do 
conto nas décadas de 60 e 70. e da 
.. multiplicidade desses segmentos 
que dá expressão ao conto com 
nova dimensão a cada experiência 
vivida pelo autor". Mais adiante 
acrescenta ele que a relação irá ali
mentar o banco de dados e a sua 
complementação tem por objetivo 
o de fixar o vasto panorama do 

De Santa Catarina ou residentes 
em Santa Catarina estão presentes 
os seguintes contistas: W . Rio 
Appa. Eneas Athanazio. Raul Cal
das Filho. Almiro Caldeira. Flávio 
José Cardozo. João Nicolau Car
valho . Glauco Rodrigues Correa. 
Ieda Inda. Harry Laus. Lausimar 
Lu'5, Holdemar Menezes, Salim 
Miguel. Péricles Prade. Guido 
Wilmar Sassi . Deonísio Silva, Sil
veira de Souza. Cruz e Sousa. EdIa 
van Steen. Virgíliol Vanea. Ema
nuel Medeiros Vieira. 

Um número bastante significa
tivo. sem dúvida, mostrando que há 
quantidade. quatidade e variedade 
entre os cultores da história curta 
em Santa Catarina. Mas o número 
poderia ser ampliado com mais al
guns nomes. Entre eles: Olha0 
Gama D'Eça. Tito Carvalho. 
Adolfo BoosJr .• Herculano Farias. 
David Gonçalves. Amilcar Neves. 
Bento Silvério. Amaline Issa, Os
mard de Andrade. Jair Francisco 
Hamms, isto para nos limitannos 
apenas aos que já possuem livros 
pub6cados. 

coõto brasileiro. -
Esta pesquisa vem sendo feíla há 

muito tempo pelO ensaísta e con
ti sta de São Paulo e a participação 

Contos Escolhidos Terapia 
o conto brasileiro já 

tem uma tr'adição que lhe 
vem desde os tempos de 
Machado de Ass is - por 
muito') considerado con
thta até em o;;eus roman
ces. ral tradição foi sendo 
mantida - é raro o escri· 
tor brasileiro que não in
cur.,ionou pelo gênero. 
Mas foi, sem dúvida, nos 
últimos anos que o conto 
adquiriu major importân
cia dentro da literatura 
brasi leira. com autores 
que só a ele se dedicam ( 
um Oalton Trevisan), 
dando-lhe outra dimen
são. Andou-se falando. 
me\rno, em innação do 
conto: revio;;tas especiaJi
zadas. como Ficção, cole
ções específicas de várias 
editoras. concursos como 
o do Paraná. atraíram para 

. o gênero infindáveis cul
tores, mais ou menos qua
lificados. Agora, uma ini
ciativa de real interesse 
deulcada ao conto surge 
em Brasília: Coleçlo lO, 
da Horizonte Editora, e m 
convênio com o INL-

M EC . N os primeiros 
quatro volumes lançados, 
em cada um deles, sob o 
título 10 Con_ EocoIJú. 
dos, selecionados pe lo 
próprio autor. quatro ten
dências, quatro estilos, 
quatro tratamentos, 
quatro visões bem dife
renciadas de mundo e do 
encarar a coisa literária. 
Dirigidos ao público em 
geral, e mais especial
mente aos alunos de letras 
e estudiosos do fenômeno 
da c riação, cada volume 
tem Nota Biográfica. Bi
bliojlrafia. Estudo Intro
dutorio . além de Folheto 
de Trabalho assinado pelo 
prof. Sérgio Waldeck de 
Carvalho, da Universi
dade de BrasOia. Estes 
quatrQ primeiros títulos 
são de Dinah SUveira de ' 
Queiroz, com estudo de 
Nataniel Dantas; Almeida 
Fischer, com estudo de 
Heitor Martins; Moreira 
Campos, com estudo de 
Linhares Filho; Samuel 
Rawet. com estudo de 
Oanilo Gomes. 

Amostra • 

Jornalista, c rítico, 
poeta. Carlos de Freitas 
há muito estava devendo 
um trabalho de mais fô
lego aos seus leitores. 
~\gora. em sepamta, apa· 
rece o poema "Divida " , 
de seu li vro Inventário. a 
ser publicado este ano . 

Dommio do fazer poético 
e sensibilidade são as 
marcas mais visíveis deste 
poema. no qual o Autor 
revela também sua face de 
homem preocupado com 
o destino de se u seme
lhante. Eis um trecho de 

"Dívida", que abre as
sim: .. Estamos compro· 
metidos! em nossos ges
tos e pala vrasl com todas 
as criaturas! e as coisas 
que elas fazem sobre a 
terra". Veja-se , mais 
adiante, este outro trecho: 
•. Estamos comprometi
dos/ no crime que está 
se ndo cometido neste 
momento/ a faca que pe
netra na carne/ o sanque 
que escorre/ o vazio! o 
medol a palavra illiusta . .. 
Depois de nos dar esta 
amostra, é esperar pelo 
todo. 

Retrato 3x4 
Originaria mente peça 

de teatro, depois tele
novela. a "ieguir série de 
televisão. eis a vitoriosa 
carreira de Odorico P'ara
guaso;,u. do Zeca Diabo, 
das irmãs Cajazeims, de 
outroo;; pitorescos perso
nagens criados pela fértiJ 
imaginaçào de Dias Go
mes. Agora, e m Sucu .. 
pira. ame .. a ou deixe-a, 
são contos, em edição da 
Civilização Bras ileira . 
Suh-intitulados " Ventu
ra ... e desventuras. de Zeca 
Diabo. e o;;ua gente na terra 
de Odorico. o bem 
amado", temo., reunidos 
<llgun., epi",ooio~ que fize
ram ~uce~.-..o na televisão e 

que, certamente, vão 
faze-lo também no livro. 
Narrativas, irão agradar a 
quem as viu nos episódios 
da TV. recordando-Ihes 
cenas e situações e, tam
bém, interessar aqueles 
que pela primeira vez to
marão conhecimento com 
aq uela gente e aquela 
terra que são um micro
cosmo de um país muito 
nosso conhecido . Na 
maioria dos contos aqui 
enfeixados, temos a 
transcrição quase integral 
do que foi visto na TV. Só 

-em todos os sete , com um 
acresci mo: os trec hos que 
foram cortados pela cen
su ra . 

Um ~ de terapia 
concebido pelo romen.,.. 
americano Jacob Moreno 
(1892-1974). e a perfei
çoado por seus discípulos. 
vem ganhando grande di
vulgação e aceitação nos 
últimos anos. Trata-se do 
Psicodrama, técnica de 
esclarecimento e recupe
ração de problemas psí
quicos, com resulta~os, 
segundo seus adeptos, 
bastante satisfatórios. 
Um dos principais segui
dores de Moreno é o Or. 
Dalmiro Bustos, a utor 
deste O Psicodram a -
Aplicaçóeo da rtcnica poi
codranúôca, que acaba 
de ser lançado entre nós 

pela Summus Editorial, 
de São Paulo. Bustos c1i
nica, simultaneamente, 
no Brasil e na AI'(ICntina. 
Ele. e o utros colaborado
res, traçam um abrana 
gente paine l do psico
drama e duas aplicações. 
ilustrado com alguns 
casos esclarecedores. 
Mostram que o ob.;etivo 
da terapoa é conseguir que 
uma pessoa que tem uma 
atitude passiva diante do 
seu meiO, se converta em 
agente ativo de mudança. 
liberando. através do pro-. _. 
cesso pSlcoterapeutlco, 
sua energia e pondo-a a 
serviço da busca de mu
dánças do meio social. 

Revolta 
Confonne os próprios 

autores acentuam, temos 
em Capilio Swin .. de E .J . 
Hobsawn e George Rudé. 
que acaba de aparecer 
pelo Editora Francisco 

. A!ves. RJ. uma análise da 
"longa e fatídica luta dos 
trabalhadores rurais in
gleses contra a pobreza e a 
degradação". Hobsbawn. 
já conhecido do leitor bra
sileiro por outros ensaios, 
e Rudé. quase desconhe
cido entre nós mas famoso 
na Europa por seus traba
lhos a respeito da multi
dão na histór ia, 
debruçam-se sobre a ex
pansão capitalista e as re-

voltas rurâis ocorridas na 
I ng laterra em 1830. E 
extraem, dos fatos, con· 
c1U5ÕeS importantes para 
um melhor conhecimento 
de um conturbado período 
na vida econômica, polí
tica e ideológica daquele 
pais no século XIX. A re
volta, e a enigmática fi
gura do Capitão Swing 

t com suas cartas, no caso 
não uma determinada 
pessoa mas um grupo - . -anORlmo e nao-
documentado de pessoas. 
trouxeram substanciais 
modificaçõcs "na estrutura 
social, econômica e polí
tica da Inglaterra . 

Infant~Juvenis -
• 

Felizmente está se am-
pliando o número de títu
los para os pequenos lei
tores. Graças ao trabalho. 
em especial. da Fundação 
Nacional do Livro Infantil 
e Juvenil, e á colaboração 
de alguns autores. criticas 
e edito~s em qualidade . 
novo~ livros corr.eçam a 
chegar regularmente ao 
mercadô. A Comunicação 
de Belo Horizonte. é uma . 
das Editoras a que se 
deve, em parte, além do 
incentivo, a renovação e 
melhoria de qualidade das 
obras dirigidas ao público 
infanto-juvenil. Ainda 
agora, mais quatro títulos 
acabam de ser lançados
ou relançados - em sua 
Coleção Brincar e Ler. 
São eles: 8ranco Total, de 
Marco Antonio de Car· 
valho. ilustrações de Ni
zeli; A Monlanha do Ga
viAo, de Valmir Batista, 
ilustrações de Adolfo 
Castro Valdolato: O Rei 
dos CacOl, de Vivina de 

Assis Viana, ilustrações 
de Rubens Matuck; A .. 
Curta. de Gilbeno Man
sur, ilustrações de Sandra 
Abdalla. Textos inventi
vas, apresentações agra
dável. no sentido de cha
mar a atenção dos leito-
res . 

Outra editora. também 
de Belo Horizonte. ' vem 
abrindo espaço em suas 
coleções para os livros 
dedicados a este público. 
Trata-se de Miguilin. em 
convenio com o INL
MEC. São volumes de lei
tura simples e apresenta
ções agradável. Na cole
ção Tererê foram ultima
mente lançados T eco; Pe
lota 8010ra; O Di,ode 
Sorridente; Maria Sabe
Tudo; Te~rf, todos de 
Santuza Abras Pinto 
Coelho e ilustrações de 
Ana Raquel , e Escória em 
_ Atol de Banolomeu 
Campos Quei roz com 
ilustrações de Igor Balba
chesvky. 
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LIVROS' 

Gn,IOSul: O ModEndsmo em Santa CatalDia 
Quando se comemoram os 60 anos da Semana 

de Arte Moderna (São Paulo. fevereiro. 1922), é 
lançado em Santa Catarina, pela FCC - Edições, 
Grupo Sull O Modernismo em Santa Catarina, 
de Lina Leal Sabino, balanço de um movimento 
que abalou o modorrento ambiente cultural de 
Florianópolis, e por extensão do Estado, no fmal 
da década de 40 e durante a década de 50. Resul
tado de uma pesquisa exaustiva, que foi às fon
tes. que entrevistou participantes do movi
mento, que analisou suas conseqüências, o tra
qaIho de Una toma-se, a partir de agont, obra 
indispensável para quem deseja estudar o refe
rido período em todas as suas implicações. 
Tendo participado do movimento. não nos juJ
$<U'l0s a pessoa mais adequada para falar do 
(rabalho da Autora . Daí porque, em lugar do 
nosso comentário habitual ,de abertura da co
luna, passamos a transcrever a "orelha" do 
livro: 

t "0 ruidoso acontecimento da Semana de Arte 
Moderna de São Paulo, em fevereiro de 1922, 
passa completamente desapercebKio pela im· 
prensa catarinense da época. Enquanto O "Cor
reio do Povo", de Porto Alegre, nos dias do 
acontecimento, divulgava mtormaçoes com tltu· 
los como "Festival de Arte que redundou em 
fracasso", "O futurismo no Brasil .... "Bendita 
vaia". os jornais de Florianópolis Iimitavam·se 
às costumeiras notícias das miúdas ocorrências 
locais. 

Foi somente em 1948. com o aparecimenlo da 
,. Revista Sul" , editada por um grupo de intelec
tu.à.is posterionnente conhecido como "Grupo 
Sul", que o Movimento Modernista chqou a 
Santa Catarina, O Grupo Sul sacudiu a mesmice 
literária e artística do Estado. provocou reações 
de indignação, de despreso ou de puro achin· 
calhe. Mas capitalizou também o interesse e a 
adesão das novas gerações de escritores que 
buscavam ansiosos, no isolamento do meio, 
penpec:tivas mais amplas e condizentes com a 
realidade culturaJ de seu tempo. 

E-sobre a importância desse Grupo, cuja in
Ouencia duradoura acabou por provocar radical 
transfonnação em todos os aspectos do conhe· 
cimento, que a professora Una Leal Sabino fun
damectou este seu trabalho de pesquisa, Grupo 
Sul: O Modernilmo em Sanita Catarina, inicial

,mente apresentado como o;ssenação de Mes· 
' trado. em Letras. na Universidade Federal de 
Santa Catarina e que agora a FCC • Edições 
enlrega ao leitor. 

Neste livro se historia a exigência do Grupo, 
buscando estabelecer o papel que desempenhO,:, 

I 

em face do Modernismo e situando-o quanto a 
duração, abrangência e repercussão dentro do 
panorama cultural catarinense. "Desconhece
mos notícias", diz a Autora, "de outro Movi
mento na literatura de Santa Catarina que tenha 
sido tão lonao (dez anos); que tenha sido tão 
abrangente (fealrO. Cinema, Artes Plásticas , U
teratura); e que tenha produzido tantos frutos. 
Não só frutos dentro da época a que pertence, 
cronologicamente, no caso a transfonnação 
estético-literária dos anos 40 e 50, mas também 
pelos nomes que, aí gerados , realizaram-se vida 
em fora ." 

Grupo SuL O ModemIomo em _ .. CoIarina 
é, pela seriedade e amplitude da pesquisa, incon
testavelmente um trabalho fundamental P.8f3 o 
estudo de um penodo dos mais fecundos e reno
vadores da cultura deste Estado." 

Acompanham a edição. graficamente bem 
cuidada. editoriaJmente perfeita, numerosas fo
tografias que documentam todo os setores de 
atividade cultural nos quais atuou o GruJX) Sul. 

Grupo Sul: O Modernismo em Sanita Cata
rina, de Una Leal Sabino, FCC-Edições , FJX)lis , ' 
J982. terá lançamento em noite de autógrafos na 
próxima terça-feira, dia 18, às 20 horas . no audi· 
tório da Assembléia Legislativa do Estado. 

Immtividade 

Um texto gostoso, criativo, que procura 
acabar com a sisudez - o fonnalismo ; um 
texto bom de (re) ler, que agradará por igual 
a todas as faixas etárias, sem a clássica 
divisão criança/adulto; um texto no quaJ a 
autora subverte a tradicional e bem com
portada história da cigarra eda formiga. E a 
partir daí, tudo vrue: utilizando-se da mais 
desenfreada e soha imaginação e da sátira , 

para romper com preconceitos e obsoletos 
tabus, a Autora vai deixando fluir livre
mente sua inventividade, reconstruindo à 

sua maneira velhas histórias que passam a 
ter um novo sabor. No mais , é ler-reler 
Papel e Tinga, de Maria Angélica de Oli
veira , Editora e Livraria Escrita , Sp, E 
conferir. 

Antdogia 

Um ambicioso projeto, que vem ao 'en
contro do estudoso da literatura e do apre
ciador da ficção , com o título geral de Mar 
de Histórias, elaborado por Aurélio Buar
que de Holanda Ferreira e Paulo Rónai e 
editado pela Nova Fronteira, RJ , chega ao 
69 volume, este deno minado "caminhos 
cruzados", Nesta abrangente antologia do 
conto mundial o leitor tem oportunidade de 

• 

acompanhar a evolução do gênero e suas 
variadas tendências, Kipling, Henry Ja
mes, Conan Doyle, Gorki, Thom,as Hardy, 

Selma Lagerlofsão ahwn s dos au tores Ih 
cluídbs neste volume. Da literatura em lín
gua portuguesa, Fialho O'Almeida, com 
"O filho" e Artur Azevedo, com "Plebis
cito" , Cada conto é precedido de uma nota 
biográfica situando o autor e sua obra. 

• 

-

, 

Uma poesia, confonne assinala o prefa
ciador Ant&io Hohlfeldt, centrada na pas
sagem do tempo e seu perene fluir, na ten
tativa de recuperação dos dias idos e vivi
dos. Uma yoesia sensível e lírica, com
promiSsada com o homem e seu destino. 

Começa de. maneira bastante auspiciosa 
a nova coleção dedicada ao cinema que 
acaba de ser lançada pela Global Editora, 
SP. Por sua proposta, "Cinetexto" se di
rige a uma vasta camada de aliccionados da 
sétima arte, abrangendo textos teóricos e 
roteiros . Psicanálise e Cinema reúne en
saios de Christian MeU, J ólia Kristeva, 
Félix Guatari e Roland Barthes, que abor

damos se&uintes temas: O significante ima
ginário; Elipse sobre o fragor e a Sedução 
espetacular; O divã do pobre; Saindo do 

; 

1~a1lm Miguel 
~ 

Pa'laRem do tempo breve, de Antonio Mi
lano, é uma seleção dos livPOs anteriores 
do pqeta gaúcho há pouco falecido. O 
volume é organizado pelo escritor Sérgio 
Faraco e publicado pelas Edições Criar, 
PRo 

cinema; e O filme de ficção e seu especta
dor. Sâo todos trabalhos que dâo uma visão 
do cinema através da psicanálise. O Cou
raçado Potemkim, de Sergei M. Eisens
tein , oferece o roCeiro de um filme que mar
ép;u época na história do cinema, provo
cando uma revolução na estrutura do filme, 
pois além do tema era a fonna de narrar, 0 -
livro traz, também, uma análise da película 
pelo próprio Eisenstein e material fotográ
fico 'reproduzindo algumas das principais 
cenas, 

A • -l'oJmllaçao 

Estudioso dos problemas africanos, já 
lhes tendo dedicado outros trabalhos 
(.<Erica arde), Carlos Comitini volta ao 

tema com um livro que procura, de maneira 
simples e objetiva, dar uma visão geral da
quele continente e de seu povo. Muito em
bora a pennanência africana no Brasil, o 
que deveria ajudar na compreensão mútua, 
há um grande desconhecimento da reali-

dade que eles vivem e dos problemas que 
v~m enfrentando em suas respectivas 
áreas. Assim, em Afrka, o povo, Edições 

_ Achiamé, RJ, Comitini se debruça sobre 
problemas candentes como coloniaJismo, 
neocolonislismo, lutas pela independência, 
fonnação de novos países. mostrando que 
existe uma grande complexidade e diversi
dade entre aqueles povos J ao lado de iden
tidades que é preciso saber compreender. 

Integração 

Uma precursora dos movimentos femi
nistas, que viveu na Rússia pré
revolucionária, tem agora publicado no 
Brasil , pela Global Editora, na col. Bases, 

um de seus livros mais significativos: Mar .. 
xismo e RevoluçAo SexuaL Alexandra Kol
lontai teve participação ativa na Revolução 

-
Ru ssa. Neste volu me, e la conta. de forma 
objetiva, suas experiências como comissá
ria do povo no setor de atendimento à ma
ternidade e à infância e a sua participação 

- em outros setores de atividade , tendo 
sempre em vista a libertação da mulher e 
sua plena integração no contexto social e 
humano. 

• CorrlrSOS 
Mais um concurso literário, desta vez no 

sentido de incentivar a literatura infanto
juvenil. !l' o Prêmio Coleção do Pinto-82, da 
Editora Comunicação, de Belo Horizonte. 
Cr$ 150 mil para o primeiro colocado, como 
pagamento dos direitos autorais da 18 edi
ção de cinco mil exemplares. Textos com 
um mínimo de 16 laudas datilografadas a 
espaço dois e máximo de 30 laudas_Inscri
ções abrtas até 30 de agosto, divulgação do 
resultado até 30 de novembro, e o prêmio 
será pago no lançamento da obra premiada, 
90 dias após a proclamação do vencedor. 
Maiores informações: Editora Comunica-

ção Ltda., Rua Tobias Barreto, 255 , Nova 
. Surça - CEP 30.000 - Belo HorizOnte - MG . 

Outro concurso é o de Contos Insólitos, 
da Editora e Livraria Escrita, SP, justifi· 
cado da seguinte maneira: . ' todos aqueles 
que fogem ao feijão com arroz da história 
curta no Brasil. Assim, a Escrita dará pre
ferência aos contos fantásticos, surrealis
tas, de ficção científica, eróticos, humoris
ticos, violentos, alucinados, etc. Inscri
ções abertas até 31 de julho. Maiores in
fonnaçôes: Editora e Livraria Escrita, R. 
General Jardim , 570 - 01223 - São Paulo, 
SP. 

, 
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• UVROS 

I I ......... e InclspensMI 
I 

t pratiçamcnle impossível 
~'lOCiar o fkcioDista Ernesto 
Sabato cio elllaÍ.ta Ernesto Sa
bato. Ambo. se çomplemen
tam e interpenellalll para çriar 
uma das mais complexas e fas
çiDaDte. penonalid.des de in
telectual dos nossos dias. De
pois da publiçaçio. entre nós. 
de seus três romançes (O Tô_ 
... Sobae Herói. e Tu ..... : 

Abaelom, o Externimador) 
tinha-se obriaalori' "'Cnte, que 
tomar ÇonbeçimeDto deste O 
úCl'itol' e .eu. Fanta •• a., 
reçém-Iançado pela Livraria 
FfUlÇisco Alves Editora , (que 
~nle publioou os outros 
tivros) .m traduç;.o (boa) de 
J .... r Cri.taIdo. Debruçando-

se sobre si mesm'o , 
investipado-se a fundo para 
melhor se (auto) çonhecer, Sa
batodizemçenotrécho: "Para 
quem escrevo este livro? Em 
primeiro lupr para mim 
mesmo, çom o intuito de escla- • 

I 
recer va .. s intuições sobre o 
que faço de minha vida; 1010, 
penlO que podem ser ideis pal1l 
muitas pessoas. que, como eu 
em minba época, lutam por 
encontrar-se por saber se de 
falo sio esc:ritores ou nAo, para 

';udá-Ias em uma res posta 
sobre o que é fiççio e como é 
elaborada" . Ainda que 
IDve~ .. nd&se e investiaando 
fepo"Deno da çriaçio literária 
como um todo. o autor se de-. . 
raora l1l&I1 SObre a problemá
tiça do romance em nossa 
~poc:a seu sipif)Çado , sua im
porliacia, seu desdobramento , 
lua rraamentação . Melhor , 
comudo, do que ficannos a ten· 

~e~oIicaro .illJlifoeadod .... 
instipnte livro, é passar a pa
lavra ao próprio Ernesto Sa
bato, traDsc:revendo al.umas 
de suas observacôcs (muito 

embora . , DI verdade. De
~nid.de. q'.'C diríamos obri
pçAo,de se lere meditar sobre 
IOdo o livro e.1e possível , ron
comilantemenle. 

• 
conhecendo-se ou tomando-se 
conhecimento de sua obra fiç
cional) . Mas vamos a amostra
gem: "Túnica do Romance: -
Para mim , o romançe é çomo a 
história e como seu prolafO
nista, O homem: um gênero 1Dl

ouro por excelência. Resiste a 
qualquer c larificação total e 
desborda toda limitação . 
Quanto à técnica , considero 
legítimo tudo o que é útil aos 
fi ns perseguidos e ilegítimas 
aquelas inovações que sio fei
tas pela inovacio em si". 

II A Condiçlo Mai. Preciou do 
Criador ~ O fanatismo. Tem de 
ter uma obsessão fa nática . 
nada deve a ntepor-se à sua 
criação! deve saçrificar qual
querçOlsa ae la . Sem esse fana
ti smo nada de importante se 
pode fazer" . 

UExplondore .. M_il que ln~ 
vencore ... Há provavelmente, 
duas atitudes básicas que dão 
origem a dois tipos fundamen
tai s, de ficção:: ou se escreve 
por e spirito lúdico, para entre
tenimento prk.ÓDrio e dos leito
res para passar e fazer passar o 
tempo, para distrairo u proçurar 
alguns .. momentos de agradável 
evasão; ou se esçreve 
para pesquisar a condição do 
homem , e m presa que não - - . serve como passatempo, r.err.e 
um jogo nem é agradável " . 

.. AI Ob ... s Suu Mi va. - As 
obras sucessivas de um roman
cista são como as çid~es que 
se levantam sobre as rulDas das 
anteriores: embora novas . ma· 
terial izam certa imortalidade , 
assegura por antigas lendas , 
por homens da mesma raça , 
por c repúsculos e paixões se
melhantes, por olhos e rostos 
que retomam " . 

UMarx e _ ütrratura Bl.ol. 
guc .. ~ Um conhec ido revolu
c ioná rio do século XIX cha
mado Ka rl Marx, a quem nin
guém pode açusar de tendên
cias pequeno-burguesas. reci
tava Shakespeare de memória, 
se e x las iava çom Byro n e 
Shelly. e elogiava Heine e con-

liderava eIM reacioDirio aal· 
zaç como um aipnte admiti
v I" e . 

U O ComDllJlllillo - Nio 
há outra forma de M alçançar a 
eternidade senio afundendo no 
instante, nem outra forma de 
che.,- à univenaJiclw'e seDio 
através d. p~iia c:i~UDstin
cia: o aqui e o ..... A !aRfa 
do escritor seria a de entrever 
os valores eternos que catão 
im plícitos oodramalOf;ial e p0-
lítico de seu tempo e lu..,." . 

Três títulos de real inte
resse para estudantes e es
tudiosos da pesquisa msto
riográfica acabam de apa
recer pela Global Editora, 
SP. Hiotoria da IndWtria e 
do Tr .... 1ho no B_o, de 
Francisco Foot e Victor 
Leonardi, vaI. 6 da cal. Te
ses, é o primeiro livro a tra
tar de forma sistemática da 
história da implantação da 
indústria e do movimento 
operário no Brasil. Reco
lhendo documentação iné· 
ditae ampla, os autores rea
I izam uma pesquisa abran
gente, indo até as origens da 
burguesia, industrial, suas 
relações com o capitalismo 
internacional e com as oli· 
garquias agranas. Modo. 
de PrnduçAo Feuda~ orga
nizado por Jaime Pinsky. é 

Uma (re) visão da histo
riografia brasileira, em 
moldes novos , é o que vem 
realizando José Honório 
Rodrigues na sua já vasta 
bibliografia. Analisando 
de spreconceituosamente 
os fatos, busca outras in
terpretações para os fenô
menos históricos. Neste 
Conciliaçlo e Reforma 110 

B .... il, O aútor estuda o pro
cesso político do Brasil de 
hoje, com todas as suas im-

Jr 

ui ..... • .... e Revoluç6et
O escritor de ficções profundu 
é, DO fuado, um anti-social , um 
rebelde, e por iuo, amiúde. é 
companheiro de caminhada 
dos movimentos revohx:io"
rio • . Mu quando u revolu
ções triuafam aio é estranho 
que volte. ter um rebelde" . 

E che ... O melhor é cada 
qual fazer luas próprias dcsco- _ 
bertas. Caso contrário, acaba
riamos citando quase todo O 

livro. 

o vaI. I da col. Texto s . 
Redne trabalhos de Luis V i
tale , Charles Parain, S.I. 
Kpvaliev e Claude Cahem , 
que levam o leitor a uma 
análise sobre o modo de 
produção feudal, e seus re
flexos, concluindo com 
uma discussão sobre o feu
dalismo no Brasil e na Amé
rica Latina. A Repllblica 
Velha, de Leonardo Trevi
san, vai. ~ da col. História 
Popular-Brasil é apresen
tada aqui. como um golpe 
dos cafeicultores paulistas 
para manter o país dentro 
de seu núcleo de interesses; 
o Autor reconstróri. de ma
neira objetiva, a crise da 
República Velha e seus 
desdobramentos, que veio 
desembocar na Revolução 
de 30. 

olicações e consequências. 
E revela como ele próprio 
acentua, que 'no processo 
histórico brasileiro houve 
crueza e incruez8, cordiali
dade e histilidade". A I. a 

edição deste trabalho é de 
196.5; e embora reunindo 
capítulos escritos em.,épo
casdiferentes, há neles uma 
coerfncia interior que lhes 
dá unidade. Reedição da 
Nova Fronteira_ RJ . 

S.II m Mi,uel 

PoNmico 
Autorde um polê mico e con

trovertido li vro sobre Tiraden
tes que movime nto u o geral
mente tra~uilo ambiente cul
tural brasileiro , Sé raio Faraco, 
conhecido historiador e ficcio
nista gaúçho , retoma o tema . 
indo a análise de outras fontes . 
Neste Tiradeatel o mito e a 
naç.lo, que acaba de aparecer 
pela Ediçóc:s Criar, do Paraná . 
a propos ta de Faraco. é a 
mesma. Reuni ndo ci nço e n
saios nos quais aborda cinco 
a spetos que se interligam e 
complementam procura pro· 
vocar novas di scus sões e in
terpretações , e (re) avaliar a fi 
gura de Tiradentes . d iscutindo 
quaJ foi sua participação nas 
lutas da Inçonfidência e pe la 
Independência do país. 

Padre , sociólogo. homem de 
pensamento . guerrilheiro . Ca
milo Torres , foi um precursor 
de novas tendências e maneira 
de ser e agir dentro da iare,ja 
católiça no te rçeiro mundo . 
Muitas de suas posições conti
nuam , ai nda h~e, sendo con
testadas e debatidas , e mbora 
todos reconheçam a honesti 
dade de seus propÓsi tos e sua 
opção a favor dos mais desam
Darados . e m Cri. tiani ... o e 
ae"'oluçlo, que acaba de ser 
lançado pela Global Editora, 
SP. na çol . Passado e Pretente. 
com aprc.sentação de D. Pedro 
Casaldqlia , temos . através de 
artigos, depoimentos e corres
pondênc ia, o pensamento do 
Dadre-c.ombatente a resoei to 
da Amériça Latina e sui pro
blemas. Cam ilo Tor res foi 
morto , aos 37 anos, num coo 
fronto com fo rças do gove rno 
de seu país. q uando participava 
das lutas dos guerrilhei ros . 

Formação e ape rfe içoa
mento de gerentes é o lema bá
sico de O Proceuo do Oesen~ 
volvimeato Gnancial, de Nel
son Leoc:ádio . lançado pelas 
Sumus Edito r ia l , SP. No 
çampo, são muito mrosos rótu
los de autor nacional ; a arande 
maioria é composta de tiVTOS de 
escritores norte -a mericanos 
adaptados à nossa realidade . 
Além de aoompanhar cada es
tápododesenvolv imento, O A. 
detennina respo nsabilidade , 
fases. mérodos e meruiUTação 
dos resultados: e compemenla 
tudo isto com fontes de rere· 
rênçia . form ulár ios , fato s e 
exemplos . NL há muito tra
balha na identificação. plane
jamento e desenvolvimento de 
Recursos Humanos em gran
des empresas . 
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Para um leito r me nos avisado, o 
novo romance de Josué Montello . 
recém-lançado pela Editora Nova Fron
teira. RJ . poderá causar alguma sur
presa - conforme ele mesmo faz ques
tão de declarar. Aqui, neste Aleluia, e's
tamos bem longe da saga que o Autor 
vem erguendo sobre a sua São Luiz (c 
DOr extensão o Maranhão) , ampliando . 
Dara repetirmos uma expressão grata a 
Balzac. o registro civil. São romances 
indeoendentes . mas que se interligam 
nelo c1ima, pela OTOposta, pela ,preocu
pação, pelo en(oque. E dando, por 
igual , uma abrangente v isão de s ua 
gente e sua terra. 

Mas é a inda o próprio MORlello quem 
melhor exolica esta sua nova e tão dife
rente (na aparência) incursão . ticcional . 
Diz: "Na verdade , e le se Insere na 
linha da minha formação cultural. A ri
gor , conforme acentuei em mais. de uma 
confissão , fui criado com a leitura da 
Biblia." E a Biblia, Dode-se ver c1ara
medte agora. o imoregnou. 

Efraim é o f", coodutor da história de 
Aleluia. Oma história narrada numa 

.. falsa terceira pessoa. Pois o que vale é 
.' a orimeira Destoa. isto é, Efraim rela

tando oara um desconhecido, que lhe 

, 

Estética 
Comparada 

Uma aproximação e uma interà
ção entre as letras e as artes, na 
tentativa de mais e melhor 
compree~-ÚJs e situá-las, é talvez 

principal contribuição tk Mário 
Emérito da Uni

ve'rslid,lde de Roma, neste seu Ute-
rotura Visuais, tradução ck 
Jo~ Paulo Paes, que acaba de apa
recer numa Ediçuo Cultrix e Edi
tora da Univ.ersidade de São 
Paulq. Fartamente ilustrado, re
TrU!tendo, cksta maneira, o leitor do 
texto para fotos sempre fX'rtinentes, 
o trabalM ck Praz, por seu enfoqu.e 
e por sua visão global do problema, 
é de $ingular importtlncia para 
todos que se preocupam com O fe
nômeno da criação em suas mais 
diferentes manifestações. Temas 
fascinantes e de fX'rmanente inte
resse para o estudioso nos campos 
culturais e art(s.,ticos são exausti
vamente debatidos . Assim, por 
exemplo, as relaçÕes entre Litera
tura e Pintura, Literatura e Arqui
tetura, nas diversas épocas e con
textos socioculturais. Ao longo de 
todo o livro há uma preocupação 
especial com o paralelo que Mário 

Praz traça entre Poesia e Artes 
Plásticas, revelande como, quando 
e quanto poetas e pintores sr in
fl~nciaram ,mutuamente_ Não só 
se abeberaram nas mesmas fontes, 
o que seria um fato comum, mas 
direta ou indiretamente se autom
fluenciaram. Os exemplos que o 
Autor cita atravessam os séculos. 

Por t'ooo isto, e muito mais, um 
livro instigante e ck inegável inte-
resse. 

• •• 

Horror 
Durante muito tempo, 

um fato polêmico, 
com estranhas versões se entrecho
cando, bastante controuertuio, foi o 

bate à Dorta numa estranha noi te de 
chuva e" vento , as suas perplexidades . 
Assim , embora volta e meia surja das 
sombras a mulher de Efraim, embora se 
fala de outras personagens, o foco nar
rativo co mo que é centrado na figura 
do de sc onhecido, que embora nada 
contradiga provoca singulares emoções 
e reações em Efraim . E que Efraim 
quer. preci sa de sabafar, discutir suas 
d úv idas e contradições, saber porque 
Jesus se deixou crucificar. 

A narrativa coleia, de acordo com as 
emoções e recordações de Efraim, suas 
certe zas abaladas, sua verdade rom-
pida. ' 

Seria o Cristo , na verdade, o filho do 
Deus? Então, DOr que foi flage lado, es
carnecido , crucificado. sem que o pai 
viesse em seu auxilio? Tudo isto tortura 
Efraim , que assistiu a um milagre na 
sua Drópria casa: a recuoeraçâo de seu 
filho tresmalhado, o homem que seu 
filh~assassinara ressuscitan(fodiante de 
seus olhos e nada se lembrando do pas
sado. Efraim atendendo ao chamado do ' 
desconhecido Que oropiciara aquilo • 
"deixa ludQ, ve!l1 e me acomoanha", 
Agora, a dúvida a corroê-lo. Dúvida e 

e1WolvimenliO do; do'(ninicanos nos 
epf. 6dio que cOMu 'ram à morte 
d e Carlos Marighe la, fuzilado 
fX'las forças da epressão. Ag?ra, 
Frei Betto /Ulrra, ck forma minu
ciosa e docuTrU!ntada, não só estes" 
como outros acontecimentos que 
marçaram ck forma indelével um 
passado recente e amargo do Bra-

. sil. ~lém de biografia fX'ssoal e po-
UtiCa de Marighella, e de sua per
manente participaçáó no mov i
mento revolucionário brasileiro 
desck os -anos 20, -Frei B etto dá um 
depoimento em ocionado e viIJ.o de 
.su.a própria od isséia, de . outros 
dominicanos, tk pessoas direta ou 
indiretamente erwolv ido.s nos fatos 
e, em especiàl, da dramática traje
tória de Frei Tito, barbaramente 
torturado por I!lementos de e como 
Fleury e que, mesmo depois de exi
IlJ.do na Fraru;a , não conseguiu re
sistir às lembranças da tortura e de 
seus torturadores, que lhe mina
ram corpo e alma, continuando a 
fX'rseg ui-Io em sonMs até se tor
narem numa presença contínua e 
obsedante, o que o levaria ao suicí
d io. A ssim , Batismo de Sangue, de 
Frei B etto,editado pela Civilização 
BrasiJeiro,RJ,é livro que ninguém 
consegue ler sem um frêmito d e 
horror, ilnagi nando e por vezes du
vidando se aquilo que ali vem /Ulr
rado pockria mesmo ter acontecido 
entre seres que se dizem humanos. 

A comp<inha o volume um dossiê de 
Frei Tito e alguns dos poemas qm! 
ek escreveu na l<'raru;a pouco antes 
de cometer suicídio . 

• •• 
Aproximação 

Uma introdução à obra e uma 
aproximação a o homem - eis o que 
é este primeito titulo da<:oleçãoE,,:
canto Radical , laru;amento da Ed,
toraBrasiliense, SP:F.cIor M. Dos
toievski, de Regi. de Morais . De 
maneira sucinta e apaixonada, ele 
traça a trajetória do escritor russo. 
N este Nesboçode umperfü", como o 
próprio autor intitula seu ensaio, 

-

temos uma dramática visão de 
Dostoievski, tk sua vide torturada 
e ck sua obra imorredoura. Ao fi-
001, cronologia da vida e obra do 
autor tk Crime e Castigo e Indica
çáo Bibliográfica. 

• • • 
• 

Folclore 
Em amplo panorama do.s mani

festações folclóricas no Brasil, com 
questionamentos sobre sua sobre
vivência entre nós neste fi/UlI de sé
culo, é a l inha básica ck.te livro, 
Antologia do Folclore Brasileiro, 
ck A mérico Pelleg rini Filho, lan
çado fX' la Edart e distribuído fX'la 
Global E di tora, SP. Estudiosos e 
pesquisadores de diferentes regiões 
do pais assinam os trabalhos , que 
são de inegáve I u t il idade para es
tudantes e estudiosos em geral dos 
fen6meno. culturais. A parte refe
rente a Santa Catarina, que estuda 
mais detalhadamente as Socieda
des tk AtiradQres (embora se ck
tenha tam bém has outras manifes
tações folclór icas de maneira mais 
sucinta) é assinada por Doralécio 
S oares, conheci do pesquisador, 
com vários trabalhos publicados. 

••• 
Escrita . 

Mais de um a ckze /Ul ck publica
ções dedicados às letras e às artes 
surgiram /Ul seg unda metade da 
décade ck setenta. Delas , ao que 
nos consta, apenas Escrita, editada 

por Wladir -Nader, sobrevive. Já 
está no sétimo ano, alcaru;ando o 
número 32, pois muito embora a 
luta que vem sendo ma,,;tida, não 
consegue periodicidade. Parale
lamente à revis ta, Nader tem uma 
editora, realiza regularmente con
cursos ele contos e poesia, num tra
bal M altamente meritório. Neste 
.número, poemas ck Safo e Mando 
ArUlJandinou , Paulo Leminslti e os 
vencedores do concurso ck poesia 
falada; contos ck Maria Angélica 
ck Oliveira, Ca io Fernando Abreu 
e Hamilton Trev isan; crítica de 

Salim Miguel 

" 

remorso por haver. tambem ele. como 
Pedro, negado o Cristo na hora deci
siva. O desconhecido nada diz. Ouve. 

lmolícita ou exolícita, há, por tudo, 
no transcorrer da 'história, uma aproxi
mação com o presente, com a violência 
e o desencontro dos homens. 

Com tai s elementos, numa prosa 
densa, cadenciada, marcada por aquela 
técnica narrativa e aquela empatia que 
identificam sua obra, Montello agarra o 
leitor e o faz oartícioe do seu mundo. 

Assim, dum' tema 'batido, que já ser
viu a infindáveis escritores das mais di
ferentes regiões, épocas, formações e 
tendências, Montello extrai uma histó
ria ao mesmo temDO de tensão e refle
xão sobre o destino do homem. 

E mais do que a revelação de quem 
seria o visitante noturno; há, no clima 
daquele amanhecer de uma noite tem
pestuosa, um .amanhecer límpido. uma 
simbologia que põe fi m às dúvidas e in- -
decisões de Efraim. -- . --

Pouco importa, aqui , se o leitor é 
crente ou incréu . No caso presente, o 
que interessa especialmente é a es
tranha força que emana do livro, oren
dendo em sua teia e emocionando por 
sua verdade ficcional, 
I 

" 
-

Carlos Felipe Moiaés sobre Galvez 
e .. ,. -ia, de Mório de Souza; 
rel.en:has e informações. 

••• 
João Antonio 
em Tcheco e 

em Florianópolis 
Os vadios de J oão Antonio con

tinuam correndo mundo. Sofridos , 
com uma ginga muito brasileira e 
I uma maUcia toda nossa, vão le
vando suas mensagens até as mais 
distantes regiões. Agora, numa ti
ragem inicial ck 49 mil exempla
res, chegam à Tchecoslováquia . 
Para mais facilmente se infiltra
rem, tkixam de ser Malagueta, 
Perus e Bacanaço e passam a se 
chamar Paprica, Pe rus 
e ' Herzoun. Enquanto 
isto, no Brasil , sempre pela Record, 
continuam as reedições dos livros 
de João Antonio. Malagueta, 
Perus e chega à 7.a edi-
ção; Leão de já está em.. 
6.a edu;óo; e de Ju" •• 
Carioca, /Ul"""3.a ediçáo. Para fàl.ar 
ck seu mundo e do problema do 
escritor no Brasil , João Antonio, a 
corwite do Departamento de Letras 
da UFSC, deverá estar em agosto , 
em Flo~ian6polis. 

• •• 
Novo ,Prêmio 

Já se encontram abertas as ins
crições pora oP~mioAlfredo Ma
chado Quintella, de F!,ndação Na
cio/UlI do Livro Infantil e Juvenil" 
destinado a textos inéditos ck lite
raturajuvenil. Os origi/Ulis ck, no 
mínimo, 120 laudas datilografa
das, devem ser enviados, sob pseu
d6nimo, para a FNUJ, Rua da 

Imprentia ,16 - 5.oandar - sata509 
- 20030 - Rio ck Janeiro-RJ. O 
valor do prêmio é do correspon
tknte em cruzeiros a um mil dóla
res. As inscrições estarão abertas 
até o próximo dia 31 ck julho. 
Maiores informações .e . regula: 
TrU!nto tkverão ser soliCitados a 
FNUF no enckreço acima. 
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LIVROS 

Ficção 

79/82: os melhores 

Quando decorrem J 50 anos da morte de Goethe t o Insti
tuto Cultural Brasil-Alemanha (Instituto Goethe do Brasil) 
promove o Prêmio Goethe de Literatura, destinado a esco ~ 
Iher a melhor obra de ficção de autor brasileiro, publicada 
entre janeiro de 1979 e maio de 1982. 

Para a seleção dos trabalhos,'.o IeDA convidou um grupo 
de intelectuais representativos das várias tendências da 
crítica literária, do ensaísmo e da vida acadêmica brasi
leira. Assim, fazem parte do júri: Alceu Amoroso Lima, 
Alfredo 8osi, Afrânio Coutinho, Antonio Cândido, Anto
nio Hohlfeldt , Antonio Houaiss, Sella Josef, Benedito 
Nunes. Carlos Nelson Coutinho, Décio Pignatari, Edgar 
Malta Machado, Eglê Malheiros, Eduardo Ponella, 
Fausto Cunha, Ferreira Gullar, Fábio Lucas, Franklin de 
Oliveira. Guilhermino Cezar, Heloisa Buarque de Ho
landa, Haroldo de Campos. José Guilherme Merquior, 
Luiz Carlos Lisboa, Letícia MaUard, Mário Silva Brito , 
Nelly Novaes Coelho, Robeno SchwarlZ, Regina Zil
bermann, Sérgio de Castro Pinto, Walnice Nogueira Oal
vão. Wilson Martins . 

A escolha se dará em duas etapas, independendo de ins
crição. pois os livros serão selecionados entre os que 
foram laneados pelas editoras no período ac.ima referido. 

Na primeira etapa,. cada membro do jú_ri c selec!onará dez 
títulos. sem ordem classificatória; na segunda etapa, de
pois que a comissão organizadora tiver retirado os cinco 
mais votados. estes retornarão ao júri, para então, desta 
vez numa lista de preferência de l° a 5°, serem escolhidos 
os cinco títulos mais representativos da ficção brasileira 
publicada nos últimos Quatro anos . 

O Prêmio Goethe de Literatura vai oferecer ao laureado, 
além da nominação. viagem à República Federal da Ale
manha, em outubro de 1982, com ptograma dividido em 
duas etapas: a primeira e m Frankfurt, durante a realização 
da Feira Internacional do Livro, onde, durante uma se
mana, o escritor poderá entrar em contacto com editores, 
escritores, e o movimento literário e editorial alemão; e a 
segunda, llma bolsa de estudos com duracão de até três 
meses. no Berliner Kunstlerprogram )Artist inresidence 
program) do Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico 
(Daad). em Berlim. 

Futebol 
. 

o futebol, palXao maior do brasileiro, não teu. uma 
correspondente importância nas artes e nas letras. São 
raros os trabalhos no cinema •. nas artes p lásticas, no teatro. 
na ficção, que o abordam sob qualquer ângulo. AJOra, 
mais uma contribuição surge:. él F.C., de Nelson Mota, 
editado pela Nova Fronteira. Nesta ficção-reportaaem, 
Mata, conhecido por suas múltiplas atividades na área de 
comunicação, parte de uma "hipótese: e se o Brasil tivesse 
lanho a copa dos uruguaios'} Para isto ele se val,e de tudo, 
coloca no mesmo time craques de todas as épocas, for
mando mais do que uma super-seleção. Em meto disto, 
uma visão irônico-amarga do Brasil, de sua gente. dos 
problemas que enfrentamos no dia-a-dia. 

Lido e Meditado 
Uma dupla caminhada: de um lado a visâo do homem, do 

seu princípio ainda nâo muito claro até o imprevisível rinal 
igllalmente numa nebulosa; e do outro, ao texto de MiUôr 
Fernandes, como que cosrurando-o. trechos 4e autores 

(Shakespeare, Rubem Braaa, Gonçalves Dias, Shaw, Cor· 
nélio Pena. JamesJoyce, Guimarâes Rosa) além de matérias 
do Time, Loot. etc . Resultado: ao mesmo tempo, um 
gostoso texto para ser lido e meditado. Ou assistido, pois 
foi feito, ori~inariamente. para o teatro. tendo es
treado' em junho de 1967, com produçâo e direção de 
Fernando Torres e apresentação dos textos por Fernanda 
Montenegro, Cláudio Corrêa e Castro e Sérgio Brito . O 
Homem do PriDcipio ao Fim, de MiUôr Fernandes, reapa
rece aaora pela LePM·Edições, RS, na coleção de bolso 
Novaleitura. 

Chibata 
Um episódio da história do Bras il que continua mcrecendo a 

atcnçãodos pesquisadores, poTseu significado c seus reflexos, é o _ 
que fiçou conhecido como"A revolta da chibata", em 1910. Foi 
um levante de marinheiros contra as condições em que viviam, 
encabeçada pelo marinheiro João Cândido. Sobre o tcma. um 
tí1u10 sipjficativo é o dc Edmar Morei , publicado há muito e que: 
tevecm 1979 uma 3· cdição. A80ra , em sua coleção de bolso Tudo 
é História. a Brasiliense, SP, publica Co .... a cru .... : "-;Dhei
roe bi à) • 0. .. J91O, de Marcos A. da Silva. Num luto obje
tivo, o A. D6 boa çontribuição para um melhor conhecimento do 
que foi aquele episódio e suas consequências. Ao tinal , lndicaçõcs 
para Leitura e Biblioarafia, para quem deseje se aprofuooar mais 
no tema . 

Argentina 

Publicado em 1m, em Ponupl, q'lAndo o autor ainda usava o 
pscn d6aimode Marcelo Dias. elte livro, A cuérn. da Arpllliaa, 
de Alfredo SirkiA, Inçado qora entre nÓl, pela Record, RJ , não 
faJa, é claro, da,uena d_ .... vin ... A realidade é bem outra. E 
um balanço de mais de 10 &DOI da vida naquele país. com seus 
descompulOl. mostrando a era peronista. os movimentos popu
lares, o donúnio dos militares, as luenilhas . Numa linauaaem 
jomalfstica, ilustndacom nlDefOlU fotOl, temos um documento 
de valor histórico que, atl'1lvés do ontem lUooa a compn:ender o 
hoje. Sirtis, que esteve exilado do Brasil durante 8.DOS,já havia 
publicado. com sucesso, doiA imponaotes depoimentos sobre 
suas Pl'ÓpriM experiêac:ias: o. Cwboa .. á;OI e Roleta ChileDII. 

Serviço Social 

Dois novos títulos, dc uma coleçáo lançada pela, Çortez Edif!lo, 
SP. que estuda, ~b lod~s os aspe~os.!, probl~mahca do sc~:t0 
social. Em SerVIÇO Social no BIUIIl: • ideololia de uma dé • 
Arlette Alves Lima vê O contexto histórico em que se introduziu o 
serviço social no Brasil e mostra como se deu a relação ent~ a 
ação católica c o serviço social~ já A i~veDÇio ~ .. Ml"V1.ÇO 

soô .. : vi. prasial6tlica, de Mana CarméSl8 T .M. Leite, ~nallsa 
e questiona os conceitos dos principaiS autores norte-amencanos 

. e latino-americanos, inclusive brasileiros, visando conceber um 
ins1rumental teórico, pal'1l que o assistente social polsa melhor se 
posicionar . 

Infanto-juvenis 

Uma história de desencontro e reencontro de aeracõcs (O me
nmo que: descobrll o sol, texto de ilustrações de Roberto Gomes. 
Ediçõcs Cnar, r'" J: uma hisloria de trocas, no caso a alegria substi
tuindo a tristcza (Dr. Garplh"., dilD'ibuidor de scnisos, 
oe Henry Correa, oe Ara4)o. nust. ae Avelmo Percira Uuedes 
Editora Codecri, RJ) ; uma his tóri a de descobertas, que pede ~ 
rarti~ipBção dos pequenos leitores (RabiKos ou rabanetes, de 
Sylvl3 Orth:<>f com desenhos de Gê Orthof, editora Codecri, RJ) ; e 
uma lenda II'Idígena que narra a história de 11m homem conijoso 
que sonhava com um mundo mais justo e equilibrado (Dahira, 
lenda colhida e adaptada pelo indiaenis ta Nunes Pereira e Ilust. 
ror 8eatrice Tanaka, Editora Codecri, RJ), sáo os mais recentes 
tltulos para os leitores mirins, os três últimos da Coleção 
P'Jsquizinho. 
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I 
Registro 

Em Busca de OutrQ8 Mundos, de Ronaldo Rogério de Freitas 
Mourão. editado pela Francisco Alves, RJ. é livro Je divulgac:io 
científica, escTlto em hnguagem Jornalística. Mostra a caminhada 
do homem em direi,ão ao espaço sideraJ - e os progresssos que 
vêm sendo feitos a panl r do vôo pioneiro de Gagarin . O.A. recua 
para um longínquo pas sado e avança para um futuro que ele crê 
previsfvel. Amplamente ilus trado , é li vro que interessa, por suas 
colocações, até mesmo os que pouco se preócupamcomo tema. O 
Signo do Cio, de Jean Hougron. também da Francisco Alves, é 
no vo volume da coleção .,Mundos da Ficção Científica, coorde· 
nada por Fausto Cunha. É o único livro de ficção científica de um 
autor de importantes romances da nova prosa francesa. Metáfora 
do totalitarismo. j ogando com sugestiva galeria de tipos e si tua· 
çôes, para Fausto Curha . . O Signo do Cão. de Jean Hougron 
fonna c9m CeOK de NulJe Part, de Frances Carsac, o duo do 
melhor que a França prodUZI U no gênero. O Homem e os ImPOD
deriveis, sub-i ntit ulado Ciê ncia Moderna e ciência Oculta, de 
André Gueret e Pierre Oudinot. da Editora Pensamento. distri
buído pela Cultrix, SJI diz logo na Inlrodução que "a aproxima
ção dos dois termos. Ciência Moderna e Ciência Oculta, sem 
dúvida c hocará um bom número de pessoas. " Entre os muitos 
assuntos abordados, existem alguns de permanente interesse , 
como, por exemplo , se há um meio de uma pessoa exercer in· 
fluência sobre outra à distância. tanlo de longe como de perto. 

Formuüriode Alta Magia, dc P. V. Piobb, da Francisco Alves , é o 
mais recente título da coleção Arcanos, que publicou há pouco O 
Oculto, de Colin Wilson , em dois volumes. O livro abrange o 
domínio da magia sob todas as fonnas, resumindo conceitos de 
hermetistas do Renascimento. de cabalistas da Idade Média, de 
astrólogos árabes. persas e chineses, de hierofantes egípcios, 
caJdeus e hindus . Para os apreciadores do gênero, a edi tora já 
anuncia mais três títulos para breve lançamento. . 

Reaparece , pela Francisco Alves. agora incluído na coleção A 
Prosado Mundo, Diáriode uma llusio, de Philip Roth. conhecido 
e apreciado escritor norte·americano. Aqui. através da necessi· 
dade de afirmação de umjovem escritor, que vaiem buscada lição 
de um escritor consagrado e do confronto de ambos, o Autor cria 
uma intriga que envolve o nazismo de pós-guerra, oantijudaismo e 
a busca c renllOcia ao amor, tudo numa prosa nuançada. Um 
ônibus do tamanho do mundo. deJ .M. Simmel. editado pela Nova 
Fronteira. é mais uma incursão deste autor de best-sellers pela 
literatura para jovens. Manipulando os ingredientes que ele tão 
bem conhece, com uma fórmula de efeito certeiro, ele produz mais 
um li vro que será. certamente,lucesso, pois ele sabe criar situa
ções e personagens que interessam e prendem a atenção dos 
leitores. O Vale do Medo, de Conan Doyle , mais um volume da 
série Sherlock Holmes quc a FT'clncico Alves vem lançando, é o 
último livro que o autor escreveu ônde aparece o mais célebre 
detetive de todos os tempos. 'E é considerado pela critica um dos 
melhores - se não o melhor. Dividido em duas partes, Sherlock 
Holmes e Watson. seu fiel biógraro. se vêem envolvidos numa das 
histórias mais rantásticas e intrincadas, a primeira se desenro 
lando numa antiga mansão inglesa e a segunda recuando atê uma 
mina nos Estados Unidos. 
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Retrato angolano 

Numa linguagem coloquial e lí
rica, di! grande força, a que mio fal
tam muitas expressões locais e mo
dismos d o falar angolano, trés his
tórias modelares. que se fecham 
num todo para nos dar uma visão da 
uida e da gente di! Angola durante 
08 dUTOS tempos {l.o colonialisfnC? 
EscritaS, em grande par/;!, nas pr'
sões da policia portuKl'esa, em 1963, 
logo que publicadas, em 1965, cOn
quistaram o Grande Prêmio de No
uelística da Sociedadl! Portuguesa 
de escritores, o que provocou o fe

.menllo da associação por parte 
autoridades de Lisboa. 

~uanda, de José Luandino Vieira, 
que aparece entre nds numa edição 
da Atica, SP, na coleção Autores 
Africanos, jã foi traduzido para 
numerosos palses, e recebido entu
sUzaticamente pela criticae leitores. 
Luandino sabe levantQr, com exati
dão. seu universo fiecional, Bua hu
manidadl!, a dramática uida nos 
museques (os anti60s bairro. popu
lares repktos di! gen/;!. pobre e so
frida que procura sair daquela si
tuaçtio: com toda a sua carga de 
problemas. Ek dl!ixa paten/;! sua 
denúncia, impUcita ou explícita. 
contra o coloniali,smo. Veja-se, por 
exemplo, a maneira de erguer e 
construir -=Yavi Xíxi e seu neto Zeca 
Santos". Como aos poucos ek vai 
dl!lineando suas figuras, trot;anda 
todo o quadro através di! blocos, até 
que, ao final, fund tudo num clima 
cW tenBÔO que envolve e emociona 
por .ua verd4de humana. O mesmo 
pode-se dizer das outras duas hist6-
rias que compõem o volume: "Estó
ria da ladrüo e do Papagaio" e "Es
tória da galinha e do ouo". 

~xperimentos 
Nestas flccçães, mais do que com a 

paJ.avro, o que exi.te são experimen
tos com a forma de narrar, no sen
tido di! capturar dl!terminadas sen
sações fugidias. Atende-se, neste 
Tremor de ~o, de Maria de Lour
de. Coimbra, Editora Nova Fron
/;!ira, RJ, para o que dl!clara a Au
tora: '"Não uso a história como nar
ração: começo,. meio, fim. Ela não é 
importante em si, mas pelo que pode 
desvendar". Assim, tomando como 
base tal eonceito, MLC vai procu
rando construir um universo muito 
pmsoal; num estil<? neru080 e. ágil, a 
que não faltam pItadas di! lmsmo e 
humor. 

Desvendando 
Um dl!suendamento da mulher, 

como pensa e vive a mulher de hoje 

na 1 rland4, são a cons'tante destes 
contos de uma escritora proibid4 em 
seu pais, mas que gom di! grandl! 
popularidadl! entre a critica e os ki' 
tores ingleses. Uma Mulher Etcan .. 
'daI_, de Edna O'Brien, tradut;ão 
di! Lu(sa Lago, mais um lançamento 
da Lwraria Francisco Alues em sua 
coleção Presença, dã oportunidadl! 
para que o leitor brasileiro, através 
dos nove contos aqui enfeix.aãos, 
entre em contacto com uma escritora 
di! talento, que sabe tratar, de forma 
pessoal, de temas que estão presen
/;!s no dia-a-dia da uida da mulher, 
seja ela di! que latitudl! for. 

Poesia 
Embora bem pouco conhécido no 

Brasil, Cesário Verdl! (Portugal, 
1855-1886) é um nome expressivo 
da poesia portuguesa, tendo in
fluenciada os simbolistas brasiki
roa. Morreu cedo e sua obra é es
cassa. Até há pouco não tivera uma 
edição acessível entre nós - e 
mesmo em Portugal não era muito 
fácil encontrar reunida sua Jfoesia. 
Agora, lançada pela Cultrix e Edi
tora da Uniuersidadl!!Ie Sà.oPaulo, 
aparece Poeaia Completa e Cartao 
EocoIbldu,dI! Cesario Verde, edição 
preparada pelo pro{. Carlos Felipe 
Moise., da Universidade de São 
Paulo, incluindo estudo critico, bi
bliografia, sugestões para pesquisa, 
apêndice sobre Ce.drio Verde na 
poesia brasileira e glo.sário. 

• 

Crianças x Pais 
Um livro oem humorado que 

mostra como muitas vezes os filhos 
precisam saber compreender os 
pais-problema. No caso, os filhos
crianças . Assim, este Manual para 
criança, com pai, .. problema. de 
Jeanne Van Den Brouclt., d4 Edi
torei Marco Zero, RJ, re'úne uma 
série de ocorrincias do dia-a-dia da 
vid4 em família, envolvendo o rela
cionamento familiar e procurando 
explicá-lo mais do ponto de vista da 
criança. A Autora, que adotou o 
pseudônimo de Jeanne Van Den 
Brouck para as6.nar seu livro, é 
uma psicanalista parisiense, que 
tirou de sua longa experiência a ma
téria deste manual. Que tem muitas 
colocaç6es provocativas , inquie
tando e fazendo pensar. 

~ 
Sobrevivéncia 

Na selua di! pedra, mais perigosa 
do que a selua tradicional, é preciso 
saber defender-se. A violência, em 
todas as suas formas, vem num 
crescendo. Embora possa parecer 
humor (s6 se fosse humor "fgro), 

acaba de aparecer um manual de 
sobrevivência à vioUncia urbana, 
com uma séri#! de receitas para que o 
cidadão possa se proteger conb"a as
&altos, estelionatos, tromba~nhas, 
roubo de automóveis, e outras mil 
modalidades. Deferida .. ,e, de 
FaJ,tSto Macedo, com apresen~cio 
de Perciual di! Souza, da Global 
Editora, SP, reúne, assim, além de 
uma série de report06ens, orienta
ção e conselhos que podem, às vezes, 
ajudar a gente a se defender do /;!r
ror marginal que domina os gran
des cen'tros urbanos. 

Violéncia 
Outro livro que estuda o problema 

da uioUncia e seus reflexos . Todas 
reconhecem que a escalad4 d4 via
léncia, em especial nas graf!des ci
dades (mas que vem alcanç4ndo 
todas as areas) vai num crescenda. 

Violência Urbana, coediçào 
Co<Ú!cri-Fiat Automóveis reune tris 
trabalh08 que conquislDram o prê
mio Fiat Automóveis para 
Uniuersitários-1981 . O primeiro, di! 
Zinqlda Cas/;!loBrancoPuty, "Mer-

cado de Trabalho, Di.paridadl!s 
Sociais e di! Renda, como cadSa da 
Fenômeno da Violência", mostra 
que o problema da uioUncia no Bra- , 
sil é estrutural; o segunda, di! Clau
dioFkuryBarcelos, "Violéncia Ur
bana", revela que a realidadl! sociál 
do pais é a causa dl!senca<Ú!adora da 
marginalidadl!, resultondo na uio-

léncia; o /;!rceiro, de Eduualdo Da
niel, "Fenomenologia crítica da via
lIncia urbana", conclui que a raiz 
do problema está na própria estru
tura sócio-económica, atingindo r-as · 
pessoas, as famílias, os trabalhado
res, o trânsito e o transporte coletivo, 
os esportes, as escolas e a cultura, o 
menor, a mulhert os serviços de 
saúde, o patrimônio, a política com 
sua violência estimuladora de novas 
violências". 

Homossexualismo 

Em par/;! atraués do estudo di! ca
sos, oAutor propõe, neste livro (De... 
canu em paz, Oscar WiIde, de Luiz 
Carlos Machado, Editora Codecri, 
RJ), uma o yro-
blema do Num 
estilo jornalístico, partindo de 
exemplos seja di! fatos acontecidas 
com nomes conhecidos nas letras e 
nas artês, seja de anônimos qUi!.se 
transformaram em noticia nas pá-

Selim MipeI 

ginas policiais dos jornais. ele ana
lisa o que representa, como afirma 
"esBa minoria erótica que abrarrge 
um exército de milhões e milhões de 
seguidores". O título do livro rem ete 
para o autor de O relnto de Dorian 

Gny, escritor inglls morto em 1900, 
aos 46 anos, após ser preso por as
sumir sua condição homossexual, 
tehdo deixado, ao sair da prisão, 
dois escritos famosos : A balada do 
cárcere de Readina: e De Profundis. 

REGISTRO 
DaEditoraNórdica,RJ, mais um 

romance de Fernando Namora, 
Domi.,.o' Tarde, em 4 ." edição . As 
relações da médico Jorge com a pa
ciente. Clarisse compõe o núcleo bá
sico deste romance do conhecido es
critor português . Considerado "um 
clássico" pela critica, dele disse 
Lygia Fagundl!. TeUes: "Que belo 
liuro! Que riqueza di! analise, que 

. Ltip' 'E t ·· .. " r~ueza ue os. que es lw ... xx 
D .. tribu(do pela Global, SP, lan
çado pelo Grupo Editorial Brasi
leiro, TermoOlAro,dI!OrlandaLodi é 
uma ficção política projetada pora o 
futuro, colocando a h u manidade 
perante a iminência de um holo
causto nuclear. xx Da Editora V 0-
us, RJ, três novos títulos: Diúmica 
do Dnejo - Freud, Cristo, Fran
cisco di! Assis, di! Frei Carmelo Su
rian, OFM, f! uma busca no campo 
filos6fico-psicowgico para dl!scobrir 
a natureza e dinâmICa do desejo, 
como valor antropológico; Técnicas 
Pedq<fIPca., di! Ant6nio Carlos Ca
ruBO Ronca e Virgínia Ferreira Es
cobar, que analisam criticamente 
técnicas e métodos de ensino, tendo 
como sub-título "Domesticação ou 
dl!safio à participação?"; Gotao de 
Vi •• de Frei Anselmo Fracasso, 
OFM, pensamentos que são frutos 
d4s meditações do autor. xx Da Li
vrariaFrancisco.Alues Editora , RJ, 
um novo título da série Psicologia e 
Psicanálise, O Discurso Vivo, uma 
teoria psicanalítica do afeto, de 
Andrê Green, que foi discípulo de 
Jacques Locan, e que aqui realiza 
um exame do lugar do afeto nas es
truturas clinicas e de que maneira 
ela se manifesta na experiência psi
canalítica, baseando-se o autor .em 
Freud e pós-Freud. xx Da Global 
Editora, SP, três nouos títulos da 
cokção di! bolso U niuersidadl! Po
pular: 2 - O que é a história da socie
dade humana, pelo Centro de Estu
dos Angolanos, apreséntando de 
forma condensada do escravismo ao 
socialismo; 3 .. A sociedade primi .. 
tiva, de V. DiakovlS . Kovalev, onde 
se procura esclarecer questões como 
a origem do homem, o nascimento 
da religi{fu, etc .; ~ - O papel do ~. 
balho na tratuformação do macaco 
em homem , de F . EnGel s e O 
homem como ser que fabrica utem'" 
Ilot, di! Kenneth B . Oakley , dois 1eJc
tos que se completam procurando 
explicar a evoluçao do ser humano. 

• 
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.------------------------------~--------------------~. -----------------------------· Memórias do Grapiúna Confissões taolla. co-edição Cortez ela insi te. "mais abrir feri-

• 

• • , , 
, , 

• • , 
• 
• , 

• • , . 
• • • 

-, · , , . 
• • • , -

• 

~ : Com as mesmas caracteristi
~<:às gráficas e as mesmas ilus
:Ujlções .(s~ge sliv.as) de Ao
.l18no Teixeira, Vai agora, para 
· ai livrarias de todo o pais, este 
• Menino Cnlpiún • • de Jorge 
· ~mado. editado pela Record. e 
!qôe em fins do ano passado 
:rora distribuído. numa edição 
l~ de comércio. pela MPM. 
3es seus clientes e amigos . 
l'ieste capítulo de suas memô
rias. Jorge Amado mantém a 
mesma linguagem que o idenu
fita a um simples passar os 
.oIhos pelo texto. Conta de sua 
:iâtãncia. de sua gente e sua 
~ t~rra: relembra fatos e episó
.. dios que o marcaram e ajuda
ram a fonnar sua personalidade 

:de homem e de escritor. E que. 
f1\a.Ís tarde. transfundidos. rea
pareceriam em seus romances. 
· ~s personaaens das obras de 
ftcção - diz ele em certo 

~ trecho do livro - resultam da 
~ s;,ma de figuras que se impuse-

• ~ rtm ao autor. que fazem pane 
ti: sua experiência vital· ·. São 
memórias onde o ficcionista 

• que ete sempre é (não criando 
: ficção. mas trabalhando 6ccio
.nalmente sobre a matéria da 

-

-

realidade) está sempre pre
sente. Veja-se. como exemplo 
flagranle. logo as primeiras li
nhas: .. De tanto ouvir minha 
mãe contar. a cena se tomOU 
viva e real como se eu hou
vesse guardado memória do 
acontecido: a água tombaMO 
mona . meu pai. levado em 
sangue, erguendo-me do 
chão -'. É a reelaboração de 

• um . acon-
tecido quando ja tinha dez 
meses de idade. Ele passa, en
tão. a relatar a cena. como se a 
tivesse realmente presenciado 
- e passa. daí. a mostrar a luta 
pela posse das matas. ··terra de' 
ninguém" . Reflexão e com
preensão de sua própria obra. o 
livro tem. ao final, depoimen
tos de alguns amilos sobre o 
escritor que chega aos 70 anos -
em plena atividade, reaftr- -
mando o que disse em 1961130 
lomar posse na ABL: "Não 
prelendi nem tentei jamais ser 
universal senão sendo brasi
leiro e cada vez mais brasileiro. 
Poderia mesmo dizer. cada vez 
mais baiano, cada vez mais um 
escritor baiano" . 

Um clássico abre a cole
ção Rebeldes e Malditos, da 
LePM-Edições: Confis
sões de um comedor de 
ópio, de Thomas De 
Quincey( 1785-1859). Mais 
do que o estudo de um vi- -
ciado em ópio. feito pelo 
próprio. o livro é um mer
gulho na exploração da 
mente. Considerado tra
balho pioneiro da interfe
rência do subconsciente 
nos sonhos, De Quincey di-

zia: "está é a doutrina da 
verdadeira igreja sobre o 

ópio. da <t..~ eu sou o único 
mémbro". Próximas da 
coleção: Paraísos artifi
ciais. de Baudelaire; De 

• 

Prorundis. de Oscar 
#ilde; O colosso de Maru
sia. de Henry Miller; Escri
tos. de Antonin Artaud; Es
critos , de Rimbaud; Car
tas. de Van Gogh; Estado 
Ie Anarquia. de Bakunin . 

Editora/Editora Unirnep . das do que cicatrizá-Ias", 
Suas análises e reflexões. 
nOma visão dialéti co
materialista. não preten
dem resolver problemas tão 
controversos; mas . como 

instigando e provocando. 
abrindo debates e cha

. mando a atenção para tais 
problemas. 

Brasil, anos 80 
I 

CançÕes sem metro 

Reunião de estudos de 
caso sobre a situação brasi
leira . sobre o sindicalismo. 
as comunidades eclesiais de 
base. os movimentos so
ciais. as experiências de 
poder local. Os autores são. 
ao mesmo tempo. estudio
sos e protagonistas do pro
cesso de democratização. 

em São Paulo. durante o 
semi nário promovido pelo 
Centro de Estudos de Cul
tura Contemporânea. em 
cooperaçào com a Unidad 
de lnves tigación Latino
Americana. do México. e o 
Latin American Research 
Unil. do Canadá. em agosto 
de 1980. Os trabalhos vêm 
assinados por José Álvaro 
Moisés. Luiz Gonzaga de 
Souza Lima. Tilman Evers. 
Herbert José de Souza. 
Xi me na Barraza e Luiz 
Maim. Pela Editom Vozes. 

Mais um volume. o IV. 
das Obras de Raul Pom
péia. organização de Afrâ
nio Coutinho. edição Civi
lização Brasileira/Olac . 
Aqui , o escritor. conhecido 
apenas por:ieU romance O 
Ateneu, revela outra faceta 
de seu talentb, nestas pe
quenas manchas, misto de 
poema em prosa e contol 
crônica. Nos três volumes 
anteriores estavam: Preli
minares e Novelas; O Ate-

neu ; Contos e novelas cur
tas. As Canções sem Metro 
seguir-se-ão Crônicas; Cri
tica; Escritos Políticos; 
Miscelânea; Caderno de 
notas íntimas. Iconografia. 
Índices . Com isto, desapa
rece a lenda de que Raul 
Pompéia fora autor de um 
único livro - O Ateneu -
se bem que este único livro 
bastasse para tomá-lo um 
dos nomes mais importan
tes das letras brasileiras. 

Os trabalhos reunidos neste 
Alternativas populares da 
democracia: Brasil, anos 
80, são. na maioria , resul
tado dos debates realizados 

Esporte e Publicidade 

Análise do poema 

Um tema sempre opor
tuno. mais oportuno nes te 
momento em que se disputa 
o campeonalo mundial de 
futebol. Esporte e Publici
dade, editado pela Asses
sor . comunicação sociaJ. é. 
conforme se diz na apresen
tação •. 'um corpo-a-corpo 
amistoso. envolvendo len
das e verdades , sempr.e 
pai.xão" . Esporte e Publici
dade . Juntas desde 
quando? Desde muito. pois 
"Hérculesjá anunciava um 
produto: a sua força". Num 
trabalho graficamente pri
moroso. texto e ilustrações 
se complementam. E por 

elas acompanhamos a evo
lução da prática esportiva 
em variadas modalidades e 
o incremento da publici
dade até se transformar. em 
nossos dias. num instru
me nto de incompa rá vel 
força de pressão. Come
çando pelo geral. na parte 
final há todo um capítulo 
sobre o Brasil que "tam
bém descobre. enfim. sua 
mina de ouro". E é nos 
mostrado então, o inter
relacionamento e a força 
que acabaram por adquirir. 
na vida do cidadào. tanto o 
es port e co mo a publici
dade . 

U ma poeta debruça-se 
sobre a obra de outro poeta. 
investigando-o. E chega a 
conclusões que virão ilumi
nar desvõcs da obra e con
tribuir para o melhor co
nhecimento do trabalho de 
ambos. numa visão intera
tiva. Pois, sem dúvida. ao 
examinar o poema Cobra 
Nonlo, de Raul Bopp, ao 
lentar ver a correlação 
entre a estnltura formal do 
poema, a especificidade da 

linguagem poética, a voz 
própria do poeta em toda a 
sua dimensão . Alcides Buss 
dá . também. a chave para a 
melhor compreensão de seu 
pró prio fazer poético. 

Cobra Norato e a especifi
cidade da linguagem p0é
tica , ensaio de interpreta
ção de Alcides 8uss , ini
cialmente tese de mestrado. 
é mais um tírulo significa
tivo da FCC-Edições . História Popular 

Dois novos volumes. 6 e 
Instigante 7. da coleção História Po

pular, acabam de ser lança
dependentes , são os princi- dos pela Global Editora. 
pais temas estudados neste 

Macstri Filho. e O penodo 
r egencial, de Augustin 
W'ernet. No primeiro. uma 
análise do movimento po
pular também conhecido 
como a Revolta da Chibata. 
um momento significativ () 

Produção artística. cul
tura popular e meios de co
municação de massa, e suas 
implicações em sociedades 

Arte e Cultura, E,!"lvocos Trata-se de 1910: A revolta 
do Elitismo, de Lucia San- dos marinJteiros, de Mário ----

das lutas sociais do povo 
bmsileiro; o outro é uma in
terpretação da regência :
época carregada de aCORte
cimentós. o autor abor
dando a abdicação. a luta 
pelo poder. os motins popu
lares . as reformas ·político
administrativas. as tendên-

das liberais dos modera
dos . exaltados e caramu
rus , a eleição da Regência 
Una. a Cabanagem. a Revo
lução Farroupilha. a Re
gência de Feijó . a Regência 
de Pedro Araújo Lima. a 
Sabinada. a Balaiada e a 

. Maioridade . 

Voto 
Uma pesquisa dirigida 

por Eli [);niz pam o luperj 
- Instituto Universitário 
Pesqui sas do Rio de Ja
neiro. entre 1979 e 19M1 re
sultou neste Voto e má
quina política, patronagem 
e cJientelismo no Rio de Ja
neiro. editado agora pela 
Paz e Terra. Tomando 
como base o processo de 
reestruturação determi
nada pela fusão dos antigos 
estados da Guanabara e do 
Rio de Janeiro, e a tnijetória 

do partido de maior expres
são eleitoral no antigo es
tado da Guanabara. o MDB. 

o trabalho examina a for
mação do partido e das vá
rias correntes que o compu
seram ao se instituir o bi
partidarismo. Trabalho 
oportuno, num momento 
em que o debate eleitoral e a 
questão da democracia as
sumem o primeiro plano 
nas discussões políticas . 
num ano eleitoral. 

. História e Consciência Social , 
Definindo seu novo livro 

(História e Consciência 
Social, vaI. 7 da col. Teses 
Editora Global) Leônci~ 
Basbaum diz que " não 
basta conhecer os fatos : é 
preciso r.elacioná-Ios com 
outros. Mas ti ciência só 
1rabalha com fatos ... E só a 
filosofia pode ir além dos fa
tos" . DA. coloca. então, 

temas de permanente inte-' 
resse para um melhor co
nhecimento do homem. A 
obra eslá dividida el11 três 

partes: na La estuda os fe
nômenos da comunicação 
humana, as formas e os 
modos pelos quais os ho
mens entram em relação 
uns com os outros; na 2.3 

estuda a origem do NQs 
como entidade básica na 
formação da consciência 
social; e na 3.a dedica-se ao 
estudo dos grupos humanos 
e suas relações com a cons
ciência social. A conclusão, 
enfim. se refere às relações 
entre a consciência social e 
a história . 

Saúde 
U ma constatação óbvia é 

que a saúde do brasileiro 
vai mal . Em Saúde Oficial, 
medicina popular, da Edi
tora Marco Zero. na cole
ção Dois Pontos. Carlos 
Gentile de Mello e Douglas 
Carrara, tentam mostrar as 

razões e indicar soluções . 
Mello é médico sanitarista e 
Carrara desenvolve há mui
tos anos pesqui sa sobre 
medicina popular. Temos. 
então. dois enfoques distin
tos de um mesmo tema que 
diz respeito a todos . 

• 
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Dois novos e expressivos titulos acabam 
aparecer na coleção Clássicos Francisco 

Alves: A .lnfoni. p .. toral, de André. Gide, 
na tradução de Celina Portocarrero ; e 
Lorde jlm. de Joseph Conrad , traduzido 
por Marcos Santarrita. O primeiro pode até 

considerado um livro insólito na obra de 
Por seu tema e seu c~ ma, um fundo 
linco que atravessa todo o texto, ao 

mesmo tempo que o informa um profundo 
conflito religioso, marcada pOr uma histó
ria muito simples e muito humana: um pas
tor protestante que se apaixona pela filha 
de criação, com seu filho também se apai
xonando pela mesma jovem cega. Já Lorde 
Jim, dentro do universo de estranha uni
dade que assinala toda a forte e peI sonalís
sima obra de Conrad, não pode. por um 
simples motivo, ser considerado um dos 

pontos mais atlos de sua carreira: é que, 
pratica~nte todos os seus livros são do 
m~is alto nível. Apaixonantes. Mas este, 
para n6s, é um dos mais instigantes por sua 
proposta, pelos problemas existenciais que 
levanta e discute. presentes nele todas as 
virtualidades deste polonês, órfão aos dez 
anos de idade e que até os 21 anos não sabia 
uma única palavra do inglês, idioma no qual 
viria a realizar toda a sua literatura. A 
ponto de se tomar num dos mais importan
tes' ficcionistas ingleses. Primeira versâo· 
integral para o português (a anterior tinha 
cortes de trechos e capítu los inteiros), 
neste romance narra-se os tormentos de um 
homem c seu sentimento de culpa. É um 
quadro a'lrangente do ser humano. com suas 
dúvidas, angústiaS e sonhos, conduzido 
num cti ma tenso e denso. 

Violento e sincel'O 
Com seu primeiro livro, publicado em 

1972, que agora volta em 3.a edição, Antô
nio Torres projetou-se, logo , como um dos 
mais expressivos ficcionistas das novas ge
rações. Público e crítica soüberam 

reconhecer-lhe os méritos de narrador, sua 
visão da terra e do homem. Já neste pri
meiro livro estão presentes todas as suas . 
potenciúdades de escritor - e igualmente 

presentes temas e situações que retorna
riam posteriormente, marcados pelo fato 
social e pela análi se do ser humano inserido 
na sociedade. Para Caio Fernando Abreu, 
"Um cão uivando para a lua é 'um desses 
livros raros. que não se consegue deixar de 
lado antes do fim. Violento, envolvente e , 
sempre , terrivelmente sincero." Um câo 
uivando para a lua reaparece em edição da 
Ática. 

do ser 
Graças a sua refinada sensibilidade na 

análise dos personagens e uma grande 
acuidade para nuançar e recriar situações 
de tensão extrema (o que, em pouco tempo, 
a tomou tão conhecida e admirada no Bra
sil), MaQluerite Yourceoar acaba de ter 
pubUcado, sempre pela Nova Fronteira, na 
Col. Grandes Romances, mais um título. 
Trala-se de Golpe de Misericórdia, na trad . 
de Ivo Barroso, Uvro escrito em 1938. Jo
gando com apenas três personagens. 
aprofundando-se no estudo do ser humano. 

suas oontradições e ambigüidades. ela 
mostra os conflitos provocados pelo amor 
entre os três protagonistas. A narrativa, na 
primeira pessoa, por um dos protagonistas , 
Eric Von Lhomond, que procuraao. mesmo 
tempo esclarecer e se esclarecer, para, as
sim, tentar escapar ao círculo de ferro de 
suas emoções mais profundas, provocadas 
pela dúvida q\IC o corrói: saber se o amor 
ou a vingança motlvaram os úhimos mo
mentos de Sofia, segunda peça do triân
gulo , que se completa com Conrad.. 

Visão do Tibet 
Dois romances trazem até o leitor brasi

Teiro uma região misteriosa e desconhe
cida: o TIbet, com seus hábitos e costumes . 
Ambos foram escritos por Alexandra 
David-Noel e Lama Yongden , ela a pri
meira mulher a ser recebida com honras 
nos santuários do Tibet, tendo se aprofun
dado em filosofia e línguas orientais . Em A 
força do Nada numa linha policial acompa-

nhamos Munpa que busca descobrir quem 
assassinou seu · mestre; em O lama das 
cinco sabedori. é a caminhada de Mipam 

até a sua realiz.ação. No dois, no entanto , o 
que mais interessa nem é propriamente a 
história, mas a visão de mundo tibetano. 
[}d Editora Pensamento , distribuiçâo Cul
trix. 

Batalha penlida 
ldealizador e presidente de uma empresa., 

a Transit, Hidemburgo Pereira Diniz for
mou uma equipe pioneira, treinando-a no 
..:xterior, para implantar uma indústria de 
dispositivos microeletrônicos. Já com tec
nologia própria, brasileira, os resultados do 
trabalho foram muito "",ns .. . até que, de 
repente, forças poderosas começaram a se 
articular contra a iniciativa, visa~do sua 

destruição. É tudo isto, fartamente docu
mentado, em Uma sentença de mOl"te 
(Mukinacionais e abuso de poder),lançado 
pela Editora Codecri , que ele agora nos 

mostra, fazendo-nos acompanhar a dramá
tica luta de uma empresa nacional . a Tran
sit Semicondutores, para sobreviver. Mas 
é claro que não consegue . 

Oi~ta-6 - variedade e 
Nesta revista-livro, em seu n.o 6. publi

cada pela LePM-Editores, como sempre 
matérias de real interesse. A começar com 
a entrevista de José Guimarães, onde ele 
fala abertamente das traições de 64, de sua 
participação , de Brizola e Jango. de sua 
atividade de jornalista e escritor, dos pro
blemas do escritor no Brasil. Outra boa 
entrevista, com o atorGian Maria Volooté. 

• 

simo , poesias de Hélio Pelegrino , artigo de 
Galbraith sobre •• A rebeliâo dos conserva
dores", cTÔnica de Garcia Marques sobre ' 
seu último romance "Crônica de uma 
morte anunciada " , artigo de Gioachino di 
Iomasi e Bart Badi\ioz sobre as três versões 
do romance •. Leopardo" , de Lampedusa. 
capítulo do novo romance de Tabãjara 
Ruas. " 0 amor de Pedro por João" . a apa
recer breve pela LePM. E mais. muito 

~~ru~'n,da: conto de LUI~·s~F~e~rn~a~n~do~~V~e~r~i~s-~~m~a,~s~. __________________________ ..... 

• 

• 

• 

• 

Ler-reler. cunindo; estIJdar-reestudar, 
redescobrindo - eis .. o que oferece 
sempre Machado de Assis aos que se de
bruçam sobre seu.s textos. Com o passar 
dos tempos, mais ele nos atrai e prende 
com sua prosa mesclada de ironia e su
ge,stões: recorr~ncias e ambiaÚidades. A 
cada leitura (e InUmeráveis leituras são 
necessárias para. penetrar em seu uni
verso), novos descobrimentos neste 
bruxo do COlme Velho. 

Se a fortuna critica (e mn,uém entre 
nós a teve tão cedo e em tal quantidade) 
sóf~ se ampliar, alcançando, já agora, o 
extenor, com ensaístas e criticas se de
bruçando sobre o eniama deste homem 
tão.igual e tão contraditório diferente. por 
malS que se ampliem os estudos muita 
coisa permanece obscura. 

De que maneira explicar que este cé
tico. este ironista rão fino, tenha sido, ao 
mesmo tempo, tão apegado a exteriorida
des como a Academia Brasileira de Le
tras? 

Faloo-se .......... muito tempo. no c0n
tista e no romancista. No entanto, a uma 
leitura atenta. também o poeta tem - e 
muito - o que nos transmitir, seja em 
sensibilidade seja em visão do mundo. E 
por que não I,) CI"OIIÍIta. que traçou como 
poucos uma painel de .... época e sua 
gente. Como esquecer o critico ati'ado, 
que sabia perceber ao lonae OI valores de 
seus contemporâneos? Mas, incenâvador 
dos novos. de repente é com profunda 
estranheza que não vemos. em toda a sua 
obra (corrapondência, crôniCas, artiaos, 
now) uma única referência que seja ao 
poeta Cruz e Sousa. 

Cansou.se de ncrevcr que Machado de 
Assis nâo se preocupua jamais com sua 
classe. nâo toaw. partido, mantinha-se 

-
• emgrnaque 

pel1J1anece 

DE 

,-
encastelado em sua torre de mamm. 
Tudo isto foi sendo desmontado com o 
suraàmento de novos documentos e inter
pretações que mostraram uma participa
ção. detiva . à sua maneira. nos proble
mas de seu tempo. 

ARara. mais um livro instigante _ e 
que_Ros faz reJ.ornar ao inesgotável Ma
chadinho - acaba de aparecer. Trata-se 
do prim~i,"? Yolume da Coleção Esc;:rito
res. BnlSilC;lfos (Antoloa;ia e Estudos). da 
Edi~ora ~tica . Orpnizado por Alfredo 
Dost. Jose Carlos Garboglio. Mirio.Cur
yeDo e Valentim Facioli, contou, ainda, 
numa mesa-redonda. com a participação 

- ' -

-

'de Antonio CaUado, Luiz Koncan. Ko
berto Schartz e SoDia Brayner. A pro
posta do livro é ambiciosa - e melhor se 
real· " lZa. 

Inicia-se por uma introdução. " Várias 
histórias para um homem celebre". na 
qual. se situa o autor e sua obra na pers
pecbva do tempo; dá, logo depois , alguns 
documentos inéditos; seguem-se textos 
de Machado de Assis em todos os setores 
das letras onde ele atuou. Mais adiante, a 
Mesa-redonda, que coloca e debate pro
blemas da vida e da obra macbadiana; 
continua com textos sobre Machado de 
Assis, de diferentes criticos e variadas 
époêas; e conclui com bibliografia co
mentada e bibliografia geral. 

Temos, repetidas vezes. afirmado que 
Machado de Assis é, por suas complexi
dades, um universo praticamente inabar
cável. Ele escapa a classificações. se 
esconde/desvenda, provoca discussões 
intennináveis. Nínauém consegue ficar 
ilTlme ao seu fascínio. Então, o que dizer 
quando se passa a pensar numa seleção de 
seus trabalhos? 

Assim, no caso presente, para ficarmos 
apenas nos contos, se a seleção é valida, 
.como ocultar omissões? Como justificar a 
auséncia de um .. O alienista· • (e não me 
venham com a história de que é novela) e 
uma ., Missa do pio , . .., Isto para não fa
larmos em oulrOS como" A canomante" 
" Primas de Sapucaia", "O caso d~ 
vara '" "A desejada das aentes". "Gale
ria póstuma", " Capítulo dos chapéus", 
.. Anedota pecuniária". E estamos cenos 
de que outros machadófiJos teriam tantos 
mais a indicar. 

Os ~xi.mos títulos da coleção Escrilo
res Brasüeu-os serão Gracüiano Ramos e 
Euclides da Cunha. 

• 

Retrato de jornal 

"Tarde. O jornal foi 
passou no lume do 
Espalhou a má 
amargo do contratempol 
Amenidades do sexo/ E o doce 
do passatempo/" Assim tem 
começo "Epno,o", 
c.om que Gastão de 
encerra seu livro O Jonaal, 
ções Achiamé. O "::~~::~: i tida deste 10DlO poema, 
dido como se fosse um jornal 
diário, unido pelo tema e pelà 
preocupação com o dizer e 
fazer, é o univer,1O 
com todas as suas 

fascinante por 

de que 
assim continua sua caminhada 
intelectual, "UllIa ~'Ii"~~: 
pode se aproximar de ?_ 
no quarto. Romancista (O. 
<orpllJell O buno de OU'IO) , 
poeta (CopiIJoribe, o I.,., 
on Coo,!,~ril 
artes 
dor; revista , 
pernambuC8llo Gatão de 
landa vem realizando. lenta
mente, uma obr-a de valor, no 
qual retoma, quase sempre, 
temas que Ibe são freqüentes e 
próximos. E ao traçar. em O 
lona", um da imprensa 
diária dA. por iaual, uma idéia 
de suas preocupações, de suas 
vivências, deste mundo con
turbado onde (sobre) vive.m,os ., 
Jopdo entre as contradições 
do mundo e u necessidades do 
jornal. ele pode, çom razão, 
afirmar, numa dicotomia que o 
dilacero: "Oro, • tioauaaem 
minha pele/e tomo a procurar 
má notícia/a catástrofe me 
atrai, IlUis/começo a decilhar , 
desta yez/uma cena infantil de 
Villa-Lobos.'" 

~~----------------------------------------------------------------------
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"EU" . 
A Conuoa crítica de Au

gusto dos AnJOs demorou; 
mas ao se c.onsolidar adqui
riu um lugar próprio e ímpar 
na poesia brasileira. Diante 
do insólito de seu verso. do 
vocabulário difícil. o es
tranho é que antes dos es
tudiosos e dos meios U oi
versitários o leilO'" comum 
tenha sabido cQmpreendê
lo. Poeta de um só livro. 
morto com menos de 30 
anos, Eu (mais tarde Eu e 00_ poe!iÍ'!I) foi o bas
tante para tomá-lo um dos 
nomes mais expressivos e 
instigantes da poética na
cional. Com razão dizia 
mestre Carpeaux: " Quem 
salvou a fama póstuma de 
Augusto dos Anjos foi seu 
povo, o do Nordeste e do 
interior do Brasil " . que 
embora abismados diante 
de suas expressôes científi
cas e palavras esquisitas . 
" ficavam. no entanto, fas
cinados pelas metáforas de 
decomposição em seus ver
sos assim como estavam em 
decomposição suas vidas. 

" Versos como "Toma um 
fósforo. acende o teu ci
garro/ O beijo, amigo. é a 
vésperadoescarro!"; "Sou 
uma sombra! Venho de 0\1-
tras erasl 00 cosmopoli
tismo das moneras/"; .. Re
cife. Ponte Buarque de Ma
cedo/ Eu. indo em direcão à 
casa do Agra/ Assombrado 
com a minha sombra 

na 

São poucos os trabalhos , 
nas letras e nas artes , que 
tratam com pertinência do 
futebol. paixão mor do bra
sileiro. Na literatura 
podem-se contar pel os 
dedos os títulos mais signi
ficativos (poesia. prosa . en
saio) abordando o tema em 
todas as suas implicações. 
Da': ·a importância de que 
se reveste a terceira edição. 
em tão pouco tel1)po, deste 
, t aracanã,_eus, onze his
tonas de futebol . de Edil
berto Coutinbo . lança
mento da Livraria José 
Olympio Editora. Tendo 
conquistado o prêmio Casa 
de las Américas. pela pri
meira vez atribuído a um 
autor brasileiro. a proposta 

no 
Destino, e tinha 
medo!!"; " Ah. um urubu 
pousou na minha sorte!! 
Também das diatomáceas 
da lagoal A criptograma 
cápsula se esbroa/ Ao con
tato de bronca destra forte! 
": "Falas de amor. e eu 
ooçou tudo e calo! O amor 
da Humanidade é uma men
tira./ É. E é por isto que na 
minha lira/ De amores fú
teis poucas vezes falol'\ 
eram decorados e ditos. 
Eles e muitos outros reboa
vam nas vielas e bares. 
pelas noites. encharcando 
boêmios que os repetiam 
incansavelmente . De re
pente. os meios ditos " eru
ditos" também descobri
ram o poeta. cuja chama 
vinha sendo sustentada por 
amigos como Orris Soares. 
Logo. estudos e edições 
começaram a aparecer. 
Agora . mais urna. a 34.a, 
que incorpora 57 poemas 
até então não incluídos no 
volume. Trata-se deste Eu e 
outras poSas, em 2 volu
mes, volume 2 da Coleção 
Poesia Sempre . lançado 
pelas Editora Civilização 
Brasileira e Itatiaia. Com o 
histórico estudo de Orris 
Soares; Notas Biográficas 
de Francisco de Assis Bar
bosa: e estudo de Antonio 
Houaiss. onde situa a posi
ção do poeta e o critério 
adotado na fixação do 
texto. 

de EC é fascinante. Ele 
pega, ao mesmo tempo . 
personagens do mundo fu
tebolístico que existem e 
episódios factuais. 
juntand«ros a personagens 
e situações que ele cria . 

• 
Arma. assim. um universo 
aJtamente reveladorde toda 
uma estrutura complexa e 
dramática. Sãu unze histó
rias, um time completo - e 
o volume se abre com uma 
prelimina r. E mbura d ife
ventes no tratamento e na 
vi~ão do fe nô meno. elas 
conservam uma unidade in
terior que os valoriza. 

Crítico além de ficcio
nista. Edilberto Coutinho 
lança . ao mesmo tempo. 

outro livro. reunindo traba
lhos que ele publicou , em 
sua maioria. em.iomais. Me-
mória demolida, lançado 
pela Editora Pirata, de Re
cife. revela a preocupação 
do Autor com o problema 
da apreensão do fenômeno 

--
da criação intelectual. ana
lisando textos de diferentes 
autores, numa aproxima. 
ção que. em síntese, trans
mite sua visão do prOblema 
e pode ajudar a melhor 
compreender o ficdoaisla 
que ele é. 

Juruna e seu 

Juruna com seu gravador 
ocupou . durante algum 
tempo. bom espaço no no
ticiáriodaimprensa. Aquilo 
que poderia parecer exo
tismo. de repente se via que 
era coisa para ser levada em 
consideração. Juruna que
ria mostrar a presença do 
índio na coletividade, reve
lar que o indígena existia. 
pensava. reivindicava. 
Com sua ação e atuação in
sistj!ntes. irritantes para 
certos setores, Mário lu
runa tomou-se uma figura 
nacionalmente conhecida e 
polêmica - passando a ser 
levado a sério. Pergunta 
Darcy Ribeiro "como e por 
que este líder de uma aldeia 
indígena de 100 pessoas se 
impõem. assim . a todos 
nós ". E ele mesmo res
ponde : " Metade da res
posta se encontra certa
mente na forte personali
dade de Mário Juruna que 
faz sentir. de imediato. o 
Seu carisma. A outra me
tade está na autenticidade 
de sua encarnação da causa 
indígena" . Este O gravador 
de Juruna, de Mário Ju
runa. com a participação 
dos jornalistas gaúchos An
tonio Hohlfeldt e Assis 
Hoffmann, edição da Mer
cado Aberto na col. Doeu-

mentos, é. sob muitos as
pectos. um documento re
levante. Que vem iluminar 
novas facetas da personali
dade de Juruna. Levanta 
e discute problemas dos ín
dios. mostra-o questio
nando e asitando os meios 
burocráticos da Funai para 
pedir pelos direitos de sua 
gente. São nove capitulos e 
muitos documentos. nos 
quais não se encontra ape· 
nas a transcrição das grava
ções famosas de Juruna. 
mas também reflexões per
tinentes sobre um tema de 
grande significado para a 
melhor compreensão do 
problema. Para Silvio 
Coelbo dos Santos. citado 
frequentemente pelos aul<>
res. o território brasileiro 
.. abrip pelo menos ISO pe
quenas Nações indfaenas. 
que lograram sobreviver ao 
processo de conquista e 
dominação. Em decorrên
cia. O Estado BrasUtemque 
ser reconceituado ". E mais 
adiante: .. 'Trata-se. isto 
sim. de reconhecer â reali
dade multi-ética e pluri
societária do território bra
sileiro e. a partir daí. esta
belecer condições de rela
cionamento simétrico en~ 
seus múltiplos componen-.... 
~s . 

A Universidade da comunhão 
pan»·ta, de Irede R. Cardoso. é mais 
um título da col . Educação Contem
porânea. na série Memórias da Edu
cação. lançado pela Editora Autores 
Reunidos e Cortez Editora. Um livro 
para se entender melhor como se dá o 
processo cultural paulista , que gira 
em tomo da USP, e a formaçao da 
USP. que se articulou em tomo do 
jornaI"O Estado de São Paulo". Di
zendo que o espírito da tese do livr!, 
de lrede é desmistificador. o prof. 

Alfredo Bosi afirma no prefácio: " 0 
material de estudo é fruto de uma 
apurada pesquisa nos manifestos 
sobre educação e nos editoriais poU· 

, ticos da época." A JUC no 8. ri' 
(Evolução e impasse de uma ideolo
gia). de José Luiz Sigril, Cortez 
Editora/Editora Unimep, traça o 
pc. fiI de uma corrente política gerada 
no seio da Igreja Católica; sua ideo
logia tentava conciliar a visão cristã 
com o mundo moderno. tendo 
atuado num período de 18 anos, até 
1968, quando, diante dos impasses 
da simação nacion31, JUC se aul<>-

o • 

dissolveu. Fundamentação da rll e-
rimàa em Miguel Reale. de Alzira 
Corrêa Müller. edição GRD-INL
MEC analisa as idéias filosó6cas no 
Brasil e dentro delas a participação 
de Miguel Reale, que, no dizer da A. , 
"é uma das figuras mais significati
vas dentre os pensadores brasileiros 
atuais." O eréao da lígua e a uise 
cirI'dca na opu são e comunica
çiOt de Herbert Parentes Fortes. 
edição GRD-INL-MEC- Neste en
saio de epistemologia lingÜística , o 
A .. segundo Adonias Filho, mostra 
"a sua posição. não apenas de pre
cursor nà superação da mentalidade 
gramatical. mas a importância de sua 
obra como cobertura à evolução mo
dernista da linguagem ... A R<pública 
em Sanla Catarina. de Jali Meirinho. 
Editora da UFSC co-edição Editora 
Lunardelli . Valendo-se de valiosa e 
inédita documentação. o A. traça um 
quadro das primeiras manife .... taçocs 
republicanas em Sanld Calari n\-.!. Nd 
parca historiografia catarinense. é 
uma contribuição válida por ~eu en
foque e por. como diz \) pró prio A. 

acrescentar subsídios e revisar equí
vocos. Invenção da ádade, de Cle
mente luz, edição Record-INL
MEC. em 2. a edição. recupera em 
parte a memória da construção de 
Brasllia, que o A. acompanhou desde 

I 
seu inído. Transferindo-se .para fa em 
1958. como redator da recém fun-

dada Rádio Nacional de Brasília. nas 
crônicas escritas dia-a-dia e transmi
tidas à hora do almoço, ele foi levan
tando uma história da cidade que 
nascia. À propósito da I." edi9ã0. JK 
disse: "é um diário que fala e faz 
chorar de saudade." Cultura Reli
(li .... vol. 2. de 1rineu WiIJes e OIírio 
Colombo, Editora Vozes. Em 3.· 
edição, reformulada. temas religio
sos atuais. preocupando-se os auto-
res com uma visão hiscórico
evolutiva e critica dos pontos co
muns às diferentes religiões. Odon
tologia Catarine....,. de José Edú 
Rosa e Ademar Américo Madeira , 
Editora da U FSC co-edição Editora 
Lunardelli . Reunião de um vasto ma~ 
terial que procura acompanhar a evo
lução. o ensino e o movimento ass«r 
ciativo da odontologia em Santa Ca
tarina . Tendo panicipado de uma 
parcela razoável dos acontecimen
tos. os autores fazem. ao mesJl10 
tempo. um depoimento e uma análise 
dos problemas afetos ao setor, pos
sibilitando aprofundar discussões e 
realizar uma avaliação da ndontolo
gia catarinense e por extensão do 
sistema educacional. Aninhas Da 

TV. LePM-Editores. Depois do su
cesso de Aninhas Comas, já em 4.
edição pela mesma editora. um outro 
titulo , por igual resultado do trabalho 
desenvolvido por Aninhas. diaria
mente , na TV Guaíba de Porto 
Alegre. Partindo do 'Ien4»Üo-base, 
criação sua. uma seleção de receitas 
fáceis e práticas . E ainda uma orien
tação sobre que bebidas devem ser 
servidas com cada prato. Brasileiros 
na África, de Antônio Linto, edição 
GRD-INL-MEC. 2.· edição. Cami
nhada acompanhando brasileiros 
que procuravam ° continente-mãe 
para reencontrarem as raízes de seus 
antepassados. Embora publicado 16 
anos após o aparecimento da I.a edi
ção. muitas colocações permanecem 
pertinentes. E além do texto integral. 
há os acréscimos de dois capítulos 
que a tualizam informações: e . em 
apêndice . relató rio de Gumtrcindo 
Rocha Dória sobre o IJ Festival Mun
dial Negro e Africano de Artes e Cul
lur~l rc.:aJ izado em Lago~ , Nigéri t" 

Jane iro e fevereiro de 1977. O outro 
lado de mim, poemas . de Sônia Sá. 
editora Argus . distribuição da edi
tora Nórdica. Livro de estréia. de 
uma autora sensível. q ... e busca des
vendar o viver humano de um prisma 
psicológico. Apresentação de Josué 
Montelloe Marcos Almir Madeira. rr 
búfalo e o tempo. poemas de Rai-

-
SeHm ...... el 

mundo A. Schaun. edições GRD. 
\. Numa linhagem de cunho existe. 

cia!, versos que no dizer de Jorae 
Medauar são "um verdadeiro anda
mento sinfônico de fugas, encontros 
e desencontro~, opções? arbítrios. 
decepções e dúvidas, fnlstrações na 
esperança e no amor". Memóo_de 
SheIiock HoI....,.. de Conan Q!'yle, 
Livraria Francisco Alves Editor. . . 
Mais um volume das obras onde está 
presente o maior detetíve de todos os 
tempos; nestes CObtos encontra--se 
' -0 problema final", com o qual o A, 

queria encerrar a carreira de seu per
sonagem, mas foi obrigado a recuar 
diante da pressão dos leitores india
nados. O patriarca. de Chain Ber
mant, Editora Record. História de 
uma família de imigran~s que, ex· 
pulsa da Rússia, chega ao novo 
mundo, elÚrentando problemas de 
adaptação ao meio. Acompanha-se 
também os primeiros passos do si~ 
nismo, com seus conflitos internos e 
a luta dos judeus que deixam a Eu-. 
ropa e vão se fixar na Palestina. O· 
amOr noresce na prima.era, de 
Heinz G. Konsalik . editora Record. 
Mais um livro deste autor de best
sellers, que sabe manipular todos os 
ingredientes de agrado para determi~ 
nado tipo de leitores. Aqui, Ludwia 
Zipka não imagina o que iria enco,.: 
trnr ao atender ao amínci~ feito por 
uma jovem que queria um compa· 
nheiro .para viagem de férias. Vê·se, 
então, envolvido numa trama com
plicada, participando de aventuras e 
suspense. O mme do l' b An o, 
de Eça ' de Queirós, série Bom 
Livro/ Edição Didática, Editora , , 
Atica. Na linha naturali,ta-realista, 
um retrato da sociedade da é»oca, 
com personagens que "trazem a 
marca de um grande criador. A pr0-

pósito deste romance, Machado de 
Assis escreveu um artiao ao mesmo 
tempo lúcido e polêmico, colocando 
alguns problemas, mas insinuanclq 
que o A. plagiara Zola - quando o 
livro de Eça é anterior ao do escritor 
fra ncês Cibernética doe estadoe 
emoáonais, pelo prof. Lamartine 
H<6md;, Jtmior e Or. Ar '(]f 

nino co.,-. '"<ÀaboraçãooI8'" c.. 
lina Solovey , editora Pensamento, 

di bibuição Culm. F.cn.to KAlee a 
hipnose moderna. procurando vê-la 
de um ponto de vista ..... ,:lei. 
menos fantasioso. Livro oportuno 
(como o que há pouco foi lançado por 
Osmard de Andrade), no momento - ~ .. - ~ 
em que a hipnologia passa por 11m 
process9 de reavaliação. 
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Livros 

Lúcio Cardoso, poeta 

o grande romancista que Lúcio Cardoso 
foi (bastaria citar (Iônica da C"I a J7 j .. 

n"'), deixou num segundo plano suas ou
tras faces: IeatrólO(lO, poeta, pintor. Em 
todas , a marca de um talento inconfundí
vel. No fim da vida, doente , impossibili
tado de escrever. dedicou-se à pintura, 
uma pintura que refletia suas inquietações, 
elaborada por alguém que sabia manipular 
pincel e tinia no sentido de transmitir e se 
comunicar. No início de sua carreira . 
Lúcio publicara dois linos de poesia; de
pois I embora continuasse escrevendo poP.
sia , não mais os publicou. Agora , Poemas 
inéditos nos devolve o poeta. Graças, em 
especial, ao trabalho de seu amigo Octãvio 
de Faria. São poemas de diferentes fases , 
nos quais está pt esente a ell8Cerbada sen
sibilidade do autor I sua visão peculiar e 
onde 'ressalta a IlfIIIÚstia existencial. Um 
bom exemplo é o poema que transcreve
mos, dedicado ao também pintor e poeta 
catarinense Rodriso de Haro: .• Aclimata
se o que de mim é faro/todo em seu poder 
na cor -l o que reluz, avaro/ressuscita . 
aero-vivo, em despudor. De que me visto o 
tom é raro -1- revisto-me raro em todo o 
seu valor./ O que é caro é não ter cor.1 
Desvendo-me e só desvendolaquilo que de 
mim é o nunca sendo -I e é o que vendo 
por amar./Sendo eu, llllI1Ca vou me aconte
cendo - /8IJUto, o astro guia a minha 
sortel e aquilo a que sobrevivendol reluz 
é o atestado do que fortelno escoar do 
tempo vai morrendo/sem saber que inda é 
minha morte. " 

RetIato de 0Jic0 

Salim MiKUeI 

o 
" Na minha opinião, vai ficar como um marco 

na no ... HlellllUra" (Érico Verlssimo); "Ele 
consegue concentrar 00 seu protqonista o pr0-
cesso cultural de toda uma vasta rero e suas 
conseQÜências" (Hilio Pólvora); • 'Trata-se 
realmente de um romance excepcional" (Fer
nando Sabino); " U m romance duro. dilacerante , 
por VezeJ temveJ, de extrema humanidade. " 
(Jorae Amado). Assim foi visto este romance 
(5 ....... de João Ubaldo Ribeiro), 
lançado em 1971 , e que cbep à 5.- edição. pela 
Nova Fronteira. Mas também 00 exterior o livro 
tem feito uma expressiva carreira (mclusive em 
in&lês , na tradução do pcóprio autor). Por sua 
força, sua autenticidade. seu poder de criar e 
recriar, é leitura obriptória pano lodos aquele. 
que se iDteressam por litenltura c por um conhe
cimento maior da nossa realidade e do fazer lite
rário. 

e 
Um punhado de histórias que comnnam o 

talento de uma ficcionista sensível . que ioIa. por 
iauaI, com bem medidas doses de realidW e 
fan'asia . sutileza I dureza narrativas . Assim é 
e.le _ "'_. de Aida FeIix de Sousa, edi
tado peJa Civilização Brasileira/Oriente. Veja
se, por exemplo. ,. As avencas"; como a A . con
seaue equer e construir a sibllÇão base. e na 
qual , entredizendo - sualerindo, ClJUe a dramá
tica filura de SaPioo. Ou. então. " Coroa de vir
aem·'. com todl a sua contida punaência. São 
contos que ficam a bulir. se fixam , se apmun ã 
sensibilidade do leitor, unindo sua carp de im
poderabilidade e seu desvendamento de uma s0-

frida humanidade. 

Doris novo livro 
Conhccida°mais como romancista, sem dóvida 

uma das principais ficcionistas contemporâneas 
em Iínaua inalesa, Doris Lessina domina . tam
bém, com perfeição, a diftcil arte do conto. A 
lr'4*Çio de Jac. Orlwe." em Inytllção de Tati 
de Morais , que acaba de aparecer pela Record , 
reúne 11 histórias onde estão presentes toda' as 
virtualidades de Doris Lesaina, sua preocupação 
constante com problemas ideolóIicos. políticos 
e sexuais, temas que lhe são freqüentes e que 
retornam em SUBjá substancial obra. Nascida na 
Pénia (boje lrii). criada na Rodésia (boje Zimbá
bOle), reside na l'IIIalemo. Tudo isto ilAleociou 
sua maneira de ser e sua literatura. considerada. 
quase unanimemente pela critiCl. , como das mais 
sipilicativas dos nossos dias . 

Ação e emoção 
Desde o início das histórias. somos envolvidos 

peja ação intensa e pela delllonstração do if'l ~ 
tito que coexiste no cotidiano. Sabendo narrar, 

A t(1\jetória do compositor através de ainda que se considere mais um repórter do que 
suas músicas - eis a fascinante proposta um escritor. Frederick Forsyth reafinna , neSfe' 
de Dooenbo .... co, poesia e poIitica em dezconlos (Senspsdio. lrad. de .8. Pinheiro de 
Chico Buarque, de Adélia Bezerra d",Me- lemos. Edilonl Rccord), as qualidades que o 

nezes, inicialmente tese de doutoramento tomaram tão apreciado «p.ando do lançamento 
de livros comoOclaclo ........ A_cio 

na USP,aaora publicado pela editora Huci- cinto. Vcja-se o COIlIO que dá título ao livro. a 
tec. A A. acompanha a evolução não só do I iatenrompida caminhada de um homem que se 
músico, na elaboração cada vez mais per- jn", As portas da vitória, a maneira como A. 
fec:cionista de seu mas também COIiSbói sua história e a leva a um final que 
.... peDSaJDento.políli",,; " ~:-:':i::-""': <OI "Há_diaa", oode 
tempo. uma aproximação com a CQID e na ... se uma história de 
recente do país. No entanto a abrangência é azar, de falta de sorte. 
ainda mais ampla: não apenas um retrato de ABC do . H 
Chico e de sua aaUlÇão e participação, mas soas ..... 110 
um retrato do próprio Brasil de hoje. Es
miuçando e analisando, decompondo e se 
debruçando sobra a obra de Chico Buar
que, Adélia acompanha as diversas fases 
pelas quais ele passou , cOlTelacionando-a 
com a realidade imediata do pais . E fala , 
sempre com pertinência. da censura que 
Chico enfrentou durante um períod,o tão 
duro , de suas lutas , de seu trabalho. Um 
ensaio instigante , um texto da maior impor
tância pelo que acrescenta não só ao c0-

nhecimento da obra do compositor I mas a 
fatos da realidade imediata do Brasil . 

• 

Verbetes sucintos. numa linc"aaem polêmica, 
procurando situar e esclarecer temas conb'over. 
50S ou fiauras que tiveram participação ativa no 
sentido de modificar OI rumos da história. distri
buídos porordem alf'abitica -eis como pode ser 
rapidamente definido Sod " IDO, ama wido .
""!lia, de Edgar Rodrigues, publicado pela 
Ed. Porta Aberta , que aparece em 2.- edição. O 
volume abre por um capítulo denominado "Pen
samentos sociálistas tibenários" , onde são en
feixadas definições. entre outras. sobre o pro
blema da terra, reflexões sobre a lei, o problema 
da revolução, anarquismo. Antes de entrar no 
livro propriamente dito, há uma icOROfP"8fia de 
vultos ligados ao socialismo e ao anarquismo, 

Soc· r d6aj3 NIlO emwsao 
, A experiência da França de hoje e as possibilidades do socia

lismo num só pais. em dois livros que se completam recém
lançados pela editora Paz e Terra: O lIfn'osonl E mohDCà e a 
Amá"ica--Lad~ . te,ndo como ~ores Fernando Henrique 
Cardoso e Hélio Trindade e a partiCipação. nos debates. de Celso 
Fu~o, GeOfJe Lavau , Pascal Perrineau. Alain Rouquié . Alain 
Tounune; e Dilen:a. do""; ti mo. com organização, introdução 
e notas de Rubem César Fernandes, reunindo trabalhos de Baku
nin , Danielson, Enaels •• Mavrov, Marx. Mikhailovslti Plekha
nov. natchov, Ulianov. V. Zasulich. No primeiro, análise da 
experiência socialista do governo Mitterrand e as tições que 

>.: podem ser extraídas pela Arnirica Latina ; e no segundo, debate-se 
se é possível " saltar etapas " para estabelecer o socialismo numa 
sociedade que não passou pelo desenvolvimento capitalista
iodustriaJ. 
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Utopia 
, 
as avessas 

Direta ou indiretamente, o problema indígena tem mar
cado a literatura de Antonio Callado. Agora ele recria, com 
doses de humor e ceticismo, o que poderia ser considerado 
uma utopia às avessas. A caminhada do quixotescojoma
lista Vicentino Bcima e do "domado" índio Ipavu. em 
busca dos índios do Brasil Central, na tentativa de 
levantá-los e conscientizá-los para além do tom farsesco é 
um retrato dramático de uma realidade que faz pensar. E se" 
na caminhada existem várias armadilhas esperando A Ext 
pedição Montaigne, também no texto CaJlado prepara ar
madilhas para os leitores , que precisam repensar o que 
leram, buscando chaves para catar as referências de todo 
gênero que pontilham o livro e lhe são incorporadas. Edi
ção da Nova Fronteira. 

Recuperando o passado 

Um homem idoso chega ao ano dois mil. Enquanto 
espera para ver se um velho amigo, há muito desaparecido. 
ressurge, vai reconstituindo o passado: sua cidade e ~ida , 
amigos e fregueses , casos e causos então aconteCidos, 
numa Belo Horizonte de sonho que sumiu no tempo. Com 
tais elementos. num'\. linguagem por igual lírica e irônica. 
AJan Viggiano constrói seus romances O século dOlonho, 
lançado por André Quicé - Editor, na col. Suindara. 
Vendo pelos olhos do barbeiro Chicoassis , personagem 
que é o tio condutor, o A. fixa uma expressiva galeria de 
tipos e situações, recuperando o passado e nos devolvendo 
uma cidade que não precisa esperar o ano dois mil para nâo 

!-.JDIÍ·iv-: era bá..,.pouco~ anos. 

Poesia em silêncio 
Um leve fundo de melancolia e desesperança como que 

envolve estes Poemas escritos na névoa, de Cícero 
Acaiaba, publicados pela I mprensa Oficial de Minas Ge
rais. Elaboração simples e precisa, sem preocupaçôes 
maiores de romper com estruturas formais ou buscar o 
novo pelo novo . Acaiba quer dar o seu recado , 
comunicar-se. E sabe fazê-lo . Mais conhecido por seu 
trabalho de ficcionista , aqui ele reúne uma série de poemas 
e sonetos que foram sendo escritos ao vagar do tempo. 
Para o poeta Bueno e Rivera. "a poesia de CA é daquelas 
que ficam, prolongando-se em nós ." Veja-se este exemplo 
em "Poesia " : a poesia não pode ser máquina! de palavrasl 
cibernética! de emoções! não pode ser construída! com 
êmbolos alavancas roldanasl movimento mecânico! cro
nometrado! moto-contínuo! de ojetivo-cáIculo.! A dinâ
mica/ o impulso elétrico! da poesi3J é amálgama: azul! da 
alma! com a vida.! O vocábulo simples! maleável/ dúctil/ o 
coloquial! natural e fácil! a tristeza/ humildade diante da 
tardeI a lembrança! infância escondida na curva do tempol 
toda poesia! - lIor do cotidiano/tenra tenra! nascer de 
madruJUl(la! a poesia! em silêncio" . 

, 

Salim Miguel 

Visões 
da África 

Aos poucos, através da 
Col. Autores Africanos, da 
Editora Atica, vamos to
mando conhecimento de 
uma literatura e de uma rea
lidade que nos eram quase 
inteiramente desconheci
das. E podemos sentir, 
também, o que foi a luta 
pela independência naque
les países. Mais dois títulos 
(volumes Ii e 12) acabam 
de aparecer: De uma cos
tela torta , de Nurunddin 
Farah, e (]jmbié, de Ber
nard B. Dadié, o primeiro 
autor nascido na Somália e 
o outro na Costa do Mar
fim . Embora de tratamento 
ficcional diferente, os dois 
romances se aproximam 
pela preocupação básica ' 
que os informa: em ambos, 
o que se poderia chamar de 
aprendizado da vida, de 
uma dura caminhada 
quando se vai descobrindo 
o mundo com suas injusti
ças e contradições. Elba, 
personagem central do livro 
de Nurunddin, trata da 
condição social da mulher; 
Climbié, personagem cla
ramente autobiográfico , 
espécie de alteraego de 
Bernard , revlela a confusão 
de sentimen os de um me
nino diante das transforma
ções pc seu mundo. 

Origem da vida 
e classes sociais 

Na Coleção Bases, da 
Global Editora, mais dois 
títulos (n .os 43 e 44), res' 
pectivamente A origem da 
vida, de A. Oparin, e As 
d .. es loe;';', de Georges 
Gurvitch . O livro de Oparin 
continua sendo usado com 
base para estudos sobre a 
evolução e concepção ma
terialista da origem da vida; 
é texto que precisa ser co
nhecido não como resposta 
definitiva às dúvidas exis
tentes , mas como mais um 
ponto de partida para o de
bate nos campos 
científico/social .. Já o livro 
de qurvitch mostra o papel 
das classes sociais como 
forças produtivas; a obra 
está dividida em três partes: 
na 1.8 são estudadas as de
finições de Marx, Kautsky, 
Lenin, Lukacs e outros; 
depois as concepções 
não-marxistas (SchmeUer. 
Pareto, Weber, M. Halba
wachs, P. Sorikin; final
mente o A. desenvolve uma 
conceção própria das clas
ses sóciais na sua estrutu
ração e desestruturação 

, 
perpetuas. 

]eferson, 
novo livro 

A origem de Deus e de 
tudo é O título do novo livro 
de contos de Jeferson Ri
beiro de Andrade, que ele 
ultima e deverá ser lançado, 
pela Record,. em inícios de 
1983. Mas antes vem ai, ~m 
2 .· edição, também pela 
Record , o livro de estréia 
do Autor. igualmente de 
contos, Um homem bebe 
cervqa no bar do Odilon. 

REGISTRO 
•• Gota o' Agua, peça de Chico Buarque 

e Paulo Pontes, Editora Civilização Bras i
leira. Em 12.a edição esta Medéia à bras i
leira,levada ao palco inicialmente em 1975, 
com grande sucesso de crítica e publico, na 
direção geral de Gianni Ratto. 

•• O lilOlô das palavras, de Luís Fer
nando Verissimo, LePM-Editores. Na col. 
Novaleitura, crônicas selecionadas e co
mentadas pela professora Maria da Glória 
Bordini, de um A. consagrado por livros 
como O aoaUsta de Bagé, Ed. Mort, As 
cobras. 

•• Quebra-quebra, de Sérgio Caparelli , 
LeI'M-Editores. Atraves da figura de Don
dinho, e de seu enfrentamento com a reali
dade, o sofrimento e a repressão, um re
trato do jovem e do hoje , por um A. que 
sabe se dirigir especialmente aos jovens e 
que tem títulos como Meninos da rua da 
praia, Vovô fugiu de casa, Ana de sapato 
alto. Em 2.a edição, na. Col. Novaleitura . 

•• O calendério, de Edgar Wallace , Li
vraria Francisco Alves Editora. Mais um 
volume da col. Horas em Suspense. Fu
gindo -a sua linha, este conhecido escritor 
inglês de Jjvros de mistério e policiais , arma 
uma história de amor. mas a que não faltam 
doses de suspense , levando o leitor ao 
mundo elegante de Londres c às corridas 
de Ascot. . 

•• Mar.lda, de Quino, Global Editora . 
Terceiro volume das tiras famosa s de 
Quino, que juntam. por igual. doses de 
humor e crítica . 

.. A filosofia da Hnguagem, de Jean-Paul 
Resweber, Editora Cuhri/Editora da USP. 
Dividido em três partes (O enunciado; O 
discurso; A fala), escrito por um professor 
da Universidade de Estrasburgo 11 , este 
livro é uma .,nroximação à problemarica da 
Jjnguagem, partindo do pressuposto de que 
" a fala não é aquilo que falamos" . mas 
antes " aquilo de onde falamos". 

•• Planejamento urbano e ideologia, de 
Vera Rezende , Editora Civilização Bras i
leira . Arquiteta e urbanista, a A . estuda , 
sob os aspectos sociológicos , polítit os e 
econômicos, os quatro planos de urbaniza
ção aplicados à cidade do Rio nas últimas 
cinco dêcadas e mostra que ainda assim a 
cidade não·é verdadeira expressão da von-

tade dos que nela vi vem e trabalham. 
•• Presença, de Hugo Gouthier, Editora 

Record. Diplomata, homem do mundo. 
convivendo com personaJjdades célebres, 
nestàs lembranças o nilí'1.eiro Gouthier re
lata parte de sua longa experiência e de 
suas vivências . Prefácio de Guilherme Fi
gueiredo e "orelha" de Pedro Nava. 

•• Lendo e aprendendo, de José Willing
ton Germano, Editom Autores Reunidosl 
Cortez Editora, com apoio da Associação 
dos Docentes da U FSC. A importante expe
riência da "campanha do pé no chão" , mo
vi mento educacional realizado no Ri6 
Grande do Norte, em 1962, e o que ele 
significou num penodo de efervescência 
em que várias tentativas semelhantes 
(como a de Paulo Freire) vinham sendo 
feitas e foram bruscamente interrompidas 
em 64. 

•• Buracos brancos, de John Gribbin, 
Livraria Francisco Alves Editora. Novo tí
tulo da col. Astronomia e Astronáutica. 
Aqui se comprova o que diz Carl Sagan: "a 
ciência é muito mais excitante que a ficção 
científica ..... , o que é explicitado neste 
livro. onde se revela que o jato cósmico . 
branco se encontra no início e no fim da 
nossa compreensão da existência. 

•• A1ho .. T~rapia, de Tadashi Watanabe, 
Editora Civilização Brasileira, em 3.a Edi
ção. Os benefícios do alho para a saúde, 
entre outros melhorando o funcionamento 
do es tômago e intestino, possibilitando 
dormir melhor , acabando com gripes e 
reumatismo . aprimorando a capacidade 
sexual. Além da comprovação científica de 
tudo isto, ao final do livro uma série de 
recei tas para melhor aproveitamento do alho. 

•• Chico's bar: a solução, de A. Tito 
Filho. Cia. Editora do Piauí. O estudo da 
incorporaç ão de palavras inglesas ao por· 
tuguês. E através de uma historinha (o que 
representou corno fator de sucesso a modi
fi cação do nome de " O bar do Chico" par. 
"Chico 's bar" ) o A. mostra o que repre
senta isto, pois se " as necessidades sociais 
obri,.aam-nos a aceit~r pa.lavras. alheias" 
por outro lado. diZ Tito . e preciso 
protestar contra o exagero, contra a an ... 
glomania. 
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Estado de alerta, poemas, de Luiz 
de Mnnda, Editora Movimento, RS, 
1981~ UIl) poeta compromissado com 
o homem e seu destino, com sua lerra 
e sua gente. Versos duros e diretos , 
v~rsos que procuram - e atingem _ 
nao só a sensibilidade mas o intelecto. 
Inquietando e fazendo pensar~e o 
poeta tambeln se preocupa - e 
qu anto - com a forma, com a ma
neira de dizer, ('no sentido de ma:' c 
melhor transmitir a sua mensagem. 
Mas não é, nunca, uma p'oesia dem ... 
góglCa ou panfletãria. E, isto sim 
antes de tudo poesia no melhor sen: 
tido da palavra .. Poesia atenta ao aqu i 
e ao agora, poes.aquequer emocionar 
mas quer por igual pertubar. Parece
nos que Miranda não ficaria insatis
feito se afirmasse que mais do que 
agradar, no sen tido convencional e 
vulga~ do termo, sua poesia quer 
agred ... E como bem acentua o crftico 
An"tonio Hohlfeldt, "tempo e memó
fia marcam indel(Velmente aobrada 
poesia, inseridos num contexto de 
pres~ntj[icaç.ão. Ela estã sempre com 
os pes bem r lOCadOS na terra Por isto 
mesmo diz, logo no primeiro poema, 
de abertura do I ivro, como que ch ... 

• mando a atenção do leitor. "Não so
nhare. o .mpossjvel/nem a urora/a 
luz vem luzin40/sua desesperada 
agonia/o passado move/sua chuya de 
caspa e cinza/". 

••• 
U ma temporada no inEemo e 

rIurnin8ÇÕes, poemas, dI: Rinbaud, 
trad. de LMo Ivo, col . Clãssicos 
Francisco Alves, Livraria Francisco 
Alves Editora, RJ, 1982. Um dos I~ 
yros bãsicos na formação da poesia 
moderna. Escritos quando o A. mal 

'chegara aos 21 anos, até sua morte, 
aos 37 de uma vida das mais dramãt~ 
cas, nada mais escreveu. N a "Introdu~ 
ção", Lêdo Ivo situa bem a trajetória 
do poeta c sua enorme signlicaçào 
qara a .. formulação de todo unrcon
.çeito da poesia. E mais do que tradu
~ão, temos aqui uma recriação destes 
~ersos candentes, feitos de carne e 
s;angue, que viriam marcar produn-
4amente todo o fazer pottico dos nos
sos dias, influenciando gerações. A 
q,agia verbal, a estranha força que 
aoanade seu verso é um misté'io para 
<ls estudiosos de todos os tempos. 
" ... t DesarvorArvore, poluem as, de 

J~ II i1 
./l. Papi, Editora Câtedra/INL-MEC, 
ilJ, 1982. Numa linguagem inovadora 
~lnas nunca gratuita) uma proposta 
'que jã vem impUcita no próprio Utulo 
.~ no jogo de palavras que idcnt'ica o 
Ijvro. Naquele"poluemas" temos, cl ... 
'1'"'ente percebida, a intenção do A. 
(jI neologismo se liga umbilicalmente 
4fO ou tro "Desarvorárvorr", para criar 
~m núcleo compacto e unitário, no 
qual os temas· se fundem c comple
'l'entam não só entre si mas igual
mente com as fotos que ilustram o 
~olume: Cotno se acentua Pedro Lyra , 
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na "Introdução", "os dez núcleos bã
sicos apresentam rigorosamente a 
mesma estrutura ... e acolhendo esses 
dez núcleos bãsicos, o texto acolhe a 
presença recorrente do próprio poeta 
nos três momentos nucleares do dis~ 
curso para mostrar a trajetória hu
mana do homem numa sociedade de
cadente". Um livro sensível e inst;" 
gante. 

• • • 
Solo e subsolo, poem as, de Rey

naldo Valinho Alvarez, Edições 
Antares/INL-MEC, RJ, 1982. Um 
devorador de prêmios em todososgê
neros dá aqui mais uma demonstração 
do seu domínio noof/cio. Sim, porque 
o domlnio formal, implfcito ou expU
cito na totalidadede seu fazer poético, 
não mpede nuneaque a sensibüidade 
nua, que a preocupação com o ser 
humano e suas contingências se man;" 
feste. Hã, nele, uma inquestionâvel 
unidadede tratamento c de estüo, seja 
qual for o tema abordado. 

A cor d. terra, poemas, de Led a 
M .. anda Huhne, Edi;ões Antares 
RJ, 1982. Um centrad~ 
num temaqutse ."" •. A 

delêdolvo 

A. se utüiza das mais varidadas for
mas para criar um clima esoecífico e 
envolvente, numa busca de visão 
IOJ.aJ-
lizante da terra brasüeira. Mas não 
satisfeita com a simples manipulação 
da.palavra, ela se utiliza da dispbsi;ão 
$ráflC~ para criar novos impulsos e 
DTlpactos .. E joga com simbologias e 
recorrênCias, como aque permite mo
dificar o título de "A cor da terra" 
para "acorda terra". 

• • • 
Deixemos ralar o vento. romance, 

deJuanCarlos Onetti, trad. deMaria 
de Lourdes M artini, col. Latino
América. Livraria Francisco Alves 
editora, RJ, 1982. O universo mítico 
de Santa Maria c seus personagens 
complexos e muitos humanos rélorna 
neste I ivro do A. de La vida breve. 
Aqui, vida vivida e vida sonhada se 
entrelaçam, criando um clima der an
tasmagoria que envolve inapelavel
mente o leitor. Sem o renome de ou
tros latino-americanos. o uruguaio 
Onett~ hOie exilado na Esoanha.,su
p.era. f!1UI~OS deles. sendo um dos mais 
sJgnWIC3lJ\(os 'prosadores dos nossos 
dias. Para·os-brasileiros que .à o co-

nheciam deJunta-cadáveres serácer
lamente uma satisfação reencontrá-
lo, encontrar alguém fiel a si mesmo e 
a seu mundo (iccional. E para os de
mais, não temos dúvida em afirmá--Io, 
uma grata revelação. . ... 

Visivel escuridão, romance, de 
William Golping, trad. deJoão Gu~ 
Iherme Linke, col. A pro~a do Mundo 
- Inglaterra, Livraria Francisco 
Alves Editora, RJ , 1982. Jogando 
com uma série de alegorias e metáfo
ras, o A. projeta, através de person ... 
gens marcantes, uma visão apocallp
tica do nosso temoo. Com isto. em

'bora dentro de outra perspectiva, ele ' 
dá continuidade a uma obra coerente 
que jã revelav a sua força de narrador c 
os tem as recorrentes que o assinala
riam entre os escritores de sua gera
~ão'. Rcferimo-nos a seu primeiro e 
mstJgante romamce, O Senhor das 
moscas (1945), que jã revelava lin
guagem própria c um universo 'inquie
tante e inquietador. ... 

Meu amor bandido, romance, de 
Marisa Raja Gabaglia, editora Co
decri, RJ, 1982. Nesta "ficção" b ... 
seada em fatos que teria vivido, a co
nhecidacronista fala de um lemapol~ 
clal que durante dias foi manchete da 
primeira pâgina dos órgãos de comu
nicação. Escrito em linguagem con
fessional mostra as and anças da 
personagem-autora (na primeira pes
soa) e de um cirurgião plãstico. Qual
quer semelhança com acontecimentos 
reais não será, portanto, mera coinci
dênCia. ... 

DoUvar, biografia, de Sílvio Júlio, 
Revista Continen te Editora, distri
bui;ão nacional da Editora Civiliz ... 
ção Brasileira, RJ , 1982. Em 4.' ed~ 
ção, este importante livro que agrange 
não só a marcante yida de BoUvar . , 
mas ~ua cpoca e seu meio: Dã-nos 
uma visão da trajetória deste lutador 
pela independência de sua terra. 
Através da vida e da atuação de um 
dos grandes vultos da hislória das 
Amé'icas é possrvel traçar uma proje
ção para a melhor compreensão dos 
problemas das Américas de nossos 
dias. 

•••• 
Introdução à sociologia, ensaio, 

de Jacob Bazarian, Editora Alfa
Omega, SP, 1982. Num estüo simples 
e objetivo, temos uma nov a abord ... 
gem cicnUfica de fatos sociais. Sub
intitulado "As bases materiais da s0-
ciedade". O Irabalho explica as mu
danças ocorridas ao longo do tempo 
nas instituções e idéias sociais, abor~ 
dando, ainda, a origem e a evolução 
da sociedade human a. O A. liccn
diodo em filosofia pela USP e foi pes
qu~ador do Instituto de Filosofia da 
Academia de Ciências da URSS du
rante 10 anos. ... 

~~~~------~~------------~~------------------------------~ 
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A Rel ilo Sub-
me na, Romance, de 
Tabajara Ruas, LePm
Editores, RS, 1982. Para 
além das parencias, numa reM 
gião submersa, a verdade 
pode - e deve - ser 'apren
dida. Assim tem que ser ana
lisado este aparente romance 
poücial de Ruas. Pois, mais do 
que as aventuras e desventu
ras do detetive particular Cid 
Espig:lo, temos aqui um mer
guJho na draJnjtica re3Üdade 
do país. Como Quem não Quer 
nada,. o A v;U nos I1lQLtrando 
Cid (atente-se para a simbo-. 
logia do nome) sair de sua vi
<linha ~e e se envolver 
em lutas que lembram um tu
multuado - e recente pertodo 
da história do Brasil. O fio ini
ciai da trama é simples, bem 
na linha dos poüciais tradicio
nais: Cid é procurado por uma 
bela mulher e contratado 
para lhe 'procurar o filho, o 
rico estudante Sérgio, que 
swnira de casa. Sem esperar, 
Cid é envolvido em estraobos 
Iaçosfom colegas e amigos do 
desaparecido, com organis
mos de extrema direita e da 
esquerda, que se digladiam 
nwna luta de vida e morte. 
Nesta alegoria, pode-se 
muito bem sentir o retrato de 
um pais mUiio nosso coMe
cido,das lutas que nele se pro
cessaram. Há, ainda, uma 
visao,ao mesmo tempo amo
rável e ironica de uma Porto 
~e <tue subsiste na cidade 
em transformação acelerada. 
A técnica narrativa é multipla, 
adaptaodo-se 11 necessidade 
da IOstória, da linear e policial, 
com todos os seus ingredien
tes tão conhecidos pelos 

apreciadores do genero, ao 
fluxo de consciência e a in
trospecçao do romance mo
derno, incluindo fusóes e cor
tes bruscos que lembram al
guém interessado por ci
nema. Lançado inicialmente 
em Portugal e depois na Di
narca, onde foi recebido com 
crfticas elogiosas, só agora 
chega ao Brasil, revelando um 
novo e inventivo autor, que 
tem o que dizer e sabe faZê
lo. 

Memórias do medo, ro
mance,. de Edla Van _Stee!>, 
Editora Record, RI, 1982. 
Como num espelho contra 
espelho, de imagens seper
postas, vai se construindo 
este estranho romance de 
EdIa. Blocos compactos, si
tuações e personagens, se in
terligam harmoniosamente, 
vão e vem revelando aos pou
cos, as angilstias e indecisóes 
da classe média brasileira, 
perplexa diante de um muodo 
que julgava estivel e que vê 
demoronar. Mas isto MO é 
dito claramente; antes é su-
gerido, é subentendi-
do, num jogo de 
esconde-mostra-esconde, 
rom a qual a A. "rocura reava
üar .o texto que entrega ao 
leitor. Os personagens MO se 
chegam, ficam esfumaçados 
não apenas para o leitor, mas 
para eles mesmos persona
gens, pois a memoria exite e 
não existe para este seres de
senraizados. Se sexo e morte 
sao uma constante, a preocu
pação com o texto, com o 
como dizer. io~o com am
bigOidades e recO!T~ncias, é 
outra marca identificadora da 
prosa de EdIa. Para Moacyr 
Scliar, "a narrativa é tensa, 
el<!trica, mas a ela MO faltam 
momentos de sensibilidade e 
mesmo de nia~go h1!!!!or. 
Uma reediçao oportuna. 

... 
A mãça triangular, ro

mance, de Holdemar Mene
zes, Editora Movimento, RS, 
1981. Seja em depoimentos 
ou ficcionalmente, 64 jã é 
tema de relfled o e análise 
para nossos escritores, Que , 
se debruçam sobre o período 
para investigi-Io. Ao que nos 
conste, este üvro de HoIde-

Salim Miguel 

J,tl3r é; em Santa Catarina, a 
primeira contribuição para o 
tema. O A, um dos mais signi
ficativos contistas do Estado, , ~ . . 
enS31sta e cntJco, tem aqw a 
mesma 6nguagem caodente e 
dura, em descrições precisas 
e num diálogo tenso e ftuido 
que envolve o leitor e o emo
ciona. Nunca demagogica
mente. Jogando com dois 
tempos e dois planos que se 
interpenetram e completam, 
ele recria situações e pers0-
nagens do dia-a-dia,um dia-a
dia presentificado na memória 
de muitos brasileiros. Esta 
Ilha do SuJ,cenario de "'ilros 
trabalhos 6ccionais do A., fa
cilmente identificável, se 
desnela e revela.. desvelando 
e revelando problemas e si
tuações reais, que envolvem 
em sua trama. uma !lérie cIP. 
personagens bem traçados, 
que comovem e intrigam por 
suas angllstias e viv~ia·s . 

As amazonas segundo 
Tio Hermann . .ficções de 
Ieda Inda, Editora Movi
mento Rs, 1981. Nestas fic
çOes", como as prefere intitu
lar a A, uma rea\idade _ <ú 
de perto a todos nós. O pri-

• • 
meu"O ponto a anotar, porem 
seria a inarredável fidelidade 
de Ieda ao seu universo tao' 
pessoa!, a um estilo e um tra
tamento ficcional que vem 
desde sua primeira incur.ao 

' na prosa, com O arquiteto 
ou o encantamento da 
sexta-feira tanta, prosse
guindo em O cawlo perra. 
Sens/vel e ir8nica, atenta ao 
fluir da vida e dos dias, ao aqui 
e ao agora, ela faJa com ;reci
sao de problemas que ai estao 
diante de todos. E nwna 6n
guagem nuançada e ductil, 
através da estranha figura do 
Tio Hernamm, Ieda Inda 
aprdunda sua pesquisa e sua 
análise do comportamento do 
ser humano com todas as con
tradições que lhe .ao ineren
tes. 

Amilo Velho contos de 
Guido Wilmar Sass~ Editora 
Movimento RS, 1981. Mais 
do que oportuna reediçao de 
um üvro há muito esgotado, 
no qual, a exemplo do anterior 
(N. também lançado na dé
cada de 5Q pelas Edições Sul, 
de Florianópolis) se revela a 
vocaçio de um autêntico fi
ciQnista, de grande força, 
criatividade e impacto emo-

cionai. O livro, edição artesa
nal provinciana, sem nenbum 
apadrinhamento, conquistoo, 
por méritos próprios, o Prt 
mio Artur Azevedo, do INL, 
1957. Se em N a constante 
era a cri3nça, aqui . A!_ o pi
nbeiro e snas implicações 'na 
vida do serrando, é o "amigo 
velho" que ao mesmo tempo 
protege e esmaga. Todos os 
contos comprovam a garra de 
um narrador nato. talvez o 
mais bem dotado ~ Santa Ca
laii .. a, atento a dlidade, sa

. ben4o' 
recria-Ia em termos ficcio
nais, dando-Ihe wna estranha 
e sofrida dirnensao humana. 
Mas bastaria o conto "'Noite", 
obra-prima inquestionável, 
para situar Guido entre os 
mais expl'essivos contistas 
brasileiros de todos os tem
pos. E ler e conferir. 

O cavalo em cMmu. re
latos de Silveira de Souza, 
Edições Atica/FCC, SP, 
1981. Considerado unani
~ o mehJr""riista' de 
Santa Catarina, com um texto 
impecável, sem prejWzo da 
qualidade humana ele sua nar
rativa, sd agora SS tem a pos
siblidade de ser melhor co
nhecido e estu<la<lo. além froo. 
teiras do Estado. E a crftica 
nacional tem sabido reconhe
cer o valor de seu trabalho. 
Mas é bom aceutuar que se 
seu texto é trabaIIado e re
tratabalhado, isto nao signi
fica, nunca, arte-pela-arte. 
Pelo contrário: a tudo o que 
ele faz ress~ o com
ponente humano,sendo peça 
básicadeseufa oritenrio-e 
por trás das apar&cias, M 
sempre um munck> violento, 
in;usto e coob*lilório se en-
trecbocando e vibraodo. Um 
livro instigante. ethmdante. 
que pede, e., ~ e 
terceira leitura para que todas 
as suas virtnaljdades, suge. 
rências e entretoos sejam de
vidamente aprendidas. As 
desconhecidas forças que 
compóem o ser humano, 
atuando de forma estranha, 
precisam saber se apenefWlas 
e sentidas neltes rela
tos, para que se possa fruir 
toda a profunidade do texto de 
SC. 
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LIVROS 

TanIa, de Geie Campos, Ciwilinçlo 
Br.süeira-Manssao Olmo EditoreallNL
MEC, RI, 1982. De ........ piOI • o mó 
(Rou doe ftI"*'OI, 1950), o A»l« macou 
lUI lugar bem defwn"'" e PE ..... ame OI 

,~ melhores poetas Ih' E I esta 
..... ·fieI · b" , ..... a SI mesmo e tJ'V ...... 11' e , 

• qus artesanalmente o veIac;. manteve te 
coerente ao longo dos 1IlOI. Da( o Valo< 
de Tarefa. onde estio _a'lIde_ p0e

mas ele alguns dos prWJCipoio Im. ele Ger 
Campos. Isto vai, por um lado. pc ? nu 

. ao seu. kSor de ontem I'e' Nfi"a--se am 
um poeta de rara sensit.HW, a&ydo 

• COO1 seu tempo e ~ aeate. e reaY ih 
e por outro, peuoitU qUe no ... aalC'Oes 
tenham acesso e tOllllem o ... "Iecirlier~ da 

• obra de um dos melhores ....... 4iWll .re-
'0 

,~sentantes da chamada .·eençIo 45". 
• • • 

· Gueto. de Kuri (Maria Se, .. Í& Farias 
.de Souza), CiWizaçao Bn a j; .. Musao · , 
.01>0<10 E<itores/INL-MEC. RI. 1982. Dois • • • .aI!os valores poéticos ......... com pala-
.v~as entusiásticas , a poeaia de Kuri: 

• 
"qnando .. da wna rnenm..moça, foi Veá-
• • 1 ele M ' lhe' . " ao:s 0f3lS que va", IM)U sucen D 

e l eDOme, a que está fatalmente ....... ; 
e agora, P\JUCOS anos cIepoio ~ Mooq. Fe
h. que diz que ela se situa "entre os 
cpttro ou tinro mais altos nona da p0e

sia brasileira que é atualuw:nte feita por 
tDulher". Mas se isto é bom e po;ie ali ... 

t:e4a . • r1w$o, DO jnCc:jo da CAtU, DIo f 
incIispenúvel. Pois Kuri, com _ rua 
. sensi~; com sua visIo do P"I"kit 
com seu veno bato ' .... , te ...... I CII»-. ...... . ~ . 
"pl. W1l e~ "V;:IU DI pl( IN r 
leira de nOIlOI dial. Veja-se. por 
exempk), este "Avia0": "'Se t.e fllaatJ 
que eltou· cansadolf verd• (o poeta 
de/di! mn Cl""1ÇO etemo);/.,n.hdo. te 
lhe cissetatJ~ de . ti. nIo 
.. MIhas 'Y ; ./ o SMlC'Ie doe 

Neste leU d1joo romance, Cr tti. ....... 
Nobel de' Literatura 1981, nw.e ", li! 6el 
a temas ~ 110 reoonaUl' em _ obra 
de eDSrirtl e memoc' ,. ti: oa rft " 77 do 
homem tnntemporilWo. No ro"---e bDJ 
isto f mostrado atravfa da fieun ao 
mesmo tempo druútica e ridfaall ele 
Peter Kien. o mp .... ~ do • .,to, 
poISlidor de uma liI"*'ta de 25 l1li ~ 
lumes. Centrando sua Yida DOI Iinoa, 
Kien perde coata:to CQID a r~ ':We. Para 

I~ . , • •• da 00 ..... ta o P w.··....., que b .... 

..... nte, o autor jop cxm lIIIiI ai, • 
personagens que ilumium del'floa dIi 
pel'1O' fi t.te de Kiea: TbeiClEt _ u
d' .. ·epda e nw. :1, Bruto Grob. o .. 
xeiro por "'em TbereIe se 11+"·"1; o 
relMIor cio Jftdio. ex-poIióaI e In cIoo 

-
am.ntes de Tberese; o aDIo corcunda 
Fivherle, que sonha ser grande enxa· 
G iJta, tiJdc!e envofvidoe CQID Kien e com o 
IDverlO que Cmetti quer abarcar. Num I 

'M """'o. am'Ciolo, ele vai 
." .... sua bana. para, como ~ a 
eecriton norte-moericasli Susm Sootag, 
"ser uma testemunha de sua época", 

• • • 
A 6" "e MO.k.. de lsaac Bashevis , 

SiDger, trad. de Aurea Brito Weissem
ber& coL A Prooa cio Mundo - PoIOcú, 
Livraria Francisco Alves Editora, R), 
1982. Ao.,.· ...... a vida ju(ia Da Var
sóvia doi infcios do siculo até a 2.· Gi-. Guerra, este romance, de linha c" I t:I, baça um ~ rompem da s0-
e jedadp da ~a Tendo como eixo as fi... 
..... do _.la Mesbrt n Moskat e de 
AlI Urrei s..c" rDO\'i:heuta uma vasta 
I1 ia de penmee:nl C.iadr.w poderoso, 
SbC , ergue uma in .. esp.",ure ~ie di! 
,-_... oIô • ...!...! iderJti6. .... -. to CUD pen .. ttad("!i 
....... e situaçõcs que se sobrepOem a 
situaçOel, envolvendo em sua trama 
acp la luJM ...... Pubir ... .., em 1949, A 
la" dh NoeL- recebeu o prfrnio Luis 
Lllned. E em 1978, ~ Breve tezta.. 
.... Sin&er ~bia o piet"io Nobel ele 
ÜIenbIra. • 

• • • 
O npCo cio fI'OIO ele ouro, ele Ma! tOS 

Rey, Editon ,(Iica, SP. 1982. A capital 
pwlista ~ de novo. f Im destas aventu-

<as para o Id*x>;u..m. Em ~ 
OOlTeutia e agndbel. .iopndo com itouia 
e lirismo, Rey ,,*.a uma tatória It:pleta 
ele petipf..ias. Que oomeça quando Al
fredo, O Garoto de Ouro, ~ nptoclo pouco 
antes ele ser ~ pela turma da 
vila oode 11M a P .. ai !lamente 1 pnHcia, 
que passa a itwestigar o CIIO, teu... Leu, 
o ~ de hotel, seu jJifi ... GOl e MIi ct- ' , 
deita de rodas, ClUl"q] elo de x:d:d e ~ 
~ cio IIJUIIO, e a bela AnaeIa cio Mono 
dos Ingkses (personagens ji O'.'voci-'·IS e 
que vem do ivro anteior, O r' Uno do 
dnco eMlclaa) que se intrometem em 
busca cio npIo< (ou raptores) piOtUl-1cIo 

saNar o anWgG.mlHla 
• • • 

JO Ano. ea. DClh , de Miriam Wik!S 

ele F ((jtas, E<itora Movimento, RS, 1982. 
Série de poemas - ou um lmF poema 
iJterigado - que tem como tema as vir 
\16:1cias da :ndcxa. sua deaoobe:rta da vida, 
o que a leva a um m..oo. de co., +iQDes 
e eotrechoqu.s llaIis .... pelo tftulo ele IDD 

Iilme que martOU ~ ela Y1i, aos p""

cos, se autodesvenc:lando. ao mesmo 
tempo em que procura recupb" O 1"105-
sfvel, O ontem. Isto se etl()d'a iupHcito 
no poema n. quando Miriam diz: "Se o 
portal de areia abrisse as portas do 
tempoIdeoi6mia o testaow oto ambfguo de 
um antepassado morto", e que se oom
pleta no poe .. a· XXX: "E eu sou l1li)3 taça 
esvaziadalpor ter ~ meu vaEnoI~ .. 

Salim Miguel , 

o. fimI.tJma ampulheta quet:nda/bem DO 

Ofiâlo do jardim". 
• • • 

... e .. do .. '. L'I ~ de Mattioho 
Bruning. I:d. do Autor. SC. 1981. 
Exercitando-se numa poelia raramente 
praticada no Brasil, o hai-bi., Bruniaa 
mostra-se um cultor atento e sensfvel, 
dando • mesmo uma de 1+4;10 exata do 
gfnero neste exemplo: "No es_ que 
vri/do mais ins;!.uo ao proftmdoIaf ~ o . 
hai-kai "Naquele limite que aprioiona o 
pOEiDa, o A. ruda temas '*ios. )Uc'e 
oom JX'opIietIade e itisaoo. 

• •• 
Atpecro. cio prcteelllle, de Marg3ret 

Mead e Rboda Metraux,' coL Presença, 
Livraria Francisco Alves Editora, RJ, 
1982. ReuniIo de ensaios e utiaoa,. cit ici 
dos em espe .. iaI a jovens CI' . " e p'" .. 
dos na revista americana Iledhook. 
Mead, nome bastMlte conheddo e •• ,. 
rado por suas pM~ morreu em 1978; 
u~_ ela 1 L _ 
n.:;uaou., que CUD a,am. DOS ...-

roos anos, deridiu, endo, reunir aIauas 
dos trabalhos ele ambu, oocIe ... eleboti
dos temas como casamento e divórcio, 
fen'iuismo e 5elOefidade, edt ... açto e citei
tos das aWlljj3s, aborto e ec::oloiPa-

• • • 
''''"N.=o, recaoc.rKia e pI erj ... 

meDlO educ ........ ' DO 8rs " de ~ 
_ Bala Horto, coL EOiêOçlo Coo-
ternpcc .... a, sérW;: MeulÓlia da M. açIo. 

Editon Autores Reulli<IosICortez Editon, 
SP. 1982. Um balanço da educaçIo no 
rás. aIJraDaendo o períndo que vai ele 
1930-1970, proaaaldo enlerlder e e'fti 
ar as ba.sfoiluações oculidas e o que 
eles . , O iYro . % ·.a . EXaraa cp ! Ulcs 
COfOO a concepçJo ele plano educaci0-
nal; Blle! legais e iostittHionais dos pia
DOI de edtlCaçlo; O plano dos educadOi es; 
Procagooismo dos ternocratas; Teoria e 

Edr;acadores tecnouatas, sen'PIe 
maneira 

• • • 
.... .wo co'oelO, de Fernando Pe

dreira, col. Brasil S4!cuJo XX, Editora 
Nova Frodeira, RI. 1982.AnaIista político, 
estudiooo dos problemas naciooais e Dter
rwiOI' . , atento ao de:w:mobr dos fatos e 
suas ir",-~s. FP ~eo:: wna 96:ie de 
ensaios eaa itos ao bIgo destes I1ltimos 
aoos., mele ele cf ente I*Gtiemas da em
jmtqn mlfMlial (mas sempte de olho no 
Brasi) ou PIriowl M"",ro as cht .. em 
que os artigos foram. publicados na im
JX'e*a, poIsbljta que se possa aaxnlla 
nha:r nIo 9Ó a eriaçao dos l!CJOIIte ius .. 
tos, como tambfm seu 'próprio pensa
mento e sua maneira de ser coerente. 
Claro e 8uente, ir:tnoo por vezes, ao res
IP'"r estes trabalhos da vida preária cio 
el' • fa do jomaI, ajnda, CUD suas reflex
ões"a. meDaor se apie n. ..... r os problemas 
ele. 

1 
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LIVROS 

Salin Miguel 

o mrnino ... pllfna, de Jorge Amado. Edi
tora Record, RJ. 1981. ediçOO especial fora do 
comércio, preparada para a MPM
Propaganda. Com uma tiragem de 11 mil 
exemplares nwnerados. desenho de capa e 
iustraçóes de Floriam Teixeira, a MPM re
pete o que tem feito em anos anteriores: ofe
recer como brinde de fim-de-ano texto inédito 
de nome expressivo das letras brasi1eiras. 
Antes foram. entre outros, nomes como F:rico 
Vertssimo. Mário Quintana, Graci1iano Ra
mos. Gilberto Freire. Aqui. neste capitulo de . 
suas mem6rias. JA conta de sua inflIncia, fala 
de sua gente e sua terra. relembra fatos e 
epis6dios que o marcara, e ajudaram a formar 
sua personalidade de homem e de escritor. Ao 
&IaI do volwne. depoiIJ)entos de alguns ami
gos sobre o escritor que chega aos 70 anos em 
plena ativid-:le, reafiamarvlo o que <tisse em 
1961 na posse na ABL: "Nao pretendi nem 
tentei jamais ser univer!ial senao sendo brasi
leiro e cada vez mais brasileiro. Poderia 
mesmo <M. cada vez baB;" cada vez mais IDD 
escritor baiano .... A MPM dedica a pre
sente ediçao. graficamente exemplar como as 
anteriores a Adao Juvenal de Souza. ideati ... -
dor da co1eçao. e morto em desastre de avia
çao. no ielerior de Santa Catarina. 

••• 
Retntoo de exdlo,' de Mário Pedrosa, or

gaoj"ÇIo de Carlos MIardo de Sad,. F'JgUI!l. 
i'edo e PlPti> de Hélio P~ .. ikl. Edçiles 
Antares. RJ. 1982. Nestas canas. coligidas e 
anotadas por Senna Figueiredo. esU presente 
o mesmo homem hlcido e combativo. o poIItico 
e o intelectual sempre participante das lutas do 
povo brasileiro. F: como se fosse o testamento 
de MP. escrito aos POUCOS. de diferentes par
tes do mWldo. quaodo ele se debruça sobre 
nossos problemas e os anatisa criticamente. 
No pref:lcio. acentuando aspectos da persona
lidade de Pedrosa, diz Hélio PeIIe ... ÍI..,: "As 
cartas de Mário Pedrosa aqui publicadas, dao 
dele wn retrato de corpo inteiro. Nao há, nelas 
~ momento de fraqueza ou de ded
rmno . 

Comunkoç'" dominada • Os Estados 
Unidos e os meio de comunicaçao da América 
Latina, de Luis Ramiro Beltr.1n e Etizabeth 
Fox de C&dona. Editmt Paz e TeITa, RJ-SP. 
1982. Uma abrangente e impressiorante aná
lise. que revela de maneira clara quem domina 
e quem é dominado no campo da cornunicaçao 
e a pritlnIa ir60êrvia que isto tem na estrWIra 
da nossa sociedade. O trabalho abarca as áreas 
diretanoente ligadas :I cornuniraçao. seja atra
vés do envolvimente de agéncias de publici
dade americanas atuaodo nos palses da Amé
rica Latina ou de agéncias noticiosas. que ma
nipulam o noticiário. fornecendo aquilo que é 
do interesse do governo americano. Mostra o 
papel da ClA. "trabalhando". de forma direta 
ou indiretta, órgãos de comunicaçao.e a pene
traça0 em estaçdes de rlldio e TV. em jornais e 
revistas. através do cinema. Um MO docu
mentado e oportlUlO. esclarecendo os diferen
tes tipos de manipulaçao num setor que faz a 
cabeça de muita gente. ' . . 

••• 
Mon.,. borbudot e O m ... "".., do F ..... 
cLIo. de André Pereira e Carlos Alberto Wag
ner. série Documenta, 9. Editora Mercado 
Aberto. RS. 1981. Sem um Enctides da Cunha 
que os tornasse célebres. episódios como o de 
Canudos proliferaram JY'1o Brasil. Em Santa 
Catarina for-dITl, pouco depo Iis, no Wcio da se
J!IO'Ida década do sécuk>. os que fie.13m cooheci
dos como "Os fanáticos do Cootestado". p". 
rélO. mais perto de nds. já no tinaI da década de 
30, episódios semelhante ocorreu no Rio 
Grande do Sul. na regiao de SoIedade e Sobra
dinho. Agora. dois jornatistas se debruçam 
sobre o tema, resgatanc:kH>, e mostrando suas 
.mnida?s cem outros que edc .. iall em cIfe
rentes regjdes e diferentes épocas. O MO 
possui, ainda. bom material fotográfico. levan
tado pelos autores com habitantes da própria 
repo oode os fatos ocorreram - e entre as 
fotos se encontra uma do profeta Joao Maria, 
que f tO das principais personagens das Lutas 
do Cootestado. desenroladas no tenitório ta-
tarinense. 

• 

••• 
Quan,p. de Ant6nio Callado. Editora CiviIi-

zaçao 8m3 i. a. RJ. 1982. Já em 11.' Ediçao 
este romance, traduzido na Europa e nos Es
tados Unidos. e que marcou um momento im
portante na ficçao brasileira. Através da figura 
de Nando e do seu interrelacionamenlo. o A. 
traça um paineJ da aise brasileira de nossos 
dias. Um MO instigante. capaz de provocar 
por igual, admiração profunda e profunda anti: 
palia. 

••• 
A. _ mil va ..... de Guillawne Apolli

naire. Irad. de Hamilton Trevisan, Editora Es
'crita. SP. 1982. Poeta e cólico de artes plásti
cas. ApoIIinaire. (188().1918) marcou. com sua 
atividade, wn momento significativo nas letras 
francesas. Mas se muitos conheciam o poeta 
inventivo e o atilado cótico. poucos sabiam se 
sua átn. ça<> como 6ccionista. Nesta llOvela, 
considerada por muitos mais forte do que 
obras do Marques de Sade. o A. leva até o 
limite máximo as experiéncias com o sadoma
soquismo. rnun requinte que :ls vezes chega a 
provocar náuseas. A primeira ediçao apareceu 
assinada apenas com as iniciais de ApolIinaire. 
A narrativa acompanha as aventuras eróticas 
do prfncipe romano Mooy Vibescu por vários 
lugares, em vag6es restaurantes ou em cam
pos de hatalha . 

n. 
V60 noturno, de Antoine de Saint

Exupéry. com prefácio de André Gide. Edi
tora Nova Fronteira, RJ. 1982. A aviação e 
seus pioneiros é o tema deste MQ. Conside
rado o poeta da aviaçao. o A. morreu prova
vebnente sobre o mediteu.tlleo, em 31 de 
ju1ho de 1944. aos 44 anos de idade. Muito de 
sua experiéncia. e da experiéncia de seus ami
gos esU presente nestas páginas. escritas 
quaodo Saint-Exupéry contava 31 anos. A his
tória é baseada num fato real: as horas de 
ansiedade vividas por ocasiao do desapareci
mento. nas cordilheiras dos Andes. do piloto 
Guillawnet Reediçao de um M O há muito 
esgotado entre nós. 

••• 
G .. m4tlca da Fantasia. de Giani Rodari. 

Summus Editorial. SP. 1982. O autor sustenta 
a tese de que é necessario alimentar com cons
tantes estímulos o imaginário infantil. 
Parece-nos. contudo. que seu tivro vai além: 
sua fascinante proposta deveria servir para 
alimentar náo sd a cri;mça. mas todos aqueles 
que se interessam pelos problemas da criaça:o 
no seutido de reiwentar uma realidade Marj. 
pulando variadas térnicas de. ativar a inventivi
dade. Rodari ofereceu um seguro roteiro para 
os que sabem o valor da bberaçáo que a palavra 
pode - e deve ter. Muitos de seus exemplos 
.ao estimulantes no mais alto grau. Outro ti
tulo importante da coleçáo uNovas buscas em 
educaçao". 

• ••• 
I1umlnlomo e de ... pe,so. de Geolfrey 

Hawthom, Editora Paz e Terra. RJ-SP. 1982. 
Sub-intitulado "Uma história da sociologia".' 
_ liVro é uma proposta de ~ das 
questdes que a teoria sociológica coloca para o 
pensamento contemporêneo. Professor de 
sociologia da Universidade de Cambridge. o A. 
faz um apanhado cótico que cobre a Inglaterra. 
a França. a Alemanha e os Estados Unidos. 
tomando como ponto de partida os 
clássicos do Iluminismo - Montes
quieau e Rousseau - e incorporando â discus
.ao doutrinas 'de Kant. Hegel. Marx. Comte. 
Weber e a Escola de Frankfurt. 

.... 
Fatos da Vida. de R. D. Laing. Editora 

Nova Fronteira. RJ. 1982. Um livro aioda mais 
poI!mico de um t>;, já por Si mesmo pOIêniico. 
Ao abordar as quest6es e os problemas mais 
comlUlS da formaçao psíquica de cada ser hu
mano, ele analisa de fonna nova aquilo Que 
denomina de "fatos da vida". Para isto, ele 
parte das sua~ PI!lPrias e~liêtrils sellljJle de 
forma aberta e questioradora. nunca no sen
tido de achar fórmulas prootas e acabadas. A 
intençao derradeira de Laing é fazer com que 
cada um tente se (re) descobrir. descobrir a 
liberdade. descobrir o sentido da vida e do 
interrelacionamento, no sentido de mais e m~-
lhor usufruir tudo isto. ., 

I I 
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A MS;' DOetC\IIO, romance, 
de CIarice. Lispector I Editora 
NovaFrooteira,lU, 1982. Em6.' 
e6çIo. este que f: o 4. o romance 
da A. 'alÇado em 1961. pouco 
depois da apariçao de I aç .. de 
", m; onde estio alguns dos 
meIJores e mais aiativos cootos 
de C1atice. mostra-se em pleno 
_ da arte de "F'3'", dona 
de um estilo pel' oaJSsimo Co in
C>lIIfuocIIwoL Sandado com entu-

o mopela aA=ss' DO 

ncuro Te • te ao eno ah-
taro.1o e auaindo senq:ce novos 
L jf",re&, Lmo de guMe deusi
dIde Jl ! oI6gica. oom \I'IIil m-1". m tensa Co inovadora bmal 

T . • t..!.-e eid_ ... amente, f: a tnllIC' I_ 
t6riI de um homem soidrio Co 
penEl'ido. que nIo COftICII'eende 
nem sabe etc::Iarecer muito bem 
cp,"" Co o que o persegue. Cheia 
de h . 4b iu e profuMidade, rom
pendo oom a estrutura OOOveD

eie'" do romance, I b_m pode 
lei' acqaracla a camiDhada que o 
ser bUllw'" .. Ii .... eende na busca 
de identidade e auto
moI- ' to. Um bro . insti
pr«e Co DripIte, que fascjna e 
.. aadt o L :ih. por _ jJIQBI e em 

. SUl teia de sugest6es Co .101 ias. 
• • • 

14 ..... _ ..... '_m .... 
.... , na.eIat de Stefan Zw:ei& Eci
tora Nova Fronteira, lU, 1982. 
Eoaitor que 'Ioi beo .... ner na 
primeira metade do s~culo. 

Zweig teve um pe:rfodo pouco de
pois de .... morte, de completo 
esq'" ililfiltO. Nem suas biogra
&as, tio louvadas, nem sua ficçao, 
encontravam campo propício. 
~ por oc:asilo das comemo
iaç6e s do c::enteMrio de seu nas
ci: ..... uto. parte de sua obra C&
meça a ser reecitada entre nós, 
por esta mesma editora, depois 
de nos ter cbdo uma exaustiva e 
esclarecedora biografia (que o 
próplio Zweig se honraria em as· 
sinarl, de autoria de Alberto Di
nos. Neste voIwne ason lançado 
esUo algumas das oovelas de 
mais interesse entre as que ele 
escreveu, " " ,"'. que da título ao 
livro, ou .. AmoIt .. , .. Carta de uma 
desconhecida", "ConfusJo de 
seutDuetltos". Quase todas tfans. 
lormadas em filmes também de 
sucesso. Em todas, os mesmos 
elemw ntos; atrav~s de uma trama 
rollentia, a confusJo de senti· 
melltos e o desveodamento da 
estIaiha e contra<itória comple
xidacie da alma humana. 

• • o 

Uç6a de Uberd.de e de 
opa 'VI. de Josl Alvaro Moi
~, Eoitora Pu e Terra, lU, 
1982. PruIessor eis Ciência PoII
tica da USF, o A. estuda a emer· 
gtncia e o papel do novo sifKtica. 

. Iismo e sua part i0 ijoaçlo na poU. 
tica. Para isto, M~s combina 
as perspectivas do analista sociaJ 
e do participante at ivo. Ele 

mostra o que representa a volta, 
nestes 1lkimos cinco anos, dos 
trabalhadores ao centro da vida 
política brasileira. Como este. 
muitos outros temas de interesse 
sao levantados e colocados em 
debate. 

• • • 
o 801 ela bolo",. (Minas Ge

rais na FederaçJo Brasileira 
1_1937), de Jolon D. Worth, 
Eoitora paz e Terra, lU, 1982. 
Exame da ecooomia do Estado, 
de seu povo, de sua sociedade e 
de sua cuttura, visto de wn ponto 
de vista abrangente. Neste levan· 
tameoto historiográfico de Minas 
Gerais, o A. loc,ijza as particula
ridades sócio·econOmicas da 
nossa formação. Este livro, de 
um conhecido brasiJianista, se 
OOI l!p1eta COO1 mais outros dois da 
mesma editora, A vdha u,lna, 
Pernambuco na Federação Brasi
leiro 1_1937 de Robert M. 
LeYine, já publicado, a A loco
mod ..... 5ao Paulo na Federaçao 
Bra*"" 1889-1937, de Joseph 
L Love, próximo lançamento. 

o • • 

CWNk. ~voe~H, ~ 
autores, co-edições CedeclPaz e 
Terra, RJ, 1982. Uma anAlise dos 
movimentos sociais urbanos du
rante a olItima dkada, em traba
lhos assinados por José Alvaro 
M~s, Lucio Kowario:k. Licia do 
Prado VaBadares, Edison Nunes, 
Tilinan Evers, Clarita Muller· 
Plantenberg. Stelanie Spessart e . . 

:: 
O 

W 
C 

a 

Pedro lacobi. Aboraando pers
pectivas variadas, qoe vlo aã 
questao da cidade e o estalo até. 
as fonnas de protesto popular, 
oferece campo para re6exOel que 
itteressarn a camadas cada vez 
mais amplas da popula· 
ção. 

• o • • 

Curo! dao Mono., romance, 
de Gema Benedikt, ' Editora 
Antares-INL/MEC, lU, 1981. 
Painel de um Brasil em processo 
de translonnaçao, trabalhado fie
cionalmente. Assim. através de 
quauo geraçOes de uma fanúlia, 

acompanhando as modificações 
nos hábitos e costumes da socie· 
dade, nas mentalidades e na ma· 
neira de ser, jogando com fortes 
emoçOes humanas e com uma 
gama de contradições que se vão 
ac:irrando. a A. vai levantando sua 
visão do seu tempo e de sua 
gente. Duas ünhas .me.stras cor· 
rem paralelas na estruturação do 
livro: de wn lado a política. com 
todas as suas contractiçOes, in· 
fluindo na vida e no comPOrtaM 
menta das pessoas, e do outro 
lado, o que existe déntro das pes-
soas, suas açOes e reaçOes, a aná· 
u .. psicológica de uma vasta ga
leria de personagens que tem 
como eixo central as gerações da 
fam1lia do comendador Miranda. 

o • • 

Ot &aboI, romance, de Ann 
Arensberg, trad de Eisa Mar· 
tins, coleção Presença, Livraria 
Francisco AJves Editora, Rj , 
1982. Isolada numa enonne fa· 
zenda que a fam1lia lhe deixou e 
que ela transfonnou num zooló
gico, a jovem Marit Deym busca 
se reencontrar. O livro se deseoM 

volve no plano de passado, com a 
história da famflia, e no plano do 
presente. Seu estranho reJacio.. 
namento com os lobos, seu en
contro e desencontro com uma 
amiga lésbica muito íntima, seu 
caso com wn jovem professor de 
crianças cegas, por quem ela se 
apaixona violentamente, comp.. 

Oem a trama de wn livro com 
todos "OS ingredientes para agra· 
dar. e que ganhou o American 
BookAward, de 1980, nacatego
ria de romance de es~. 

• o • 
Acidenre, poemas, de GiIdo 

Magalhaes, Editora Alfa-Omega, 
SP, 1982. Livro de esue. de oan 
professor e engenheiro el~ 
nico Que incursiona pelo fluído 
terreno da poesia. Com temas e 
ctimas diversos se entrelaçando, 
várias técnicas são experimentaM 
das, buscando o A. dar sua visa<> 
do mundo e dos seres que o cer
cam. 

• • • 
Pritioneiro tem DOme, «la 

tem n OmeiO, de Jacobo Timer· 
lnan, Editora Codeo:ri, lU, 1982. 
Neste impressionan~e depoi· 
mento, o A. explica. coroo conse
guiu sobreviver aos interrogató
rios e às torturas oos cárceres 
argentinos, onde permaneceu 
por um perfodo de dois anos, de 

' Im a 1979. Jornalista. lXOIlIie 
tário do jornal "La Opinion", wn 
dos motivos da prisão teriam sido 
os artigos de critica à poI/tica de 
repressao do governo; outro, sua 
participação as organizaçOes sifr 
Distas. Publicado inicialmente nos 
Estados Unidos, o livro alcançou 
sucesso de pQblico e crftica, 
tendo Timerman recebido o 
"Book Prize" de 1981, concedido 
pelo jornal "Los Angeles Times". 

• • • 

o mul.1O ele "T oc&o. OI San
toI", de Enéas AthanáDo, Grá· 
fica E<itora Veja LIda, PRo 1982. 
Lima Barreto, cujo centerWio de 
nascimento acaba de ser come-
morado, é o tema deste livro. O 
A. estuda a vida e a obra do 
grande romancista brasileiro. 
mostrando porque Afonso Henri
que de Lima Barreto~ Ido apenas 
um dos mais significativos ficic; 
nistas do Brasil. mas um esaitor 
preocupado com sua terra e sua 
gente. Em"Ap@ndice", Enéas da 
duas ma~s de interesse para o 
melhor conhecimento do auto!' de 
Policarpo Quaresma: capitulo de 
um livro de reminiscência de ~r· 
gjo Otindense ooele ~ evocada a 
figura do escritor e ama entt e-
vista, feita em 1941, para a re
vista VamOI Ler" com um innJo 
de Lima Barreto. 

• • • , 
A Ie>' •• lndo f jovem, de J 

M. Sinune~ trad de Lya Luft, 
Editora Nova Fronteira, I RJ, 
1982. Autor de numerosos bnc,. 
tellers, romances que se vendem 
aos miIhOes no mundo todo, ~ste 
volume redhe wna outra faceta do 
escritor alemao: o cronista . 
Também aqui. seu sucesso entre 
o polblico .ao é menor. Traundo 
de temas variados, abarcandO um 
pel10d0 de mais de 30 aooe,l em 
seu estilo correntio, ela t'al4 do 
dia·a4a, acootecimentos qt.te o 
marcaram e dos quais ele procu· 
rou dar notícias. I 
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Vida e obra de Machado 
de Assis (vol. 1 - Aprendi
zado; 2 - AscellÇão; 3 - Matu
ridade; 4 - Apogeu), de R. 
Magalhaes Jr. , Editora Civili
zação Brasileira/lNL-MEC, 
R,J, 1981. Um levantamento 
exaustivo e minucioso do 
grande escritor. revelando 
novas facetas que vem modi
fitar aquela que nos chegava 
de um homem frio e alheio à 
realidade de seu país e seu 
meio. Leitura indispensável 
para todos, especialmente os 
admiradores de Machadinho. 

o o o 

Poesia no Brasil, vai. 1 -
das origens até 1920, org. de 
Sônia Brayner, Editora Civili
zação Brasileira, R,J, 1981. 
Com rigor seletivo e introdu
ção biográfica e critica, a A. 
nos dá uma amostra do que há 
de mais significativo na poesia 
brasileira. O livro vem ao en
contro das necessidades de 
professores e alunos. Em 
apêndice um capitulo sobre a 
literatura popular em verso. 

o o o 

Dicionário de termos 
eróticos e afins, de Horácio 
de Almeida, Editora Civiliza
ção Brasileira, RJ, 1981, em 
2a edjçao, um livro que reúne 
mais de 4 mil vocábulos de 
conotação sexual direta ou 
remota, suprindo uma lacuna, 
já que, por um falso precon
ceito, muitos dicionários não 
consignavam palavras consi
deradas obscenas. 

o o o 

A1pha Centauri, de [saac 
Asimov, Livraria Francisco -
Alves Editora, RJ, 1981, 
Cientista e ficcionista, o A. 
nos leva a wna viagem às es
trelas, mostrando que A1pha 
Centauri é, na realidade, uma 
estrela tripla e que a mais bri
lhante das três é virtualmente 
gêmea do nosso sol. 

o o o 

O fazedor de cercas, de _ 
Floro Freitas de Andrade, Li
vraria Francisco Alves 
'EditoraJINL-MEC, RJ, 1981. 

i. li 

LIVROS·· . . 

Os espinhos do mal, de 
V. C. Andrews, Livraria 
Francisco Alves Editora, RJ, 
1981. 3" e último volume de A 
saga dos F oxworth, onde o 
leitor acompanha o recrudes
cer da atraçao física entre os 
dois irma.os e as consequên
cias daí advindas. 

Mowgli, o menino lobo, 
de Rudyard Kipting, Compa
nhia Editora Nacional, SP, 
1981. Relançamento de um 
livro que mantém o seu inte
resse, narrando com riqueza 
e sensibilidade as aventuras 
de wn menino criado na selva, 
ffiho adotivo de uma familia de 
lobos. 

o o o 

O lobo do mar, de Jack 
London, Companhia Editora 
Nacional, SP, 1981. Outra 
reedição de um clássico que 
vai interessar grandemente 
os novos leitores, chamando a 
atenção para um escritor de 
valor. Leitura fascinante. 

o o o 

Plantas Eróticas, de 
Sangirardi Jr., Editora Co
decri, RJ, 1981. Um trabalho 
pioneiro, estudando de forma 
pitoresca e curiosa, ISO ve
getais diferentes, ligados ao 
amor e ao erotismo, alguns 
deles considerados afrodisfa
cos e outros anafrodislacos. A 
pesquisa é baseada em expe
riências quimico
farmacêuticas relatadas em 
mais de mil trabalhos cientlfi-
coso 

o o o 

Um tivro onde se observa a 
. filos6fica chinesa, A outra banda da mu-

OCUliii>tlõ a melhor maneira Iher, de Fernando Batinga, 
de viver plenamente a vida. Editora Codecri, RJ, 1981. 

L ____ -'o'-"o-'o~ _____ _:;E~n:trevistas confecionais de 
de várias idades e 

i<JC;, •• sobO! sua se
com introdúção e 

do organizador. 
o o o 

Amazônia, a última 
de Edilson Mar-

S.Hm Miguel 
• 

, 
de 

I I R \ lO" I RO I I( 
1,: .tl in ... 

tins , Editora Codecri, RJ , 
1981. l'endo capltulos como 
"-A s~ga dos oprimidos! As . 
multinacionaisl A iminência de 
um deserto" t é um depoi
m.ento dramático e um alerta 
sobre as consequências, para 
o pais, do que pode represen
tar a devastaçao da amazõnia, 
que vem sendo feita indiscri
minadamente. 

• o • 

Ne gócio seguin te, de 
Luiz Carlos Maciel, Editora 
Codecri, RJ, 1981. Um dos · 
papas da contracuJtura faz um 

. balanço da década de 70. 
Nesta reunião de ensaios, ele 
debate temas que çontinuam 
atuais, seja falando de suas 
experiências pessoais como 
jornalista. diretor, professor 
e ator de teatro e cinema, seja 
do que viu e sentiu em contato 
com os Jovens que acompa
nhavam suas colunas (como a 
Underground) no Pasquim e 
em outros jornais e revistas. 

o •• 

A Máfi a ma nda nores 
Mariel, o fim de um mito, 
de Paulo Markun e Ernesto 
Rodrigues, Global Editora, 
SP, 1981. Mais um titulo da 
col. Passado e Presente. Em 
linguagem clara e direta, uma 
reportagem , enfim. o livro 
reconstitui a trajetória de Ma
riel , s~us envolvimentos, 
seus crimes. sua forma no 
submundo. Um documento 
importante e um retrato da 
sociedade que pennite o flo
rescimento de tais persona-
gens. 

o o • 

o sadismo de nossa in_ o 
fância , vários· autores, 
Summus Editorial. SP, 1981. 
Nesta antologia, org. por 
Fanny Abramovich, 
procura-se mostrar que "a 
criança não é, como. tanto 
se procura revelar. a criatura 
angelical; o livro quer ajudar a 

• 

repensar velhos problemas 
ou novas dt1vjdas, analisando, 
de maneira mais realista e ob
jetiva, o problema da criança 
sob os mais diferentes ângu
los e aspectos. _ 

••• 
o menino e a sombra, de 

Orfgenes Lessa, i1ust. de 
Paula Saldanha, Editora N6r-, 
dica, RJ. 1981. Num estilo co
loquial, o mais novo acadê
mico, autor de dezenas de ti
tulos, narra a história de um 
menino que fica amigo de sua 
própria sombra. Assim, de 
conversa em conversa, vai se 
distraindo e descobrindo o 
mundo. 

•• o 

Barão de Mesquita, 425, 
a fábrica do medo, de Alcir 
Henrique da Costa, Editora 
Brasil Debates, SP, 1981. 
Uma ficção calçada em acon
tecimentos. Fundindo e re
criando, o A. nos leva a sentir 
um quadro tão dramát ico 
quanto os numerosos depoi
mentos surgidos nos últimos 
tempos a respeito da repres
são. Linguagem correntia, 
estilo direto - o que torna 
mais angustiante tod a a 
trama. 

o o o 

Estudos literários e bio-· 
gráficos, de Alcântara Sil
veira, Liv raria Pioneir a 
Editora/Secretaria de Esiado 
de Cultura, SP., 1981. Aqui 
nao existem ~ e19cubrações 
nem teorias esdnlxulas. Au
tores e obras são estudados 
de maneira objetiva e clara. . 
De fonna a chamar a atenção 
do leitor, interessando-o no 
livro. Ledor infatigável e 
atento, estudioso do fenô
meno da criação, o A. nos Qfe-I 
rece um punhado de trabalhos 
a respeito de nomes como F e
lipe D'Oliveira, Octávio de 
Faria, Kafka, Proust, Byron, 
Rimbaud e tantos outros. 

o o • 

Pierre Te illhard 
C hardin, pensador UDI- · 

verSal de Jenne-Marie Mor
tier, Editora Cultr"" SP, 
1981. Legatária dos esentos 
de Teilliard, a A. procura, 
neste pequeno livro, dar uma 
visão das linhas mestras de 
seu pensamento. O livro apa
receu por oca~o das come
morações do centenário de 
nascimento (1881) de Tei
lhard; e o tradutor, José Luiz 
Archanjo, Ph. D; diz em seu 
prefácio, diz que o livro sur
preeoderá pelo poder de sln
tese da autora e por servir de 
iniciação à obra daquele pen
sador. 

Geografi a do Brasil , FI
sica, econômica e regional; e 
Geografia Geral, a América 
l Outros continente::>. 2 vais. , 
de Celso Antunes, Editora 
Vozes, RJ, 1981. Obras des
tinadas ao ensino do 20 grau e 
preparação para exames ves· 
tibulares. Edição at1lalizada. 

o o o 

Concurso Nova P,,,,,,ia l 
- A revista Escrita e a Ver

tente Editora abriram inscri
ções para mais um concurso 
anual de poesia, o Concurso 
Nova Poesia. que resultará 
numa antologia a ser publi
cada em junho de 1982. O 
livro terá um mlnimo de 20 
autores selecionados. Os in
teressados devem remeter 
os originais à R. Gal. Jardim, 
570, CEP 012233, São Paulo, 
até 31 de janeiro. De 1 a 
poemas. em duas vias datilo
grafadas e identificadas por 
pseudônimo; num envelope 
anexo, a identificação. Não há 
prêmios em dinheiro; os direi
tos autorais serão rateados 
entre os poetas. No ato de 
inscrição o candidato deve 
pagar uma taxa de Cr$ 250. 
Pelos mesmos critérios, 
Vertente/Escrita já n"~ ~ J 

duas antologias - Cem 
poemas brasileiros e Veia 
Pética. Uma em prosa tem 
seu lançamento previsto pr.aj 
março de 1982. 
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Desca. Moisés - de William 
FauIIcner, trad. de _ PóIvon, 
Editora Expresdo e Cultura, Rj, 
198\. Um dos livros básicos da 
sago de FauIkner. esaih> em sua 
fase mais criativa . Aqui estão 
todos os elementos componentes 
de seu universo 6ccionaJ e de sua 
escrita inovadora. Nestas v1rias 
novelas que se entrelaçam e 
completam econtram-se'aJgumas 
obras-primas da prosa contempo
ranea, como O urso. A traduçao, 
de um 6ccionista e crftico apaixo
nado pelo A .• procura transplan
tar com o máximo de fidelidade o 
estil, a Imguagem e a da: dildtEa 

' relaç,Jo entre o homem e a terra. 
o homem e os outros homens. 
seja o fndio, o negro ou (MItros 
brancos, Leitura indispensável. 

• • • 
A verdadeira vida de Se-

bastáo Knighl, de Vladimir Na
bokov; As pipas. de Romain 
Gary, Livraria Francisco Alves 
Editora. RI, 198\. Mais dois tI!U
los da col. A Prosa do Mundo. 

Dois importantes escritores nas
cidos na Rl1ssia, wn escrevendo 
em inglês e o outro em francês. O 
primeiro livro investiga o mistério 
da vida humana, e paralelamente, 
o da criação literária, enquanto 
isto. no segundo temos uma en
volvente história de amor por 
entre as dramáticas lutas da 11 
Grande Guerra. 

• • • 

Salim \liguei 

Os trabalhado .... do mar -
De Victor Hugo; Tiês contos 
(Uma alma simples, Lenda de São 
Juliao Hospitaleiro, Herodfade), 
de Gustave Flaubert, Livraria 
Francisco Alves Editora, Rj, 
1981. Dois primeiros Utulos da 
nova coleção "Clássicos Fran
cisco ' Alves", por dois ~ssicos 
da literatura francesa. No pri
meiro. em trad. ele Machado de 
Assis, a prosa derramada de um 

. grande poeta incursionando pelo 
romance; no segundo, a prosa 
contida e elaborada. trabalhada e 
precisa de wn dos maiores estilis
tas de todos os tempos. 

• •• 
8recht, uma introdução ao 

teatro dialético, de Fernando 
Peixoto, Editora paz e Terra. RJ, 
1981. Um estudo crftico de te.xto 
teórico do grande dramaturgo 
alemao. Pe;xoto procura colocar e 
discutir o problema da tunçao s0-

cial do teatro e sua importancia. 
Mas seu trabalho vai para além 
disso, examinando todo o signifi
cado da obra de Brecht na renrr 
vaçao do teatro universal, com 
suas teorias ousadas. todas elas 
postas em prntica. 

• • • 
\forte no parafso - (A tra-

gédia de Stef .. Zwig). de Alberto 
Dines, Editora Nova Fronteira, 
Rj, 198\. A biografia de um bi6-
logo. pomol abrarIge!U nIo só da 
vida e da obra de Zweig. mas de 
toda uma época. Considerado 
grande autor, best-Ieller em 
seu tempo, A. de 8rui~ pois 
do futuro, teve, após seu suicí
dio. sua obra contestada e esque
cida. Agora, por ocasiao do cen
tenário de seu nascimento, aJ
guns de seus Iivroo (biografias e 
6cçAo) estao sendo reeditados 
pela mesma editora desta bi0gra
fia - o que vai per mitir uma rea
valiaçao do Autor. 

• •• 
MArio de Andrade - Cartas 

a Mutilo Miranda (193411945). 
Editora Nova fronteira, Rj, 
1981. Além de sua obra, de sua 
atividade em prol da cultura. 
Mario de Andrade foi um _ 
l6grado incorrigível. Vários vo
Iwnes já foram publicados con· 
tendo sua correspondência a ami
gos, a velhos e novos escritores. 
Neste, que ajuda a esclarecer as
pectos de sua vida e de sua obra. 
acompanhamo-Io até o ano de sua 
morte. Acompanha o livro impar
tante icolografia. • • • • 

Teatro completo - VaI. 2 
peças mlticas (Albwn de FamIlia, 
Anjo Negro, Dorotéia, Senhora 
dos afogados), de Nelsoo Rodri
gues, Org. e Introd. de 5.1bato 
Magaldi. Prossegue aqui, este 
ambicioso e necessúio tevanta
menta da obras teatral do reno
vador do nosso teatro. Como no 
volume anterior. Magaldi situa 
com precisão o trabalho pioneiro 
-e inovador de KÔdirgues, reve
lando aspectos de seu mundo in
terior e das condições em que 

realizou sua obra. Magakli, ao 
mesmo tempo em que estuda o 
teatrólogo como um todo, analisa 
cada texto em separado, ex
traindo etementos que pennitam 
ao leitor uma melhor apreensão 
da proposta de NR. • • • • 

Punidos venceremos - de 
Fraga, Editora Codecri, Rj, 
1981. Oito anos do bomor viru
lento de Fraga. Textos, peque
nas frases, desenhos, reunidos 
.do vasto material publicado entre 
1912-80 em jornais e revistas de 
todo o pais. 

• • • 
A rebellio das maI-amodas, -

de LindoI/o PaoIiello, Editora Cc>
deai, Rj, 198\. Seleção de crôni
cas nas quais o autor discorre 
sobre a realidade que o cerca 
Poesia e humor se entrelaçam, 
"numa tecitura ~tica que respeita 
o homem como ele ~". conforme 
assinala Nirlando Beira0. 

• •• 
NioV ..... Pal.N ..... um.de . 

IgMcio de Loyola 8randlo, Edi
ton Codecri, RI. 1981. Uma la· 
bula, IDD retraIO ch_tico de um 
amanha macabro e possível. 
Ne8I> ficçJoáeDtffira (ooquaae). 
BrandIo abandona a pesquisa 
formal de outros livros ..... E 
numa narrativa linear, cronoló-
gica. <iI ela, traça um quadro apa
VOlante de um futuro ralo tio ao.. 
p"".lvel nem tio 1ongInquo. 

• •• 
ABIta, uma hl.tórla poIII-· 

•• 1. de Guido Crepax. Col Clas
sicos do Erotismo, VoL ~ Le-PM 
- Editores. RS. 198\. De re

pente os quadmhoa descobJitaen 
o sexo e o erotismo. E se em 
tempos anteriores os heróis qua
dririzadoe nIo tiaham sexo, nem 
se jlDav;m ,ia.. . • hoje eles mva
dem as histórias. borroràando 
os tradidonaJistas. Crepu ~ um 
destes r.hXbStas. Seu traçO é 
elaborado e luas histórias 
.... pre repleta. de erotismo. A 
editora promete DOYOI Utulas 
deste italiano .... é coosiderado 
wn dos revoluciorWios do gê-
nero. 

• • • • 
l biamoré, o trem rantasma, 

de Roberto Bittencourt Martins, 
Le-PM Editores, RS,198\' 
Num texto instigante,. 
fqwlj"do histórias. recriando !e
mas, o A. nos conduz a 
um pais de lendas e fantasias:-U . 
estilo Oui e coleia como a pr ópria 
história que esU sendo narrada. 
As vidas cp! panMm sunir. rea
parecem para 008 recondutir a - . -um uruverso UlSuspettado de tan-

tasias e arte. Enquanto faz frio LI 
fora, como exptica o A.. o fogo da 
lenha "cIendo 00 ddo da terra 
escpaenh o ar cb pIpIn ~ a il
ventiva aia outros mundos, en

quanto o trem tantasml vai cor
reodo pelos campos de Ibiamoré. 
E ler e conferir. 

••• 
Burpaesia e cinema: o cuo 

V.ra Cnaz, de Maria Rita Gal-

vao, Editora CivilizaçJo 
BrasileiraIEmbrafilme, Rj, 198\. 
Misto de HoIlywood e Cinecitá, 
sonho ambicioso da burguesia 
paulista dos fins de 40 e infcias de 
50. a Companhia Cinematográ
fica Vera Cruz durou poucos 
anos. E até hoje nao se sabe se 
terá ajudado ou prejudicado o 
pro;eto de implantação de uma in
ddstria de filmes no país. As 
versões a respeito de seu desmo
ronamento são muitas e contradi
tórias. Pesquisando exaustiva
mente o assunto, a A. chega .a 
conclusões e pertinentes. 
O volume (parte de um trabalho 
bem mais amplo). contém nume
rosos depoimentos de personali
dades ligadas ao setor, muitas 
pu I- ilwntes diretas da aventura. 
e bo Icoilografia. 

• •• 
A revolução dos turbantes, 

de Rui. Medeiros, Editora Civili
,açAo Brasileira. RJ, 1981. Um 
retrato do Ira de hoje. visto por 
alguém que lá esteve e que aus
cultou a maneira de ser. pensar e 
rea~ do iraniano médio diante 
dos acontecimentos que vive o 
pafs. O livro está dividido em 
quatro partes. O neo-islamismo, 
Ascençao e queda do Xainxá, O 
terror institucionalizado. O futuro 
do lrll. 

• • • 
Paulo César, Pinheiro, o 

j)Oeta da esperança, de José 
Maria de Souza Dantas, Livraria 
J~ Olympio Editora, RI. 1981. 
De maneira direta, o A. estuda o 
tema central de um dos mais c()
nhecidos e proU6cos poetas da 
rndsica popular bra5Üeira. Acom· 
panha o texto de Dantas uma an
toIogja da poética de Pinheiro, 
mostrando quis os temas mais 
frequentes em sua obra. 

• • • 
Serra, Seninha, Serrano: o 

império do Samba, de Rachei e 
Suetônio VaJença. Livraria JOSé 
Olympio Editora, Rj, 198\. Na 
base, a história da Escola de 
Samba Império Serrano. de suas 
..... lU os <ias de hoje. Mas o 
livro vai para além disso. A pes
quisa em livros. jornais e revistas 
revela a influência das escolas de 
samba na vida da cidade do Rio de 
Janeiro e esta paixao dos cariocas 
por seus sambistas e suas esco
las. Além da história da escola. 
desfilam aqui aJguns nomes ex
presivos e que marcaram época 
nao só na vida da Império 
rano, como tam~m na história do 
samba e dos sambistas. 



• 

220 - MIGUEL, Salim. Livros - Literatura: Cr$ 3 milhões .... O Estado, Florianópolis , 10 jan . 1982 

o ESTADO - Fpolls. 10101/82 
• 

I.lVROS 

LITERATURA: 
Cr$ ; MILHÓES 

EM PUMIOS 
Até cinco de março estarão abertas 

as inscrições para o Concurso Nacional 
de Literatura. promovido pela Nestlé. e 
que oferecerá, aos melhores originais 
inéditos de romarice, conto e poesia, 
prêmios nUm total de Cr$ 3 miIhOes. . -
sendo Cr$ 1 milhão por categoria, assim 
distribufdos: l° IUl!3( Cr$ 500 mil; 2" 
lugar Cr$ 300 mil; JO lugar Cr$ 200 mil. 

Mas a promoção vai além da premia
ção. Na entrega dos prêmios. de 1-4 de 
agosto, no Palácio de Convenções 
Anbembi. São Paulo. haverá um Semi
nário de Literatura Brasileira. c'!io tema 
será a Literatura brasileira dos dltimos 
60 anos, e projeção de filmes apoiados 
. em obras literáriás brasileiras. 

As bases do regulamento são as se
guintes: os originais devem ser apre~ 
sentados em 1lng\4. portuguesa. em seis 
vias datilografadas de Um s6 lado do 
pape~ formaio oficio. com um mlnimo 
de 49 laudas datilografadas. rigorosa
mente inéditos; os concorrentes pode. 
rao se inscrever com mais de uma obra 
em qualquer das categorias; n....s origi
nais deveráo figurar apenas o titulo da 
obra. o pseudônimo do autor e a indica
ção da categoria a qual concorrer; os 
originais deverão ser acompanhados de 
envelope fechado, contendo as seguin
tes informações: titulo da obra. pseu
dônimo, nome completo, breve currf
cuJo e endereço completo do concor
rente, com indicaçao, na parte externa, 
do Utulo da obra e do 'pseudônimo do 
autor; os originais deverao ser enviados 
a Prêmio Bienal Nestlé de Litera-· 
tura, 1982 - Rua da Proclamação. 545 
- Bonsucesso - 21040 - Rio de Ja

neiro. RJ; a entrega dos prêmios será 
no dia quatro de agosto de 1982; seráo 
três as comissoes julgadoras e suas de
cisões irrecorrfveis, cabendcrlhes o di
reito de não atribuir qualquer dos prê
mios; os concorrentes terao prazo de 
90 dias. após a entrega dos prêmios. 
para solicitarem a devolução dos origi
nais; decorrido este prazo os mesmos 
serao incinerados; a remessa dos origi
nais oonfigurará, por si SÓ. a inscricliQ e 
aceitação das condiçOes do regula
mento; fica assegurada a promotora do 
prêmio a faculdade de publicar quais
quer dos originais classificados a seu 
exclusivo critério, garantidos os direi
tos autorais, os autores só podendo 
reeditá-Ios a partir d~ 1-1-1984; os 
casos omissos ~erão decididos pela co-
missoes julgadoras de cada categoria 
em conjunto com a coordenação geral 
da la Bienal Nestlé de Literatura Brasi
leira 

Compõe a comissão julplora; ao. 
mo""e - Adonias FiIbo (escritor e cri: 
tico literário); Dirce Cortes Real (pro
fessora da UERJ e crftica); ruvio lou
reiro Chaves (Professor da UFRGS e 
critico); LeUcia MaIard (professora da 
UFMG); Marisa Úljolo (professora da 
Unicamp); Conto - BeDa Jooef (pro
fessora da UFRJ e critica; Eglê Malhei
ros (professora e escritora); Etiz.ahete 
Marinheiro (professora da UFRPa); 
Fausto Cunha (escritor e critico literá
rio); Ricardo Ramos (escritor e critico 

, 

literário); Poesia - Cassiano Nunes 
(Professor da Uno B); Gilberto Men
donça TeDes (professor da UFRI e d3 . 
PUC-RJ); Luis Tavares (professor da 
UFC); Massaud Moisés (professor da 
USP); e Tinia Franco Carvalhal (pro
fessora da UFRGS). . 

A comissão organizadora está com
posta do professor da UFF e escritor 
00mIni0 Proença FiIbo (coordenador 
geral) e dos escritores EdIa Van Steen, 
Ary QuinteDa e João Antonio. 

REGISTRO 
Últimos tltulos recebidos durante 

1981. A alguns deles voltaremos mais 
demoradamente em outra oportuni-
dade: , 

Editora Nova Fronteira. RJ: Largo 
do destelTO, romance. de Josué Mon
teDo; Mário de Andrade. Cartas a 
Murilo Miranda (1934-45); Morte 110 

panoIlO, biografia de Stefan Zweig, de 
Alberto Dines; T_ compldo, voL 
2. peças mlticas. de Nelson Rodrigues. 
org. e intrad. de Sábato Magaldi; Bra-· 
.U, PÚ. do futuro, de Stefan Zweig; 
Coatoe de lei i or, de mistérip e de 
morte, de Edgar AUan Poe; EatraDhoo 
embora Intimos, e outros contos iné
ditos. de F. Scott Fitzgerald. 

Editora Civilização Brasileira. RJ: 
Poe.ia DO Brasil, das origens até 
1920. org. de Sônia Brayner; Um livro 
acem e DOVe caoç6ea IOmbriu, de 
Joaquim Cardozo; Hotel do tempo. 
poesia de Brasigóis F,llcio; Águ .. 
da meia ponte, poesia de Gabriel Nas
cente; Dicionário de termos eróti-· 
coa e .fi .... de Horário de Almeida; 
Vida e obra de Machado de Anio,4 
volumes. de R. MagalMes Jllnior. 

Livraria Francisco Alves, Editora, 
RJ; Um homem c .. ado, romance, de 
Pier Paul Read; o. trabalhado..,. do 
mar, romance. de Victor Hugo. trad. 
de Machado de Assis; A Rabora de 
Tacna, teatro, de Mario Vargas Llosa • . 
trad. de MiIIOr Fernandes; A verda-· 
deira vida de Se .... tiio Knight, ro
mance. de Vladimir Nabokov; Deceti-· 
ves em ação, contos, antologia, de 
Alice Laurence e lsaac Asimov; A re- . 
beliio dos Clones, ficção cientlfica. de 
Evelyn Liet CoIDf)'" preparar pera 
o lO"'" de JoIm Langone; Chantas
Mortal, poljciaI. de Edgar Wallace. 

Editora Codecri-Pasquim. RJ: Ne- · 
góc:io oeguinte, ensaios. Luiz Carlos 
Maciel; Ame.nia, a última froa·· 
teira, ensaio. Edüson Martins; A outra 
banda da mulber, depoimentos. de 
Fernando 8atinga; Punidos vence. · 
I ellloa, humor, de Fraga; De fogo e 
NIlgue, novela, de Lia Monteiro; Tin 
a mie ela boca, hwnor, de JAAB; O 
oezophuro, ficção de Betty MiIan; Nio 
verú pú. DenhUlll(fIlIIIIIII:e) Ijp'acio 
Loyola Brandao. 

Editora Vozes. RJ: o. empr."rioo 
e a educaçio, o lpes e a politica educa
cional ~pós 1964. de Maria lnêz Salgado 
de Souza; Jog. ai. encenados, de AI
tido L. Kunzler; A pritic. de pel~ 
rapla, de C.G .. jung. 

Livraria José Olympio Editora. RJ: 
Momeucáua, de Aline Moreno Bitten
court; Adap I ... .,t., poesia. de Lara 
de Lemos. 

EdiçOes Antares. RJ: Corral dos 

, 

Salim Miguel • 

, 

mortoo, romance. de Gema Benedikt; 
A primeira gueli. de Pori, infantil, 
de Antonio HobIfeldt. 

Editora Expressão e Culiura. RI: 
Deoço, Moioé., roman~ de W'iIIiam 
Faulkner. introd. e Irad. de Hélio Pól
vora 

Editora Atica, SP: Cr6nic:u _ 
Ihid •• , Paulo Mendes Campos; 
Adeus, velho, romance. de AntOnio 
Torres; ·O Cavalo em chame., óm
tos. dé Silveira de Souza. 

Editora Cultriz. SP: Pierre Tei
lbard de Cbanlln, pen .. dor uni
venal, de Jeanne-Marie MOItiec. 

Editora Brasil Debates. SP: BIIrio 
de Me.quita, 42 5, • f'hric. do 
n e do. romance. de AIcir Henrique da 
Costa. . 

Summus Editorial, SP: O .... I.mo 
de Il0l •• Infiaeia, antologia. vários 
autores. 

Global Editora. SP: Â M"'. "...de 
Dore. - Mariel, O fi. ele um mito, 
de Paulo MarIwn e Ernesto Rodrigues:-

Livraria Pioneira Editora. SP: Eotu
dos Liter6rlo. e biognrlCOl - Li.· 
rotura ....,ional e eltnUiJelra, de 
A1c:intara Mach0d9. 

Companhia Editora Nacional. 
SP: O lobo do __ , de.Jack ~!'!!1n. 

Irad. de Monteiro Lohato; MowJlli, o 
menino lobo, de Rudyard Kipling. 
trad. de Monteiro Loboto. 

E<iIIn Brasiieuse. SP: T_ ru, 
romance, de Reinaldo Moraes; O 
tesouro de Ana, infanto-juvenil. de 
Mima Pinsky; Tidio, o juoticeiro dos 
pamp •• , infanto-juvenil. de Carlos 
Moraes. . 

LePM-Editores. RS: A guerra do 
bom fim, romance. de Moacyr ScIiar: 
A região .ubmena, romance. de Ta
bajara Ruas; Iblamoré, o bem faa- · 
!asm.. romance de Roberto BiUen
court Martins; O rei Lar, teatro de 
WiIIiam Shakespeare em trad. de MiIIOr 
Fernandes; Anito, uma hiotória ...... 
sivel, de Guido Grepax. cal. clássicos 
do erotismo, vol. I. 

Editora Movimento. RS: Eotado de 
alerta, poesia. de Luiz de Miranda; 
AmillO velho. contos. de Guido W'd

. mar Sass~ A maçã triangular, ro-
manee, de Holdemar Menezes. 

Edições Porto Alegre. RS: Vida 
provioório, contos. de Fiscbel Baru; A 
hora coincidente, contos, de lisa 
Monteiro. 

Martins Livreiro - Editor. RS: Um 
capitão da guarda .u..:ional - vida e 
obra de J. SimOes Lopes Neto. de Car
los Reverbe~ Achadoo e perdidos, 
crOnicas. de Sérgio da (;osta Franco. 

Edição do Autor. SC:_ Renexõe. 
..•. ~. 

sobre a brgui.Jítçio ht.mena, de 
Laércio J. Bruni. 

FCC-EdiçOes. SC: Breve Aro. 
poemas. de Nlio de Queiroz; O 
caneo do d ..... D'I'0 e oab_ e h'-· 
doe, de Nereu Correa; A PIei '(. 
potu.gu,n na arqulletuni da Ilha 
de Sa .... Catarina, de Sara Regina SiJ.: 
veira de Souza. 

Editora da lffiSC. SC: Hercllio 
Luz, uma poate 
Cabirina, de Djanira 
Andrade. 
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Um capi' 
- Vida e obra 

Neto, de Carlos Martins 
Livreiro-Editor/Universidade de Ca
xias do Sul, RS, 1981. Resultado de 
anos de pesquisa, este é um tivro defini
tivo sobre o grande regionalista gaúcho, 
iluminando aspectos de sua vida e sua 
obra. Aqui, acompanhamos passo a 
passo a história do homem e do escri
tor, seus numerosos e sempre fracas
sados empreendimentos; e depois de 
cada um deles. seu retomo às letras, 
Que lhe deu as primeiras e últimas ale
grias. Reverbel, Que há muito estuda 
Simões Lopes Neto, dá a público, pela 
primeira vez, valiosos documentos que 
ajudam a melhor compreender o autor 
de Contos Cauchescos e Lendas do 
Sul, sua época seu meio, seu trabalho. 

•• * 
Os invencidos, de William Faul-· 

ker, trad. de Waltensir Dutra, Edi-· 
lora Expressão e Cultura, R) , 1981. 
Todos os elementos formadores do 
universo ficcional do grande escri~· 
tor americano estão presentes 
neste seu livro. E se nele se encon-· 
tram, já em embrião, sua peculiar 
maneira de narrar, sem dúvida é 
este um Ibro de leitura mais fácil 
- o que não quer dizer menos fa .. · 
cinante. Composto de contos indo-
pendentes que se interrelacionam, 
acompanha a caminhada de Bayarel 
dos 12 aos 24 anos e sua progaessiva 
transrormação e compreensão do 

mundo que o cerca. E p~ir:I~~nl~'~;~ 
figuras e situações de seu ciclo 
rativo que atravessa prl.ti,ca1ne'Dh 
todos os seus livros. 

••• 
Um estudo em vermle 

hur Conan Doyle; e O cão 

,~~ 
kervilles, de Conan Doyle, Li- e demaIs ciêDclas hum. 
vraria Francisco Alves Editora RJ. lindo o renômeno totalitário numa 
1981. O livro que lançou Sherlock Hol- visão contrária àquela apresentada 
mes e um de seus casos mais famosos, pelos atuais românticos. Livro Que 
nestes dois volumes que representam vai causar muitas pomêticas. 
para o leitor brasileiro o mais célebre • • • 
detetive de todos os tempos. Tão cé- Os empresários e a educação, de 
lebre que o próprio autor. sentindo-se Maria Inez SaJgado de Souza, Editora 
relegado a segundo plano, foi obrigado a Vozes, RJ, 1981. Conhecida educadora, 
matar seu personagem (que lhe fazia a A. estuda aqui .. numa pesquisa minu-
sombra), mas diante da pressão e indig- ciosa e objetiva, o problema da educa-
nação dos leitores, obrigado a ção no país. E analisa, de modo espe-
ressucitá-Io. ciaJ, o que representou para o ensino a 

• • * 
Detetives em ação, de Alice Lau-· , 

rence e Isaac .'\simoy, Livraria 
Francisco i\Jves Editora, R), 1981. 
U ma série de contos onde o leitor é 
chamado a participar, no sentido de 
descobrir não os criminosos mas os 
autores. Todos os ingredientes com 
todas as variantç:s do gênero estão 
presentes neste volume. · ., . 

O que é família, de Danda Prado, 
Editora Brasiliénse, SP, 1981. Mais um 
titulo (50.°) da col. Primeiros Passos, 
que em linguagem simples e direta leva 
informações a respeito de todos os 
ramos do conhecimento. Este explica 
as funções da famllia, a história da famf
lia e a farnflia brasileira contemporânea. 

• •• 
romântico 

do totalitarismo, de Ro-· 
Romano, Editora Brasiliense, 

1981. Num passo adianle d. co-· 
Primeiros Passos, da mesma 

lora, o coleção Primeiros Vôos 
aprofundo temas e abre debates. 
Por suas colocações, embora inte-· 
resse a qualquer de leitor o 

atuação do lpes e a polftica educacional 
após 1964. 

• •• 
• ~o Francisco de Assis - Temum e 

vigor, de Leonardo BofT, Editora 
Vozes, R), 1981. A trajetória de 
Assis narrada com simplicidade, o 
que não significa ausência de pro-· 
fundidade, até pelo contrário. Fiel 
à sua posição na igreja, o A. subinti-. 
tula seu livro "uma leitura a partir 
dos pobres". 

• •• 
Pequena história da língua he

braica, de Chaim Rabin, Summus Edi
torial, SP, 1982. A obra fala dos funda
mentos do hebraico, do desenvolvi
mento da língua, passando pelo he
braico bfblico, o medieval, alcançando a 
fase pré-moderna e o renascimento do 
idioma. Traduçao do hebraico, contém 
trechos escritos especialmente para a 
edição brasileira. 

• * • 
Eu não serei o fim .. . , de Yvonne R. 

de \firanda, Editora Argus, RJ, 
1981. Através, principalmente, da 
figura de uma mulher, neste ro-· 
mance a A. intenta uma análise psi-· 
cológica e social das duas últimas 
décadas da vida brasileira, com 
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anos uma visita a praia. Mas nAo Carratore. Evanildo Cavak:ante 

V-rn .ome da vida, de Moa· 
.. yr Félix. Civilizaçao Brasileira 
- Massao lJhno/ Editores, 

RI-SP, 1981. A primeira coisa a 
anotar em Moacyr Félix é a coe
rência, Que vem desde seu pri
me iro livro. Para além 00 trato 
com a palavra. com o texto. há,. 
sempre, nele. uma preocupaÇao 
com o ser humano. com a vida. 
Dar a felicidade do Utulo deste 
livro. uma suma das intenções do 
A. Poeta. crftico, incentivador de 
novos valores. e le vem, ao longo 
dos anos, contribuindo para a di
fusa<J e valorizaçao da poesia bra
sileira. Isto sem prejuizo de sua 
própria obra, Que se situa entre 
as mais significativas dos últimos 
tempos. Em "O poema" (como 
em outros poemas) podem-se 
sentir as preocupações do poeta: 
"0u se vive por inteirol ou pela 
metade a gente! escreve a vida! 
que não viveu. I E o papel em 
branco ent.ão se rve! como serve 
ao prisioneiro! a parede branca do 
cárcere.! O Que não foi é. o ser 
Que é! no poema, esse ato má· 
wco/ de uma chama Que inexiste! 
tanto mais Quanto ela queima/no 
ar de uma cela vazia! o homem 
Que é posto em pé! sobre os mor· 
tos do seu dia". 

• • • 
q analista de .8a~é, de Lufs 

Fernando VeríSSlmo. Le PM 
Editores, RS. 1981. Um humos 
que apela mais para a tnteligência 

J e a sensibilidade. Não só as pe. 
, quenas rustórias, modelaces, do 

analista de Bagé, mas em quase 
todas as demais. a marca de um 
grande escritor que sabe atingir 
qualquer tipo de leitor. No mais, 
como diria o analista. v~ abrindo o 
livro e lendo. (ndia velho. Em três 
meses, mais de 20 edições e mais 
de 60 mil exemplares. 

• • • 
A madona de cedro, de An· 

tania Callado. Editora Nova 
Fronteira. RJ , 1981. Segundo 
romance do A .. publicado em 
1957, só agora reaparece em 2. I 
ediçao. A trama, psicológica e ~ 
Iicial, gira em tomo do roubo de 
uma imagem sacra . E aqui já 
estao a1gumas linhas mestras que 
marcariam a 6cçao futura de Cal· 
lado. A história se passa em Con· 
gonhas do Campo e envolve uma 
série de personagens. num clima 
de opressao e alienação. 

••• 
Ensaios sobre a fotografia , 

de Susan Sontag. editora Arbor, 
Rj, 1981. Um estudo fascinante e 
inovador. abordando o tema sob 

di\'ersos enfoques. A autora 
comprova que a fotografia tem 
poderes que nenhum outro sis· 
tema de imagens possui. E 
mostra Que a fotografia nao é I 
subst~ufda nem pode ser substi
tuída por outras formas de lin
guagem artística. Ficcionista ~ 
ensaista de renome nos EUA. cn
tica do "american way of life", 
para Sontag "colecionar fotogra
fias é colecionar o mundo". De
pois dos seis ensaios, onde ana
lisa exaustivamente a relaçao 
entre imagem e realidade, a sim
bologia representada pela ima· 
gem, além de outros temas. ela 
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dá uma ;'Breve antologia de cita· 
ções", de nomes como Kafka e 
Kierkegaard, Leger e Moholy 
Naggy, Cartier Bresson e Ri
chard A vedon. 

• • • 
A poética clássica, de Aris-

! 
• 

COlASAnTI ! tóteles, Hor~cio, Longino, Edito-
ms CultrixJUSP, SP, 1981. En 
lraduçao direta do grego e do 
latim por Jaime Bruna. com intro-
dução de . Roberto de Oliveira =R 
Brandao, Que situa a importancia j) 
destes ensaios, temos aqui três ~ 
momentos significativos da poé-
tica antiga. Embora a distancia 
que nos separa, estes textos con- ~ 
tinuam va.lidos, MO só por seu m 
valor rustórico, como pelos pro-- _ 
blemas que levantam e discutem, 
fazendo com que , de vez em 
Quando, se retome a eles. 

• 
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• • • 
Mulher daqui pra frente. de 

Marina Colasanti, Editora Nór· 
dica, RJ, 1981. Mais um volume 
no qual a A. se debruça sobre os 
problemas da mulher. Ela estuda 
aqui, urna linguagem clara e obje
tiva, questões como as relações 
sexuais, o amor e a igualdade de 
direitos entre o casal, a violência 
de que são vítimas as mulheres. 
entre outros. Jornalista. ilustra
dora, colunista. Marina é uma ba· 
talhadora pela ampliaçãC? dos di
reitos da mulher. analisando a 
fundo as questOes e procurando 
soluções que permitam novos 
caminhos para a mulher e conse
quentemente, para o homem. 

••• 

. - ' . --- . --- . . -
anarquista e do movimento anar
quista. A partir dar. sao selecio
nados textos de autores como 
Proudon. Bakunin. Korptin, 
Wilde, H. Read, Goldan e outros. 
visando dar ao leitor um painel 
amplo e profundo sobre o tema. 

•• • 
Dialética da família, intro

duçao e organizaçao de Massimo 
Ganevacci. Editora Brasiliense. 
SP, 1981. Os primeiros textos . 
de Engels, Freud e Reich,. e~tre 
outros, se referem a constltmção 
da farnflia monogãnica e patriarcal 
e a consolidação da propriedade 
privada. A seguir, temos ensaios 
de Adorno, Laing, Horkheiner e 
outros, Gue discutem a situação 
da família na atualidade. Na mtTtr 
duçao. Canevacci procura dar 
uma visão das diferentes orienta
ções da moderna pesquisa antro
pológica sobre a ana.tise da famf
tia. em sua gênese. estrutura e 
dinâmica de instituição repres-
Slva. 

••• 

vraria Pioneira Editora, SP. Pri· 
meiro Utulo de uma série (A pré
escola brasileira) que procura 
analisar o significado e a impor
tância da pré-escola para a educa
ção contemporânea. O A .. que é 
também coordenador da série, vê 
as possibilidades da pré-escola 
como instituiçao de educação de 
massa. transformando-se de es
cola de elite em escola popular. 

• • • 
Corno orientar seu filho, de 

Françoise Dolto, Livraria Fran
cisco Alves Editora, RJ, 1981. 
Especialista em psicanálise infan
til. a A .. examina problemas psi
cológicos de relacionamento de 
pais e filhos. O livro es~ centrado 
sobre um programa na ra.dio fran· 
cesa que Françoise Dolto man
teve durante algum tempo. As 
questões entao levantadas alcan· 
çam. porém. um pllblico bem 
mais amplo. 

••• 
A viagem da sereia, de Vera 

Pacheco Jordao, ilust. de Rui de 
Oli veira, Editora Salamandra! 

quer ir só; peixes a acompanham. Bechara, Francisco da Silva 
De repente, para um pescador, Borba, ltocloro Blikstein, Lilian 
aquele deslumbramento, Que ele Proença de Menezes Monte-
nao sabe se é sonho ou realidade. negro, Luiz Carlos Cagliari, 
Com tais elementos, a A. cria seu Manoel Dias Martins, Maria He-
mundo de fantasia. lena de Moura Neves, Maria Te-

• • • reza C. Dibennan, Maria Valúia 

As incríveis histórias do tio 
8alduíno (A onça que perdeu as 
pintas), deJosué Guimaraes, Edi· 
tora Salamandra, RJ, 1981. Neste 
10 volwne de uma série que se 
anuncia com numerosos Utulas, 
os leitores vao tomar conheci
mento de um personagem que 
tem muitas aventuras - quase 
sempre acontecidas com ele -
para contar aos sobrinhos pre· 
sentes ou aqueles que o lêem . 
Neste primeiro, numa técnica de 
história puxa história, o tio vai 
mantendo o interesse da crian
çada - e como bom narrador 
sempre encontra uma saída, até 
para a onça Que perdeu as r-intas e 
se transfonnou num cachorro. 
DUSl de Antonio Vazo 

••• 
Maurício, o leão de me

nino, de Flávia Maria e Millôr 
Fernandes, Sammus Editorial, 
SP. 1981,. Um menino e seu 
"amigo secreto", um Ido que 
mora num armário e que vez por 
outra sai para uma visita ao 
amigo. Uma história simples, ape
lando para a imaginação, falando 
de coisas reais, acontecidas, e de 
coisas que estao na cabeça das 
pessoas. 

••• 
Duasss sssSelvas. de Mônica 

Rector, ilust de Artur H. Braga, 
Editora Comunicaçao, MG . 
1981. Na terra da fantasia tudo 
pode acontecer e acontece, em 
Prisópolis e em Sorfpolis. Assim, 
gentes e bichos vivem e convi
vem. E de repente , a própria au
tora também convive com sua 
gente e seus leitores, dialogando 
com eles antes de continuar sua 
narrativa, onde um episódio vai 
se e ncaixando no outro, 
fechando-se e abrindo--se com o 
tradicional "era uma vez ... " que 
pressupõe novas e mais histórias. 

• • • 
Estudos de Alologia e lin

guística, de Alceu Dias Lima, 
Antônio CAndiddo, Ataliba Tei
xeira de Castilho. Bruno Fregnj 
Basseto, Caci1da de Oliveira Ca
margo, Carlos Alberto da Fon· 

A. de MeDo Vargas, Mário Fer
reira, Masaud Moises, Mercedes 
Risso, Odette G.L. A.S. Cam
pos, Onélia Salwn, Rodolfo Dari. 
Segismundo Spina, Telmo C. Ar· 
rais de T.A. Queiroz, Editor e 
Editora da Universidade de São 
Paulo, SP, 1982. Trabalhos de 
especiatistas em fil0J0fia clássica 
e em lingufstica abordando varia
dos aspectos de interesse para 
estudantes, professores e estu
diosos destas disciplinas estao 
aqui reunidos. A obra tem sentido 
abrangente, cobrindo quase 
todas as áreas de Letras. Seu 0b
jetivo é, também, homenagear o 
mestre Nicolau Salum, de quem 
traz, em apêndice. um bio~ e 
depoimentos sobre o significado 
de sua atuação, em especia1 na 
USP . 

• • • 
Sementes d a descoberta' 

científica, de W. I.B. Beve
ridge, de T. A. Queiroz. Editor e 
Editora da Universidade de 5ao 
Paulo, SP, 1982. Em linguagem 
simples, o A. examina o processo 
de geraçao de novas idéias. Exa
minanda os diferentes modos de 
pensar, mostra que a peSQwsa 
cientifica é um processo cuidadoso 
e k)gico, mas para que descober
tas inovadoras sejam possfveis é 
necessário que haja imalPnação, 
intuição ou inspiraçao . 

••• 

Os grandes escritos ~anar
quistas, introduçao e seleção de 
George \Voodcock, lrePM -
Editores, RS, 1981. Textos 
sobre o anarquismo. procurando 
detini-Io e situ~-Io através da rus
tória. Woodcock. estudioso do 
assunto, inicia o livro com uma 
introduçao histórica, procurando 
mostrar o significado da palavra seca. Clélia Cândida Abreu SJiL nardi Jubran. Clóvis Barteta de 

Morais. Dino Petri, Enzo Del 

Pré.Escola: uma nova froo- MEC·INL,Rj, 1981. Uma sereia 
leira educacional. de Paulo que Quer conhecer a terra e pede 
Nathanael Pereira de Souza, Li- (:orno presente de seus quinze -------'-...., 

O poder político no Equa
dor, de Osva1do HUrlado, Edi
tora paz e Terra, RJ, 1982. Nesta 
análise da fonnaçJo, estrutura e 
crise do poder no Equador, que 
abrange um período de 1553 a 
1975, temos uma visão abran
gente e exaustiva dos problemas 
daqueles país. O A., presidente 
da RepolbÜC3 do Equador, soció
logo, fundador e presidente por 
duas vezes do Partido Democrata 
Cristao do Equador, traÇa um pa
norama amplo da reatidade de seu 
país . A ediçao brasileira tem 
apresentaçao de PiInio de Arruda 
SalllpBio, prefácio de Paulo FTeH"e 
e pró&ogo de Dante de Laytano. 
Obra mpor!anle para lodos os que 
se interessam pelos problemas 
latino-amricanos. --
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Concursos Literários: 
atenção para as datas 

Até cinco de março estão abertas 
as inscrições para o concurso pro
movido pela Nestlé, que vai distri
buir Cr$ 3 milhões em prêmios para 
as categorias romance. conto, JX>e
sia, sendo Cr$ 1 milhão cada, assim 
divididos: l° - Cr$ 500 mil; ZO -
Cr$ 300 mil; 30 - Cr$ 200 mil. O 
regula'mento foi 'amplamente 
divulgado pela imprensa de todo o 
PaIs, inclusive nesta coluna. Por 
outro lado, até 31 de maio 
encontram-se abertas as inscrições 
para o Prêmio Cimento Mauá, que 
vai distribuir Cr$ 1 milhão entre os 
três melhores trabalhos inscritos. 
O prêmio é em comemoração aos 
80 anos de publicação de Os Sçr
tães, o clássico de Euclides da 
Cunha. Devem ser apresentados 
trabalhos crlticos ou biográficos a 
respeito do escritor e de sua obra. 
O Regulamento pode ser solicitado 
à 'Secretaria da ABL, Av. Preso Wil
son, 203, Cep 20030 - RI. 

••• - -
Uma literatura antopográfica, de 
Lucia Helena, Editora Cátedra/ 
lNL-MEC, RI, 1982. Gregória de 
Mattos, Augusto dos Anjos, 
Mário e Oswald de Andrade servem 
para que, através da sátira e da pa
ródia implfcita ou expllcita na obra 
de tais autores, LH trace um pano
rama instigante da nossa cultura li
terália. A abordagem é, sob muitos 
aspectos, original e nova: coloca em 
questão problemas que transcen
dem por vezes ao enunciado para se 
transformarem numa análise da s0-
ciedade e da literatura ao longo do 
seu desenvolvimento, revelando as 
diferentes formas de dominação 
que a marcaram e a luta para se 
libertar. Na introdução, Pedro Lyra 
situa bem o significado deste tra
balho de Lucia Helena, chamando 
atenção para a contribuição que ele 
oferece ao estudiosos do fenômeno 
literáriu e social. 

• • • • 
• 

Crítica da razão tupiniquim, de 
Roberto Gomes. Cortez Editora. 
SP, 1982. Lançado em 1977, já se 
encontra em 5a. edição este provo
cante e provocador livro de RG, 
onde o A. questiona as colocações 
estabelecidas e dadas como certeza 
certa. Polêmico e aberto às mais 
diversas interpretações, merece, 
ser lido e discutido. E a prova de 
que o está. é a aceitação que vem 
tendo. e ler e conferir. 

••• 
Revolucionários, de E.j, 

Hobsbawm, Editora Paz e Terra, 
Rj, 1982. Mais um importante Utulo 
deste que é considerado um dos 
ma is expressivos hi storiadores 
marxistas europeus. Nos capltulos 
"Comunista s " . "Anarquistas", 
"Marxismo", "Soldados e Guerri
lhas", "Rebeldes e Revoluções'\ 
ele traça um quadro de realidades 
distintas seja na Inglaterra após 45 
ou na Itália dos anos 30, no Vietnã 
dos anos 60 ou o maio de 68 francês, 
a Alemanha após Weimar ou a 
Guerra Civil Espanhola. Nesta con
tribuição ao pensamento crftico 
contemporâneo, o A. revê cada 
momento histórico a partir de suas 
relações internas, sem, confudo, 
esquecer a visão global dos proble
mas e sem generalizar. 

• • • 
Ideologia da Ciência Social. vá
rios autores, Editora Paz e Terra, 
Rj , 1982. Organizado por R. Black-

LIVROS 
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bum, este livro reúne ensaios sobre 
a teoria social que têm como finali
dade questionar as ideologias 
atuaJmente predominantes na área, 
propondo alternativas. Uma visão 
crItica e uma reflexão sobre temas 
candentes da atualidade, discutindo 
o caráter do sistema capitalista e as 
alternativas a partir do marxismo, 

••• 
Polônia - A crise de 500 dias 

que abalou o socialismo, de Car
los Castilho e William Waack, Edi
tora Codecri, RI, 1982. Escrito 
antes da tomada do poder pelos mi
litares em dezembro/81, este livro 
é um painel dos problemas que a 
Polônia vinha (e vem) enfrentando. 
jomaJjstas, tendo um deles (Waack) 
presenciado a greve nos Estaleiros 
Lenin, em Gdansk, em agosto de 
80, os Autores traçam um pano
rama objetivo daquele paIs, com 
suas contradições e entrechoques. 
Mostram o papel do "Solidarie
dade" e do Ifder sindical Lech Wa
lesa. 

• •• 
Geração baseada, de Galvão, 

Editora Codecri, Rj, 1982. Dividido 
em duas partes, na primeira um diá
logo fabricado com personagens 
reais e na segunda um estudo cri
tico sobre as gerações atuais, é um 
texto nervoso e ágil. Como o pró
prio autor. Pertencente ao grupo 
Novos Baianos, autor de músicas 
de sucesso como Preta Pretinha, 
Acabou Chorare, O mal que sai 
da boca do homem, Galvão in
tenta aqui dar suas impressões 
sobre ajuventude, de 1967 para cá. 

• •• 
Uma mulher inacabada, de Li

lian HeUman, Livraria Francisco 
Alves Editora, Rj, 1981. Quem leu 
os livros anteriores lançados pela 
mesma Editora, desta mulher cora
josa, certamente vai se interessar 
em conhecer o que ela tem a contar 
aqui. e um relato franco de suas 
vivências e experiências em Nova 
Iorque e Hollywood, na Guerra 
Civil Espanhola, na URSS e na 
França, na 11 Guerra e no Maccar
tismo. Situações e figuras são re
criadas com precisão; e perpas
sando tudo, Hammet, que marcou 
tão fundamente a autora de tantas 
peças teatrais de sucesso, de vida 
tão rica e coerente. 

• •• 
Histórias de Sherlock Ho1-

mes, de A. Conan Doyle, Livraria 
Francisco Alves Editora, RI, 1982. 
Depois de ter publicado o primeiro 
livro onde aparece Holmes, surgem 
agora os tlltimos trabalhos no qual 
atua o célebre detetive. Os contos 
vêm narrados pelo fiel Waltson ou 
pelo próprio Sherlock, na primeira 
pessoa, ou ainda na terceira pessoa. 
Presentes, todos os ingredientes 
que marcaram a literatura policial de 
Conan Doyle, tornando-o um 
mestre do gênero. 

• •• 
Hora de conciliação, de Lilli 

Palmer, Editora Nórdica, Rj, 1982. 
Atriz famosa, artista plástica, refu
giada da Alemanha nazista, Palmer 
juntou um novo êxito às suas múlti
plas atividades com a publicação de 
um volume de memórias, já lançado 
entre DÓS por esta mesma editora. 
Não satisfeita, a A. voltou às livra
rias com um romance, que já se 
anuncia sucesso onde tem sido lan
çado. O fio narrativo: à beira da 
morte, uma mulher conta ao médico 
a Iústória de sua famOia, a interde-

pendência de todos envolvidos em 
liames estranhos que os s~gurarn. 
Nesta autobiografia imaginária, crI
ticos vêm anotando que há muito da 
própria Autora. " .. 

A Ditadura em Ques 
tão de -Florestan Fernandes, de . ' . . 
T.A. Queiroz, Editor, SP, 1.982. 
Quatro ensaios centrados num 
mesmo tema: discutir o regime vi
gente no Pais. lntitulados "Crise ou 
continuidade da ditadura?" "A ma
rupulaçào dos partidos"; "Os dile
mas da dominação burguesa diante 
da ditadura"; UNos marcos da vio
lência". eles dão a visão do A. sobre 
o País e seus JlfOblemas, bem como a 
salda que ele preconiza na atual con
juntura. e o 30" livro de um dos 
mais importantes sociólogos brasi
leiros, nome vastamente conhecido 
no Brasil e no exterior. 

••• 
República dos becos, poemas 

de Luis Augusto Cassas, Editora 
Civilização Brasileira, RI, 1982. 
Uma poesia ao mesmo tempo sen
slvel e forte, trabalhada e !frica, de 
grande ressonância existencial, que 
flui e emociona. A revelaçãO' de um 
verdadeiro poeta, atento ao seu 
tempo e sua gente, ao fazer poético 
e à preocupação com a palavra. O 
simplesmente lúdico e o partici
pante da batalha da vida estão pre
sentes, e muitas vezes coexistem, 
no verso de Cassas. Versos que nos 
agarram e inquietam já a partir do 
poema que abre o livro, j'Pensão'\ 
indo até a derradeira página. "Re
member Anclúeta". 

••• 
A cristal eira invisível, de Ra

chei jardim, Editora Nova Fron
teira, Rj, 1982. Impressões, sen
sações, fragmentos de Iústórias, 
memórias do acontecido - tudo 
serve de tema para estas páginas 
nas quais autora e leitor armam um 
complexo jogo que busca a verdade 
final do texto e da vida. E assim vão 
se construindo e reconstruindo as 
tensões e os conflitos de que se 
tece a existência. 

• •• 
O contra-espelho, contos de 

Caio Porffrio Carneiro, Traço Edi
tora, SP, 1982. Comemorativo dos 
35 anos de vida literária e 20 anos de 
estréia em livro, em Contra
espelho estão presentes as quali
dades narrativas que tornaram o A. 
um dos bons ficciorustas da atuali
dade. E também presentes estão os 
temas que marcaram sua ficção, a 
visão de sua terra e sua gente. São, 
na quase totalidade, contos curtos, 
direto~, flagrando com precisão 
uma situação ou um personallem. 

• •• • 

O jovem Torless, de Robert 
Musü, lrad. de Lya Luft, col. Gran
des Romances, Editora Nova Fron
teira, Rj, 1982. Espécie de introdu
çãoàobramaiorqueé Um homem 
sem qualidade, aqui estão pre
sentes todos os elementos que tor
naram Musil um dos mais expressi
vos nomes das letras neste século. 
Só agora chega ele ao Brasil (anteS; 
apenas a revista Ficção pu
blicara uma das novelas de 
Três Mulheres), Através da 
Iústóna da formação de um adoles
cente e da vida num internato, 
temos um quadro de uma realidade 
que logo viria descambar em lutas e 
guerras. Como tudo em Mus~, este 
livro tem também muito de autobio
gráfico. 

• •• 
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SAUM MIGUEL - Tão poucas 
vezes os nossos administradores 
escolhem pessoas capazes para 
panic:iparem das suas equipes de 
trabalho, que a gente 6ca até sur
preso quando um ato dessas aulOri
dades lOCai em pessoa cujos reco-. 
nhccidos méritos nem a sua simpli-. 
cidade e a sua modéstia conseguem 
csÇ()nder, porque eles excelem, por 
demais, entre aqueles que - às ve
zes, com alarde - colocam as suas 
qualidades a serviço da causa e do 
desenvolvimento da sua terra. É o 
caso do escritor e jornalista Salim 
Miguel, que, num ato clarivindentc 
do Magnífico Reitor Emani Bayer, 
acaba de ser empossado no cargo 
de Diretor da Editora da nossa 
Universidade Federal, que tão as
sinalados serviçosjá tem prestado à 
C\lltura baniga-verde. Segundo n0-

tícia deste Jornal (edição de 16 do 
corrente), Salim Miguel falou da 
"sua disposição de manter a Edi
tora em acentuado progr esso. 0b
servou, contudo, que basta manter 
o atual ritmo de crescimento da 
Editora, implementado pelo Di ..... 
tor loão Nilo Coellho (de recoobe
cida capacidade, djgo eu), para 
obter resultados significativos" . 
Valh~me dessa última palavra, 
para dizer que sign6cativa é essa 
declaração, num tempo em que 
muitos procuram elevar-se. dimi
nuindo veladamente O talento de 

<\eus antecessores., muita vez atra
vés do anúncio de bombásticos 
progl amas que pretendem executar 

-

e que não saem da pretensão. Uma 
bela lição de Salim Miguel - não 
fosse ele Salim Miguel - a quem 
levo, por este meio, o meu abraço 
fraternal e o meu ardente desejo de 
que se haja bem no PQSto que ora lhe 
confia o nosso estimado e incansá
vel Reitor Emani Bayer. 

OBSESSAO? - No meu artigo 
de domingo passado (Noo o. p,,~ . 
pl'ÍOl: ák:ot e cwip: • do .CCMJa,. , 
veIN), eu cometi, por falta de aten
ção, um ,,110: no fim de uma das 
linhas da lauda, não coube toda a 
palavra pat'L Botei o pa, o sinal de 
separação e me esqueci de péIr a 
sOaba .. no início da linha seguinte. 
A Composição me imitOu. Azar 
meu. Sempre que escrevi - no 
mesmo artigo - a palavra eti ......... 
1Pa. 6-10 com i depois do t- A C0m
posição não me imitou. Escrevi: 
" ... dão ao I O som de z", A C0mpo
sição comp6s: ..... som dez". A 
Revisão ~ por tudo isso e não. 
me ajudou. Mas, a preposição sin-· 
copada pn apareceu, por duas v. 
zes, sem acento agudo OQ Ar a R. 
visio •• mandou brasa", acen
tuando aquele a. Então, ligue o 
amigo leitor avisado de que eu não 
acentuei aquele • de _ pooque 
essa palavra não é O ..... do sobI e . 
nome do meu amigo Waldir Prá 
Neto. Ela é um ItIClIIOlisOabo átono, 
abreviado de _ e não requer 
acento, segundo as normas de 
8CCI'hlação gniIica em vigor. Tam-· 
bém. para que eu insisto em usar 

• 

ROUPA VELHA (29) 

- esse maldito _ não aconselbado 
na escrita que pretende _ boa? ... 

OS CRONISTAS E A CRISE 
, N4.C10NAL - Quando escritores 
, e cronistas do porte intelectual dos ' 
meus amiROS Nereu Co,.êa e Júlio 
de Queiroz começam a preocupar_ 
se com a situação 6nanceira do·Pais 
e a eJttemar, em escritos, as suas 
apreensões, é sinal de que as coisas 
não vão bem. Lembram-mc essas 
manifest\'Çães aqui publicadas, pela 
sua semelhança, a que apareceu na ' 
edição de 7 de f~ereiro de 191~, do 
jornal A Semana, da- qual des- · 
taco estes tópicos: .. O OICielO rí.0 

11.4"', de T7 de janeiro último, es-. 
tatui a cobrança do ilnposto sobIe 
os vencimentos mensals de 100s000 
a 300$000, de 10% nos de 300$000 a 
I 000$00O e U% nas ... antias SI'pe-. 
riores t •• Permitam-me interrom-. 
per: Este iluminada Dueto deve 
ter inspirado goveiDos bem poste-. 
riores, que atocbaram (Atocha! 
Debeto) o imposto de renda nos 
vencimentos do funcionalismo, Por 
falar nisso, ouvi dizer que senad0-
res e d ~putados federais e estach,ais 
não pagam imposto de rénda. Seoá 
verdade que os homens são imuni
zadós contra o I cão'! Bem, " deixa 
pra lá". V amos a mais um tópico do 

• artigo de A Srn .. nas "Desse modo, 
o pobi e funcionário, que mourejou 
honestamente no cumprimento dos 
seus deveres, durante os ~ 
anos do Governo da fanura e do 
esbaJUamento desbmpdo, é quem 

mais soti .. á com a ri80l osa IOCO- . 

nomia que o Governo atual impõe, 
na ilusória esperança de que assim 
restabelecerá OS créditos abalados 

da União e encherá os CÚles PÚbli-· 
cos;bá. muito vazios", Bem, o que 
vemos agora, sessenta e oito anos" 
depois, não autoriza ningu~m a 
dizer que evoluímos. Tudo se ..... . 
pete, quem sabe até mais assusta-· 
doramente. As medidas governa-. 
mentais de armcbo, que a gozação 
nacional ridiculariza com o nome 
de JlI C_i têm pouca criatividade c 
eficiência, se considerarmos o grau 
de civilização que atinsimos em ...... 
lação ao distante ano de 1915. A 
corda, como diz antigo ditado, está 
sempre a &11 ebentar do lado mais 
fraco. E já que dar palpite todos 
podem, vou dar o meu, mesmo que 
ele seja tão infeliz como o que deu 
Wilson Batista sobre os sambas do 
Noel Rosa. Se temos de tirar de 
todos (ricos e pobles) alguma coisa 
da .recuperação do País, vamos 
sangrar aquelas que não são de 
primeira necessidade e das quais 
todos podem prescindir. Basta que
rer. E quem não qui_ que agilente 
o estouro. Por exemplo: dobre o 
Governo o preço dos cigarros 
(deixo claro que eu fumo), triplique 
o imposto sobIe bebidas aIco6Iicas 
nacionais (aqui, já não posso diur 
que bebo, pois o médico me proibiu 
de fazê-Io. Bebeu: morreu); proíba 
a importação de bebidas e de outras 
frescuras de natureza vária. Quem 
quiser beber uísque.. que se intoxi-

, 

que com o nacional. Quem quiser 
comer caviar t contente-se com ova 
de tainha, que é coisa muito "do 

. boa". AI está! O Governo não es-. 
lanI Jlioibindo ninguém de fumar, 
de beber e de comer, o que já 
é"uma boa". Mas, estará estabele- · 
cendo que desfrulanl des_ luxos 
quem pode e não quem quer. É o 
que importa, precipuamente. E há 
mais uma minazinha a explorar: o 
jogo. Bem regulamentadinbo, 
como em Portugal. Anteo de encet
rar eslc assunto, devo dizer que não 

jogo. Porque não gosto. 
O MOMENTO a DE RECOR. 

DAÇAO - Soble N __ R._. 
Naquele tempo e que havia, . nos 
Grupos Escolares, a função de 
Auxiliar-do-Direção, era a referida 
função desempenhada por um dos 
profes!lOi es do educandário, que 6-
cava, por isso, ~ndo a lei, dis
pensado da regfncia de classe. 
Quando Mestre Elpídio Barbosa 
assumiu a direção do Departa
mento de Educação, encontrou um 
caso singular: uma Diretora, que 
merecia especial simpatia do IDter~ 
ventor, por seus méritos ir.egaiveis, 
exigia que a sua Auxiliar-de-· 
Direção exercesse a sua função d0-
cente sem piejuízo dos seus encar
gos de Auxiliar-de-Direção. A Pro-. 
fessora reclamou . Mestre Blpídio, 
numjogo de corpo muito seu, rolou 
o "abacaxi" para o Societário Ivo 
d' AquiDO, mediante representa
ção. Este não deixou por menos: 
estendeu-o ao Interventor, que não 

I 
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entendeu tanta fi1igrana para mar-· 
car um gol tão fácil, o que fez de 
primeira, através deste simples 
despacho: "Cul1lpi'l>-se a lei, ~ 
para isso foi feita". SobteJoos IAI-. 
cerda. No dia 15 de junho de 1"' 
- um domina0 ciountp - cu. 
minha mulber, meus fiIbos e seus 
amigos saímos a passear e estac:io-· 
namos o carro na Alameda Adolfo 
Konder, próximo ao 
cIim, que serve de ornato à estáhla 
de Herc:Oio Luz. O velho For<I-39 
abripva, no bauc:o de frente, eu e 
minha mufbC;., c, no de trás, nossos 
dois fiIbos e mais uns bts ami .. , 
uma pilZpda DIl faixa de 10 a 12 , 
anos, Na vibração do primeiro gol 
do Brasil, meu fiIbo anunciou: -
"Pai, lá vem o carro do Governa
dor". Vinha o carro do CGIIIinente 
para a ilha. Natural curiosidade 
levou-nos a espiar a p"'"omm do 
carro, que conduzia o ao,. .. , ....... 
e sua Esposa. J~ e Dona Kirana . 
responderam ao nosso aceno, 
quem sabe um tanto exagerado pela 
alegria que nos causara o gol de , 
Vavá. No dia seguinte, em pa1kio, ;, 
o Cid (lIIOIOrista do Governador) 
contou-me que após passarem por 
nós, no dia anterior, Dona Kirana 
dissera ao Governador mais ou ,-
menos isto: - "V~ viu quantos 
filhos tem O Abelardo?" Ao que . 
Jorge respondeu: - "É ... es_ ca-. 
lados assim como ele não perdem , 
tempo" ... Quem sabe foi a última 
gozação do meu inesquecível 
A . , nugo .... 
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GUlDO WILMAR SASSI:. 

• 
, 

"Eu rezava para que uma catástrofe universal fizesse o oc'eano 
su}lir a Serra(do Mar) e espraiar-se na cidadezinha" 

IV 
-~ ~-- _.- - _ .. - -- _. __ . _. -_ .. 

Chegamos à quarta parte deste longo papo; e aqui Guido fala do piá 
nascidd na distante Campos Novos, que sonhava com O mar, um mar que só 
conhecia atrlil,!és dos livros, do einema, de descrições aventurescas que ele 
procurava recriar pela imaginação fervilhante quando já construía suas 
primeiras histdrias. Tudo isto está bem expresso no conto O nau frágio do , 
BJack Ship. de fundo autobiográfico, inclufdo no volume Este mar catarina. 
que está para sair pela Editora da UFSC. E logo depois teremos o romance 
Lindamar. Ou Verde mar azul? Ou o CaJendário da eternidade ? Vamos verse 
ao terminar a entrevista teremos condições de anunciar o tftui~definitivo. 

Mas não sd de mar se fala nesta parte da entrevista. Fala,se de influén, 
eias, de leituras que marcam, da üterarura de e em Santa Catarina, da guinada 
ou mo na temática gilideana, de leituras passadas no nosso autor. E, também, 
para"" perder o costume, fala .. se de donos (?) da üteratuT8, de cardeais que 
quase desandam até coroinhas. Vamos lá. 

. -
Afinal há ou não hai a tio propalada 

guinada na literatura de Cuido Wibn. 
Susi? 

Você IOma a Ddagar sobre a guilada 
em milha temática e suas m>tivações. 
~is bem: recordo que uma vez, no audi- · 

'tSriJ da UFSC, discutia-se a respeito da 
existência, ou não , de um rornalce tipi
cllJlef1lecatainen •• .,. meu ver, aques- · 
w estava mal oolocada, pois o mais im-. 
portante seria comprovar a existência de 
bons rommlces em Santa Catarma, fos- , 
sem eles típioos ou não . 

Em reunDe5 havidas em di&s anteriJ-· 
res. conseguia-se arrolar um número sig
nilicarivo de bons poetas e excelentes 
oontistas (editados em livro), mas os ro-. 
mancistas (bons, reculares ou péssimos) 
continuavam escasseando. Lembro-mc 
de que, a mui*> CUSIO, e com a melhor das 
boas vontades, fo i possvel arrolar al'en as 
wna dezena de títulos: de Viqdoo Várzea 
ali ooj • . 

Duas das obras c itadas (São MilllJel e 
Geração do Deserto) eram milhas - e 
não poracaso, porque romanceé trabalho 
de fôtc." competção para alleta fun
dista, para cooredor de maralona. bto 
sem desmerecer de rmdo aJaumosoutros 
gêneros, poisjá fIZ meus versos, escre\lO 
meusconlithos, mantive durmte um 8PJ 

uma crdnica diária em uma emissora de 
rádiJ. e também ilcursixlei peo ensao e 
peb teatrP. . 

Na ocasião, no auditSriJ da Univers~ 
dade, enconb"ava-se presente o nosso 
romSlcista maiJr (critico dos mais lúci- · 
dos e ó tu., contista, além disso), autor 
do melhor e mais importante rom_ce 
feito por c8.1arilense, em e sobre Santa 
Catarina. Todos os requisitos, pois, exi-· 
gidos pelos componentes da reunião . 

Essa obra, cuja prinei"a (e IMK::a) ediçoo 
ocorreu há quase 30 anos, contÍlua hoje 
quase tão ilédita qUmlto 00 dia em que 
t~rn'l.roude serescrita. Esse livro não fez 
parte da escassa' lista de romances ca-· 
tarinenses, porque seu autor m~ proibi. 
lenninantemente qUê o citasse': Embora 

. não concordasse de modo aJaum com ps 
IPotivos apresentados pelo meu anulO, 
respeitei sua vontade. 

.... Esgotadas as possibilidades de 
an-!1Ji~ar:se O Brigue FtibusteJro •. ~te 

VirlÍoo _Várzea (quem leu? quem leu? 
,;quem leu?), voltaram-se para (e até 
inesm> contra) a minha pessoa, dada a 
condição de único rommcista em dispo_o 

·nbilidade, ali, em carne e osso. Um au- · 
têntico .orato teilo. convenhamos. 

Após leu elogios relativos a São Mj.. · 
. guel e Geraçâodo Deserto, umdos"do-

oos" da literatura de Santa Catarila (ao 
meros ele pensa que é) pôs-se a Fazer 
restri;.ões qU<Wlto à milha capacidade de 
abordar alglns temas c atarnenses. eis 
que, homem do planabo, jamais poderia 
eu fazer do oceano a ambientaçoo de mi
nhas histórias, sendo-me ve~ado contar 

. entre meus personagens pescadores e 
mariltleiros. 

Mais uma xingação do .que propr.ia
mente um desafo. Mas eu mesm:t me 
propuser.a tempos atrás aquele desafu e , 
na é(XM;a, além de estar trabalhando em 
um romance eujo cenário era o oceano 
sem limites, acabara de escrever um 
oontJque se passava 00 mar. O herói era 

um navio imaginárbw, o Black Ship, _que 
acabou naufragando , como aliás tem 
ac:on teci:lo com os plMOs editoriais de 
cenas entidades de Santa Catarina .. 
mesmo sem enchentes e suas óbvias 
afll"ld8ÇÕeS. 

Verdade que se tratava de um-conto 
maritimo sem mar e, talvez. por issô 
mesrro mais dilicil de ser Feito. Mas es
tava termilado , e vai fazer parte de Este 
Mar Cat..vi[a, coletàneaque está para sair 
pela Editora da Uni versidade Federal de 
Santa Catarina. 

"-ale um pouco do oont>. 
Meu conto SÕbre o mar não tem mar 

porque somente aos 17 anos de Klade éu I 

pude conhecer de peno essa maravilha 
chamada mar, o verde m. 8l.ul com que 
eu sonhava sempre. Em milha ilfância. 
na milha querila Camp>s Novos, eU re
zava para que uma catástrofe universaJ 

fizesse o oceaoo subir a Serra (do Mar) e 
espraiar-se na minha cidad~~ilha. En· 
qulWlto essa espécie de dilúvD não aoon· · 
tecia, eu sonhava com o mar, tomava ba-. 
nhosde marnocinemilha(mudo) de Don 
Ramón Garcia e sitgava milhas naves 
pelossetenÚle sete vezes sete mares -as 
páginas dos livros serviu" de velas da 
imaginaçoo -, em intermináveis e mira
bolantes aventuras marítimas. 

Ah, o tal c.deal (talvez wn dia ele se 
tJme papável - sem e com ttocadilho) 
da literatura catarmense jamais JX)deria 
imaginar os companheiro~ que eu tive em 
milhas jornadas náuticas! Aliás, o meu 
querido arcebispo (estou desP'Omo· · 
vendo o homem; se continuar assim, até 
o 6naldaentrevistaele vai acabarslmples 
coroinha) das letras da terra barriga- · 
verde ilJlOra que fUK) é preci!O ver o mar 
para trSlsFormá-b em asslDlO de JX>esia 

·ou fICção. Por silal, foi um celP o aulor 
da manr epopéia maritina ESlOufalando 
de tbmero, e de sua inortal Odiuéia. O 
grego acompanhou-me em muitas via
gens, atio dia em que contratei um portu- . 
guêspara meu piloto particular. O capitã:> 
era sempre eu , é claro . Se me deixavam 
jolar futebol, porque então eu era dono 
da bola, também p>dia viajarem ildasas 
embarcações do mtmdo, e de todos os 
tempos, não importando fossem elas flC- · 
ciwlais ou de mentirDha. O dito lusitano 
em vez de ceao era caolto, o genial 
Calho chamado Luís Vaz de Carroes. 
Nilgúem lia Os Lusíadas poraosk>, por-· 
que os profes.,res e gr~icos - cer
tamente por ilvejae por causa de uma tal 

famigerada an'lise lógica -~ manda
vam que dissecássemos as belas estrofes 
do poema, em busca de sujeilOs ocuhos, 
de adjunlDs, de orações principais, Slr· 
bordnadas e quejandas. Em suma. em 
vez de msmar-nos a descobrir o lirismo 
do grémde épK:o. obripm-nos aagiccomo 
Jack o Estripador faria com a Vera Fis
cherouaSôniaBrap. Aawal vftima(dos 
gramáticos, e não do célebre crimmso 
i1glês) é, parece-me, José de Alencar. O 
gostoso (sem duplo sentido) José de 
Alencar dos índios ITI)C itOOs-de-cmema e 
das índias que usavam desodorante e 
batom com sabor e cheiro de mel. 

Penso que nIÍC Mi de Homero e Cam
ócs vivia o rapazola planaltm? Certo! 

Mas, se o velho Camões me conduzÍJ 
por mares nunca dantes navegados, foi 
um holandês (povo navegador, por exce- · 
lência) que me ensDou os macetes das 
embarcações. Retiro-me a H. Van ~, 
meu contramestre, e ao seu livro Navios, . 
léIlçado pela Gbbo, em 1936, e nunca 
mais reeditado . 

, 
Ah, deixem-me falar dos meus outros 

companheiros de aventuras, descobri- · 
mentes e piratarias! Auxiliarei Jim Haw
kilsaenamtraras rquezas de A Ilha do 
Tesouro - aquela dJ Steven9Ofl. Roben 
louis Stevenson. Fifteeo men 00 the 
Dead Man's Chest/ Yo-ho ho and a 
botde of rum! .R>bre Jim Hawkins! Ja- · 
mais deixei que ele passasse de grumete. 

FenlcDs e vilungues, orgias com as 
prostitutas do Cari>e. saques e pilhagens. 
Lenço amarrado na cabeça, bandagem no 
oba, maneta de um braço ... e a perna de 
Paul é claro , Emcompensaçoo, bebi todo 
o rum da Jamaica. A bandeicanegra içada 
no topo do mastro .pri1cipal. A caveira. 
As b'bias cruzadas. FojJ}! E a abordagem, 
afinal. As machadinhas e as espadas reti
nildo . 

• 

Tive outros pibtos, imediatos e maru
jos famosos sob mltlas ordens. Simbad, 
o Capitão Nemo, Cristóvão Cobmbo, 
longJohn Silver, o temvel Capitão Flint 
(que , afinaJ, era um papagao), Sir Fr<Wl
eis Drakc, Hcnry Margan, Daniel DefOc 
(quem não se lembra de Robinson Cru
soé?), Jack London. HemÍlgway, Con
rad , MelviUe, Raphael Sabatiti, EmlliJ 
Salgari, Jorge Amado. E Caymmi. Dori
vai Caymmi e suas irolvidáveis canções 
pnuelfa~. 

_. 
É por demais cansativo citar os nomes 

de todos os meus marilheiros. Agradeço 
a IOdos eles. Milha gente do mar ... muilO 
obrigado! Sonro, fantasia , fICção . Com 
esse material construí o meu mar imag~· 
nárb, até que , Fllmente, ganhei um de 

Geração do deserto, 1,8 edição, 
HM. 2.8 edição. HB2 . Depois 

deste romance, um silêncio de 20 
anos, que vai ser quebrado com o 
lançamento de Lindamar (ou será 
Verde mar azul ou O calendário da 
erernidade?) pela Editora da UFSC. 

verdade. O nosso bispo (CQRtiluo rebai-· 
xando o oomem) das letras catarilenses 
talvez ignore que eu viw junk; à praia, há 
mais de 20 anos. Pesco, velejo, nado, 
mergulho . 

Aí então já estamos em pleoo reino 
marítimo. 

Sim. E tí, no mergulho , tem iníciJ um 
novo capítu b - talvez o mais importante 
- da minha Fonnação oceanográfica 
Além de viver praticamente dentro do 
Atlântico (Praia de BotabllD, 'Ri;) de Ja- · 
neiro, Brasil: cenácb de cart" postal, o 
Pão de Açúcar eOS bondinOOsao fmelo) , 
meus três filhos se tomaram mergulhado-· 
res profissDnais . Todos eles. Os três: 
Wilson , Hélo e Ricardo . Nada mais D-· 
gico do que, na condiçoo de pai de três 
mer~l4adores . eu viesse a adquirir, além 

:Ia vivência, o no rrau da profISSão. Evi
dentemente - e.mbora o nosso pároco 
pensede outra fonna - , 000 é necessáriJ 
viver as coisas para se escrever sobre 
elas . Flaubert, por exemplo ,não precitou 
tomar veneno para contar a Tr":Jrte de 
Emma Bovary. Contudo, a experiência 
sempre ajuda . E eis a ra7M, pois. pela 
qualescrevio romance (afnalqual vai ser 
mesmo o útub?) que a EdilOra da UFSC 
está publicando . 

Trata-se de um livro l?iJnei'o . Situa
~ese personagens 
das de maneira ticcooal. 

literatura. no coema e ~:~:~;~i~:~;~ 1 centenas de histórias de 
Pescadores de pérolas, de esponjas e 
corais; escafandristas, cidades 
sas (eu quase disse . 
mais isso é da área do Clóvis 
lutas contra os tubarões e outros 
tros das profundezas, etc ., etc . Masé em 
meu livro que o 
plataformista faz o seu début 
ne~, meu romance do mar,que, 
meirn vez, em todo o mundo e em 
os tempos, se conta a vida dos mergul1a
dores em uma platai>nna petrolífera. 
Pela primeira vez se descreve o que 
passam, pensam e soFrem dentro de 
câmara de 
Conal a de seus nervos tensos e 
de seus temores . Conto os seus sonhos, 
seus amorese seus anse.ios. Seus ;· ~~~ii.:;_ 
suas desilu95es . Suas grandezas e 
rias . Suas vidas, enfim, e suacondiçoo de 
humens, quando, ligados à supc:rffck JXJr 
uma espécie de cordão umbilical, e res
pirando umacomposiçoo gasosa estranha 
à gente humana, vivem dentro do per., 
e do ignoro e exploram um ambiente que 
lhes é oostiJ e desconhecOo . Em swna. 
uma história dos homens do mar; JX)rém, 
prilcipalmente. um romance ~bre e sob 
o mar . 

Para flllali zar. mais um recado oos~:'!';' 
narisla da literatura barriga-verde. Nn
guém mais indicado para escrever 
romMce de marilharia do que os me,",. 
runilJ)s Mané Pescador e Zé Maritheiro . 
Ninguém com maior gabarito para 
mancear a vida dos mergu Iladores 00 que 
um dos meus filhos . Mas acontece que 
eles não escrevem ... e eu, sim. 

Uma lembrança, anda, ao Sr. Sacris
too das Letras. As melhores e mais autên
ticas hi s15rias ambientadas, no far-wed 
americano - as lutas contra os índbs. os 
caçadores de escalpos. os caras-pátidas, 
os caciques, apaches e commlches. pra
darias, caravanas, colonizadores e pio
neiros - fOram escritas por um alemão. 
Ele se chama Karl May. jamais saiu da 
Alemanha e somente oonheceu a América 
por iltennédll de mapaseoompêndios de 
geografia . 
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LIVROS 

" 

." Conform e havíam os anunciad o, damos início hoje à publi
cação da entrevista com Flávio J osé Card o%o, feita p or Silveira 
de Sou n. Ela vem se juntar à que fi %em o s h á pou co com Gu ido 
Wilmar Sassi, que abriu uma série na qu a l serão ouvidos 
alguns dos principai s ficcion ista s de Santa Catarina. O pró
ximo entrevistado será Harry Lau s.As entrevistas setãofeitas 

. por Silveira de Sou%a e pelo colanista; e o projeto é, futura
mente, reuni-Ias em livro, dan"do-se, assim, uma v isão dos 
ficcionistas que estão atuando e da ficção que se pratica hoje 
entre n6s. 

Presença da Editora da UFSC 
• 

na Feira do Livro de P A 

Autor de Santa Cata
rina na Feira do Livro de 
Porto Alegre já é uma 
tradição. Este ano foi 
g' ande o número deles, 
tanto que lotaram um 
ônbus da Universidade 
Federal, para o lança
mento de livros publica
dos pela Editora da 
UFSC. Foram autogra
fados os seguintes livros: 
Antol..p. do varÍtl u· 
terário, tex tos escoIh .. 
dos pelo público, reu
nindo 37 au tores, orga
nização e introdução de 
Alcides Buss; Este mar 
eatarina, antologia de 
contos reunindo 18 auto
res, de Virlftb Vinca 
8QS nossos dias, org ... " 
zação de Flávio José 
Cardozo, Salim Miguel, 
Silveira de Souza, es
tudo critico de Nereu 
Corrêa, ,i1ustraçôes de 
Hassis; O d .. telive de 
FlorianópoU., crôn" 

cas de Jair Francisco 
Hamms; Pai.a~lamo 
de baixo casto, de 
Walmy Bitencourt; O
~overnantea de Santa 
Catarina, de Carlos 
Humber!O Corrêa. Nas 
fotos, Jair Francisco 
Hamms au tografa seu 

- " 

poe
arai L .. 

Mário Quin
; e o poeta 

Mário Quintana ladeado 
por FI áv io José Car
dozo, Salim Miguel, Al
cides Buss, Nereu Cor
rêa (ao lado). 

, 

• -25 
• 

'. 

Salim Miguel 

•• 

FLÁVIO JOSÉ CARDOZO 

Entreyista a Silv.ira d. Souza , 

, 
H ••• ·na viagem de volta, pelo Jacuí, até PortoAlegre: bem 

nítido, isolado de tudo, · um barco à vela. Um ponto branco 

que se fixou aqui dentro como uma tatuagem". 

FlÁVIO JOS~ CAROOW /; o contista e cronista catan
nense autor de Slngradura e Zélca e Outros. livros que cont~m 
trabalhos premiados, relpectlvamente, no t. o ConcurlONacional 
d. Contos do PannA( 1968) e Premio RemiDgtoD de Prosa( 1978), 
e de Água do Pote. volume de crbnicas publicado em 1982 numa 
co- edlçAo Editora daUFSCllunvdelli" Pua a Editora Globo, de 
Porto Alell'e, onde foi Secretirio Editorial durante oito anOI, 
flnio ttadudu O A1eph e HIstória Universal da Infânda, de Jorge Luis 
Borges. 

Nascido na zona carbonifera de Santa Catarina, cu riosamente a 
literablra de P."'io JOlf: Cardozo at~ o momen tovoltOUoose quase 
com exclusividade para os tem.1 ilhéu s., reinventando RU(1'la lin .. 
lUasem colorida e muito própria, a.vidas mkíd.s e sofrida. da. 
populações praieira I. Por que Isto? Na entrevista qu e hoje se 
in icia e que ser' apresentada em qu a tro partes, Flilvio nOI dir' 
coisas de lua vida e dasu8 obra qu epermitlrãoresposta. a eua e a 
outras questões. Comecemos com a lua inlência no Barro Branco 
e no Guat' ... 

S. - Voeê n .. eea era Laaro 
M.ner, na Kona earbonífe ... de 
s.nta c.tarina. Fale am poaeo de 
... vict. nro! .. ..,..; •. 

F. - Nas<:i numa vila próxima d.: 
Lauro Mulle- chamada 8.-ro Branco. 
bem no meio (quanta honra!) daquio 
que foi o sonhado império de B.-ba
cena, o homem que se aupoll(ou COO1 
o carvão catarincnsc • .tquril laTaS, 

cha:ou a interess. os qlcses na ex
ploração do nq6cio e implantou 8 

Teresa Cristr.a. Admiro muilO o espí
rilO empreendedor do V~C. mas 
é gela implanlaçfM> do trenzinho da 
EF'OTC que lhe sou eternamenle 
Rralo . O carvio é uma riqueza pe-
sada: a Ift-cza d-.uele Irem até hoje 
ainda me deixa comovido. Mas ban: 
ficamos um pouco ali por Barro 
B.aKO e mal pai. que era opertirio e 
ja vinha de outras frentes de trabalho. 
deciUu.um dia I ,_ uma ",""a d. 
vida no Rio Grande. mM .inas do 
BUli' . Como se 85 pedras do Buli' 
pudessem ser menos duras ... Fomos. 
Eu linha dois anos e, se canSO esta 
comum avenhlra de famOia. i porque 
da acabou me Ic:ttando uma de m~ 
nhas lembrMÇ .... favoritas. a mais M

lita. sem dúvida. das que COI1"1erYO na 
memória. P .. a meu pai a ex.paiénc:ia 
só apraentou cansttlS e frustrações, 
para minha mãe,' umpre bem dis
posta, foi um ano de muitas amiza
des, para meu irmão mais velho deve 
ler rendido algumas emoçõn . Para 
mim. valeu apenas, mas valeu muilO, 
pda cen3 caplada da janda do 180-
chão que, na vi8l@em de volta. nos 
Irouxe, pelo Jacuí. ali Porto Aleare 
bem nítido. isolado de rudo, um ba'Ç() 
à vela. Um ponto branco que se f"aou 
aqui denlro como uma tacuagan. 

S. - Olha aí una p.rente re
moto d08 barcos que e.tio em 
Si....,..dara. 
. F~ - Pode ser. Os ba'COS que apa
recem nos meus contos são meio fu, 
Ridios. lambém são vistos çOfI'IO que 
de uma janela como aquele dos meus 
três anos . O barco à vela foi um 
acontecimento. Insisto nele por~ 
de se mantim inlero e é meio sim 
lico. Resolvi OOot.lo como um pr~ 
mciro sinal de certa ânsia de fuga que 
me tem acompanhado. 

S. - Do Rio Grande voll.,.m 
enlio ... " .... ro MaUer? 

F. - Foi, voltamos para o mesmo 
carvão de antes. desta va. para 11m 
lugarzinho a cinco quilômetros de 
Lauro Mullcr. no ~cr1tido de quem vai 

• 

subir a Serra~ de nome Guatá, na 
época bastante populoso. com ID'ande 
fama de pobreza, faira e alio rndice 
de mortalidade infantil. O Oua.' não 
era, de fato. o que se pode duwnar de 
um lugar bonito. Abafado numa d~ 
pressão do tCITmo, cercado de esc&

vações e montanhas de rejeilos. 
compunha-se dum casario de madeÍ'a 
que o tempo foi enegrecendo e 
roendo sem piedade. Muitas, muilas 
casinhas uniformizadas de proprie
dade da Companhia, dispostas em ar
ruamentos e caminhos irrcgul .. es que 
frilavam os pés da gente na força do 
verão e que, em dias de chuva, se 
transformavam em lamaçais escuros 
que os operários venciam com seus 
sapatões de couro cru , as mulheres 
transpunham va@arosa e sofridamente 
e que nós, a gurizada, a caminho da 
~a ou si:nplamcnte no brnquedo. 
dom'vamos com valalla , ",ud, 
prazer. Á naftlrrl8 ali era uma infdit 
sem esperança, 8 vegeuçoo tenHwa 
manlcr-se verde mas a piri1a, como 
um cancro, avMlÇava sempre. A água 
saía dm canos de ferro com um goslO 
de mineral venenoso . Agora, sobre 
nós e em volta de nós, havia coisas 
bonilas: um céu transldcido como ja
mais pude ver tão claro e estrelado 
em qualquer outro lugar; a 5ma ali 
perto, muralha enorme, misteriosa, 
azulada, em cima da qual eu sabia 
que existiam povoados e cidades ina
tiudveis, campos e casas que no in
verno, dizia-se, se cobriam de branco; 
05 vastos eucalipteiros dos quais a 
Companhia extriÍa OS dormentcs dos 
tribos e as estacas de 5Ustenlação das 
Jl;alG"ias. E o povo era alegre, alegre a 
seu modo. gOltava de jogos, bailes, 
fenas de igreja, não vivia se lamen
lando da SOI"te como é tão comum de 
se ver em ambientes melhores . 
Bcbia-se muito, é verdade, antes e 
depois das jornadas, nos dias de pa
gamento. nos sábados e domingos, 
mas se na cidade. onde as coisas são 
mais fáceis, O consumo de álcool 
sempre foi tão grande, por que não 
i'iam espairecer um pouco as idéias 
aqueles homens cuja sobrevivâ1cia 
lhes exigia tanta força? Também é 
verdade que, junlo com a cachaça, 
vma um pouco de violência, talvez 
até um pouquinho bastante de violên
cia, coisas como racada, alSUm golpe 
de picareta e um ou outro disparo . 
Me lembro bem do Guat' qulWldo foi 
um reduto de mal-encarados e da 
força que o Monsenhor, um vigário 

-

fJC aos três anos. Oesso idade, a lembrança de um barco à 
ve la. 

teimoso que reiQou por muitos anos 
em Lauro Muller, fez para sG"ena- os 
costumes do pessoal . "Cara feia é no 
Ouatá" foi um .Iocam muito dfun
dido no Sul e havia razão de sobra 
p .. a os forasteÍ'as o levarem a sér~ . 
Aqu ela minha gente cultivava um 
hairrismo impressionante. Habitava 
um lugar de aparência mal-tratada e 
hosti, mas tinha por de um orgulho 
forte e esquentado. O time de futebol 
do Gualâ foi temido por muitos anos. 
Chegou a ser bom de bola, mas se 
deslacou muito mais pdo esp'rilO de 
lUla e pelo calor da lOfCida. Os adver
drios iam lá cheios de respeito 
d~1rO das quatro .Imas e de ~dên
CUl em lOdas as linIa • . Omte. Tota, 
nt. l.ae,W K , OIquírio, Salinho. 
Lac" e outros foram criaturas que os 
mineiros veneraram apai"onada
mente, o que não é novidade ne
nhuma em qualquG" buraco desle País 
d.o Futebol, mas que aJi, vejo hOje, 
linha um tom muito palético, pois era 
tudo com que ' o nosso hum ide dis
trito podia mostrar-se diante dos 00-
"os . 

S. - Até que idade você ncou 
naque le meio? 

F. - Até os onze anos . Foi uma 
infância limitadinba, espremida entre 
as minas e o paredão da SCrT8 do Rio 
do Rastro, mas foi uma naneia feliz , 
claro. Sempre que posso, falo nda, e 
nâo é por querer explorá-Ia litcrari~ 
mente. Ela me deu e me dá prazG". 
Meu pai era um hOmem muito bom . ' mUIto lutador. meio inventor de ~ 
das, e minha mãe, a vida inteÍ'1 mais 
realista do que ele, embora sempre 
acreditando muito nos favores dos 
santos e de Deus para dar jeito nas 
coisas, foi seu. braço direito, costu
rando. e nossa severa e nem sempre 
bem sucedida rlSCalizadora. 

S. - Quanlo tempo seu pai 1.n
balhou de mineiro? 

F. - Uns dez anos. Da parle que 
posso recordar, uns dois. Ele odiava 
aquilo. Viu alguns soterramentos, 

. muitos acidentes graves . Br@oli bas
t~te pra saÍ' daquele poço. Não ace~ 
lava aquela condi;ão de vida . E tanto 
fez que acabou saindo dela . Ganhou a 
simpatia dos Rigbetto e foi aceil(1 
como caixero de venda. Foi um pro-. 
gresso notável . Alirou-se com gana e. 

•. ;'. 

' 1l!ll:' I '" 

Em Agua do Pote, FJC descreve uma 
viagem no velho .... m do Teresa CriJ~ . , 
tina. 

capricho àquela ' oportunidade. 
Mostrou-se reconhecido , um empre
gado sério. cuidadoso. Em ca!li a, 
fomos senlindo um padrãozinho me
I~or . Num ram de tarde, pOI" exemplo, 
ets que de aparece com grande novi
dade: debaixo do braço, nada menos 
que um bonito e poderoso rádio de
baÚlo do braço, nada menos que um 
bonito e poderoso rádio "Zenith ' ·. 
comprado em longai prestações . mas, 
mesm.o .. ~sim,. uma ousada aquisição. 
Que idel3 feliz! O que aquele rádio 
representou para min! E Seu José foi 
indo. foi indo, foi poupando e so
nhando e acabou realizando seu m~ 
lagre: lá pdas tanló'fi. consegui.! bol. 
seu negócio próprio, uma vendinha 
quase de brinquedo, uma vcndIDha 
que, no entanto, cresceu, 'omou-se 
loja. muitas prateleiras, até tecidos e 
roupa! feitas, até fiial. um progresso 
estupendo. Os colonos e os smanos 
levavam metros e metros de brim
pedra. metros e metros de riscadinho 
em compras à visla ou em troca de 
seus produtos . Meu pai chegou a sa
um homem gordo. Mas tinha um vf
cio, o danado: não sabia resistÍ' aos 
apelos de vendcr fiado. Um grande 
livro com nomes de operários foi ga
nhando numerosos . Bem me lembro 
desse livro de comerciante inábil . O 
retro:cesso foi uma questão de tempo. , 

Continua ... 
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S. - De lUa intimidade com. ""'" 
cert8.mente lIlfRiu Sin~adum, .eu 
primeiro livro. o. conlOO furam ..... 
cendo.o acalO ou exiMiu um prqeto 
pua o Uvro? 

F. - Meu primeiro livro tem 
muito a ver com o Concurso do P a-
ra ná, de 68, e com a l5tUns amigos de 
Porto Ale"", . O bom resultado que 

V'OJOSÉ 
• 

EntreYiala a Silveira de 800 ... , • 

, 

111 

no que seria do escritor se, na hora de dizer a boa mentira 
• 

da sua ficção, não acreditasse que os personagens existem em 
, 

carne e osso e são muito do que aquilo que revelam 

-
os três con tos (lf Londnquas Ba- - r------ 
leias", USaota Amelinha" e "Olio
don a") a lcançara m no concurso 
levou o editor J oeé Otávio Bertaso, 
da G lobo, a me cobra r um livro. Eu 
t rahalhavll na G lobo, tinha lá dois 
companheiros especialmente inte-
ressados no me u

v 

traba lho : Cre
milda de Araújo Medina e Henri
que Amholdt. Com Joeé Otávio, 
e le passaram a fazer uma pressão 
impiedosa. Porque o d iabo é que eu 
não t inha u m livro. O queestava na 
R:aveta era u ma dúzia de histórias 
de variada temática, sem aquela 
u nidad e m íni ma que se espera 
du ma coletánea de contos. Eu já 
havia p u blicado coisas em jornal 
concorrido a concursos estudanti; 
e municipais, mas livro não tinha . 
Na linha que eu desejava explora r , 
só os trêJ;l contos premiados e muitas 
idéias, u m cft.derno de anotações, 
em que havia desde receita de ben
zeduras até traços j'biouáficos" de 
fu t uros persona'tens. M.e botei 
então a t rabalha r. E m mui to chato 
estar sendo sau dado como uma re
velaçãb de con tista e não ter quase 
mais nada amostrar . Tracei um 
cronograma de t rabalho, me enchi 
d~ hrios e verifiquei que, na marra, • 
vio lentando toda uma tendência 
para o comodismo e o "deixa pra 
amanhã", os contos fOram saindo. 
P arece que funciono mais quando 

portanto, um 
b",k com diBeiplina e plane

jamento. 

S. - O Ifo",o SinlO'lldura _ que 
vem de um doi COIltoe do Ii,ro- DO 

co'1/ubto .... hI_1u poIJ'I!Ce Indicar 
mais um pe. ado dE ,_ftCido. pob 

dc.o e f1(li4i ' •• 0, em r 'açlo.a mar. 
do que uma u Helade pruente na 
vida de oeus ""roonall<' .... Vuü noIIo 
acb.? 

F. - F iquei hR...<õ!tan te indecil'lo 
entre doi~ títul os p A.ra o livro 
. - Sincraoura ou lonRInquas Il00 .... 
as? Os a mür:os aconselha ram o 
primeiro. H esitei , pensei , concor
dei. Hoje eu talvez escolhesse o se
Jnlndo, que me parece mais sim
p les, é evocativo e sonoro , duas pa.:
lavras fortes, u m nome que dificil
mente encontra ria problema com R. 

revisão dos jonlai~ (não tem sido 
nem uma nem dUM as vezes em que 
pa·sso por a u tor d e um negócio 
ch a mado SInppun) .. \1". SI..
dura·, de qua lquer forma, não está 
mal como títu,lo . Come~e sug;erir 
A. tõ~ca do volume e diz um pouco 
das m tençães do au tor . Primeiro, 
esclarece que o contista não está se 
aventura ndo muito ao lal1l:odo mar 
catarinemJe, o que ele faz é uma 
pruden te n aveg;ação pe la costa, 
u ma a ndança por vilas praieiras , 
uma sempre rápida visita à casa da 
Il'ente que a li mora. Depois, o título 
quer dar essa idéia de um passeio no'" 
tempo, lembrar uma Ilha que, não 
sendo mais Desterro e não sendo 
F lori a nópo lis, cede, miseravel
mente, aos assa ltos do prog;resso 
p redatório e da urbanização cRÓ
tica. Nada de saudosismo, eviden
temente. .o\ pe nas histórias. que 
sem uma data impressa e definida: 
acontecem num p assado que,sobre
nada na memória de todos. 

S. - Zélica e Outros oeaulu_ • 
S i nll; l adura, ambo. dentro do 
mesmo ~etWio iIháJ. O Zé lica ~ 
uma exteruio ou oImplei c"",' iO:: 
dade do primmo Uvro? .. 
ça. de concepçAo existem entre OI 
doU? 

F. - Ach o que em UIIca pro-
10DRO '8. visão da Ilha que tive em 

I • .'. 

Do relacionamento de Flávio com a natureza e o povo 
.desta Ilha nasceu o contista de Singradura e Zélica e Outros, 
dois livros entre os mais representativos da literatura con
temporânea em Santa Catarina. F lávio nos fala desses livros, 
na parte de hoje da nossa 4!ntrevista; de seus personagens e 
contos preferidos, d as leituras marcantes, da sua visão de 
escritor sobre o mundo e as coisas_ Lembra, por exemplo, 
que um de seus livros se poderia ter chamado Longínquas 
Baleias, mas esquece de dizer que ele, Flávio, estará no 
próximo dia 6, às 20 horas, na Assembléia Legislativa, auto
grafando o conto "Longínquas Baleias", juntamente com 
outros autores da coletânea Este Mar Catarina, da Editora da 
UFSC. 

Também nos fala da sua grande preocupação . com os 
nomes de seus personagens, o que não é de admirar em um 
escritor que mereceu a rara felicidade de ter, na infância , , 
cOlDO vimos semana passada, uma professora chamada 
Húngria Avandn1ia Cienfuentes .. _ 

- esses e ou tros parece que às veses 
vejo por IÚ e só DÃO {a/o a/to com 
·eles porque sempre haveria ahruém 
para achar isso esquisito. Oo."rto 
muito deles. Nos contos e m que lhes 
foi permitido entrar só co~i
ram mostrar um dedo do OWe são. O 

r ... ~:=:.:ee:n~·:a~do ooclitor se, na hOfa 'de 

periê ncias. Qu a nto a Goe:ol , e le 
estA de fato entre os autores que li e 
releio com frequência. Aque la afi
nidade com os pequenos, aque la ' 
mordacidade imp8.2ável dümte do 
poder e da ",16ria .. . Volto sempre a 
Goe:ol. Como volto a vários ou tros, 
sempre 

ml. io tom n08táhrico, a mesma pai- . 
S8Jtem flsica e humana , persona
"ens também da praia e dos vilare
j08interioran08. Mas schoquea:te
rei um pouco a formR de na rrar e o 
â nimo das histórias. Pretendi um 
livrinho C?m mais movime nto, en
redos maiS demorados, expressão 
mais direta. Em SinRndun parece 
que há.·um lirismo de que m foi des
cohrindo coisas e se enterneceu com 
e las. No outro , penso que predo
mina o burlesco, com exceção da · 
história de Malvina Que luz, que ej:;
taria melhor em S~n. Como 
experiência literá ria , Ulic. me 
altrada m a is. E stá mais solto , 
menos elahorado . .€ um livro que 
mandei incompleto para o Con
curso Remin.non , em 78, pois meu 
pla no era que e le tivesse mais umas 
seis históriM. Mas ficou 888im e as 
his tórias fa lta n tes talvez nunca 
ma is seja m escritas. 

S. - Por que nio1 
F.-Com relação à Ilha, o que eu 

a inda Itostaria de fazer seria um v~ 
lume com uns doie contos de fundo 
tnútico , misturando um pouco de 
ma terial histórico com aspectos de 
nosso tempo . Tftulo: Ponta dOI 
Naufrapcloo. T enho a llnlDS esbo
ços. 

S. - VoU tem pác.tnda por 
CODtoI ou pet tonaceDl teUt1 

F.- Vou· citar três contoe que me 
altradam haatante: HSinlll'8.dum", 
" Loure nço Roxadel Itarante a 
honra da casa" e H .l\1alvinaQueluz : 
assim fUIt8.Z , qual um peixe" , este 
último quem sabe mais uma crônica 
poética. Personaltens eu cito mais, 
Il'osto de diversos , senão como cria
ção literária, pelo men08 como cria
turM possíveis, que me revelaram 
a l5tUma coisa de seu na fase de ela
horação do conto e ficaram como se 
pMSMSem a morar na minha vizi
nhança. São meus ami5l;08, rigor~ 
samente falando , e nel~ eu estou 
presente. O velho Uliano Torres, o 
João Dinis (de" Ares Gentis de J Oão 
Dinisll), a N atália (de " Cha ma
me nto"), o Minf(otinho T rês por 
Quatro (de HOlindona"), Otávio -
Bodilha e sua mãe Dona Violeta, 
Seu J esus (de " Tremor de pedra") 

não acreditasse que 
e xistem em carne e 0880 e rtnrito 
mais do que aquilo que revela m ? 
Ama r seus penonasrens é um dever 
do escri tor. 

S. - Em relaçAo ao Zélica a crfdc. 
bnãl I. a ali.!, 'ou .cento. de Nico
lIIi GoiP e do ft.i.~ 008tUmbrista 
de ori~em peninlular. No conto 
MUDaDO Torres, de auto portm ..... 
tolo reinado" t .1_ .pUaçio lQKOIi.u 
f 6IMa, arunciad. iA de In eM.to 

pelo UIO d. ElAc' me obMa de O 
Capote. Ela oe eoteDde .00 dc-mai. 
trabalhosl Que Influtnci.. "oct 
conoden_teldeDdftcuilonaRla . 
IitaalUn? 

F. - Foi um atrevimento preten
der essa espécie de versão ilhoa da 
hjstória de Akaki Akakievitch e 
Go""ol que me perdoe a ofensa . No 
fundo, era apenas uma homena
Irem ... De qualquer forma, foi um 
exercício estimulante . Ma is atre
vime nto eu tivesse para outras ex-

F • ..J. de todos nÓft : Bocacyio, 
A. Mil e Uma No/ta, Cervantes, 
Shakespea re, Swift , Volta ire, Poe 
BRlzac, .\felville, H àwthorne, l~ 
sen , Tolstoi , Dostoievski , Checnv, 
• \faupassant, Mark Twain ,- Gorki , 
Lorca, Carous, B onz:es . E Ma
chado , Eça, Gracília no, .\-Ionteiro 
l oOhato e G uimarães Rosa. 

S. -Irdluendaram? 
F. - Imae:ino que, de cada um , 

deve ter safdo u m pouquinho. É 
quase pra rir - cada u m desses no-
táveis con t ri buiu com u m pou
quinho p m quê mesmo? Mas é a 
verdade de todos nós, que ,escreve
mos mui to, pouco ou quase nada. O 
espírito dos IO'anáes mestres paira 
sc:'bre o mundo e é uma dádiva da 
VIda receber uma milta lha que seja 
do seu e xemplo . Creio que não há 
q~em , ao escrever um livro , não ~ 
~Ja pa e:a ndo ~a taxa de reconhe
cimento a vá rios au tores do plt8-
sado . 

FJC • Mário QUill'_, na Feira da Livro d. P_ Alegre deste ano. 

AI«n de participar da antologia Est _ 
mar catarina, FJC' tamb6m um dos 
arpnizaclClres do livro. 

S. - E 08 an.uais? 
F. - O diabo é o tempo . Como se 

manter em dia e ainda ser fie l às 
lei turas co.osiderlidas sempre obri
~atórias? É claro que não é possível 
sair lendo a tor to e R direito no 
pouco tempo que a vida a nda reser
va ndo para isso. Me informo, en
t.õd;1u nto a ronteo bel .. confiáveia 
ooI;>re o que devo ler plU'!\ não ficar 
muito por fora do movimento . :E: 
cla ro que nÃo estou fa la ndo dos li
vros dos a milt06, que são S8~ados, 
são lidos log;o. Livro de a migo é um 
pouco d a g;ente também . 

s. - GOIblrÍa que diI.e'le .cor
como, de um modo liCera., vocf 
·"constrói" um conto. 

F. - Não é fácil d izer . Mas, de 
qua lquer forma, é mais fácil do que 
fazer , claro. Primeiro, a pa rtir de 
uma busca consciente ou de uma 
descoberta casual, fixo o tema da 
história , o fato ou incidente ou seja 
lá que for sobre o qua l desejo traba
Ihar. De posse desse objetivo, ima
(Clno M possibilidades que tenho 
para chegar a e le, com o que vou 
costurando um enredo, vou da ndo 
ordem aos movime ntos, caracteri
zando personruz:ens, dando nome a 
cad a um de les. Com esse a rca
bouço, pasao à e la boração do texto 
e aí é que começa a verdadeira ba
talha. Há a utores que conseguem 
compor o conto mentalmente e, 
qua n do vão p a ra a m áquina, é 
quase que pa ra fazer um tra ba lho 
de datilouafia. No meu caso, vou 
com um esquema e a certeza de que 
a travessiâ pelo pa pel e m bra nco 
vai ser penosa. T enho o h ábito de 
escrever e já ir revisando, mal acabo 
fi pá R:ina, de modo que o conto ca
u:"nha limpo mas acidentado, pois 
CL~mo com a& pa lavras. Vou com
pondo por eitos, só passo para um 
eito depois que o eito a nterior esti
ver pratim\ mente pronto . Mas é 
claro, que no fim , tudo é ' revisto 
como um todo e mudanças são fei
tas e refeitas e depois de las a inda 
sofro com aque la porcaria. Acho , 
que foi .Simenon quem fa lou que 
escrever não é u ma proftsSão, ma.~ 
u ma vocação pa ra a infelicidade. A 
pa rte todo o sent ido mais profundo 
que a frase contém, é mesmo uma 
infe licidade (tolerável , vá lá) per
sistir numa atividade que sempre 
deixa quem a p ratíca tão' insatis
feito. 

S. - Parece uver urDa atençlo 
toda eopeciaI de _ parte pera a ..... 
colha dOI nomes de _. "" .. ,,, .... 
I(ens. 

-
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F.- É curioso, mas sinto quando 

um nome não ficou adequado À. fi
ItUra huma na que tenho em mente. 
Preciso sair 10lto 8. procura do Dome 
:.:~ .. to p ara que o tra ba lho continue . 
T a l como está desenhado no meu 
pen.<õ!amento, este tem de ser l saque 
Reholo e aque la tem de ser Ma ri
nês. P ara facili tar , costumo folhear 
a lma naques e folhinhas que trazem 
os santos do dia : Uma vez. dei com 
Um a santa ch a m ad a R e$t it u ta . 
lma lz:inei uma mãe que quer home-

\ na e:ear a avó dando à filh a recém
nascida esse nome estranho; o pai 
nR O concorda, a p a lavra lembra 
mulher perdida, e e le quer que a 
filha seja feliz- e o nome não pode 
ser out ro : Felícia. O nome é o que 
temos de mais pessoal na vida é . . ' 
maIs perma nente que o nosso pró-
prio na riz , ontem pequeno, hoje 
ltJ'a nde . Dar um hom nome ao per
sona a:e m é tentar , nesse joa:o com fi. 
pa lavra, tom á-lo mais e le mesmo. 

S. - VoU fIA0 pensou -Nl. em 
eicrever uma novela ou um ro
ma~? . 

F.-Já pensei eécapaz que u m di. 
acahe lá . r .ostaria de razer u m tra
ba lho de mais peso que esses esporá
dicos exercícios a que me entr'esz:uei 
até aliara. Fa lo em exercícios com ' 
muita sinreridade: têm sido cortes 
pR.~ifOB do cotidiano, pequenas 
experiêpcias verba is. P enso nu m 
pouquinho mais de aprofunda mento 
no m a l e no huma no, com menos 
pit:oreeco e adjetivos. Mas tremo na 
base : a prática do conto me tomou 
.meio meticuloso na composição 

- meio demorado em botar as pala~ 
milimetricamente nos seus lugares, 
como faz 11m obcecado aplicador de 
azulejos . .€ claro que eu teria de 
mudar isao. Sem fa lar em outras tan
tas li mi tações. 

S. - Em um conto, '-No tempo de 
c~o", voU satiriza com muita 
mallda • Indeflniçlo ou a dualidade 
caracterútica de boa parte dos poIIti. 
cO!. Como voU vê • relação entre o 
eocrifOr e a poIItial 

F.- Nãosei se neste momen to eu 
escreveria ou tra história como "No . 
tempo de comício". Ne~te preciso 
mo me n to, penso qu e aderindo 
mesmo a um sen ti mento de massa, 
não Rndo Ilehllndo R 'TÚnimlt ~âÇA 
no!' maus políticos, do potentado 
mundia ' ao vereador suburha no. 
.\1 R.<õ! é bom saher que a sátira não 
~ai morrer nunca . I mA·e:ino que, no 
lDstante e m que o apocfllipse nu
clear mostrasse seu primeiro clarão, 
nesse exS'lUO prazo de vida nindR. 
h f\.veria um riso dos que desprezam 
a hurrice e a maldade crônica. É 
ho m q ue A sátira prossiRa pelo 
mundo lÚom. aherta ou disfan:ada 
em metáforas, Se for o caso . Se é 
inevi táve l que a política, da qual 
depe nde m o pão e a paz e para a 
qual se diria:e m tantas vocações 
verdadeiras, abri2:ue aventureiros e 
medíocres, é útil a arma da comé
d~a . Aqueles a lfinetes nos traseiro~ 
episcop ais de que nos fa la Huxley 
nâo resolvem nada, é certo, mas 
atenua m o dese:osto da iU'ande as-

• • • 
slStêncla e não derra mam nenhum 
sane:ue, como as outr'lS a rmas. J á 
escrever ficção para, com seriedade, 
defender doe:mas, estatu tos, pro-
e:ramas e posições de circunstância. 
me p a rece não só um equ ívoco 
como uma nea:ação da liberdRde de 
que I) li tera tura se deve munir para 
servir ao homem tal como ele é es
tejA. ele onde estiver , seja e le q~em 
for . O e:rande Gorki não é o mesmo 
cidadão do mundo qU flndo escreve 
A MAe, onde pode h aver verdade , 
mRS uma verdade de liberRd amente 
RmRrrad n. a um determinado com
pa n:ime nto de poder. P enso que o 
~rItor é o p a r de olhos que vê, 
prOCffl."iR, tnmsfiltUra, não ft boca 
que preceitua ou o dedo Que indica 
caminhos. I 

S. - VoU lembrou nesta en_ 
wta que ('falar da aLfeia f falar do 
mundo". Gottaria que, em stntese, 
estabelecesse as coordenadas do 
mundo edttentes na uRla" aldeia. 

F.- Se, pa ra T olstoi , a a ldeia é o 
mundo, p a ra B on tes em cada , . 
home m estão todos os homens. É 
u ma hei1\, simplificação du ma Ioteo-
lUa fia do escri tor. Na minha a ldein, 
que pode ser a Ilha com sua gente À. 

heira do imenJ«) ma r ou o G u atA 
com rua litente ao pé d a Serra azul , 
h li·instinto e coração, há sofrimento 
e o sonho de sair dele, há cadeia.q 
nos pé~ e asa..o;; nl\ caheça'. N!\ minha 
n.ldein há de tu do - e o que IllE 

desa:osta é que j A.ma i~con~a:ujrei ir 
a lém de RUas porta.~ . 

Continua ... • 
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VIO 230 
Entrevista a Silveira de Souza 

~~Me orgulho muito dos escritores que temos. • 

Acho que pelo menos uma dúzia deles pode circular 

honrosamente pelo País ou fora dele." 
l:hegamo$ ao término do nosso diálogo com Flávio José 

Cardozo. Sem dúvida outras tantas indagações, além das 
que se fizeram nesta entrevista, poderiam ainda ser formu-, 
ladas; mas o propósito que nos moveu foi apresentar ao 
leitor e , aos que estudam a literatura de Santa Catarina, 
aqueles aspectos essenciais que pudessem oferecer uma 
idéia da formação, do processo de trabalho, das atividades 
exercidas e do posicionamento estético de um escritor cata
rinense de nossos dias, através da palavra do próprip escri
tor. 

Nesta ultima parte da nossa conversa, Flávio recorda 
momentos da sua passagem pela Editora Globo, fala dos 
intelectuais que conheceu, da sua experiência com a produ
ção do livro. E também nos leva, pelo Caminho dos Açores, à 
tranqüilidade bucolica de Santo Antõnio de Lisboa. 

'5. # FIPIo, "CIO que voct corzre~e 
na 1lId.m8 parte ele DOS] E coa", , 
Im .... ""ndo _ oaiIe .nCICJq d ".t, 
que nh' dequele lCu"Nirio que lhe .a. o "'10 "" --...... 
F, - Bem. nioandei muito, Ginásio 
em Tubario, col ... ial em Curitiba e 
Florianópolis, em Florianópolis 
me casei com laabel, em 61 , fui de 
novo para Tuban\.o, onde naeceram 
"" três filhoe homens (Leonora, a 
mulherzinha, veio bem mais tarde), 
depois me toquei para Porto 
AI ... re, em 64, lá ficando até 75, 
quando retornei a Florianópolis, 
onde estou e de onde nio peoso (por 
enquanto) em sair nem depois de 
morto. Por dentro, um pouco de 
R«itaçAo, m88 a tendência mesmo é 
ter O bicho carpinteiro !IOIlIM!II:a<Io 
num bu~ar, nada de vida cinna. O 
que não tem nada a ver com allitUng 
fl!ltilro8 e sempre ViV08 projetos de 
Vlalrem. 

s. • Q .. ·ndo.act 6oJoo em ....... de 
""kN'lpa' eb"" rlp que I ... ... 
!em., M1w .... cIo de Sento Anf 11M" 
de I' t-... 

F , , f: verd"', ..... to uiait .. IR 
morar na estrada ael ai da Praia 
Comprida, que Da-ee ali no Morro 
das Pedras e vai acabar na pracinha 
""""lar de Santo Antônio. A eotra
dioha está pra receber O j\J8to " d<>
oente nome de Caminho doo Açoreo 
- ~ri!C!' que só falta uma penada 
do PrefeIto pal'ft que esta coÍAA boa 
aconteça. € um lunrsinho quieto, 
verde, sem luxo. Morava numa rua 
harulheota., em Porto AIeJ((e, ima· 
IOnando pousar um dia em qual. 
quer de'l8C81'ecantos que ainda exi~ 
tem por aqui. As circull8tânci88 me 
fRvoreceram , Há .. te an"" que lá 
estamoe, ao pé do .\f01i0 do Feli
lardo . Uma roça pra caipira ne
nhum botar defeito , 

• 
S .• Eocueo '- com um _o de 
... De hoc" .,. tambfm ,ndrl 
F' ndo em s...1O A_ .... de u.
h M "oct mexe De ter, .. ct. ume de 
a kultor, e"ftI cA Fl1 

F . - Sem a perleição dum japoilês, 
reconheço, mas mexo, oIm, € um 
diverloimento e tanto, não superior 
ft outrofli que sempre é hom ir prati
cando, mas um divertimento e 
tanto : jog;:o no chão um pezinho, 
dill;Alnos, de Il;rumixama e fico 
aoompRnhando o eofo~ dela elh 
me responder com a lruti-ha. Uma 
"Bh 8. Trato dela com jeito, não 
deixo pM88.r u!1} dia sem ir ver se 
e"tÁ se Rentindo bem no meu pe.
daço de terra, Essa .onástica sim
cola, eRRA convivência com o húmus 
e a planta me hot. em linha direta 
com o elementar, O primário, o ver· 
dadeiro, 
m.~ , fica a cara amarrada do formal, 
do rellimental, do conoreto, do 
plástico. do bélico, do babélico. E 
no dUl em que a primeira frutinha . 
Rparece, é de se festejar, mestre Sil
veira, não apenAS com todRS as: vier 
IA' e rabecas rurais de Zé Coco do 
Riflchão mM com ft própria Tocata 
e Fu~a em Ré Menor do velho João 
S.l>astião, O quintal é meu refor-

, 

lUatoriozinho p8icoló~ico. 
S •• Vact falou no velho S..,h e em 
viole. e nhe r, .. D~ ]dc OI teDlpOl do 
.......... "ZeaItb" ..... voce f um 
oprecledor "" ilMloIc. Fole um poo..~ 
quinbo de. .'M. paelectnrle. 

t, -O tempo vai peneil'ftndo as pre
dileçõeo da ~ente . . \fas, em princi
pio, sou todo ouvidOf! para qual
quer Ilênero, tmstR. que seja múmca 
meRmo - e tRnto pode ~er um 
lundu de Xisto BahiA, um solo de 
Thelonjou~ .\follk. um cateretê m'~ 
neiro ou uma ~infoniR de .\1fthler. 

S. • Bem, FklvIo, voc~ ... balhou ........ a_ numa """ ...... ""-
tanta estia u ha ._&.i,.., • Globo. 
Como foi h.o? 

F . • Foi umft f Me ótima da minhR 
vidA . Um cole~a dR FaculdRde de 
Jornalismo, o portUllUêA Ruy Dinil 
Neto) lex-diretor dA URevistR . do 
(;1000" , foi quem me levou pRra 1ft . 
Ele chefiRvA o DepRrtamento de 
Vendas e tinhR um IUI[IU pRra mim 
n ..... /lreR , .\f ... RIi fiquei pouco, 
Um hrilhareco meu num CODCUI1lO 

univerRitArio levou o Diretor Edi
torial ft me eonvoetU' pRrR o fN!U lIe-

1<Ir. JÁ faI ..... JIiI'" o 3" andar d'ií 
velho' p~o da Rua d ... Andrada. 
(ma.il. tarde é que fOIDOII, com todM 

.. tralh"" e papeIRd .... pano as mo
dernas instlaçóe. do .\fenino De ... ), 
Em um MIA0 de tAhu"" rnnlrentel, 
apinhado de livroo é móveis hi8f.ó. 
"COA, jRnel()e.l com vidf'OA Aempre 
elD~adoe pela poeira d"" bond .. 
e d"" ônil> ... da Praça Quillll! e por 
onde PRMaV" o cheiro de tod08 08 
pratos do R ... tRurante Dona .\fa
riR.. Com um pouco de aprendi. 
zado, pel[\.lei R Secretaria Edi~ 
riRI, que é a cooinhR da EditorR , 
U IDa honra que me deixou meio 
Atordoado, pois na história doo ".,. 
cretllri"" editoriais da Globo fill:U
rnvR Rente como Cftrl08 Reverhel 
.\1.Rurício Roeemhlatt, Erico Verf; 
~imo .. \{R..~ fiz de contA. que tinhft 
nR.-.cido par". aquilo . 

!. # NelFl funç.lo voct te fanúH,ft. 
&OU com , paodt!açlo do 8ho. .. 

F , - Tive liçõe>< I>astante proveito
. M8sohre a indústria editorial, que é 
cheia de IRnces (num plÚS que lê 
pouco M coiAA.8 ~ complicam natu
ntlmente) e muito envolvente, poi~ 
CRdR livro é um CR.'-:O hem detrtR.Cftdo 
e, nA Inaioria dM VeleS, R8 pe8I'Oft8 
com quem tl"fttAr MO muito intere--
8ft.ntefl, no mínimo intelilrenteR. 

S ... O meio cultural de PcalO A'tue 
,"_e foi movImeobldo e • GIoho 
cn um ponto de cODYaxt .. '"', de 
inlelect,.,.. ...boa e ., .. ri."., 
!em fale, DOI tanto. fI~dtUies e. 
..... 1 __ _ 

F . • O relacionamento com e!4tmn-
2eiroR e hrasileir08 de outl"()@ ~t.a. 
dOA era, de um modo 'ÇerRl, IDRiR 
hurocnltico, Com o pê...",,1 do Rio 
~rnnde jA era uma lümçâo mRü~ 
dITeta e compensadora, muito 
compellAAdora , Leml>ro, da velha 
lruftrda, filitUrM como Darcy Azam
huja, tão tranqüilo. a fala Inf\n.om 
001 ida. miRto de contador de ca~ 
IlRlponeirC»! e cientiRta .político: 

, 

Ath~ Dftm~eno Ferreira, Aempre 
com um epilURlD1l nR ponta da I{n. 
Ilua, pe~ui"ador, poeta, fieci~ 
nÍ8ta, perfeito tl'ftdutordoPla ... o,. 
"0; .\foyMé!o Vellinho, cultlMimo 
forma'{88imo, reservado; A'va~ 
.\flU<Rlhiief!, çle fumacentos cham
tCWI e vlllent.ef:t ~08, orRhn~ 
zftdor de enciclopédiNo e comptn
dl()fó{ técmco,q, com quem convernci 
tantllJil trivialidades e IlhnunaJ' 
trllnl'lCendênciH~: 01'1 irmi\OfII Vltl. 
landro, Lino e IA!Onel, com fllUP 

tmduçõeR IiternriM e pfU"fl o lO .\fi,.. 
tério .\fIlIitRSine" e !qJaJIiI milbRI"eA de 
fich .... do famooo diciorulrio de in-
2:lê!'l: o poeta .\fArio Quintana, 
j~vem Rempre, poetA Mempre, ir& 
mco com o mundo e IgeUl' doumdOfi' 
refinlldo humorirctA; Ouilherrnin~ 
C~Rr, jovilllfARimo, competência 
~e m~re !ilem pn ncn prof~", I. 
.men"" repertório de hftl>ilidad .. 
mineirufiI, um jeito todo AeU de con
tRr umR Rnedota e ~imular um 
inicillnte: e efiIM. turmA todA que 
eltn. Rí , tÃo conhecida . 

S •• E Erico VerúoImn1 

F . - Um homem notAvel. NRdll de 
eliltreli!'!mo, muito ~MO -de humor, 
uma nptidÃO enormé pAm ouvir Of' 

outr,,", Um homem di"CÍplilllldo, 
CIQMO de !(UH profiAAilo, que con.-.e
lruiA ter tempo parR tudo, Rté pal'ft 
receher Vj"jtR" importunRM, dR" 
quniM certamente nAo deÍ:'CavA de 
tirnr Rhnun proveito como ficci& 
nifiltR . Um homem ~m vRidRde, 
mAS cheio de hrio, CRPAI de recuMr 
UtulOM em ~lidAriedRde R RmilrOl' e 
por fidelidRde a princlpi .... Um 
homem R~vel. IJIlmOfll lIIIeWI li. 
vroo no orilÓnal ante;; de mRnd~-I ... 
pnMl RII oficina!!' . NunCA. receheu 
~RI um" IIÓ "DOtAcAo de m: 41(p re-. v_ _ 

, 

s..UmaYaYact_ 
"'_m dda_u 'lI'sl' &te 
Incidente em AntA..." .. , ' tr .. ~ 
• do que tIlle_. 

F , - o\h. oim". Numa _"'10 de 
Incidente em Antarcs. em que A" 

fAmílill/il CnmpolRrcG e V ACRMno 
. vivem em intermimiveift peleiA/iI, 

unA CftrM de um dOf' IRdOf' pelZftlll 
um infelil do outro lAdo, enfiAm 
nele um funil, enchem o coitado de 
queJ'Ol'oM!ne e tOCRID fORO . O reviftor 
de ori«inRift, Ineu Rmitlo StefAniAk, 
~jeito IninuciOflO RpeNlr dOft 1'eU/iI 
Oito ou dez 1Zf'ftU8 de miopiA, veio 
me duer que n cenll em impoNÓvel, 
que quel'08ene nAo peRa foco d~ 
jeito. A torturR imalZinRda pelo 
rom"nri!'ta em inverooslmil . Con
/iIlIltAlOOII um emr:enheiro gue fuiR' 
revi~o técnica na H EnciclopédiA 
f1loho lJ e ele confirmou fi opiniAo 
de Atefaniak . IÃlruei entAo pRra 
Erico Verifofti mo e ele ficou preocu
pAdo, tinh" um cuidAdo enorme 
com detftlh~ de_ tipo, Di_ que 
~epol~ me hIZRVR . HoNU!: depoifll me 
lurou : - CArdozo, 80bre ftquele n.,. 
2:ÓCio do queroAene vRi~ me fElZer 
um f~vor . - Di~ que fA.liR , clnro. 
- Tira o quel"OAene e hotR ueite 
fervendo no mbo de_ filho d. 
miie, Cnrdozo . - E me ditou A 
nov" formR de mntRr o deAlml.ÇRdo. 
PeDIôIAndo hem, RtefaniRk e eu 
JilOm(Xlil: meio reftwnsáveu. por eUIR 
Inorte . e1ÇthroAA . 

S •• E .. anduç600 ..... vact la de 
fkw "'11 forem um "clna de .". ..... "4" 

ou lIUI'1Iinm l"'I:8 .. mcOR,"to 
de .... ad"aih'Çlo pelo MI"" li 2 ... 
Iino! 

F. - Cremildft .\fedina e eu jlL~istj
m~ hft8tante com J08é OtAVIO parft 
contrfttar com R Emecé de Buenos 
Ai_, R edição de ftl;ru'"" livroo de 
Ao.....,. em portulNês. A G lobo, que 
noutros tempos publicou a melhor 
literatura RlemA, francesa, inlZlesa, 

IV 

,. 

• • ,..-...., .. 

I 

-

--

\ 

o ,Ia .... tico Rub... HemMinn, d. Porto Alegre. prom., ....... villler FJC ..... $oRlo Antdlllo d. U ........ . 
F JC ... !ranelo na Editora Globo .m dia d. ani".rsário. 

• , 
AmericanA, em tntduÇÔ8' do mni!'! 
AlIO nlvel, -andava Aquela alturA 
detllCUidftdA em IllDpliftr l'Ie\I CRtA. 
lOIro, voltftndo-fite lüAift PArA. o livro 
técnico e didlitico, num PI'OCeliOO de 
IDUdftnçR que todOA já AndftVAIll , 
IRmentllndo. ConMeCUimOfl RllZUn~ 
livraR. O primeirofoí PIedoncI, que 
demOlI parA o NejRr tmdtuir. EI 
"1 li> e HhhÚI UaIws ,I de 10 .... 
fiernfp ~1'ft",ln pro meu Indo. UmR 
tllreta pArticulnr , feitll em CAMA . 

, rTORtei, poiM me ohrisrou R umA lei
tu,.,. IDRÍIl a,tenta ~ ohl'ft de HorRe., 

tRnto. 

S. .. lo ao', c D..r 
F . • Em ieceulO. Rou de fRR1' ~ 
DiCA por u"" temJ)Ol', clepoiJI pAro. A· 
partir dum ponto, me vem a 1'efVotR. 

çilo de que o leitor e<t~ querendo 
me ver IonIZe , prefiro entRo ir 
""indo de fininho. QuRndo volto, 
ele jl\ nem ~ lemhm mA~ do que 
ras, 
S .• AlNa do Pote, ..... _ .... ririo. 
...... ~-.4.c .. publlc:edat em jor. 
.... de FIorIa ...... k, _ lendo boo ·M,. 
F , - AIINill' prof...., ...... dotamm o 
livro COmo te:'Cto de leitul'ft . A mpn
lindll tem lido e convel'RRdo comilZo 
em AulR fIOhre H/iI cróniCft~. N:io fi
quei chAteHdo 00111 ~\ idéin. pode 
crer, 

s. • .\O:UA do Pote foi p"hlkodo. 
!dI1OI. da UFSC e a 

Vact, que f dlaetor "" 
ICJeIC e tem d h 

, yon 1ve1 .,. 
'P"" de ele "ai .. edlç6a ..... h, 
prt ....... 1nw ..... Punde;1o c.. 
larl __ de Cultura, como ... " 
vendo ... d."' ...... edItotLd. em 
s...1a Cauorinol 

F . - Numa f .... de evidente pro
lZiEmo. Ali! ediçõet dn UFRC ettllo 
ótimM. O Lunnrdel li mnntém ~I\ 

. linhA de apoio AO nutor dA terrA , o 
Kleher, dA Noa NOft, de VeJ em 
qu"ndo comPArece com UIllA pre-
ci ... idnde, O catlllOi[O dn FCC é 
IZJ'Rnde e mUitR.M ohnuc etftÃo ARUat
dnndo o momento de ir AO prelo. 
Acho que ei81i(! movimento reflete 

doilil ' fAtoM nprecit\vei!(: ~reve-.~ 
hRfIIlAnte e tem "umentlldo o ver 
IUlne de OOWlllmodOJl; n(ftQl; textOM. 

S. • Com que '"'eni rlede tem ftCCJOo 
_:'do esu -mcoto1 

F . - Rem; nAoestftmOtldiftnte dum" 
lDultidiio implorando livroo CAtRri
nenses. o. que lêem qualquer livro 
no Brasil já slo uma minoria mio 

D ... nhn d. Nu.,., lo Ha ...... nt ...... . 

• 

autor de Santa Catarina, Mas cr.,.. 
ceu o interesse pelo n~ trabalho, 
principRhnente Ri'8Ç88 ao ..rorço de 
muito~ professores nas escolas . 
Sempre A.Chei que 08 prof'eIJ8Ore8 8A.o 
nliAdM nfttuNlis dos eseiÍtoles na 
lOJelTR dA leitura. 
S •• Como "act .... IIc:çIo catar!-
neme c:onle ......... =n1 . 
F . - .\fe ol'Rlllho muito doe escrito
~ que temOtl. Acho que pelo menos 
umR dó.ia dei .. pode circular hon-
....... mente ou fora dele , O 
que ti\lves um poueo mais de 

v::::~~:::t def'aÍn. T"I_ f( um esforço mlÚor 
no CAmpo do romRnce. As Ve&eft 

peOMOque~mOM um pouco tfmidOM, 
nÃo OUMAm~ como podemOft 0UM.r. 

Sei lÁ ." 
S •• Vact ..... .., ... que'" uma_ 
dende do peSI o eI pua o ia c'sntcntol 
F . - Acho que sim e está AI umA 
pr"tiCR dllnAd" de ruim . Serill hom 
~ A!>' idéiAS Ae chocR.~m IURiR, /iIe 
houveJil~e mAi/il intereAAe mútuo 
pel~ projetoR em RndRmento. A 
ch'linAdn vidR litenlrin, frívolR e fo
foquentA, é umA perdR de tempo e 
01;0 é delA que fa lo, Filio é de d.,. 
hAte, emulaçAo unef'O'tA, cumpli
cidAde, O tl'ftl>Rlho litenlrio, como 
qualquer outro, é muito de morço 
peF.:IQn I, concentrAção e AlOrefl pró
priOf' , ma~ na hl1~ dele etCtÁ todo 
um ~diIDento hiRtórico e cultuntl , 
hUIDnno e afetivo. O coUlPllnhei- . 
riJilJno é um d"do eRtimulRnte, ven
tiln muito lllil CAheçl\.~. 
S. • Bem, ~vIo J'" ea ..... o, , tl-

nam .: ......... 0 ao 8m "" .... lmlota . 
Pu ' 0 que o leitor leVe • 0ji0i lu ... 
dede de teber um PG''CO de 111ft CJri,. 
_m, forrn.çlo, eçIo e penaemento. 
GeMlaria que • conY~II' Ie enc~ 

rasEe com • lCIUin:te quetdo: o que 
~4J'Era voc:tde vide,comoindi.tduo, • 
ddpd10 e escritorr 

F. - Como indivídu~ , plU nR fAmi
lia e amiR'OA. Com i~ fico' . mni~ 
fortezinho parR enfrentAr o drnllÃo . 
Como cidadão, ver o mundo reRIi
ZAr o flltalismo dM mudftnçR~ com 
IDf.liR snhedOriR poUtiCA e ver oBrAr 
~i l Aer mRi~ chA.o de seus filh(WoC , com 
menos lei e mais cumprimento dA 
lei, com tnRis trRhRlbo p"rA o pÃo e 
men().'l trahalho, quero dizer , l'IOfri. 
mento, pam R preN!rvAçRo dA diR
nidRde de cndR um e de todoJil . 
Como E!i'Critor., eij)ero Aer fiel R mim 
m~lIlo e escrever A ton o mínimo 
~vel. 

Uliea e Oulros soiu em 1978, edi· 
ção do FranciKo A1v .. , Rio de Ja
neiro. Copa d. Luis EcIuordo R .... 
.... eIe. 

Entrevista com Harry Laus 
-

Harry laus será o próximo en
trevistado da série Ficdonistas de 
Sanla Catarina . lniciarla com Guido 
Wilmar Sassi. o segundo foi Flávio 
José Cardozo, de quem publicamos 
hoje a última parte . Ela terá prosse-

guimento com Miro Morais, AI
miro Caldeira . Rica rdo L. Horr
mann. Adolfo Boos Júnior. Enéas 
Athanásio, Amilcar Neves. Holde-, 
mar Menezes. Emanuel Medeiros 
Vieira . de modo que. ao seconduir. 
tenhamos uma visão abrangente da 

ficção que se pratica entre nós. de 
alguns de -seus mais expressivos 
cultores. do modo como a sentem 
criadores de diferentes gerações e 
tendências. e qual a sua importán- . 
da no panorama da prosa brasileira 
atual. A intenção é reunir as entre
vistas. que estão sendo feitas por 
Silveira de Souza. e pelo colunista 
de Livros, num volume de feições 
para didáticas. A que hoje se conclui 
ê de SS e a que vai se iniciar do
mingo, dia 18. é do responsável 
pela coluna . SM . 

nllocula, quanto mais 00 qu~ lêe:m:,:o:...!;;;:;:;:============::-___________ ......J 
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Livros Salim Miguel 

ENTREVISTA , 

- GUIDO WILMAR SASSI: 
"Escrever é sina, é fadário. De repente, a raiva de escrever atacou-me de novo': 

--
.---------------

Guido Wilmar Sassi:, Um verda
deiro escritor _ parte do regional 
para ating ir o universal. 

GUIDO W ! \.MAR. SA$$\ , 
• 

CONTOS • 

- . 
• 

'lt<(. .. 
• 

• • • 
• 

Piá, Edições SUL. Fpolis 1953, 
primeiro livro de Guido. 

, 

, 
Depois de vinte anos sem nada publicar, a custo concordando com -a reedição de alguns livros, 

Guido Wilmar Sassi volta às livrarias: Lindamar (título ainda em &scussão, pode ser alterado), 
seu novo romance, já está em composiçio, devendo sair até fins do próximo mh, pela Editora 
da UFSC. Finalista do Concurso Cruz e Sousa, o livro foi recomendado para publicação pela 
Comissão Julgadora, composta por Ant6nio Houaiss, Guilhermino César, Hélio Pólvora, Nereu 
Corrêa, Otto Lara Resenda. 

, . 

E se durante táo longo penodo calou .. se (n'usea, desilusão, eMaramento) uma das vozes mais 
fortes e originais da pr05B. braaileira dos últimos tempos, agora Guido retoma com força totaL E 
_uncia que está trabalhando em vários livros (romances, contos, novelas) ao mesmo tempo, 
enquanto projetos pululam, atropelando-se e attopelando-o. "Será que te1'ei tempo para todos , -
eles" - . se indaga. 

Mas antes de Lindamar (titulo não definitivo, podendo vir a ser Verde mar azulou O calendá
rio da eternidade), o leitor vai fer oportunidade de entrar em contato com Guido, pois enquanto 
conduÚl o romance ele escreveu. um conto, O naufrágio do Black Ship. para a antologia mono
gráfica Este mar catarina, a sair ainda esle mês também pela Editora da UFSC. t a história, de 

"fundo autobiográfico, de um rapaz: do interior que só conhece o mar através de leituras f! que, 
então, inventa seu mar próprio e nele navega. . 

Em Lindamar (vamos continuar a chamá .. lo assim provisoriamente), Guido se mantém fiel à 
sua maneira tão peculiar de narrar, por um lado; por outro, aborda um tema até então inédito 
na literatura brasileira, o trabalho dos mergulhadores das plataformas da Pettobrás. 

Sem dúvida o mais importante ficcionista de Santa Catarina, e um dos mais expressivos do 
Brasil entre os autores surgidQS na décadá de 50, Guido, que chega' à faixa 'dos sessenta anos. 
faz, nesta longa entrevista, um balanço de sua vida e de su.a obra, que por igual serve como um 
retrato de sua geração, de seu meió, de sua épOca, do Paú. Ela é resuJeado de muita insistência, 

. de longos papos, de cartaS, de telefonemas. Até que as resistências foram vencidas, as amarras se 
soltaram ' - e Guido se soltou. Com a franqueza rude e a sinceridade que o caracteriza, com 
aquele riso solto qu~ o caracteriza, irreverente e cáustico, ele é o que se costuma chamar de 
Hum homem sem papas na Ifllgua". Classe necessária mas qJase em exlinção. .i 

Vicvendo há muito no Rio dê Janeiro,; por mais que afinne não se interessar por sua terra, 
"vou deserdá .. la", como costuma dizer numa expressio singular que o marca e marca também 
sua maneira de ser e reagir, Guido é, no fundo, um sentimental, preocupando-se com rudo e 

. com todos. Ainda agora, durante as enchentes, 14 estava ele, entre palavrÕes e iilquietação. a 
convocár conhecidos e amigos para que ajudassem ~ SOCOher o Estado. 

Além de participação em antologias e coledneali, no Brasil e ,. no exterior, a obra de Guido 
Wilmar Sassi se compõe, até hoje, dos ieguintes titblos: Piá, contos, Edições Sul, 1953; Amigo 

. velho, .. êontos (Prêmio Arthur Azevedo, do ' lmtituto Nacional do Livro), Edições Sul, 1957, 2.a 

edição, Editora Movimento, 1981; Vinte histórias curtas (em colaboração), Ed. Antunes, 1960; 
Testemunha do te mpo, ficçio cientifica, Ed. GRD, 1"'964; São Miguel, romance. (prêmio para 
romance inédito, Boa Leitura/Mêlhoramentos), Ed. Boa Leitura, 1962, 2.- edição, Ed.~ Antares , 

1979; Geração do deserto, Ed. Civilização Brasileira, 1~, 2.' edição, Ed. Movimento, 1981; Á 
bo mba atômica de Qeus, novela (em c_olaboraçAo no volume As ddades e as ruas), Ed. Lidador; 
s/do Do romance Geração do deserto foi extraído o filme Guerra dos pelados. 

A longa entrevista de Guido vai ser publicadas em capitulos, como 05 antigos folhetins; não só 
problemas de espaço, mas da mesma fonna que 005 antigos folhetins, na expectátiva do que virá 
no pa6admo capítulo. Não percam. Aguardem. E vam.dl a elã. J -- ~ - -~ 

• 

V..ocê que -é escritor. Por ~ê escrevê? Linnaeus). Vamos deixar que a raR-ziada 
; E ae:o ra , meu prezado Salim Micruel. "a fique na doce ilusão de que realmente sâo 
esta altura do campeooat.p·\ você me per- escritores . Ilusão, atinai de contas~ é barato 

• eunta porquê...,te.vo. Respondci PORQUE - uma das raríssimas coisas a náo ser atino 
SOV ESCRITOR Aliás. para fRlar a ve.~ oida po;.eneh.n~. socas, inflaçÃo . desinde. 

~ dade. não considere isso umtl virtude. És- "ação. comção monetária e' intervêrr;âes 
creveré sina . é fadário .. PrincipaJmence em Ilovemamentais. ~ 
um f>aís onde t<Xió O" mundo quer sér esc~ ' Voei esteve em liltIléio durante·~.se 
toro ma.; niollUém Ié coisa nenhumá. o:. nem ., vinte Ilnos. Por. quf-"zio voltou • ~ 
mesmo lelreiro de filme. nacional ou de tele· _ver? . '. 

"'<I"ola. -' '. Pelo niesmo motivo por quê dei.ei de es • 
. VOcê lt08tava muito de um ppo'yérbio creverduranteesse lonao tempo. ~aiva . lra . 
arabe,. a'luel~ que... . ~ - ," l!"3Pur:a' ou puraíra, como queiram. O ar-

: .. aqlJele que cUz màis ou menos o &,e- lista" neste País (nos outros ~não sei , pois 
. umte: -Todo h0'1"'''l. di.no desse nom., desconheço as 'Condições) -manifesla.se 

~ d~e 'Zerar u~ Jil~o , plaf!tar uma á~ore e contra, pois não há maneira de manifestar
eiCrever um livro . POIS nao 2osto m8JS! E é · se pró. O rlCCionista cria. ou deixa de criar'. 
P~~~o . c9m uraência. '}'formularesse pro- em sinal de protesto. Se 05 gritos são comi
~erhlo, dar-lhe es~ redação, por exemplo: " derylllos sinal de I(>roteslo. o silêncio lambém 
Todo homem. dlan~ desse nome. deve o e . Eu prefert calar-me . protestando 

It~rar menMtilhos , cortar menos árvores e sempre. Eu mesmo coloquei a mordaça em
l 

nao escrever absolutamentenada.- Ma!i áeve ' miMa boca: foi meu jeito de miar contra . 
ler! Ao menos um livro em SUa vida . Raiva! Impotência! 'E ent.ão. de lepente. a 
-RevOlluem-:.se as disposições em contrário." raiva de esCi ever atacou-me de novo. Por 
. V~falava de sua carreira de.escritor, isso recomêcei ~escrever. e também porque . 

e dizia... . ! em 1980, subitamente , adoeci de um ro-
... dizia que diploma nenhum Ce nós dois. manoe . E tive que Cl'CStá-lo. quisesse ou não. 

a\lt.odidatas que somos. sabemos disso) co~- ' O resultadb ai está: o livrp sair. em out.ubro. 
cede a aJouém O direilo de cometer litera· -pela Editora da Unive",idade Federal de 
t.ura. O eslu~o - especialmenle"um curso Santa C~tarina . 
ree~lar - facilita as coisas. É claro. Ma!i, ' E a razão dessa (Uinada em sua terJlá.. 
a~lm como acontece com ojOQador de fute- tica, antes diri~id., mais especifica-

• boJ - que antes do nascimento dá seus chu- ' .mente, para assuntos recionais? 
· tínhos ~? ve~t~ mau:mo -. O escritor p Antes de ~ nada, quero deixar bem 
~nasce teUo. Já nasce escritor. O treino, o e'frplica"do que o meu rellionalismo não 

+ pre~aro físico. o convívio com a bola (e eXISte. Ainda mais que o termo andou to-
saber tratá-Ia bem: bola de futebol não ê mando ultimamente uma certa conotação 
tijolo) sáo éAAenciais para o futebolista. Isso pejo~tiva , Mas nâo é esse exatamente O meu 
tambéfn é õbvi~ . · 'Forêm, nos dois casos. caso. Você bem sabe: um verdadeiro escritor 
para fJcarmos,apena!i no campo da literatura parte do recrional para at.inllir O universal , eé 
o do futebol (sem Irocadilho), o meio termo assim que venho·teniando proceder. A pro. 
praticamente inexiste: ou se.. é craque ou pásito.jádisseram que o meu recionalismo 
caher;.-de.ha~re . AI.unsconhecidos Il0I\'I08 ' é mais de conteúdo do que de forma , Você 
multo ~ esforçam para se tomarem escritO- também sabe que semp~ achei detestáveis e 
res te ftceionistas . quase sempre). mm ja- completamente estéreis as discussões a re5-

mais alcançarão o objet.ivo. Fazem muita peito de conteúdo e forma . O essencial. o 
força. é verdade. arranjam uma simpática importante, é fazer a coisa (sem qualquer 
hémla literária 10U a propriamente dita), às sentido pomOllráf'lCo). fi o melhor possível. 
vezes cOl1SCeuem uma distensão muscular, O resto nào pa!iS8 de finda. E tirula, meu 
fundem acuea.etc .. etc .. mascheear acscri- amillo , só uma pessoa podia fazer impurr-
tor. não mesm,o. Nerusca de petibinoas! mente: o falecido Mané Garrincha. Assim, 
Sempre é bom lembrar o velho ditado: ou a eente chuta I~ em gol ou deixa de 
"Quem é bom já nasce feito ." frescura. Bem ... quem ~ostar de refri!lono. 

Cite al(Uém desse time, do Esforçados ção. usume. E pronto! Pra mim, conteúdo 
Fulebol Clube. e forma que se pitem! O velf>o é outro, 

AI.uns nomes? Vã lá: Fulano, Beltrano e evidentemente, porém de todo impublic:á· 
Sicrano. Não. meu caro, não vou dar nome vel. Mas tomaremos a faJarsob~ a guinada 
aos bois (sem quaJquerofensa aos ruminan- em minha temática , qualquer dia destes . 
tes da farrulia dO!; hovídeos. do ~nero aos Continua .. 

REGISTRO 

R_ro, ~ Doe Companoto. &I. Nónlica. RJ . 
Contestado ou não. um novo mereado de tra. 
balho se abre para o escritor. a televisão. AlIUM 
autora. como Aguinaldo Silva, te mOll5tram en-• 
tu5iasmados com • poBIibilidades oferecid •. 

Outros . como Doe Co-.... to. mal se iniciavam . - -~-
nas letra! e logo procuraram te expi+ ar ali ... á 
da famosa Mmáql'ina de fazer doidos". como dizia 
o Stanislau Ponte Pma. A,oI1ll, cak:ado em sua 
experiência. Doe Companato dá , neste livro , uma 
m::eita da -artte téc:nica deClCic ... er paracinemae 
lelevisão." O trabalho rtllultou de um c;t1BQ de 
roteiros no Centro de ArICS de Laranjeir.. E 
como o auxílio de uma amiaa. Rqina Brap. que 
cotaborou e deu miaçãofinal às auJ_, ROIeirojá 
~ encontra n,a, livrarias - e vendendo bem. Livro 
sob muitos a.pectos pioneiro no pais. de explica o 
gue é um roteiro e como se faz um roIeiro. 85 
difere"::85 entre roteiro para cinema e Iv. como 

acolher um lema. comõ preparar um trabalho 
oriainal oU adaptar outro. Agora, mãos à obra. 

Pata conhecer O P" m ,4) de F....a,. de 
&IPi' Fach.l.oPM I!ditota. RS. Pri .... rovo
lume de uma nova coleção que prellende. el;lllin~ 
fllagem PC :ssiYet. divulpr o penwnmto de h0-
mens que marcaram o mundo de onilem e hoje. 
Depois de Freud já calão pfOlT'lUDOdoo H""", 
Leain, MIMp'';nel. A'primeira pane do livroé um 
painel sobre a teoria do"pai da picanálile e na 
~nda Pac:h oferece uma antolosia de atos de 
Preud sobre os printipais conceitos de sua Roria. 

Pequeno dicioairio Itarruh .,. oIelW1o, de 

Oswaldo Soares. Ed . Civilização Brasileira. 
RJ . Mt"trando contO no contutõem que é utili
zada uma mesma palavl1ll pode lerdiferenllrssirni
fICados, deixando de ter semântica para!JC ideoIó
!Dca. este livro compilaconceitOll de analistas: polí
ticos e procura aclllR!Cer .. d~tr;as dt- caráter 
ideotóP=o na definição de palavrM-chavc. 
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'ENTREVISTA 

GUIDO WILMAR SASSI: 
• 

• • 

'!Devemos a ndar depressa, antes que o porvir se torne obso leto" 

Dono de uma grande inquietação intelectual, Gu ido a bor. · 
dou temas o s mais variados: foi do ~amado conto region al à 
ficção psicológica, escreveu con tos policiais e foi um dos p io
neiros no Brasil da ficção cienúfica. Agora, neste romance que 
a Editora da UFSC vai lançar no próximo mé. , ele aborda um 
tema inédito na literatura brasileira - e talvez não só nela: o 
trabalho do. mergulhadores nas plataformas da Petrobrás. 
livro que possibilita várias leituras, nele estão presentes os 
diferentes Guidos de que se compõe a ' personalidade .de um 
escritor que trabalha o texto com paixão e garra. Mas n esta 
terceira parte da entrevista ele fala de sua e xperif!ncia na ficção 
científica. E da fi!=ção cientffica, que muitas ve zes o dêixa de ser 
para se tomar tragicamente real num mundo, ele sim, muitas 
vezes surreaL ' 

'" 

Você é também autor de fic. 
çio científica. Qual o saldo de 
sua experiência no (ênero? 
. Meus contos de fICÇão científica, 
reunidos na coletânea Teste. 
munha do tempo, foram pu"lica
dos , em 1964 , pela G.R.D. , Rio. 
-O saldo se constitui de uma ale
!Z ri~, uma d'!Cepção e uma cons ta
laça0. 

minha criação, mas naquele mo
mento fiquei sabendo que o meio 
de propulsão que eu tão laborio
same nte ima2ina ra - com as 
mesmas almofadas ou bolsas de ar 
- não p$Saya de velharia . Aliá'\ , 
quando se escreve sobre inverções 
futuras, devemos andar muito de
pressa. antes que o porvir se tome 
o,,",oleto . 

Checamos à constatação. Qual ., e. 

.'. 
• 

""lo : 

• • 

• 
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I 

• 

• 
" 

U/o'o Wilmar um dos p ioneiros da ficção científica no 
Brasil com Testemunha do tempo. 

• 

• • 

• -

Qual o motivo da aleCI ia? 
'Gumercindo Rocha Dórea 

(donde á siRla d" editora: G. R. D.) 
pa2ou-me reliciosa e intecral. 
mente os direitos auto rais relati 
vos à edição. Foi a única vez que 
isso aconteceu com um liv ro meu . 
Fato raro , também. para a 2rande 
maioria dos escritores nacionais . 
Foi com os 1(J}íJ de Testemunha 
do tempo que, muitaci vezes , pa-
2uei o colé2io dos meninos. Es
pero que o meu querido Gumer
cindo leia esta entrevKta; foi ele o 
editor mais coneto e decente que 
encontrei. T ínhamos - e temos -
sérias diverRências políticac; . Mas 
isso é outro capítulo ... e de outro 
livro, .. I' . 

E • decepção? 
Poi:oI ber.r a decepção, al!Óra. E u 

pensava ter ··inventado" o hover· 
craft, e "usei" um veículo com esse 
meio de propulsão e m uma das 
minhac; histó rias . U m veículo anfí
bio. que <benvolvesse . randes ve
locidades , movimenta ndo -se em 
cima de almofadas ou bolsâes de 
ar . ~IQCando..se mai'\ ou menos a 
meio metro da superf'lCie: á2Ua ou 
ter'·a . 

Foi muito desa2radável cons ta
ta r que 1984 tinha cheeado de
pressa demais . Refiro-me. é cI::tro , 
não ao ano vindouro . mas ao ro
mance com esse título. 1984, do 
in21ês Georee O rwe ll . publicado 
em 1949. se não me e neano . O 
pior da constatação foi descobrir 
que 'nem o iiv rô nem o fil me trata
vam de ficção científica. porém. 
da mais tri~te realidade . Bom re
pórter le bom foccionista), ürwell 
~ão. fez literatura de antecipayão, 
hmltand o-o;;e a rel ata r (e mui to 
bem , com en~o e artel) o coti
diano em que vivia . Os Bi~ Brot. 
b~á p~oliferavam no tempo ~ 

. Ceova 0iweIJ . e ,usciever a "~
tória, contando os fatos de acordo 
com as conveniênçias e interesses , 
é procedimento ro tinei ro . desde 
que o piteca nt ropo 'ie ' tornou 
ereto . 

hém se tornou ul trapassada. eis 
que existem . hoje em dia , múlti 
plos e sofis ticados métooos de es
pionaaem . que não mais permi 
[e m. ao ser huma no , .0 mínimo 
resquício de privacidade . Cito. a 

. propósi to . um te;< to do jornal O 
Globo IRio. 28 .07 .83). em que se 
[l~iã. o ~ato de ~J1te~!1-<ij de mu" 
rfféfe<ii T11e"(lCanas terem Sido estere,-

era nde temor aos ra tos, 
co loca ram -no em uma jaul a. o~ 
roedores nojentos passea ndo-lhe 
pelo corpo . A cena me apavorou 
quando a vi , a nos atrás, no ci 
nema . Tive muita pena do a tor 
Edmond O'Brien . pois a li não 
havi" truque possível Pois hoje. 
ol) dãmitrio nis .;.-/ upiniqW!\,\. ~ 
u'\ando ratazanas. Inventaram tor-

A.ss im , ima2ine você o quanto 
eu fiquei chateado, quando vi um 
aerobarco atravessando tranqüila
mente a Baía da Guanabara . Era 
um parente pobre do aparelho de 

Lembro.me perfei tamente do 
livro e do filme,. estrelado por 
Edmond O ' Brie n , que na oca. 
sião era ma~. Havia no fi lme 
uma es pécie d e televisor, p e· 
rante o qua l as pessoas se apre
se ntava m obri~a toriamente, 

qúando ch~vam em casa . Que 
me diz a respeito? . 

E a fa mi Rerada telinha'! -
pereunta-me você . Or~. el a ta m-

Registro 

lizadas em cl ínicas particulares ou 
e'\tatais, fiem que e'\sas mulheres 
(nem o;;eus homens , nem seus pa
rente~ . nem nine ué m) tivessem 
dado co nse ntimento para isso . 
A. l i á~ . as mextcanas nem sequer ti
nham conhecimento do que esta
vam fazendo com elas. 

. Vore está esquecendo o prin
Cipal e o mais sórdido: O su plí. 
cio. dos ratos. 

Ah . Ó ~upl.ício dos ratos! Estou 
c henando lá. Os policiais do fu 
tu ro, do romance 1984, desnuda
ra m t l íntimo do des-herói de 
Orwe ll e . ao descohrirem seu 

~ 

ru ra pior. Diante de métodos tão 
requintados de judiar do próximo. 
a naiola dos ratos de George Or
well até p a rece brincadeira de 
criança .· E óbvio que não vou des
crever o 'p rocesso. pois nào sou 
um torturador e O ESTADO não 
é, absolutamente , um j ornal sensa
cionalista. A.lém disso . de cem~ de 
eramruinhol (a~im mesmo, amieo 
linotipista!) j á está repleto o dia· 
a -dia. Pelo menos o nosso - o 
a",al. 

Continua 

Inscrições a o Prêmio. 
Nestlé até 08/10 

, 
• , 

, 
• • 

• 
J 
) 

Jl 

Filoeofia da educação ·ltruilein, coordena
çio de Ou. ilC"aI Tri{lUeiro Mendes , Ed. Civili
zação BnL'lileira , RJ. Quatro educadora , cada 
qual com uma visão particular do problema , 
buscam aqui dar uma contribuição na busca de 
uma educação ireerida na realidade bnL'lilcira . 
São eles: Oemerval Saviani . professor da 
PUCISP e da Unicamp. que estuda "As conen
Ies e ~ndências. da educação brasileira": Al
fredo Bosi, pr0fc5sor da USP, faz a análise e o 
diQn6stico da "Cultura brMileira"; José Silvé
rio Baia Horta . da PUC/RJ . !IC dedicou a exa
minar o problema do "Planejamento edUcacio
nal"; e Dumerval T ri @:ueiro Mendes . além de 
coordenar o grupo de professora . se incumbiu 
do ~ma "Exis~ uma filO8Olia da educação bra
sih:ira?"" . Livro de muito in~resse para profes
sora. alunos e estudiosos em ~raI . 

ção â nossa reaJ idade atual". Além de situar o 
problema. e~ami n a-o na famllia, na relív: ião, 
nas ciências , na literatura. na mú~íca popular 
brasileira. E ' conclui com uma pesquisa de opi-. 
mão ampla . 

-

Até dia 08 de outubro 
estão abertas as inscri 
ç ões ao Prêmio Nes tlé 
de Literatura Brasileira , 
1984, nas categori as 
Poesia , Conto , Ro
mance . Os 'prêmios para 
cada categoria são de 
Cr$ 2 milhões , I."; Cr$ 
I milhão , 2.°; Cr$ 500 
m il , 3. 0 . Os o ri gi n a is 
devem ser inéditos, com 
um mínimo de 64 pági
nas d ati log rafad as em 
papel ofício , esp aço 
dois , remetidas em seis 
v ias pa ra Prêmio Nestlé 
de Literatu ra Brasilei ra , 
1984, Rua da Procla ma
ção , 545, Bon, ucesso -
2 1040 - R io de Ja
ne iro. E m e nvelope fe
c h ado, ju nto com os 

o riginais, título da obra , 
pseodônime, nome 
c omple to , breve currí- ·
cu lo e endereço , com 
indicação , na pa rte ex
terna, do título da obra 

-
Adultério, de Es~r K05O'IIski , Ed. Codccri . 

RJ . En~ada na luta pela dcscriminaJização do 
adultério , a autora d iz que seu livro propõe 
"bMicamen~ a mudança de uma situação atual 
b~ !:a.rIa numa legislação que data de 1940 _ e 
que está , comeqüen~mente, def~da em rei a-

~. . ... • 

Teoiia. da mais-nHa, de Karf Marx . lrad . 
de Re(!.inaldo Sant'Anna . Direi. SP. Estudo das 
teorias econômica~ em seu dese nvolvimento 
dentro do processo htstóljco . ~ndo dOS" três 
volum~ que compõem o texto in tev:ral in 
clUindo um suplemento que trata de matériao;; 
relaciom.d<h com a reconsti tuição do tex to do 
manusc rit o . 

-
Permacultura um, de BiII Moll i.c;on e D-.wid 

Holmgren . Ed . Groud. dist. Global, SP. Vtsta 
. como forma de unifICar a sociedade em tomo 
de .. uas necessidades para a sobrevivência ee
rando um verdadei ro espírito de cooperação. a 
Permacultura. suas idéias e princípios tem sido 
lar@amente aceitos na Austrália . em setores pu
blicos e privados . Mas. dizem os autores , a ex
periência é. válida para outras re2iõcs . 

e pseudônimo du autor. 
Três comissões julgado
ras, uma p a ra cada ca 
tei"ria, cons titu ídas de 
cinco membros cada, es
colhidos entre especialis
tas em Iiieratura, julga
rão os trabalhos . A 
promotora do concurso 
te rá prioridade para pu- , 
blicaçã o dos origi nais ' 
premiados, que deveráo 
ser lançados -até agosto 
de 1984 , com interdição 
dos autores de reeditá
las antes de ja neiro de 
1986. 



, 
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, 

LIVROS 

• ENTREVISTA 

GUII>Q WILMAR SASSI: 

"A mulher é a grande personagem do livro" 

• 

" 
Se na primeira parte da entrevista Guido Wilmar Sassi 

mandou algumas brazinhas, nesta segunda ele se refere dire .. 
tamente ao romance que está para sair pela Editora da UFSC. 
Fala de seu processo de criação, dos blocos do livro, das 
personagens, homens e mulheres que transitam por aquele 
universo e adquirem força própria, explica como e porque 
aparantemente as mulheres são menos realizadas, esbatidas, 
dizendo que não é bem assim e que foi a proposta de articula
ção do livro gue a isto conduziu. Vamos a ela. 

Fale de "Lindamar. Ou 
"Verde mar aLui", Ou "0 ca
lendário da eternidade", Espero 
Que ao tcnninar a publicação da 
entrevistn tcn hamos definido o 
tit ulo. 

Conforme você mesmo verifi
cou. o livro oferece várias leitu
ra~ . Pode ser lido como se fosse 
um romance policial, pois contém. 
capítulos pertinentes a investiga
~ão e descoberta de um cr ime. É. 
também. um romance de aventu
ras. considerando-be que o tra
balho dos mergulhadores está re
pleto de aventuras e perigos. E 
h á, ainda. diversas histórias 
denlro da história. Cada persona
gem constitui. praticamente. um 
romance à parte. Embora ligados 
ao todo. e tendo suas vidas entre
laçadas pelo fio condutor, muitas 
figuras dele poderiam ser separa
do~ da linha mestra do livro. 

Explique melhor; quer dizer 
que blocos independentes se in
terligam para dar unidade? 

Dou um exemplo: os quatl'O 
capitulos que compõem a cena da 
esc urKJão, de onde, aliás, tirei O 
título do livro, (tirei?). e que. por 
si 5ÓS, poderiam constituir um 
romance em separado. Outros 
romances: a obsessão de Monfort 
por Claudine e a luxúria do ita
liano Vitória Ct"rri e ",uas muitas 
conquj!'lf~, amOrO'l!). Indepen
dentes ~ào. também. o dram'l 
conjugal de Bento Ribeiro e 

• 

, 

Sõo Miguel e m 
se, mSlstentemente, uma exemplar da 
1 •. POiS ° do entrevistador fOI empres
tado e nunca devolVida). 

• 

Leila. o misticismo de Altair Va
rela, o ciúme doent ia de Hercílio 
Andrade e. afinal. os sonhos de 
Santamaria, que pode ser consi
derado um inventor de mulhe
res. 

Alguns personagens secundá
rios também fornecem leituras 
separadas. e o próprio Blng 
Crosby Antunes {Bingo). que. 
juntamen te com seu irmão gê · 
meo. Frank Sinatr.l, foi a princí
pio criado apenas pam dar uma 
nota cómica ao livro, cresceu no 
decorrer do romance, tornOli-se 
personagem de importância. e Sua 
atuação (passiva ou ativa) pode 
ser considerada como outro 
ataI ho de leit ura. 

E como se e'(I)Jica o pUI)el 
aparentemente secundário das 
figuras femininas? 

Após a leitura você fez pes
soalmente um reparo acerca do 
tratamento que dispensei às mu
lheres do romance, dizendo que 
suas figuras pareC13m imprecisas. 
ou mal descritas: em suma: cor
pos de contornoS esbatidos. de 
espíritos esfumados . Acontece 
que as mulheres que se apresen
tam no romance muito raramente 
o fazem em pessoa. mas. em ge
ral. e vocadas pelos homens do 
romance. e conslderada\ sob o 
ponto de vista masc ulino. 

A propna LlOdamar. a principal 
mulher da história. 'omente apa
rece por Intermédio das recoma
ções e dos pensamentos oníTlcos 
do homem que em torno de sua 
imagem construiu a 5 ua tida: o 
aloprado e sonhador José Abe
lardo de Santamaria. 

A moça da praia també1f1 apa· 
rece apenas através da imaglna
"âo de Altair Varela, que se põe 
a fantasiar um rosto para uma f~ 
IOgrafia velha e desbotada. Porém 
'VaJdinete Maja e Leila, amante S 
esposa. respectivamente. de Her
cílio Andrade e Bento Ribeiro , 
têm vidas próprias. independentes 
da evocação dos homens: eis 
porque se apresentam com rorça 
maior e com maiores intensidade 
e p~enitude. 

E o próprio italiano Vitório 
Cern quem leva para a plata
forma petrolífera todas as suas 
mulheres. Por faJar em platafor
mas petrolíferas. você reparou 
que todas elas têm nome de mu-

lher? Pois é. No meu livro. pelo 
menoo; . Nomes de mulher come
çados por ",": Irene, Iracema, 
lone, etc. 

No caso da francesa Claudine. 
já de no \. o se comprova a força 
de sua figura . e a feminuid.tde de 
todo o 'ieu ser. poi, . embora ela 
comparelW'3 quacoc "iempre de ma
neira e'iocativa. por Intermédio 
de Monforto, ela multas vezes 
age com a mais completa Inde
pendência. 

Atualmente . a pre !o.ença de mu
lhere s - geó logas. o maior nú
mero - comelW'a a ..,er admitida 
nas plataformas petroJiferas. o 
que não acontecia quando e~rcVI 
o livro (19gQ..19K2) . Por e..,se mo-' 
ti vo. todas as mulhere~ têm S UBO;; 

\ Idas I.;riadas atra\éc; de remlnl'
cências e recorda~ôes . O melOtlO 
e vocati vo 'ie eMende também aos 
personagens ~ecllndários . Cala
Lans. João Carlos c Wllkln!)On . 
parei citar apcna!<. 'llguns . re
conslrôem a s mulhere de ua", 
v idas. O mesmo atontece co m o 
amencano Denver. que traz para 
Junto de si a~ ~uaS dna~ esposas 
legítimas por Intermedlo das car
tas que lhes escreve . 

- E então o autor dando 
lugar à memória dos persona
gens masculinos para recuperar 
os Icmininos 

Minha inteT1erência na condi
ção de autor se torna bem e\i
dente ne Sses casos . le vando-be 
em conla o quanto considerei Im
portante s o ~ , entldo .. dos perso
nagens . Todos os ... ono;; emprega
do .... as citações musicais . ou 
o nomato péJas de ruidos tê m a 
run~ão de agu'iar a memória deste 
ou daquele tipo de romance. O 
me s mo a<!on tece com as cores 
(notadamente o azul e o verde. e 
em e special o vermelho. quando 
Hercílio Andrade pen sa na 
amante que tal ve l. o esteja 
IralOdoJ : acontece c om os cllêlros 
(perfume . odores e emanaçõe s 
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A noite cobria (l rio caminhando, 
romance, de Paulo Jacob. Ed. Nór
dica, RJ . O autor prossegue em sua 
saga ama7.ônica. criando um universo 
ftCclOnal todo peculiar. calcado numa 
realidade ao mesmo tempo fascinanre 
e assustadora. Nesre volume temos a 
tão conhecida mas sempre patética 
história de uma ramília de cabocbs 
obngada a sa .... de seu chão para a ci
dade. em busca de sobrevivência _ a 
que custo . 

••• 
Acusado de homicídio, romance. 

e José Louzeiro, Ed. Record, RJ. 
.cedição de um livro onde os elemen-

tos que comporiam a ficção futura do 
aulor já se encontram presentes. Aqui 
é a história de um repórter que para 
se equilibrar escreve não o que de· 
seja, mas o Que é obrigado pelas cir-

• • ~ _ f 

cunstanctaS. Em tomo dele . ..urna ga
leria de tipos gravitam, ~udando-o a 
procurar se compreender e com
preender o mundo . 

• • 
Crônicas 3, Obras de Raul Pom

péia. vol. VIII, organização de Afrâ· 
nio Coutinho. Ed . Civilização 
Brasiled'aJOlac, RJ . Pela primeira vez 
temos uma visão completa do que nos 
deixou o autor de O Ateneu. Neste 

le vantamento minUCIOSo buscou-se , . 
recuperar a obra de um escntor dos 
mais importantes de nossa literatura 
- e que era conhec ido como autor de 
um livro (O Ateneu) e eventualmente 
das Canções sem metro. 

• • 
Menotti Del Picchia, O Gedeáo 

do modernismo - 1920/22, introdu
ção. seleção e organiz.ação de Yoshie 
Sakiyama Barreirmhas. Ed . Civiliza
ção Brasileira. co-edIÇão Secretaria 
de Estado da Cultura/SP. RJ . Contri
buição para o estudo do modernismo 
brasileiro . atra\cs das crônicas que o 
Autor. com seu nome ou com os 
pseudônimos de Hélios e Aristófanes. 

• 

____ ~~~ ______ r--~ 

Salim Miguel 

• 

No Rio. 
durante a 

mauguração 
da exposição 

de Ernesto Merer. 
Jair Hamms, 

Marcos Konder Reis, 
Salim Miguel, 

Guido Wilmar Sassi. 
Quando 

pela pflmelfB 
vez se falou 

da possib ilidade 
de edição do 

romance 
pela Editora 
da UFSC. 

de cOisas fedorentas): acontece 
com os tecidos, pois as recorda
lW'ões de Bento Ribeiro se proces
:-.am med iante os pedaços de pano 
que ele se põe a alisar mental 
merte: e até mesmo com os gos
to s c s abores : doce. amargo . 
aLedo o u salgado. carame lo. c h~ 
colate. pistache e hortelã. bilc ou 
quáss la. quando surge em cena 
Blng C rosby Antunes (Bingol . 

A,s lm. pois. as mulheres são 
traLidas para um ambiente exclu
si vamente masculino por inter
méd io da memória . Talvez por 
isso. e m certas ocasiões. pareçam 
ene\.oadas. esiumaçadas, porque 
são vistas e descritas pelos olhos 
da memória. Memória tátil, me
mória dos ouvidos. memória VI

sual. memória gustativa . Sem 
de..,pre/ar. contudo, a memória 
que vem da lembrança de mo
mentos reliz:es. da alegria e da 
~a lIdadc. 

De~se modo. pela e \.ocação. os 
homens convivem com as mLllhc
re ' de sua~ vida~. ~ejam elas nOI 
vas ou e~posas. amantes ou na
moradas. mães ou fLlhas . Além do 
mar, do medo. do sonho. da 10-

terrogaç ão e da e sperança. é a 
mulher a grande personagem do 
livro . A grande ausente. presente 
sempre. no dizer de um dos mer
gulhadores do romance. A mulher 
que todos trazem dentro de si .. . 
I)Cja na cabeça. nos lábtos. no co
raçao ou no sexo . 

A propôs ilo. ainda. do método 
evocativo, cito o exemplo de 
Hercílio Andrade (calcado em 
Otelo, de Shakespeare, que. auxt
liado pelo Autor, reconstrói pri
meiro o rosto do amante e. em 
seguida. a mulher inteira, a partir 
de obturações em dois ~e ntes. e 
de uma radiollrafia d~ cabeça de 
Valdinete Maia. achada por 
acaso . 

Continua ... 

ia publicando na imprensa paulista. 

••• 
A casa das bruxas, contos. de 11. 

P. Lovecraft, trad. de Oonaldson M. 
Garschagem. Ed . FranCISCo Alves, 
RI. Depois de Um sussurro nas tre
\8S, já publicado pela mesma editora 
nesta coleçoo Mestres do Horror e da 
Fantasia. este ê livro de um autor 
que , no dizer de Fausto Cunha, 
"transpõe as fronteiras do hórror, do 
macabro. do sobrenatural, para se 
constituir numa verdade ira mitok>gia, 
com seus deuses antigos co mo os 
tempos. qua.'1do o homem ainda não 
existia na race da Terra", 

, 

• 

I 
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, Salim Miguel 

• ENTREVISTA 

GUIDO SASSI: 
11 Assunto independe completamente da minha vontade. Eu 

posso apenas aproveitá-lo ou reieitá~lo" 

• 
N.,.te oetembro de 1983, Guido Wilma. SaIOi, na .. 

cido em Campal NOvOl e criado em Lagel, SC, com. 
piem 61 anOl. E tant.,. 1110 !leUl projetos de Iivl'Ol (con .. 
tOl, romances, novelas, poema, teatro) que ele mesmo 
diz: ainda que viveae outrOl 61 anol do teria tempo 
para executar tOOOl OI projetos, mesmo que nenhum 
novo IUrgisse. Mas o processo de crlaÇlo literúia, 
parece--me (e agora falo eu, "'o o Guido), foae muitas 
vezes ao cODtrOle do criador, da me.ma forma que UDJ 
persoDalem Dio deoejado "''lIe e oe imp6e l trama. Ao
sim, de repente Dio mais que de tepente, como diria o 
poetinha, um tema chep e também se imp6e •. T 0001 OI 

demais, mesmo se em elabotaçAo, mesmo se .iA e~ .. 
dos, recuam para um IegUndo piaDO. Auim, quem .. be 
se amanhi Guido nlo nOl surpreender4 com um livro 
inteiramente fora de todo. aqueles que DOI anUDcia. 
Enquanto isto, aperdemos Lindamar (ou Verde mar 
azul; ou O calendário da eternidade) e o prossegui .. 
mento da entrevista. Fala, Guido! 

E."tá ncrevendo •• CUIDa 
coiu, no momento? 

Sim . Dois romance!\, três 
contos e uma noveleta . 

Poderia falar a _peito 
dO!li tenta,,? 

litoral de Santa Catarina; o 
mar. em ""mll""'re e....,~ 
"" favel .... morr"" dó Rio de 
Janeiro; o conflito entre Re
raç()el; , a ~eDration ~p, 
como dizem O!\ american~: 
()!\ hicheiros. M aanalJeS do 
joIt<HIo-hicho e ... ....!TIl'< 
dos traflCan..,. de tóxicos; 
hrincadeiras de crianç ... Ipi· . 
óes. pandoro .... hoIinh ... de 
oude~ h;'tóri ... policiai •• 
dencçãocienlÚlCa; a Coluna 
Pre.t ... e o. pilotos da 
Fórmula-I . .l\h. sim ... e con
to< de fada •• tamhém ... tra· 
tamento moderno, é claro. 

• y 

, 
• 

2.8 edição. . Movimento. . Na pri· 
meira edição, anunciava "Em preparo": G ...... contos; Put..ldoele. novela; 
Vlllldo de formatura, novela; São Miguel romance; tolsa, romance. Destes só 
veio à luz São MIguel E os outros? 

- • atualidade: rock, Elvi. 
Presley. John Lennon, ro· 
queiros e samhão-punk.. 

Quer di_ que ... 
Não quer dizer nada: 

t 

trica , berram e choramjunto 
ao Ilravadorc~te. rac;lZam 

os meus papéis. os meus li
vros e. anotaçC:ies. Uma apo. 
teose apocalíptica. 

MM eu Rosto mesmo de 
escrever é ouvindo música 
- ou harulho, tanto faz. 

Não. Ü'\ rom~nces e 0'\ 

contos ainda cOMtituem se
'! redo . Ma'i PO'i'iO falar 

'\Ohre a naveleta. E uma M · 
tória ainda !iiem título. que 
deverá rlCarentre 15 a 20 pá. 
q:inM , tendo por cenário o 
Les te de I",ndres. onde '" 
~ituava a zona propriamente 
dit~ . .. do meretrício. E a 
Londres dos fins do século 
p<t'\~ado quando. ~oh o rei
nado da Rainha Vitória. "o 
~ol jamais Iiie punha no Im
pério Britânico". ~ p."' r-. . . -
"onaRem pnnclpalS sao um 
diplomata "ra.ileiro. Sir 
Conan Doyle lo criador de 
Sher10ck HoIme.<). um ator 

Um lioeiro halanço dos 
meuc;. plano" acu!'iOU . 
atualmente. 10 romarx:eo, 15 
nove!etac;.. 300 histórWi cur
tac;; e cinco peça~ de teatro. 
Mesmo", eu vivesse mai< 61 
Anos (vou fazer 61. em r.e
temhro), e trahalh ..... oito 
hOrM por dia. inclusive aos 
'lihados. dominoos e feria· 
dos. não comewiria escre
ver c;.equer um décimo do 
que tenho planejado. E "" 
a~lIi.untcx continuam che
Ilando. diariamente. eu 
queira ou não. Sou capaz de 
~rever até ~mo c;.ohre a 
falta de ll'ISunto. Portanto. 
dador de assuntos. um avic;.o: 
não ,RCCito c;.ueestões nem 
encomend ..... "ffiudmed ..... 
me.<nw: é hom porltJ8Uêo; e 
... Iá no Aurélio. 

Vamos racar por aqui, por 
hoje . ",não aca"" tra ... for· 
mando suas -penzuntas em 
outros tem ... de ficção . "h. 
c;.im ... anote aí mais um filão 
que pretendo explorar. ~
portes. especialmente o fu
tehol . 

pessoa, temos sete e'!Crito- . 
..... Que hekza! Que infla· 
çào' de eK:ritOI'e.'li, em um 
pais onde' qu .... ninouém lê! 
Talvez eu prnc~a dizer o 
me.<mo que Mário de >\n· 
drade em um dos ..... poe. 
mao\, quando afirmava: Eu 
oou _100,/ sou trezen· 
teM e cinqüenta ... 

l .. o dizia Mário de "n· 
drade, an~ atrás . Hoje. 
'evando-!l'oe em conta a infla
ção, juros. correçào mone
lária, F . M.I., desvaloriz~· 
ção diária do cruzeiro. e ou· 
t".. c:alamidadeo<. re'" ou 
invel'tad ... pelo Gavemo. 
talvez eu deva dizer: 

Lillo o toca-tita"i e cuhro a r 
mesa de c .... ",tes. Qualquer 
CIlênero serve, o que interec;.sa 

é o M»m. "'"(fi de óPer~ , 
ope:n::ta~ e tamr:os: blues t 

c;.amh$ e holeros . Ravel . 
tock e valsas vienenc;.es . • hakespereano. e Jack o Es· 

tripador. um d~ maio~ 
enuzl1'Wt poIiciailii de todos o-. 
tempos. pok ~ua verdadeira 
identidade permanece des· 
conhecida. quase um 'féculo 
depois d"" MSRS.~inalos que 
o E..tripadorde Whitechapel 
cometeu. 

Pelo villto, você tem 
muito. Iivl'Ofl em preparo, 
e !IObre 0fI maill variadol 
tem ... Já lhe faltou ... 
"unto, alcuma vez? 

~sc;.unto é O que menO'l' 
falta . Sempre tive assuntos 
para as minhac;. históriac;. . 

"fé de .o~ra . Eles vêm de 
~raça, e ",ua vinda inde
pende completamente da 
minha vontade . Eu posso 
apenac;. é aproveitá-los ou 

( rejeitá-los. Fiz recentemente 
um levantamento dO!\ metlS 
planos ou projetoc;. litem
rios. Eles compreendem. de 
fato. os mais variados te
mac;.. Eis aleuns deles: o ci
t~do Jack o Estripador; 
vampirismo. incluindOAoe as 
"""",.," do .... Qlclore cata· 
rinense: 0'\ Ilarimpos do Rio 
Madeira: OS ~adores dI) 

tiíi nome do desejo. ro
mance, de João Sitvério Trevi
.. n. Ed. Codecri. RJ. A"", de· 
poi!I;, já na faixa d~ 40, um 
homem volta.ao !teminário onde 
pMSOU sua adolescência; e no 
decorrer de uma noite RICOIISti
tui •• tnlVésden ... h-b ..... tudo 
o que ali vÍYeu. A etrrutura do 
livro é montada pelm diálOR05 
entre o penonaem e !!oUB COIl\

ciência: M I'lIConhr;ães jorram e 
volta a paixâo incontrolável que 
consumia aqueles jovens, que 
lutavam por !iIC encontrar e -romançe. de 

trad . de Mar
co' . Oéssicos 

RJ . História 

E CM .!!INnleM têm hora 
cem p.ra !Ie aprnenta .. 
remi 

Coisa nenhuma! ~inda 
aflora. enquanto estou res
pondendo c;.uas pere:unt8.lIi.. 
me veio a idéia para um ro
mance. O encontro. ou me
lhor. o desencontro de 
quatro eeraçàes de uma fa
mília por intermédio da mú
"ica e da dançA . Primei", ae
ração - os hem velhos: vai · 
c;.:.s. polcac;., mazurcalli.; ~-
2unda aeração - o-; velhos; 
tanllo anzentino e holeros: 
terceira creração-os novos: 
jaze samha; quarta eernçllo 

bonita e sua luta em btnca de 
afirmação, numa época e num 
paÍ' onde o~ntimentodecl-..e 
é ~ fone. Livro tão impor
tante quanto o de sua irmã 
Emity. O iihW i o .... vaa'" ui
... tet, este mem:e ser lido (ou 
relido). na boa t!llduçãodo San· 
tarrita. -

Fil&urraldo, de Werner 
llerzoo. t!lld . de Erica SchullZ. 
LePM -editores, RS. Diretorde 
cinema dos mais Jdêmicos e 
criadora aqui HerzOR está em 
!IIeU elemento, na reconstituição 
de um person.aaem que procu
rou construir um teatro de 
ópera em plena- selva e 
inauaurá-lo com a pl"C:8Cnça do 
tenor Emico Caruso. A! difi-

Não vamos parar não: O!I 

heterônimos, a diversi
dade de temática, de edilo, _ 
e de enfoque. 

4.contece comino O 

mesmo que acontecia com 
Fernando Pessoa e "'"" (li.< 
heterônimos. Por i!&l a di
ve"idade de lema';. a varia
ção de enfoque. a en~urrada 
de assuntO'\ e . até mesmo. 
cert~ mudanças no estilo. 

Não vejo nada de anormal 
nkc;.o , e~ que. de modo re8-
líc;.tico ou ficcional. tenho 
uma 'lérlehem v.riada devi· 
véncias. ~ me~ faotMma 
fohriRado, Dostoiewski; 
ohrioado. Salim Mi .... l) li· 
terários ~ituam~ no pa~
c;.ado. no p~nte e no fu
turp. Preciso liherá-Ios. meu ' 
caro Dostoiewski: por isso, 
escrevo . 

. Yo no "u"eo'" en brujeria . , 
poro ... Talvez a parap"ico· 
IORia t)óplique o fato . mas, 
na verdade, não me interes
sam as explicações:. A COJ'L'lili 

fatação, c;.i ~ a constatação é 
importante. Po~ o certo é 
que constatei a existência de 
seis escritores. de temática e 
estilm diferentec;.. convi
vendo comieo . ~ssim, 
c;.omando-"'ie estes à minha 
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culdades para a realização do 
filme não foram menon::s do que 
a constnlÇão do _tro. -Para cua'a' de ler -volume 
8. Ed. Ática. SP. A ...... nesta 
série paradidática cheRou a v~ 
do conto, depois de sete volu
mes dedicados à crônica. E a 
seleção nâo podia !W;r melhor. 
Graciliano Ramos. I!mácio de 
Loyola Brandão. Jooé J. Vei .. , 
Lima Barreto, Luiz Vilela, 
Marcos Rey, Stanislau Ponte 
Pn:ta. 

O ,... t Jaz, de Roberto 
MUnlati, Ec:f. Brasilieme, SP. 
Uma indicação aoJ8lZ, por um 
jornalista tarimhad:o, amante 
do jazz e que é também músico. 
Ele diz: "Há 4S anos me divido 

"Sou 3.SOO,!IOU 35.000 ... " 
- ou, quem ~ lhe, até mai~ 
do que isso. 

• 

Ceda escritor tem. IRIaS 
• • mamas, 'SeUl Ü!ues, seu 

proceuo próprio. Ixpli. 
'l"e ..... condiç6es de lnI
belho. 

O ~iJêncio é a CoN mak 
Imte que pode .. i,tir. O si· 
léncioea.oIidão. Nãopo!lSo 
- e não sei - escrever 
quando e'litou só, e quando 
tudo está quieto . .<\ntiv:a
mente, eu e1Crevia com os 
filhos "'ntados no colo. ou 
hrincando e choramiDRando 
ao redor, numa alllazarra in
fernal. Depois, o~ filhos 
cresceram. Senti falta do ha· 
rulho deles . .. e talvez esteja 
aí um dos motivos por que 
deixei de escrever durante 
qUMe20anos. ~eora.coma 
chetsda dos netos. 
animei-me outra vez, por. 

• • • que eles quehram a nunha 
máquina de- escrever elé-

entre a tmÍlica e a palavra". Ele 
situa o jazz, fala de !eU! anos 
"' ...... da crise dos anos 60. 70. 
dá indicações para ler e ouvir. 
Da çolc .~áo Primei1'Ol Pr os. -Viaho - Do Brasil e do 
mundo - para conhecer e be
ber. de Jooé Osvaldo Albano do 
Amarante.. Summus Ed., SP. 
De lepentE Mo só !te P ou a 
consumir maioI vinho no BrMiil. 
como ~ P ! ou a produzir vi
nhOl bebfve:is - em especial os 
brancos . Com isto o in... e 
d05 COMumidorese doJatudio
SOSCi ::eu. E ~ temos mais 
um livroonde, em tr61 partes se 
estuda o vinho, como produzí
lo e melhor bebf-lo. -
Idll_~ li J'OIcohNIio ... 

coi.r. de ~a Helena Souza 
Patlo lono.). T.A. Queirm. Edi· 
tor,SP. Em2.a mmpl ãoum 
livro lançado em 1981. ."to 
mostra a sua aceitação porpartt: 
dos estudiosos. que aqui encon
tram um trabalho critico vol
tado para • llOISa'I realidades e 
ai Di • d ficiêucias. Debate a 
nea::s;idade de M"ormar a atual 

- . 

. --
Canções napolttan ... , Vini· 
ciu~ de Moraes e Olivi a 
Newton·John. Heavy. 
metal, jaz e sonala"i . De
htmy e "" Beades. OIfen· 
hach, Chopin, John Lennon 
eCaymmi. Maria Jlethâniae 
Elvis Presley. Chuck Jleny e 
PixinllUinha. Tudo '" com· 
hinando em de5encontro, a 
deoot dem muito hem oroa· 
njzada. o caos mai~ harmô
nico do mundo. ]c;.to sem 
contar o harulhão lá de fora. 
da rua, QIIi Rritcll:. M buzina.~ . 
M ~in::nM, . os apitos. Bem 
como eu RostO! O ambiente 
ideal de trahalho .SÓ nâo 
ouve barulho quem é surdo . 
quem mora no deserto ou 
quem está morto. "'-inda não 
me aconteceu nenhuma dec;.
~ lc;. tf'êc;. COiSM. 

Continua ... 

escola , como e porque fazê-lo . -Uç6eI de lOCÍoloci. - a 
moral , o direito e o estado. de 
Emile Durtdleim. t!lld . de J .8 . 
l>arnMCo Penna. T. A. Queiroz, 
EditorfEditora da U ruver.Jidade 
de São Paulo. SP. Um clássico 
do RnUKIe socióh)!lo, ponto de 
partida de várias posições durit· 
hcill1ianM. Indicado para cur
!KB de Ciênci. Sociais e de Filo
sofia. -lIdO aio se aprende Id: es
cola, de Laura Maria Schneider 
Duarte; A Biblia e a tu .. pela 
te ... , de Marcelo de Barros 
Souza. Ed. Vaus. RJ , O pri· 
meiro livro conta a história das 
Comunidade Eclesiais de Base 
de Vitória. ES. mostrando o 
perfil da iv~ local e se esten
dendo sob,.. a descrição da ca
minhada do povo que se aarupa 
nellSM pequenas comunidades; 
no 8C1lUndo, a Comissão P_to
raI da Terra de Goiânia mostra 
como!W; deu a luta pela terra da 
Bíblia , tanto no Anlivo como 
no Novo Testamento. O Autoré 
monve beneditino. 

• M' _. 

, 



236 - MIGUEL, Salim. Livros - Entrevista Guido Wilmar Sassi : "Corto, emendo .. .". O Estado, Florianópolis, 24 seI. 1983 

, 
ENTREVISTA 236 -

GUII>Q WILMAR SASSI: 
. , 

"Corto, emendo, modifico, reescrevo e saio à procura da pa Ic,lvra exata". 

--~~-- ~~~-

Guido fa la aqui - e esperem que vem mais --: de um 
tem .. qu e certamente irti interessar todos 05 ficcionistas: 
seu processo de criação literária, a luta com o assunto, o 
esliJo, a palavra. E se por um lado t:1e di% que escreve sobre 
o que bem deseja, por outro acaba reconhecendo que, de 
repente, uma personagem não previsla surge, exige pará .. 
cipaçio na tram., quer seu lugar na vida, adquire ,impor .. 
tinei • . in5u.pei~da , "bagunça o coreto da gente", diz 
Guido. Mas este é apenai um aspecto da questão. Outros 
existem. Por exemplo, o procello de construção, a e stru
tura interna do conto ou do romance. Esclarece Guielo que 
no processo de CODSbUÇio dele há uma aproximação com 
o cinema. Mas - perguntamos nós - quem hoje em dia, 
direta ou indiretamente, não se deixa in6ue nciar pelo 
cinema? Po r isso, esta parte da entrevista é cheia. de su,. 
ge stões, de informações, de dados, de colocações, que 
dizem de perto nAo só ao criadOl' mas ao critico e ao 
estudioso do fenômeno da criação literária. E ajudam a 
iluminar aspectos da om de Guido WilmarSassi. Vamos a 
ela. Não sem antes lembrar que continuamos discutindo o 
titulo do romallce que vai sair pela Editora da UFSC: seMi 
mesmo Li nda mar? Ou Verde mar azul? Ou O calendári o 
da etern idade? 

VI 

-

• 

, 

, siNTA 
• 
, 

• • 
• 

-. -. 

• 
• , 

Tem' algum mé todo es
pecial de eaaevB', · · sun
tos escolhidos, hca ú ios, 
coisas assim? 

Te nho uma KJéia central 
do conto o u do romance: o 
ceré bro e a coluna dorsal. 
Depois, vo u colocando os 
m e mbros, ac e ssó rios e 
adereços. Mas. na ve rdade, 
n ão sigo nen h uma l inh a 
mestra. e no grande sertão 
q ue constitue o un iverso do 
ro mance costumo desco
brir ve re das jamais sus pe i
tadas . 

Em Courlstos novos de Santa Catarina. pub licado pelas Ediçôes Sul, de Fpo/is, em 1954 
Guido comparecia com O conto "Cerração", ilustrado por Nsreu Goss; o mesmo conto reapare
cia no volume Plnto..irais e marinhas (Paraná e Santa Catarina), publicado pela Editora Cultrix, 
SP. Em 19!B. cem I~ 00 GiIlBme Vap;tais 'Ialpeteris. 

Hâ um ponto de grande 
impon ância: esc revo sobre 
o que bem desejo . E desejo 
e sc re ver somente contos, 
novelas (no ve las de !item.
tura , e nâo rad ionove las o u 
telenove1a~), ro mances e 
peças de teatro . Não desejo 
e sc re ver prefáclos ( nem 
para ganhar urânio em pó) , 
cart as, notaS e comentá-· 
rios sobre liv rm. crítica. 

• • • • a rtuzos . crOJllCc'lS , ensaiOS, 
nem araumentos ou adap
ta;ões para cinema ou tele
visão . E existe . ainda, um 
ponto muito importaate: 

escrevo onde, quando e 
como quero . Ah. sim, o 
ponto ma is imponante de 
tonos: e sc re vo se qúero. 

Então nâo há ne nhuma 
pre le rê nc ia Quanto a mé
todos, ho rários, e tc.? 

Tenho vá rios mé todo s de 
e scre ver, mas acabo não 
usando ne nhum. ou uma in· 
crí vel mist urada de todgs 
eles . Imponho-me horáFlos 
r @orosos de t raba lho ... jus
t a me nte pa ra 
pro po rc IOnar-me o p rale r 
de burlá- los . 

C omo lh e s urge a 
ide ia para uma obra de 
fic ção? Va i sendo con s
truída aos poucos, me n
talme nte, ve m d e um a 
jato , ou só surge c om 
algum est í m ulo int e rio r 
ou e xte rior? 

Tomo anotaçõe s, inclu
sive gra vadas etn fita cas
se te . e preencho fichas e 
mais rochas . Nessas fIC has. 
verdadei ro cada s tro dos 
pe rso n age ns. co n s t a m 
no me (alcu nha. se t iver) . 
es tado civ il. pare ntesco e ti
lia"ão, profissão. co r. si
nais característicos, p refe
rénc ias m usicais, literár ias 
e outras. opin ião política. 
religião. manias. cacoe tes, 
etc .. etc . Alg uma coisa me 
foi en~inada por EmOio 
ZoIa, auto.-de Co llli...! e de 
Naná, o bataJh3dor do Ca.., 

Dreyfus: ler muito . 
aprende r mUito so bre o a s
sunto a re s pe ito do qua l 
p rcte'ndo esç rever. Um mé
todo um tanto natura lis ta, ' 
c nco rdo . Contud o. e m 
matér ia de imaginação, ga· 
ranto que sou m uito mais 
para Balz ac do que pra 
Zola . . 

.M as d eve ex istir um 
mod us operandi - vá lá O 
" pala vrão" . E xpliqu e um 
I>O UC O d o s eu processo 
c riat ivo. 

A inda vo ltando ao mé
todo. esc revo como outros 

fazem fLlme s. Não é que eu . . 
escreva para cinema., poiS 

isso seria coisa difefe.' • . 
Mas. de qualquer forma, o 
•• • • CIr\Cma equase centenarK) e 

forçosamente - influ-
encia ria muitos es-
critores . John dos Passos 
é o exemplo mais a mão. 

Mas eu falo de método , de 
es tilo . e não de innuência. 
Pois tenho mesmo um jeito 
cinc matográ tlco de escre· 
ver. Noc ine ma, as to madas 

(takes) ,",o levadas para a 
sala de mo ntage m. o nde se 
procede a uma espéc ~ de 
triage m. escolhendo-sé as 
me lho res c enas , 
recusando-se outras e 
refil ma ndo-s e a lgumas. 

Muitas ve zes é na moviola 
que o espetác ulo cinemato
gráfico nasce ; é na sala de 
montagem q ue a obra reaJ
me nte se real iza. AI iás. eu 
,sei muito be m q ue você é 
d iplomad ho" as~uitf", ma 
falo também para o leitor 
menos ve rsado nos macetes 
da c in e ma tog r afia . Po is 
bem :não são raros os d ire
to re s que aco mpanham de 
pe rto e até o rientam a mo n
tage m de suas produçõe s. 

De ce rta fo rma. é assim 
também que procedo com 
os meUS trabalhos de foção . 
Às tomadas e u denomino 
trec ho s, ficha s, soltos, 

Registro 

Di6l io de c.cm. de AFI ·'. ril (periodo 
191~1928), introduçlo. 11'1;10 e notIB de Car· 
I .. Re.'CrtloI. 1.ePM4di_, RS. Nio lelDOll 
aqui 'i In- _ impi ~ de uma P'em que 
"';'tra o ... dia .... , mM aba .. " dela o ~. 
lnIO do uma .' a, lixado com _ . 
Para c.art.:. Ra\a'bcl. "O N $ io de C Ria, 
embcM a n ~rito sem veleidades literVias, en
volve e 'P'~ona". 

da FQl!ncia e reinado de' Felipe, "O Lonto". 
Para a elabonçio deste volume. o Autor con
tou com a coIaboIação de outros -=:ritores, 
como OecN z K 1'. Edmonde CIwtcs-Roux.. 
Oui,tiane O~mifIon e Picile de Laca? 'le. 

M •• 

o liltimo Dlim--. de leonard OI' , trad . 
do Maria T ...... NabtoJIz. Ed . ....... d, RJ . ao 

I inatos de R. Kcruwdy e Lutber Killl, a cp'" de Johmon e a eneM de NiJlon, cotre 
oum::. , são lICOIlillCimenlOl c,e tramitam nesle 
~ ..... , .. que narra a hilltória da luta de uma 
revista de atualidadcl!J para wbte~·iYer . O Autor 
é jornalista t trabalbou duraole anos na ~ta 
Loc:k. 

• •• , 
Me ' ia e Sociedade (1emb~18 de ve

lboo), do _ a Booi, T . A. Queiroz. Editor, 
SP. RciI!lplaÚO do um tivro importanlt. que 
..,1.416. de um inculo novo. o p Mo. Bem 
recebido pela critica , Alivio Rau, ' destacou 
ser o tr-.balho "um admirável _tudo sobte a 
memória", enquanto Drummond diz: "o livro 
me toca por muita! ra:ú I J, a principal delas é 
que o lema envolve uma carga enorme de poe
sia" . ... 

A lei .... \8 _, de Maurice Droon, lrad . 
de Nair I .. da, Difel, SP. Mais um volume '''.0) da éie "Os reis malditos", r.:omtituição 
histólica da Fra.nrra e sua M) iedade na q,oca 

... 
o coIec:ÍOI .. cIar, de Jobn Fowtes, trad. de 

Fernando do ea.tro FeilO, Ed. _d, RJ. A 
história de um oclc:ionador de bOli'bokr. e fo
tótl aio que arma um plano para capturar a es
tudante de ar1e Miranda. cria um clima de 1en
sãO permanmle. De ebido com louvor pela cri
tica , resultou num mme tambl!m de 8'. 10. 
00 mesmo autor de A mulh. do teneate 
Cnnd • . Em 3.' edição. 

prontos, e não' dispenso 
nem mesmo o uso da ela
quete (vamos dicionarizaro 
vocábulo, mestre Auri lio) , 
'Pois anoto em cada t reêhõ
a s indicações "cortar 
para", " ligar com", "fun..· 
dir com" , "reescrever" , 
" a ntepu a", além de ou-· 
tras dicas , assim: " Aqui, 
João encontra Maria" ; 
" Maria se apaixon a"; 
•• João e Maria - a cena do 
beüo"; etc., etc. 

Parece complicado, mas 
não é tanto. No começo, 
apenas Deus e eu entende-· 
mos essas anotações; pu-. 
sados uns dias, só mesmo 
Deus, pois eu não entendo 
mais nada. 

Escrevo o início de um 
capítulo, o ronal de outro , as 
frases que cons t itu irão o 
começo ou o fim do ro. , 
mance, capítulos esparsos, 
frases soltas, pedaços de 
diálogos. Muitas vezes, 
"enho duas, tre') e a té maio r 
número de versões de um 
determinado episódio. 
Cabe-me. então . o trabalho 
de selecionar a melhor. A 
pr~ito, e ret8'l'1lando à 
semelhança do meu 5 istema 
de trabalho com a cnema
tografla, cumpre-me decla
rar que' Charle. Chaplin (o 
e arlitos) chegava ao cú
muJo de examinar cada r~ 
tograma dos seus mmes, 

um por um ... 
Não chego a esses exces

sos, mas o fato é que eu 
corto , emendo, modifico, . , 
reescre vo e saiO a proc ura 
da palavra exata, a té o livro 
fICar pronto para0 trabalho 

de d ati logr afia. Mesmo 
nessa fase aind a faç o 
e mendas ou modificações. 
E 05 res los (as aparas, ~ 
como eu os denomino) são : 
guardados para problemá-· 
tico, IXJrim não impossível 
aproveitamento futuro . E 
então, como acontece no 
cinema, quando aparece o 
letreiro T HE END, ao 
terminara filme, eu escre vo 
a palavra FIM na última 
páaina do conto ou do ro-. 
mancc. 

E daí? 
Daí, quando parecia ter 

chegado mesmo o FIM, 
aparece um personagem 
novo, que nem cadastrado 
estava,~e baglD1ça o COfetp ...., 

dagento. fICa dono da festa, 
faz os convites e solta os 
fop:l lf ' . . .. e ganha tamanha 
• A' • • 

Importancla que O Jeito 
único é reescrever tudo de 
novo outra vez. 

, 

Continua ... 
, 

Contistas 

com livros 

novos 
Três importantes flC

cionislal b. iIeiros vão 
aparec:e '-- çom livros 
novos ainda este ano , 
pela Editora Reçord: 
João Antônio reuniu 
quatro çontos num livro . . 
intitulado Men;do do 
caiKote, que terá i1us· 

b~.a de Poty; Dalton 
Trevisan. em Meu flUe
rido volta ao 
seu universo çuri tiba-

ne .. ; e Eli. Joé, em 
Pal •• seir... em trAn
sito, !IC diriae ma. espe
cialmente ao jovem lei
tor. 
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VII I 

Nesta sétima parte da entrevista, Guido fala ainda de oua 
temática, de que manein escolhe OI auunlol; e diz, com 

muita propriedade, que lema novo nio existe, o que existe é 
maneira nova de enfocar o teUta. Aqui, contudo, mais do 

que esta parte, o que interessa é a referência qlle 'Guido fll% 
a cadà um de seUl liVl'Ol publicados até hoje. Ela cada um 

deles, a man:a de um .. têntico eecritor, com uma vilJio 
:>,!culiar do mundo e do homem. Enquanto aio chega 

Undamar (ou Verde mar azul~ ou O calendário da 
eternidade), que està para sair pela Editora da UFSC. seria 

bom reler Guido. Mas vamOl .ao papo. E tem mais. 

Conte mais alguma coisa a res .. 
peito de sua temAtica, sobre a es
~olha dos assuntos; preocupa..se 
com a oriuinalidadel 

~iflfo-me atraldo pelO'\ tema'" iné· 
dit!'" ou pouco explorados. Mas 
lSso.é claro, não me leva a rejeitar as 
velhos temas . Cabe a interrogação: o 
que é novo e o que é velho? " .BfbIia 
já colocou a "pá de cal" na questão. 
com o ~u famoso veNiCulo: - Nada 

eü ' te de novo 'OI> o """. 'Pere ai! 
Dê um tempo! Vou cortirmar a'cita
ção ). É isso ...... 010. r..:1-_eo, I , 

9: "O que tem sido. issoé o que há de 
ser; e o que "" tem feito. isso "" tor
nará a fazer: nada há que ~ novo 
debaixo do sol". 

..... im. a tentativa de qualquer 
ori~nalidade toma« fadada ao in
SIlCes~ , desde o seu os !!Cimento. De 
or;!!Ínal ...... 010. hoje em dia . nada 
mais "" encontra. Nem ...... 010 o dito 
p eadocri!!inaJ, que. afinal decon
tas , não é tão "original" _im ... 
Somente restaram, nesse particular 
(refiro-me ao pecado). a al1ll1Çio 
própria de cada um e as variações 
5Ol..-e o tema. 

Em literatura , também a orittina
lidade só pode apa.-..:er por inter
médio do estilo de cada escritor. na 
abordagem de ân!fUIOlI diferenlles, na 
descoberta de novos enfoques. na' 
manei~de seredc:ver.de] .Ij, • • 
co ntar. . 

Em suma. se me. der na cabeça 
escrever sobre ninfetas ou lrabalha
dores das min ... de carvão. ~ .. 
me dá que Vladimir Nabokov·e Emí. 
lio Zola tenham feito respectiva· 
(nen te Lolita e Ga i1únal. 

Sua estréia foi man:ada por um 
l iV1"ocri~naI, Piá. ediçãocla_ .. 
velha e saudou Sul. ot 

Sim, meu primeiro livro de con. 
tos . Piá , teve sua dose de pionei
ri~mo. poi ... se trata de 16 históriM 
sobre criaD;~ e, por isso ~mo, 

im.l*ópÍM pu. meocaft. 

Eu quis retratar a alma e o corpo 
dM CriançM, beJ!l _im o compor
tamento infantil ante a batalha da 
vida . em toda M ela: a sociais. A 
idéia não era propriamente nova. 
pois Enéas Ferraz , em seu livro 
Cri_ MG .... já rozera coisa pa
recida . Mas . "" no livro de Enéas 
Ferraz todM as crianÇM morriam . 
muitas das .minhas continuam viva-;, 
o que talvez seja pior para eI ... . Você 
conhece a minha coletânea e deve ter 
vislO o que eu pretendi fazer. Tudoé 
""",Irado """ o ponlo de vr.ta de 
uma INCrra -criarr;a V8'Sll1 rali
dade oocial. 

Pa.-..:e-me inoportuna a citação 
de Ené ... Ferraz. pois acho que nin
ouem o conhece. Jamais lbe reedila
ram o livro. Tamhém ninauém ree
dilou Piií. e lá!lt vão 30 anos deo;de o 
~u aparecimenlo. Por ~. acho 
que nintnllém •• he quem eu 'IOU . "h. 
dei'(ft pra lá! 

E em .• "miRO velho'" também 
cIa.. Edições Sul, houve também 
um p'ec:unG' do tipo ERé .. F ... -
raz? 

Não . O n"-"",, pinheiro 'Araucá
ri. ancuslifólia) entrou na fICÇão 
pela minha pena. ou melhor. pelas 
·ICCIR'i da minhá rmquina de w:re
ver. Verdade que o hímen literário 
do ptnbeiro Cl'tava meio comprome
tido . AIaIIi os dewimnadores eram 
-escrilOf'e'1i" que ainda cha mavam a 
pohre ÁlVore de -eie nce da floresta" 
ou - t HÇ:1 veaetal erRUida e m holo
ca~to 8()!1i ceus". Eu resotvi q uehrar 
a laça . Quanlo ao holocausto. ele 
nâoera propriamente aos céus. mM 
"im à n::.náncia do homem ec:plora
dor do homem . que. em sua impre
vidência. não 0IiC lemhra que, ao de
y~tar ac\ matac\. está apena"i plan
tando de<ertol 

"-mico velho é uma série de ~te 
hi<ii tórias onde o p inheiro desem-

. penha ():Ci papéis ~imultâneos de 
herói e vilão . O pinheiro e o ~u h. 
hitat sulino. E. evidentemente. o 
homem que vive sonre. dentro. sob e 
em tomo dele - ou que vive por 
causa dele . O pinho-do-para ná é um 

• 
companheiro inseparável do homem 
do P1analto. viajando em ~ ua com
pa nhi a do nascimento à morte: 
herço. alimento . cama . cadeira. 
mesa. cac\a , caixão. cruz. <J!.i verbos 
podem .;;cr trnnspostos do presente 
para o imperfeito do indicativo . . 
pois. como estou fri~ando . trata~ 
de espécie veeetal que em hreve dei 
'(ará de e'(istir. 

Em "São MÍlluel" você volt.-ia a. 
Ira_ a árvO"e como p enonaC'em 
de ficçâc>. . . _ 

Sim. em São MillUeI eu voltei a 
tratar dos problem~ do homem Ce 
de !iua companheira . evidentemente . 
a Mulher) lit!3do às questões madei· 
rei~ . Desta ve:z.. os balseiros do 
oeste catarinense fIZeram sua estréia 
como per.\ona2ens literários. 
qua ndo contei a respeito de ~Ualil vi
dao;. de seus sonhos e ambições . de 
' u .. qualidades e defeilOS. de ou ... 
máRO&"i e aleariM. e de ~uas viaaem; 
repletas de avenluras e perillOS . pelo 
rio UruRUai amuxo. com destino aos 
portos fluviais arv:entinos . 

E "Geração do deserto"? Trata
!IIe também de b"abalho pio n ea o ? 

Sim. emhora estivesse assim de 
Rente hoa interes.~ada no ~unto . 
Falo de literalura de rlCÇão. é claro. 
poi~ crNaios. relatos. reportaReflS e 
d ocumentários h avia de ... ohra . 
Qua ndo falo em ~ente boe, é por~ 
que você era tamhém um dO'i inte
f'eIi.~ada; em dar tratamento flCCio- . 
nal ao dntnta do COMtatado . Você 
rne...mo diz isso no muito excelente 
prefacio que fez para a <iia!unda edi
ção do meu ro mance. Contudo. por 
cau"B de ~ua às vezes e:(ces~iva mo
.w.tia. Ya:ê !leixou de dÍZllr que jlJ'<
t~men te você me deu it idéia de 
aproyeitar es.c;e apaixonante episó· 
.dio de nossa terra em termos ftcCio
nais . Pok é .. . ma<\ eu estou dizendo 
aflora . ".1\ Céi:ar o que é de ~ar" . 
panx:e-mr~que esta citw.;ílo está meio 
<Ie~. 

Vamos reahilitâ-Ia. 
Em Geração do d e5erto eu tam

hém enveredaria por caminhos ... 
Eo;;pere aí. Por ca minhos dá cacó
fato . Deixe-me consertar a fra~. A~ 

'\im: eJ tamhém enveredaria na dire
ção de caminhO'\ linda não palmi
lhados. trazendo para o romance . 

pela primeira vez . o jacunço. crente 
e adepto d~ .non("es João · Maria e 
JO"é Maria. Pela primeira vez a 
Campanha do Conte-\tado teria h 'a 

t::t mento rlCCional. E che,mria ao ci
nema. poi~ o meu livro foi até 
mesmo filmado. em Im I , po r Silvio 
Back . com o tílulo de " G .. a I. dos 
Pelad .... Dizem que todo o mundo 
que pa rticipou da~ fil maQens foi 
premiado . Todo o mundo. menos 
eu . po is nem ~quer recehi o lutu a 
que ~ referia o contrato . E perdi O 

contrato. 
Vocf !lie dedjcou também à fie. 

çãocientífica. Não acha que~ lite
ratura de anlecipação'é !iubliten
tura ? Você ~e considera um escri
tor de ficção? 

Brincando. hein? Uma penzunta 
de cada vez. Não . nâo me considero 
um C'iCritor de ficção . Sou um escri
tor de verdade . Não exi~te ~uhlitera
tura . nesse ca~o . e ... im. apenas. ~u 

hlheratos . Não há eênero menor, o· 
que pulula ~ão OS escritores meno-

"". 
Em T~temunha do Tempo (um 

editor d. Porto "I ..... prometeu 
reeditar a cotetãnea. m~ ate hoje 
não o fez). que apareceria em 1964. 
eu apresento 1.1 ma 'laleria de homens 
• mulheres de came: • osso. ""nte 
i2ual a frente e não r~ metálicos. 
Li o ao 2<KtO da !lipace--opera. uma 
varianf,e do eénero . >\ propósito . 
quando do lan;amento do livro . um 
prelen'\o c rítico ·Iiterá rio 
pereunlou-me que a~ .. unto mais me 
interes'lav<l . em minha~ próximalil in
CUN~ pelo Futuro. Respondi: a 
pr""tituição . Malli era . evidente
mente . a pr()l\tiluição enquanto prP'" 
hlema ... ocial e moral. enquanto fe
nô meno o;;ócio -econô mK:o. O tal cri
rico Iro u'(e-meentão uma revktinha 
dH moderna Jiterahlra nórdica". 
vare , ahe qual e:.m fotoo;. E que el. 
confundira. phl~ti_ão e ~exo . 
Duao;; coi~a<\ alrsnlutamente diferen
le'\ . Hâ venda de 'itxo. na pr<xtitui
ção. é claro . Porém. ~"'o nàoé coisa 
para ~rvendida ou prostituída. Sou 
co ntra a prosti tuição. De qualquer 
espécie. de qualquer tipo. de qual. 
quer eénero OU ~xo ... masculina . 
feminina ou neutra. A prostituição é 
ienominiosa. verdadei ra cha~ s0-

cial. para uo;;ar o chavito . Contudo . 
'OCI(O é hom e o;;alutar .. : até mOlliiquito 
eC"\ta . ---- --

Continua ... 

• Prorrogado prazo para inscrições 
ao PrênJio Nestlé de Litera'tura-84 

o prazo para inscrição 
de obras inéditas ao Prê
mio Bienal Nestlé de Lite
ratura Brasileira - 1984 

. foi p rorrogado em mais 

contará também com ex· 
posição de livros de lite
ratura brasileira e de um 
seminário de literatura. 

bl1L'lileira, qlle seus textos 
sejam apresentados em 
português , em seis vias 
datilografadas de cada 
original , em apenas uma 
face do papel tamanho 
of'oc;io , espaço dois entre 
,as linhas, com qllalqller 

número de linhas por pá
gina e . no mínimo. de 64 
página. por trabalho. 

milhões para o primeiro 
lugar. Cr$ 1 milhão para 
o segundo e Cr$ 500 mil 
para o terceiro colocado 
- valores que serão con
feridos aOl vencedores 
n~ categorias romance , 
conto e poesia . 

do" meses. A decisão foi 
tomada pela Nestlé em 
atenção à solicitação fe ita 
pelos escritores. através 
da União Brasileira de , 
EsCritores . manifestada 
pelo seu presidente. pro
fessor Fábio Lucas. O 
concurso literário é mó· 
du lo integ rante da 2." 
Bienal Nestlé de Litera
tura Brasileira, que será 
realizada em São Paulo . 
no Dró,umo .ano. a aual 

O novo prazo foi dila
tado para alé dia 8 de de
ze mbro pró~imo . de
vendo os.interessados en
caminhar os seus traba
lhos. identificados por 
pseudônimo, para a Rua 
da Proclamação , 545 . 
CEP 21 .040. Bonsl.'CCS' o, 
Rio de Janeiro . Con
forme ° regulamento . 
qualquer pessoa RPde 
participar do COIICllrsO. 
desde que o faça com 
obra inédita..da lifl'!n.h lnl 

O Prêmio Bienal Nestlé 
de Literatllra Bl1L'Iileira 
- 1984 distribuirá Cr$ 
10.5 milhões em prêmios. 
da seguinte forma: Cr$ ~ 

,,-. 1'" ._ .... .-. 
0 ' 1_ ~.J •. • "'_.~ J' 
,-,,,*-H •• " • • ~., 11"·' 
~.~, , ........ ' ,."" . 
• , .. ,. J,.., ....... j . r.". , ..... ,.( •• 
Ço~", •• \ .... ~ 

' ....... ' o'.· 
~." .1 .. " ...... ~ 

' .. , " .-. '" •. , "'H. "",,, " 
~" ....... " . . , 

.... ~, .. ,.,. 
.~ .... '. . 

, 
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Eis ' 
mai s 

algumas 
antologias 

onde o 
contista 

Guido Wilma, 
Sassi 
está .. 

pr8sente~· 
tmbond.lro 

9Igan ... 
Angola. 
1963: 

AnfOlo9o do. 
novo conto _o. 

Ed. 
Júpiter, RJ, 

1964: 
Panorama 
do conto 

cotorlMnM. 
Ed, 

Movimento, 
RS;'1974; 

AssIm 
esc ....... 

os cotam 8nses, 
Ed. 

Alfa'-Omega. 
SP. 1fY6, 

• 

-
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GUIDO WILMAR SASSI: \ • 

, 

"Campos Novos .. Vou em busca da mi.,ha infância, que eu deixei sepultada I . 

nas suas ruas e nas suas 'casas, há mais de SO anos". 
, 

VII' 
I 

Se aqui, nesta oitava parte da entrevista, Guido começa ainda fa. 
lando de literatura, de inOuéncias, de similirudes, utilizando um 
humor que pe' passa às vez.es por sua prosa e que é constante em seu 
papo, de repente ele descamba e assume seu catarillensismo de forma 
total. Assim, a introdução, "temas é o que não faltam pa~ quem deseja 
se dedicar li ficção em Santa Catarina", é em parte pretexto para logo a 
seguir ele declarar seu amor à terra, sua pf.ixão por Santa Catarina, 
num tran.bordamento~e "garotão" ao se encontrar com sua "meDi .. 
ninha". E termina com uma a6,rmação categórica, embora a "remota 
poMibilidade" que não esconde o des~o. Quer voltar a viver em Santa 
Catarina, naquela sua Campos Nov~ de que vamos conhecer ulI) 
pedaço no conto O naufrágio do 81ack Ship, que está saindo do prel6 
no volume Este mar catarina, edição da Editora da UFSC. Enquanto 
lemos o conto, onde reencontramos o piá que inventava seu mar 
particular, ap1ardem05 Linda"lar(ou Verde mar azul; ou O calendá rio 
da eternidad.e), que vai sair IOJC~logo pela Editora da UFSC, 

Admite alguma semelhança de 
estilo ,ntre a sua literatura e a de 
outros escritores? Já verificou al- I 

guma semelhança flsica entre 
você e outros autores? 

tância dos temas "catarinenses" e 
o fascínio que sente por eles. Po
deria falar algo a respeito? 

·Por falarem lola, e em seu livro 
mais famoso, Genninal, vejo-me 

, 
\ 

Na ina.uguração da exposição Aaftpoema, de Hassls/~llvelra de Sou.za. na 
UFSC, Guido Wilmar Sass; mostra os orig(nais de seu romance (que agora sa{ 
pela Editora da UFSC) a Silveira de Souza. Salim Miguel. Flávio JOSél Ça{9QlQc 
Aqui. Guido já <havia assinado o contrato de edição. O que p~rsiste á a dÚVida 
qUãnto ao título: vai se chamar Undomor? V.rd. mor azul?, O (o.n~ório do 
... rnktode? 

' . obr.ado a replnar-me a Crici úma, 
Otto Maria Carpcaux tinha uma suas minas de carvão e seus minei- é: vinho catarinense. Quem haverá 

frase mais ou menos assim: "CuI- ros . É assunto mais do que virgem. de dizer .. , pois tem até uma cidade 
tura é aquilo que sobra quando aI-· O mais que se fez. entre nós, foi um com .o nome de Videira. 
suémesqll.lceutudo quanto Iheen-- poema de E81ê Malheiros. Um Santa Catarina das seadas, das 
sinaram" . O estilo de cada um se poema que começa assim: "Cri-· neves e do vento sul. Regiões tão 
resume no saldo de tudo quanto etc cru·ma e negra/tem silicose ..... Se aí diversas, incrivelm~nte coexis---. 
leu, releu. di&eriu e incorporou. tivemos a presença da plesm, fal- tindo em um território tão pequeno. 
Assim como aParecem cravos e es-· tam o contista ou o romancista dos Oeste catarinense, fronteira com o 
pinhas no rosto, quando comemos mineiros de Criciúma. Porém, Paraná, fronteira como Rio Grande 
lrande quantidade de castanhas, como diria Kipling, isso é outra do Sul, a região outrora contestada, 
ctocolate ou amendoim da mesma histporia, sahib. as revoluções, as serras, o planalto, 
forma, em nosso estilo, de quando O que menos falta, em Santa Ca- e o litoral, com a sua lente de fala 
em quando afloram trechos alheios: tarila. são os bons temas literários. cantada. dizendo "lU" e não 
são os pedaços de "chocolate lite- Caberia a pergunta: quando um "você". , 
rário" mal diserido. Esse nesócio tema é bom? O jeito é invocar de Ah, e a Ilha! A Ilha de Santa C ... . 
de influência e estilo dá margem a novo o velho Kipling, e outra vez tarina e suas bruxas, vampiros do 
outraenlrevista. Voltaremos ao 85- ouvir a velha resposta: é outra his- folclore açoriano. E os velbos Cor-
sun." brêvemente . . . b-.- E de ' tona, outra, outra.. . tes e os 50 IIWUS . as ren lf8S, 

Quanto à semelhança tisica, Embora seja um Estado pe- gente? as rendeiras, hem? E o boi-· 

, 
1 , 
I , 
I , 
I 
• , 

tenho a declarar que eu e Emilio queno, Santa Catarina representa de-mamão, o temo de reis? A 
lola temos narizes isuais. Refiro. - um grande mundo, um mundo Ponte, a Ponte Velha, a velha Ponte 
meaEnílio ZoIa,campeãodoCaso muito grande, imenso . Não sei se de Hercílio Luz. E a Figueira Ao começar a entrevista com 
Dreyfus(famosoerrojudiciárioque vou fazer a concordância com a com inicial maiúsculà., é claro. .. Guido Wilmar Sassi dizíamos Ql.!e 
ele aiudou a reparar). escritor fran-· santa ~""&Mira ou CI'f. o pa'rt'i"ci- tão velhajá se apóia ' r...,.nosso~Rla.rda 1.8 edr~6o de ~ 
c:& rt inI . do ú<>uIo ' I "'I ~ - 'A' " . á ........ l -~ rr"'" " ' Ml9Uefl1!fvi~sltl".emp""'t·"""1\n.9 ' . mo .. o f!O c: tO . ' " em pan e a ~u~ . n, . elX~ . I-'."A ~ QlZ~a Marques .Rebel~. . tei lttNlC4II .cevo/vido. Agora. pelo 

• 

Carcunstinclas mlStertOsu-.l O veo-+-- Santa Catarma e múl"tlpla; eum paiS Santa Calanna, cUJa capital tem menos uma parte do romanpe já con-
redicto Coi suicídio, e ele não tinha complexo , com as suas micror- um nome atual tão feio .. . Melhor seguimos. A capa. Esperamos, pa- It! 
motivo nenhum p.ara suicidar-se. regiões tão diversas, tão variadas. seria Nossa Senhora do Desterro, cientemente. pelo miolo. ~ 
Cenninal, história dos mineiros E a colonização? Representantes ou"taJvez Ondina. conforme dese- · • _____________ _ 
das minas de carvão, é a principal de todas as partes do mundo . Aço- java um dos nossos escritores, do 
obra de Zota, um dos papas do na- rianos, alemães , austriacos, sírio- passado ... 
turalismo . Aprendi muito com ele. libaneses. italianos, poloneses, E é. Em uma das entrevistas an
Acusavam-no de falta de imagina- ucranianos, e até os japlneses, teriores, você disse que eu prete9-
ção, mas não é bem esse o caso. chegados mais recentemente. E dia "deserdar" Santa étdarina. 
Aqui,omeucasoeodele,éonariz. tudo isto, sem jamais esquecer o Pois aquilo era de mentirinha, to
Eu e ZDla temos o mesmo tipo de bandeirante fundador de cidades, o tal mente of recordo Pois eu amo 
nariz, pode-se ver isso comparando negro e o bugre. Ah, eu queria ter Santa Catarina. O Estado. natlJo
Cotografias. Mas o plagiário foi ele, sete vidas , que nem o gato, e ralmente, e náp a santa do Céu. 
não eu. Você está dizendo que ele passá-Ias escrevendo sobre asSUD- Não quero meter-me em encrencas 
nuceu antes? E isso importa? Nas-· tos catarinas! com o povo do Céu. Já bastam as 
ceu antes de mim e faleceu muito Antes de tudo, o mar, o litoral tão trapalhadas terrenas. Mas. como 
antes do meu nascimento . Mas, extenso, as praias tão lindas . As eu ia dizendo, eu amo Santa Cata
assim mesmo. .. copiou o meu praias e as ~ndas . E o homem que rina. E quero dizer isto como faria 
apêndice nasal. De mentir"ha .. . ao ocupa essas plagas. O homem de um dos meus personaaens; "'garo
menos isso. Afinal de contas, os ocupações tão diversifICadas: pes-· tão", ao encontra-rse com a sua 
mais antigos nos devem alguma cadores, marinheiros, madeireiros, .. menininha" , como Rhet Butler, 
coisa: nós os imonalizamos, e não caminhoneiros, tropeiros , ervatei~ ao descobrir que ·estava gamado 
eles a nós. -. ros, peões de estância,jagunços do por Searlet O' Hara. Santa Cal ... 

Você sempre enfatiza a impor- Contestado . E os vinhateiros? Pois rina, eu te amo! Te amorTe amo, te . 

• 

amo, tiamo, tiamo, 
Admite a possibilidade de 

morar novamente em Santa Cal .. · 
rina? 1 

Sim. Embora muito remota. a • 
possíbilidade existe . E já escolhi a : 
cidade onde vou morar. ~ Campos ! 
Novos. Vou em busca da minha in
fância, que eu deixei sepultada nas ... 
suas ruas e nas suas casas, hÓ mais ! 
de cinquenta anos. Viu? Você abriu ii 
a guarda e eucomecei a fazer I itera- l' 
tura. Vamos tralar de - assuntos i . ~ . . . 
maJs sertOs na proxuna conversa . . 

, 

" - ' """"nbnUa ••• , 

\ 

Um livreiro 
Registro 

o livro e os amantes do livro, em 
Florianópolis, vão perder um amiao: 

, Ayrton. Dito assim, fita mei> vaao . 

Mas se acrescentarmos "da t:atar~ 
ncnse" , kl.o tudo 'te esclarece. Puis há 
.. os'que ele, Ayl1On, é livreiro ali na 
Conselhero Mafra. Livreiro na verda
dera acepção da palavra. Conhece 
livro. Bastacheaar na livraria e per.un-·. 
lar por um tftub: ele sabe onde está, vai 
·dre., à estante. informa "Se já saiJ ou 
está para sar, se esaotou ou está ven
dendo bem , sup.re outro , opina. Ayr-

I • • . 
·ton vai para"Curitiba. Mas. certo, n~ se 
desljpri. do livro, embora dip estar 
cansado . Este filme já vi e revi. Pois o 
livro ~ um viSlO; e sempre repito que a 

respeito dele há uma palavra árabe que 
s intetiza tudo: Moluh (está escrito). 
Nilguém se desprend·e do livro . fanlQ 
isto é verdade que o Ayr10n se vai de 
Florianópolis, mas recuou do propósito 
in ie ial de abandonar a batalha. Lá con
tinuará lutando pelo livro. E como tam
bém de Florianópolis nin.uém se des
lip, ·promete in!JCurçõcs ped6dieas. 
Em todo o ca90 , como o Ayrton se vai, 
temos uma desculpa pra DOS reunirmos. 
E nos reunimôs. Amiaos &> livro e do 
Ayrton resolveram que ·ele mcrece um 
jantar de despedida (nicrece mais). E lá 
fomo s todo s pro restaurante 
homenaaeá- k> e aeste objeto tão ant80 
e sempre tão no vo e fascilante que é o 
li'lTo . 

• 

, LANÇAMENTO 

. Cícero Dias e seu longo prõ- · 
cesso de morrer, de Osvaldo DeUa 
Giustma, Ed. Almed, SP, é o Ian-
çamento da próx~a semana: 

quarta-feira, dia 5, às 20 horas , no 
halldaCasadaCultura, R. Tenente 
Silveira. Promoção da Universi- · 
dade Federal de Santa Catarina e da 
Secretaria de Cultura, Esporte e 
Turismo. Neste livro, o Autor, 

nome conhecido por sua atuação 
em outras áreas , mostra-se um ftC- · 
cionista inventivo: o romance narra 
a tI1\ietória de um processo que du- · 
rante mais de 40 anos petcom os 
porões da burocracia nacKlnaJ. E 
mais vi ves se Cícero Dias 
(observe-se a simbologia implícita 
n{' sobrenome), mais dias o pro
cesso percorreria. sempre 'despa
chado para instância outras. 

• 

Neste seu décilÍlo - aõiveni.rio, 8010-· 
baJ Editora, SP, ampHae diversifieaseu 
proVama editorial ; e é seu editor José 
Carbs Venâncio quem diz: " Paasa4>s 
dez anos de luta em favor do livro e da 
cultura, nós achamos que valeu a peDa, 
muito, tanlk> que contiluamos lIai-- . 
z~ todo nono proc.esso de produção 
com o inuito de tomá-lo maia e mais 
completo" . Várias coleções acabam de 
ser lançadas: Maaias. ficção e.tnlll- ·· 
,eira, direção de Lêdo 1>0; Mbkipla, 
fitção brasilera. de que acaba de apa- · 
recer Coraçôes mordidos, de t:~a vII:'! 
Steen; MelhQCCs Poemas, dirig"a por - . . . 

• 

van Steen . Desta já sa.-am o. 
quatro primero. Iftulo.: Castro Alves,... 
seleção de Lêdo Ivo; M .. io Quintana, 
seleção de Fausto Cunha; Ferreir. 
Cul!., seleção de Alfredo Bo.i; LêcIo 
[vo, seleção do- Âutor. São poetas. de 

\ várias ,CfaçÕCS e i>rmação, visando 
diír um panorama bastante ampk1 e pre
ciso da poesia que se pracicou e se pra_. 
tieaentre nós. Com iltrodução do sele-· 
cionador, situando obrae autor, a cole-· 
ção tem alcance também paradidáteo , 

pO(lendo ser facilmence utiliz.ta, com 
bastante proveito, em cursos de letras . 

I 
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GUIDO WILMAR SASSI: 
"Os modernos edifícios de apartamentos são apenas máquhtas de 

morar; não têm história: não têm passado, não têm alma". 

N
ESTA décima parte .... entrevia... qu_ que 110 uneno da 
ficçlio. Poia aqui, Guido, 110 meomo tempo em que reconotitui lUa 

. inhlncia, con_i, por i ... aI, quaoe que um conto, pelo cUma, pela 
IÚlJu"I"m, pelo tratamento, pela eotnalllla. i! o ficcloni .... ..,.endo IObre o 
memoriali ..... Toda a parte da ca a, diyidida elll podo, 16"0 e U!rreo, daria 
sem dúvida conto - e bom contO. Quem oabe se em cima deite materúil, 
Iogo-Ioao Guido não noo brindani com ouera de lU ........ inanm hiotdria., que 
embora independente. (ver Piá, ver Amigo Velho) aceham se fecha""" num 
todo unitário, em Piá ao criança., em Amigo Velho o pinheúo. Aqw, conti
nuando na proposta de O naufrágio do Black Ship, o conto que aparece no 

- volume Este mar catarina, a ... anm do !im do mft pela Editora da UFSC, .eri. a recuperaç'o da inflincia, lIeUI mi .... rioo e ... ocfni_ Tem mei .. Outra 
anotaç'o que ,oolariamoa de fazer - enquanto c .... lnh .... o. para o final 
deeta 10"11" e eoclarecedora entreviata oobre o bomem e o eocritor Guido 
Wilma. Sasoi, maia recuamoo para o paMado; maia ele oe deixa enlear no 
ontem, na inUneia 'táo di ..... te e tlIo p .. brim_, na juventud.! repleta de 
sonhoo. Enquanto ioto o pretente recua. Ma ele voltará no romance que vem 
aí, pela Editora da UFSC. Undamar (ou se'" Verde mar azul?; ou O calendário 
da eternidade?), que começa ia oaIr do fotno e que, depol. de 20 ano. de 
oiléDdo, noa devolve o e ... ritor em lDda a lUa força criadora, aquela meoma. 
{orça .. e o tornou tão admirado em romanceo como São Miguel e Geração do 
deserto. . 

Fale a respeito de sua inO • ....;. em Ca ....... 

Novos, de .... dese_a ... 61 _ia. 
Ray Bradbury, o maco epoetad,fK:Çiocimti

fiCa. também conheceu O enc .. tamento secreto 
e o fascínio um lanto mórbido dos porces e dos 
sótãos. Naqude tempo,' qu..oo criança. eu não 
conhecia BradbuO'. E nem podia, pois de veio 
depois de mim, na idade e na literatura. 

Os modernos edificios de ap.-tamClltos são 
apenas máquinas demor.-: não tàn hislÓria, não 
têm passado, não têm alma. As casas .. ,.as 
possuíam alma e três regiões distintas: porão,,.. 
térreo e sótão. No meio fICava o láieo, vult.- e 
trivial, o térreo das SalM. dos qu_1Os e da c0-

zinha. O dia-a-dia, a rotina., o rama i ão, o coti-
diano. O de-comcr, o do-vesti-, o do-ir-à-c:s4:oIa. 
a zona do 'afé-com-pão. do feijão-wm-.-roz. 

As regiões mágicas s iwavam-senos extremos: 
os porõd e os 5Ótãos.. Ali se eocontravam, gu.-
dados para quem os soubesse ach.-, todos os 
segredos de todos os tempos. de todos os mun
dos habitáveis ou por habitar. Mislá ias sem fun 
nem princípio. E tam~ sem meio. Mistérios 
de ontem. de hoje, de amanhãedescmpre. Mis
térios U,lemporaii, eternos. AJi estavam eles, 

todos. Da umidade dos porões e na poe:ra.poalha 
do< oótãoo. • 

Emboi a atnído pdos porões, cu acabava fu
gindo deies. Ten-ade demÔllias, íncubos e súcu
bos; terra de Dante Alilhicri. Atmosff:f'a densa. 
viscosa, viquenta; cheiro de limo, de pântano. 
Ali 1IIOI8"'1IJj as criaturaa de &Ia.-d AUan foc, 
de Hoft'mann ede H. P. Lovecr.t; ali se desen
rolavam as hislórias macâwas enlaldradas 
pelos c.&tbroe OOetltios dos escritores &óticos. 
O porão era, aum só tempo, fantasmal ehlpino. 
.0 termo r. ....... 0.1 não existe? Pois fICa exis
tindo ....,.. 

Também Lombroso se hospedava no porão. 
Ceswe 1..ombroIo, médico e criminalista ir. 
liImo. Eu paliava., então, que ~e fosse mtor ou 
personagan debistórias de teiOi' . Jamais li C~ 
s.e lombroso. Nem quero. Não preciao, e 
mesmo. não adianta, pois , seplndo me p .. cce, 
suas teorias se 1Om.-am meio c.aducas. Mas, o 
nome me assustava muito . Lom-bro-so! Ui!. .. 

Maisalp ......... dl '-eh S .. vaoJNii"? 
Sim. Dostoiewski eu também relegara ao 

submundo téb ico do porão. Não me paRUnle o 
motivo. Eu não sei. Os demais russos habitavam , . 

x 
• 

o Sótão. 11m parênteSe, aqui, p.-a explic .. d~ 
reilO quem eram esses russos. Escritora, todos 
des, e a maioriajá desap .. ecida antes da Rev~ 
lução de 1917. De modo algum eu iria Itansfor· 
m .. o sótào dacasademcu pai em valhacoulOde 
comunistas. Valhacouto! Que língua., a nossa! 
Fora com o valhacouto! Rua com os comunas! 
Gagol, Gorki, Tolstoi, Pushltin, Turguenev, 
Tchekhov , fIQuem onde estão. Na minha mem6-
ria, na minha saudade e no meu agradecimento. 
Meu caro Dostoiewski, venha para o sótão. De
press inha! 

E o léllieo? I 

No térTeo fICava o lugar par-a a leiwra doi 
jornais, dos compêndios escoIar-es; lugar para se 
ver televisão, hoje em dia. Jamais local de lei
Wra. Era o sótão o meu sanruário de leilUra. No 
sótão eu dormia. Louco de medo. convivia com 
os meus fantasmas . FantasmaS feitos de som
braoi, de idéias, de reminiscências e antec'" 
ções, de imaginação e fantasia. Fantasmas lite
rários . Fantasmas flCCionais . Fantasma de Vf:f'
dade. E a luz elébica se BP8Iava à meia-noite. 
Veja só o psicotógico da coisa: meia-noite, jus
tamente a hora das assombnr;ões, dos ~an~ 
mas, duendes, capetas e almas do OUb"o mundo. 
E eu, então, p.-a continu .. a leiwra, acendia 
velas. E aoi velas projetavam sombras, criando • mais e mais fantasmas. Todos vi'4os, 
movimentando--se. Era tamanho o medo, tal o 
pavor, que eu só não morria mesmo, de !F
dade ... porque dormia antes. 

O sótão e o porão. Sempre houve esses côm0-
dos, nas R19t adas em que vivi . No porão da casa 
de meu pai encontramos cinco rifles Wmchesler. 
escondidos atrás de umaoJ b.1 icas. E, também a 
munição sufICiente para abastecer as armas. I 

Talvez houvessem pertencido ao chde político. 
Coronel da Guarda Nacional, que DOS vendf:f'8 a 
casa. Restos de armamento utilizado em 1922, 
ou, taJvez, em 1924 , quando Leon~ Rocha ten· 
tara invadir a Vila de Campos Novos? Ea ~ 
sant: o Governador Brizola tem o prenome de 
Leonel em homen.em ao velho caudilho. FOI 
um dos mistérios do porão, aquelas Winches· 
ten. Jamais descobri sua procedência. Esgalho 
perdido da Coluna Prestes? Revolução de lO? 
Ou origem mais remota ainda, rdíquia da Gu~a 
do Contestado, dos monges , dos "fanáticos" , 
dos " peludos" e dos "pelados "? Segredo que o 

. porão não me revelou nunca. 

Qual o d sôno dt _ material hHico? 
Papai mandou transferir as Winc;hesters para0 

sótão. a flRl de evitar qÍie se mfurujassem na 
.L..umidadc do"'pcrio. Enquanto is'SO se lãva, o c~ 

neminha de Doa Ramón G.-cía proj~a a ver
são muda de Ir.cema. a VUMfib doi '4hiGe de 
Mel, e D. On4. '-a 8feyf:f', em sua ,.._ Pública 

Mixla (assim mesmo. com "x"), nos deixava 
indignados contra os holandeses que haviam in
vadido Pernambuco e adjacências . Pois daí , sob 
minha inspiração. a Grande Nação Tab.vwa ro
solveu expulsar as forças de Mauicio de Nas
Satl, sótão abaix.o. a tiros de Winc:hester-. Fize- . 
mos tamanha b8@llnça, e o rapaz que encarnava 
'a índia tracema - de pulsos flIuito frátleis. por 

sinal- desempenhou tão bem o seu papel, que 
meu pai nos tocou a chicote p .. a fora do sótão e 
mandou entregar os rifles aos descendentes do . 
Coronel da Guarda Nacional. 

Nio n.tendi muito bem esu parte. V od:s 
escolheram um npa de pulllOll fi .... para 
interpTetar a vi~m ~elTeira de Joté de 
Alencar? 

Ele IC acolheu. Na verdade de até possuía, 
em grande parte, le physique du r61e. Um ta
lento pf:f'dido! Em .. w:ava-ee com o máJtimo de 
realismo no menino que representava Martim, o 
GuClTeiro Branco ... Maoi eu , francamente. não 
tinha nada com isso: era apenas o índio Poti, que, 
depois de auxiliar na e:IC:pulsão dos holandeses , 
foi batizado com o nome de Felipe Camarão. 
Quanto aos pulsos do rapaz, parece.me queja-· 
mais se tornaram ftnnes . Isso, porém, é outra 
história. 

Voltemos ao !'ÓÜo. 

IsSo. A primeira coisa que descobri , em m~ 
nh~pesquis'as, foi um b. enorme, cheirando a 
mofo e cobf:f'to de teias de aranha. Um baú. Jim 
Hawkins, R~ert Louis Stevenson, A Ilha do 
Tesouro. Comecei imediatamente a cantar: 
QuinH' h0'9ertS sobre o t.ú do rnot'flO/ H6, h6, 
hô, euma~aderum. Mas nãohaviagarra
faoi de rum dentro do baú; havia livros . Livros, 
IWrtl!" nllil\chêias. Obrigado, easiro Alves. As 
obras de um poeta se tornam mais facilmente 
divulgadas. depois que se transformam em epí
grafes ... 

Ah, velho sótão! Ah, velho baú! Foi a minha 
iniciação literária, juntamente com a iniciação 
sexual . A prirneiracoisa queencontrejforam uns 
números de Shimmy, publicação pornográf'lCa 
daqueles tempos . Foi o meu Kama Sutra. Achei, 
também , um dicionário todo estragado, roído de 
traças, sem aoi capas e faltando as páginas do 
início e as fmais . Jamais soube o nome do aulor. 
Foi um dos meus primeiros barcos , no qual sin
grei as águas e continentes dos substantivos. 
adjetivos e verbos. as fOlhas am.-efas· enfuna
das, pandas: asas do sonho e da fantasia. Um 
bom dicionário é o romanCe mais fabuloso· que 
pode e~istir. Quem teria sido o dicionarista? 
Jaime de Séguier? Caldas Aulete? Cândido F~ 
gueiredo? Simões da Fonseca? Conservo, ainda, 
o velho dicionário , encontrado por acao há mais 
de ~ anos . Está sempre ali na estante. O ter
ceiro. a contar da esquerda. Seria muito fácil, 
hoje , descobrir quem o compilou. Não o faço, 
porém. Ê o único mistério e tesouro que me resta 
do sótão onde um dia fui rei e senhor. 

Além do mais, esse dicionário também tem 
;-umabistóriasecreta, en ~endc j~tação(fe 

uma menina de outrora, mais tarde dama casa
doira, e hoje vovo· respeitável e de cabelos bran
COS o 

, 
Pois então, vamos "-: conte çomo foi essa 

aventup romântica. 
Hã-hã ... Não mesmo! Fim de papo. Um cava

lheiro não conta essas coisas. , 

Continua ••• 

A CARNE 

No periódico Novidades. que então se 
editava no Rio ~eJaneiro. sec.retariado por 
Oscar Rosas, aparecia, em 27 de ourubro 
de 1891, uma colaboraçio intitulada Á 
CARNE. auinada por Feliaberto. Por lua 
atualidade (fala do preço da came, da ca
restia, da fome) e pelo nome do autor 
(que, ~nicamente atnal'lJO, se eacdndia 
lOb tal pseuddnimo), jlllpmol oportuno a 
transcrição da crdnica. Pois .eu autor era 
õeda menos que Cruz e Sousa. Leiamoa: 

P","a nós, que estamos sentindo, como 
numa grande calamidade de legenda, a 
carestia da carne. a sua fabulosa inópia, 
a visão da felicidade toma aspecto de 
bife de grelha, sangrento, alapardado 
numa porcelana de frisos doirados, entre 
as franjas louras das alfaces lavadas, ma
cias , frescas , deliciosas .. . 

AC:ormece-se ao entorpecimento de um 
dia mal alimentado; tem-se sonhos teni
veis de voracidades espantosas, entre
vendo através de mil estiletes agudos de 
uma barreira de dificuldades , as pompo
sas pOlpas de carne rubra, fascinante 
como um sorriso de madona, sob a rou
pagem amarela e tênue da gordura 
fresca, oleosa .. . 

Mais além, na planície verdurosa e ba-, 
nhada de córregos múrmuros, a boiada 
ofegante, coleando na pastagem rica, 
mastigando e mugindo, como numa ante
câmara de guilhotina, a espera -da hora 
em que terá de enb"ar para o talho ... 

São as visões cruciantes do caminheiro 
abandonado num deserto de areias, res
sequido e estéril, a ver, na vigllia causti
cante, no sono, as límpidas cascatas em 
borbotões espumarados , jorrando as 
massas líquidas, irisadas , de um pedregal 
entre as selvas, marulhado de ondas e 

bafejado de coruscantes brisas, por uma 
fresca e iluminada manhã outonal, do 
sul. • 

Mas, como num acordar de sonho, al
quebrados, famintos e triturantes. ao 
volver os olhos à realidade, eis-nos depa
rados com a lamentável e furibunda inó
pia: a dessa farta iguaria que os deuses 
chamariam o seu manjar , em terras da 

. América, mais ricas do que os campos 
da Austrália. E uma grande tristeza, alas.;. 
trada de lágrimas, em nossos olhos rasos 
se desenha , como numa noite de in
verno, ao viandante friorento, em tomo 
de uma fogueira ap~ada! 

O que estamos sofrendo todos, na se
quidão devorante dos apetites dilacera
dos pela ignomínia da carestia que nos 
tortura, é uma coisa inaudita, semelhante 
àquelas antigas calamidades bíblicas, dos 
tempos dos Faraós, pela penúria dos trigos. 
trigos. . 

Pode-se ,!Iizer que o bife eslá transfor
mando o caráter nacional . Já não se en
contra quem tenha no rosto a expressão 
da alegria sã, com um sinal evidente de 
um povo repleto e farto : toda a gente 
nesta terra parece triste, por essa espécie 
de alta inopinada da carne que, mais 
avara de si mesma que a libra esterlina, 
ou não vem aos mercados ou apodrece à 
porta dos açougues, mas, não se delx3 ir 
para a mesa de qual~uer, se não a peso 
de ouro e destemperado como um ace
pipe alemão. 

O horror da fome já nos apunhaJa a 
alma; porque tudo que em nós não é 
fome , é mágoa pela escassez do bife, 
pelo adelgaçamento da pança, pejas Ior· 
turas das vísceras, que pedem beef! 

Daqui a mais alguns dias, se oao 
abranda a carestia, seremos apenas isto 
- a fome! 

Salim Miguel 

Quando se comemorava o IV Centenário da Cidade 
do Rio de Janeiro, uma Editora carioca (Lidador) convi· 
dou 10 autores para escreverem sobre seus bairros. Ao 
Guido, "cidadão de Botafogo", como é chamado na nota 
de apresentação, coube Bota foQ?" onde ele morava - e 
continua morando. E a novela A bomba atórmca de 
Deus" mostra-o em toda a sua força criativa, lidando com 
um tema que belfa a ficção científica, ou o que seria . , 
chamado de flccão fantastlca. 

Um prêmio Nobel 
surpreendente? . , 

Embora tenha quatro 
livros publicados no 
Br~il, WilIiam Golding 
é pouco conhecido 
entre nós . Nome de 
pres tigio nos meios in
telectuais da Inglaterra 
e da Europa, creio que 
até · mesmo lá 

• esperava-se maIS que o 
Prêmio Nobel de Lite>
ratura fosse atnbuído a 
um Graham Greene,' 
por exemplo. Mistérios 
da Academia da Suécia, 
que só ela poderia ex
plicar. Mas, não ex
plica. Contudo , a pre>-

, - , 
lI1,Iaçao me parece va-
lida. 

Meu primeiro con
tacto com Golding foi 
através de seu livro 
mais famoso até' hoje, 
O deus das III08M',em 
edição portuguesa de 
1961. O livro é de 1954, 
seu título original Lord 
of lhe flies, e só bçm 
mais tarde viria apare>
cer no Brasil com o ti
tulo . de O senhor da. 
ImOless. Não te:ve 
maior repercussão, nem 
da parte da crítica nem 

do público. A ele, no 
Brasil, três outros se 
seguiriam: Vi.ível es
curidão e Rito. da 
passagem (romances) e 
O deus _pião (três , 
novelas), 

Não creio que 4JOm 
eles se tenhá mudádo, 
entre nós, a relação 
Goldiog x crítica ou 
GoIding li leitor. Agora 
sim, ele vai entrar na 
moda por uns tempos. 
É justo, Pois de é um 
autor importante (o que 
não signilka que outros 
de igual ou maior imo 
portância não pudessem 
ter sido aquinhoados) e 
que merece ser conho
cido. E se bem que em 
todas as suas declara
ções timbre em acen
tuar que sua literatura 
não é pessimista, com 
uma visão fechada de 
mundo, ela o é. Carre>
gada, amarga, sombria 
- e porque não real, já 
que o mundo que temos 
diante de nós não nos 
parece mais otimista do 
que o retratado por 
WilIiam Golding. 
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Entrevista 
• 

GUIDO WILMAR SASSI: 
"Depois de adulto. não precisei que ninguém me ensinasse 

nada: aprendi a errar sozinho" 
, 

Na formação de um escritor há um C3,Pítu(o que 
. nteres!a muito: 'O das leituras e influénclas. Nesta 

Q»arte da entrevista (que vai acabar virando livro) é 
;exatamente disto que r.la Cuido. Som assinal"r que _ 
:eomo todo autc>-didata ele lia de tudo e indiscrimina· 
.damenle. E francamente nâo sei se tal leitura, onde se 
;m~!turam 'O ótimo, o bom, 'O r~lar. 'O péssimo, é lJe.. 
:oa.ca ou maléfica. Certo que a tri.~m se toma mais 
( iCícil. Formado na mesma escola, às vezes me inter
~~o se um curso re(Ular, uma disciplina escolar, não 
.. ~udaria na seleção de livros e autores.; ou se a busca 
.e 'O próprio au tor intenta não acaba por lhe aar um 
in~trumental próprio de seleção, permitindo que 
trilhe caminhos mais afinados com sua sensibilidade. 
Por outro lado pode--se acabar num emaranhado que 
dificulte o acesso ao verdadeiramente válido. Aí fica 
a questão que Guido colocou. Mas vamos às leituras 
do Guido e de como as leituras o 1evaram a escrever 
e de como reconhece que, indistintamente, '"todos os 
aulores ]idos foram importantes". Não sem antes 
lembrar que Este mar catarina (no qual se encontra o 
conto de Guido " O naufrácio do 81.ck Ship"), anto
lo~ia de contos pela Editora da UFSC, fica pronta 
este mês, e que no próximo teremos Lindamar (ou 
Verde mar azul; ou o O calendário da eternidade), rtl
mance, também pela Editora da UFSC. 

Sei que 'f'o« é homem de 
muitaa leitu ..... Quais OI qu~ 

fllaiS influíram no seu estilo? 
Li muito. sim. Impossivel 

Citar todos os livros e autores 
lidos. Não há tempo. não há 
papel. não há memória. não há 

aciência. Li um bocado. Um 
hocado bem grande. Um 
bom-bocado. 

Sou autodidata. assim. na in
fância e juvenwdc. não tive 
ninguém que me orientasse nas 
Icituras\ Depois de adulto. não 
precisei que ninguém me ensi
nasse nada: ac>rendi a errar S~ 
linho. 

Porém. quero deixar regis
trado o mcy agradcctmento à 

minha Mãe e minha Avó Gcr
trudes. que nunca deixaram 
faltar livros em nossa CMa e 
foram" de fato. as pessoas 
que me fLZeram tomar gosto 
pda leitura. . 

Fui precoce. em muilos 
pootQs. inclusive no Contato 
com a boa literatura. Tomei 
conhecimento de personagens 
famosos. antes de aprender â 
ler. graças aos causos de 
Shakespeare que minha avÓ 
contava. Aos cinco lUtOS de 
idade eu já me familiarizara 
com <>telo, RODlf:U e Julieb 
e H.mlet. 

Ntio seria através do livra 

XI 
"Tale~ from Shakespeare", 
dos irm" Lamb? Sua avó 
conh~ci. o in!ll:lis, ou já 
ex.istia uma traduçlio poi tu· 
...-1 

Nada disso . Havia uma 
série de litogravuras. apro,,~ 
madamente 10 p .. a cada his
tória. Minha avó du mola"a 
as lilOgravuras e ia contando 
o deH:moIa:r das peças. Um 
método que eu julgo ser o t. 
taravô das histórias-em
quadrinhos . as quais só mais 
tarde, na minha juventude. 
iriam vulgarizar-se. 

Minha avó eIJl alemã, e o 
seu tanto racista. Ao pobre 
Mouro de V meu ela SÓ tr. 

. tava de nevo s ujo e caco 
.toa. V crdade que as gravu
ras também maJtratavam o 
arabc ciumento. pintando-o 
como se fosse um preto re
linho. Quanto a Desdêmona, 
ela não se parecia em nada 
com as italianas do tipo c0n
vencional. Era excessiva
mente branca, de um branco 
leitoso. louríssima (tirando 
para o platinado •. MSim como 
a falecida Jean H.-tow. está 
lembrando?), e quase obesa. 
·Mu.ito balofa para o meu 
gosto. 

Mas voei subordioava 
Ala. leitu .... a .m phno? 
Havia uma'-Oi"aninç1iD, um 
rMtodo de leitura? 

Não . não havia um plano 
de leitura. Não haverá nunca. 
Ainda hoje, somente leio 
aquilo de que gosto de ver
dade. e gosto somente do que 
os meus amigos escrevem . 
Não tenho cuiDa de que 0 5 

meus amigos saibam escrever 
bem. 

Jamais leio por obrigação. 
ou porque determinado autor 
ou gênero está na moda. Leio 

porque gosto. ou não leio 
nada. 

Naquele tempo - no 
tempo do só"', na inf'_ia e 
na mocidade - cu lia tudo. 
indiferenlemaue, complndio 
de química e fisiea ou poesia, 
teatro ou aventur • . T.-zan 
ou contos de fad •• cap .. e
espada, fotlIetias. dic •• ios. 
D. Quixote .(uma das muitas 
adaptações), Rabia_ Cno
-., Monteiro Lobato (fui 
criança do Lobato , muito 
.,-adoço 8 de, pelo que me 
ensinou e pelos momenlOs r. 
lizes que paslamos no Sítio 
do ilicapau Amarelo), uma 
revistinha infantil da """'a. 
OT~neo. .. eaB"" 

Tópic;o especial mrlece a 
, Bom.. um dos taouros que 

descobri no baú do sótão . 
E"emplu !em cap .. e sem 
índice. sem • P .... iDiciais 
e sem aI rinais. Fui lendo 
aqude livro .. _. um pe
daço aqui. outro ali. como 
quem lé ficção. pois, real
mente, eu nio sabia traa.-·se 
da Blblia, o que só vim a 
descob<i' mais tarde, quando 
notei semelbmç. entre ',uns 
trechos e UM livros de Ri •• 
ria Saij. ada, edir.dos entio. 
Essa Hi 1 ( ia'r '_ nlio p .. 
58va de uma edição expur
gada da Blblia. "&d usum 
delphini". O bom mesmo, o 
romanesco. o literúio e o 
poético. as aventuras e "li'. 
ras entremeadas com a15in ... 
mentos flIosóf'ICos e pitadM 
de erotismo. estavam no vo
lume sem capas. Pois foi as. 
sim, através do CÃ.lltic:o doe 
C'nticos, que eu entrei no 
Reino Encantado de -Onan: .. 

• onde todas as mulheres me 
pertenceram. 

Lcve-se esse pecadilho à 

oonta de minha pOllca idade, 
de minha iaoefncia e de 
minha ignoriDcia. Por~m, 
como sou muito de .sumir 
meus pecK.. e minh.. cu) • 

pu. deixem· me confessar 
uma CiikMwe deaCGllata II'Ó
tica: Machado de Assis . 
Ainda hoje. H1upi e que releio 
Mh .. cio C .... sin~me se
"u_ente acil8do. N io que 
~8Cbado d. AlSis di!!" aI
lllma COisL N60; ele Dio diz 
Dada. SU!II:ere. apenas . E 
como ~ eqeahoaamente di • 
bólico. ao lU,ai . Mas. nesse 
CMO. se pecado existe (sexo 
oi<> pode ... pa:ado~ , vamos 
,e:reditá- Io (o positivo não 
pode s. d4!bilo, não se deb .. 
ltam as qualidades) ; vamos 
ac:ditá-Io. eu dizia. ao maior 
contista da tínaua. ao insupe
,rável " bruxo do COlme 
Velho" . 

U ... P •• : era in ptA'.. 
... I ... t.d do .,t 5foi' 

Evidentemente. o tesouro 
encoatrado no sótão 
-.uIll:JU.oSC muito em breve, e 
lU tive que sai" em busca de 
mais -lii<>s de leitura. O Te
IDIU'O • Ju. .. .... , a Cole
çio Terram .. ear •• Coleção 
r ... todos, a Séie Nep-a. a 
Coleçi<> Amorela. Sonho. 
Fauasia. ExotiSmo. lnlÓlito. 
Aventuras. Vi iJCl1S - .no a. 
paço e DO tanpo. E o número 

dos meus r ... t.umas .. men
tando sempre. U,.ia liber" 
los. E a" leituras continua.. 
vam, e eu datoCboiaa outro r~ 
lõo: J\I1io V ..... , H.G. Wdls. 

A Ali .... do P. Comme-
lin; um . deslumbramento: 
Hércules , Édipo. Ulisses,· 
Tróia. Hd..... Eaporta, H ... · 
mes. Júpiter, V mUI. M.-te. 
Vulcaoo. o aan da aldeia. 
de P .... EscricII ... qu_ o 

• -, • • • ,"VI" .u .... unI ••• BEl I\INllktJCIf DEIt NAClfT 
• 
I 

, 

MUi\k ._ " .. fi II.~ t. ............... 
a....c. tkr &1:. ... tOlrtt. JdI~b.da, 

~ , >ft .. , Kflfil\h it., m"" ... , ..... 

li. chorei lOdas as mm. 1"
I"imas. Ninfas e centaaros. 
Mares , navios e marinhc::ilos. 
A Ilha de Coral, de R .M. 
BaJlantyoe, relido mais de 
oito veza. O recorde ~ de 12 
leituras, e pertmce a A Ilha 
cio Taouro, de Rabo t Louis ,. 
StevenlOn. quatro rdelturas 
no OI «iDa! insIâ. 
. O F.nta.ma Voador, em 

quadrinbol . A.luandre Du
mas. quase todo, como espe
cial ênfase para O. Trfs 
M Di .nri ... , relido sete v. 
zes. Karl May. Sherlock 
HoImes. Aptba Cbristie e As 
Proeus de Rafles. AI Ca· 
poDe ~oatra Nick Carter. 
Edlar Wallace. S.S.Van 
nine. E OI fllltasmas. OI fa. 
tasmas aumentando sempre. 
•. Liberta·os!·· 
sussurrav.me dostoiewski. 

Ab, um dia não suportei 
mais e tive que soltar os 
meus fantasmas . Meu pri
meiro trabalho foi uma histó
ria de fICÇão cientifICa, bem 
ao jeito de uma variante do 
gênero muito em voga nos 
dias de hoje: .. 4' e cp .. 
Pena cu til' perdido • or." 
nais, em muitas andanças e 
mudanças. Era uma espécie 
de 1lI'CI' ü oas Ialáxias. em 
que os heróis desistiam das 
pis10lM daiDlCII'8doras e re-.. 
solviam as difll'mças no lapa 
e na porrada. Infelizmente. 
naquele tempo, eu não co
nhecia nenhum poodutor p ... 
Gaa ................ 

'·'Ss, pelo .. eu' cIi, O 

U " .... 7 CI,ao".? 
Sim, roi DO s6tão que da. 

cobo i minha voe .. ., de ~ 
tor, e tive lamtláll a certeza 
absolu la de que um dia es
creveria e publicaria u m~ 
nb .. hist6rias . Não fosse 
aqude bal d. livros, e aqude 
s6tio. t bem poosivd que ti
vasemos um ficcionista â 

maIOS. 
Não sei precisar a ordem 

nem a imponIIIcia, mas a Ie
.... ir viraiii Somerief MaU,. 
bom, I!rioo Verf"imo, J.,..e 
Amado. José Lins do Reao, 
Enulioa Salgari , ·Raphad S ... 
batini;Eça de Queioz, Mau
p.SM1t, ZoIa, Haninaway. A 
todos lU 10U 1II"dO. 

N ao sou nenhum porco 
mal-III adecido p ... cuspir no 
prato em que me alimentei . 
Todos OI .. tora lidos foram 
importantes , todM as hist6 
rias inftuIram (de uma ou de 
outra maneira) em meu es
tilo ... de Dante Aliahieri e 
Jos~ de Alenc .. e Brucutu, 
person8lem de história em
quadriohos , herói da Pré
História. 

... oe rest .. alistu? Voc' es a._ cIe .. 1UIL 

Não IOIto do termo, que, 
por sinal, ultimamente, andou 
tomando uma CGOOtaçio meio 
safada. Os ncionaJistu in
nuiran por tabclL Isto é, o 
maior e melhor de todos os 
rqionaJistas: J. Simóes 
Lopa- NelO e seu livro mar. 
vilboso, Coa .. c.uc' 00. 

e I *iH. S ela Sul, que eu re
leio todos os anos . O volume 
conl~m introduçlÍO. notas ~ . 
gIos •• io .,..anizodos POI' Au
rélio Buarque de Hollanda. 
No conteúdo dessa iritrodu
ção eu me baseei para res· 
crever os cootos de Piá e 
Amill" Vd_ Já disse isso, 
a'Rumas vezes, e respeito 
...... E conflm1O: 8 influên
cia aconteceu por tabela. 
Talvez por isso eu seja um 
rc:wiooalista sem rcaionalilmo. 

Vad chlUX • faer cri· 
do tis ...., 

Recoaheço minha falia d~ 
competâ)çia para o I&ero. 
Aqui e ali, checuei a public .. 
aquns _ titios de critica, mais 
para uso caHiro. Houve 

Dos pinheiras da região 
serrana calarinense para uma 
antologia na Alemanha, uma 

das obras,primas do conto 
moderno b,asifeiro, " Noite", 

de Cuido Wilmar Sassi, 
publicado pela Wa/ter-Verfag. 
"Noite" fez parte do volume 
Am~ V"ho, publicado em 
' 957 pelas Edições SUL, de 

Floria:,ópolis. 

~mpo , ~ verdade, em qu~ 
paliei em um lnibalho de fô-
1010. Trabalbo d~ erudição 
(que eu nio tinha) para !Im 
ensaio an que analisMia o e&

tilo de alauns escritores e Clt

ternaria opiniões e conclus
ões. Chepaei, até mesmo. a 
intitul .. o estudo: O C'MteIo 
.... Fnnkl I '0. Eu p.uu 
da análise de alguns escri~ 
res bem conbecidos, para 
conclu ir que todos nós u! . 
mos pedaço. de defuDto., 
ÍTlllfllentos de leituras ... im~ 
ladas ao lonlo dos anos , e 
que se vão qlutioando ao 
nosso modo de escrever. Até 
que um .1101' encontre o seu 
modo ptóprio, seu estio não 
passa de uma colcha de reta
lhos . .. os restos e ' pedaços 
u sados pelo Barão von 
FrankGlstein para construir o 
ser humano que pretendia ... e 
que, às vezes , como no caso 
do próprio Franltens tein. 
Kaba resultando numa cri. 
tura monsb'Uosa. Critica lite
rária não ~ impreitada p ... o 
meu frco talento. Em todo o 
caso, -.ui fiCa a idéia e o u
tulo: O «: leio .... Fnü-.. 
leio. 

Não me queÜto do tempo 
perdido em I ... porcarias. Sou 
muito agradecido aos sublite
ratos .. . poi5 impediram que 
ai me tomasse um dela. Li' 
autores de todo naipe: óti
mos. bons, razoáveis. m&lS. 
pásimos, execriveis. Foi a 
escola onde aprendi a I .. ,.,. 

o joio do lrill" Se nõo exis
tisse também o joio. como se 
poderia saber o que é real
mente b'ico? Em literatura, 
hoje GIl dia, sei pafeitamente 
O que fazer e o que evitar. E 
tcnbo muito bom gosto , gra.
ças a Deus! 

Continua.. .. 
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LIVROS 242 Salim Miguel 

ENTREVISTA 
• 

GUIDO WILMAR SASSI: 
• 

"Estranha procedimento do homem em relação' aos livros: 
'queima-os. A traça é mais racional e· civilizada: come-os". 

'XII' 

Na parte anlerior da enbevista deixamos Guido às voltas 
com um editor que 9ueria "disciplinar" seu romance premiado 
entre m ais d e uma centena, e a lu ta para manter seu trabalho 
IntelP"'. Vencida e~ batalha, Guido entra em outra. Vamos 
ver como ele a enfrentou . Rapidamente (puxa, será que a pa
lavra é adequada para uma entrevista que vai virar livro?) o 
papo oe encaminha para o fim. Na próxima (e última) paro;, 
Guido fala do seu relacionamento com o Grupo SUL, onde .81-
riam teUI dois primeiros Uvros. Enquanto esperamos o próximo 
capitulo, é bom lembrar que Este mar catarina (antologia de 
conro. que reúne 18 a u tores, tod05 tratando o tema mar, lan .. 
çado pela Edi_a da UFSC e onde Guido comparece c .... n um 
trabalho de fundo memorialfltico, a história de um ",_paz que 
inventa leu mar), já foi distribu /do à. livraria •. E 1"11->-1"110, em 

, novembro, eotará circulando Undamar (ou Verde mar azul, ou 
O calendário da eternidade). final;'ta do Concuno de Romance 
Cruz e Sousa, indicado para publicação por u~ C:0missá,;, Jul
gadora de alto n/ve/. O livro fala de um tema médito na litera
tura brasileira, o trabalho dos me'llUlhadores s~bmarinos da. 
plataformas da Petrobrás, e terá também o oelo da Ed,tora da UFSC. 

Prostituta com apenas quatto 
l-...? Que IdI •• foram essas? 

As principai; e essencialmenlC ne
cCSSáriE a primeira e a; três do f .... 
nal. 

All(Uma coisa d",,",!,"d4vel re
lativame nte a "Geração do ne.. 
serto"? 

Foi em São Paulo, em J962 ,com a 
editora que. então, publcava os li
vros mais caros do Pás. Não sei C'It
pli:ar os motivos . Lembr<>-me de 
que um livro de Clari:e Lisp<ICtor. 
que outra editora qualquer tabelaria 
normalmente em crS 2~0 I uma 
quantia razoável na época), foi para 
lIilivrari ... ao PIllÇO deCrS 960. Um 
despropósito, evidentemente -
qua.e quatro vezes mais caro do que 
a maioria dos livros dos demafi edi-
tores. . . 

A encrenca de;c;a Vt2. não teveori
l!!eJn na afilência de cenas realfitas, 
mas sim no tamanho do livro. Meu 
romance. se publi:ado fosse pela re
ferida editora, sairia em tomo de 
Cr$ S m~ o exemplar. Em meu local 
de Irabalho eu doI..-i. ganh ... uns 
Cr$ 7 mil mensais. se tania - não 
vou aqui fazer propa.zanda do meu 
empregador, não d;"o onde tr,ba
Ihava, não digo mesmo! Cerca de 
Cr$ 5 mil o volume, e .. to naqude 
ICmpo. quando a inflação não .\in
I!!iaos nfveB aDJais, quando não C'ltÍ'i
tia expurgos. indexação. desindexa
ção, e essa fHisa terminologia inven
tada pelos malabarioomos dos to::n<>
cralaS (hein?) do Governo para "'
picar ejustife-ar a crr;e. • 

Vol!emos ao êlSSunto. Os editores 
recomendaram o corlr. de algum ... 
pã,zin as , eeu achei que, realmente, o 
livro na:essitava de aI,rumat páRi
na5 . Fi-Ia, como diria o Jânio Qu«r 
dros . O romance foi composto e 
chamaram-me para que eu virise a; 
provlti. Para efeito de revfião, pen
sei. Nada disso! Era para mais cor
tes. DÍ'lCu limos o caso. li! poss ib il ~ 
dades de prati:ar mais amputa;ães 
no tt;xto e, final mente. constatei 

que, da versão original, somente 
iriam sobrar O título, o meu nomeea 
palavra Fim. Dai, "os ânimos se 
exaltaram" . como se escrevia nos 
jornais de antigamente, houve xin
'lação recíproca das . respectiv as 
mães, amew;as de pontapés nos tra
seiros d~ partes inter~adw; , tititis. 
"vozes ~aJoradas", "paJavras de 
baixo calão" . e uma boa porção de 
ek:. e ek:. Foi um pesza-lJra-fafá me
donho! 

Você quer dizer pec-a-pra
capor? 

Não. Eu d kse PCJZa-pra-fafá 
mesmo. pois não se podeca'ttrar eu
nucos! 

Venenaro, eu? 80tavenerU1nii o! 
Venenoso, vinRativo, grosseiro~ e, 
além di5so, maroto mesmo. O me
lhor é o cara me querer bem e ser 
meu amiJ;to. Senão .. . 

E continuando .. . 
... bolei a boca no trombone (só 

no trombone mesmo ,juro!), sai peI a 
imprensa, armei uma barulheira e 
uma IZritariadaquela\. 

Por fun , O Caio Pomrio Carneiro 
(contfita cearense radcado em São 
Paulo) entrou na .... iga. naqualidade 
de irua 11 w:d iário e 8paziRU ador. A ed .. 
tora (1!1) concordou em pagar-me 
Cr$ SO mil (bota corrEÇão monetária 
'em 20 anos, pra ver quanto dá!), 
para que eu desistisse da edção do 
livro e cal~ a boca. Você se e!;

punta! Se espanta'! Pois é muito 
mu do que eu ganharia com os di-
reitos autorais rdativos a todos os 
meus livros de toda a minh a vida, 
inclusive possíveis reedçôe; . tradu
ções , adapta;ôe5 e prêmk>s literá
rios . Além disso, dinheiro não 
ofende ninJluém .. . <t não ser quando 
é pouco. A frw;c , com toda a sua 
dose decinismo, infelizmente não é 

. minh~ pertence a um person~etn 
de Ndson Rodr;"ues . Ma<; eu a en
dosso. Estou endossand~a , s im se
nhor. 

Deixe-mecontru- o resto. Fizemos 
uma bruta farra, o Caio Porfirio 

--------- - -- ---- --- --

• 
Registro-

A ICU"io, sr. djl dUi r de Enio J. Ro
smdc, Summus Ed .• SP. Livro c0nce

bido c C!lCrilOcom o objetivo descmiJii
zar 05 drelOilS c ge:renlel d. orgMiz~ 
ç6es: p8i'a • . questões quc ameaçam a 
sobrev ivência da anpns. e afetam seu 
desempenho e produtNidadc. Um I<Otto 
b.cado na realidade br8liilera, frulO da 
etperiálcia do AulOr. 

-• 

L6cjca, formal, ~"" -.., de 
Henri L<{d>vre ... ai . de Cartos Ndson 
Coutinho, &I. Civilização Br.iJeira, 
RJ. )' edi;ão. Além de aprofundá-Ios 
criti;:amcnte., o Autor ecpãcde modo d'" 
dátko 05 probluIl8li CI!ISU1Ciais da hB~ 
ria da filosofia. Expocn Ie do pen5ama'1lO 
filosófICO francês, Ládwreé marx51ada 
linha he,diana. - . 

• 

ror, geok'Jgo c eslUdioso dos prob~ai 
da reaião. moslrao qucéeo quepodevir 
a ser a Amazliia como fonte. de riqueza 
mmU"aI .c sua importância parfl o País; 

-
.-Mudança social e poIH u:a no 8ruil: 

19'10.1_. deJalé P ....... Hélio Zytbas
Uijn, C .. mem SOia Pagouo, Livraria 
Pioneira Ed. Estudos Econômicos . 
Fln, SP. Sub-intitulado"o queocorrcu 
com a famflia br.ieiraT, a pesquisa de 
que rcsullOU esle liro analisa a si bJ<Çoo 
de empl'Cl0 e remuOU':ção da f oIÇa de 
trabalho br:eaeira na pa"'Spc!Cliva da r~ 
mflia domiciliar. 

-
Senso critico - Do dia-a-dia às 

ciências humanas, de D:wid W. CarTa
ha-. coL Manuai; de esbJdo. Livraria 
Piouei a Ed .• SP. Zo livro visa f~iitar o 
aprimoramenfO e desulVotvimenlO do 
senso criteo. Indicado para professores 
de 1° c ']!l graJS, C euudal~ univcnitã
rios . d05 cursos dc CtcnClefi Sociais e 
Humanas, entre outros. 

mal~ parllOpou 
curta3 ", lançado pele1'" Edlçàe!l Anlune\, RI, 1960. 

Cru-neÍTo eeu (hojee;tou com dispo
sção de entr~r todo o mundo), e 
mais aJguns "aJ~éns" de outros '\e
xos. eo romance a:abou aparecendo 
em 1964. sem dor nem san~ue. por 
uma editora do Rio de1nneiro. Ah ~ 
sim! Guru-del as prova0; tipoarãfcito) 
da primeira versão de Geração do 
Deserto, poís constituem uma espé
cie lIe curiosidade. 

Mais al~ma curiosidade desse 
ti· , po. 

"'tm. em 1963. no Rio de Janeiro. 
a EditOra JúpilCr Ltda (r"ma c<>
mercia! fantasma) iria publicar, em 
dOB volumes , a ADtol~a do novo 
conto brasileiro . Manda colocar 
erifo na palavra iria, porque , 
mesmo depois de impressa, acoletâ
nea ~abou não saindo. Houve não 
sei que espécie de desacerto entre o 
onzanizador da antol<*.ia e outros 
interessados, e a edção foi inteira
mente destru ída. Maravilhoso País, 
eHe, que se dá o luxo de destruir 
I iv..-os , com ou 'Iem motivo. Eu salvei 
o JP eo2Q volumedessaedção, que 
constibJem a curiosidade de que es
tamos tratando. Quanto ao livro, foi 
novamente impresso e, com outra 
capa, apareceu em 1964 peJa mesma 
Editora JúpilCr Ltda - fantllima. 
lnexicHente, -Ina '. Para concluir. a 
capa da edção definitiva da Anl~ 
lo~ia do novo conto brasileiro 
você fez reproduzir em nos.'\a entre
vr.ta de n.O VII. 

Eu também faço parte dessa an
tolCX;a. Não era do meu conheci. 
mento o fato de ter havido uma 
primeira edição, antes daquela 
qu~~oi lançada no comércio. 

c como es tou lhe contando . 
Quanto à destrução de livros. isso é 
coisa velha, conforme sabemos . 
Cons ta quesocerdotes e govem an te;, 
deitruíram liv~ de civiliz~ pai;
sadw; (tijolos com os caroctere\ cu
neiformes dos assírios e caldeus , p~ 
piros 'dos ~ípc.ios, quipos dos anti-
20S peruanos, ele.) para que não re;
tasse lembrança desslli civiliza;ães . 

Em toda a parte. de quando e(ll 
. ~uando , '1 00 realizadas fogueiras d'e 
lIVros, por motivos religiosos ou p0-
líticos. Estranho procedimento do 
homem . em relação aos livroc;: 
queima-os. A tnçaé mais ncionaJ e 
civilizada come-os. . . 

A. titulo decudos idade, delxe-me 
contar que eu também fui quei
mado. Ou melhor, o meu romance 
dos balseiros do Rio Uru,e:uai , São 
MittUel. O pudico primeiro editor 
contou-me todo arrepiado, que 
um a freira católica lhe escrevera 
contando haver queimado o meu 
livro. pelo fato de não concordar 

com o 'Iuicidio aJi de-crito. Tenho 
~peciaJ eõtima e IZrunde r~pejto 
pela; reli1!:iosa5 católcal, m~ abso
lutamente o[tO concordo com a 
queima deSão M~eL E.di,oo mais. 
;-. es ~ pírllmaní:~a ~ háb.ita não 
concordo !com o \uicídio de nin
euénl. a;;sim como também nãocon
cordo com a I!!uerra. a fome, a pros
titui;ão , a mrreria. Mat o fato de 
nâo concordar com uma co~a nito 
me impt-de de eicrever '\obre ou 
meo;;mo contra ela. E digo a ind a, a 
e'\.~a piromanía::a que usa hábito e 
tem o mau hábito de queimar livros 
- me perdoem pelo trocadilho in
fame - : queime todQ'\ os jornais do 
mundo inteiro, minha ~enhora. 
TodO" eles notriam sui:ídios. todo 
0\ ditfi. _ 

Outro fato curioso? 
Sim. o mais curioso de tod()'ii. 

Embora eu e..teja absolutamente, ou 
melhor. totalmente. cheio com os 
editores. não posso, de modo aJ
Io!um . mandã-Ios pru-a determ inado 
IUl!!ar. Muito menos ne'l te momento, 
quando ~tou frente a frente com o 
meu atu aJ editor. Po(!; é. meu caco 
Salim Mi2uel: depoi; de editor do 
Grupo Sul, você foi editor da revi;t. 
Ficção, e tomou-se, aQora, diretor 
da Editora da Univer<idade Federal 
de Santa Catarina. 

E então, mais uma vez. , você re
~olveu editar-me. Meu romance, 
tendo por cenário o mar e as plata
form~ l2etrolíferéfi, e cujos perso
n""em _ao os m=lhadores pror ... 
~ionais. deverá ser larçado em no
vembro prólCimo, não é isso? Você 
acredita em destino. fado, esSé'fi coi-
-'ffi'! E'bom ir come;:illldo a a:redi
tar. Sina de SaJ im M il!!uet ser o edi
tor de Guido W~mar Saisi. M .... 
pelo que me parece. nÓS doi; acha
mos esse fadário bem Ilratif'cante. 
nâQ,..chamos? De cer ta forma é um 
fato curioo;;o: uma espécie de fideli
dade editorial. 

Conforme você está lembrado, 
um dia eu jurei que nunca mais iria 
procurar editor com os ori.e:ina~ do
baixo do bnço. Você mesmo é tes
temunha de que e;tou cumprindo a 
promessa. Quando lhe entreeuei os 
orie:inais de Lindomar, ou Verde 
Mar azu l, ou O Calendário da 
.Eternidade, eles estavam dentro de 
uma pasta executiva, poís eu não 
queria, de modo aJ,e:um, ocupar mi
lha:; axila') com o pacote. E a,zora, 
enquanto lhe chamo a aterção para 
o fato , aproveito achancepara uma 
tirada de efeito, máxima de .Renio
zinho;' "Sovaco nunca roi biblio 
teca e livro não serve pra desod~ 
mote". 

Continua ... 



243 - MIGUEL, Salim. Livros - Entrevista Guido Wilmar Sassi: "Como é que ... ". O Estado, Florianópol is, 19 out. 1983 

~\ l • 

o ESTADO - Fpoli s, 19/1 0/83 

• 

LIVROS Salim Miguel 

ENTREVISTA 

GUIDO WILMAR SASSI: • 

X II 
" Como é que alguém se torna imortal e morre? Coisas da literatura meu chapa; das academias". 

N I Ua décima segunda 
p'(te da entrevista, Guido 
.. Uns confetes (enor~ 
mes!) pra cima do entrevis~ 
tador. Coisa de amigo de 
mais de 30 anos (e aqui é 

• bom lembrar que fa%em 
exatamente 30 anos, 
1953.1983, que apareceu 
o primeiro livro do nosso 
escritor, Piá, Edições 
SUL), amizade que já en
frentou chuvas e trovoa
das passageiras, pois os 
dias de bom tempo foram 
absoluta maioria. Que 
fa%cr diante dos confetes? 
Cortá-
los? J amais! Não é com esta 
idade, e depois de termos 
enfrentado barras pesadfs.. 
simas, que vamos dar uma 
de censor. Então, em 
frente. Guido fala agOl'a do 
seu relacionamento com 
editores, dos problemas 
para editar, de alegrias e 
aborrecimentos. Vamos à 
entrevista-livro, que tem 
mais duas partes. Até lá terá 
saído Esre mar catarina. 
lançado rela Editora da 
UFSC, que está indo para as
livrarias. Nesta antologia de 
cont06 que tem o mar como 
tema, reunindo ficcionistas 
catarinenses de Virgílio 
Vlirzea aos nossos dias , 
Guido comparece com "O 
naufrligio do Black Ship". 
E logo depois, no final de 
novembro, estarli nas livra
rias Lindamar (ou Verde 
mar azul, ou O calendário 
da eternidade), romance 
sobre o trabalho dos mergu .. 
Ihadores das plataformas 
submarinas da Petrobrás, 
também pela Editora da 
UfSC. 

F 

C Conte al~ma coisa a respeito dl 
edição de seus livros, problemb edi· 
toriais, etc. 

Minhas dores de cabeça, ne;se par-t~ 
cular, começaram há 30 anos, quando 
do aparecimento do meu primeiro livro. 
E nesses 30 anos, nada mudou , e se 
mudou foi para pior. 

Sempre me disseram que o distribui
dor é o vilão da história, o fedapê de 
nossa telenovela editorial. Um editor 
de Porto Alegre me contou que nâo 
queria saber de distribuidores, pois eles 
exigiam - nada mais. nada menos - a 
comissão de 60% sobre o preço de 
capa. Assim, como 30% pertenceriam 
certamente ao livreiro, e o autor ficaria 
com ,os tradicionais 10%, seriam totaJi
,zados os cem por cento do preço de 
capa do e:ltemplar, e a edição estaria 
automaticamente esgotada. Logica
mente O editor, para o qual não sobr~ 
ria tutu nenhum . tão bonzinho que de 
é. teria que ser um Mecen~, mas um 
Mecenas podre de rico, faturando em 
petrodólares, para agUentar a parada. 

Pausa para um parêntese. (Os 10% a 
que me referi acima valem somente 
quando os autores chegam a receber di
reitos autorais . De fato. grande parte 
dos escritores nem sabe que isso existe; 
aliás a maioria, por vaidade pura. e pra 
ver o amado nominho impresso, acaba 
financiando seus próprios livros e as
sa~sinando o pouco-nada de proflssO
nalismo que a pretensa profissão pu
desse ter. E depois, saem dando por 
aí ... os livros, é claro) . 

Da química relativa à totalização dos 
cem por cento eu não compreendi 
nada; não compreenderei nunca. Como 
dizia o sábio e saudoso Barão de lta-

• 
raré (um dos grandes humoris~ deste 
planeta. já falaceddo). "quem não en
tende de Matemática e outras ciências 
adjacente5. COI relatu ou ap81rentadas. 
não bota banca e não se mete a besta". 
De edição eu não entendo nada. Tam
bém nada entendo dos problem$ corre
latos. adjacentes e aparentados: com
posição. impressão, distribuição e 
venda. Do as .. unto livro somente sei 
duas coisas (e bem! e bem! - pots esta 
é uma entrevista séria, sem lugar para 
falsa modéstia) ; du~ coislt!l, cu dizia: 
ler e escrever - o bastante para uma 
só encamaçã&. '-Q\lando se (ala a res
peito_de livros e de vKta, rICa pra lá de 
düíHI escapar do trocadilho, gasto 
porém . tentador: encarnaçio· 
eocadernação ... 

Há 30 anos. a edição normal de um 
livro era de 1.000 exemplares. Se aJo 
cançava 3.0CX> era bet-seiler. Hoje em 
dia, não vejo mudança aJguma; tudo 
continua no mesmo. Os problem$ edi
toriais continuam os de sempre, eter
nos. insolóveis. Falo em termos da rea
lidade editorial brasileira, é claro. ter
mos gerais. para ser mais preciso. 

Com isso, você quer dizer que en
frentou dificuldade editoriais desde 
O início, desde o seu primeiro livro? 

Não! - por mcrivd que pareça. Não 
tive difICuldade alguma para editar meu 
primeiro e segundo livro. Os entraves e 
Qbstáculos . chate~ões e ª,porrinha
ções vieram posteriormente. O livro de 
estréia, então, foi aquela total moleza ... 
meu primeiro editor quase chegou a 
e:ltigir que eu lhe entregasse os origi· 
nais . Verdade que ele era fé!) muito in
teligente, e sabia o potencial que eu re
preseqtava. 

Como se chama esse cidadão? 
Chamav~se e chama-se ainda. pois 

felizmente não morreu nem trocou de 
nome. Um nome bem sonoro, por sinal: 
Salim Miguel . Não, não diga nada, meu 
caro. Conforme frisei antes , esta entre
vista é séria, sem frescuras . O fato é 
que você: um dos líderes de SUL Co 
Grupo, a revista, a editora. a bJrma do 
teatro e do cinema) nos idos de 50, leu 
meus contos e resolveu editar-me. E 
viu o resultado, não viu '! Pere aí!Não 
fale! Deixe que eu vou contando. Não. 
porém, sem repetir que não vou deixar 
d~ dizer que somos bons, quando de 
fato somos. Modéstia, quando sem mo
tivo, não é qualidade: é burrice. Pior é 
que é. Pois então, se consegui projeção 
nacional, logo de saída. o mérito foi 
meu, da coletânea de contos; porém, a 
edição era de vocês ... nossa, da SUL. 
"Quem fala a verdade nio merece 
c:astis:-o", já dizia a sabedoria popular. 
Ex abundantia cordis, pô! Licencinha 
pra gastar o meu latim. miswrooo com 
expressões de gíria. 

Quem revisou ~ provas do meu pri
meiro livro foi o Or. Walmor Cardoso 
da Silva, autor de Idade 21, poemas, o 
primeiro empreendimento editorial do 
SUL. Estou apenas tentando externar 
meu agradecimento ao Or. Walmor e a 
outros componentes do Grupo. Azar 
dde, se não gostar que eu hoje lhe re
corde aJguns inocentes pecadiJhos da 
juventude. 

Pois é . Piá ( 1953). concorrendo ao 
Fábio Prado - o maior e o mais presti
giado e prestigioso prêmio literário da 
época -. mereceu o voto de um dos 
três componentes do júri. Os dois ou
tros julgadores votaram no vencedor. 
Quem foi o vencedor? Não digo e não 
digo! Ricardo Ramos, anos depois. me 
contoU a história secreta da votação e o 
motivo porque nem de nem eu fomos 
vencedores . A decisão estava entre um 
de nós dois, quando apareceu um ter
ceiro autor ... e uma terceira ... sei lá O 
quê. E5sa terceira pessoa, do sexo fe
minino ,. ~mortah.z.ou-se pouco antes de·' 
morrer. Dizem que foi a segunda pes
soa do segundo sexo (quantos há'!) , a 
conseguir a façanha. Como é que al
$lUém se toma imortal e morre? COts$ 
da literatura. meu chapa: d~ (DA) aca
demia .. . Proced.imento meio (muito) es
cabroso, a influência da nâb mencio
nada senhora dona na decisão do pr& 
mto . Ah . deixa prá lá! Não se deve 
falar mal dos mortos . 

Depois foi a vez de AmÍlilO Velho? 
Certo. Mas antes, em 1954, seria a 

vez. de Contista Nov08 de Santa c.ta
rina, com li) qual obtivemos sucesso no 
Brasil inteiro. E daí, em 1957, a nossa 
editora publicava Ami~o Velho, com
posto e impresso, como sempre, na 
Imprensa Oftcial do Estado, feiozinho, 
ruim de capa, mal revisto, e tudo o 
mais que pudesse existir de negativo. 
Menos o miolo; este era ~m. era meu . 
Pois aconteceu que o prêmio daquele 
ano, do Instituto Nacional do Livro, foi 
dividido entre este seu amigo, o exce
lente contista Moreira Campos (do 
Ceará) e um terceiro livro de contos, de 
autoria de um chcfe-de-gabinete do Sr. 
Juscelino Kubitschek, então Presidente 
da República. Esta minha vitória foi 
também de ·SUL. não foi? 

Loso depois a SUL acabou. voc~ (oi 

embora de Santa Catarina e arranjou 
outros editores. 

Pois é . .. e então começou a briga de 
verdade. Já tive oc~ião de falar a res
peito de Testemunha do Tempo, con
tos de fl cçâo científica . lançado pela 
O.R.D. , Rio de Janeiro . em 1964. Tira
gem de 3.000 exemplares, direitos auto
rais pagos ~eligiosamente, ~em qualquer 

complicação. Gumercindo Rocha 00-
rea, conforme eu disse anteriormente. 
foi o editor mais honesto que encontrei. 
Editor profissional. acentue-se bem. 
Porque você, mal caro Salim Miguel, 
quando publicamos Pi' e Amijlo 
Velho, era apenas um iluslTe e correto 
amador. Ilustre e correto, sim; porém, 
simplesmente amador. 

Mas então não houve bri~. 
Um momento, eu chego lá . Sio 
Mi~el, meu romance de eslTéia no gê
nero, foi premiado em concurso insti
tuído por uma editora de São Paulo e, 
como você sabe, teve em 1962 uma 
primeira edição de dez mil exemplares. 
A segunda edição foi da Antares, do 
Rto, qu~e 20 anos mais tarde. Aqui eu 
tenho que fazer uma parada para d~ 
giar a competência e honestidade da 
Edições Antares . Nota curiosa: trata-se 
de organização dirigida ex.clusivamente 
por mulheres . Alô, Maura Ribeiro Sar
dinha; um abraço pra você. E um re
cado: se você não quer fazer a 3.8 ed~ 

ção de São Mi~eJ, avise-me com ur
gência. porque tem mais gente interes
sada. 

E a enc:renca? 
Os primeiros editore; de Sio MillUeI, 

patrocinadores do concurso por mim 
vencido. ainda pensavam que os bebês 
vinham ao mundo trazidos pela ce
gonha, ou feitos de matéria pl~tica, e 

.assim se apavoravam ante uma cena de 
sexo (mesmo sem toques mais realistas 
e sem a menor grawidade da parte do .J 

AUlOr). uma gravidez nâo desejada. ou 
uma palavra mais forte. A menor men
ção da palavra sexo, acontecia como 
naqueles antigos filmes de Tarzan. 
quando os carregadores nativos dcp~ 
ravam com o terror e o desconhecido. 
Eles atiravam os fardos no chão, pe
diam o colo da mãezinha e gritavam. 
cheios de medo: "Taboo, bwana!" De 
sua parte, ~ editores, amedrontados , 
berravam : "torta! Corta!" Tive que 
discutir e lutar muito para manter a in
tegridade do texto. 

I Naquele jogo de vai e vem, de corta 
e não corta, eu mantinha correspon
dência com o editor, mediante bilheti
nhos escritos nas margens dos origi- • 
nais . Em determinado trecho, o editor , 
(ou alguém por ele) escreveu a palavra 
incroyable. Acontece que o editor era 
demãO: e. se tratava de livro esc rito 
em português, por um br~ileiro . Não 
vinha ao caso se o trecho em pauta era 
ou não i:nac:reditável. incrivel. Ao de
volver O romance (datilografado), re
comendei ao editor que empregasse o 
idioma dele ou o meu, nunca um ter
ceiro. E a seguir, enraiveci-me e man
dei - por escrito - que ele fosse à 
procura da prostituta que O havia ge
rado. Deu galho. Um galho enorme, 
deeeeeste tamanho! É que eu escrevi 
prostituta usando apenas quatro lo-
tras ... 

! 
Continua ... 

Lançamentos na UFSC 
Mais dois ntulos da Ed~ 

Iora da UFSC tem lança
menlo progo amado, ambos 
para O hell da Reiloria da 
UFSC, campus da Trin
dade: Antologia do v.,..,1 
literário (tex tos escolhi-• 
d!,s pelo público), reu
nmdo 37 autores, com in
trodução • organização de 
Alcides Ouss; e Partidos • 
políticos de Santa Cata
rina, de Carlos Alberto 
Silveira Lenzi. 

No primeiro (dia 21, 
sexta-feira, às 17h30m), 
temos um balanço do tr ... 
balho que vem sendo de
senvolvido peJo V aral L~ 
terário e do que de signi
fICa hoje como nova forma 
de comunicação com o 
público; o segundo (dia 
24, segunda-feira, às 
17h30m) é uma recupera
ção da memória de Santa 
Catarina, através dos par
tido~ e dos homens que se 
dedICaram à atividade p0-

lítica no Estado. 

artidos 
ohticos 

Je \anta catarÍlI :l 

• 
t 

, 

• 

• 
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LIVROS 

• ENTREVISTA 

GUIDO WILMAR SASSI: .. 
t (de SUL mais eu) foi um impacto "Nosso primeiro encon ro 

• , 

enorme, algo assim como um coice na cara". 

• 

XIV 

(final , por enquanto). 

Enfim o fim. Esta última parte da enbevista é dedicada ao Grupo SUL. 
. . de IllaJleira tomou conhecimento do Grupo, como e porque 

GUldo m; !!:.. do -mo, f.Ja d •• vúiu opiniões e vel sõeo que Circula. 
passou. ner r- - I da bri da incompreensões, de 
vam a aespeito de IftlS componentes, ga&, cteriza afirma que, de 
vitórias e clen(l4 •• _ E ",*0. rude &-ncpaeza que 0 . cara de SUL". E • 
início ele se "identifiCIIV8 CCWII todas cr,antos nao gostavam . • o 

' ~. --'. 110 Grupo e passar a ser o OIaIS expraslV '1' i... _,.IIC" se d G po votava 1:..:::::: .!:":;.=::~~~ !':!:h::':...':: si:ad.!~o ~.,. 
..... afinal ta para contestá·los uma coISa 

riam nem pensar que, , es va to do conhecimento da Seniana 
chamada Aí1e Modema. A~~m deles • maFlorianópolis ° que dizer de 
de 22, em Sio Paulo? E.., mo aqui, em d ? 'Tudo isto está 
•• - Gude os IICGIIte ti .. eotos devi .... che .. ar deturpa os d.- ° 
-..~, Cuido,' de ~O anos ""'oa os, ~~ , iRlplfcito no d .... - II filio de cpi~, nuus. hunl da déCllda 

~~50timáv:_~"ta"'Ca~='::: ::.::0 .... ~::'::::;~~;.. sem antes doi. 
uc em ...... • ...... Editora da UFSC já se encontra nu avi_o Es te mar catarina. l'nçllClo r- . • . d . 
I· :. e O calendário da eternidade (título .gora defirudo en~e mlllo ?!S, 
Ivranas, la !:d' da UFSC estara pronto a~ o 
~::,::"ar e V er~ mN=~~':: nos ~=Ive ° mes';'o ficcio,:,!ota forte 

• 

" 

• 

1 

:?~ "-

'r'::>~ .~~ 

~""::\., 

• 
• 

, 
• 

• 

• 

• 

- ~'. 

• 
e novem. 'do .. _ S' ,M' eI Geração do d eserto, PIa. Amogo 

e invenlivo, tem<18 o GUI - . ogu . truturar e temos um Guido 
Velh Testemunhado tempo ... e •• be.....,....ees, ._ 

. .. -.. 
~, muilO8 de _ leitcwes. t que ele aJ>andona sua re .. ,ao 

que Irá surpreender --" nd . ohas e nos trazer um pu. ':se .. rr~.DDa. para se embrenhar ne,. pnau ,"aI man . d d O 
~':"o de sei es sofridos, num livro de muita açâ~ e hU~i11 ,a e. ~u~ 

. ma vez que para um auténlico cnador nao ha lema ta u. comprova, nUlUI U, d ~ I 
basta que ele queira enfrenlll-Io, dominá-Io e oma· o. 

---- ------ --- ._- - . - - ._-
'11 rema visto pot '8 ficcionistas Jánaslivrarjas lJtem ... 'at. ilQ,O d ·.s eondeGuid>compa

. d V' /lio Várzea aos nossos I , • .. ealarmenses, e .rg . d 81 k Sh 'p" conto de fundo autobiosr.r-
rece com "O naufrágIo . o doa~nteri~r q' ue in~nta seu mar ".roeula, 

. Perxua- thwiaa i eau ..... 
em rz 1'"11 'ri 6bviu. luo , 
óbvio, alo 6? Sei .. F' bit de 
mui ... F c p __ que YOU 

r,zer; eou obrillado a 
<_uM-IM -.lo, .. do 
.' , I-=' em "na _ DUlne _lOtec. 
Ei •• 1 primeira.: Seu eu
ca .0 UM .. o Gnapo Sul .... 
aJ~m. i.pai .Ind· ~ -:-
li .......... em .. tai,.n U. 
ta .. ia?T ......... DI delttl 
boitU,_ fal e 11111 . 

Sim. OrMde importinc:ia. 
total importância. De cerra 
mlWleWa. eu sou um resul~ 
de Sul. 1l óbvio que, .... pri
meiro IUllr. antes de mais 
nada., eu sou um ac:ri1Or. Bom 
ou mal? Ra:zoAvel? Não vem ao 
caso. Eu seriã um escritor. 
mesmo se jll'llais tivesse h. 
vido meu contato com o GnJpo 
Sul; sou um esailOr hoje. anos 
e anos após o desap .. ec:irnfl1l0 
de Sul; serei um escritor 
sempre. st;ja qual for o ponto 
cardeal. M .. , • ra., t que Sul 
acordeceu 00 mm caminho, ou 
Guido Wilm .. Sassi .,..wea 
na tnvcrória de Sul. Irrele.
vante .•• A ordem dos faDes 
não altera o produlO. " 

Quer. ou não quer .. voct 
foi o mSl dcscobi idor. Salim 
Miluel. Eue mérilo _ se 
existe - ni'IUém lhe rra. 'Se 
não fosse você. tcriasido OUlra 

/ pessoa. Qualquer pessoa. Isso 
lambém~óbvio. Sempre há um 
primU'o alguém, em primeiro 
IU8", pela primeira vez.. Foi 
você. Ponlo fmal. 

V_ p' Iid_ do Gnopo 
Sul dHde o seu apared_ 

· __ tol 

Não. Eu me con.idero ""~ 
nas uma espécie de c."...a do 
Grupo. Verdade: Sul ia p ... 
sando, e eu pecueiumac.vna. 
E continuo. até hoje. Sim, por_ 
que, de falo. não acho que o 
Grupo est.;jadesfeito. não levo 
em consider~ão a sua morte, 
Sul continJ:' afrutãlC": propi
dou o n imenlo de outros 
grupos, conlriJuiu p .. a o su
cesso de lente nova. e consoli
dou, ellllpr.1meIo caClUo de 
boa qualidade, a aDJação de .... 
guns componcotes "'-aos. 

Muitos poetas e contistas 
(cultores de oub"os .âleros 
Iambán) slo. de Certa forma, 
resultado de Sul . Talvez nio se 
liva em realiza. se o Grupo 
Sul não tivesse existido. Todos 
possulam valoo-I pnlp.-io, ind;' 
vidual; isso ~ l6t:ico. POI étn, 
Sul foi aponte, o veíadoqueos 
conduzi.! at~ onde hoje se Clt
contram . O mesmo sucedeu 
comigo. 

E .. bri~ ali ca tu PU'" 
hom'ric .. , voct "" lem. 
tw.1o? 

Infelizmenle, não alcancei 
mI tempos heróicos ~e Sul, 
qulWKlo o pssoal era tuado de 
malucos, v e bs ecomunistM, 
além de CUlras clasSl"lCaç6es e 
apodos m~ votados. 
R~me de que um dos 

componentes de Sul _ hoje 

quase cnqüentáo - chegou a 
s. preso, simplesmente por
que estava rindo - (isso 
mesmo: rindo) à porta. d~ u'." 
b. numa das ruas pnnclpalS 
disÍa nossa Deslerro. Então, 
um dOIl (' .. urôes literários 
(h ... ?) da Ipoca chamou um 
policial. p ... que prendesse .0 
nosso ~athn-o. A aulon .. 
d"e fICOU sem saber o que fa
zer. porém. qu .. do o. sisudo e 
severo cidadio dedmou sua 
3'C'YVV c-aaoao Oetlmou sua 
quali:lade de 8C11te do Palácio 
do Oovono do Estado, onde 
desempenhava uma função 
.'dl I., o sofdado não leve 
ddvid. em trancafi .. no xi
lindró o risonho contista (pois 
é contista dos bons) , que, sem . 
motivo nenhum, estava a rir-se 
(ela COOSlrUção de "ase, meu 
Deus!) na presença do erud ito 
IOtlhiano Cé assim que se es
creve?) quevocês. daSul . tiv&. 
ram o desplante de não convi
d. p ... faz:. p .. tedas festivi
dad. rtlaçionad. com o cen
lti'Ikio de Goethe. P .. ec&.me 
queo poeta alemão foi uma das 
CAIS. PrUipais da briga, não 
foi? Ou, pelo menos, o começo 
dabrilL 

Foi p • voct raio morar 
... i, • ..-ele tempo. pu. 
........ ,...,. nas conten ..... 
V.TI '+eme,... ec:eubom 
de IrriIlL 

Não sou, não . Detesto briRa. 
Contudo, no. partÍ(:ular, sou 
ilual 110 mineiro: dou um boi 
p •• nlo mlr .... numa briga, 
m_, depois que entro , dou 
uma boi ... inteira p .. a não 
sar mlPs. 

Enquanto vocês pdeavam 
conlTa os donos da literalUra 
catwmenae. ClI me enconlrava 
na minha quieta líWes (quieta 
naquele tempo, . . qora .. . ). 
onde IOnhava com 05 louros 
(os louros SÓ, não: também os 
morenos e 05 mulatos, pois 
nunca. fui racista) dMiteraDJra e 
public'ava minhas ~equenas 
atnx:id". na ÍlnprClJSa local , 
onde .. era, p.a us .. uma ex. 
pra.1o da fpoca, "lISíduo e 
r .. lli. colaborador". J .. 
maiI aataldi ... f14bj dV' Ê 
• CIt. oc:.iIo de c:on_ que, 

n ...... ""ca= I f' ,havia 
em Llla dois jovens mais ou 
menos tala'llosos, poss uidores 
de i'tcaDeis e promissoras vo
caç6a pwa as leb'as .. , o outro 
era cu. 

laIoca *!:i.ai~de 
Sul, n ........ .-? 

Nem nada nem ninluém . 
Não tinha o .menor conheci
mano dessa lcote sem pudor, 
d...., blOldo de doidos ped~ 
r.tas e comunistas que, com 
SSlI acrilOs obscenos e dd&. 

família catarinense. Eta, festi
val de chavões! Qualquer de- . 
putado de me .... curtura pode 
utilizar rudo isso ai, em su a 
próxima campanha. Não pr&. 
cida citar O autor nem a fonte. 
m~, me pagueos direitos aufO.. . . , 
ratS , po. . I 
M~,seeunãoconh~NI~ , 

a recíproca também vaha; nm
guém do Grupo tinha qualquer 
conhecimento de Guido .wa: 
mar SaoiSi. A troco do que, ne 
mar S~si. A lToco do quê, né 
mesmo? 

Naruralmente, eu sinto não 
t. ~ido. um dos fundmores de 
Sul, um participante mais 
ativo. Para falar a verdade. 
quandochcguei o Grupo estava 
feito e era respeitado. Eu não 
contribuí em nada, no lOcantea 
devertS. obrigações e lutas , e 
somente desfrutei as Van ta
gens. Não vou, agora. fazer 
ficção, con tando lorotas e 
vanglorian~me de coisas que 
náo frz. 

Em contr..,artida, algu ns ci
dadãos que antigamente com
batiam O Grupo, hoje andam 
por aí muitoufMos, dizcndo-se 
fundadores de Sul. O reslab&. 
Iccimento da verdade se d .. ã 
quando remanescentes do 
Grupo forem entrevistados. 
Desde já, porém, informo que 
existem fontes escl8l"ecedoras: 
An .. "" NUnetJ Pires eoGnapo 
Sul e Gnapo Sul: o . Moder. 
nismo em s.nta. Catarina, de 
autoria, respectivamente, de 
Lauro Junkes e Lina Lt'aI Sa
bino. O último livro citado 
COflStirui Disserlação de Mes
b'ado , com a qual a .. tora c0n

qu istou o grau de Mesb'e an 
Letras - opção Literatura 
8radeira. 
.. Mas. se você nio conhecia o 

pcs_. de Sul nem a revista, 
ponivelmente em La~ aJa 
~ lhe leria exterlllldo a 
opin1ito que drcu" •• a 110810 
....,.;10. Qual .... eI.? 

Constava que voc@:s forma
vam um pupo fechado. ndu. 
si.ame.te restrito. Com o 
tempo, de'lcobri que não era 
nada disso. Vocês incenüv. 
vam novos evelhos,desdeque 
livessem valor. Ê claro que 
nem todos puderam chegar "
Em literarura e arte, como em 
rudo o mais , vale sempre 
aquele trecho biblico, citado de 
memória; "Muitos _rio os 
ch-madoe; pOr~1Q poucos os 
escolhidos". 

Sul não era. absolutamente, 
um ambiente fechado. Fosse 
mesmo, e eu não teria s ido 
chamado, e posteriormente es
colhido. E fui. E ninsuém mais 
diferente, em formação, gostos 
e vivência. do que eu e os d&. 
mentos do Grupo Sul. Ao 
menos nos idos de 50. Hojedes 
mep8l"ecem uma equipe muito 
conservadora. Na abJalidade, 
o nevcrenle e iconoclasta SOU 
ar , 

fICO, hisrória de um menlflO , 
e nele navesa. 

peito. . .. 
Impossívd . Minha opmiio 

se casava com a dos OUtros, e 
SI me idcotf'"teava com todos 
quantos não ~tavam de ~J. 
Deix.~me exphc .. bem: nao 
gostaVa. mM, tamb4m não ri

. pavB.; jamais falei (OU csc:rev~ 
mal de Sul . Eu nem precaava 

fllll'íf. 'M'f.' ~1i"1flIn 'iIl"el:~a 
contar o que estou contando. 
Podia dizer simplesmente qUe 
sempre achei vocês umas Iin
dezas literkias . Seria mentra. 
Minha rude franqueza 
impede-me de dizer que 
sempre 80s tei de vocis . N ia 
gostava, esta é a verdade. Do
pois, com o tempo e a convi
vência, os lonlos papos. a 
troca deconf'"nsões. eumapor. 
ção de ele., aprendi aaos_ .. E 
ptei de ter 8ostado. DIÍ foi 
aquda coisa louca, arntiata
dora ... amor pra toda a vida, E 
não quero CIlviuvar de vocês, 
de modo nenhum. Mesmo não 
posso. Passei a ser um de vo
cês. 16 se vlo 30 anos. Sou um 
de vocês • .,.-a. Sul não mor
rSl jamais; está mais viva do 
que nunca. 

Um dia, por acaso, encon Irei 
um nllmero da revista Sul. A 
erimeiravista, mep.-eceu uma 
publicação feita por ec::ono
clastas e irreverentes. uma 
corja de revolucionários que 
pretendia denub. a silUação 
estabelecida, para implantar 
em seu IUI" os desmandos da 
dita ("maldita") Arte Mo
derna, das pinturas de quem 
não sabia pintar, dos _. 
sem rima nem méb'ica, dos r1). 

mlWlCes sem história, o desc. 
labro mais comp~eto; enfm, a 
implantação do caos _ do 
caos, meu 8111.0. 

Nosso primeiro CIICOnlrO(de 
Sul mais cu) foi um impacro 
enorme, alIO ~ssim como u~ ' 
coice na C"a. ., com ., quatro 
ferraduras ao mesmo taupo_ 
sem qualquer conot.çio 1Ili
malesc .. e sem o menor d ... 
rlapeilo p .. a com os bfpedes e 
qUadnlpcdes porventura eu-. 
volvidos . 

Alguns eiementos do Grupo, 
inexperienls-, eram movidos 
apenas pelo espírito do paur 
q,-.... Os m .... ICl!Ítimos r~ 
presentantes. contudo, pre
tendiam construir. Pretendiam 

ré ... conspurcavam os m.r 
damerllos das rel.Da, zom
blOldo de seus .... Idos c9d;' 
lOS. e teruav.." alOdoocuSlO, 
dai. i a si moral, enquanlO 
buscavam soIap_ os pil .. es de 
nossasoçiedlde e Ibal .. cis ali
Cat::tB em que se asscotam a 
v~e e a honra da b'adicionw 

Es~ bem. M .. , eu piaria 
de Abel, a~ a, qual a sua 
opiniio. pr6pria a nosso nes. 

: e COf1scwuvam . Primâo U5. 
vam dinamite, demoliam todos 
os pardiei-os litcd.ios. cultu
rais, artísticos, tradicionais, 
eIC .. A gente menos avisada 
(eu mesmo, inClusive), dev&. 
riam parecer uma horda de á~ 
las, sequiosos de vandalâmo, 
estripulias e bacunça. MM, de
pois da dinamite, vma a fase 
de construção. Construíam em 
cima das ruínas . Tinham colu
nas. nosjomais , tac .. doopaJ 
nos " medalhões" estabeleci
dos . Havia a publicação da 
revista, a edilora, O clube de 
c inema. Insatisfeikls 

niohouvesetorcullllrll e.-tf,.. 
tico em que ti. nlo se cavai
venem. Encen_am p~as de 
teatro, incentivlnlll a pinDJra, 
aeICUlturL .. cu IIChoquetoelas 
as .. tm e toei •• mod.id.t.. 
de CUlturL NIo , _ .. tIO de 
adm .... or. nlo. Att mesmo 
fime o Grupo r. Dlv .. ~ 
dtl7ir 'ilm_ dli In".~ 
fime o Grupo r. Dlv .. pr'W> 
duzir. filmes dê lon •• 
meb"lIem. E isto na Velha 
~- ' . só' ..... 1aTo. m"lDlID . 

AR-,'.c 5',"'.' 
........ e p •••• ta em NU 

lin.oIrid .. COIb , turm. de 
Sul? 

Se houve! Só houve. Foi de
vido., me CIIvofvi ..... 1O com 
o r .. soil do Grupo Sul, e ., 
que ti. me .sin.-am, que 
acabei deixendo aI,uns dos 
mcus edilOres completamente 
histlricos. A simpl .. apro.;' 
maçlo da minha pessoa, ou 
apraClllIIÇ10 doi meus textos 
d .. tinldos ar público, oi .. se 
peraianavarn. balbuciavam 
preces e, hOIlOl izmos, prot&. 
,iam com ., mias .. p.res 
ditas pudmdas. Islo, tallO no 
SGltido r .. rado, como tam
bém no r .... V ........ 01 

EGe 7.,odetu-' 
foi -n.a? 

Eu ' resolvi escrever uml 
c .. ta ao pesaoel de Sul . 
crevi a você, Salim 
p .. a não riltarmos à 

· E então, veio 
· in lcoeimIrio 
brimos 8ostos comuns 
bém .... ns d",PlOo), 
Iirrc:ias, conc:ordlnc:ias, ell: .. E 
t.arnb4s:n v~ a amiz"e. a ~ 
blicação dos m .... livros. O 
r • ." p .. ecf>"me, pertenc:e l 
H is l6ria. Com "H" mwlCUlo. 
Eu nlo SOU mod"",Ji '-li1IId 
antes. N, oportunid"e. um 
aviso: nintuán se meta na 
...... d. Silim Milud.. • 
Guido Wim. Sasi; .nsc • •• 
• "" ..... doa doia. 

S • Ma" c::b te_ o IftOIIIClIID 
de repeti- o.,e eu disse anta: 
Sul • ..,_ .. de morta. continua 
(nu"",IOIdo. A edição do meu 
livro mais recente. a sair. em 
novembro. pda Editora da 
Univenidale Fed ... de Santa 
Cat.-ina, tal:vez nio acunt. 
case, se nlo tivébernos sido, 
mos aCris. você e eu, editor e 
editado. V aOO8 ao rcpeteco. 
Esbl MSioso para ver O C. 
loaclúio do EIern'dod. em 
I eb'a d e forma. 

o • o 

Vamos p .. ar, por enquanto, 
com estas entrevistas. Vou 
cont.--Ihe, • CtI a, um dos m0-

tivos por quê deixei de sere
ver durante 20 anOI. 
FaI .... me. muito e muilO. a 
rapei., do prazer que se exp6-
rimenta n. literatura. Es tá 
cerla , essa satisfação existe 
mesmo. OcOrTe, por~m, um 
senio: esc:rever ' ~ uma esp6c:ie 
de o'nanimos - üm pr·tZer 
múilO sofidrio. 

esc 'd . m momento Varal LIteráriO . 
dos e con~ecl o.s, t~~ ~ )8hor~ no Naquin~feira, durante a sessão de 00-

muito especIal, f~~ e~':;I~leconomia e IÓj!rafos , os po~las que parlicip"!,, do V arai 
Congresso 8~~ eu'O e . BaI eá- Literário poderão ver o re;ultado concreto 
Documa1ta;:~ , que se reahza em a ~sse e positivo dessa iniciativa, que prOCurou 
rio Camboru durante esta ~~~r~ .. An.. estabelecer, pela primeira vez no Estado •. e 
mom~to será O l~~~~ ~'~ado pela consqp1iu, um contato direto enb"e o pu-toIogla do Varal L,I .... 10, I r - I 
Univ .... idade Federal de Santa Catarina, b oco e o poe a. 
que vai contar com a pr .. ença de todos os STAND 
... tor .. d ... po .. i .... que foram .. coIhid ... 
pelo po!blico. ' iIh ' d 

O local do lançamento e o p"" 80 a 
Citllr, 110 Stand da Editora da UFSC, por 
oodepas.am di ... iam .... ledolS mil ~ogr ... 
oistas de diversos Estados ao Pms. So
IIIIndo a r .. ponsável pelo Stand,. Jussara 
Bayer, o cartaz que anl;lnc,a O livro tem 
atrádo a alenção de murta g .... le que p,,?, 
cura saber o signifICado do "V ... aI LII~. . " 
no ~ objetivos dessa realização dos ... 10' 
r .. catarinenses são bem defmidos ~r 
LIUTO Junkes, da UFSC, na apr ...... taç!'" 
do livro: "Levar a poesia ao povo, à SOC!~ 
dade. às pessoas, nas praças. nos saJo~, 
nas escolas, introduzir o poem~ !"? CO~ 
diano, dar oportunidade aos que mlClam na 
.. te de escrever para leym: seu poan~ aos 
leitor .. s .... sibilizar o pubhcoparaal .. tura 
e aprec{ação dos valores literários parecem, 

Desde o primeiro dia do Congress~, a 
Universidade Federal de Santa Catarma 
está expondo mais de 30 títulos da Ed'lOr~ 
da UFSC. Jussara Bayer disse .que ale 
ontem mais de SOO pessoas já haViam VIS~ 
tado o Stand e que 30 livros foram vend> 
dos. . 

Os preçOi variam bastante mas ~u~ca 
passam de Cr$ 4 mil . A única ex.ceça:" e o 
livro de Walter pjazza. ,. A hlstóna de 
SantaCaurina", qu ecustaCrS 7 mil, tendo 
vendido até agora apenas um exemplar 
para um catarinense de Blumenau. Ares· 
ponsâvel pelas vendas afumou aindaquese 
surpreendeu com a quantidade d~ pessoas 
curiosas para conhecer alguma cOISa sobre 
literatura infantil catarinense, ' ·mas qu~e 
nada temos para mostrar. De uma maneira 
geral, nossa exposiç~ mos~? autores que 
não escrevem para crianças . 

UArtepoema" na Mário de Andrade, em SP 
• o escritor Silveira de Sousa e o pintor 

Ha!sis estão com sua exposiç~ ': Arte
poema" inslalada no sll8t!ão da Bibholeca 
Mlrio de Andrade, em SIlO Paulo; desfnj· 
tando do privil~io de poder mostrar s ... s 
trabalhos diariam .... le a cerca de três mil 
pessoas que por ali transitam. A mostra, 
que apresenta 10 painéis com "'?""' ... ,de 
Silveira e pinOJr~ de HassJS, está mclulda 
no progo ama de comemoraçõ .. à pass"llem 
dos 90 anos de MArio de Andr~e. . 

A pr .. ença da "Arlepoema em ~IIO 
P ... lo faz parte de um ciclo de ~pos,\,oes 
que tem sido percorr.ido pelos dOIS arl1stas 
e que se iniciou aqUI em F1orulnÓ!!0hs no 
primào sem .. tre d .. te ano. DepoIS dISSO 
e1 ... já.estiveram .... virias cidades catar> 
nens .. e em Curitiba, prel~endo .. I ...... 
der s ... roteiro até RondônIa, aqu~escend~ 
aum conviledapr .. id .... leda UnlllO Br ... > 
lorados Escritor .. naquele E.tado, Kléon 
Mowy.." ... e, entusiasmada com o trabalh? 
apr .. entado pelos dois catarina .... , m..,> 
f .. tou .... des<:io de levar esla obrap ... a o 
Norle do Pás. . 

São de Kléon ... seguinles palavras escr> 
tas no livrado r"l!istrodevisitantes à ell~ 
.ição: "Dificil, qu ... e impossível , traduz .. 
o belo sem que não se f 0'8 a .rm"llem. do 
próprio belo. Assim, pois, se da com a lOS· 
piração do poeta e do pintor, aquele trab ... 
Ib ... do a plástica do artista em seus poo
mas. este induzindo o poeta a saO" da prosa 

para dedicar·se com o real que lhe tange o 
espírito. Silveira de Sousa ofereceu-nos o 
brio dentro do real levando-nos a crer na 
necessidade do visual, do mesmo ".lodo 
que H$sis, com a sua carga emOCiOnai 
transferida com lances decor~ fort~. que 
hádemais bdo n'a1mado arllSta, a vida no 

todo" seu . 

O presid .... le da APCA (Associ"",f!o Pau· 
lista dos Criticos de Arle), Henrique L. 
Alves, também deixou r"l!lSor~as suas Ifll' 
pressões sobre a obra de Silv~lI"~ e H asS.1S , 
eel~ não foram menos favorav~e~ eelogl?
sas: "Acompanho a força poelrcade Sil·, 
veira de Sousa cuja sensibilidade unpres· 
sionae emotiv ;, agora, aliadaao b"aço ecor 
de H:msis, essa expressão de arte .. ~as 
junções cnb"e a poesia e a pintura a dignifI
car acultura nacional pelap~esença na Pau
licéia Desvairada. Um conjunto que d~e 
percorrei'" o Br~i1 na conquista de, admITa
dores e apfausos da crítica. Paraben~ e ~~
cesso tão digno do orabalho apresentado . 

- Por receberem manifestações co~o 
estas e outras vindas de populares 'I,~e lem 
visitado com vivo interesse a Art~ 
poema" é que Silveira de Sousa e HasslS 
estão de volta à Capital com grande en~ 
si ... mo e, apóS' encerrar a mostra no p 
ximo dia 31, eles pretendem ~t~dc:r o r~ 
teiro levando sua arte as m,~. dlstmtas e 
aistantes.oo não, áreas brasileiras.· 
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LlV.ROS 

HARRYLAUS 
UNão SOU humjlde: a humildade mal dosada pode nos levar à 

humilhação. Ao contrário, sou orgulhoso~ inclusive de meus 
. 

defeitos: se eu ·não os defender, quem irá fazê-lo?" 

• 

Militar, ficcionista, crítico de artes plásticas, jornalista. Em qual 
destas categorias mais e melhor se insere Harry Laus. Pouco im
porta. A ordem dos fatores não altera etc. De qualquer forma, temos 
aqui um retrato de corpo inteiro do homem e do escritor. E nesta 
primel.ra. ~arte da entrevista, respondendo com franqueza à per
gunta mlcl8l que lhe fizemos, ele se situa e procura dar uma visão 
tanto quanto possível exata e desapaixonada de sua maneira pecu
liar de ser, dos fantasmas que o inquietam dos problemas que 
enfrentou (e enfrenta), de sua formação e de sua aprendizagem 
,como ser humano. Fala, também, dos tempos, de ,caserna, de como 
ela se reflete na obra e da luta para a publicação dos primeiros 
trabalhos. 

1 - Quem é H8ITY Laus? 
- Você me propôc uma auto-anáUse. 

Acho que lenho sido mais D. Quixote que 
Sancho Pança. Luto contra a mentira. a 
hipocrisia ~ a ingratidão. Não pretendo ser 
puro. pois a pureza se perde para sempre 
duran te a infância; pretendo ser integral. 
isto é. aceitar rnnlS defeitos como um falO 
consumado. tenta ndo e:qutllbrá-Ios no 
aprimoramento de algumas virtudes como 
a bondade (a mais dlf!cll de todas), a justiça 
no julgamento dos outros, a tolerânda para 
com os semelhantes. 

Não sou humilde : a hunúldade mal do
sada pode nos levar à humilhação. Ao con
trário, sou orgulhoso, inclusive d. m.us 
defeitos: se eu não os defender, quem o irá 
fazê-lo? Se eu me deixar abater por eles, 
serei presa fácU na mão dos que me atacam . 
Tenho sido mesquinho algumas vezes. da
divoso outras (a tentativa do .qullíbrlo). 
Perdôo com tanta facilidad e as injustiças de 
que tenho sidovftima que chego a ver nisso 
um sinal de -covardia . 

Sou inseguro ante os poderosos, não por 
medo de sua inteUgência , mas , de sua mal
dade- a maldade a que o poder dá cober
tura. A minha couraça ~ de cristal : por isso 
sou tímido. A inteUgéncia e a cultura. sem o 
escudo do poder. jamais const'gulrão ven
cer a burrice armada . Sou egoísta apenas de 
meus bens espirituais; de meus bens mate
riais - e até físicos - sou perdulário. Não 
tenho inimigos., pelo menos revelados; 
amigos, por toda parte. 

Sou muito só. na luta pelo endured
mento de minha fráall ""lfaç~. QueRi .s
colhe a soUdão deve assumtr IOdos os ri5Cos 
desse pecado. Adio fundameMal para o su 
humano justificar o privllqpo de viver. Há 
tantas formas de faz~-lo que linda m. de
bato à procura da melhor e mais digna ma
neira de saldar essa divida. 

Tenho alguns ~morsos. algumas triste
zas. mas, muita esperança e ft . A caridade 
tem sempre segundas intenções. No mais. 
se no frigir dos ovos. sobrar qualquer outro 
ponto positivo a meu favor. deixo para 
meu erogio fúnebre. . 

2 - Como é que o militar - de Porto 
Alegre a Mato Grosso- tomou-se escrj. 
tor? 

- Militar ~ profissão, sobrevtvc!nda; es
critor é ideal. Isto no meu caso pessoal. bem 
entendido. Sobreviver como escritor. ex
clusivamente. não se torna possível senão 
depois 'de uma longa servidão a qualquer 
carreira, a não ser quando se nasceu em 
berço de ouro. o que não foi meu caso. E 
mesmo assim, apesar de minha longa $tr
vidâo militar, ainda não poderia sobreviver 
como escritor. Aliás, os dedos das mãos são 
demasiados para enumerar quantos escri
tores vivem da literatura (não do jorna· 
lismo) no Brasil. 

Cdão, vivendo às custas de um irmão. na 
impossibilidade de seguir uma carreira U· 
beral por falta de recursos. a safda que me 
apareceu aos dezenove anos foi o Extrdto: 
roupa. comida, educaçâo, enfim, as neces· 
sidades básicas em troca de um "trecho" de 
liberdade não me pareceram . um preço 
muito alto. Além do mais, parece que eu 
soube tirar da estafante rotina dos quartéis, 
dos longos desvàos de tempo ocioso, um 
produto raro: meu aperfeiçoamento cultu-

, 

ral. Nas horas de plantão ou como oficial de 
dia, multas vezes chorei ao ler Oostoitvski. 
Como um general que, antes de tomar uma 
dedsão de batalha. chora ao saber a mone 
da mãe. 

Quanto a tomar·me escritor, o Extrdto 
talvez au! tenha fonaleddo núnha voca
ção. pois os conlUtos de ambiente e convic
ções abriram formas de percepção littrária 
que uma, vida mansa não teria fOrjado . 
Tambtm as pressões e repressóes à minha 
personalidade tiveram um efeito positivo: 
era preciso provar que eu estava certo, ape
sar de errado; Isto t. que entre o certo e o 
errado existe um leque de possibilidades de 
se manter a °d1gnJdade humana. 

Também o Extrdto me deu a oportuni
dade de conhecer melhor a miséria e a 
grandeza de nossa gente· simples, pobre. 
analf.bela, Uudlda - na pessoa dos solda
dos gue por todo o Brasil freqli°entam os 
quar·télso Não foi o militar que se tomou 
escritor; foi o mtUtar que formou um escri
tor . 

3· De que maneira a experiência d a 
casema se reflete em tua obra? 

- Passei vinte e três anos dentro do 
Exército . É evidente que isto deveria mar· 
car minha obra literária. se você pegar meu 
primeiro livro. O. Incoerentes. verá que 
toda a terceira parte é fonnada de contos 
que têm como ambiente o quanel e cujas 
sltuaçóes só podntam acontecer com mili-. 
tares. Cenário e personagens integrados: 
um não poderia vtvn longe do outro, a não 
set que o escrilor quisesse fazer "Uleratura 
do absurdo". o que não me , • • ••• pela 
cabeça . 

O mesmo se pode dizer dos I!I)ntos '·Ta· 
manduá Ballftlra" e •• Ao Juiz dos Ausen
tes", (ndufdos em mm segundo livro. o 
que 1m1 o tilulo do último conto citado. 
Acredito que a situação pslcológlca, sobre
tudo do "Tamanduá" . só podc!ria vir do 
in6nlto desejo de Ubenação que o Exército 
me dava. 

Aliás, por falar em psicologia. quase tudo 
que sei dela - para aplicação literária -
veio de minha experiência mtUlar. O trato 
diártocom a manha dos soldados para fugi · 
rem das punições; com a malícia . subsei'
viéncia e "demonsuação de seJVlços" dos 
sargentos pari!! obterem ben~fidos; a arro
gância aüada ao espirito de dlscipüna que 
caracteriza os oficiais - tudo isto forma um 
com~ndio de psicologia que me tem sido 
bastante útil no estudo das reações de meus 
personagens. 

Também, incrivel como pareça. a vida 
militar influiu em meu estilo que alguns 
criticos julgam "seco" demais. Por ser um 
"escritor", era quase sempre escolhido 
para Secretário dos Comandantes. E os ofi· 
dos e demais documentos militares devem 
obedecer aos conceitos de: breve, condso e 
preciso. Até hoje detesto flordos de lingua
gem. Procuro cortar tudo o que t acessório, 
talvC'Z em prejufzo da clareza ou da " popu
laridade" de um relato. 

E quando a contenção nâo t de lingua
gem, é dos diálogos: meus personagens 
pensam mais do que falam. Como eu, 
dentro do quartel. discordando de tanta 
coisa e tendo de cumprir ordens por uma ' 
questão de fidelidade ou juramento núlitar . 

I 

• 

" • Como, quando e onde apareceram 
os primeiros trabalhos? 

- Quando eu unha 11 anos. em 1933, 
mudei-me de Tijucas para Passo Fundo. 
Isto me deu tanta tristeza que escrevi um 
poema (meu único pecado contra a Poe
sia) . Esse poema, que infelizmente não 
conservo. foi publicado no jornal " A Ra
zão" , de Cruz Alta, RS. por iniciauva deum 
amigo de meu irmão. Dez anos, depois, re· 
cebl m4u primeIro prêmio literário , 
Cr$ 30.00 (dos velhíssimos). um terceiro 
lugar num concurso promovido pela '·So· 
dedade Esportiva e Literária" da Escola 
Preparatória de Porto Alegre. A crónica 
cbama-se"Perspcctivêl" . eu tinha 21 anos e 
havia recebido o 0.° 218 na primeira fase 
da carreira militar . Como homenagem à 
Editora Globo (não sei porque) , foi publi
cada na Revista da Escola. 

Em 1944, por interferência de minha 
prima Lausimar Laus. tive outra cr6nica 
publicada na antiga revista " O Malho". 
Chamava· se " Não Veio Ninguém ... " e , 
como a outra . é intensamente introspec
tiva, mas, ambas sem valor literário. 

Em 1946, Cadete de Infantaria n .O 310, 
na Academia Militar das Agulhas Negras. 
conheci o artista plástico S. Castello 
Branco. Por seu intermédio e com uma bela 
ilustração por ele feita (está até hoje emol
durada em meu escritório) , foi pubUcado 
meu primeiro conto, .. A Viagem". na sofis
ticada ~ revista carioca, " Rio". em 1947. 
Conta uma viagem de ônibus de Florlanó· 
paUs a Tijucas. Veja só esta frase que hoje 
ninguém vai entender: " Depois fui ver o 
mar, que batia furiosamente na amurada 
do cais". A velha Floripa do tais junto à 
Alfãndega .. . 

a curioso é que eu havia mandado o 
conto para um concurso do suplemento 
" Letras e Artes" do antigo jornal " A 
Manhã", do Rio. Não foi aceito, mas, a 
resposta foi bastante alentadora : " Temos 
muitos contos ótimos em mãos. a seU não 
resistiu ao confronto . Portanto ... " . 

No mesmo ano, ainda por intermédio do 
Castello. conheci Oahon Trevisan e. saindo 
Aspirante a Oficial. fui classilcado em Na
tal. RN. de onde comecei a mandar as "Car
tas do Nordeste" para a revista " Joaquim", 
clt Curitiba, onde DallOn pontlflcava como 
hoie ainda- o faz. 

5 - O prbneiro IIvIO .pareceu como, 
quno, onde e em que condições? 

- Meu primeiro livro d« ronlOS. " Os 
Incoerentes" (que muilos revisores fnsis
lem que seja " Os Inocentes" ). foi Quhli
cada no Rio, em 1958. pela Uvraria São 
José. Ponanto, onze anos depois de haver 
sido pubUcado meu primeiro conto. Nesse 
intervalo. freqüentei suplementos lilerá
rios de diversos jornais do País. inclusive 
publicando no " Correio da Manhã". do 
Rio. um ensajo intitulado " Aiguns Habi
tantes de Ibsen" , premiado num concurso. 
promovido pelo antigo Teatro Ouse. de 
Paschoâl Carlos Magno; e minha novela 
" As Horas de Zenão das Chagas", Uustrada 
por Darei Valença . no suplemento domini
cal do :' Jornal do Brasil" . 

.Muitos dos contos publicados esparsa· 
mente não foram aproveitados em Uvro" 
nem creio que o mereçam . Eram um exer
ddo literário, embora . Ilituralmente eu os 
considerasse. todos. obras-prima~. 

Mas. você me pergunta como e em que 
condições. Creio que sem a interferência de 
Eneida. atuante cronista do " Diário de Ntl

tidas". junto a Carlos Ribeiro, da livraria 
São José. esse livro nunca tivesse saído. As 
condições foram excelentes para um prin· 
cipiante porque nada desembolsei. Recebi 
alguns exemplares como "pro-labore" e 
fim de papo. 

Nunca fiquei sabendo de quantos exem
plares foi a edição, mas, o editor deve ter 
tido lucro porque toda a critica recebeu-o 
muito bem e eu acabei recebendo com ele o 
" Prêmio Afonso Arinos", da Academia 

, , 

Primeiro livro pub5cado, Os Incoere" 
tes, Uvroria São José, 1958. -

ontem, 
Fundo/RS, .... 1938 

• • 

em Palio 

"'-aelei numa loto recente (1/10/83) 
no .... Amsterdom. 

, 
BrasUe,ira de Letras. Não tenho bem cer
teza , mas, acho que o valor do prêmio era 
de 15 mil cruzeiros (hoje. 15 cruzeiros), 
compensando de alguma forma a falta de 
pagamento dos direitos auto rais. 

Mas, a maior vantagem do prémio foi o 
entusiasmo que me deu para partir para o 
segundo livro, " Ao Juiz dos Ausentes", 
publkado em 1961 por Sávio Antunes, nas 
mesmas condições do primeiro. Nessa 
época , Eneida, Renard Perez. Esdras Nas
cimento, Albeno Dines, Mauritônio Meira . 
Samuel Rawet e outfos nos reunfamos às 
tardes na editora apama. de Sávio, e o papo 
era melhor que qualquer direito autoral . 
(Continua) 

Salim Miguel 

• 

-

• 

, 
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HAntologia do Varal Literário" 
Jaoçada em B. Camboriú 

, 
sera 

Os escritores catarinenses. desconhec~ 
dos e conhecidos. terão um momento 
muito especial, quinta-feira, às 18 hor~. no 
Congresso 8ra'i il eiro de Bibl ioteconomia e 
Document:ção. que!ilc re:diza em Bulneá
rio Camboriú durante esta SCI1HUIU. Es"e 
momento será o lançamento do livro" An
tologia do V arai Literãrio", editado pela 
Universidade Federal de Santa Ca.tarina, 
que vai contar com. a presença de todos os 
autores das poesias. que foram escolhidas 
pdo público. 

O local do lançamento é O Pavilhão da 
Citu";uo Stand da Editora da UFSC, por 
onde passam diariamente dois mü congres
sistas de diversos Estados ao País. Se
gundo a responsável pelo Stand, Jussara 
Bayer, o cartaz que anuncia o livro tem 
atraído a atenção de muita gente que pro
cura saber o significado do "Varal Literá. . " no . 

Os objetivos dessa realização dos 8lJtQ:

res catarinenses são bem definidos por 
Lauro Junkes. da UFSC, na apresentação 
do livro: I. Levara poesia ao povo, à socie
dade, às pessoas. nas praças. nos salões. 
nas escolas, introduzir o pOema no COlt
diano, dar oporbJOidade aos que iniciam na 
arte de escrever para levar seu pOema aos 
leitores. sens ib~ izar o púhl ico para a leitura 
e apreciação dos valores literários parecem. 

constiUJir, entre outros. os objetivos do 
Varal Literãrio". 

Na quinta-feira, durante a SesSílU de au
lÓfi!rafos, os po~ta., qu e p;U'licipa~n do V 'U'I~ 
Liter{U'io poder;,,) ver (l rt"ôultaoo cuncrelll 
e posilivo t.lcssa iniciativ<I. que procul'oo 
estabelecer, pela primeira vez no Estado, e 
conseguiu, um contato direto entre o pú
blico' e o poeta. 

STAND 

Desde o primeiro dia do Congresso, a 
Universidade Federal de Santa Catarina 
está expondo mais de 30 títulos da Editoru 
da UFSC. Juss~a Bayer disse que até· 
ontem mais de 500 pessoas já haviam vi!'i'" 
tado o Stand e que 30 livros foram vendi
dos . 

Os preços variam bastante mas hunetl 
passam de Cr$ 4 mil. A única exceção é o 
livro de Walter Piazza, "A história de 
Santa Catarina" ,queeuslaCrS 7 mil, tendo 
vendido até agora apenas um exemplar 
para um eatarinense de Blumenau. Ares
ponsãvel pelas vendas afirmou aindaquese 
surpreendw com a quantidade de pessoas 
curiosas para conhecer alguma coisa sobre 
literatura infantil catarinense. "mas quase 
nada temos para mostr:U'. De uma maneira 
geral, nossa exposição mostra autores que - . " nao escrevem para cflança., . 

"Artepoema" na Mário de Andrade, em SP 

O escritor SiJveira de Sousa e o pintor 
Hassis estão com sua exposçáo .. Art&
poema" instalada no saguão da BibHoteca 
Mãrio de Andrade, em São Paulo, desfru
tando do priv iJ égio de poder mostrar seus 

. trabalhos diariamente a cerca de três mil 
pessoas que por ali transitam. A mostra, 
que apresenta 10 painéis com poemas de 
Silveira e pinturas de Hassis, está incluída 
no programa de comemorações àpassagem 
dos 90 anos de Mário de Andrade. 

A presença da •• Artepoema" em São 
Paulo faz parte de um ciclo de exposições 
que tem sKlo percorrido pelos dois artistas 
e que se inictou aqui em Florianópolis no 
primeiro semestre deste ano. Depois disso 
elasjá,estiveram em várias cidades catari
nense:s e em CuritiJa. pretendendo esten
der seu roteiro até Rondônia, aquiescendo 
a um convite da presidente da União Bras ... 
leirados Escritores naqude Estado, Kléon 
M;ryan, que, entusiasmooacom o trabalho 
apresentado pelos dois catarinenses, mani
festou seu desejo de levar esta obra para o 
Norte do País. 

São de Kléon as seguintes palavras escr'" 
las no livro do registro de visitantes à expo
sição: "DifTciJ, quase impossível, traduzir 
o belo sem que náo se nra a imagem do 
próprio belo. Assim, pois, se dá com a ins
piração do poeta e do piJltor. aquele traba
lhando a plástica do artista em seus pot> 
mas, este induzindo o poeta a sair da prosa 

para dedicar-se com o real que lhe tange o 
espírito. Silveira de Sousa ofereceu-nos o 
belo dentro do real levando-nos a crer na 
necessKlade do visual, do mesmo modo 
que Hassis, com a sua carga emocional 
transferida com lances decores fortes. que 
há de mais belo n'alma do artista, a vKla no 
seu todo" . 

O presKlente da APCA (As!'iocia;;:~WJ PíW
lista dos Criticos de Arte), Henrique L. 
Alves, também deixou registradas suas im
pressões sobre a obra de Silveira e Hassis , 
edas não foram menos favoráveis eelogi~ 
sas: "Acompanho a força poética de Sil
veira de Sousa, cuja sensibilidade impres
siona e emotiva, ~ora, aliada ao traço ecor 
de HasSls. essa expressão de arte. Duas 
junções entre a poesia e a pinrura a dignifI
car aculwra nacional pdaprescnça na Pau
licéia Desvairada. Um conjunto que deve 
percorrer o Brasil na conquista de admira
dores e aploosos da cótica. Parabéns e ~u
cesso tão digno do trab~ho apresentado" . 

_.- Por r eceberem manifestações como 
estas e outras vindas de populares que têm 
visitado com vivo interesse a .. Arte
poema" é que SiJveira de Sousa e Hassis 
estão de volta à Capital com gnUlde entu
siasmo e, apó:-.- encerrar a mostra no pró
ximo dia 31, eles pretendem estender o ro
teiro levando sua arte as mais distintas e 
Clistantes, OU não. áre'dS braSileiras. · 
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Livros • 249 .. 
s. ............ 

Prêmio de CnJZ e 
• • 

a vez do leitor e da 
• 

• I • 

~estea" ris fr .. mentos dos ..... l'8!D ao prlmios de Cr$ 2 milhões. 
nhadorel do Concurso N.:ionaI A Comissão Julpdora. diante do 
de Romance. 'rr~mio Cruz e nível dos · trabalbos. solicitou 
Soou. instilUfdo pelo adiamento do prazo. até que cbo-: 
de Santa Calarina, da JlIIIe a uma decisão. E foi unir· 
Fundaçio Calarineaae de CuJ·· m_ ao recoabeeer outros 
tura. e lançados selit.feira. dia _receriam. por premi ... · 
4. pela FCC - ediç6n te'"OS. çio. ou etllÍlO No 
nítidos. ris estudos de~. pnf6cio ao livro de .!'a-. 
lem; embora com pec .. liddades rente- CUnba. Antonio HoDaiss. 
próprias. com propostas ficcio.. a comilsão julpdora 
Dais próprias. podo-... sem cJú-· com Cesar. Hélio 
vida, intentar uma aproximaçio Pólvora. Nereu COlta e OUo 
entre dei. Seja na viaio ama... diz que havia' 'um 
do mundo. seja na reflexão que notávd {adice. ae nio de premi"· 
eles buscam. o ser veis. ao menos de editoriáveis: 
humano, suas anaúttias e presumo - '~ ex ...... - que 
x.idades. Mas. em por há de quarenta oriainai. 
centrarem seus romances lObre . decOl't'P" ente publicáveis". 
um penonaaem único. OIIÍ redor Deles a Comilaio indicou a1-. 
do qual tudo &ira- 111- para publicaçio; ris dOi 

quais. de autores calarinense. 
de todOl (que do concurso 

)flll ,e1ni ... COncOii 0-. 10% dos oriaiD&Ís 

, 
E \ 1111 

.. Meu pensamento 6 
como a olll'Pnha . um • 
minúsc"lo pomo de 'paio. 
de imediato edifica toda 
uma c:idad.. com 
avenidas. e 
sem dóvida 
um bom policiamento. 
Nada ... JaI 

de ......... dn 
em todn .. lati-

rio eu e todoI 
I'OCOiltru e m U 
AI que.puem na 
~ estariam CODdnr 

•• 

• 

a ...... 
, 
• 

dos Seul 

o 

rcv ...... au_ pe>
quena p1at6ia curiosa OI 

• maovoa qUe_ 
leva ... de e' ........ 

(Cladldo A ..... lno. 
1_"1:0 de Miro Mania. 

para ... 
DO Coacuno 

o cair das 

UNio 
dei.ar cair as m',cena. 

Meu 
conteMe? 
que 

o ? Quero SIa. 
dadedas_ 
dOi e M eu 
foase ~te -'1'111 a e 
não escondes.e nada do 
que vivemos aqlli em. Cer
ros Verdes naquele pri
meiro ano de volta ao B .... 
siI. como ....... se.., ...... 
ria destruindo mal. 

a 
ridade? 

Eua 

"Quem 6 a DMllber que 
me eScreve? Eu sei. porque 
eu a inventei. No .,taDlo 
ela não _ Ela pensa 
que me tem nas m'os 
- como 

~ ela.saiba~ 11in1· · 
cio. 2Jã _ .. clevá na 
medida da minha própria 

Eu. 
napm 
encravada na vida d lir. A 
mulher que me M 

_. presença irresistivel 
que lhe escapa. esco .. e. 
atordoante e móvd 

ela ' e." inteira. se . 
rec6m-começa ou reco- I 

DlOÇa" "DÇa • 
(MMa NIIku. ron_"I:O 
de Albornoz. 1.0 

Iupr DO emano Cruz e 
Sausal 

• , 

I 

• ela 
começa a misturar luas 
anoçlles com as minhas. 
lnevi"vd a _I 
aio se dam DO seu ' ..... 10 
de ilusln. Melhor 

. cendo, seu 
.. abrid na abertura de 

. atebeleçaa.e .. '''iiio. Ela 
, 6 ela. Eu I0Il eu. Ela 
.11 Eu lenho 
OI • 

. 

(Mulher DO E.palho. 
de Helena Parente 

O"'a. 1.° h ... r DO Con-, 
c:uno Cruz e Sousa) 

i, 

• 

• 

inscritos) e que disputaram até o 
fim com o IInhador. Seus auto
res são Guido Wilm ... Sassi. AI
miro Caldeira e Cristóvão Tezza. 
Esperamos, ...... a. que conforme 
anunciou o Secretário de Cul· 
tura, Esporte e Turismo, Joio 
Nicoh .. Carvalho, por ocasião da 
revelação dos premiados. sejam 
1010 editados. Como também. 
cuinprindo outro compromisso, 
seja IOIÓ reeditada a obra em 
prosa de Cruz e Souz., a 
exemplo do que foi feito com a 

• poeSia. 
Quanto aos vencedores. Suo. 

zana Albornoz (Maria WIUr.er. 
1.° lusar). Helena Parente Cunha 
(Mulher no Elpelho, 2.° IlIIar). 
Miro Morais (Ctncfldo As .... · 
__ • melhor oriainaI de autor ca-· 
tarinense), aí estio em edições 
araflcamente modelar. para o .vo- · 
redito do leitor e da critica. 

NIOIVOOS 
• 

• 

" ~ ,::![ , 

."\.".> . I 
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LIVROS ~r:1011 / B Salim Miguel 

:--

Ensaios Catarine~'lCS 
Nem só de ficção e poesia 

vivem as letras catarinenses. 
Também em outras áreas tem 
surgido trabalhos expressivos. 
E que dão uma idéia da terra e 
da gente, dos problemas eco
nômicos e sociais. reflexões 
válidas para o melhor conhe
cimento da nossa realidade e 
dos problemas, que enfrenta
mos. 

Do final de 1982 e do início 
deste temos quatro novos títu 
los bastante representativos: 
Evolução econômico
industrial de Santa Catarina, 
de Idaulo José Cunha, FCC
edições; O município na Fe

_ deração Brasileira, de Flávio 
Roberto Collaço, Editora da 
UFSC; Recursos Humanos, 
novos rumos para a adminis
tração pública, de Antonio 
Niccoló Grillo , Editora da 
UFSC; Poloneses em Santa 
Catarina, de Maria Theresinha 
Sobierajslti Barreto, Editora da 
UFSC co-edição Editora Lu
nardelli , 

Catarinense de Joinville, 
formado em economia pela . . 

Universidade Federal do Pa
raná, pertencente aos quad,os _ 

do BRDE,ldaulo trata, em seu 
ensaio, da gênese do processo 
de industrializ~ e do desen
volvimento em geral de Santa 
Catarina. O livro, que deverá 
ter um desdobramento, cuida, 
nesta primeira parte, de foona 
abrangente, do tema, vindo os 
primeiros movimentos migra
tórios até 1945. Faz uma aná
lise comparativa entre a eco
nomia do Estado e as do Rio 
Grande do Sul, Paraná e São 
Paulo, revelando as peculiari
dades da catarinense, mos
trando como e porque ela tri
lhou um ·caminho próprio e 
quais os problemas que hoje 
enfrenta. Na "orelha" ao livro, 
Hoyêdo de Gouvêa Lins acen
tua que "com rigor analítico de 
observa, por exemplo, o con
dicionamento do crescimento 
industrial do Estado às dis~ 
nibil.jdades em recursos de 
infra-estrutura ao . longo das 
épocas consideradas nesta 
Primeira Parte ... 

Professor titular de Legisla
ção Tributária ~ vice-diretor da 
Faculdade de Administração 
de Empresas em Rio do Sul, 
'Flávio é especialista em Direito \ 
Tributário. Em seu livro, de 
maneira objetiva, ele fala de 
temas que dizem de perto aos 
interesses municipalistas: 
numa abordagem juríctica, ten
rando como djz - "demons
trar que a teoria do município 
brasileiro ressente-se de insu
ficiências que somente uma 
análise crítica mais assentada 
poderá afastar" . Para o ex
governador Anlônio Carlos 
Konder Reis, no Prefácio, "o 
trabalho inova e quase revolu
ciona em suas colocações bási
cas e tem a sustentá-lo uma rica 
análise da legislação vigente ... 

Professor titular do Depar
tamento de Ciências da Admi
nistração da UFSC, a tua l 
coordenador do Curso de Mes
tradoem Admi nistração, GriUo 
tem larga experiência no setor 
e numerosos trabalhos publi
cados em revistas sobre o 
tema. Aqui, a partir da análise 
do vigente sistema de pessoal 
civil da administraç.ão federal, 
faz colocações sobre a perti
nência do mesmõ, das distor
ções existentes e do que é pre
ciso fazer para modifiá-Io ou 
melhorá-lo. Ele mesmo cons
lata que "há. no país, uma re
duzida literatura sobre temas 
macionados -à orpnização e 
funcionamento do serviço pú
blico brasi leiro": daí, no pri-

POLCNESES 
EM 

SANTA 
CA11\RINA 

meiro capftulo fala da criação, 
em 1970, do Sistema de Pessoal 
Civil da Administração Fede
ral, no segundo faz um levan
tamento histórico. no terceiro 
enfoca o Sipec e sua estrutura e 
funções básicas, e no quarto 
capítulo umaanálise e busca de 
soluções adequadas . 

Ainda não devidamente es
tudada, a contribuição polo
nesa no processo colonizador 
catarinense tem agora um tra
balho bastante váJido neste 
livro da professora Maria The
resinha. Dissertação de mes
trado. aqui a A. buscou traçar 
um painel da contribuição po
lonesa ao estado. e do que ela 
representou . Seu trabalho é , ao 
mesmo tempo, uma análise do 
comportamento dos imigrantes 
na nova term, e depoimentos 
de alguns destes imigrantes, 
revelando como eles viveram e 
sentiram a nova terra. O tra
balho determina a população 
de orilem polonesa, a localiza
ção das levas de imigrantes , 
áreas de procedência e proces
sos de assimilação cbm os natu

rais e outros grupos migrat6-
nos. 

Zélia encontra Jorge. .. 
... ou Um chapéu para viagem. Assim poderia cassação de seu mandato, o exílio. Há mais, 

ser denominado eSte livro de Zélia Gattai, Ed. contudo: perfis de figuras como Neru~, Sart~ e 
Simone, Ehrenburg, Ana Seghers, Scliar e Nle-

Record, memórias, onde a mulher de Jorge meyer, tantos mais. E reminiscências dos pais de 
Amado conta como veio a conhecer o escritor e Jorge.. em especial da mâe de Jorge, a singular 
como com ele acabou casando. Mas se o livro dona Lulu, da qual Zélia nos dá unvetrato preciso, 
pode ser resumido assim, sua leitura é fasci- nãosónafaladed.laJu, mas nas desa"Íçõe5 que D . . 

j nante, pelo que revela da sensibilidade ~ noturna Lalu fazia 
e de sua visâo do Brasil e do mundo. Centrado da vida da família na zona cacaueira e da infância ~ 
embora no período que vai de 1945 a 1948, o livro de Jorge Amado. Um texto sensível, narrado de 
não se limita a isto, recua e avança, para nos dar forma direta, presente de ~ia ao Jorge nos seus 
um retrato do Brnsil, de seus homens, de suas 70 anos de vida e 50 de literatura. Mais do que , 
lutas . Temos , aqui, o final da 11 Guerra, a rede- isto: presente para todos nós, que ficamos co-

mocratização do Brasil, a legalização do PC, a nhecendo melhor o escritor, sua luta e suas an-
eleição de Jorge pelo PC para a Constituinte, a danças pelo mu ndo. - -- -----

-; • 
• • • 

• 
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LIVROS 
. 

Depois do conto, 
do romance e da 

. 
a vez 

Não faz muito . aparecer um li vro de poesia era 
um acontecimento . As editoras , de maneira ge
rai , se recusavam a exarrunartrabaJho de poetas . 
Havia , é claro, nomes já aceitos: mas até mesmo 
muitos consagrados encontravam dificuldades . 
Era a vez do conto, do memorialismo. De re
pente , o conlo passou a perder espaço. Para o 
romance e a poesia . Está nas editoras e na im
prensa. Eis alguns tít ulos recebidos nos últimos 
dias pela coluna: 

Da Ed. Civil ização Brasileira 
O ar de uma raiz, de Luiz Paíva de Castro. 

nome bastante conhecido. de vasta obra, que 
com este livro conclui um ciclo - nove anos de 
poesia sobre montanhas, ouro , café. diamante 
numa linguagem elaborada. Subintitulado C 47 
ou 14 Bis, tem como reftrência central a figura 
de Santos Dumont , passando por outros vultos 
da históri1 do Brasil. Aqui , o primeiro quaneto 
de " No voo e no chão, bate o coração" : O fio 
pelo chao é ~ novelo que o avião/antecede o rio 
que corre com seu pelo{de comunicação deixado 
para vê-lo/ quem puder ouvir com ouvido no 
chão. " 

Liturgia da maté ri a, de Paulo Henriques 
Britto revela um novo poeta que no dizer do 
tambêm poeta Moacyr Fdix " traz um fazeresté
tico maduro e deve ser lido . ponanto. com lenti
dão e em hora própria . .. Em .. Natureza mona" 
ele diz: " Na penu mbra fáci l do quarto/entre 
duas presençaS contíguas/ (incômodas, desen
contradas)l não brota nada de vivo/que o simples 
contato das peles/não vare de lado a lado/não 
"flsce nada que - mono/quando se completa 
ato -Ideixe resíduo mais fon e/que um vago 
cheiro de terra/ou de mato." 

Cançôes de acende r a noite, de Denise Em
mer, já com outros livros de poesia publicados. e 
de.quem diz João de Jesus Paes Loureiro : " neste 
livro percebe-se que a poesia é instrumento de 
realização exislencial de Denise ." Veja este 
quaneo de " Solidão e neblina " : Hoje acordei e 
não havia mundo na janela/U ma ilha voadora 
levou os homens pasmados/Ventos enlouqueci
dos carregaram a cidade ./Um navio bebeu o 
oceano. 

Aranjos para assobio, de Manoel de Barros. 
com seus versos longo~ , marca uma posição bem 
pe. soel ; a respeito dela diz Antônio Houaiss: 
" por instantes, graças a ela - me comprazo com 
o mundo e até comigo mesmo." Veja-se este 
Poesia, s.f.: Rai z de água larga no rosto da 
noite/Produto de uma pessoa inclinada a 
antro/Remanso que um riacho faz sob o caul~ 
manh-ã/Espécie de réstia espantada que sai pelas' 
frinchas de um homem/Designa também a anna
ção de objetos lúdicos com/emprego de palavras 
imagens coreS sons etC. geralmente/feitos por 
crianças pessoas esqui sitas loucos bêbados. 

Anatomia da melancolia, de Carlos Lima, 
revela-nos um novo e sensível poeta, que no 
dizer de Moacyr Felix " está aí. como provoca
ção e desafio ao que de melhor possa ex.istir em 

nossa critica to Em " Transfigura" ele 
diz : .. A mon e, resgate do corpo/entregue e des
possuído a eSsa metafisica final/que circula em 
céus baratos/entre o coágulo e a carne 
póstuma/em que os pactos do corpo na insenção 
do luto decompõem/os atos. os medos que o 
corromperam e despojaram." 

Canlo pluro e outros poemas, de Fernando 
Fortes , em 2.a edição, com o INL, m~tra as 
pesquisas formais de alguém que se · debruça 
sobre a palavrd e que, no dizer de Oliveira Bas
tos "já não pode mais olhar o verso como uma 
unidade n·tmica necessariamente coincidente 
com uma unidade_discursiva. " Leia-se este 
"Pandorga " : Piruetas de pandorplencamadaJ 
contra o fundo azul/Nítido hexágono/de taqua
ras relas/no espaço claro/Novelo branco/ 
desenrolado/na areia branca. 

Da Ed , Antares 
O século XXI como antídot~ de ricardo Má

ximo, ourro nome que sUl):e com uma voz p~ 
pria. com uma visão universal do ser humano. 
Pedro Nava destaca que" A poesia um tanto 
enp.jada de RM é uma resposta ao que se passa 
hoje num mundo envenenado ... .. Anote-se esle '"'
trecho do poema "Glauber": Deus e o diabo na 
terra do saldo/demônios e anjos em era de sol
dado: cortas caaeças!lavar cabeças/curvar ca
beças. 

O cavalo de Tróia, de Nauro Machado, em 
convênio com o INL. Poeta maranhense da ge
ração de Bandeira Tribuzzi e Ferreira GuUar, 
voz poderosa. que ainda não teve o reconheci
mento merecido. Centrado em sua terra e no 
homem do seu meio, ele os transcende para dar 
uma visão do ser humano e do mundo que o 
cerca e 8OJUstia. Em •. Mordomia" ele diz: Tra
baJhei meu dia como um homem público./Bati à 
máquina o juro e o capital/da minha empresa. 
Título em penhora./assino aqui. na noite. só o 
Teu débito:/a funerária toda do universo. " 

Da Ed. Escrita 
Estrela Vulgar, de Cristina Santeiro. Cristina 

Mutarelli e Zezé guerra, projeto-jráfico e ilustra
ções de Geny Saruê e Antônio Lizárràp. Três 
vozes jovens. mas que já se diferenciam na ma
neira de ser e de encarar o mundo. Enquanto a 
primeira diz: " A rotina/o romanceJinsõnia dàs 
noites quenles ./Dança da cortina/gemido na 
portaJo nome da heroína é o meu ."' , a segunda 
informa que "Poetar/não é alegre nem triste/é 
um sentimento/braçál." Zezé. num longo 
poema. assinala em Certo trecho ; .. Esperei 

tanto! Andei tanlo, meus dedos doem: sabia? 
você mediz isso tão assim, tão com a cara caJma. 
objetivo r ' 

Mas além dos livros, também publicações pe
riódicas abrem espaço aos poetas . Ainda há 
pouco registramos a presença de Viva a Poesia, 
de um grupo jovem, de JoinviUe. Pois novo nú
mero nos chega, com os mes mos 0\:& outros 
nomes dando seu recado . Enquanto isso. do Rio , 
bem diagramado .. com excelente colaboração. 

Sal im Miguel 

nova revista: Anis 
De Porto Alegre. neste linal 

de · ano . uma agradável sur
presa : Artis, uma nova re vista . 
dedicadà às coisas da cultu ra . 
Nestes dois primeiros núme
ros, correspondentes a no
vembro e a dezembro de 1982. 
colaboração variada e de boa 
qualidade, cenlftlda mais nas 
artes plás lica s. O que logo 
chama a &tenção é a diagrama
ção, funcional e agradável. No 
editorial do n.o I se diz que " de 
:ma forma artesanal, devido ~s 
limitações técnicas e econômi
cas, Anis se oferece para abrir 
eSpaÇO para o debate cultural" . 
Já tendo participado de aventu
ras semelhantes, aqui e em ou
tras bandas , esperemos que o 
editor Sérgio Moita e os demai s 

colaboradores tenham apoio e 
resistam . Do 1.° número desta.-

• • camos o depoimento de lbere 
Camargo , a matéria sobre a 
téc nica da xilogravura, outra 
sobre a Exposição Farrou
pilha: 1835/1935/ 1982, e o pan. 
fóli o de Manin Streibel, Ar· 
vore. Do n.o 2, a ma~éria sobre 
a influência da Semana de 22 no 
Rio Grande do Sul, o comentá-

rio de Guido Goulan, E a cul· 
tora? o depoimento de Moacyr 
Sc1iar. e o artigo de Celso Lou
reiro Chaves, Sondhein: um 
homem da Broadway. Artisjáé 
encontrada em Aorianópolis, 
no Masc e na Oficina 186; e 
logo estará também à venda em 
bancas, distribuída pela Ilha
bel. 

Registro 

U destino da carne, de Assis 
Brasil , Ed. Nórdíca , RJ . O Rio 
da zona sul é o ambiente deste 
novo romance - início de mai s 
um ciclo de Assis Brasil . Nele , 
vários personagens se degla
diam e desvelam . Cada qual um 
bloco independente. mas que 
se fecha e complementa com os 
demais. Ficcionista e ensaista . 

o A. diz que aqui tentou " de
senvolver uma nova téc ni ca 
Romanesca - um mundo cir
cular, com círculos menores, 
cada personagem mentali 
zando a sua vida em relação ao 
" outro" . 

Cavalos do amanhecer, de 
Mário Arregui . trad . de Sérgio 
Faraco, Col o Latino-Améri ca, 
Ed. Francisco Alves . RJ . Re
velação, para o Brasil , de um 
novo e for te ficc io nis ta 
his pano-americano . Série de 
contos onde ele recria e recu
pera o pa mpa e o gaúc ho . 
dando-lhe uma di mensão 
maior Um e"celente exemplo 
de sua prosa '! o conlo " Os con
trabàndístas ... 

Último tango em Pari!!, de 
Robert Alley. Irad . de Fer· 
nando de Castro Ferro . ed. Ci

. vili zação Brasileira , RJ . Em 5. a 

edição. este romance que, ao 
cC'ntrário do que usualmente 
ocorre. resultou do filme do 
mesmo nome e que tanta p0lê
mica causou quando lançado. 

Morte nas estepes, de Sven 
Hassel , trad . de Ronaldo Sér
gio de Biasi . Ed. Record, RJ. 
Maís uma visão da II Guerra 
Mundial . por um especialista. 
Este romance tem por tem;' um 
epiSódio histórico, a invasão da 
URSS e a ceneza de Hitler de . 
que os alemães entrariam em 
Moscou no outooo. Mas os re-
gimenlos Panzer foram conti· 
dos - o que mudou a face da. 
História . I 

Charlie boy, de Peter Lei
bleman. lrad . de Marisete Riz· 
LOli , Ed . Melhoramentos, SP. 
Um médico, enfastiado da 
vida . a insistências da mulher. 
vai panicipar de uma conven
ção em Nova OrIeans . De re-
pente. o Or. Moment se vê en· 
volvido com um assassino psi
copa ta , Charlei Boy. E a partir 
daí a vida do medico e do ad~ 
Jescerite negro E. L_ mudam. 
Um livro de len ão, numa 
trama bem conduzida ~ para o 
The New York Times 800k 
Review é "um livro alJamenle , 
,recomendável . " 
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Visão da Segunda Guerra 
I'r Segunda Guerra Mundial 

continua sendo tema para leva0. 
tamento~ e análises que procu
ram compreende, suas motiva
ções. Aqui , neste A Seiunda 
Guerra Mundial , do Brigadeiro 
Peter Voung, trad. de Rodolfo 
Eduardo Krestan, Ed. Círculo do 
Livro/Melhoramentos, SP, 

temos uma visão ' bastante pes
soal de alguém que participou 
efetivamente da Juta e que a res
peito já publicou vários outros 
trabalhos. Partindo dos antece
dentesda guerra,'o álbum conclui 
com um capitulo sobre a partici
pação do Brasil na guerra. Es
rudo abra .. ente, a obra cobre a -

guerra no ar , em terra e no mar! 
da Europa ao Pacífico Sul. do de-

• 

serto da Africa do norte à Birmâ
nia e à Batalha do Atlântico. A 
presente edição é, ainda , valori-

zada por mais de quatrocentas fo
tos, mapas, gráficos e tabelas 
(das quais cerca de 100 em cores) 

------------------~âm------------------
Sedoc - Serviço de Doeume

naçio, volume de outubro/1982, 
Ed . Vozes, RJ . Novo número 
desta revista católica, desta vez 
reunindo documentos sobre 
questões como o genocídio na 
Guatem~la, a questão indigena 
naquele país, a expulsão dos pa
dres do Araguaia , a violência no 
campo e outros. 

Revisão rf' 10 Ed. Mercado 
Aberto, Porto Alegre. Livro de 
Geografia, isto entendendo-se 
esta ciéncia em seu significado 
mais amplo, ou seja, não apenas 
como catalOladora de acidentes 
naturais, mas também e princi
palmente como uma ciéncia que 
descreve e anaHsa as sociedades 
e a ação delas sobre a terra. Obra 
recomendada para estudantes, 

O Acontecer Poético - A Hútória vestibulandos e professores. 
Literúia, de Manuel Antõnio de . 
Castro , 28 edição , revista c au- Nova E .. ricalEn .. io nO 10, Ed. 
mentada , Edições Antares, RJ. Escrita, SP. Este número traz eo. 
Estudo 1iI0sófico-etimolólico- trevistas com o bispo negro D. 
li lllüístico-historiográfico sobre Zumbi e com o mósofo marxista 
ofenómenoliteráriooqueeleé,o polonês (dissidente) Adam 
que ele representa. Schaff; artiaos de Caio Prado Jr. 

Espaço e Sociedade no Rio 
Grande do Sul. de Igor A . G. Mo
reira e Rogério H. da Costa, Série 

sobre a Aliança Nacional Liber
tadora , escritos em 1935 e de 
Maurício Traatenbera sobre a 
Drática lenocida do sionismo, 

, 

ãtém de artigos de Marx publica
dos na "Nova Gazeta Renana", 
jornal que, segundo Lênin, foi o 
"melhorejamais superado órgão 
de proletariado revolucionário" . 

Enconll'Ol com a Civibaçio 
Braaileira nO 29, Ed . Civilização 
Brasileira, RJ. Trazendo textos 
de Miguel Arraes, Fábio Konder 
e Maria da Conceição Tavares ; 
críticas ao novo livro de Vargas 
Llosa por Edmundo Moniz ; 

análise da situação polonesa de 
acordo com a teoria de ciclo de 
Kondratieff; defesa da autoges
tão em confronto com o socia
lismo soviético; entrevista com 
Jean Duvignaud; poesias de 
Rumen Stoyanov e outros. rea
parece, em boa hora, esta revista 
dirigida pelo poeta Moacyr FeJi:. 

• 

s.Jim M/suei 

o erra do/ certo vice-versa da Lei de Murphy 
Um livro"irrevcrente para fazer 

sorrir e pensar , este A Lei de 
Murphy e outros motivos por que 
tudo dá errado, de Anhur Bloch, Ira

duzidoe transubstanciado por Millôr 
Fernandes, ilustrado por Jaguar, edi
tado pela Record. Nestas leis, ou an
tileis. como as dcnominou MilIôr, 
temos exemplos da incompetência 
humana, de conceitos falazes, de mil 
exemplos que (com) provam como as 
coisas podem ser viSlaS e revislaS dê 
vários ângulos , adquirindo pelo 
avesso foros de verdade ou anti ver
dade. MiUôr exemplilica com perso
naaens muito conhecidas da história 
do país. Vamos a alguns: 

A filosofia de Murphy: Sonia ... 
amanhâ será pior. 

Comentários de Oudin ã lei de 
Murphy: Murphy é um otimista. 

Postulado do prol'. FisueiredC': Se 
você está se sentindo bem, ru .o se 
preocupe. Isso passa. 

Declaração de Golbery: Não perca 
a cabeça ... 

Comentário de Farhat à declara
ção de GoIbery: ... a1suém pode que
rcr coná-Ia ... 

Adit.amento de Delfim ao comen
tário de F arhat à declaração de Gol
bery: ... e vai ficar decepcionado. 

O caminho do progresso: Um 
atalho é a distância mais longa entre 
dois pontos . 

Lei de Vinicius: tu(lo que se junta 
mais cedo ou mais tarde se separa. 

Lei não-recíproca das expectati
vas: Expectativas negativas produ
zem resultados negativos ; Expecta
tivas positivas produze!," resultados 
negativos. 

Lei de Alkimim: O fato não im
porta , e sim a versão. 

Corolário de ~elson Rodrigues: O 
fato impona. mas só para o idiota da 
objetividade. 

Lei de Justino Martins: Se sua em
pregada joga no lixo um número de 
revista , esse é, evidentemente, o que 
tinha o artigo. reportagem ou depoi
mento que você deixou para ler com 
mais atenção. 

Maduro este sonho 
depois de adulta saudade 
de tanto esperar. 

Ao Longo do tempo 
a dor da presença 
ind :jada. 

Ausência acabada 
cruelmente 
e integrada 
em todos 
os seus eleme mos 
de dor . 

o pássaro existe 
tem vida so dele 
mas não pode voltar 
para o ninho 
que é seu lar . 

Corolário: Todos os seus amigos 
não compraram esse número da re· 

vista, ou perderam. OÚ as emprega
das jogaram no lixo. 

Leis complementares da proprie-

dade: I. Se você tem uma coisa hã 
muito tempo, pode jogar fora. 2. Se 
você joga uma coisa fora, vai preci
sar dela logo logo. 

Lei da pechincha: Não impona 
quanto você procure e pechinche um 
objeto; logo depois de comprar, o 
encontrará noutra loja por preço bem 
mais baixo. 

Primeira lei' do biriba: É sempre 
erro do parceiro. 

Lei de >Valter Clark: Não se cha
teie se a programação da TV lhe pa
rece péssima: a de amanhã será pior. 

Lei do óbvio ululante : Se uma 
corda tem uma ponla, procure, que 
tem outra. 

Lei de 0 .8 . Shaw: Invente um sis
lema que até um idiota é capaz de 

Momento da Poesia 
V iqjo no dorso da ausência 
nos momentos 
de não esquecer . 

Nos momentos de olvido 
que prossiga 
esta insossa aisUnda. 

Nos instantes 
de não esquecer 
ai está 
a insisUncia 

em seguIr 
resistir 

~sar 

das ameaças 
de olvido -
apesar das alongadas instâncias 

das distânci.as . 

. manejar e só um idiota o manejará. 
Lei da zoologia cibernética: 

Sempre dá zebra. 
Lei da aporrinhação: Durante 

qualquer trabalho. quando você 
suarda uma ferramenta da qual não 
vai precisar de jeito nenhum, você 
precisa dela logo logo. 

Lei dos fatos: Se os fatos não con
firmam a teoria, abandone OS fatos. 

Lei do "Labonotório": Nunca re
pita uma experiência bem sucedida. 

Lei da incompetência: A vastidão 
da incompetência é diretamente pro
porcionai ia altitude hierárquica. 

Lei de Maluf: Se não pode c0n

vencer, confunda. 
Lei di! dúvida: Um homem com 

. um relógio sabe que 'horàs são. Um 
homem com dois relógios nunca tem 
certeza. 

Constante de Maquiavel : Não se 
aborreça - se vingue. 

Antilei de Pondiczery: A vida é a 
causa da morte. 

o tempo prossegue 
enquanto recolho provillÕes 
para a jornada 

difCcil 
solitnria 
e doido. 

•• 
Este poema foi slistinauido com 

Mod.lh. ele Pnta no -Coneuno 
Nacional ele Poeoi. , promovido 
pela RevIsta , da Capital 
Federal ,em ourubro de 19112. Do cer
tame participaram 9.828. poetas 
de tosoS os Estados c Ternlóno do 
Brasil. O Autor é Promotor de Jus
tiça da L" Vara Civel da Coman:adc 
Chapecó e Coordenador Reaional do 
Ministério Público do Oeste. 

• • • 
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UVROS ,[ 

VeTa MoU : "Estava num beco, encurralada. Escrever foi a 
salda." 

Nas livrarias o primeiro 
livro de Vera MolI - Tei ... 
de Aranha, Mãe de cinco 
filhos, imersa num coti
diano e suas preocupações, 
com pouco tempo para 
dedicar-se à leitura e colo
car no papel suas idéias e 
questionamento , Vera 
MolI vê seu lexto como 
"maldito". Trata-se, antes 
de ludo. de um desafio. de 
muita força de vontade e 
coragem para marcar frase 
por frase. revelar os cami
nhos desconheçidos que só 
o coração pode locar. 

Aqui, VeTa conla um 
pouco mais de sua vida, 
suas dúvidas e influênclas, 
convidando o leitor para um 
bate-papo, urna aproxima
ção, despertando seui inte
resse .para o depoimento 
franco de Teias de Aranha, 
lançado há pouco pela Edi
lora Autores, do Rio. 

- O que é Teias de • 
Aranha? Como você situa-
ria este livro na literarura 
atual, produzida no B~ 
sH? 

- " Teias de Aranha é 
um diário íntimo . Stella 
Leonardos comentou cena 
.Jez, que é um gênero pouco 
comum no Brasil , mas bas
tante difundido entre as es
criloras inglesas. A Nelly 
Novaes Coelhojá fala numa 

{lova mulher na literatura 
brasileira e eu apenas me 
incluo nesta corrente. Sei 
que nós, mulheres. estamos 
pensando intensamente ". 

- É um livro feminista, 
de postura feminista? 

- "Claro que se podê re
conhecer uma postura fe
minista. Mas, o que é isto? 
Não há um consenso a res
peito. Pra mim. ser femi
nista é uma relação dentro 
de um equívoco. Não é se 
colocar contra os homens, 
mesmo porque reverencio 
os critérios da natureza. É. 
si m, afirmar a digni
dade da mulher. E iSlo você 
encontrará em meus tex-
I " os . 

- Quais as innuências 
marcantes em seu tra
balho? 
-"Não sei bem falar das 

influências que sofro. Mas 
cabem algumas considera
ções. Por exemplo, Sócra
tes é meu mestre. Esta in
nuência talvez se explique 
pela dialética de meu pen
samento. Tenho. também. 
um "fraco" pelos ingleses. 
Não se pode neg~r que 
Tólsloi fez escola entre nós 
e é muilo importanle. Dos
toiévski é outro caminho 
obrigatório, mas descobri 
que ele não oferece ne
nhuma saída para mim . Sua 

MOMENTO DA POISIA 

Rorbela Eapanca 

Minh·alma, de sonhar-Ie. anda perdida 
MeulI olhos andam ceaos de te ver! 
Não és sequer a razio do meu viver . 
Pbis que tu és já toda a minha vida! 

Não \lejo nada assim enlouquecida .. . 
Passo no mundo. meu Amor, a ler 
No mislerioro livro do teu ser ' 
A mesma hi tôria tantas vezes lida! 

··Tudo no mundo é fráail. tudo passa ..... 
Quando me dizes isto. toda a,raça 
Duma boca di\lina fala em mim! , 
E. olhos pOllOs el11 ti. NO de rastros: 
··Ab! Podem voar mundos, morrer astros. 
Que tu és como Deus: Priaclpio e Fim! ... .. 
(Sonelo,. FIorb.la Espanca. Dif.1, ~. 1982) ... 

ReuniAo" 10I1d0l public;""'. pela poeta portup .. (Viii 
Viçooo, 8/IZlUI94· M._a ...... 8/IZlI9JO) _ ..... _ li
vroe (Livro Máaoas: livro de Soror Saudade; Charneca em Flor; 
Reliquae), em ' bela • ed.içlo ela Dlfel, 
Coai ........ c'lIlco'" Joé Repo. -.. .......... bom _co 
conMd_ no BnslJ, f u_'" llUlioniea:prnI6e." pa[ .... de 
Portupl .. tU .... ele 10. R talo ".a . foIça eles. polel., 
marcada po. UIN rara tetuiNli4'de e pela bUlUi cio amor. NOI 
61dm0l te ........ eu nome clrcum eatre DÓI, e .. ed .... eacE DOI 
mel .. que cuftan a "'.ca pop''''', poiI; "'mundo "Iner lDUo 
ticou rrh de .eut tondos ( .. F.naú .... o ... que IranKrevCftlOl 
aCima: 

s.Jim Miauel 
• 

• 

trevista 

consciência trágica jamais 
dá descanso ou prêmio. 
Entre os brasileiros, como 
não falar de Machado de 
Assis? Ou Graciliano 
Ramos e José Lins do 

modo gerai. é fôlego. léc
nica, espaço e, principal
menle. maluridade a lodos 
nós. A verdade é que a re
pressão nos fez muito 

ler o que escrevi" . 
- Como se dá seu pro

.... so de mação? 
- •• Escrever foi uma 

saída. Eu me encontrava 
encurralada, num beco sem 

I saída. Vivo entre dois tem-
I" ma . 

R O" . ego . . 
- Como você ve a lite

ratura brasileira hoje? 
- "Sem. é dificil falar. 

- Este é seu primeiro 
livro. Você teve dificul
dade para editá-Io? 

pos: a casa, a famnia e a 
criação lilerária. É preciso 
conciliar estes dois mOl1\Cn
tos da minha vida e não dei
xar apapr a chama da cria
tividade tanto num, como 
noulro. E não prelendo pa
rar. Já lenho um romance à 
procura de editor. É uma 
hislória simples: o drama de 
um casai de namorados dos 
anos fiO que só pode olhar a 
realidade alravés do pró
prio delrrio sexual que a r~ 
pressão obriga a viver". 

Vivemos em ebulição. Não 
acredito em estagnação, 
sou otimista. Andamos prá 
frente e vamos criando. 
Vejo. ainda. a participação 
cada vez maior da mulher 
no processo cultural . E sua 
aluação é fundamental para 
a mudança desse mundo de 
coisas que vivemos (e por 
que não? e sofremos hoje) 
o que falta ainda, de um 

- "Começar é muilo di
ficil . O edilor lê. Bosta. mas 
ele não tem espaço prá in
vestir num nome desconhe
cido. E a história vira um 
círculo vicioso. O livro pas
sou um ano inscrito no INL 
e foi recusado. E eu nem sei 
a razão, nunca di seram. O 
importante, prámim, é que 
o livro lenha saídO\ e as 
pessoas fiquem sabendo 
dele e tenham vonlade de 

.. 
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A guem da -donzela, de Nilto Maciel, Ed. 
Mercado Aberto. RS. O raplo (ou prelenso 
rapto) de uma jovem é o ponto de partida para 
esta novela: através deste faro e de sua conse
qüências. o A. nos introduz na descrição da vida 
dos habitantes de uma cidadezinha cearense. 

Narra com humor e pitadas de fanwtico- um 
fantéstico que é incorporado ao dia-a-dia. 
prendendo-nos em sua trama. . 

Um belo domin.., de J ..... Semprum. ed. 
Nova Fonteira. RJ. ROfRIUK:ista, ensaista, rotei
rista, homem de intensa atividade política. ex
comunista e na atualidade criticodocomunismo. 
SemDRIm dé aqui, em sua prosa fone, uma visão 
do hoe.OI nazista e do que chama deoulro hoOlIOI'. 
uma célula comunista dentro de um campo de 
concentração. E então ele coloca uma série de 
problemas, lipdos à problermtica do siculo 
XX. para serem discutidos e analisados. 

A última 'Oi I ida, de ·Marcos Rey, Ed. Ática, 
SP. Em 2.- edição (a 1.- de 1963 se intitulava 
Fefiadun '" sorte?) volta este romance de um 
autor que é considenldo o mais expressivo ~ 
cionillta atual da vida pauJislanif. A corrida de 
cavalo. no casoO. é um pretelto r-a que Rey crie 
situações e personaaens de vida e sanpe. 

Mio rerrovia 1999, de rw'hc"a (]I .... Ed. 
Quíron. -SP. Um romanccdeantecipn;io. Oper
soOms m central!! um ensmhciro e escritor frus
Irado .... 1_ na c:onsuuçáo ... uma feno
via e eI.1op com OI Ovnil. A ~hIS"" de Mill 
ferrovia • ns'" • urna aluclnlÇlo provOCl& 
pelo _ IevlUll .. enlOfÚleiro a Criar sibmç6es 
fllttlSioIas. que podem ter relações com outras 
bem nossas conhecidas. 

o reverso ... medal~ de Sidney 
Irad. de A. B. Pinheiro'" Lemos. Ed. 
RJ . Conhecido autor de best-seUers apraenta 
aqui mais um romance com todos os i .. edientes 
que tão bem conhece. E cria mais uma ficura 
feminina que vem se emparelhar às suas anterioo
res criaçõcs: Kate BlackwelJ. mulher de es
tranha vida, tão cobiçada e preciosa quantoO os 
diamanles que lhe deram fortuna e poder. 

c.w l Noiva, ele Rui Baobooa. cóm preflicio 
... Maria JoKde Queinlo. Fundação Casa de Rui 
BrabooaIEd. Civilização Brasileira. RJ . Volume 
contendo a COilc40"V1lncia do jurista baiano 
com Dona Maria Acuara, sua nova e. "",Icrior
menle. sua muJIIer. II oIn fundamonla! ""'" se 
compreender melhor a penonaIidade do ilustre 
jurista e escritor. 

A FilaooIIa na· Obn d. M ....... o d. Assis 
Antol .. FOodfi .. de M ....... o d. Assit. es-
lUdo e compilação ... M ..... ReaIe. Uvraria 
Pioneira, SP. Livro deltin8do aos estudantes de 
Letras e .os ·'machadianos·' em .era~. 
nele o A .• memblo da Academia Brasileira de 
1..etras. 1DOI1ra. sob novoO enfoque, o papel da 
Filosofia em Mac:t.do. Sepem.se textos, reti
rados dos romanceo dn _ escrilor. 

-Ubu ...... Pootldp ;M,deGilbertodeMeIlo 
KiQaWlki. Ed. Vozes. RJ. Reunião ... artiaos e 
enuios pubIicadoo no JOh ,I da Tarde • O Es
tado de S60 Paulo. todos tendo. em comum, a 
pro(Unda critica l id ......... Squrança Na
cionoI "". a I!SO hoje impõe ao PoIs. 

l.oIJby HoIdi,.. - As ..... do Pod .. , de 
Joio Booco Lodi. Uvraria Pioneilll Edi, ..... SP. 
Livro em que o A. , professor univcnitMio, 
exec:utivo e consultor de empresa. procwa re-. 
tratar as m'aç6u entre Fmpr'1 • e Poder, em 
apeci.1 as ,....,4111 poIfticas (UlJI,y) e 00 papel 
.. P1Mid11 C4iiPGih:'1EI fHoIdi .. Companies). 

RoIW'o • Cuftuia ao Id..te -MUI. PorIu
"lU" de .11 MeafllG, Coll;'o Temas Portu
I'IIS". BdIçIodal ..... c NKioI '_c-pda 
MOI1 •• Lisbae. ditIribuiç60 no Brasil pela Li
vnuia 0 •• 1, RJ. RIIII""" de vinte MOI de 
............ re _10 volume (750 páainas) 
tratada fatima rellÇh entae Ipeja e intelit&ncia 
...... o pufodo mdie\:rel. Pubticados pela 
primeira vez. em anexoO. os inventMios da do
cumenlaç'o -.rica dos Arquivos de Brap. 
da Torre do Tombo. 

ProbIem .. n.O 2. Ed. Novos Rumos, SP. Re· 
vista te6riça e informativa. com anip de auto-
res nacionais e estranpiros, vendoos problemas 
mundiais sob uma .... ise manista. 

• 

, 
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A literaIU)"a aces~ível a crianças 
e jovens está apresentando ex
pressiva noração entre nós. 
Cresce o número de títulos publi
Clidos e gnUlde parte é constituída 
de textos de bom nível, que falam 
à sensibilidade c à intcligencia do 
Icitor. O adjetivo acessível nào 
foi usado acima ocasionalmente. 
pois muitO) destes escritos são li· 
lcr .. turcl em adjetivos, cujal frui
ção aproveitant a gntndes e pe
que nos . ~ril:l bom que aqueles 
que tratam da coisa literária abris
~m os olhos: muita coisa impor
tante na nossa liter,ilura não estH 
cx:orrcndo para adultos, mas 
dentro daquela que até bem pouco 
constituía um gueto. 

~o títulos de autores brasilei
r~ c também de autores estran
geiros. o que serve parei. nos por 
contacto com muita 
coi~a boa lá de fora 
e avaliar o que se faz aqui dentro. 
Além do número de títulos, au
mentam também os exemplares 
de cada tiraaem, o que demonstra 
que a TV não é o bicho-papão: as 
~usas sio tambtm outras. !)em 
dúvida estwm<h 10nge de atingir 
grdnde parte do público infantil, 
mats aí se tnda de um problema 
~ocial e economico, e para 
~uperd-Io não se usará recursos 
literdrios . ~ bem que muitos des
tes livros, não tratando de nossa 
~ociedade como coisa peneita e 
estáti~, cúudem a formatr menta
lidade~ mai~ inquietas e menos 
acomodada~. e trdpm, portanto, 
a semente da mudançu. 

P.drd o~ pequenin<h e os nco
leitole~ , a Ed . Melhoramento~ 
e~tá lançando várias séries, de 
capH dura , pHpel couché, ilustrd
ções coloridas. 

Em .\teu primeiro livro já 
foram publicados ~úmeros, C~ 
re~, Formas, com ilustrações de 

. Adalberto Cornavaca, editoria de 
Ruth Mocha, Irineu ~chwab e 
João J . Noro. ~u .. folhas carto
nada~ facilitam o manu~io por 
parte da criança. Ilustração in~ti
gante~, e~timulam a curi<hid1tde, 
e con~equenle aprendizado. O~ 
text<h pequen<h e claro:o. induzem 
a leitura. O de Cores é o mai~ bem 
achado. 

. '"oIc .... Yolc, de Anne vlln der 
• E~~en e il. de Etienne Dclessert, 

trad . e adaptação de Leny Wer
neck : já foram publicudos até 
agora O melro, A ri, O mágico, A 
noite, O coelho, A IMprta. Cada 
livrinho contém tres hh~torinha~, 

em que o pe.-.on:.gem Yok-Yok é 
o fio condutor, personificando a 
curio~idade infantil. A final, 
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EPê Malheiros, da FundaçAo 
Nacional do Uvro lof.neil e Juvenil 

dêtdo!'t exatos sobre o tema cen
trai. Fantusia e realidade se entr~ 
sam bem : a adaptação é feita de 
modo pertinente. As ilustrdçõcs 
requerem atenção especial e a 
criança terei muito que ler nelas . 

Primeiro livro da n .. tureu tem 
texto de Andrienne ~outter
Perrot e il. de Etienne Dclessert, 
trdd. de Lenny Werneck. Fonlm 
publicado. A aigu .. O Kr, A te .... 
A minhoca. Belí~simos livros, 
com ilu~traçôes que lembram os 
albúns de História Naturdl de um 
tempo anterior ao uso corrente da 
fotosrafia. O texto é escorreito, 
com informaçôes acessíveis e 
corretas, que por certo motivarão 
outras perauntas e a procullI de 
mais resposta!) . 

Esta é .. história de uma j. 
nel .. de Tonio Cam.lho, il. de 
Noemi ~. Ribeiro, tem li ..... agem 
e lisura. poéticas, de SlIbor sur
realista, em que o uso de vocábu
los repetidos, necessários pano e.
iimubtr o néo-Ieilor, se traris
formH em ane de Usar a palavra. 

O ratinho que morava no 
livro, de Monique F"ix: é na ver
dade inti8llnte e belamente reali
zadél a hiMória deste mtinho, ou 
serei a desse leitor'! 

O aio e a raposa, de Walt Di.
ney, adp. de Luigi Rocca, é album 
fartamente ilustrado. com texto 
em letras gn.t.ndes e claras. Trata 
de uma élmizadêl "im~!)ível . o 
ambivalente relacionélmento 
entre um cão e uma nlposa . 

A Ed . ~Iamandrd, por'UH vez, 
lançou livr<b pant leitOlb já ffiéti~ 
éldiantéld~. 
_ ~apo vira rei, vira sapo, de 

Ruth ROCM, desenho:. de Wal
ter Ono. Encerrd-se aqui o ciclo 
do Reizinho Mandão, mas com 
um .. advertencia: loJO o cuidado 
é pouco, há por aí muik> ~po e~
penlOdo só um empulTão, quer 
dizer, um beijo, para virar rei 
mandão. E~te livro tão divertido e 
~rio, em que a~ figurd!) grote!)ca~ 
e ironica!!. ~e ca~m ~o bem com 
as palavra!), em que a~ coi~~ e!!.
tapafúrdias deixam de !!.e-Io 
quando no) lembral1Kb que ainda 
aaorinha e~tão ocorrendo por 
aqui, nmo provoca a lembntnça 
da1!o palavra~ de Juliu!) Fucik : 
,. Homen!!., eu v~ amava, vtlai. 

.0\ mel"lin .. que aprendeu a 
vOltr, de Ituth Rocha, desenhos de 
JO>é Roberto (jraciano. A garo
tada vai ~ identificar de imediato 
com JOttna e seu recurso extremo 
pard fugir ao tédio. ~eria bom que 
<h profe~~or~ le~~m o livrinho, 
e depoi~ retlelissem wbre a prei
rica pedagógica corrente em n«h-

~s escolas. O desenho de (.rei
ciano acompanha o texto: senso 
de humor e perspectiva incomum 
pard ver as COl~~ . 

A bMnda que perdeu O lá, de 
Flávio Mi&liaccio. Primeiro da 
~rie "As avenCunls do tio .\ta
neco ,usa como figurd cenlntJ o 
personagem que já vimos no ci· 
nema e que, tivéssemos uma in
w!)tria cinemalOlráfica, por cel10 
~ria amigo e conhecido de lodo!'t . 
A narrativa movimentam., com 
muitos lances avenlurcscos. DOb • 

fala das peripécias pard encontrdr 
o U que vai permitir a afinação da 
bandinha de uma cidade que per
deu a música. Ambiente bem bra~ 
~ileiro, rica galeria de tipo~, 
vam<h torcer pard que as outra) 
aVenlurcl~ não tardem. 

lIi.M lIi .. lIi.M lIel, de Ana 
Maria Machado, il. de Regina Yo
landa. Esse livro, que foi premio 
maioridade Crefisul/l98I, nui 
~uave, como aquebls convefhH~ 
em que se abre o coração: voce 
vai ~ deixando levar e quando ve 
lá e.tá remexendo no que tem de 
mai~ íntimo, em ~uas lutas parei se 
aut~construil . A Bel, que vai 
deixando a infancia e enfrentando 
a~ trctnsformuçõcs da puberdade, 
numa sociedade em que as alterel
ções se sucedem. muitas vezes 
~em realmenle transformar, é 
uma menil1êt de carne e osso mats 
também é a juventude. Tem um 
~bor e~pecial encontrar de novo 
objetos e us&., que fOl'am da Rmtsa 
infancia, usad~ não como ancora 
pard o pHssado ma~ como plHt»
forma de lançamento para o fu
turo. A!!. ilustlllÇÕCS e a paginução 
de kegina Y olanda concretizam 
coi~) e pt"~onagens num valioso 
trdbaJho à alturd do texto. 

l>d &I. Antare~ 
Quem 5Mbe o ~im sabe o não, 

de Reynaldo Valinho Alvarez, il. 
de Maria kegina Pedro~a de 
~nna Figueiredo. É um cordel 
pHra criançK~. ~borOMl e in~ti
gante. que lá pelo final canta : 
.. Entre !'ter !)eu MandadoTtc 

Antão que cultivu o pão, mil vez~ 
,'" plantadon da mandioca e do 
não. A!'tgrdvurcl~ mantémoclima 
do romance popular. 

Da úlobal Ed . 
O c .. nKuru elnp,e~hldo, de 

.\1irna Pin,ky, il. de Etvtr ... Vigna. ' 
Incrívei~ aventura!!. de um Can
KUru aqui no lin.~il. mncli:lda~ a 
muita!!. hblória~ folclóriQa. LJvro 
g«hto!!'o de ler. com diaanllnação 
e ilu!!.trdçõc~ cconomi~. porém 
moIivadorH~ . 

Da Ed. Voze. 
.Iinueto,de Mara Rinaldi . Pela 

hi~tória de umat folhinha acomptl-

Salim Miguel 
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nhamos ociclo vital deuma planta 
e compreendemos sua integnlção 
na I1êtlureza. 

Da Liv . Pioneird 
lSip-Bip missão bolMtiCM., texto 

e il . de ~nia kinaldi. ~cres extra
terrenos se empenham na árdua 
missâo de qnsinar OS tcrrdq\icos 
o. maio da poluição e convence
"'" a combate-llI . 

A Ed . Mercado Aberto acaba 
de criar sua linha infantil, a série 
Pé de Moleque, já com tres títu
los: 

U boné que rWo lar&a&v" o pé. 
de Mary Wei.s, il. de Cunini. O 
menino Tedo implicava com ~u 
boné para enfrentar o frio; pIOCU
rando perde-lo viOlia pelas coxi
lha!), conhece tipos da ~m.,..nna 
g,aúchb, ~eus C<htume~ e Icrxhf:" 
VOlt na~ asa~ da imaginação. Não 
hêi porém ~audo!)i~mo ranço~o 
~te lexto :,aborOMl, muita~ vez~ 
cheio de den~idade ,J:!tica e 
grande amor pela liber' . 

o. .e...-edÓs do hllli, de Deoní
~iodél ~ilva. il. de Marco Cena. (h 
a""" de formaç;,o de umgarotn do 
~ul do llra.il, .ua. dores e ale
grias e o tesouro que ~Cb livros. 
Primeira incursão do A. na litera
tura aees~ível à) criança~, o livro 
n<h faz pedir mai!!. . ú~t())Q de 
ler, !!.ério ~em ~er carrancudo. 
resgata um pouco da .aga do. co
lonos italian<h por essa~ terra~. 

O anjo \talaquias, de Antonio 
Hohlfeldt, il. de Marco Cena. O 
a'ÜO Malaquia~, de anatomia ·'!!.ui 
aeneri~ • criado pelo poeta Mário 
Quinlana. é O perM»ougem con
duto de~ta~ aventura!!. . Ao vi!)itar 
a term. vui ti,il' na região gaúcha 
de colonização alemã e ~e mete 
em enKlaçada!!. complicaçõe!!.. 

Da &I. Miguilin 
CiKMn ... , de liartolomeu Cam

_ Queir"" il. de Túlio Alvim. 
Para o~ joven~. um ,í lbum de 
Krande beleza. em que a hi!!.tória 
pungente de uma infancia difícil 
no:-. chega pela) palétvra!!. clarét~ e 
Jen!'Wt~ do grétnde e~critof que é 
liartolomeu. 

1>-. Ed. Nórdica 
(h irlOão~ coração de leão, de 

A~lrid Lindgren. Irad. de .\iaria 
Ap.trecitha .\1orae~ I. de Ilon 

etirania.ltmore ntnnenredo 
emocionanete, que prende de 
fOl'1DiI inapcblvel o leitor. Ainda 
in~uficientemente lrdduzidél enl re 
nós, a grande e!M:titora Mlcca goza 
de popularidade no mundo tndo. 
As ilu~traçõe) originai~, de bas
tante (oiça. contribuem para a 
ambientação da narrativa. 

, 
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Inexistência da Palavra 

Preta 

"; 

Procuro 
A palavra maior 

Ikspida de preconceilu 
Procuro 

A palavra fluindo 
Ultrapassando os limites 
Procuro 

A autora se assina apenas Preta. O 
pequeno volume. graficamente aara .. 
dável. tem xilogravura de Luiza Qu
terres e impressão mimeográfica . 

Preta ê aluna do Curso de Letras da 
U FSC - e vem recomendada por 
outro poeta. Alcides Russ. A rec~ 
mendação é importante; mais impor· 
tante. porém. é sentir que Preta tem 

A palavra mágica 
Respl{looescenle 
Procuro. 
Eru.:ontro a palm'ra 
Num incessante {et'uTldar 
A. espera da ,lida 
I de Natureza e Poesia. Prelo. 
Ilha . 1982 1 

sensibilidade. procura se encontrar e 
encontrou sua forma melhor de ex
pressão. E ela mesma diz que sua poe-· 
sia é simples e verdadeira. " de quem 
se propõe. apaixonadamente. fazê-Ia 
um instrumento para revelar-se o ser 
interior . ,. lnexistfncia da Palavra . 
que selecionamos para este Momento 

. da Poesia . nos parece um bom 
exemplo do fazer poético de Preta. 

o Hlravess .. dor, de David 
Chandler, trad. de José ~nz, Ed. 
Record, RJ . U m adv~Q que 
vive dentro e forol da lei, Hurt 
Hammond. conexão dêls trdnsa
ÇÕC!rl entre grandes empresários e 
gangsters, é a figura central deMe 
romance. Ao redor dele, outros 
personagen!) envolvidos em altas 
filldnças, droga~, sexo, num clima 
de extrema violência. 

o homem de ~ão Peters
hurgo, de Ken FoIlet, tr.od. de 
A.II . Pinheiro de Lemos, Ed . Re
cord, RJ . Uma ficção de fundo 
hbtórico. narrando a disputa que 
it!!. grdnde" pot~ncias travavam 
em 1914, procurando obter o 
apoio da kú~sia czarista na I 
úntnde úuerra - e a caça que o 
~erviço E,pecial da ~cotland 
Yard empreende ao homem que 
pode frustrar os planos da I n8la
terra . 

O tempo hü de curar, de Eric 
Ambler, lIad . de A.Ii . Pinheiro de 

Lemo~, Ed. folecord, RJ . Novo 
"thrillern de um dos mai~ famo-

A . 
S()) autores do genero: um Jorna-
lista e "gh~t-writer" é chamado 

I· • para escrever um Ivro: e !)e ve 
envolvido em e!!.pionaaem, lerro
ri~mo e guerrilha, gintndo entre 
conspiraçiio e contracon~piração. 
<..arahm úreene dá seu ~val ao 
livro e aO autor. 

Outru inqui!\iç'Ho, de Uilcon 
Pereira, Ed . do Escrilor, ~P . 
Através de Evaristo te sua:"! múl
tiplas metamorf~) o Autor ~ 
propõe a tntçar um paralelo entre 
nossa época e a Idade Média In
quisitorial. Um texto de pesqui~, 
a r~peito do qual diz O en~i!tta 
Fábio Lucas: "pHra entender o 
proces~o narrdlivo de Uilcon Pe
reird e dele extntir o pnaer do 
texto, :,eria acon~elhêivel ini-. , 
clalmenle, que o leitor renun
cia~~e à eApectativa de reencon
trar o co:,tumeiro relato cau!)al/ 
tempora.l e a tradição natlira- ~ 
I· .. I~ta ... 
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, 

Mini-entrevista 
• 

• Henda: ~neixo que as personagens reaja)n 

• • 
no espaço da invenção" 

• 

Hoenda da Rocha Freire - ou sim-
· plesmenle Henda - mineira, há anos 

\lcm pesquisando receituários ligados 
à flores e frutos. Em 1981, publicou 
pela' Antares Uma Porção de açúcar, 
duas de amor. com trabalho gráfico 
de OUy. ~undo Antonio Houaiss. 
prefaciado .. do livro. "a pesquisa e as 
fontes em que Henda se inspirou são 
du mais alta linhagem documentaJ, 
dando-nos assim da doçaria brasileira 
uma suculente amostragem histó
n<:a. 

Aaora lança seu segundo Ijvro: ~e
~os de Tias e Flores (Antares e 
Forense Universitária), trabalho de 
acurado tratamento gr.ifico. excelente 
pwa presente e indispensável aos c0-
lecionadores e amantes de receitas 
oriainais. todas muito bem testadas e 
aprovadas . 

~egredos de Tias e Flores alia fic
ção e realidade e tem como trama cen-

· trai OS segredos de quatro lias e um tio 
com uma pai'l(;jo comum: as nore~ . 

As~im. cada um del~ reveJa seus se
gredos: a lillluaaem, as mandracas e 
o) poderes ocullC)!, das nores. os re
quinles das doçarias, as fórmulas e 
loções para diversos usos e, por fim, a 
Oor medicinal, sua ampla gama de 
chás. xaropes. UT\IÜenlOS, vinhos re-

, constituintes . 
~em realizado graticamente, ~e

gredos de Tias e Flores traz ilu~tra
_ ções de Ana Maria Bohshauser que, a 

partir das eSlória) de Henda, traçou 
com sensibilidade o retrato - corpo e 

I alma - das personagens. 
Ne~te bale-papo, Henda nrn. fala de 

~eu interes~e pela pesquisa. de ~ua 
mineiridade e de seus próximrn.livrrn. 

: ~ um ~obre plantas e outro M>bre bi
J ~hos. Tudo com muita simplicidade, 
! bom gosto e talenlo. 

- Henda, ante~ de mah nada, 
1 fale-nos um pouco de vóce. 

- "Tenho um palrimonio de 58 
anos bem vividos. um preci~bsi mo 

'casal de tilhrn. e muitos amigo~. ~ou 
de origem mineird por parte de mãe e 
carioca pelo lado de meu pai . Isto tudo 
forma duas banda!), cada uma com fOI 
te~ marcas , Um lado rural. outro ur
bano. FuI' menina de roça e . ao lado 
disso. estudei em c~égio soti~ticadb
~imo. Depoi~, cursei Filo~ofia . 

Andei estudando tilosotia, em interva
los, pela vida afonl. Mas, criei bois 
também. 

- E esse acentuado interesse 
pela pesquisai' 

- '·Sem. pesquisar é comigo, Sem 
modéstia, posso dizer que sou boa 
pesquisadora . "Fico empolgada 
quando busco, cato, fuço. Quanto 
mais complicado melhor. Diz a minha 
mãe que sempre sofli de irrefreável 
curiosidade. E é verdade: sou tre
mendamente perguntadcira. Sem ce
rimonia mesmo . . 

- Como v~ começou a "fuçar , 
mexer em receitas, descobrir os se
gredos das plantas, das Aoresi' Este 
foi sempre seu campo de atuação? 

- " Campos de atuação tive mui
tos . variando pelas etapas de minha 
vida. É preciso ser um pouco malaba
rista, senão ... Entretanto, por mais 
velho que seja meu gosto por plantas, 
cozinha e todas as coisas que posw 
fazer com as mios, não faz parte dos 
meus planos aprofundar-me nessa 
área. Estou buscando outrns coisas. 
que venho. aos poucos, definindo c~ 
migo mesma. Escrever. sim. tenho 
certeza que veio para ficar, Mas, oque 
escrever'! Eslou cheia de projetos. 
Todos env~vendo pesquisas - por 
vício. 

- E ~egredos de Tias e Florai' 
Pelo que se pode perceber não é 
"somente livro de receitas. 

- "Já publiquei um livro - Uma 
Porção de Açúcar, Duas de Amor, 
lindamente ilustrado por Olly. É uma 
eMória ligeirol da doçaria brasileir~, 

incluindo, além de informações, um 
apanhado de primeira linha de receitas 
de ~obremesas . que me foram cedidas 
qual !;egredos que se confiam apenas 
aos íntimo~ - por algumas famílias 
amigas e pela minha própria . A~orol 
voltei-me pard nores-- amor antigo 
e o livro ~e desenvolve denlro da 
me~ma idéia de conlar estórias e ofe
recer algu ma coisa pr.ílica. ~o essen
cia~, o~ chás de curn, os confeitos, os 
licore~ ... À ba~e de flores . É uma ma
neira de dar ao livro uma feição de 
fonte de consu lta: ali as pessoas en
conlrdr'dO momentos, sugestões parn 
reviver nO~lalgias, pen~ndo em fazer . 

• 

Momen'tu'da Poesia 

um doce refinado ou em secar pétalas 
de flor para perfumar os armários . E 
um chá de calmante feito de nor'! Uma 
olhadinha, de vez em quando, nos se
gredos das tias a fim de alimentar so
nhos '!" 

- ~ei que vace começou escre
vendo poemas e contos. Onde anda 
este tTahalhoi' 

- "Se escrevi poemas. mal me 
lembro deles. Foram, creio. impulsos 
de juventude. Forolm parol o Lixo . Em 
alguma época, andei rabiscando umas 
estórias e algumas considerações. Fo
ram, igualmenle, para o lixo. Todas . 
Agora levo a sério. Preservo todas as 
linhas que me ocorrem . Trabalho per
sistentemente os meus livros, numa 
idéia obstinada de treinar-me para ou
tros geocros de mais folego .. 

- Voce acredita que a formação 
mineira lenha marcando seu uni
verso Mssim tão profundamenter 

- "Quem nasceu nas Gerais e delas 
se esqueceu'! Mineirice é coisa que 
fica para sempre. Pergunte li outros 
mineiros . E é uma coisa muito gos
loso. 

• 
- Você estava dizendo que tem 

dois livros prontos nA gaveta. Fale
nos deles. 

- "Tenho na gaveta. prontinho, 
Jardim Amigos, um livro sobre nove 
jardins, no esquema de contos e con
selhos de cultivo. Mereci. para prefá
cio. li bondade de Jorge Amado e uma 
caninha muito carinhosa de Zélia Gal
lai Amado. João Henrique. que é 
apaixonado por plantas. já fez duas 
ilustrolções lindíssima~ . A idéia é ilus
trolr ectda um dm. nove jardins. Trol
balho. ainda, num livro sobre bichos 
de estimação. Pedirei a meu filho -
Pedro Lobo":'" que o ilustre com suas 
fOlografias . Quem sabe minha tilha 
aceila prefaciá-lo'. Tenho a maior fé 
nela como escrilord . 

- No momento, M sociedade con
temporanell, urbanll, essencial
mente consumista, vive um dos mais 
curiosos impasses: o retomo ao Mrte
sanal, O questionamento da famo!la 
postura "compro pronto . Já se fala, 
hoje, no "feito em CMSM como anti
gamente. ~eu livro insere-se neste 
caminhoi' 

- .. <.tosto de contar estórias . gosto 

•• . .... ,,,-, • 

dO tema. Bem, achei que um livro do 
tipo ~egredos de Tias e Flores seria 
oportuno. Muita gente vohou a se in
teressar por fazer coisas e não sim
plesmente comprá-Ias. Coisas com as 
próprias mãos - a partir do que a 
natureza nos dispensa, de boa. von
tade. As nores sâo lindas e úteis . Pro
curei as vária!) formas de aproveitá-Ias 
para o prazer e o bem-estar . . 

- Para um livro de receitas "c. 
.num ,~egredos de Tias e Flores'traz 
muitas diferenças, Uma delas lê o es
tilo, marcadamente lúdico e e"pres
sivamente fábula_ Isto para não falar 
nos retratos pintados de Ana .\faria 
Boltshauser. Como voce definiria 
!leu estilo? 

- "COlno já disse, gosto de contar -
eSlórias , Narrar fatos e tipos com 
quem convIvo e que encontro ou en
contrei em várias circunstancias de 
minha vida . GOSIO, também, de brin
car com a imaainação, tentando per
ceberou mesmo adivinhar como serão 
determinadas situações. É um :ioIo. 
Crio as situações e fico na moita. dei
xando que as personqens ~m no 
espaço da minha invenção. Pintei e 
bordei com aS tias do meu livro e 
quando pedi a Ana Maria que as retra
tasse , minha tímida amiga. se assus
tou . ~o personagens criados em cima 
da realidade e da imaginação. Como 
vace pode ver, trata-se de um pouco 
de tudo: pesquisa. fábula, ficção ." 

- V oce acredita que esta traba
IhCb acabam por esconder, ou me
lhor, disfarçar, adiar o início de um 
mergulho literário mais profundoi' 

- "Voce quer saber se escondo, 
por medo, alguma tentativa no campo 
lilerário'! Disfarço e não disfarço. Sou 
um bocado prudente e, na verdade. 
lenho vonlade de dar um pulo. Como 
correr cinco quilometros, se não me 
exerci lar, antes. nos quinhentos e nos 
mil metros'! De outro lado, não ~ de 
escavação nem da reconstituição que 
tenho receio . Na hora de chamar todo 
mundo parol ver os achados é que pre
ciso coragem. Vamos aos poucos . 
Voce me obrigou a falar de mim. O 
que eu quero é saber sobre os outros, 
seguindo meu deslino de pergunla

deira . Na linha afetuosa da pesquisa." 

... _.~ 
• :;O[}IJ~ .... • ,. 

I rnr"u')t'\,q rlfl' n 
Definições 

• , - < , Cultara Alterna tiva ".".) . ( 

José Alberto Miguel 

A segurança ou certeza 
I Atitude mais cerebraJ 
Paralelismo ao relógio 

,0 expectro desse lugar 
FatalIdades românticas 

- Delineando sem muito explicar 
l • 

J Necessidades prementes 
Com pacatos projetos 

Tem tempo, teu tempo! , 
Dogma deste lugar, 
Quando sem sol. 

••• 

José Alberto Miguel é filho de 
catarinense, nascido no Rio de la-o 
neiro. Hoje reside em Goiânia, 
onde estuda Agronomia na Univer
sidade Federal de Goiás. Não decio . 
diu se será um agrônomo-poeta ou 
um poeta-agrônomo. De qualquer 
forma vai se exercitando em ambas 
as áreas - além de adquirir vivên- 
cia nos bares da vida. Já tem poe
mas publicados em jornais de 
Goiânia. 

o Centro de Cultura AI· · 
ternativa, projeto do 
Rio-Arte, está coletando 
dados para a edição do ca· · 
tálogo da Imprensa Alter· · 
nativa da década de 70. O 
Centro já possui , hoje, 
cerca de 3 mil peças entre 
discos, livros, revistas, 
jornais, cartazes, mail· 
art, bem como uma signi· · 
ficativa "biblioteca de 

apoio". Funcionando há 
dois anos, o projeto está 
aberto a pesquisadores e 
estudiosos dos últimos 20 
anos de nossa história. 
Quem quiser colaborar 
deve entrw em contato 
com Maria Amélia Mello, 
coordenadora do projeto, 
na Rua Rumânia, 20 -
22240 Rio. O telefone é 
265·9960. 
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Realidade é fingimentoj • ou vice-versa 
o título é ~e um viajante numa noite 

de inverno, escri to por ItaJo Calvino, ita
liano na~cido em Cuba; mas, na verdade, 
acabamos desconfiando serem as memó
rias de SilJas Flannery que estamos lendo, 
em lugar do romance. Quem aparece 
como tradutora, nesta edição publicada 
pela Nova Fronteira, é Margarida Saio
inão: mas decerto foi o livro traduzido 
pelo incrível Hermes Marana. Assim , 
neste jogo de ilusão, vamos de fascínio 
em fascínio . 

Tu pensas que vais ler um li vro; porém 
lerás onze, todos eles incompletos, cada 
qual atribuído a um autor. E verás, com 
espanto, quç és o personagem principal. 

Isto é o que se ve nesta obra de Calvino, 
escritor sempre engajado e inquieto , que 
foi colaboradardajornal L Unita, fundou 
com Elia Viuarini a rev ista D .\fenabó, 
participou da Re~istencia durante a 11 
C.uerm Mundial, publicou numerosos e 

importantes livros . 
~e um viajante ... é a saga de um Leitor 

t tu), em busca de um romance que possa 
ter lido até a fi nal , terminando por desco
brir que o único romance que consegue 
acabar é o que tem em mãos, o dele , no 
qual é o Leitor e o Persoll8lem. Tudo isto 
acompanhado pela Leitora. numa dupla 
lave-story: o Leitor e a Leitora e a mbos 
os leitores e os livros múltiplos num só 
livro. 

Um romance engenhoso, divertido, in
ventivo, instigante; uma reflexão sobre a 
literatura e , principalmente, 500re a rela
ção autor-obra-leitor, onde leitor e autor 
são personaaen5, e os personagens se 
tornam leitores e autores. Um livro (li
vros"!) dentro do livro e onde se vai mais 
além de Pessoa: nâo apenas o poeta é 
fil1'iidor: toda a realidade é um grande 
fingimento. Ou todo fingimento é reali
dade. 

Momento da Poesia 

• o Tempo Sá de Mirand • 
1481 

Pede-me o Tempo, de meti tempo a conJa; 
e eu, para a conta, peço tempo ao Tempo, 
pois quem gastou sem conta tanto tempo 

há que ter tempo para fazer conta. 

o Tempo, entanto, não quer ter em conta 
porque ta l conta não se fez a tempo; 

bem quisera eu contar meu tempo em umpo 
se para contar tempo houvera conta! 

Que conta há de bastar a tanto tempo, 
que tempo há de bastar a tanta conta ... 
se quem viue sem conta não tem tempo? 

Por isso estou sem tempo e sem ter conta 
sabendo· que hei de dar conta do tempo 

quando chegar o tempo 
de cW.r conta. 

(Irod. do original castelhano por Heitor P . Fr6esi 

Registro 

• 

Emest Hemingway, Sete Encon- Reminiscências de um juiz de ca· 
nos com o Leão, de Eustáquio Go- sarnentos e outras reminiscências, 
mes, Série Encanto Radical/J7 Ed. de Abeylard Pereira Gomes, Ed. do 
Brasiliense, SP. Biografia do famoso Autor, RJ . Desembargador do Tribu
escritor americano, que se suicidou na] de Justiça do Estado do Rio, o A. 
em 1961, escrita em estilo roman- relata aqui , npm tom onde mistura 
ceado: mostra sete situações da atri- crônica e memória, suas andanças e 
bula\! vjda de E.H.lseté "e~~~.:J; "P'l.~ " I' 
tro'" "onde o Autor presencia e \7U\n.l-e~r' brasileiro no 
os acontecimentos. Livro de especial país de Fidel Castro), de Fernando 
interesse, em especial para os apre- Morais . Ed. Alfa·Omega, SP. Em 19" 
ciadores da obra do autor de O Velho ed ição , ilustrado com numerosas 
e o Mar, fotos e contendo um capítulo inédito, 

Crianças em ação, de Reginaldo este best-seUer da IiteralÚra política 
Veloso , Série Crianças em brasileira (156 mil exemplares vendi
Movimento/2, Ed. Vozes, RJ . A dos). Éorelatodaprimeiraviasemde 
atuação do movimento" Amigos das um brasileiro a Cuba, após o 1964. 
Crianças " no município de Rio Tinto, Narra. de modo vivo, o dia-a-dia do 
PB. Relato de como as crianças da cidadão cubano e os problemas en
cidade se organizam e lutam pelas frentados após a vitória contra a dita
necessidades suas e da comunidade. dura· de Batista. trazendo ainda uma 

A produção capitalista da casa (e entrevista com O primeiro ministro 
da cidade) no Brasil Industrial, org. Fidel Castro, um relato da guerrilha 
de Erminia Maricato, Ed. Alfa- de Sierra Maestra feito por um parti
Omega, SP. Em 2' edição, impor- cipante daquelas lutas e a verdade 
tante coletânea de textos sobre a pro- sobre a tâo distorcida e discutida pre- , 
blemática habitacional. sença cubana 'na África. 

• 

• 
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• 

-

FCC lança concurso de conto e poesia 
Até lO de setembro de 1983 estarão aber- de trés membros , nomeados pela FCC ; ela 

t~ as inscrições para os concursos Vergílio decidirá por maioria de votos e em caráter 
,.Yanea .(contos) e Luiz Delfino (poesia), irrevogável, podendo deixar de atribuir os 
:-":promovldos pela Fundação Catarinense de prêmios.ou atribuir menções honrosas. O 
~;Cultura, Ao. eles poderá concorrer qualquer Prêmio unico. em cada categoria, será de 
,"Pessoa residente em Santa Catarina ou ca- Cr$ 100 mil , mais a edição dó livro pela 

tarinenses residentes em outro Estado. Os FCC-edições, para o que os autores cede
,!trabalhos , inéditos, deverão ter mais de 50 rão os direitos da primeira edição à Funda
;'lauda. datilo af do d . I d - ção. Os autores dos originais classificados 
~' , I' . gr a s e um . 50 a o do com Menção Honrosa receberão . placas 
,pape. assmados com pseudônimo; em en- arusivas à participação. Os autores terão 
,~elo.pe à parte, breve currículo. Três vi.. um prazo de 45 a partir da divulg~'ão do 
do livro devem ser t'd ' F Ao, - , ~ s 
ç . reme I a~ a un~ao resultados, para solicitarem a devolução de 

atarlOese de Cultura, Untdade de Le- seus originais. A entrega do prêmio único e 
tras, ~o entro Integrado de Cultura prof. . das menções honrosas serão realizados por 
~~nnAqCue r:o".tes

J
, .88·

do
OOO F1o.rianópolis , ocasião do lançamento dos livros premia

, ' . orrussao u a ra sera composta dos. · 
• 

" , , , 
(~ . •• . ' 

Momento da Poesia " 

tI' , 
• ,'. 

• • • 
Lembrãocias .. 

• , . 
Helena Parente Cunha , 

" 
, 

, 
" , 

• 
ji, 
, 
'-, . 
~.' 

e estas IInsias de lembrar 
de saber além das coisas 

quero o nome do navio 
quero o r08to do piloto 

· , .. o remo por que remar 
o regresso 00 cais exato 

estas ânsias por chegar 
achar antigas lembrllncias 

-'". estas ânsias <k 8abe; 
o porto por que parti 

(de Manunar, Helena Parente Cunha, Ed. 
Tempo Brasikiro-INL/MECi 

.' 

, ' 
'. 

-
Poeta, cnsaista, ficcionista, Helene Pa

rente Cunha foi ·uma das ·vencedoras do 
Concurso Nacibnal de Romance. Prêmio 

I f:ruz e Sousa, instituído pelo Governo de 
: ~anta Catarina, alravés da Fundação Cata
I "nense de Cultura. HPC conquistou o se~ I aundo lugar com Mulher no Eap"'o. Neste 

Maramar, como no romance agora pre
miado. vemos a mesma preocupação com o 
dizer. a mesma preocupação com o desve
lamento do ser humano, a mesma fina sen
sibilidade. O poema que selecionamos para 
Momento da Poesia é um bom exemplo da 
arte de Helena. 

: ~.----------------------------------------------------------------, , , , 
• , , , Medalha Peregrino Junior 
• , , , 
• 

, , 

para Luís da 
, . 

: N~ sexta·feira que passou, dia 25, Luís 
;daCamadaCascudo recebeu a medalha Pe· 
;rearino Junior, criada pela União Brasileira 
êIt,Sleriloret/lU, e cjue (pIaliibUla. pela 
primeira vez. A cada ano ela será enlnlple 
u,!,a personalidade do mundo cultural. 
Vmcularé., ASsim, ~is nornes importantes. 

A promoção da UBE conla com o apoio do 
Projeto Ciranda de Livros, e colaboração 
da Academia Nortc-Ri08rlllldense de Le-
rras, Secretaria de EcUcaçio e do 
RN, Conselho Estadual de fun-
dação José Augusto e 
ral do Rio Grande do None. Peregrino Ju -

Cascudo 
nior é ficcionista. ensaísta, membro da 
Academia Brasileira de Letras e foi durahte 
anos presidente da UBE/RJ; Luís da Câ
áIira C...,liOO e ebiólÓJlb, eth68J1lfo, hi'to
riador. memorialista e eftsaílta, com quae 
uma centena de Hvros pubHcados, autor de 
obras como Dldoúrio cio Folclore Braol· 
lelro, AnfO!otPa do Folclore Brullelro, 
Waw BrulIeIru, Alpuu J_ lnfand. 
elo BruII, Ucaamra Oral Bnollelra, Co.. 
linha Africana no B. 011, MotivOl da Ute
ramra Oral da França no BruU, e Flor de 
RomaDCel TnipcOl, que acaba de r'"'pare, 
cer pela Editora Cátedra, co-cdição Fun· 
dação José AU8ustO. 

.' Xereta para as crianças 
• 

O público infanto-juvenil passa a contar, 
em JoinviUe, com uma livraria especiali .. 
zada. Trala-se da Xereta, inaugurada neste 
dia 2S, com a presença de Ruth Rocha e 
Fanny Abramovich. A proposta da Xereta 

é mais do que simpática: não vai apenas 
incentivar o hábito da leitura. da boa lei
tura. mas também ajudar as crianças a 
compreenderem a realidade que as cerca e 
a se formarem como pessoas . Mas não só 

• , 
, 

, . 

crianças e jovens podem - e devem -
curtir a Xereta. Adultos também: pais , pro
fessores , educadores, encontrarão ali 
ajuda para as suas dificuldades. E a inaugu
ração não poderia ser melhor. Contou com 
a presença de dois nomes expressivos da 
área: Rulh Rocha, autora de tantas obras 
significativas para o público infantil e juve
nil, como a série do Reizinho, e Fanny 
Abramovich . jornalista, critica de teatro e 
literatura, orientadora editorial. 

, Registro 
, 
• 
• , . 
'. Mandioca - pio do Bl'8lIil, de Pinto 

de Aguiar, Ed. Civilização Brasileira, 
RJ, Não sendo propriamente um es
tudo técnico, esta obra mostra aspec
tQs históricos, econômicos e científi· 
cos da utilização da mandioca no Bra
l;iI, ressaltando sua importância para 
~m país cujo clima não é apropriado 
para o cultivo do trigo. 

A. T ..... formações Que a Terra Vai 
Sofrer, de Frank Don, Trad. de Luiz 
Corção, Ed. Record, RJ, Misto de pro
jeçóes científicas e matemáticas com 
profecias astrológicas, este livro pre~ 
~ende mostrar quais serão as grandes 
'~atãstrofes que ocorrerão no plapeta 
nos próximos anos, desde o desmoro
namento da Califórnia até a completa 
inundação do Rio de Janeiro. 

Aprender a Rezar, de diversos auto· 
res, com diversos tradutores, Ed. Vo
z.es, Petrópolis, RJ. (Revista Conci· 
Hum, 179). Livro de misticismo, onde 

• 

se pretende corrigir os erros que mw
tos cristãos cometem quando efetuam 
suas oraçoes. 

Onde •• Flore. NAo .Murcham; 
Temas para Reflexio, de Hermínio 
Áureo de Queiroz, Ed. Vozes, Petró
polis, RJ. O,A. expõe, em onzecapítu
los, suas opiniões sobre temas trans
cedentais (origem e destino do homem, 
deus, etc.), baseado nos dogmas do 
catolicismo. Destina-se ao homem 
brasileiro de cultura média. 

Sedoc - Serviço de Documenta, 
çAo, revista católica, números referen· 
tes aos meses de setembro, outubro, 
novembro e dezembro de 1982, Ed. 
Vozes, Petrópolis, RJ. Traz como arti
gos de maior interesse: Igreja e elei
ções (setembro), genocídio na Guate
mala (outubro), luta de libertaçâo da 
Nicarágua (novembro) e entrevista 
com Juan Luis Segupdo, teólogo da Li
bertação (dezembro). 

• 
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LIVROS 

Um romance e - - - --
duas versões 

A si ngela história de Benzinho narrada com singe
leza. Visão de um mundo antigo, a visão de uma São 
Luiz perdida no tempo; marco inicial de uma saga que 
Josué Montello dedicaria à, sua terra e sua gente, O 
Autor considera que foi com este velho romance que 
verdadeiramente iniciou sua vida literária. A primeira ' 
versão é de 1938. quando o Autor andava pelos vinte 
aROS de idade; foi pubticado em 1941 e nunca reeditado. 
Agora. ao preparar sua obra para a Aguillar. JM inclui. 
mesma trama com um novo texto, pois ele mesmo diz 
que do texto primitiv.o de Janelas Fechadas subsisti
ram as linhas iniciais do primeiro capítulo e as tinhas 
finais do último. Assim.,' para os estudiosos do fenô
meno da 'cpação literária. é de singular interesse c0n

frontar a primeira edição com esta que aca"" de apare
-cer pela Nova Fronteira. Será int .. essante a releitura 
para os admiradores da ficção de Montello; e mais 
interessantes ainda. quando do lançamento de toda a 
sua obra. acampanhar-lhe a proposta ficcional. na sua 
quase totalidade centrada DO seu Maranhão, e na qual a 
cada livro mais se apelfeiçoa seu trato com a palavra e 
sua busca da perfeição. , 

Regisbo 

• 
~~@ID 

• 

OQ~W 

H 
~' >, 

e ' 
( -.. 

-"" em_ •• 11 '5 , •• 

PI': • CDl1lIoIlit ba 

<\ Vidalnti;na Sexual de Gente Famosa, de Irving, 
",,"y e Sylvia Wallace. e Davi Wallechinsky. trad. de' 
Vera Mary Whaiely. Ed. Record. RJ. Livrocomeuril>-

· sidades. da vida amorosa de personalidades famosas, 
desde Charles Chaplin. Papa Alexandre VI e Van GClI!h 
até Jimmy Hendrix. KarI-Man. Jolln Kennedy e Ma
hatma Ghandhi . 

F lor de Romances Tnll!icos, de Luís da Câmara 
Cascudo. Ed.Cãtedra. RJ. em C<>-edição com a Funda
.ção JOO<! AUf!U.to. Natal. RN. São vários relatos épicos 
e t~c<>-amorosos. oconidos no Noode.te entre 1710 . 
· e - 1950, envolvendo canl.!aceirós. ja~nços, améultor-. . 
e.5(:raVOIi e fazendeiro'!. 

O Diário de uI!' Hei .. "'ooUbo, 
apiesentaçãode MidoeI Fo6ot. 
Ed. Francisco Alves; RJ. Relato verídico, escrito na 
seononda metade do século passado. soboe a atribulada 

• vida de bi .. exual. até seu suiádio. 
p.icodinami.mos da F ..... 1ia com Crianças, de Ra

'quel Soifer. Irad. de Ephraim Ferreioa Alves. Ed. VI>
z~, Petrópoli!\, RJ. Conclu!Ões e infOl mações tirada.~ ai 
partir de experiências de psicoterapia familiar cont 
JOiIOS e brinquedos. Obra destinada aos profissionais do 
ramo e am pais em 19Ci ai. . 

~ Personalidade Neur6!ica de Nos.., Tempo, de 
Karen Homey. Ed. Difusão Editorial. SP. trad. de Oc
távio Alve. Velho. 9." edição. Livro útil para especiali.
.... e leil!OS interes~dos. ofei..,., um cjuadro detalhado 
da. piedades e conftitos dos neuróticos. e de seu 
relBCICHwmento com os outros e consigo. 

Leitura: :r _ ia e Pnltica, ~ vi.ta semestral da Assl>
ciação de Leitura ~o ~rasil, n.O zero, novembro 1981, 
Ed . Mercado ;\~o. Porto ;\,1..,.... RS. i{evista para os> 
círêulo5 ~.tet~ ;tualizados, traz em seu número experi~ 
mcntaJ uma 4...ttrevista com o educador! Paulo Freire e 
um artÍl!O do Prof. Moacir GadoIti. além dos estatutos 
da A.""';ação B .... ra de Leibira. 

~ -- ._. -- -

MOMENTO DA POESIA 
Antes de nós nos mesmos arvoredos 

Fernando Pessoa ~icardo Reú) 

A Il.tes de n6s nos mesmos arvoredos 
Passou o venio, quando havia vento 
E as folhas não falavam 
De outro modo do que hoje. 

Passamos e agitamo· nos debalde. 
Não fazemos mais roído no que existe 
Do que as folhas das árvores 
Ou os passos do vento. 

Tentemos pois com abandono assíduo 
Entregar nosso esforço à Natureza 
E não querer mais vida 
Que a das árvores verdes, 

Inutilmente parecemos grandes. 
Salvo MS nada pelo mundo afora 
Nos saúda a grandeza 
Nem sem querer nos serve. 

S e aqui, 'a beira-mar, o m~u indício 
Na areia o mar com ondas três O apaga, 
Que fará na alta praia 
Em que o mar é o Tempo? 

(ficções do Inierlúdiol2-3, Fernando Pessoa, EditoraI 
Nova FrontetraRJJ 

Quase nada tendo dei- lume recém lançado pela 
xado em livro ao morrer, . Nova Fronteira, além do 
Pessoa se tornou , com a reencontro com Ricardo 
revel~ão de seus inédi- Reis , um novo heterô-

nimo C (oelho) Pacheco. 
tos, nome maior na poesia , A valorizar mais o vo
portuguesa. Ele com seus lume. estudo de Maria 
heterônimos •. inquietante Al iete Galhoz sobre o 
e inquietador, Neste vo- poeta e sua obra. ' 

carlos humberto . 
A correa 

OS 
GOVERNANTES 

-
DE 

SANTA 
CATARINA 

- . 
1739 a 198! 

• 

No paJaclO Cruz e SOUsa estará sendo lançado, dia 7 I 
c;e2:unda-feira, às 16 horas, Os Governantes de Santa 
Catarina, de 1739 a 1982. de Carlos Humberto Corres. 
recém-publicado pela Editora da UFSC. Dividido em 
três partes - relação de govemante~, cronologia e bi(>o 
iUafias - coloca à disposição dos estudio~os informa
ções a respeito dos homens que diri2irnm os neitócios 
públicos de Santa Catarina desde a criação da Capitania 
da Ilha de Santa Catarina. O autÕlrrafo do livro dar-.e.á 
no mesmo dia em que vão ser entre~es os Prêmios ' 
Nereu Ramos de Jornalismo Político, instituído pela 
Udesc, cujos vencedores foram Carlos Castelo Branco 
em âmbito nacional e Sérgio Lopes no âmbito estadual. I 

Nereu Ramos é um dos 2ovemadores estudado por ' 
Carlos Humberto Correa. O livro de CHC é ilustrado e 
tem "orelha" de Victor Peluso Júnior. presidente do 
Incttituto Histórico e Geoeráfico de Santa Catarina. 
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LIVROS 265 Salim Miguel 

Recuperando a . Jníanciá 

Num misto de memória e ficção, muito mais 
memória do que ficção, Fernando Sabino busca, 
neste seu novo livro, O Menino no Espelho, 
recuperar sua imancia. O livro teve, ao mesmo 
tempo, duas edições: uma para ser disttibuída 
pela MPM como brinde de fim de ano, e a outra 
mandada para as livrarias pela Editora Record. 
Em linguagem direta e lírica, plena de sugestões e 
entretons Sabino nos introduz em seu mundo por 
igual fascinante e mágico, composto de pequenos 
incidentes que adquirem singular singificado. Sob 
muitos aspectos, este romance (como quer o Au
tor), retoma, se bem que num tempo anterior e 
quase que só centrado nele mesmo, o fio de En
contro Marcadn, romance que logo de sua publi
cação tomou Sábino um dos nomes mais expres
sivos da moderna prosa brasileira. Também ali, 
numa trama ficcional, bem mais ambiciosa, ele 
recria sua juventude inquieta vista ainda pelo pró
prio jovem. F;m O Menino no Espelho a pro
postaéa visãoda infãnciarecriadae reelabonldaa 
partir do homem maduro, já com um distancia
mento bem maior. Curiosamente houve um longo 
interregno até que o Autor retomasse não só a si 
próprio, mas sua própria obra ficcional de mais 
fôlego. Durante anos esteve na crônica, nojoma
Iismo, no cinema. Há pouco lançou O Grande 
Mentecapto, e agora este O Menino no Espelho. 
Debruçar-se sobre Encontro e O Menino e 
analisá-los deve ser tarefa grata àqueles que se 
preocupam com os problemas da criação literária 
e do desvelamento do ser humano. Na sua URl
dade intrinseca, O Menino no Espelho se fecha 
num todo circular, subordinado à feliz epígrafe 
tomada a Wordsworth, '"O menino é o pai do 
homem". A partir daí desfilam, então, episódios 
que nos revelam a sensibilid~de .de .Sabi~ para 
erguer, lá do fundo da memóna. sua Imancla per-

, 

dida , seres e bichos que o acompanharam ao 
longo dos anos e que agora retornam vivificados 
pelo sopro da criação. E se ele não a recupera 
íntegra por inteiro, se certamente em muitos mo
mento a reelabora, serve-se dela para nos dar uma 
prosa forte . Valorizando ainda mais a edição (pelo 
menos a que foi distribuída pela MPM) planeja
mento gráfico e ilustraçôes do grande artista plás
tico que é Carlos Scliar. Assim, mais uma vez, a 
exemplo do que vem fazendo há alguns anos (com 
Érico Veríssimo, Graciliano Ramos , Jorge 
Amado, entre outros) a MPM nos brinda com um 
livro que lado a lado reúne qualidade literária e 
tratamento gráfico primoroso, revelando Um bom 
gosto que precisa - e deve - ser imitado. - . 

.-

MOMENTO DA POESIA 
-

o Dia do Homem 

. EditOR MontenelP"o Ca bral, 
de Fernando Mendes Vianna 

Entre os dentes aluas, a baba do medo, e o r icto do segredo . 
Porlm, ,ábia I a pasta de dentes, demente quem não faz 
barba. 

• 
Levanta, homem., faz ginós tica, abre a porta, respira, bebe 
leite, escuta o rádio, estuda es tatística. 
a esperança - morta - não a dei1es . . 

Hom em, inventa uma alavanca! 
Monta no cifrão, lutapelo pão, faz. uma oração. MCUJ Levanta! 
N ão deixes falar teu coração. 

• 

T eu coração não sabe o que fazer, é um tolo, um bobo, não é 
orático, é um Ferdinalldo, esfolha um malmequer, ridículo 
auroc l meu muro Urico. 

o coração é um frustradtJ malemáJico. 
Não escutes.' Tu, fala em pr~a público! 

da República. 

Faz o bem, {azm o bem, faz o bem ! 
Em nome do tempo • • da eternidade . 
Inventa, depressa. uma verdade para a vida sem vida e a 
morte sem além. 

(Proclõllmação do bõllrro, poesias, de Fernancro Mendes 
Vianna, 2.° edição, Civilização B rasileira/Pro-Memória
INL, RJ) 

••• 
Em 2.' edição . este livro 

qu e reúne poemas escritos 
entre 1957/1964 . e que 
quando publicados foram re-

• 
cebidos com louvor pela crí-

ConcidadOO patético e perapaUtico, imola a cancóO Qelo bem 

tica. que viu no autor um dos 
nomes mais expressivos de 
sua aeração. Agora. para 
reeditá-Ios. Vianna diz que 

corrigiu e des~õ1m'd'\t~ 
quI' ~e o desalento. Mas os 
versos mantém a força e o 
impacto da primeira leitura, 
embora o autor diga que en
frentou um desafi o: 
. 'operar-me a mim mcsmo, 
na madureza, sem desfigurar 
meu passado »vcm" . 

Bom-Crioulo, de Adolfo 
Caminha, Ed. Ática, SP. Ree
dição de acordo com a primeira 
edição, de 1895. Este romance, 
do autor que se consagrou com 
A Normalista, (publicado em 
1893) narra o desenvolvimento 
da relação homossexual entre o 
marinheiro Amaro (o Bom
Crioulo) e o grumete Aleixo; e 
a través desta trama, mostra 
problemas da vida dos mari
nheiros e o que eles enfrentam à 
-epoca. 

'Crônicas-I, de Raul Pom
péia, Obras-Volume VI, orga
nização de Afránio Coutinho, 
Ed . Civilização Brasileira, RJ. 
em co-edição com o MEC
Fename e a Olac-Oficina Lite
rária AfrániD Coutinho. Reu-

Registro 

nião de crônicas do autor de O 
Ateneu, publicadas em jornais 
de Juiz de Fora, por quase ano e 
meio, sob o título de '"A Vida na 
Corte", abordando ~mas va
riados. 

O Estripador de Laranjei
ras, de Carlos Eduardo N ovaes, 
Ed . Nórdica, RJ. Novo livro de 
crônicas (ou primeiro de con
tos, como indica a Editora) do 
famoso humorista, colaborador 
do Jornal do Brasil e da TV 
Globo. Aborda, criticamente, 
temas do dia-a-dia, como a dí
vida externa, Lady Di, a Copa 
do Mundo, as bombas do Rio
centro, OS crimes na sociedade 
ou os programas de auditório
tudo com muito humor. 

O Riscq do Bordado, de Au-

tran Dourado, Ed. Record, RJ. 
Publicado em 1970, este ro
mance chega a 9." edição. A _ 
trama elaborada deste ri sco 
torna o livro um dos mais signi
ficativos deste mineiro tantas 
vezes premiado e que é um dos 
nossos mais importantes ficcio
nistas. 

O Hotel New Hampsbire, de 
John lrving, Ed. Record, trad. d~ 
Luzia Machado da Costa, RJ. 
Novo best-seller do autor de 
venturas da tamília do dono de 
uma rede de hotéis_ Irving sabe 
construir e conduzir, criando 
um universo singular e próprio, 
o que o tomou referência obri
gatória da crítica e de enOnne 
sucesso junto ao público. 

~.-----------------------------'------~-----------

-
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UVF:OS Salim Miguel 
, 

) 
~ 1 • 

1 1' ~ .... ,,~ 
• ...J..k .1 '-' d' e escrito:-es brasileiros 

Aos I-'0ucos vai ~ .. u!J l
pliando ea: i ndo r,l e .;l l t Ór. 
c!\wdos ··O ', re ~ . ,i.- r , l tUf (t 

brasileiJ Je onLel e cie 
hoje, Qt~ ast (i , 52~wOOd.a a 
crítica liiCr.:.rl1 J ~·:J.bsmuída 
por resel.ha~: , ~ análise mais 

r -----------------~-~.~, 

,. . ----
minucio' a pas:;ou a se fa
zer I ,em geral, nas universi
dades. E se em muitas oca
siões ela se loma um tanto 
exotérica. pela lHiliuv-: ão 
de teorias mal assimila ' :as, 
não se pode negar sua \ ali
dade no aprofundamento de 
trmas que procu ram ilunli 
nar aspectos do processo de 

• CI iação rte--; 'riá brasileira e 
SI '\ evo .IÇ; \ do dt;corrcr 

temp, . 
Seja eSlJ t:iantio uma obra' 

. ~J l i ca, a totalidade da obra 
d t. um autor , ou vári :~ s 

obras de v:kios au tores ao 
mesmo tempo, k m surgido 
trabalhos de singular mé
rito . Para nos atermos .i 
prata de .casa, basta ci lar o 
trabalho de l anete Gaspar 
Ma chado, Os romal1~es 
bra s ilei los nos anos 70, 
lançado pela .Edi tora da 
UFSC, { que foi tão belll 
recebido ..-:Jn todo o País. si
tU'lndo de for ma frliz o li te
rário e o social,oum período 
difícil da vida brasileira . 

i 
, 

• 
I :<1' 

.. 

FACULDAl 
• 

• 

, , 
, 

• • 

" , • 

Ainda há PÇXJco foi lan
çado, em Belo H orizonte, o 
,volume de ensaio~; O e ixo e 
a roda, editaào pela Uni
versidade Feder31 de Minas 
Gerais, e contenJo traba
lhos de Lelánia d? Si lva 
Ae:uiar, Ana t,' ari :l de Al
meida, Ru th ~' Jiv ialJo Bran
dão Lopes , Let jçja I\L IHd . 
São qua lro ensa ios d e 

quatro professoras do 
Curso de G rad uação e 
Pó" Graduação em Li tera
lur" Rra,ileira da UFMG, 

I Aos Au l.UL~ se,. ~ebruçam 
,sobre ohras bem di feren
ci~das de autores brasilei-
ros qu e mes mo qua ndo 
Pl 0ximos se diSl<.l '::Iam na 
proposta e na COI t.:pção. 

Enquanto MeHi nül per-

corre " 0 discurso _paIiva
lente de Guimarães Rosa". 
na tentativa de uma visão 
ab rangente de Gran des 
sertõe !'\ : v eredas, son
dal!do os várivs blocos de 
que se compõe a realidade 
ro~t:ana , Ana Maria vé as 
v;m;tços do eterno feminino 
l :1l " Os elementos i!l l:f " t::li
pko s d f' A 'neblll o~tI de 

1v10!'. EJHO DJ~ PO : '~ 1.'\ 
' . • DJ <)1 '(lI' r 

, :J. . .. .: \. . ( 'r' '''' '1 zr. • ~ ....... ~ . f 
- --- ----

Se l/TO (> riq/lnos. por lIm n"io, 
PII ( ,,':,S í! O VWCl prololigar , 
P Ol"' ('(>lIu q/l(> O Ull r(l c u cavaria . 
Pa ra '1 ' H , ( ' /lHlv. o Murte {rw 
T tJIIIO'<;:'l' () ofi.'rlo em JII " lJ ' uBor. 
Mas . ~I! C'ump"ar, IIlí'SIfW I ' tII mumell tu 
De ui.lo Ij ('!{o ·se aos m or/( ' ,~, . 
p or C IH', '" odmHIt. el' 00' Inm e du, 
5 0 /u., . J" 1'1. ,)H 'S, us m l IlS (.; is? -' 
A-f f.l ril' (' .,,(l rtado por 0 '1'_\ '0/0, 

, , 
(} " f a.lll d ,J o ouro CI1I Cn..' I,.~ 101.1. , 

E II qll~' 1I (' , iX'L'I.. beber S,)tn f:!'le :.......- -.::.... 
E. ?b,.,{í :, t l/lO. !lll"gremen'ti' _ -: -.- +-=_ . , ~ .. - _ ... . 

,.. E,/fr(' os 0 11111. os m e eitCon tr ar. '. '; .-
E . ením" num leito, u:olrmf!.l le , = 
Um callo o VémJjlj: tri bu wr. 

(d , ' Od .... · d- :- OH , l." ; r. ~. Irad, d (> 

J, lmi'id(. · "',JSII., . d .. 4ch:,111d l 

1 n.ml/ idas direl .. menl (' do 
tpe,Q, o. 1'1Iffi t rabalho de. t e
CJ : ., ~iii) JlIt: Cousin vem 8 :.':r
te, <)<tlif),) semph! mais, ~,.as 
OfU'IÕ (.he~a~ ~ ~,. ediçào. 

No prefácIo fo J .- edição. o 
trsdutor e:lp lica que A r,li
creonte "não é mais do c le 
UOla a., tude ~o H l " nto ~Q, 

I I e..-..e ·8 atirude. j3 dos sr cu k)~ da 
"- declldéncia. Ao cert O' Dito s< 

•• -~ sabe o que fo i ve, G .. rl .. in 
mrn te dít lavra de AI- ,' n'nr,~ 
e o Que a ele fo i al : .,d ' . }-, 
qU"t:que,' r'lo l1;1 -:, ; . ..JI ~ t;-\o 

ten l ,'~ onri. :. i . '.1 1 e u v.. 

I 

I 

, 

Joaquim Manoel de Ma
cedo" e a carga romântica 
Que informa seu texto: já 
em •• Aprendizado pela 
fe ra", Ruth inves ti ga a 
qtl estão do poder e da vjo
léllcia em C orpo vivo, de 
Adonias Filho, o que aliás 
podeJia serestendido a toda . 
a obm d:> escri tor baiano; e 
Letíc ia se debruça sohre. 
dois temas que se aproxi
mam, ou um mesmo tempo 
visto de dojs ângulos , trata
dos de forma diferente no 
romance . e no depoi 
mento,mas conduzindo a 
uma ' mesma ·conclusão . 
,Trata-se. aqui, da recupe
ração do nosso passado 
mai s recente,. com sua 
carga de angústia e sofri
mento, apreendidas em O 
que é isto companheiro? t 
ue Fernando Gabeira, e Re
f,exos do haile. de Antonio 
(.::aliado, Se no caso de Fer
nando é a punt reflexão de 
qu e m se ntiu na própria 
carne a tortum, o exílio e a 
volta para se reintegrar ao 
seu meio, no caso deCai· 
lado é a reelaboração em 
termos ficciunais do mes
mO: fema, mas 9ue pelo fato 
de ser ficcional mente tra
tado não dei xa de ser menos ' 
real. 

Pelo que trazem e pelo 
que ':los propõem, os quatro, 
enSaJos repre~entam , sem 
dúvid a, u m si lZ nificativo 
momento J os t'studos brdsi
leiros mai " recentes dedi 
cados à an'ílise não só da 
nOSSH Iiler. urd mHS, tam
tém . da no;,sa realidade do 

no ~eu o;;entido mai s amplo. 

: ' . -',--. -' 
~ 

sencanto se contundeli. 
mis!ul ando-sc a lemas qu e:te 
rel" lem. conw (\ vinho e'~ 

• ' " ;o 
V i r ma. a pnmavera, o amor 
seI" .,01 em tOlj .J." as st. /J,'Õ 1",")
dali dades, a cc::Jebração da be
lez a e 1I <i graça, PQcJendo. 

conforme comprova Cousin, 
estes versos comparar-se ao 
d .. um Ornar Kh3yyan, (\1-
rn~ida Cousin. ronsidl!nt ~ta 

• (,I> ~..lIJl dução ",ª 4fini,iy.J~ , ,,"' i
~ ,\ ndo ap roximar;st: f:k) _ort,i
lHo! grego - rtâo lilcra lmeme. 

• I 
mas ;10 espirito c !la cQnct p-
ç:,o. , , ..:: 

A Casa das Sete .\'Ienj
nas, de Georges Simenon , 
trad . de Áurea Weissen
berg, Ed . Nova Fronteird, 
RJ . Es1a obra revela uma 
nova face deste famoso 
autor de livros policiais, 
criador do detetive Mai
wet. É uma ohrajuvenil, gi 
rando em lorno de uma fa
mília compostH por um pro
fessor pobr~ , esposa e sete 
filhas, e sua luta por uma 
vida diena. 

~ 

,\iorte a Crédito, de L.F. 
Céline. trad . de Maria Ar
mintla de Souza-Aguiar e 
Vera de Azambuja Harvey, 
Ed , Nova Fronteira, Rl , 
Pri mei m obra do médico e 
eo;;critor francês a ser publi
cada no Brasil, vemos 
lado-a-Iado uma grande 
inovação estilística e uma 
crítica profunda à hipocri 
sia bur~uesa. Escrilo em 
1936, até hoje mantém a 
atualide.de. Polêmico como 
a própria vida do Autor" , 

,\1onsenhor Quixote, de 
Graham Greene. trad . de 
A,B . Pinheiro de Lemos, 
Ed, Record, RJ. Novolivro 
do quase octagenário escri
tor, narra as férias 9ue um 
religioso da província de La 
Mancha, na Espanha, passa 
viajando em ~eu carro "Ro
cin~nte " ao lado de um pre
feito comunista, apelidado 

, de "Sancho". Mais que 
O ma mod~núzação do Clás
sico de Cervantes, é um 
livro ao mesmo tempo i~ 

' nico e profundo sobre 
, temas de nossO tempo. 

Violeiro do Apocalipse. 

de Antônio Fernandes dos 
Santos Lima, Ed. Cátedra, 
RJ . Estreando na literatura, 
o A.1médico baiano, cria um 
romance centrado no Dr. 

Antunes, que se inicia 
como médico numa cidade 
no interiof;" onde trava rela
ções com o misterioso per
sonaRem Ele, que repre
senta a luta permanente 
entre o bem/e 'o mal, inde
pendência e sociedade. 

Feticidade nõo ~e 
<":ompTA. de Irwin Shaw, 

trad . de Neide Cãmera 

Registro 
Loureiro, Ed . Record. RJ . 
Best-sel1er narrando a s i
tuação de uma família 

I 
I 
I , 
I , 
I 
I 
, 

, 
• 
• 
I , 
i , 
! , , 

; 

pequeno~burguesa norte
americana, e quando um mi
lionário começa a lhes afere-

, 

. 

cer dinheiro" nao 
zendo e sim af'lStando~{ 
licidade daquele lar. 

. ,-, 
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A memória da cultura alternativa nos anos 70 
Criado panl coletar e ptes.ervar a 

produção independente da !!Co ação 
70, a !!cr1IÇão n1ime6gJafo, doamada 
tam~Ín naniaJ., altei nativa, rnaqi
oaI e undeo",ound, o Centro de CuJ.· 
tora Alternativa do Rioarte ~ti!Mla 
firme em seu. pt op6oitos, funcio
nando no mesmo pt6dio bi mais de 
doi. anos, desde que foi criado sob a 
proteção da antip Fundação · Rio, 
presidida por Jooé Rubem FonS4lCil, 
hoje In.tituto Municipal de · Arte e 
Cultura ou Rioartc, çomo é mais c0-

nhecido. Se o endereço, Rua Rumâ
nia, 0.° 20, não mudou, os objetivos 
foram ampliados, O ("'5;0 cultoral 
aumentado . . Hoje o cenbo acumula 
mais de doi. mil e quinhaltos tílDlos, 
publicaçõe! e discos eoviados 'peIas 
mais diferentes fontes e 05 mais dis
tantes E.tados da Fedeoação. É de 
doações que o Centro vive e u coce. 

Entre todos os objetivos o mais . 
importante é a pneurvação do mate 
rial colhido, através do o lllÍ.'tro das 

manifeslaçõe! aIternativ ..... : ;bra:~.:;Iei:·;-
ras de qualquer espécie e" 
lugar. Tudo isso ab,erto ao 
durante todo o dia, das 10 às J7 horas. 

• 
Palestras, reuniões, enconbOl. pr0-

jeções e di""". sões oobie o que é a 
produção independente dos 8Il0l 70 
atraem intelectuai. de toda· ... artes 
do Brasil ... e encontram em MOtria 
Amélia Mdlo, a criadora do Ceotro, 
O pulo catalizador de 
despeitado por essa itlÍvidade culto
mI: 

- A di.tribuição di.pel ... da pr0-

dução alternativa, com o material 
ciTallando de mão em rEe, em te&-

Como oois e dois são quatro 
sei que a vida1va le a pena 
embora o pão seja caro 
t' a liberdade pequena 

Como teus olhos são claros 
e a tua pele, morena 

como é azul o oceano 
e a 1agoa, serena 

como um fempo de alegria 
por trás do terror m!: acena -
e a noite carrega o dia 
no seu colo de açucena 

dois e 

• 

• 

• 

tros, cinemu, bales e praç ... , dificul
tou a sua pocservação, explica Maria 
Amétia. A cultura alternativa é uma 
reaJidade incontestável em nossOs 
di ... , e temos como exemplo os cen
tros em atividade na Inglitlerra e nos 
.Estados Unidos. No Brasil, por di
vcnas razões, o movimento p.nbou 
tamanha força e expressivódade que 
não se pode mais iJnorar sua atuação 
na vida cuJtuml. Sem estudar a cul
tura altemaliva não se pode com
pt eencler em profundidade o IIOISO 
tempo. 

Do grupo inicial do projeto coor
denado por Mitria AméIia, 8penu da • 
resi.tiu aos cones de vel. ba4 e outros 
problemas admini.trativos. Atual
mente, trabalham Mitria Amélialque 
é jornaIi. Ia) , Atice Pougy (historia
dora) e Luiz Moreira Gonçalves I ar
quivista) , sempre com o mesmo aI~ 
tusiasmo: 

- Sabemos que boa parte do ma-o 
leriaI que do., às IIOIsas mãos não 
tem peso tilenirio que possa ser en
lendido boje. Não no. compele 
jull!á-Io e sim guardá-lo. E ••• jHudu
ção cultuml prova que não existiu o 
chamado "vaziocultural" dad6rwta 
de 70, alpploporfon~oficiai •. Na 
verdade, afirma Maria Amélia, 
nunca se produziu tanto ... anto na
queles tempos. 

Para Alice Pougy, o trabalho como ' 
.... i.lenle proporciona-lhe lempo 
para analisar a época e a coqiuotuf8, 
além de um contato constante com a 
•• D'IIelIJ6ria i ec::ente •• . . 

O onateTjaI coletado e po cservado é 
fundamental para a compreen.ão 
dessa época, um estudo hi.tórico 

MOMENTO DA POESIA 

Dois e quabo 

Ferreira Gullar 

muito sério para IIÓO e principal
IJICi)le pro ... lICi ""ões futuras . , - ~ . 

EnIre a cote,ão COII1JIeta do jomaI 
opüilão, da revista rJ(-pat; das revis
.Ias Inéditos. Escrita. . FiCl;~O e 
dos jornais Versus, Bondinho, 
encontram-se também no Centro, à 
di.po.ição do público, lrabalbo. 
IDCnos conbec:idos, "xeiocsdos" ou 
milDeOl!l'8fados , ou ainda batidos à 
máquina, um a um, folha por folha , 
num verdadeiro trabalho artesanal. 
Santinhos, carimbos e retf1ltos ser· 
vem como itustração. enquanto uma 
embalagem de ovos toma-se capa de 
um tivro e envelopes de papel pardo 
osteotam poesias, mostrando qUe â 
criatividade é a IÔnica dos trabalhos 
desde os titulos como: P.oe. i ... Ali
mentici ... (Carlos Polyguar) , Ma
mando na Vaca (edições Pautistas) 
ou Rainha do Frango A.sado ou 
Pic-nic no Gticério (Paulo YUlaka), 
até ao acabamento como fotos de re
vislas coladas que viram capa doi 

. livro ou folhas de papel KnIft que se 
transformam em posters autogl afa~ 
dos. Tudo é válido. . 

Esse ano o Centro de Culhlra Al
ternativa do Rioarte pretende publi
car um catálogo com o máximo pos
sível de dados soboc as obras coIeta
das à margem da grande imprensa, 
para que o público do Rio e princi
palmenle de outros Eslados do Brasil 
possa ~ lomar conhecimento de todo 
esse malerial colocado à di.posição 
de estudiosos. O Centro está sempre 
com as porias abertas aos pesquisa
dores e aos doadOlC. de malerial .que 
possam enriquecer o seu acervo cul-
ruml. • 

se; que a vidz. vale a pena 

- . mesmo que o pao seja CatO 

a liberda(ie. pequena. 
(Toda Poesia, de Ferreira Gullar, Ed. Civilização 

Brasileira , R)) 
, . . 

Em 3.a edição, volume que reúne a obra de um poeta que 
no dizer de Vinicius de Moraes é o último grande poeta 
brasileiro;já para Pedro Nava , Gullar é a úllima voz signifi
cativadapocsia;enquanto isso. SérgioBuarque de Hollanda 
afirma que, exceção feita de algumas pq;as de Má ri o de 
Andrade e laITlbé", ·Carlos Dru",mond de Andrade (mor
mente em Ro .. do novo) (Gullar) é o nosso único poeta 
maior dos tempos de hoje. E neste Toda poesia, de onde 
extraímos '"Dois e dois quatro", estão 30 anos (1950- 1980) 
' de poesia em .50 anos de vida. 
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Prêmios Cruz e Sousa vão • 
Hermann Hesse em reedição 

ser entregues sexta-teira' 

Com a presença do~ ga
nhadores, da comissão jul
gadora, de escritores e co
lunistas literários do Brasil 
de escritores e autoridades 
de Santa Catarina, vão ser 
entregues, na próxima 
sexta-feira, dia 4, às.20 ho
ras, no Centro Integrado de 
Cultura Prof. Henrique 
Fontes, os prêmios do Con
curso Nacional de Ro
mance, Prêmio Cruz e 
Souza, instituído pelo go
verno de Santa Catarina. 

Na mesma oponunidade 
estará se realizando o lan
çamento dos três originais 
que foram selecionados 
entre os mais de trezentos, 
de todos os estados brasi
leiros, que concorreram aos 
prêmios de Cr$ 2 milhões. 

O 1.0 prêmio (Cr$ I mi
lhão mais a edição do livro) 

coube à gaúcha S!Jzana Al
bornoz, com o romance 
Maria Nilker; 2 .° prêmio 
(Cr$ 500 mil mais a edição 
do livro) à baiana radicada 
no Rio Helena Parente 
Cunha, com o romanceMu
D1er no espelho; e o prêmio 
de melhor original de autor 
catarinense (Cr$ 500 mil e 
edição do livro) foi atri
buído a Miro Morais com o 
romance Cândido Assas
SInO. 

A Comissão Julgadora 
estava constituída de Anto
nio Houaiss, Guilhermino 
Cesar, Hélio Pólvora, 
Nereu Correa e Ouo Lara 
Resende, que na ata desta
cou a qualidade e o bom 
nível de numerosos origi
nais, havendo recomen
dado vários para publica
çao. 

A Editora Record, do 
Rio, está relançando mais 
duas obras de Hermann 
Hesse (1877-1962): Knulp 
já em 6.a edição, trad. d~ 
Eglê Malheiros, foi publi
cado em 1915; contém três 
estórias, narrando a transi
ção entre a juventude e a 
maturidade, através das 
aventuras de um jovem an
darilho, que vaga pela Ale
manha, sem ocupação e 
sem preocupações; e Ros5.
hald,em 4.a edição, Irad. de 
Álvaro Cabral, prim~ira 
publicação em 1914. Ro
mance semi
autobiográfico, conta a vida 
de um pintor famoso que 
partilha com sua esposa 
uma mansão, embora eles 
há muito não se falam. O 
falecimento do filho mais 
novo, único traço de união 

-------------MOmemroda 
Havia um Natal Ontem 

• 

entre ambos, provoca sua 
partida para a fndia, onde 
espera encontrar uma vida 
autêntica, que lhe perITÚta 
desenvolve. sua arte. Últi
mos roman~s da cl;lamada 
primeira fase de H esse . ' 
aqUI estão as quali<lades de 
narrador que o tomariam , 
logo, um dos nomes mais 
imponantes da ficção deste 
século. Prêmio Nobel em 
1946, consagrou-se como 
escritor na década de 20, 
com o O lobo da Estepe, 
b~lia dos jovens du rante 
muito tempo, e hoje já na 
s.a edição brasileira. Entre 
suas principais obras, bas
tante numerosas , encon
tramos ainda títulos como 
Demian, S.idarta, O jogo 
das contas de vidro, Nar· 
aso e GoIdmund, Viagem 
ao Oriente, Knu]p e Boss
halde .• 

José Carlos Corrêa Leite 

Paranaense, ex .. operirio, fic- · 
cioni.ta e poeta, 'José Carlos 

• 
Corrêa Leitejá publicou um livro 

Havia um Natal ontem na esquina de minha rua. 
Era um Natal maaro, esquálido, seco 
como essas rosas desidratadas em vasos pálidos de salas escuras. 
Era uma festa cheia de Nau na cara sensível que, no dizer do próprio 

autor, "tem muito a ver com as 
pessoas an6ni mas de cada dia •.. " 
Trata-se de Domingo José vai à 
festa, que possui muito de auto-· 
biOlréfico, confonoe reconhece 
o autor ao afinoar qu e o livro 
também tem a ver "comigo pró-- . 
prio e com aquilo que vi ou pe .... . 
sei ver ..• " A ediçAo é do autor, 
com capa e ilustrações de POl)', 
que deu força para que o livro 
fosse publicado. Allora, no 
poema que transcrevemos, José 
Carlos revela a sua face de poeta, 
ill"almente sensível, abordando 
com propriedade e de f OnDa ino- · 
vadora um tema bastante batido. 

e tinha jeito de velhinho de asilo que nunca toma 501. •• 

Não havia como conversar com o Natal na esquina de minha rua. , 

Estávamos sós - eu e ele. 
Desiludidos nós dois e iludidos ao mesmo tempo 
pois acreditávamos em lendas e luas 
no brilho colorido das luzes, naqueles risos infantis 
que ardiam afinados em nossos ouvidos carentes de futuro . 

O Natal tinha um ar cansado e resto de sorriso nos lábios 
uma incontida vontade de lanhar um presente - e dar também -
de receber um abraço, de oferecer um afeto, de descortinar cortinas mil 
de sentar em paz e ver uma vela cxtinauir-se em silêncio 
sob o silêncio da noite imaculada. 

Estávamos doidos nós dois. A felicidade se comprimia somente 
dentro das casas. 

Boêmios eu e ele - ·0 Natal _. nas calçadas frias da noite. 
O feriado de f"un de ano, a mesa posta, os laços coloridos. 

Sem nada, sem dinheiro, nem histórias, nem vaidades 
resgatávamos nossos passados em busca de ilu!JÕCs. 
Ah, os retalhos que encontramos, fizeram-oos rir de nós mesmos. 
E assim bebemos dessa alcaria e convcnamos a noite toda e nos tocamos 
e DOS apoiamos mansamente, amisamcnte, sinceramente. 
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Momento da Poesia 

Fala aos 

• 

• 

• 

-

Inconfidentes Mortos 
• 

De Cecilia Meireles 
• 

Treva da noite 
lanosa capa 
nos ombros curvos 
dos altos montes 
aglomerados . .. 
Agora, tudo 
jaz em silêncio: . . 
amor, IfWe)a, 
ódio, inocência, 
no imenso tempo 
se es tão lavando . .. 

Grosso cascalho 
da humana vida . .. 
N egros orgulhos, 
ingênua audácia, 
e fingimentos 
e covardias 
(e covardias!) 
vão dando voltas 
no imenso tempo, 
- à água implacável 
do tempo imenso, 
rodando soltos, 
com sua rude 
miséria exposta . .. 

Parada noite, 
suspensa em bruma: 
não, não se avistam 
os fundos leiros 
Mas, no horizonte 
do que é memória 
da eternidade, 
referve o embate 
de antigos fatos , 
de homens antigos . 

E aqui ficamos 
todos contritos, 
a ouvir na névoa 
o desconforme, 
submerso curso 
dessa torrente 
do purgatório . .. 

Quais os que tomb.am, 
em crime e u.s tos, 
quais os que sobem , 
purificados? 

Romancei.ro da Inconfidência e CrOmca Travada da Cidade de 
Sam Sebastiam, poemas de Cecilia Meireles. Ed. Nova Fron

Salim Miguel 
• 

• 

Lançamento • 

Amanhã, dia 14, às 19 ho- que nunca antes haviam se 
raso no auditório da Celesc. expressado . Escritora, au-

teira, RJJ 
Se a poesia brica e intimista de 

Cecília já lhe dava um lugar de 
relevo na no ssa literatura, Ro .. 
map.ceiro da Inconfidência vinha 
colocá- la, de pronto, num lugar à 
parte. Ela dizia que a . 'poesia é 
um grito, mas transfigurado"; e 
dentro deste contexto se situa o 
longo poema dedicado aos incon~ 
fidentes, de que damos aqui o 

• Praça da Bandei.ra, Rose tora, entre outros , de A mu· 
Marie Muraro estará lançando Iher na construção do 
seu livro Sexualidade mundo futuro e Libertação 
da Mulher Brasileira , editado sexual da mulher , Ro se 
pel ~ Vozes. Re sultado de Marie Muraro é nome repre
uma pesquisa de campo rea· sentativo do movim ento de 
lizada no Rio de Janeiro mu1heres no País. Por oca
(burguesia e classe média) , sião do la nçamento 'deste 
Pernambuco (campesinato) e seu novo Íivro , que é pro
São Paulo (o perariado), o movido com o apoio do De
livro é um amplo e abran- partamento de Assuntos Cul
gente painel, captando a se- turais da UFSC, e la vai pro
xualidade em seus níveis fer ir palestra seguida de de
mais radicais, quando falam bate , discutindo os prob le

fecho . Mas este lio,,!. em bQ'a de suas MPexiêncialj (\ preo- nas felJlil)ifllil e .s~", inserção 
hora relançado pela Nova Fron. cupações oomens e mulheres n ) muodci.,.tu81,· ""-
teira, na coleção Poiesis, inclui 11 

também outro longo poema saído 
da pena e da sensibilidade de Ce
cília, significativamente intitulado 
Crônica Trovada da Cidade de 
Sam Sebasliam, no Quarto cente
nário de sua fundação, pelo 
capitão-mor Estácio de Sá. 

Registro 
Literatura e Ideok>gia: o nova 

romance latino americano , de 
Tarso Fernando Genro , Ed . 
Criar, Curitiba, PRo Ensaios pu
blicados originalmente no jornal 
Correio do Povo , de Porto 
Aleare, todos eles situando o 
grande romance burguês ao es
tiló de Thomas Mann, em con
traposiçã;o ao novo romance la
tino de Carpentier, Borges e ou
tros. 

Guia Pdtico da TraduçAo 
Franceta , de Paulo Ronái, Ed. 
Nova Fronteira, 3.8 edição re
vista e amp'liada. Manuel de 
consulta fáCIl , foi elaborado pelo 
mais famoso tradutor brasileiro 
(magiar de nascença) com vistas 
a professores, alunos e, princi-. 
palmente, aqueles que se dedi
cam à tradução, para o portu
gl'êc;, de obras da Literatura 
francesa . . 

Fouché, de Stefan Zweig, 
trad. de Medeiros e Albuquer-

que. Co leção Vidas Extraordi
nárias, Ed. Nova Fronteira. RJ . 
Biografia do chefe de policia de 
Napoleão, o homem que usou as 
informações que rec.ebia por seu 
cargoparachegaroapoder às cus
tas da chantagem. 

lapata: Tierra y Libertad! , de 
Eric Nepomuceno , Ed. Brasi
liense, SP, Série Encanto Radi
cai n.o 19. Biografia do revolu-. , ., . , . 
clonano mexicano que, no IniCIO 

do século, lutou e morreu por 
uma reforma agrária. O Autor 
do trabaDlo , jornalista e ficcio
ni sta brasileiro, vive hoje no 
México. 

Antônio Carlol Gomes , de 
Gaspare Nello Vetro, Ed. Cá
tedra, RJ , em convênio com o , 
INL e a Fundação Nacional 
Pró-Memória. Biografia do mú
sico erudito paulista (nascido 
em São Paulo), seguida de toda 
a sua correspondência italiana, 
estudada e analisada pelo Autor. 
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ARTEPOEMA - Hassis e Silveira de 'Souza 

Nesta terça-reira, dia 22, às 20 horas, no hall da Reitoria dJ UFSC, campus' da Trindade, 
""posição de AItep~ pinturas de Hassis e poemas de Silveira de Souza. ' A promoção é da 
Pró-Re.toria de Assuntos Estudantis e de Extensão, através do Departamento de Assuntos Culturais 
da UFSC. Scaue abaixo o que, para o catálolo, escrevi a propósito dos poemas de Silveira de Souza. 
E, também, o que Hany L8I1S ciz da pintura de Hassis. 

A constatação do poema 
o Silveil'1l de Souza. pcJ ua,surp com a 

mesma propriedade. a mesma disciplioa, 
a mesma economia de nliDl, do Silveira 
de Souza, contista. Ele n60 nBcnlita de 
nov~ meios upfeSsiMais, nem se vM> 
lenta na sua maneira de ser. 

Surpresa? Nio. 
Para quem o c:onbece, KOU.,."'" sua 

obn, tem o priYililio de eoaviver çom . 
este escritor traoqüiIo DI. ~.lcia, in
femo a exterioridades, mas pnluDda
mct1fe i~ no .... f_ti_,_ 
senl diflcil peneber o pau. enlbutido no 
contista. Pois nem' plec:i50 uma ,mUjw 
anrrlhnctswt. "" ... ce. .."lir a cw1tDci' • 
sua frase, seu ritmo interior e O f.6nito de 
Vida .. e lhe iaf"orma o texto. onde. mais 
do que o expreslO. uaporta o lU...,do. 

AcP, oesces Dez poem. ele DOI en
volve na mau de sua tlasc líqlith: .. 
__ um dito _lar em "_ 
zedunt" , 

-Que coso1 
- Carne fURada, nervo tono, 0150 

rendido. 
Mente partida. sexo abatido 
Medo de perder tudo o .. e lenho 
SoIidio imensa, frio odioso. 
- Que coso? 

• • • 

seja criando um Quadro de extrema penj
nencia e sarçasmo em "Os óculos emba
álllloo do bu_ata auiUtiar" (O mundo 
arrebenta liI fora. que terDO! nós com 
. ?) ISIO .. 

I! a vi .... l!rico ....... de alpm que 
se debruça 50bt e o nosso tempO e o ques~ 
liona. qltcSti~5C por igual. Tome 
se outro exemplo. "Primeira kitura da 
greve"; veja-se de que maneira ele traça e 
trata o tema, çoIoçando-nos de imediato 
no dima que proaJl'1l captar: 

A greve Grave 
grava i a cor 

o som do sangue 
das palav"" espalhndo 

no átrio na Praça 
da Praça da greve 

H4 aí todo um jogo a .... .".-eeodido 
para aWm doque eslá dito, umjosoelabo
rado para teaiar um momento que fica, 
utitizando-se de palavras chave que IC 
interçomunicam: greve, gnlva, grave. ta · 
greve que grava o som mas tamWm se 
grava na nO!sa mente, num momento 
grave em que joi i a na Praça a cor do 
S8J18Ue. 

Para o c:ontista, cada palavra tem um 
peso, um. valor, um volume, uma cor, - . 

, uma metlula ,""ta. Yata o poeta, também 
çoota a distribuiçio da palavnt na folha 
em branco, intertigando-se e criando com 
elas um universo particular. Não existem 
palavras altissonantes: ele não esbrav~.: 
ele constata e transmite. E a dramatic:i
cfade do momento se toma mais af1lUl
Danlc exatamente porque o poeta apenas 
constata. Porém esta constatação atinge 
fundo, verruma, faz refletir. Tudo o mais 
está implícito. Vai depender do próprio 
leitor e do tipo de leirura que cada um 
faça. 

Não é a primeint vez - nem a última, 
por certo - ~e afirmamos ser Silveira de 
~za possivelmente o escritor de melhor 
texto entre todos os que hoje se dedicam 
às letras em Santa Catarina. Não só texto. 
e lexto de allUém que tem o que dizer e 
sabe fazê-Io. Aperfeiçoando-se sempre 
mais, ele se mantém fiel à sua escrita, à 
sua maneira toda peculiar de compor e 
transmitir sua visão do mundo e do ser 
humano, dando-nos uma lição de coerên
cia aliada a uma funda sensibilidade. 

Os poemas se iluminam ainda mais com 
a pinrura de Hassis . Mas, de Hassis, e do 
que ele representa nas anes plásticas ca
tarinenses, quem fala i Uany Laus. 

• o outrora de ontem 
• 

.• Antes que a morte amanheça 
Como se fora um tango 
Carne rasgada, nervo t0l10. OUO rendido 
Os Mortos enterrarão seus morto! e 
!tempre 
As estações sobrevirão nos prazos ceI"-
tos " . 

AflOf"3 eu m pu iíP-lnto: até qI.Ie pOI'ilO ISto 

pode ler interfei:ncia na criação pbistic:a"!' 

Quem mponde a isto i O artista p"srico 
chamado Hassis que, usando • piIIavn 
como mero atributo de li .... m. nio 
perde em absoluto sua coIocaçAo de 
forma e cor. 

Por exemplo, "O Mecânico". ondt o 
artista não esquece nenhum de seus aUi
bu .... de formaçio cs~ca, CO! "O Inva
sor", onde de 5C afirma com a ferça de 
mOVimento t:omO oalhum artista çaem_ 
neose consegue. 

"Não sou o arquiteto das coisas por 
inventar/deito no dIAo duro e sujo/ .. e 

, 

devolve ao invenlado uma pruvisória per
feição". 

Eu sou o arquiteto das coisas inventa
das. dunt esuja é a minha verdade, que eu 
não invento, mas que envolve a minha 
perfeição provisória. 

"O ,oi ~ ticido na .anlo de verão". 
E cu que sempre fui ácido. do que será 

meu verAo? 
Ali que ponto a tiber pode ser dada a 

.. em vota? 
A~ que pon.o a LU A pode ser da 

gnte? 
~~ que ponto o AMOR pode .... cor

respondido? 
Illé que ponlO um anista plástico pode 

dar sentido às palavras? 
Oaro que houve um ShüespeaTC di

zendo tudo em palavras e sentimentos. E 
nós, que somos tio pouco, talvez sejamos 
mais-menos que ele, 5C vivcsse sgora. 

Hassis tenta nos cxpticaresscs enfImas 
e o COI1s ~1'Ie muito bem pela cor e pela 
feM lha e pala intqraçio da técnica com a 

~ 

• 

palavra. 
Quem não consegue fazer isso, sou eu. . 

que só sei usar a palavnt. Como afinaJ de 
contas não sou critico liter.irio. devo me 
deter um pouco sobt e a qualidade plástica 
da pintura e então eu posso optar por um 
ou por outro, entre os dez quadros da 
exposição. 

A minha escolha não significa a escolha 
de todos. a minha escofha fica com a me
lhor inlcwraçjo da palavra com a pinrura e 
adio que elas se encontram em: "O !14~ 
c:inico", "O Invasor" e "Primeira La~ 
blra da Greve", onde o artista plástico 
cons~lUiu corúupr o !lentido ~co e . 
vital da palavra. 

• 
Haja quem veja e quem decida, entre a 

Vel d de e o julpmento; hl\ia quem seja e 
quem resolva a mentilJl ~1,Im sentimento. 

Haja quem negue e quem &finne a ver
dade e a mentira de tudo iS50. Haverá 

. quem afirme? 
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.lIVROS 

A nova BibHa da Vozes - , 

Leitura indispensável para católicos ' 
crentes e incréus, a Biblia é um dos- textos mais. i(npor
tantes da cultura ocidental, r..,.M;tório inesJilllli:vel ele , 
informações, lendas, falos e histórias que refletem bQ)i
tos e -c",tumes. A,on, dIZ4S de anos. de trabalho, a 
Ed. V ozes DOS enuega u~ edição. que procura ser o 
mais fiel poSsível ao texto original, numa linpagcm 

" mais acessível aos nqosOS tempos. A ori~Dtação ... ai 
desta nova edição é'dC b. Gai taiS e a revisão Iiterú:ia de 
Emanuel Carneiro ... 'Os tndutores são ' vários, 
tendo. além disto, .-eYiw..s exeglticos e outros cnC8r
"'I.do'da tranSCriçãÓ'dm'nomespr6pri08, Gannus. na 
Apresentação, diz que "eota non versão brasileira da 
Blblica começou com uma prdunda revisão exegética e 
literária da traduçÃo ,do Novo Testamento, feita direta
mente do ip'el!O e publicada pela Editora Vozos desde 
19S6." E pross..., .. ele: "Enquanto o Novo Testa
mento passava por esta revisãô. uma ccpdpe de exege
tas iniciou, a tradução d~' todo o AntiRo Testamento, 
diretamente dos ori~nais hebl Bico. aramaico e 8' ego. "' 
É o resultado de tudo 'isto que agora temos em bela e 
cuidada edição, Na Introdução Geral procura-se situar 
a importância da Bíblia, """trando seu signiticado ao 
Iollllto dos tempos e que ela não fllÍ escrita por uma SÓ 
pe$soa, sendo resultado da contribuição de muita 
!tente, e que, por i~a1, não foi escrita de uma SÓ vez, 
mas no decorrer de quase núl anos. ' . 

MOMENTO DA POESIA 

Almas de 

• Joio Me"'el 

• 

• 

Quero chorar e cantar, , 
Quero cantar e chorar. 
Choro só por me lembrar, 
Canto para não chorar! 

Oh quantas lJezes, oh quantas. 
Vejo feil;õeB di lJirUJis; 
São as alminhas salltas, 

livros que eu mal entendia, misturando, nos meu. 11-12 
lIDOS, o. mi.térios d. TOlle de Neslé, de Mie I eI Z. 
vaca, tremendo folhetim de QijlC-e """,do, CIII1I AI 
dore. do mundo, de Sd>openhauer, tremenda diatribe 
contra tudo, de um pessimi.!mo atroz - e nem sei se foi 
ali 'que li un." frue que passei a repetir, no meu ma
chismo il'Mipiente: "as mulheres têm cabelos compri. 
d08 e ic;Nias curtas." O importante era ler. 

Que eu tenho nos meus 1'Oseirais! Joio Mendes ouvia a leitura, falava-me de seus ver-
108, sinaelÓ5 versos que, indePendentemente da quali
dade literária, só mais tarde fui compreender em toda a 
sua dramaticidade. Ele e Geraldino Azevedo, outro 
poeta de Bi~açu J marcaram, assim, minha infância. 
Do Geraldino eu ouardo de cor uma quadrinha (e nem 

.~ ela se encontra em .,eu ... livro",): .. Bieuaçu é terra 
"'DaJterra de muita coisinha/Eu per~nto prá você! 
quanto deu. nossa festinhal Deu um conto e qujnhent~1 
é n0l:6riol E aeora até já temos/mictório" . 

São as almas de minh'alma, 
LuzeB do meu coração! 
O logrimar me dá calma, 
O chorar co1l8olação! 

Quem 'dera que esta saudade, 
Algu~m sentisse por mim. 
EntÕD que felicidade, 
Lá no celeste jardim! 

De Joõo Mendes, O poeta COI!O de conheço 
tr& tivros . Mas bem antes dos tiVTos, " .. tor e 
lhe conheci os ve{!f<n; ~~a ai~, panava demora- · 
das honu com ele converaando, na p. '1"enalivntria.,e 
montam. Mais do que conversando, leodo. Leh"" em 
voz alta, de tudo, livros que eu devorava empoltpdo e 

'uEOra, acionada a memória por um papo com o lap" 
. nan Soares, que me fala do sesquicentenário de Ri
ltlIaçu, a transcorrer este ano, a melhor homen~em à 
terrinha, a meu ver, é a transcrição dos Versos de João 
Mendes (e da quadrinha do Geraldino). Aí est;i.o, na sua 
simp.li~~e. a visão de d~s lc:m~raTent". di: <luas 
senslblhdades, de duas atmas tão dlverps e ta-nrhãs t 

uma conturbada por tudo que sofreu, a outra irônica. 
Mas nas dua. .. pulsa a notn do humano viver e sentir. 

Odorico na cabeça, de Dias Go
mes. Ed. Civiliz~ção Brasileira. 
RI. Partindo de uma peça teatral, 
00 criou certamente o mais fa-
1lI050 seriado de TV no Brasil: hoje 
Odorico e sua ~ente fazem pane do 
dia-a-dia do brasileiro; Sucupira 
ex.iste ,ti mais do que muitas cida
des realmente existentes. ARora, 
temos um setpJndo volume ex.traído 
da série. São contos DOS quais o A. 
mantém a mesma irrevetiocia, o 
mesmo conhecimento das nossas 
coisas e da psicol~a da nossa 
Rente, o mesmo desmascaramento 
da fana política. O último !.exto, 
por sinal proibido, "Sucupira vai às 
urnas t., é mantido na forma de ro
teiro para 1V. 

4.drienne .\tesurat, de Julien 
Green, trad. de Aulyde Soares Ro
dri~es, coI. Grandes Romances, 
Ed. Nova Fronteirâ, RJ . Uma das 
persona~ens mais insti~antes de 
Green. esta Adrienne conserva 
toda. as peculiaridades que torna
ram seu autor nome bastante ex
pressivo da prosa francesa : a atra
ção e a repulsa pelo pecado, os di
lemas do ser humano, um aprofun
damel\l2. no estudo psico1ósico -
tudo está presente nao;; história, 
desta mulher que luta contra seus 
demônios. _ _ _ 

O faroeste, de Dee Brown, trad. 
de AUl!Usto Meyer Filho, Ed . Re
cord, Rl. Autor de Enterrem meu 
coração na curva do rio, Brown re
cria. com emoção, a saga dos pio
neiros; mas sua v~sãoé outra: não é 
maniqueísta, nem illostra os índios 
como san2Uinários e os desbrav8-

Regisbo 
dores como arUinhos. "-~I temos a 
busca de novos territórios. os en
trechoques, numa história de mo
vimentos ' que revelam as rolas 
a"u1ticas para os comerciantes de 
peles, os vi~ clec~fTOS de bois 
nas pradarias, o .. caç~dores de 
ouro, 08 criadore .. e opc"· ,dores dos 
serviços de COrTei~ e tI' In'\porte de 
diti~as, ~ te1él'r ·fo .. e das es~ 
Iradas de ferro. 

Vermelho e azul, de Alma 
Friedenreich-Schafer, Ed. 

: Achiamé, RI. Coq>ootoeml!f'8Dde 
pane de haicais, este tivro revela a 
poesia de ~~m que se debruça e 
investisca o que o cerca. como neste 
exemplo: .. A morte não parece 
inimi~/aJisa com 'jua mão ami~a/ 
os ~ulcos que a vida fez ... 

Lei da SeltUrança acional 
Um Atentado à Liherdade, de An
tônio Evaristo ue Moraes .Filho, 
Editam Zahar RJ. Vários pronun
ciamentos de tema.'\ em permanente I 
debate, por um advOllado dedicado J 

à defe .. a dos djreitos humanos, 
principalmente a partir de 1964. No 
prefácio, Sobral Pinto diz que 
"Evaristo enfrenta estes lemas em 
lin2u82em precisa e estilo ele
e:ante." O A. é membro do Con
selho Federal da Ordem dos Advo
oados do Brasil e do Instituto dos 
Adv~ados Brasileiros e professor 
de Dirieot Penal na UERJ. 

O riso dos to, turados, de JOfRe 
Fischer, Prolelra, RS. Muitos li
v ros já foram escritos sobre os anos 
a partir de 1964 e suas conseqüên
cias . Aqui, nâo menos dramático, o 

enfoque é outro: o A. procurou 
apreender o humor que pode existir 
nos momentos mais lICI{fOS . "Creio 
que este livro deverá ser o docu
mento mais importante de todos 
mre «ta realidade". afinna Car
los Jor~'" Appel; e Júlio Carelli 
acrescenta: " ,Não se iludam com o 
humor transbordando da narrativa. 
Ele é terrivei. " 

<\ cora(em de decidir, de Jath
ryn Jason e Joe MacMahon, trad. 
de Eisa Martins, Ed, Nova Fron
teira, RI . O livro destes dois psi~ 
lOQ:os apoia-se na visão de tomada 
de decisão como um processo. Ao 
lonoo do trabalho, 0'1 Autores ana
lisam as elapa') deste processo. 
provocando no indivíduo uma re
flexão sobre si mesmo. Um ponto 
importante do livro é o estabeleci
mento de um prORrama eradual, 
alravéc; do qual o leitor encontra 
forças para alicerçar ~mas decisões. 
Lançado no Brasil em 1980, chell8 à 
4.8 edição e foi recentemente edi
tado nos Estados Unidos pela Ed. 
Doubleday. 

Nordeste - o drama das secas, 
de Pinto de Aouiar, Ed. Civilização 
Bras ileira, RJ. O retardamento re
lativo do cr~cimenlo do Nordeste 
pode ser creditado às secas. Neste 
ensaio, o A. analisa as tentativas 
que vêm sendo feitas para atacar
ou remediar - a ocorr~ncia das se
ca.:;, as quais têm absorvido parçela 
ponderável de recursos naciooais. 
Diz ele que o problema precisa ser 
ab9rdado de uma perspectiva cien
tlfica e técnica e com continuidade 
administrativa . 
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" .. 

Três mulheres, três propostas 276 
Da Ed. Codecri /Pasquim, RJ, 

três livros, de três mulheres, com 
três propostas : em doi s, que se 
aproximam, utilizando-se de um 
misto de memorialismo e ficção. 
u ma reflexão sobre nosso passado 
recente; no outro, análise da obi a 
de compOsitores populares marca
dos pela mes ma preocupação e 
todos eles importantes para a nossa 
música . 

. possível), que reunia artistas e inte-
ie...,!uais. O título, irônico comO o 
livro, .. ~ extraído de uma obra de 
Wilhelm .'Iusch, na qual um p.ai 

'previne o fib':...() de que ele yai cair 
da cadeira, onei.: se balança. E o 
garoto cai; 

tercalados, traçam como que um 
roteiro daquela caminhada; 

Quem não ouve o seu papai, 
um dia. .. balança e cai, de Maria 
Lúcia Dahl, nos devolve persona
gens que viveram o clima cultural e 
político da década de 60. Atriz, de 
cine ma , versátil e inquieta , ela 
procura resgatar um período que a 
marcou e marcou sua geraçao, que 
ficou conhecida como "geração 
Paissandu", um cinema que no Rio 
projetava filmes de vanguarda e 
conte stação (estes na medida do 

Estrela da consL.iência, de 
Carmi G . Gomes, que a A . sub
intitula de " um panfleto liter~kio", 
também se coloca entre a realidade 
e a ficção , num período mais pró'" 
ximo: aqui estamos entre a reali
dade e a ficção. num período mais 
próximo: aqui estamos entre o ar
rocho maior (1969) e a abertura 
(1979). É o retrato de uma mulher 
que fez sua opção pela militância 
política e que agora tenta se debru
çar sobre o passado para melhor 
compreender tudo aquilo d~ que 
participou e suas conseqüências. 
Montagens de jornais da época, il':t-

Samba-eançáo, fratura e paixão, 
de Beatriz Borges , busca uma 
aproxi mação entre nomes da nossa 
música popular como Cartola, Nel
son Cavaquinho, Lupicínio Rodri
gues, Guilherme de Brito, Orestes 
Ba(bosa, Carlos Cachaça, bmael 
Silva. Uma turma da pesada. Nesta 
tese de mestrado apresentada ao 
Dep. de Letras da PUC/RJ e apro
vada por Luiz Costa Lima, Vilma 
Saot'Agna A,rêas e Afon ,o Ro
mano de Sant'Anna. a A. e"'pllC<1 " 
razão da lióguagem fortement e 
passional dos samba.;;-canção. A 
leitura atenta de letras faz com que 
Beatriz veja-as próximas do kil'ich. 
Mas daquele "bom ou mau go~to . 
ressalta um estranho fascínio que 
envolve e atrai, prendend~no'l ou 
sua teia. • 

1 

MOMENTO DA POESIA 
• 

Poema Intimo 
Aníbal Nunes Pires 

Fecho os olhos 
c, no silêncio reveladoro 
ell ('ejo o passndo. 

Os sOllhos irreali.wdo.<?, 

• 

llS pmxoes {orte!; e IWl1I onm;, 
(f.'l expn>s.'1Ôf'S "aO prorwllciadas ... • 

A ['erdade subre mim mesmo 
/lca lãr) perto quando esto/l 
de olho.'; fec hados ... 

... C as cngi la~'ôes es tétu.:as 
que a palcwra rude e imprecisa 
/IOf) pOli de manifes tar ... 

A t'erdndf! sobre mim mesmo 
fica tão IUllpe qflanelo ~$tOfl 
di! ulhos aher(os ... , 
(Terra Fraca, poemas, de Aníbal Nunes Pires .. Cadernos 
SUl •. Fpulis . 1&56, 

A ilTlen~a figura humana 
que IU1 AnibaJ Nunes Pires, 
ú profê'5~or tão à frente de 
\ ua epuca que foi Aníbal 
Nunes Pire'5. IOdo is to. por 
vezes. obsclJrece ou deixa 
num ~cgundo plano o poe ta 
.;;ensÍ\el e O bom contista 

e ele foi. Figu ra de proa 

do Grupo SU L. despren
dido. ele vibrava com a pro
jeção de um amigo c com
panheiro . Co ns l!gu ir 
publicar-lh e um caderno de 
po emas foi uma luta. E é do 
caderno o poema que trans
crevemos aci ma. retrato do 
homem e do ar ti s ta. 

2a. Bienal Nestlé: 

Cr$ 10,5 milhões em prêmios 
Lançada em São 

Paulo dia 7, com inscri
ções já a pa rtir do dia 8 
e que irão a té o dia 8 
de outubro, a 2." Bienal 
Nestlé de Literatura 
Brasileira vai oferecer 
um tota l de C r$ 10,5 
milhões em prêmios, 
nas categorias romance, 
conto , poesia, assim 
distribuídos: Cr$ 2 
milhões para o I. o co
locado, Cr$ 1 milhão 
para o 2 .0 e Cr$ 500 mil 
para O 3.°, em cada ca
tegoria. 

Os interessado,,", e m 
participar devem enviar 
obra inédita. sob [lseu 
dônimo, escrita em pur~ 
tuguês , apresentatla em 
seis vias datilografadas 
em papel ofício. em 
apenas uma face do pa-

pel, em espaço d oi, 
míllimu de 64 laudas, 
para a Rua da Procla
mação 545, Rio de Ja-· 
neoro. E da mesma 
form a que na 1.'1 Bje
nal, os li vro" rremiadn .. 
serão editado, 

Registro · 

.\1arcel Proust, de 
José Maria Cançado, 
coL Encanto Radical, 
Ed . Brasiliense , SP . 
Nesta sucinta viagem a 
Proust , uma fascinante 
visão de seu mundo e 
de seu fazer literá rio . 
Cançado nos mostra o 
que foi a vida do autor 
de Em busca do tempo 

divulgação , que se ini· 
Cla com u ma pequena 
história do budismo. 
ex·plicando conceitos 
básicos como karma. 
samsara , nirvana, ka
runa, shuvata. E te r
mina com orientaç:lo 
sobre relaxamenlo . 
saúde t cu ra. 

'.' VI' sa-o da terra perdido e de como e. porque esta obra 
_ _ ______ -'nudoll , lOdo um con-

.o mito da Iiherdade. de 
B.F. Skinner, trad . de 
Elisane Reis Barbo". 
Rebelo , Summus Editu
rial , SP. Nova edição de 
um livro atual pelo tema 
e pela colocação du 
tema . O A. se vale. in
clusive . de dados sucio 
lógicos e hi slónco" rara 
a di scussão. Autor de 
obra extensa , Skinner e 
um psicólogo bastanl" 
conhec ido. Aqui ele 
mo-,tra como .,e poJe 
chegar á uma nova a!i 
tude do homem face- a 
seus semelhantes . 

e gente siciliana - cetto de literatura , in
fluenciando gerações 
em toda parte. Nome ba~tante ex.pre~

"ivo da"i letra.;; italiana"i no 
Século XIX, de Giovanni 
Vere(l pnllica,nente nada 
... e con hece no Bras il . 
"-rena ... raros contos em 
antolog i (\~. D~lí a impor
l.:tnc lfI de~le Cunto'i 'iici- . 
liano.:;, que ;]caha de apa
recer IHI Colo E"ta nte de 
Literatura. da Pioneira 
bdilOra co-edição com a 
I dltOI a da Univer"idade 
de São Paulo . 

1\ Sicília. sua terra e 
"lia I.!ent~ "ão 00; tema s 
t1e"i t c~ conto .... , no~ qm\i'5 
C"i l~ pre"ienle um narrador 
que ~al1e sent ir, com
preender e transmitir com 
ine{!~ív el forÇ'<1. 

A ~el eção começa com 
"Nedda", conto de tran
"iç{lo para a 'seeunda fase 
do e"icrilor. onde e s tão 
';;CU'5 melhores trabalhos . 
" coordenação e introdu
çilo ao vo lume é do pro
re~ sor ülrmelo Di'llante: e 
(I " tratluçõc<ii foram entre-

{!UC<ii a profc'\soreo; do 
curso de italiano da USP. 

JU <ii tifica ndo o critério 
auotado para a e'\colh a 
dO<ii texto'\. Carmelo Di.,
tan te explica que qu i.;; dar 
uma vi'\:1o do universo de 
Vef't~a e de 'lua técnica 
nârra~va. além do fato da 
opç:i.o pelos contoo; resu l
tar de uma proposta de 
Irnduç.ilo por um número 
de profe <ii~oreo; e não um 
único. Isto inviabilizoll a 
e.;;colha de um romance do 
autor . 

, Em rnpida" pal<lvras. ~ o 

coordenador '\c detém na 
a náli<iie de cada um dos 
contos. desde os franca
mente ~atírico'\ como 
"Guerra de santos ", até 
O<ii a ma ntos como .. Pâo 
a man!o". Ma~ em todos 
um ve io lírico e uma 
funda preocupação com o. 
narrar . E na maioria de_o 
le", um final vioi :-;: IO 
como violenta era o vIver 
naquela região. 

A segunda etapa, de 
Betty Friedan, trad . de 
Edna Jansen de Mello, 
coL Presença, Ed. 
Francisco Alves, RJ . 
Sob certos aspectos a 
Autora retoma e amplia 
temas de seu li vro da 
década de 60, A mís
tica feminina. Só que 
agora ela coloca pro
blemas ainda mais can
dentes: por exemplo, 
como devem fa zer as 
mulheres para viver a 
igualdade conquistada? 
Abordagem direta de 
questões que afligem 
homens e mulheres. 

Segredos des ve la
dos, de Walt Anderson, 
trad . . de Luiz Horácio 
da Matta , col. Arcanos, 
Ed . Francisco Alves, 
RJ . Em linguagem sim
ples, os fundamentos 
do Budis mo Tibetano. 
Não sendo um budista, 
o A. fez um texto de 

RS: moderni7aç,io e 
crise na agricultura, tlc 
Elomar Tambara , coL 
Documental Economul.-· 
16, Ed . Mercado Aberto, 
RS. Um livro para profe,
sores, estudantes e 
técnicos agrícolas , eco
nomistas e politicos . De 
forma didática, informa
ções basicas sobre os 
problemas que afetam, 
econômica e 'iocial 
mente , as zonas agnhitl~ 
gaúchas em especi,\I - e 
por extensão ' LS zonas 
agrárias de todo o País. 
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A PREVIA DO LIVRO 

Osvaldo Della Giustina, 
·novo ficcionista na praça 

Osvaldo DeUa Giustina sempre toi 
uma personalidade de muitas face
tas. Professor universitário, criou e 
presidiu. Fundação Educacional do 
Sul de Santa Catarina c a Associação 
Catarinensc de Fundações Educa
cionais (Acate). PoUtico, foi depu
tado estadual pelo e.tinto POC. Jor
nalista, di,.u no Sul do Estado o 
jornal CotIClo Sulinoea Rádio Tubá. 
Homem pjlblico, implantou a J;ucat e 
foi secretário de Planejamento e de 
Modernização Administrativa do 
Mini.tério do Trabalho e chefe da 
A .... soria Parlamenlar do Ministé
rio da E ducação. Dali veio para 
Santa Catarina, no ano passado, 
tendo sido SCCI eláiio do Bem Estar 
Social. Aaonl retor IUI a BrasOia', para ' 
atuar junto à Presid&lcia da Repú
blica como "!\,iUDto da s.c. etaria de 
Impr ensa e Divulpção. 

Como escritor, lançou dois livros: 
Educação e eapllCiblção para o Ira
halho - administração e modelos 
operacionais, já em 2." edição; e A 
idade do homem - fundame'lÍ9s 
para uma nova ordem social, tam-

Sinto o .illncio ... 

bém em 2.- edição. 
Agora , De"a GiustiQa surpreendc 

até mesmo seus amigos mais íntimos. 
Concorrendo com mais de dois mil 
orillinais de todo o País , seu romance 
Cícero Uias e seu lon~o processo 
de morrer foi um dos finalistas da I 
Bienal NcsUé de Literatura Brasi
leira, selecionado por uma Comissão 
Julgadora constituída de nomes ex
pressivos das letras nacionais . 

Della Giustina afinna que, na ver
dadc, em Cíccro Dias o que real
mente mudou foi a fonna. O con
teúdo - expresso no sub-título , uma 
interpretação fantástica da cultura e 
da burocracia nacional - pennanece 
o mesmo: a defesa permanente da 
dignidade da pessoa humana, esma
gada pelas máquinas que a civiliza
ção moderna criou ou sustenta para 
esmagá-lo. 

A história de Cícero Dias panc de 
um fato real : a existência, em algum 
canal competente, da burocracia na
cional, de um proCesso que vem se 
arrastando há mais de 40 anos, sem 
quc haja, para clc, qualquer solução. 

MOMENTO DA POESIA 

Anoitecendo 

Antonio Paladino 

A dimensão desté primeiro pro- . 
cesso de morrer - o dos papéis, que : 
atinge uma dimensão kafkiana - se : 
confunde com a dim:nsáo do se-: 
gundo processo de morrer de Cícero : 
Dias, a sua própria vida, a que se 
começa a renascer do outro lado - e 
Cícero passa a ter sua primeira expe
riência de eternidade a partir do mo-- ' 
mento em que "no meio de alucina
ções e sinfonias inácabadas de Beet
hoven ouve claramente alguém dizer 
e o Ciço morreu. Como era a pri
meira vez que ele monia, Cícero 
Dias nunca tinha monido antes, ele 
não sabia que morrer era assim ... •• 
então este outro processo de morrer 
a partir da constatação inicia l se 
transforma na terceira dimensão do 
p~ocesso de morrer de Cícero Dias . a · 
dimensão escatológica, ou metafí- ' 
sica, que se mistura com a dimensão : 
humana, social e política do enredo. 

Cícero Dias e seu lon~o processo' 
de mOlTer está em fase de edi toração 
na Almcd, São Paulo, tcrá capa de 
Rodrigo de Haro, devendo chegar às 
livrarias em junho pró~imo . 

• 
I 

O sUlncio nostálgico das tarcles d e outono. 
E um Umll"r Uuso, 

A saudade nascida das tnrdes de ourono. 
E um ·vago prazer, 
Agradáuel, 

EnfadDMo, Adoráuel... 
Medonho ... $ a paz efêmera que empolga meu ser. 
E o Mdio que nasce .de tudo o que laço ... 

SinIXJ a tristeza ... Uma bri&a fresca sacooe o arvoredo 

A tristeza invulgar das tardes d e outono. 
E uma apatia estranha, 

Folhas secas despenham-se no espaço S üêncio, há tris~ 
Há s ilêncio, há tristeza há saudade 
,E a tarde uai fugindo, uai fugindo Doentia, 

Sombria ... Passo a passo. -
E o deacanso que tlldo acompanh a. ( A Ponte - prosa e verso . Anlonio Paladino, Edirães 8 11 /, 

Florianópolis, 1952) 
SinIXJ a saudade ... 

Neste outono, de ~pentc, a lem
brança c a slIIdade dc Antonio Pala
dino (Florianópolis, 1925-195O), o 
lIIIIito e companheiro Toninho, qu_c_ 
Iiocodoaesdr-ua' Poc&a.contista. 
critico, bom papo, ele foi um dos ini
ciadores do movimento de renova
ção cultural em Santa Catarina, que 
ficou conhecido como Gr,upo Sul. 

.\1_ em FomIIlo, de Mariza COilôa. 
Ed. Gnal, SP. _. retpeiro de jul
pm atos de Mat'Mtos, (XI tentativas 
de. entre cu.: homens e mulhues que 
sentaram no b "CO dos "'S do Tribunal 
do lIlri. em Campinas, SP, num periodo 
de vinte anos e ... isril'Ml à sua traotfor
meçlo um estotlól'lG do mav'dino e do 
feminino aceitos na socWdade brasileira 
como jmsll • u'ET'u'asdo homem e ela 
mulher. Mariza faz _ uma rd1eJ<io 
sobre • rnuufonl'llçAo sofrida pelos aios 
considerados mminosot em nossa socie
dade, ao serem eles _riados pelo sis- . 
lema jurfdico, PI_ndo a .... panc dos 
autos de um pt\XTlIIO. 

_ DovIs, de O>rles HiIham, irad. 
de Luiz Hc:ricioda Mana, Ed. Fl'1lDCisco 
Alves, RJ. Uma lIIriz que mon:ou época, 
uma yo,hdeira ~ Ibela tem nesta bioP'a
fia uma visiodo queelafei. sillJlifi<ou. O 
Autor traçou c:om c:uáchdo. um reb ato fas
cinente dflla "'''b~ - ~~. tam
háD. um .,7;-d -li""'" dias de HoI
Iywood. La Dovil rei estrela de filmes 
innqueclveis. eutre eles J~I) Seni-

Doente. asmático, a tuberculose o 
levou aos vinte e cinco anos incom
plctos. Mas até o fim participou do 
movimento, escre\lendo. se interes-. ---_. .-"t pe!o,-qllC. "'" QII1rOS faziam, 

animandO-DOS, q·uestionando-se e 
nos questionando. E sua firmeza 
servia de estímulo para todos nós. O . . 

Registro 

• •• 
pouco que deIXOU e que foi reunido 
em volume pclas Edições Sul , F po
lls, lY~2 . revela nao so talento, mas 
também fina sensibilidade e preocu
pação constanle com o texto. E O que 
mostra o poema que selecionamos , 
banhado por uma funda melancoli a, 
marca aliás de quem sabia que sua 
caminhada seria curta. 

, 
dão Humana, A MalVllda, Tudo isto e o 
céu também, O que aconteceu com; 
Baby Jane? O livro é fartamenle ilustrado' 
com cenas de filmes e da vida de Bene., 

Entre o céu e o inferno, de Julio Igle .. 
sias, irad. de Reinaldo Guaranl'., Ed. Re
cord, RJ . Autobiografia de um cantOf" fa- J 

moso. ídolo em virias partes do mundo. , 
Não narrando em ordem cronológica, ele : 
se deixa levar ao sabor das lembranças.
falando de sua vida , de si mesmo collf 
franqueza e de sua C81TCira pontilhada _ 
sucessos. Tudo acompanhado d. fot~ 
que igualmenle o 5qUem na vida e da ·, . , 
carTeIra. " 

O problema ecológico, de Antoni,p 
Mooer, Ed. V OZOl. RJ, Um_o que 

• • vem preocupando a SOCIedade como um. 
iodo é a soIIIÇAo do ptobtemÚcológico:" 
pois sem e<p'ilfbrio do meio ambiente llII4 
pode haver verdadeiro equilíbrio do hÓ:. 
mem. A partir daí, o livro levanta e coloca 
esle lema tão alual , buJcando encontrar 
uma saída para um probtema que é um dos 
mais sérios desafios que a humanidade 
~nta. • 



• 

278 - MIGUEL, Salim. Livros - Curso sobre a poesia de Maiakovski.. .. O Estado, Florianópolis, 27 abro 1983 

-
ÜVlOS 278 Salim Miguel 

Curso sobre a poesia de Maiakovski 
A obra poética de Maiakovski vai ser estudada por Boris 

Schnaiderman. em curso a ser ministrado na · UFSC. nos 
dias 29 e 30. sex.ta-feira e sábado próximos. . 

A um tempo lírico e épico. Vladimir Maiakovski deixou a 
marca de seu gênio não só na poesia russa. mas em toda a 
poesia moderna. 

Schnaiderman foi professor de Teoria Literária e Litera
tura Comparada na USP; é ensaisla. estudioso e tradutor 
da obra de escritores como Dostoievski. Totstoi. Maia
kovslci. autor de vários livros. grande divulgador da poesia 
russa entre nós. vertendo-a diretamente do russo . 

Entre suas traduções eslão Poema, de Maiakov,ld (em , -
colaboraçao com Augusto e Haroldo de Campos); Poesia 
RUlSa Moderna (também em colaboração com Augusto e 
Haroldo de Campos) : e as novelas A morte de Ivan "lllitch 
e Khadji Mural, de Tolsloi: e são livros seus A poética de 
Maiakovsld através de sua prosa; Do.toievski, prou poesia; 
Turbilhio e Semente, ensaios sobre Dostoiesvki e Bakhtin : 
LeIo Tol!toi, biografia: é um livro de ficção , Guern em 
Surdina. 

A promoção é do Curso de Pós-Graduação em Literatura 
da UFSC. e ó Curso sobre a Poesia de Maiakovski vai ter 
lugar no Campus da Trindade. Centro de Comunicação e 
Expressão, sala 213 (dias 29. às 14h30m) e sala 212 (dia 30. 
às 9h30m). 

Abaixo, fragmentos da poesia de Maiakovski . o primeiro 
dedicado a Lila Brick, sua grande paixão: 
"Tomaste e tiraste meu coração 
e tranquilamente te foste com ele jogar 
como uma criança joga com uma bola . 

E eu, 
de alegria, 
esquecendo-me de mim, 
saltava, ~ 

••• 

como em casamento de indio. 
Trw alegre, 
e tão bem me sentia." 
Barato, se liquida (trecho finaU 

, Uma das derradeiras fotos de Maiakovski, 
pouco antes de se suicidar . 

"Tudo isto, querem ? 
entrego-o em seguida, 
por uma lírlica palat'ra, 
carinhosa. 
humana. 
Gente! 

• •• 

Vinde, levantando poeira peJas al'f!llidas 
esmagando corpos,. pisando ruslos. 
Vinde de toda a terra 
hoje, 
em Petersbllrgo, 

,na ~ /la N adiada ( 1 ) 
por mellos de um kopek, 
se liquida uma ualiO!;issima curoa 
por uma palavra hllmw/a. 
Barato, não é? 
Anda, busca 
encontrá-la!" 
(1 ) Rua onde uiveu Maiakovski 
Guert'a e paz (trecho (inal} 

Gente! 
Amados! 
E os não amados, 
os conhecidos 
e os desconhecidos. 

• • • 

Passai. em desfile por minhas portas! 
O homem, 

'·'lttJ,.~!:J;. .1 ~ ~- tlUKl- 4"tlll'> J' ,,,"'"'1,, 
de quem vos (a/lt, - ' 

virá, 
acreditai-me, 
acreditai! 

.L 

• 

• 

!'TV pu por 
Schnaiderman. 

Dicionário de autores catarinenses contemporâneos 
com prazo de devolução. Em 
c im a do questionário. 
resp eitando-s e os dados mas 
retrabalhando-os para se· dar uma 
unidade. o dicioná rio. 

Iaponan Soares, escritor. pes
quisador, apaixonado pelo livro 
(se em primeira edição tanto me
lhor), acaba de entregar à ·Funda
ção . Catarinense de Cult·ura um 
projeto de grande importância. 
Trata-se de um cadastramento . . 
minUCIOSO, um mapeamento 
exaustivo de todos os escritores 
que, hoje, em Santa Catarina, se 
dedicam às letras. A utilidade do 
trabalho é inegável. 

Num levantame'nto inicial. para 
justificar o projeto. levantado em 
consideração somente escritores 

Crônicas·2, de Raul Pompéia, 
Obras-v 01. VlI, organização (le 
Afrânio Coutinho, Ed. Civilização 
B rasi leira/O LAC- MEC-F ename, 
RJ-Brasília. Já vai caminhando 
para o fim o minucioso levanta
mento de tudo o que Rau(Pompéia 
deixou. Com isto se esvai a história 
de que sua obra se limitava a O 
Ateneu e Canções sem .\.fetro. 
Recolhidos os esparsos, serão dez 
volumes. Neste, crônicas de diver
sos órgãos, com temas variados, 
mostrando a amplidão de interesses 
do escritor. 

Filhas do sel(undo sexo, de 
Paulo Francis, Ed . Civilização 
Brasileira, RJ. Em pouco tempo, 
chega à 2° edição este livro que 
contém duas novelas de um autor 
polêmico. Embora independentes, 
eJas se completam. E traçam, ao 
mesmo tempo, o perfil de duas figu
rn.1it feminina.c;; e um ouadro amargo 

. com livros publicados. OU aqueles 
que já tenham participado de vo
lumes coletivos 04 antologias. 13-
ponWl chegou a quase duzentus. 

A proposta contida no proje to é 
de um livro prático. com dados 
objetivos. de fácil manuseio . sem 
entrar no mérito de cada autor. 

Seria, no caso. na lInha do Dicio
nário há pouco publicado no Riu 
Grande do Sul. Escoimado (vá lá 
o "palavrão") de algumas falhas 
ou impr"ecisões contidas naquele. 

A base db livro seria um ques
tionário remetido a cada autor. 

Registro . 
da sociedades brasileira dos últi
mos anos. 

Fanaticos, de René Martin, trad. 
de Paulo Gonçalves Cunha, Ed. 
Francisco Alves, RJ. Sob este 
pseudônimo; um financistâ de ex
periência internacional. Dele já 
saiu no Brasil O tesouro de Za
pata. Aqui, através de um persona
~em que é o típico anti-herói, o 
agente especial inglês George 
Trendd, uma movimentada história 
de espionagem. Calcada em fatos 
correntes e com todos os ingredien: 
tes do ~ênero. 

Jbpsódia européia, de João 
Manoel. Simões, Ed. C.iviliza~ão 
Brasileir"a, RJ. Em 2." Edi
ção, revista e aumentada , 
poemas que são um passeio pela Eu-

, . 
ropa, vl~ta _ por . al
RUém sensível e lírico. A critica foi 
unânime nos elogios a primeira edi
ção, tendo o crítico catarinense 
Nereu COlTea destacado a impor-

Agora, é esperar o pronuncia
mento da FCC. Por s inal. 
parece-nos ser es ta uma atribui
ção do órgão. Aliás. a respeitu. 
quando registramos u apareci
mento do volume gaúcho. pergun
távamos por que aqui nãu s e fazia 
algo semelhante. A pergunta. 
agora na base de algo concreto. 
qu e é o pFOjeto de Japonan Soa
res, continua valendo . 

tâncla do poeta paranaense. acen
tuando em certo trecho .. < • •• como 
também pela oricinalidade de seu 
estilo poético, pela novidade das 
imae.ens, de 2rande poder suJtes
tivo" . 

Noite!\ ae desejo, de Monique 
van Vooren, trad . de Tati de Mor
aes, Ed. Record, RJ. A trama tem 
como eixo básico o envolvimento 
de três mulheres e um homem, 
desenrolando-se nas altas rodas de 
cinco continentes e envolvendo 
uma vasta comparsaria. Vladimir 
Volodin, a"itro de balé, desertor da 
URSS (veja-se a aprox.imação com 
famoso bailarino) faz sucesso não 
só no paleo, mas também entre as 
mulheres, três delas se apaix.o
nando perdidamente por e le e 
disputando-o. A partir daí, emoção 
e intri~a para valer. neste best-seler 
que vem fazendo sucesso em ou
tros países. 
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Um jogo que não termina 279 

IIr fL __ 'u, I ' 

conforme diz a respeito 
deste O jogo terminado, 
mas que pode vaieI' para 
ós ~ outros, "uma saída lú
:Cida, mas que seja tam-
bém lúcida". . 

Retomando temas ou 
reoovando temas, neste O 
jogó terminado, que 
acaba de apa~ecer pela 
Livraria Jo06 Olympio 
Editora, Edilberto Cou
tinho se lDIUI~m fid à sua 

. escrita: aí estão os múlti
plos jogos da vida com 
que' ele se dátonta. Pro
curando desvel6-los, Cou
tinho cria uma ~érie ~de 
ficções curtas, que se or
.. nizam em blocos inde
pendentes, ml. intertip
doa pda proposta ficcional 
c pela pl'e«UIlSção D81T8-
tiva. E 6 então que temos 
a visio Urico-e maraa c 
crltico-realista do escritor 
..,." e o ;0.' do amor e do 
sexo, do grotesco e do 
carnavalesa», das má'ca
ras, do político, do esp«
tivo, da infincia e da ado
ledocia, da solidão e da 
morte - partes em que 
está dividido o livro. 
Numa esp6cie de Introdu
ção, "Por que estes jo
gos?", Coutinho procura, 
ao mesmo tempo, nos es
clarecer e se esdarecer. 
Tenta mostrar a raiz de 
sua formação e de suas 
p,-eoçupaçõcs básicas, as 
motivaçõcs que o levaram 
a estreiar tão cedo c tão 
cedo abandonar a ficção, 
pensando que dela se 
havia tibeaado, para, bem 
mais tarde, aperceber-se ' 

que ninguem consegue 
se livrar os vírus. E ele 
retoma, desta vez para 
vale, o curso das letras , a 
prática da ficção, publi
cando, em pouco temp.o , 

como U In "egro 
à folT8.; Sangue na praça; 
Maracanã adeus, todos de 
COl)tos, além de outros de 
ensaios e critica, que logo 
o projetaram. Tentando, 

E enquanto O jogo 
tenninado vai para as li
vrarias disputar seu lugar , 
.\taracanã, adeus, onze 
histórias de futebol, prê
mio Casa de las Américas , 
chega à 3. a edição e é 
tema de mais um seminá
no, neste semestre entre 
os alunos da professora 
Maria Consuelo Cunh a 
Campos, _ na Universidade 
Santa Ursula, no Rio de 
Janeiro . A professora
orientadora está pro
pondo, além de outras, as 
seguintes questôes: fute
bol como dramatização da 
sociedade brasileira, atra
vés da ficção de Edilberto 
Coutinho; o modo como, 
no livro, se conta em ter
mos ficcionais , uma histó
ria do nosso povo ; a utili
zação do elemento sócio
cultural, com o estudo da 
justaposição entre a ficção 
e a realidade; o jogo como 
metáfora da sociedade ; o 
sentido da den6ncia dos 
contos analisados, 
discutindo-se a afirmação 
contida num deles de que 
"os gols numa partida 
são. muitas veze s, feitos 
contra os dominados" . 

. . 

• 

MOMENTO DA POESIA 
/ 

• 

Brancura 

Marcos Konde~ Reis 

Deslembro uma tristeza e desve (le) ja 
branco bando de pombos brotar deste poema 
ou de sua janela lima rede 

o enigma do teu sorriso indeotrado ? 
, 

Sol dos b'istes e Caporal douradinho, de Mclfcm Konder 
Reis. Ed. MMllns - MEt. 1(76). carregada ele e~ tr("f~15 , os peixes na praia. 

, . ' 
Que parte do amor não soube a morre, ~ e ;mpo~sível, 

do amor não soube O fenecer 
Representante da cha

mada Ge,~io 45, Marcos 
Konder ReIs é dos nomes 
mais expressivos da mo
derna poesia brasileira. Ca
tarioeose há muito radicado 

liga a infância à vida adulta, 
sua ltajaí ao seu Rio. A obra 
po6tica (e tamb6m a prosa) 
de Marcos já 6 bastante SiR-

a ponto de erguer na espada um rijo canto? 

E o que te impede a tecelagem 
de uma suposta e nova encarnaç:ão? 

{Juem foge pela no ite desmontada 
por uma ausênCIa feita de neblina. 

nificativa, pelo volume de 
titulos e pela qualidade do 
texto. Sensível e lírico, eis 

e quem te distraiu tã O' manso para ser cantado 

' • .- no Rio de Janeiro, com fro- -
qüentes incursões por sua · 
telT8' natal, cm sua poesia, 
anota a critica, a uma diel>
tomia, um tempo que inter-

um bom exemplo de seu 
verso neste poema extraído 
de Caporal douradinho. 

• 

~crever é perdição? -
Ncste seu novo livro de ficçõcs, 

Adriana e outras histórias menti~ 
sas, Everaldo Moreira Veras transita 
cOIl1 igual dcsenvoltura de um tcma 
para outro. Se no primeiro cle retra
balh" , com um toque bem pessoal, a 
antiga e sempre nova história do ma
rido enganado, "O último a saber" , 
dando-Ihc um final de extrema vil>
lência,já no segundo texto (A .T.A .) 
o que temos é a reelaboração da 
criação do mundo, narrada por al
guém que está redigindo a Ata; e no 
terceiro, •• Acorrentado", é exata
mente isto, uma história daquelas 
fwnosas correntes que todos nós já 
um dia recet'l t.>·nos e que devemos 

Visão do 
• • mteraor 

• gOIano 
o trato diário de um médico com a 

população do interior goiano serve 
de base para estes causos que Ber
nardo Rodrigues vai desfiando. Este 
seu Um consultório na roça, em 2.a 
edição, editado pelo próprio autor, 
mostra o relacionamento do médico, 
no caso ele mesmo. com as gentes 
simples qu~ão procurá-lo buscando 
cura OU consolo. Ele tenta, então, 
reproduzir o lingu1\iar caboclo, por 
um lado; por outro, fixar as histórias 
comoventes ou dramáticas, cômicas 
muitas vezes, .mas sempre sofridas. 

. 
E dá um documentário de hábitos e 
costumes, mostrando que o povo é 
um "neologista", criando ou re
criando palavras que Bernardo, "de 
fora", fixa. Como a distribuição é 
precária, aqui fica o endereço do 
Autor para os interessados em adqui
rir o livro: Dr. Bernardo J0s6 Rndri
oues. Cx . Postal. 270- Cepn. IOO. 
.... nápolis. Goiás . 

passar aúh nte . sem o que sobre nos
sas cabeças desabarão infindáveis 
tragédias (como se já não bastassem 
as que por aí andam). Assim, então, 
variando de tema , EveraJdo vai er
guendo sua série de ficções que se 
interligam pelo tratamento e pela 
proposta narrativa. Pois o que assi
nala a obra deste escritor, e não s6 
neste livro, é acima de tudo a sua 
peculiar maneira de CO,mpa r . EI_e 
procura um estilo todo pet:õsoal, bus
cando como que v i ~u ajj(jar o que 
narra, armando ccnas solt<ss em qua
dros que se justapõem a outras ce
nas, lembrando por vezes o esboço 
de um roteiro ci nema tografico . 

-

Deve-se convir que isto pode causar: 
estranheza ao se iniciar a leitura, por 
um Jado; pelo outro, a repetição da 
fórmula, cria às vezes uma nlOnotl>
rua que só não se toma mais profunda 
graças aos expedientes empregados 
para manter viva a atenção do leitor. 
Batalhador incans.d.vel das letras, 
com vários livros publicados, (prosa. 
poesia, infantl>-juvenis), seja por edi
toras convencionais seja por alterna
tivas, premiado em concursos nacio
nais e regionais, Everaldo diz que 
" escrever para mim é um gesto de 
perdição (que) exige sobretudo re
núncia." Perdição ou não, renúncia 
ou não, escapar quem ha-dedovírus ! 

Registro 

A invenção da verdade (Crítica de 
poesia) , de Antônio Olinto, Editora 
Nórdica/ Pró-Memória/ I N L, )U
Brasília . Jornalis ta , poeta, roman
cista, crítico , nes te livro Olindo 
reúne artigos publicados, em sua 
maioria, 'em jamais . O livro abre com 
uma série de reflexões sobre a poesia 
do modernismo brasileiro e contin6a 
com análise de obras de nomes como 
Cecília Meireles , Mauro Mota. 
Mário Chamie, Carlos Nejar, Ar
rnindo Trevisan, Wiltian BI(lke, Eliot , 
Leopold Senghor, e outros. 

As palavras de Gandhi, textos se
lecionados por Richard Attenbo
rough (diretor do filme Gandhi , que 
alcançou oito Oscars) , trad. de A. B . 
Pinheiro de Lemos, Editora Record, 
RJ . O grande líder indiano, que volta 
a ser falado em todo o mundo graças 
ao sucesso do filme baseado em soa 
vida, mostra nes te livi'o o que pen
sava, em tex~os escritl>S ao longo de 
quatro décadas. Edição fartamente 
ilustrada. • 

. \tagnetismo cósmico, de Ant
hony Norvell , trad .. de Antônio Car-

los Ferreira Santos, Ed . Record, KJ . 
Subintitulado "O milagre do círculo 
mágico do poder", nos seus dezes
sete capítulos Norvell dá aos leitores 
uma visão da força do magnetismo e 
de como cada qual pode ordená-lo. 
Durante 25 anos o A , fez palestras 
semanais no famoso Camegie Hall 
de Nova York para milhares de pes
soas que procuravam dentro de si 
novos poderes. Alfapsiquis mo é 
outro livro de Norvell , já editado no 
Brasil. 

O livro de ouro dos vinhos medi
cinais, de Marco Ribeiro. Editora 
Mercado Aberto, PA . Agora que se 
passou a descobrir Ce c onsumir) 
vinho no Brasil, e que já se produz 
vinhos (brancos em especial) bebí
veis, começam a aparecer livros 
sobre o tema. Neste , depois de uma 
sucinta parte sobre a história do 
vinho e de como beber vinho, uma 
série de n:ceitas de compostos medi
cinais em que são usados, como in
gredientes, o próprio vinho e plantas 
conhecidas da farmacopéia vegetal . 
ARom, é preparar e beber. 
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Renard 280 
uEscrevo para dar a nlinha , 

, . - \ vlsao e compreensão do mundo" 

Com Trio, CODtOl, que acaba de apãrecel' 
pelo l.1.ilitu ... sp. -.-.. rl'olU COnqWolOU 
02.° luaar, entre~. de doi. mil concol'I"en .. 
tet, Da catetoria, no ~~çuno Nacional (rg. 
~ ... ce, r'Rto, pOesia) promoHelo pela Nadé. 
Num en&revi.ta, ele faJa do prtmio e de teu 

..... i8cado, de tua. obra e da influênci .. que 
IOfftp, do por que escreve e de como encara a 
rftllÇ!io tivr.,.leitor. 

- Como recebee a notfda cio pr6. 
mio? 
. - Com a maior alteia, ~ cIaio. E Rio 
só tendo em vista a quantidade doi con
c.oneoleS, mas sob etudo por eIe.ter sido 
atribuído por uma cominA0 julpdora 
composta de nomes pelos quais. cedi um 
nas respectivas 6reu - a aitica, a fic:çio 
-, tenho o maior re..., eito. A meu ver, a 
impordncia. de um Pl6mio est6. na "Zio 
diretadovolorde .... cominiojulpdon. 

- J' pu tieipou de oubol eonc:unos. 
li"dllioo? 

- " l*1iciPei de ........ Ainda em 
dezembro de 1981. recebi o 1'1 tmio de 
Ficç'" da Fu"'aç!io CUlbl~ do Di.trito 
Federal, com o livro de contos I ... h. da 
noite; e jé tinha, em 1968, recebido esse 
mesmo pri:mip, com o romance (meu 
quarto livro de ficç!io) eoa.- de <ao 
minhol o ú pe:o amor. Mas elaboIa a 
impordncia. da I6urea. no .. ntido literá
rio, e tendo em vista tamb6m o alto nível 
dos comi.sões •• de 1968 - Morques Re
bfto. Dinah Silveira de Queiroz, _ 
~e ~Sal .. -, adoanopu
sado - Adooj .. PUbo, BemanIô EtiI e 
Maria Alice 8wfU8 -. "nhuma des,.s 
ióolreas tinha o tio .... neIe voIor maIeriaI 
da p"MOIe. Fai a. se · a, 'amNm, a 
prim 'ia vez que cot ....... 1i com obra in6-' 
dita, e sob p •• ul6nimo. 

- Por .,.e voei u".v.? 
- Por que "elevo? a um. pc PInta 

meio diflcil de _ raponctid. de repente. 
em ""u ou trts frases. Mas VNDCM. 16. •• 
Inicialmente, por uma necnlid de inte
rior. Também por uma necelli<hde de 
CC!fDUniaç'o. Es.aqrto pt III Q , nnM 

nlcesftdacle,ade*iH Hntal'omeu 

minha visio e compn ~ndo do mundo. A 
minha compreensio de certos valores. 
Isso, dato, feito com a .... or humiJdade. 
Porque tenho para núm _ • funçio do 

escritor - do ficcionista, 110 meu CMO
éapresentare:ssaven ... -.... essan tidaÂe. 
A su. venS"'e. t dentro desse rw:iodnio 
- a tentativa de pôr no papel essa minha 
va d* - que eu tenho me .,.ullldo. 

- Como .lIJIIiu • Id6I. do liVlO? 
- Este livro - Trio - i, por U5im 

dizer. o apro(undamento e o alatpmento 
de uma temMica inici .... • no meu livro 
anterior - Innioa da Noile, publicado 
em 1979,eondeeu Caziaum corte na noite 
proIetúia de Copacet.ena - a CoplCa
bana dos botequins e caiçed.s• com seus 
tipos "'núldes - -,",,"o porUiros de 
editk:io, ptçons, e onde PlOCUraVA "-. 
em pequenos nairantes, • vida dessa 
pnte simples, em aeraJ vinda do Nor
deste. Em Trio, me po opu ........... 6rea: 
em vez de apenas um bairro - a própt1'a 
cidade; em vez do n.Jante - o aprofun
damento: a .... e1aç!io do Rio para ....... 
desses tipos que aqui vieram viver. o que 
a cidade grande, com :wa 'eene, suas ~ 
licitac6es. deu a C-"SU DCSIOU - de bom 

... de ..... No _. três tipos - três 
contos. Por isso o :nomedo tivro- Trio, 
sendo OI Utulas dos contos, IUJ ectiva
mente, "8elmira e o tempo", "O 
)IIW1Ia-notumo". "Conto de Camav .... . 
Histórias, no fundo, resuttantes de mi
nhas vivências de nordestino em trinta 
anos de Rio. 

- Tem ..... ma inllu6ncü U ..... ia? 
- Se você fala de hoje, nio aeio, !Ie 

·fala de ~s começos literúios, claro, a 
resposta é afirmativa. Quando a sente 
conu~a, '" sen..,.e este ou rqnele .. tor 
com quem sentimos cea1ll8 afiai' des, e 
que nos inftuenciam no estilo, nos V .... m 
a descobr il uma c:erta visão do mundo. OU 
a ptópria visio interior. Com o pusardo 
tempo vamos assumindo uma fiSIonomia 
própria, nosso modo de ser como escritor 
- o que virá a ser nossa marca. Nesse 
começo j6. distante, tive principafmente 
três IlUtore~ que me influencianun: Ma-

MOMENTO DA POESIA 

Rulnas de São 
ao 
c. 

• 
Oque resta da casa? Janela e pedras ('as~imo mundo ickalil,ldo. Afinal. ~Ubm(·Ie·se 

ao capricho da~ v;~ões a bc/{'7a que dislo naste. Ou COSP(' fogo u lagJrlo primitivo 
nesla hisló ria wr(lda pt'I.1 inúlil ch ... d(· (/(1(' (} sonho surpreenda o (oração l' wmpra a 
sua parte. 
. O horizonte e~'iJ em f,,·nlt·: 

incubo inatingível ao cor"", dos meses . f nos propf:Je.1 
proa do hC)mem. o vazio insóli'" dirigido em arc.o~ triunfant t'S (> ali, a água c~/ebrr 
exercil.1 " acaso; Cheg.1 ao fim (> continua na f"nl('. fxn>(/e aos antigos rt'Sto!- t·.~!>t · 
sentido na arCluitetura di~ tanll' por ludu flU(' devia !i('r pt·rft>ito ~lntes dt· ser elt·rno. 
(De um pot·ta ac.1mpado.h mar8f.'fb do " 8;8 Açu"- ,fes poemas. in Notici. Históril". 
de lipI.-;u, fas<Ículo n .O 1I 

• • • t 
. 

Alem dt· vária~ r f.lnwmn,açôt·~. os I SO anOl> de Biguaçu vào merecer uma série dt' 
seis (a5<.;culos wn!.l ndtl" hi~Iória do mun;( ;pio. Trata·se de NoIki. Hisl6rin de 
1il"IÇU, diriglcl.l ' c/i rigH/, l por laf.KJOan Soares e Ana Lúcia Coutinho Locks. Já está 
circulando o 1.° fascículo. C/C) (/Ual extraímos o poema acima. de C. Ronald. falar de 
Ronald nos paflO(. (' ~Up(·rf'll('. 1:./(' é, sem constt'S taçJo. um dos nomes m.1is (,Xf)I('~~;VOS 
fse não o mai~ (')(I)f('.~sivo). da poesia catarinense t' brasi/eir.1 atud/. ~ St'u (,lnlt) e de 
seu muncb to<./o pec.:uliM, vem Ronald c riando uma obra den sa e profuncla. de alto 
sopro lírico e humanístico. Nada melhor, portanto. para notic iar a NOt/da e para 
rememrxar os 150 anos de Biguaçu que transcorreram ontem. dia 17. úo que a 
publicação de um dos trê$ ~mas aparecidos no fascículo I. (Juanto ao Notícia 
propriamentt· dilo. há 0(·1. · material de interesse para todo~ que se P't'lH.upam tum a 
recu~ação d.1 fTH>mória de uma nacão. 

, 

-
~ior 

• 

• , 
, 

• 

. 
dIado de Assis. G_liano _. Mar, , que. RebêIo. Autores que .. iú conti, 
nuam !lendo, junkJ I um Múio de An
drade. um CarIue Drummond, u minha." 
8f1UIdes admirações tita*ias. AIiú. Trio 
é dedicado justamente ... memória de um 
deles - Morques Rei 110. 

- Que autoru .... de .... ? 
- Leio pri.,.;p.lmente ficç60, E na 

área, meus arancIes aulqnl do, no es-
tranaeiro, entre outros, Prou~t, [)oe.. 
lOie_ski, Tbomas Mano, Herman He:s_, 
Faulkner, Sleinbec:k, um PratoIini,1JII 
Strati. No BnosiI - .... c 00 CIo 'hqjC -
Ad,nirs Filho, Octavio de FÁ • .IoIae 
A.r h.1 0";" rfn RoRa, a.E'kle ~ 
, •• ,., 08m r" ,Auu. Da Wo 

- Tem úma tem fi'" "" ........ ? 
- Bm ti ..... praia •• do 

lDCftlO huOIaDO. O pi~h I- do 
da MJlidari. t 1e bu ..... , focar rio aí, s0-

bretudo, o mundo do 'eduleru .. e eM 

tipos si"" In do povo. 
- Como coloca a rell(io Uvro-Ieitort 

entre n60? 
- ~ este o mete pixlerM do escri

tor. no Brasil. PhAllerna que pasisô", 
enquanto ele nio r0ll4l_ a blo1.eb. do 
J)Ilbtico. e que ls V·'ell nec .. sita toda 
uma c.tCÔa de bW !ao ... o (;O I 
guir. OuiM:&motMCOis S'IC,IfI wde 
.... volor. Quantos e.emplos podeiia dar! 
PIA" ye ... COlo ';1 $OID • 

de ...... c *. eJllar, c •• pdg •• 'Fara, 
.... . ' ;"'.",,"'IiCO flUepovcotl,ou, 
..... WIcw h, • li r.* lObre que 
ouviu f' ....... doi vlKvlol de comu-

P .... IIÇ"o ........ c . u ia dos calOl, est6 
las ....... o DI .111' do ... ..,.,-ece. E 
.. ai_ o pidlh .. de disuit-Jiçio do 
livro: do tiVltiro que IÓ ~ ou expõe 
... 'ilo que , men:adori. __ - o '-I
....... PoriuoumçODCUnocomoesteda 
NestN , da .. ior importância. Porque 
pode, com a divulpção que acarreta, 
romper para o esc itor a barreira. 

Cruz e Sou • ., de Paulo Leminslti, coI . 
Encanto Redical, &I. Brasilienlte, SP. 
Fal.r do catarinense Cruz e Sousa i 
!lempl'e bom. Aqui temos uma viMo bas
tante pteSS4l" do principal nome do simbo
lismo I"ui"ro. que l1W'COU toda uma 
fue da nossa P«IISia . TarrHm poeta. rlC-. 
cionisla e aitico, Leminski, neste seu en
foque. faz v.nações em tomoda vidaeda 
obra do poeta negto. com rdlexõcs que 
remetem.,.,. o hoje e o aaora da DO!'.'UI 
realidade Bom.n .... e diKUti,. ""'li .. tnnsacianoI < Me, 1Oci ... de 
Roheno Menna Bwreto, Summus Edito
rial, SP. Buscando hai"louizar conceitot 
de tm diKiplina f~., anh opoio. ai,. sociolORia" centrado em Reme e 
Riesman, o A. realiza. um livro aberto. B 
de interesse tanto pant o lei., quanto pan 
o e.pert do! temas aboi·1wJos com ,.,ri
nência. Mcnna Barreto jé pubtioou dois 
outros livros bem recebidos na 'rea: 
Criatividade em piCopa.nda e An6IiH 
lran."";onal da ~ 

'O ne_ como oitequhn, de FIon s.. .. 
.. ki ... , Ed. AclliarM/Socli, RJ . I'IIrtindo 
do pt'e...uposto de que se .... « houve e 
wnda há discriminação ~m na Ú'la 
cultural, neste texto instipntec polImico 
!lub-intulÚlado Teatro e Discriminação, a 
A. coloca e diKUtc ptoblemas que int. 
ressam a todos que !Ie debruçam sobre o 
tema. E jé a partir da Introduçio ela !te 
silua e à sua ptopolta, ao PUp.lotar por 
exelJlplo, "como aceitar a poMtca de 
Souzândrade num momento em que OI 
d~os iam ..... a verbosichdc de Cutro 
AlvC!7" 

Anujrio de Altlronomia/198.1, de R~ 
naldo R.,prio de Frei ... 111 ... 00. Ed. 
F",nc:i1lCO Alves. RJ. Astrônomo do OI>
servatório Nacional, autuidlMae no L~ 
!lunto, doutor pela Univeni1 de de Parilt, 
Mourão tem v,"os livros publicados 
~ L" Estrda.5 Duplas e a F(sica Plane
lária . Elttc volume de ~a, comple
mento aos po!t~idorelt do Atlas Celatc c 
da Carta C~le, tem entre !lCUlt t6picoA 
inforrnaçÕClt como a próxima passptzcm 
do cometa HaUcy: eM IlURnc.Ie!t anivenai
"05 RlttronômiCOlt: ~ eclip!'Clt de 1913: L" 
con~lelaçoo de 1983; como con~truir um 
rel6mo de ~; cfemm~ M .. lron6miC8~. 
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Benedita Torreão, um da liberdade 
Mais uma vez João Fclício dos I 

Santos se debruça sobre a nossa his
tória para resaatar figuras e fatos que 
a marcaram. Trata-se, agora, de Be
nedita TorTeão, que participou de um 
levante de escravos em São José do 
Queimado, no Espírito Santo. em 
1849. Neste seu nono romance histó
rico ele retoma por ijUlal sua pesquisa 
de linilu8szcm e por ilUlal o lema da 
liberdade o fascina . Em entrevista a 
propósito de Benedita Torreão da 
sancria d""atada, que acaha de apa
reccr numa edição da Civilização 
Brasileira e Fundação Ceciliano 
Ahel de AlmeidaJUFES, João Felí
cio afirma: 

.. Desde que me entendo nada me 
impressiona mais profundamente do 
que a Liherdade. Minha carinhosa 
simpatia pela raça neara. motivo de 
altlUmas de minhas novelas, nasceu 
certamente dos horrores da escravi
dão" . 

Mais adiante: "quanto à minha 
compreen.~ de História , é um a~ 
SURto mais complc}(o para respon
der. Também dC"ide os meu., primei
ros estudos, e depois pesquisas, per
cebi que os historiadores, em iterai 
muito reacionários, são, no fim, ape
nas romancista" nâo hem situados. 
Esses senhores vivem a se repetir 
pelo tempo a fora sem muita i maRi-- .. naçao . 

E prossellue: "assim, os temas de 

minhas novelas, longe de serem os 
mais verídicos e retumbantes da His
tória, são, sem dúvida, os que con
tém maior carga libenária e de mais 
sabor regionalista. Para tanto, desde 
19S8 tenho sesuido um mapeamento 
nacional a panir do Nordeste que, 
até aqui. tem me satisfeito bastante. 
Assim foi que comecei com a invasão 
holandesa, com Calabar. Em João 
"-hade, localizei a guerra de Canudos 
e em Cartota Joaquina a cone de · 
Dom João VI no Brasil. Foram telas 
de liherdade . A da terra , a de religião 
e a da renovação legal. SCltUira.rrt-se, 
já no centro do Brasil, as novelas 
sobre a liherdade barroca das minas 
oerais com Cristo de lama e Ataíde, 
AZul e vermelho, Era a soltura da 
beleza pela liherdade criadora de 
uma Rente ilustre com era a gente de 
Ouro Preto de então~ ~ Guerri
lheira, a vida de Anita Garibaldi, 
aventureira muito maior do . que 
Joana D' Arc, uma vez que sem as 
prerr~tivas da guenilheira fran
cesa, encerrou o primeiro ciclo mos
trando a liherdade pelo movediço de 
fronteiras cujo maior culpado foi a 
própria coroa imperial . Em prosse
llUimento, abri uma segunda etapa 
com Benedita T orreão da sanscria 
desatada, como complemento de 
uma outra ne~ra impressionante: 
'\ica da Silva, aquela estranha apari
ção de fausto, incultura, fantasia , 
capricho, desrearamento, irrespon-

sabilidade e irreverência.' Que me
lhor er\c~rnação de nosso povo de 
hoje do que tanta loucura junta? Se 
pas~ns que tais nâo têm conquis
tado lugar de mais destaque nos li
vros didáticos, para nós, romancis
tas puros, é inegavelmente um prato 
cheio. Movimentos como esse de 
dona do dono das minas ~erais, se
IlUndo a poesia de Cecilia Meireles, 
contêm um teor de liberdade muitas 
vezes maior do que, por exemplo, o 
épico da Retirada de Laguna que, em 
última análise, por mais bela que 
tenha sido aquela J>á8ina de sacrifi
cios, representa sempre e apenas 
uma liherdade em ful!"" .. 

No Prefácio, Reinaldo Santos Ne
ves, depois de situar o episódio de 
Queimados, diz que "nâo se deve 
aliás espe ..... que este romance seja 
especularmcnte a história da insur
reição de Queimados. Não é, porque 
João Felrcio não é autor de se apri· 
sionar a cativeiros nenhuns ... Ouei
mados é o tema\ e sobte ele Fetício 
improvisa livremente ... Mas é a his
tória de Benedita Torreão e a história 
de ~ente sofrida e martirizada que o 
A. conta tão humanamente ." E 
assim conclui o prefaciado: •. Aqui , a 
história da revolta de Queimados é a 
história de Benedita Torreão. Uma 
só vida, paixão e mone. Tudo fun
dido e urdido numa cais" só. Tudo 
brotado de uma só raiz . .. 

MOMENTO DA POESIA 
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As 

Quintas exuberantes de verdura, 
a espraiar·se pelo Mocha, 
prl'n/)t'~ clt' \ O/ l' ~ ( ' (/1.." m, ... t(',,(}!'o; 

quintas de mangueiras sombrias. 
em que eu pedras ativara 
nos pomos tenros , maduros; 

quintas onde me vi a COfrer 
atrás de borboletas amarelas. 
;aiscantes à luz do sol: 

essas quint(s não mais verei, 
oara que fique indelével, puro. 
o'senrimento agridoce da infância. 

• •• 

, 

quintas do Mocha 
• • 

O. G. Rêgo de Carvalho 

contemporânea deveriam ao 0.° 8. Só quem já fez (ou 
conhecer. Não são muitos faz) pubticação cultural no 
os livros da força narrativa, Brasil sabe o que deve re
da verdade humana, dotra- presentar manter-se uma. 
lamento ficcional preciso No n.o 7, que também 
de um Rio IUhterdneo. temos em mãos, diz o editor 
Mas o poetaO.O . bem pau- que o n .o pintou " com 
cos, fora de seu chão muita luta, muitaliudae in
piauiense conhecem . . Daí centivo dos companheiros 
aproveitarmos este espaço de todos os recantos do 
de Momento d. Poeol •• Brasil". lm"IÍnamosaluta. 
para, ao mesmo tempo, E torcemos para que Chico 
darmos um exemplo de Miauel não esmoreça. Fi<:
fazer poético de O.G. e por ção,"poesia, critica, infor
igual falannos de uma pu- mações, canuns, compõe 
b!icação que vem dando um cada número, sendo que o 
recado daquela. pl..... . tem um encorte especial 
Trata-se de Ciran.lnha, com o resultado do I Con-

o. G. RêBO de Carvalho 10u todos que se interessam 
romancista todosconhe:cé m . pela literatura brasileira leditada por Francisco Mi- curso de Poemas Ciran

luel de Moura e que cheIa dinha. 
, 

, • 

15 ANOS DA FNLIJ Regisbo 

-Comemorando seus I S anos, a 
Fundação Nacional dp Livro Infantil 
e Juvenil inaugura, dia 22, às 17 h~ 
ras , no Museu da República, Palácio 
do Catele, RJ, exposição "dos traba
lhos que participaram do Concurso 
de Cartazes comemorativos do Dia 
Intrmacional do Livro Infantil de 
1984, promovido pela FNLlJ com o 
apoio do Banco Crefisul. 

CoI ..... , o elocio da traição, de Chico 
Buarque e Ruy Guerra, &I. Civilização 
Brasileira, RJ. Em 14.- edição, com texto 
revisto e modificado pelos autores, uma 
peça '1ue focaliza, de um ãnaulo novo e 
polêmiCO, um tema da história do Brasil, 
remetendo para o hoje . Quando de sua 
primeira apresentação, em 1973, teve 
problemas com a censura. 

O santo inquérito, de Dias Gomes, Ed. 
Civilização Brasileira, RJ. Em 7.- edição, 
esta peça na coI . Teatro de Dias Gomes 
que a editora vem lançando. Ela trata da 
histórica - ou lendária - figura de 
Branca Dias. vítima da Inquisição. Num 
dililOlO vivo, coloca o direito que todo o 
se'r humano tem às suas idéias e à liber
dade . 

los. Completam o livro: Antônio Bulllões, . 
Joio Antônio, Joot J. Veip, _ Car
bonieri , Marcos Rey, Mário Donato, 
Moocyr Schar, Murilo Rubiio, Origene5 
Lessa, Ságio Faraco, Sápa Sant'Ana. 
Tinia faillace . 

A c:ançio do __ armado, de Thiago 
de Mello, Ed. Civitizaçio """,lei"" RJ. 
Em 5.- .ediçio, poemas deste que é um 
dos mais tIpicos representantes da cha
mada "geração de 54", no dizer de 
mestre Alceu Amoroso Lima. Já O. M. 
Carpeaux diz que neste livro encontra-se 
" Horóscopo", o maior poema que 
Thiago de Mello escreveu até agora". 

Na ocasião serão entrell.ues os 
prêmios aos vendedores. 
Inscreveram-se 117 artistas, e (j 1.° 
prêmio (Cr$ 500 mil) couhe a Ber
nardo Cardoso de Oliveira, Hercília 
Cardoso de Oliveira, OI"" Anastácia 
Cardoso e Angela Maria Cardoso, 
que se inscreveram sob o pseudô
nimo de Telhas Cia. LIda.; 2." pré
mio (Cr$ 300 mil) para Joaquim Cae
lano Neto, pseudônimo Jnflação; 3.° 
prê·mio (Cr$ 200 nlil) para Eva Fu
nari, pseudônimo Lica: 4.° prêmio 
ICr$ ISO mil) para An~ela Maria Car
doso Laao, pseudônimo Carochinha 
da Silva, j .. o. prêmio ICr$ 100 mil) 
para José Sady Almada, pseudônimo 
Tip-Tpo. Compunham a Comissão 
JulRadora Mary Ahn Pedrosa, Israel 

, Pedrosa. Constantino K. Kovovaeff 
e Gian Calvi. 

Farão ainda parte da exposição 
ori~nais de ilustraçõcs de livros in
fantil de ahnms dos principais arti s
tas contemporâneos; painéis sohre. 
as atividades da FNLJJ e um audi~ 
visual sohre '" ilustração no Bras il e 
no mundo. A exposição ficará aberta 
até o dia 12 de ·unho. 

O moderno conto brasileiro, organi
zação de João Antônio, Ed. CiviJização 
Brasileira, RJ . Em 4.1 edição, uma anta-
lagia escolar que re6ne nomes expressi
vos do conto, indodeuma aariu Lispec.
tor e uma Lygia Fagunges Telles até um 
DomifllOS Pellepini Jr. e uma Wander 
Pirolli, nolDCS: de várias gerações e esti-

O caminho sem aventura, de Lêdo 
Ivo, Ed. Record, RJ . Em 3.' edição, ° 
squndo romance deste ficcionista, poeta 
e ensaísta. Pubticado pela primeinl vez 
em 1948. é a história de um homem que 
sonhava partir. mas acaba condenado a 
viver em sua prisão leográfica. Para 
Eduardo Portella é este "uma obra fone
mente unitária quanto ao estilo e marcada 
por uma profunda e violenta paixão hu
mana." Criativas ilustrações de Newton 
Cavalcanti valorizam esta 3.- edição. 
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Perf iI de um artista 

,.:lo 

• 

Quatro décadas da vida de um 
arti\\ta estão retratadas no álbum SO 
Desenhos de Júlio Resende, edição 
recente da I mprensa Nacional -
Ca~a da Moeda, Lisboa, distribui· 

• ção no Bra(jil pela Livraria Ca
: mãe,. Rio de Janeiro. , 
I Atravé,;; do", dC"Icnho"l podem~ 
! acompanhar a evolução de um ar-

ti~ta conOóiciente, cada vez maior 
.. enhor de "lua arte, uma arte refi
nada. que se vai tomando mais e 
rnai"l .,en"lível, alcançando aos pou
CO" o e"lsencial no transmitir. 

De"lpojada e pura, na Nota Pré
via ... e diz que "este cOrUunto de 
de"ienho"l de Júlio Reo;;ende pre
tende "ler um itinerário paralelo da 
"lia pintura", 

É uma vi"lão do arti"lta de 1943 alé 
19'12. 

Num depoimento para O álbum .. 
RCI\cnde diz que "de"lenhar é 
confronta r-'\e con'\ieo próprio e 
com o mundo". E 1020 a '\eeuir: "é 

o recomeçar constante e obsessivo. 
ie:norando a face da experiência 
ac u mu lada. presci ndi ndo-a, 
refutando-a " . 

E"ta lucidez permite. então, que 
o;;e tenha u ma compreensão maior e 
maio;; abrnne:ente do processo de 
criação de um artista . E se é ver
dade que o arti s ta é sempre o 
mco;;mo, o;;endo outro a cada mo
mento. não é menos verdade que 
nesse processo de transformação 
ele '\e renova e se aperfeiçoa. Pois a 
marca de um verdadeiro artista 
deve ~r sempre a insatisfação, a 
buo;;ca, o refutar para avançar. 

Por isto. a obra de Júlio Resende 
que apreendemos através de'\te 
álbu m é um e"emplo e uma lição. 

Ü'\ dois desenhos que damos são 
de doio;; períodos bem distintos : o 
primeiro. O KÍrata, lápis, de 1943; o 
o;;e,zundo. Tema Brasileiro, tinta, de 
19'12. 

• 

, 

MOMENTO DA POESIA 

O ser eu canto 

Walt Whltman 
(Irad. de Geir Campoo) 

o pr6prio çer eu canto: 
C.1nto ;t peççoa em ç;, em çeparado 
- emhora use a palavra Democracia 
e ,1 eKpreççáo V1açça. 

Eu canto o Corpo 
da caheça ao, pé" 
nem o;ó o cérebro 
nem çó a f;ç;onom;a 
tem viI/or para a Yfuça 
- d;~o que a formi-l completa 
é muito ma;ç valioça, 
e tanto a fêmeil quanto o 'vfacho 
eu canto. 

" Vida plena de paixão, 
(orça e pu/ção, 
prep<,lrada para aç açõeç ma;ç livre" 
com çuaç le;ç divinaç 
- o Homem \1oderno 
eu (,1nto. 

(Folh •• d •• FOLHAS DA 
RELV A, poema., de Walt 
Whitman. seleção e tradução 
de Geir Campos, coI. Canta
das Literárias . Ed . Brasi
lien.e. SP) 

I Decisão de ser todos os homensle 
de C5C1"ever um livro que seja t~ 
dos". Para Paulo Leminski, nopre
fácio, ele~ Witb the man, "a riJloro 
primeiro poeta a fazer versos li
vreli". Já para o tradutor Geir 
Campos Whitman é o maior 
poeta da América do None e um 
dos maiores poetas do mundo". 
Geir aqui retoma uma sua tradução 
anterior e a retrabalha. "redio;;tri
huindo (como acentua) as pala\lras 
dos versos alonR3dos do ori,vnal 
em '\esrrnentos ritmicO'\ de menor 
e"tensão" . 

••• 
Whitman, o poeta. E basta. Dele 

disse Pound : .. Whitman é. para 
minha pátria, o que Dante é para a 
Itália" . E Bo",es: "Whitman, que 
numa redação do Brooklin. IEntre 
o cheiro de tinta e de cilZarro, 
IToma e não diz a ninlZUém a infinita 

Registro 
Assim nio brinco mais. de Luiz 

Roncari, Ed . Codecri. RJ . Uma ex
pre",'\.lo de criança '\erve de chave 
para e .... l<I ficção-documento . Como 
ha .... e. ventura.;; e de\venlura'\ amo-
ro ... ao;; . Numa '\t1Zunda leitura. à re-
flex~to ~obre 0'\ duroo;; ano<;j da dita
dura . E'Cílio. retorno , hu'\ca de rea
Japlação e afirmação - tudo i.;:;IO 
no.;:; chel!a a travé" de I.ui .;; . a lter
ego do ,,"ulor, que <uwr" '\e entre,!a 
:1 um j020 marcado pelo eroti '\mo e 
de ... ejo . 

• • • 
Copacabana nuinha em pêlo. de 

O ... ório Pei'Coto Sjlva, Li\lraria J~ 
Olympio Ed., RJ . Preto Velho. 
per'\onaeem-chave. ponteia c'\te 
livro doce-aman!o. Entrelaçando 
pro'i" e poc.;;ia. o Autor no ... dá uma 
vi"io de um univer ... o centrado no ... 
hare ..... na areia, no!'i edifícioo;;. na 
\lida copacahanen"j:e . E loco no co-

mecinho do livro, para situar sua 
propo'\ta, 0o;;6rio diz' 'são quilôme.
troo;; de areia 'e quilômetros de bun
da"i" . 

• • • 
O tempo, cayalo doido, de Ara-

cyluo Marque •• Ed . do E,,:ritor. 
SP. Vida. pai"ãoe morte de João da 
Cruz poderia muito bem ser subin
titulado e"ite li \lro. Poio;; é ele a mi
e.ração de um nordestino em busca 
do !'ul maravilha, que pode ser '\ul 
de maravilha nada mai'\ tem . A. lin
euaecm é '\aboroo;;a, os tipos ~ er
{!uem com ... ine:eleza, a trama '\e 
arma e flae:ra. com crueza um dra
mátic:o e \lerdZ quadro ~ial dO' ! 
h*. " 

.. • •• _::I ";J ... 

Apetrech«M de amor. de Ribamar 
Galiza. Ed . Codecri, RJ. Crônica 
de província, no dizer de Nelson 
Werneck Sodré. este romance 
trdça um painel exato de uma São 

I • 

ÜZ. 
nn:an 

• assrn naolriro 
• 

/1laIS 

• Luís de ontem. Através de boa .a
leria de personaaen'\, hábitos e cos
tu mC'\ da pro\líncia tão recriados . E 
'\e a hi~tória de amor ~ o centro 
me'\mo do romance, temas pam
lel'\o se cruzam pam nos oferecer 
um retrato de um 8ra""il passado 
que .uhjaz no Bra..jJ de hoje. 

• • • 
OI prtmioe, de Júlio Conazar. 

trad. de Glória RodrillUez, Ed. Civi
lização Brasileira, RJ . Em 4 .' edi
ção este romance de um dos mais 
expre-;siv()(j nomes da literatura ar
Rentina atual. Se a visâo de um 
lrupo de ptSIi...., p;lra jillIa \liaRem 

,., marftiína,·'SOrteadc.wr~oteria tu-
, ,,.ticae reunidos num café de Bue

nos Aires, não têm a força de um 
JOI\O ... AnuoreIinha ou de alllUns 
contos de Cortazar. aqui estão. sem 
dúvida, as qualidade" de um narra
dor nato e fascinante . 
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Biblioteca de Autores 
: novos títulos 

Ei~ uma coleção sem dúvida de 'tf3nde 
importância. Recuperando títulos antiRos 
ou pre .. ervando documentos de ~ora, a 
Biblioteca de Autores PortullUeses presta 
não só um bom serviço. mas também nos 
revela um pouco maic; de Portueal. sua cul
tura,liua Rente, seu pa~sado e seu presente . 
Quatro novos títulos acabam de aparecer, 
distribuídos no Brasil pela Livraria Cam
óec; , RJ, e que c;ão editad9S pela Imprenli8 
Nacional - Casa da ,~oeda, Lisboa . 

FrancillCo de Assis, 1182.1982,0"'. de 
~delino Penera . Nestes I~stemunhos con
temporâneos das letras portulWesac;, para 
;'lliliinalar o 8.° centená rio do Poverelho, 
nomes de todos os quadrantec; das letras e 
da cultura portue:uesas procuram dar uma 
vilião e uma interpretação de S. Francisco 
de AIi~ic;;. 

Tratados da ami..z:ade, paradoxos e sonho 
d. apito, trad . de Duane de Resende, in
trodução, comentário e atualização do 
texto por Maria Leonor Carvalhão Búescu . 
Latin.i~ta e poeta, Duarte de Resende é, no 
dizer de .~aria Leonor, ao mesmo tempo 
um huma nista e um aventureiro, em c;;uma, 

• 
"homem portue:uês do quinhentos ". A La 
edição é de 1531. 

Desc:riçao de Vila Viçma, de Antônio de 
Oliveira de Cadornee:a, introdução, pro
posta de leitura e notas de Heitor Gomes 
Teil(eira. Redie:ida em Luanda, em 1683, 
esta descrição tem o propósito de evocar a 
pátria, que o Autor deixar-l com q,!inze 
.anos dç idade e a que nunca mais pooe 
reurec;c;;ar. 

Isto tudo Que nos rodeia (cartas de 
amor), de ,~écia de Senna e Jonze de 
Senna . 
De 1944 a 1949 O poeta Jor.e de Senna ' 
êscreveu cartali para aquela que viria a ser 
liua mulher e que o acompanharia pelo 
re'ito da vida. A~ora •. ~écia reúne ali can...'\s 
le aleumas que ela e'\creveu a Jor~e de 
~nna) eás puhiica. revelando assim outras 
fac.,tas (ou uma faceta da múltipla persona
üdade do poeta, do profes~or, do critico 
que coexi,tiam em Jo",. de Senna) e as pu-
hlica, com uma nota onde esclarece os m~ 
tivos que a isso a levaram . Fica-se, assim, 
conhecendo um pouco mais de Joree de 
Senna, que durante aleun'i anQ'i residiu no 
Bmsi!. 

MOMENTO DA POESIA 

, 

A. Vicente Cempinaà 

Faz de cada palavra 
um instrumento 
de luta . 
Faz de cada gesto 
um rumo certo. 
f de cada expressão 
um abrir de sol 
no Inverno. 
f lerás cum{1rido 
Ifmao. 
Terás cumprido 
a rua quota parte 
na missão 
da vida 
mesmo .\ custa de rua pr6pfla vida! 
Verio de 1949 
(Gritos d. Fortaleu. poemas, A. Vicente Cam
pinas, Ed. do Jornal do A/garve, '98 IJ 

• • • • 

Na d6cada de 50 mantínhamos inllensocontacto 
com intelectuais de Portuaal, publicávamos na 
revista "Sul" colaborações deles, eles publicavam 
coisas nossas, permutávamos }jvrose revistas. Um 
ders:§ intelectuais era A. Vicenlle Campinas. que 
de repente, devido a ditadura salazarista, foi obri
,ado a sair de Portu.aI. Viveu na Frarça, enfren
tando dirICuldades mas mantendo aceso o facho 
da esperança. Perdemos contacto. Alora, há 
pouco, araças a uma noticia do escritor catari
nellle EnéM Athaoázio, soubemos que Campinas 
~tomara a seu chão nativo. Resultado: 1010 Ibe 
C9Crevemos. Resultado: acabamos de receber dois: 
de seus livros de poesia. A mesma poesia dura, 
dÍRta, imprelnadade fundo sentimento humano, 
de um lutador que não abidicou nunca nem se 
entresou. E isto está presente tanto em Gritos d. 
fortaleza, de onde foi extraído o poema acima 
transcrito, como de Viailânci. c.manda. Em 
ambos, se há preocupação com a cizer, a preocu
plIÇão maiorécom oqueestádito, grito de revolta 
contra as iQjustiças de alguém que sempre lutou 
por uma sociedade mais humana e mais justa. 

Registro 

o anjo do n><k. de Carlos Magno Potyguar, 
Série NovelasJ9, Editora Mercado Abeno, RS . 
Retratodeumjovem na década 80, queimcia sua 
C8lTeira-musical com um pequeno conjunlo de 
rock . Quando começa seu c;;ucesso em São 
Paulo, ~tucho quer continua, ~õzjnhô; mas IQflo 
morre devido ao alinhamenlo d()<l aslr()<l . . .... 

FOROS, de Marguerite Yourcenar, trad . de 
Martha Calderado. &I. Nova Fronteira, RJ . 
Nesta seqüência de narrativas alternam-se re
flexões sobre a paixão amorosa . Poema .. em 
prosa falam-nos de Fedra, Aquiles. Pátroclo, 
Antígona. Lena, Maria Madalena, Fédon. Safo, 
Oitemneslra. Yourcenar é hoje sinônimo ~e -:u
cesso aarantido. ... 

o pio do eltraftRftro. de Henry Troyat, lrad . 
de Juracy Daisy Marchete, Difel, SP. Uma visão 
dos imigmntes que povoam a França e dos pro
blema .. queenrentam. Numa linguatr:em clássica, 
a amiiade que liga o médico francês PielTe JOUct
net com o jardineiro portup:uês Miguel e os dois 
filhos deste. Oautorse in~reve na linha reali-:la . 

• • • 

Andtia, a caminho de VeruIhes. de Anne e 
Serge GoIon. lrad. de Hugo 8e11ard, Ed. Nór' 
dica, RJ. Segundo volume de uma shie com 
todos os ingredienles do besr.-wl ...... a COf"'íijosa e 
sensual Angélica, aplK a morte do Conde de 
Pcyrac, fica sozinha. Passa a viver no submundo 
de Paris e se loma amonle do chefe de um banco. . .. 

Ptnico: belJh de provdll, de William WooI
fo'k, trad . de Mário MoIina, &I. Melhoramen
tos, SP. Os métodos de inseminação artificial aí 
estão. Discutidos, negados, aceitos . Em cima , 
de~te debate , um romance: numa clínica 
desenvo'vc-se um prqrrama de fertilização onde · 
váriM incidentes provocam um clima de wspei-
tas e inteTTOR3Çóec;; . . .. . 

.\ianh.em, de Woody Allen, trad . de Gtulos, 
LePM - editores, RS. Roteiro do filme de igual 
nome. Mesmo parel quem não assisuu o filme, 
instiganle como ludo deste argumenlisla
roteirisla-ator-diretor, o livro inleressa. Clima. 
humor. fascínio, uma visão toda pessoal de 
Nova Iorque. É ler o livro e e'\perar a reapruen· 
tação do filme . 
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o cavalo em chama, rellltos, de Sil
veira de Souza, Editora Atica, SP . . 

Histórias, relatos do cotidiano, 
instantes imobilizados para que me. · 
Ihor possa agir o bisturi do escrito<", o 
aves!IQ das coisas lhes revelando a 
face mais aut!ntica. Narrativas fan- · 
tásticas? Quem sabe possa parecer, a 
uma leitura apressada . Literatura 
hiper-realista melhO<" se diria, aquela 
que não se limita ao aspecto primeiro 
e enganador da realidade, mas que 
bus"" a verdade sonegada por uma 
organização social alienante. 

Um livro que vai surpreender o lei- · 
tor, pois o colocará diante de um 
autor seguro de ~ oficio, econ~· 
mico no uso dos recursos e de grande 
densidade. Por que a surpresa? Por-o 
que, apesar de conhecido e valori- · 
zado por uns poucos e apesar de já 
ter sido publicado (e aqui mais uma 
vez se toma gritante a questão da 
di~tribuição do livro), Silveira de 

Eglê Malheiros 

Souza será para a maJona um es-· 
treante. 

Seu mundo é o mundo da burocra- 
cia, máquina °devoradora que, para 
manter o status-quo, vai mastigando 
os humildes servidores, calma-· 
mente, sem pressa, sem anestesia. 
Está aí a agrande denúncia do A.: o 

. massacre a que somos submetidos, 
neste País do milagre é feito de tal 
forma, que até o grito é difícil, e o 
grito contido se transforma em auto-· 
fagia. Com grande firmeza e discri-. 
ção, sem grandes palavras, como 
quem não está falando nada de mais, 
se tecem estes relatos . Mas de re- · 
pente, a sensação de estranhamento: 
este é um mundo que conheçol 
desconheço, e paradoxal mente por O 

estar desconhecendo agora percebo 
que antes é 'que não o conhecia. 

São contos de fraternidade e sar- · 
casmo, e de saudade por um ser-o 
humano que não tem condiçõcs de 
existir, mas que estaria em semente 
em todos os pobres seres que yege-· 

• 

• 
tam nuina paisagem muti lada. E difT-· 
cil apontar, escolher este (MJ aquele 
trabalho, pois embora variados, são 
como que aspectos de um mesmo 
tema central . Contudo, não podemos 
'deixar de salientar u8ugres", que 
usando com maestria um sistema de 
blocos e planos realiza um corte con
tundente na questão do índio, como 
que uma súmula das denúncias e tra- · 
tados sobre o genocidio. O livro se 
fecha com "0 cantochão e a 
sombra", páginas de grande beleza, 
em que ao não conseguir a fuga.(?), a 
revelação (?) mística, só resta ao per-o 
sonagem "recomeçar a luta funda-o _ 
mental d~ todos os homens" . Luta _ 
cujo sentido o próprio homem cons-· 
trói com sanJUJe e. fezes, pranto ~ 
ranger de dentes . ," 

Silveira de Souza talvez possa es-· 
tranhar a colocação, porém lendo 
seus relatos vislumbro com mais cer- · 
teza o dia em que nossa boca não se 
retorcerá num esgar, mas se abrirá. 
num riso de alC2ria. 

MOMENTO DA POESIA 
A vonlade é de cantar

poeta 
a perrice é de prever

profeta 
o pendor é de acendrar -

esteta 
o amor é pra sofre -

asceta 
o dever é o de afincar

exegeta 
a palavra conio um punhal _ . 

com técnica 
para fazê-Ia jorrar

esbelta 
em sI/aba de cristal -

Concreta 
do coração sofrido do po.o 

floresta . 
(Rio, novembro, 1973) 

Sdc:ia de mebpf., de Mocair Amân-· 
cio, T.A. Queiroz. Editor, SP. Num estilo 
irônico e invâdor, através de pequenos 
quadros que se interlipm e completam. 
dUM histórias que buscam outras formas 
de narrar. Para isso o Autor se utiliza de 
um conhecido lnlv.-If~ . E • propó- 
silO deste seu novo livro e de sua propósta 
ficcionat ele mesmodlz: "sempreque vou 
escrever alpma c:oisa mudo o jeito de -escrever". 

O II :.,..cIo, de Tomasi di lampedusa, 
Irad. de José Antonio Pinheiro Machado, 
LePM-~lOreS, RS. Romancedelf1Ulde 
impacto e êltilO qouondo foi pubticado, 
reaparece na versio Ofiainal. A anterior 
havia sido copidescada. Alara, com mais 
força mesmo nas suas passivas impelfei
çQesformais, temos o texlocomoo Autor 
o deixou pouco antes de mtWiei . Leitura 
(ou releitura) importante e fascinante . 

A ctuus, de J.P . Sartre. Irad. de Rita 
Brap, Ed. Nova Fronteira, RI . TI1\ieIó-· 
ria de um inldech'81, Antoine Rocp'enti·l . 
símbolo de uma geraçio que Mo dl." 
cobre o sentido da vida. Publicado h 
mais de 40 anos, só .. ora. chepao Brasil. 

Sylvio de Oliveira 

(O caos e o cosmo, poemas, 
de Sylvio de Oliveira, Livra
ria José Olympio Editora, 
RJ, 1983) 

••• 
Poeta semível e atento ao 

que o cerca, . a propósito de 
Sytvio de Oliveira diz , DO 
prefácio, Fernando Py, que 
"se, por um lado, tudo lhe 
serve ao fazer poético, de 
outra parte a técnica, mais 
apurada, permite experi
mentos sem qualquer gra-

, 
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tuidade". E este liVro, reu
nindo sem quebra de uni~ 
dade poemas de várias épo
cas, vem confirmar a obra de 
um poeta que teve sua es
tréia em 1954, com O .i1ên
cio ela noite ( 1954) e que 
com seu quinto livro, Iven. 
!ário (poético) do Recire, 
conquistou o prêmio Fer~ 
nando Chinalha de Poesia 
com menção especial de 
pesquisa e originalidade, da 
UBE/RJ, em Im. 

É o primeiro e dos mais import:antes ro-. 
mances do Autor. Nele estão em embrião 
as idéias deste filósofo existencialista, 
ficcionista e teatrólogo que marcou como 
poucos !uJa~. 

A rainh. ettl'llnl'l"da, de Maurice 
Druon, trad . de Alcânlanl Silveira, Difcl , 
SP. Segundo volume da shie "Os reis 
malditos", nele a "' trama se unIra na 
época do reinado de Luls X, "O tu""'-
leDro·'. rei sem personalidade e sem ta
lento que não consegue evilar um conflito 
que fermentava há muito. Embolajuntos 
dêem uma visão da França, cada um des-. 
... romances históricos pode ... tido indo
pendentemenl. dos OUIrOS. 

o A. IIIWIIIbt ;10 da caa da ooIin., de 
Shirtey Jacson, trad. de Edna Jansen de 

, Mello, Bel . Francisco Alves, RJ. Mais um 
título da coleção" Mestres do honOl e da 
·antasia··. Quatro pessoas se aloja m 
lIuma velha rnansio. Querem enfrentar o 
mistério que se esconde naquela casa as
sombrada. O livro foi adaptfdo para O 
cfnema com Julia Hanis e aaire 8100m 
nos p.is principais. "Brilhante" -
assim a critica falou do livro. 

• 
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Enbevista 

"efersoo Ribeiro de Ao e: • • - ,. 
• ..:t' · , 
, 

uFaço contos de amor e desamor" • 
. ' 

-

Dez anos depois de sua estréia, Jefenon Ribeiro de 
Andnde chrlJ ao quinto livro (um com mais cinco 
a u tores, quatro deles de contoo_ O outro, também 
pela Record, ~ u ma ficçiio -reportagem sobre o Brasil 
dos 1\01808 di.·. AIi"s, esta é a marca constante do 
Autor. o Brui1 de hoje, o Brasil rontemporAneo, que 
esbl pcesente .... histórias que compõem este voo ' 
lume. Aqui Jefenon fala de sua literatura e de suas 
preocupações. 

-~_._- ---

t. A origem de Deus e de tudo" , o novo livro de contos de 
Jcferson Ribeiro de Andrade, ~ lançado agora pela Editora 
Record. Mas desde 1980, quando esta mesma editora lan
çou do autor SenhOi as e Senhora, a vo% do Brasil, ficção
reportagem, este livro vem sendo anunciado. Por que a 
demora? 

- Ressalvo, de início, que não foi a editora que atrasou 
o lançamento. Não. Realmente. minha intenção era publi
car A oriaem de Deus e de Rido em 1981. Ocorre que 
resolvi trabalhar mais no livro. A princípio, erdm 12 con
tos. Eliminei três . E nós restantes introduzi frdses, cortei, 
fiz acertos. foram lidos e relidos. Quando considerei o livro 
pronto par. publicação já em meados de 1982 , esgotou-se a 
primeira edição de Um homem bebe cerveja no bar do 
Odilon. E esle livro começou a ser lido em escolas. Ad~ 
lado. havia maior procura. Considerei melhor fazer a 2.a 

edição deste livro. deixando A orii;c:em •.• para O primeiro 
semestre de 1983. Pronto. Saiu agora. E num ano ótimo. 

- Por que vod acha o ano ócimo? . 
- Simplesmente por que lancei o meu primeiro livro em 

outubro de 1973, em Belo Horizonte. Portanlo, vejo publi
Ciido meu quarto livro no meu décimo ano de vida literária. 

- Em que isca .anha em siM:nificado para você? 
- De repente, percebo que e'\tou aos 35 anos apenas, 

aiooa tenho muito para fazer. E quatro livros publicados 
me estimula e di' certeza para enfrentar muitas e muitas 
potginas em brdnco. Dia-a-dia renovo minhas experiências 
de vida e descubro entusiasmado que se não errei nas 
estórias que jói escrevi deixei de contar muita coisa que 
pouco a pouco sigo aprendendo da vida. 

- f.ate livro mta especificamente de conlOS sobre o 
relacionamento homem e mulher? 

• 

- Desde quando se fazem eSlóriaOôi de amor? Acho que 
desde que o homem aprendeu a articular com pa lav ras. 
Fuwr disto como'! São contos de amor ou desamor. Como 
qtIeir.tm. Não chego a conclusõelÇ. Esta~ pertencem ét! Ç. 

leiloreo:o. Conlo a estória , apenas. Mas ao oferecer um 
painel da sociedade brasi leira e ana lisar nas enlrelinhas da .. 
estórias. ou levar o leitor a amí.li ses sohre a no.;;sa .;;ocie
dade. o nosso cOlidiano, iSlo é uma reflexão objetivando , 
despertar emboladits e embrutecidas sensibi lidades. E no.;; 
levar ao conhecimento. 

- VoU tem !Jido asMm em lOdos os seu~ livros! 
- O meu texlO em certos 1110menlm; é cruel, amargo. 

Concordo. Mas nem sempre desprovido de esperança . 
Relcmhro a fmse com que abro o livro agora publicado: . , A 

MOMENTO DA POESIA 

Ironia de um morto 

Helvécio Mendes 

. \.tão sobre o peito Que.J<\ 
fora afa~do outrom. 
denunciando claramente 
a simbol~ia do amor 
que cantou um dia, 
que Viveu. 
E~I .. t dehruços, ensanelientado. 
Aprendeu a cantar a ironia. 
ironia do reul que .era camuflado. 
matando a crua realidade 
que sempre denunciou . 
Seu cadáver não est.i morto. 
Seu corpo "'Ia pode ser 
esquecido jamais. 
Nin~m poderd esquecê-lo. 
.~esmo aquele olhar que não olhou. 
por nojo ou por qualquer senlimento. 
" marca do ~ ' IOJlue já meio prelO. 
é o C;lOlo poético de uma noite , . 
Inunca . 
O sanllrdnle cadáver 
ironiza a vida. 
os homens. 
rodos somos culpados. 

I 

• 

da noite, poem~s . de Helvécio Mendes. 
Ediçiio do Aulor. Florianópolis) 
• • • 

U l11H poesia de forte poder visual. Exemplo: o poemii 
.. cima trdnscrito . Vemos o que o poeta nos tm nsmite . a 
m.io sobre o peito. Mas pard além disso, uma poesia Iam
hém de revolta e uma poe-;ia preocupada com o transmitir. 
Helvécio Mendes está alento ao que o cerca, aos proble
ma ... que af1i~em o homem. E é entre lírico e irônico que ele 
q: coloca para denunciar t afirmando: .. Hás de cantar o 
tempo/à procura de liherdade .. . " 

• 

função da literatura é tomar as pessoas sensíveis ao seu 
munóo. A função do escritor é criar a realidade deste 
mundo. Esta a razão para escrever contn ... de amor, estó
ri~s brasileiras sobre o homem e a mulher" . 

- Na orelha do livro eoconll'all\08 esta paS"81l:em: Em 
alKUos contos leftmOl a li~aem que tem certOl mo
mentos de poesia. Em outros contos o escritor se aproxima 
da lintEUa~em teatral porque a estória a ser nalT8.da requer 
um ritmo r.ipido e nervoso que OI diáloRos muitas Ve%eS 

ebtabelecem. 

" 

- E conlita da orelha do livro também :1 minha afirma
ção de que o ficciorU sta pode e deve ser poeta, apenas 
fazendo poesia enquanto descreve e narra a sua estória! As 
palavra", que fazem os versos são as mesmas que existem 
paro contar um conto. Quanto à linguagem teàtral eu ti 
utilizo porque nela me sinto muito à vontade. O diálogo me 
t;ai fácil, sendo por is to que muitas vezes conto uma estória ; 
inteira apenas através do diálogo entre os personagens. 

'" 
- Você escreve teatro? 
- Já .. \1as tudo ainda inédito. Tento agora também o 

roteiro para televisão e cinema. É uma linguagem que não ....... 
me iis",usta. Pelo contrdrio, llJe sinto à vontade . Preciso ' 
apenas aprimorar e exercitar certas técnicas própria 'i da . , ", 
liqeuae.em cinematOfZráfica. 
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Entrev istas e depoimentos de ~tário de Andrade, org. 
e notas de Telê Porto Ancona Lopez, T.A. Queiroz, Editor, 
SP. Aqui temos. de maneira clara. a evolução. as dúvidas. a 
busca cons tante de aperfeçoamenlo desta figura fast:inante 
de intelectual que foi Má'rio de Andrade. O livro de Telê abre 
com uma cronologia manoandradina; a seguir, foram reco
lhidos depoimentos e entrevistas que começam em 1924 e · 
vêm até 1944. às vésperas da morte do escritor. É um docu"'; • 
menta humano. documento de alguém que não se envergo- .. 
nhava de repensare rever posições. atento sempre à proble~ 
málica da cultura brasileira e dos percalsos que ela enfren
tava (enfrenta). Leitura indispensável. 

• • • 
Figura e lugares, de Enéias Athanázio, Ed. Fundação 

" Casa Dr. Blumenau .... Reunião de esparsos. publicado neste 
10. o a niversário da estréia do autor em livro. Sem preocupa
ção maior de unidade quan~o a temas, Enéas fala aqui do 
regionalismo, de Godofredo Rangel. da correspondência de 
Monteiro Lobato a Guiomar Rocha Rinaldi , de José Alha
názio. seu pai. transcreve duas reportagens publicadas na 
imprensa e. e m apêndice, o prefácio de Péricles Padre a I. a 
edição de O peão negro. em 1973. 

• • • • 
Escravos e senhores de escravos, de Décio Freitas . 

Série Novas Perspectivas/4, Ed. Mercado Aberto, RS . O 
Autor vem se debruçando sobre lemas do nosso passado 
histórico, buscando reinterpretá-Io à luz de noyosconceitos. 
S ua atenção e m especial aqui é sobre os grupos negros no 
Brasil. Compulsando farta documentação, ele traça um pai
nel das origens. do desenvolvimento e da decadência da 
sociedade escravista brasileira e as consequências de tudo 
isto. 

• • • 
Interferon- A nova esperarça conlra o câncer. de Mike 

Edelhart e dr. Jean Lindenmann. trad. do dr. Sergio Au
gusto Teixeira. Ed. Francisco Alves. RJ . Relato do que é. 
como age. onde está sendo usada agora e como as pessoas 
eslHo'\C heneticianLiu d..:sta o;ul-,-;u1ncia j (: '\cobena em 1957 e 
as esperanças que ela traz aos pacientes cancerosos. • 
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Para a criançada, . três ótimos livros 

• 
A Editora .\.filluilin prossellue 

numa linha editorial inovadora, co- . 
locando no mercado livros que falam 
à intclillência e à sensibilidade. 

Na Coleção .~llUilin, dirilÓda aos 
. -pequerunos, sruram: 

Formb~. sadb.t de Ca rlos Cor
deiro, il. de Elvira Viana . Antes de 
mais nada, um belo objeto, com 
muito equilíbrio na distribuição do 
texto e das ilust~, a mostrar que 
bom resultado anífieo e luxo não 
precisam andar juntos. 

... história é de encadeamento, o 
que muito allrada às cri~,s; usa pa-. 
lavras até bem pouco vaofUas do as-· 
séptico vocabulário destinado à im-o 
prensa infantil e termina com um 
comentário irônico, que remete o lei- · 
tor ao início da história. 

A ilustração faz um jO'to entre o 
desenho caricatural num lado e a 
aparente não fi2Uração obtida talvez 
com a Ilouache do ootro, que vai in-· 
vadindo todo o espaço. 

-

Eglê Malheiros 

Texto e forma se completam e '\e 
interrOQ;am num resultado muito es-· 
timulante . 

... pontinha menomnha do enfei
tinho do fim ao cabo de uma colher. · 
zinh. de cúf, de Elvira Viana, des. 
de "'na Raquel. O que foi dito sobre o 

. livro anterior se aplica por inteiro e 
este, embora o tratamento seja di·· 
verso. o rcsultadoé que tem omcsmo 
bom nível. 

"em dúvida o mais lonao título de 
livro infantil da história da literatura. 
Recurso porém divertido. Afinal, 
uma pequena história que trata de 
arandes questões: rcia tividade e 
apeao afetivo. 

O desenho de "'na Raquel , com o 
uso requintado do pa..;tel e o joclo de 
proporçõcs , revela a poesia de obje- · 
tos prosaicos e conta uma hi'\tória 
que o te"<to omite, ou melhor, suben-· 
tende, que é a da presença humana 
na luta para salvar a avezinha. . 

O triste fim de ~sdft1bol, o te •• loeI, . _. . 

MOMENTO DA POESIA 

Pais 

Pablo Neruda 

És minha pátria e compreendo teu canto a teu pranto 
e toco o contorno de tuas tricolores guitarras chorando e 
cantando, 
porque sou um punhado de pó de tua cordilheira 
e vivo em teu amor o suplício: de condecorar teus tormentos. 

Vou contar-te a hisiória de alguns, de algumas, de ninguém, 
ouvindo a chuva que rompe seus rombos de vidro e se perde, 
vou contar-te a história daquele ou do filho daquele 
ou de ninguém, de todos, porque este destino de greda 
nos faz no forno do povo parelhos, parentes profundos: 
temos cabeças de cântaro e com olhos de boi generoso 
os pés ma is urgentes, as pernas que mudam de terra e de rio, 
as mãos faminta s e a cor da aveia queimada, 
nós chilenos de costa e de monte, de chuva ou seque ira, somos 
(A barcarola, poemas, Pablo Neruda, tradução de O /ga Savary. 
U~M-editores, RS) 
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o vedo doi pu iI"k'oe, de José Louzeiro, &I. Record, RJ . 
Cinco jovens se internam na selva. Querem fugir da civilização . 
. \i as a selva que busgm I idealizada. A contaminação jIi dKaoo 

_ até ela . Com tais ingredientes , a que acrescenta a elttemUnação 
~ (ndios pelo homem branco. Louzeiro nos of'em:e um r0-

mance de avenluras . Nem lhe falta o elemento fantástico aiador 
de lenda~ e mitos. . .. 

........ de Darcy Ribeiro, Ed. Ovilização 8rasileinl, RJ. Em fi' 
edição. e!te romance transformou o conhcc:ido homem de ciancia. 

a ntropókNlo e pesquisador num ficcionista sensível e profundo. A 
propósilo assim se manifeslou TristãodeAtayde: .. ... milagre estó- · 
tico em que Darcy Ribeiro se consagra como o primeiro de nossos 
cientistas soci.us a conseguir ser igualmente, um dos nossos maio.· 
re~ romanci~tas" . 

• 

. .. 
JoM: e seus trmAo.. de Thomas Mann, tr .. d. de Agenor Soares de 

.\'Ioura , coI . Grandes Romances, &I. Nova Fronteira. Esgotada 
há muilo entre nós, uma das obras mais significativas de Mann. 
Nesta reconstituição de uma civilização antiga ele compõe um dos 
mai s vigorosos retratos da ~wreza humana. De Mano di sse 
André Gide: ., Ele é um dos raros. escritores que se pode admirar 
sem reticincias . .. Nesle primeiro volume eslâo AI hisIóriu de 
Jacó e O jovem JoM:. Os próximos , em breve . ... 

o ""lO liIenciooo, de Kenzaburo 00. 'rad. de Só gio Rilf, coI . 
Prosa do M.undo/Japão, Ed . Francisco Alves. RJ . Numa tessilura 
complexa, o passado entremaa-se com o presente nesta saga que 
envo've o leitor. De é um dos mais expressivos romancistas atuais 
do Japão. Comeste livro ele recebeu os prêmios Taniza.ki e Noma. 
"De, na ex.tensão da esperança e do desespero que cobre - diz H . 
.\filler - parece ter um loque de Dostoievsky" . 

• • • 
A bel.. dama., de Jeanne 8ourin, trad. de Antônio de Pádua 

Danesi, Ditei . SP. Romance retirado de c:rônicas medievais fran- . 
Ct.'Ias , narra a vida da jovem e bela Agnes Sarei, que viveu num 
penodo de lranstção. Atravá da trama acompanhamos a história 
da França durante o reinado de Carlos vn e de como wdo se 
lransforma com a aparição da jovem Agnes . 

de elvira Viana. É claro que um dia o 
"'sdrubal ia acabar. Que pena , co ... · 
tudo. Se bem que seja com chave
d~9lIro. 

Ultimo de uma série, se dirie:e a 
leitores já bem alfabetizados ele-. 
vará, por c;erto, à busca dos outros 
'livros de Asdrubal por quem não ex 
leu . 

PaliÔnaçâo clara e equilibrada, com 
utilização econômica e muito bem 
b?lada de ilustração nas últimas pá--
21nas . 

Lin211ae:em vivida muito plástica, 
a aente 1020 pensa na história trans-· 
formada em desenho ani mado. 

O monstrinbo tão divertido fica, 
neste último livro que é mujto enltra-. =I 
çado, sem eraça nenhuma. Isto é, se • 
refere pelo humor a coisas bem lrásri-· 
cas, que nos rodeiam. 

. .0\0 fim da leitura, um voto: que ~ 
permanência de livros como este;ta 
impedir a imortalidade do, "' ,druha-
le'\ . 

-
Um excelente se(Viço vem pres

tando a LePM com a edição sis
temática dos vel1ios de Neruda. A 
isto junta-se a tradução de Olga 
Savary, que mais do que simples-

mente traduzir procura recriar os 
poemas. Neste volume que acaba 
de aparecer temf1ll1i . mais um a vez.. 

- . a voz poderosa do grande poeta, 
nome alto não só da poesia 
latino-americana, mas de poesia 
univel1ial deste século. Nele o lí-
. ~ . -

fiCO e o epICo estao sempre presen-
tes - e é fácil percebê-lo no frag
mento que transcrevemos. 

• 
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Edla van SteeII 

~~Com ~Corações mordidos' -descobri~:~' 
O p~ze~, O jogo da 

Atrk, jura eM ", atl \ oI :) c ultural, mu .. 
Iber ele mil la bUDlen to'!ó qUE! ~ tabe: . . ficar,..., FAIa Van Slftll"" na pnça . 
com Dova uhr. de fkçio, m_ um ~ 
nM"'" DO quaI.""'ou lA._mente e 
que ela vt lançedn J poit de (li $ 'P por' 

um e .. farte. F " menteji te recuperou . 
parte ouln· \/G.P!lft • lu ... 

c.,. .. " rue (riru:eu em F'Iorianópoo 
.), M. morou em Curitiba, mal h6 
milito, ' .k em S60 P ... 1o, de onde te 

picjalOU prlm "o como aari& de cinema. 
Ab •• DO m ' .cn~.eralido, pano ela i • • 
uam r-c 'dede. Edh -*' leIJlPIC te 
movimeatando e iDvemando. noYidada. 
Em tudo isto. poftr~l . alo eI~ r te o ea-- , 
CI'e'Ver.. 

N. ficçlo j6 pubUcou Cio (1965) • 
Anle' do amenlwc,r (1977), conto.. e 
Memorias do me&.. (1974), romance. 
Vivere &crever I ~· ll feI1! .... mcntreYit ... 
com cscritOftS; o '101ame 111 at6 no 
",elo. . 

A1im dUto ela orpnizou antolotPu e 
apareceu em outras. 

Coraç6e. mordidos, tom~nce que 
inaupara a Clk ;40 M&lItipI. da Gaot.I ' 
Edi .... f. pan • aulOn, um;o.o lGdi o 
CO' ).~ mama, "Modo I"\,." (:1111-=9 de 
de invadW ..... o crfrico e tan.bán. ficdo. 
niHa F.,uto O,oh. • I 'neh DO p. f'4rio 
ao livro: "A a'deh do Sinoe fervilha em 
tÕmo dt; .., ocupando um ti,. . ço de:i
nitivo, mnmo quando, ba6uelnca .. 
ltIIEnte, entra em d~ COl1'p' ' ,10 e o mau 
ch ''O pUI .a o fim. Podemm. eu. 
ver Cor.-ç6a Mordido. como uma cola .. 
Kem e como um tonho". E loRo d ;-liI: 
"Ilocnand. ... EdIa Van Sta:n n60 privi-h.· nenhuma }tWta de aetllO, a IeiUlra 
pode0 lei' feita pura e timplamenR, RIn 

que o leitor P"'" i", munit-le de um ~ 
paira atnvu .. a p~quena selva da aI~ 
Jeb", . 

.• ú~ aIfm do M:!J. ..... : ... -:- fkdonal, para o 
leitor catarini': rnH: e-p:"'J!cat"ente oJivro 
Rm ainda onfTO taber. E a rll'ópria autora 
que afirmai "~",nta Catarina aparece' 
muito no livro. (N .. anlE.iooa, _ hist& 
..... se pII.rr m em 'I' •• lqu~ IUIU, tem 
IoceHnç.ln). De cepel\lle, ltIIE aceito ine
m~ tiaYei .llem.~ atarineneell. 
~ EdIa fala um pouco de leU livro e 

de ,cu t:nfarae - mas d~ Iara que uma 
cc .. • nech teve a ver com a oucn e que a 
monIida do R.1o autecv'eu a mordida 
nooonçAo. 

••• 

- O que i ''ConIç6es Mordidot"? 
_ A história de uma pequena rua e de 

seus habilanle" U ma rua da Aldeia dos 
Sinos. bairro que conhcçQ muito na ima
ginação. Um desses condomínios hori
~ .:-nlais. fechados, que são anunciados 
fret.jueittr.:mente nosjomais .•• A casa dos 
sonhos no paraíso da natureza" . A histó-· 
ria i contada auavis de uma das morado- . 
ras da Aldeia. O condomínio fracassa, a 
~ .... ata 4tJOf'rirnento. as angús- . 

• 

tias e a solidão humanas, .a eterna luta 
com o poder, a vida e a morte. 

- t portanto, um livro de denóncias? 
- Não. A Aldeia dos Sinos é o cenário, 

o rocal onde aquelas .cmquenia famílias 
vão morar. Os habitantes da minha rua 
têm a sensibilidade, o calor, a tri~teza , a 
solidariedade, a submissão ou a revolta 
de um bmsileiro diante de situações que 
em quaJquer outro País seriam, talvez, 
considerados abs urdos. Como por 
exemplo um novo síndico pôr a perder 
tudo O que o antecessor fez pela . Aldeia . 
favorecendo os opressores gananciosos . 
destruindo em vez de construir. Não é um 
livro fechado, com princípio, meio e fim, 
daí a minfla hesitação e dificuldade em 
faJardele. Escrevi-o devagat:. nos últimos 
quatro anós, enquanto fazia as entrevis- · 
tas do Viver e Escrever I e 11 . Um livro 
Que foi se escrevendo por si . Com Cc;wa.. . 
çõcs Mordidos descobri o prazer, o jogo 
da ficção. Uma espécie de sonho cons- · 
tante . Aliás, várias formas de sonhos' 
estão presentes . Até um personagem que, 
imitando um conto de Truman Capote, 
resolve testar a ficção e pôr um anúncio 
para comprar sonhos e alguns vendedores 
aparecem. Eu me coloquei na posição de 
alguém que vai abrir um cofre sem saber o 
que tem dentro dele . 

- E o que encontrou! 
- Tudo o que está dentro do romance . 

E o que foi recusado, guardado para uma 
outra hislória porque quebrava a estru- · 
tura, a organicidade. A linguagem é muito 
simples , coloquial . Me emocionei muitas 
vezes ao escrever o livro. Se~ qu5, 31-
guém tambéru..x"" ~$e... emocionarJ _EI 
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I 

Rolando Roque da Silva 

Ultrapassa ndo o meio do caminho 
de uma existência irrelevante e dura, ~ 
transpus também a minha selva escura, 
sem guia, temeroso mas sozinho. 

Eu poderia agora, nesta altura, 
cuidar de dar mais água ao meu moinho 
e partilhar da fé de meu vizinho, 
convencional, dogmática, imatura. 

Na idade da razão, que .não de descura 
de provas trituradas no cadinho 
que a análise confirma e configura, 

- na idade da razão me descam(nho, 
busco a Verdade, o,;ginal e pura, 
em fundo Poço ou no buquê do vinho. 

-

-

(Reencon.b'o com o 'Soneto, poesias, de Rolando Roque da Silva, Difel, ... 
- Aqui . anos depois de perderroos coo

tacto, reeacontramos nestes belm sonetos 
o poeta e o amiaa a mesma Vat inquieta e 
forte. as mesmas preo;upaw;=J: i.or
mam sua obra, lIemática de que ge 
debruça sobre o aer humano e o ilJYestiaa. 
E te o lfrico predomina em !leU veno, nele 
também, em. leU tentido mais profundo, 
coex.iste o soc:ial. Há uma funda coerência 
no fazer po6tico de Rolando Roque da 
Silva, a .c~ar por seu primeiro livro, 
Poemas de 1 a 30, atravesaando tod08 os · 
outros. O se_to que traDICiCy'emOS, e 
oude ele reelabora versos de Dante numa 
visão muito pessoal, exatamente o pri
meiro desle ,novo livro, é um retrato do 
homem e do artista. que na idade da razão 
em lupr ele se acomodar te des:aminba 
porque o que mais lhe ill1elasa é a busca 
da verdade on.inal e pura, eslteJa ela o~ 
estiver. Assim. eslte Soneto I aua bem a 

r.
ropOlta contida Dela 32 SODetCII do vo
umc; e o fc:pho do Soneto XXXII nOl re

mete, outra vez, para o que abre o livro. 
Ei-la " tenlei, no meu píaivel, por 
momentos/humanizar condutas, 
peosameatos,/para com eles reciclar a 
vida". 

SP) 

" • 

• • 
.g-ande incógnita. o Cyro dos Anjos disse 
uma fez, numa entrevis ta, que ele gosta
ria de' escolher os seus leitores. Hoje eUl 
entendo o que ele quis dizer. De uma 
certa forma seria tão bom se as pessoas 
tivessem os mesmos pontos de vista, o 
mesmo.;ódigode sensibilidade ... A Ly~a 
Fagundes Telles gritava anos atrás que 
queria ser lida. O objetivo de todo escri
tor. Não sei se porque andei doente. hqje 
eu quéro viver e escrever. Ainda que nitlJ 
seja lida . . -, . 

-:- Você ft:% uma opetaÇio no coraçiof. 
apelai' da pouca idade para esse tipo d4 
doença e de ser mulher. Ter enfarte er.t: 
um pri~ ~0l'I homem,. antigamenU;"' : 

- Era'? Não sei . Minhas coronárias es-
lavam entupidas e eu não sabia. Nunca: : 
senti nada, nem falta de ar . Terminei'o' 
romance para valer em· novembro . An
dava, de fato, um bocado cansada. Es
crever, e reescrever. e passar a limpo, e 
modificar, e consertar uma palavra aqUi , 
outra ali , à procura de exatidão , é real
mente exaustivo. O Or. Carlos Scherr,;o 
cardiologista que me atendeu no RiO, 
acredi taI em histórico ~familiar. Talvé,z 
tenha razão. Mas nunca tratei tanto da 
morte como neste livro . E a minha maior 
surpresa foi ver em seu cOnsultório a ri
presentação de um enfane num coraçãb 
de plástico. Parecia uma mordida . 

- Ach- que foi pn:ntOniçlol. I 

- De jeito nenhum. O romance cofI1e-
çou com o nome de Aldeia dos Sin~. ~ 
Depois, pensei em Alma. Mordi~. <> 
( ido Ivo me sugeriu Coraç6el Mordidos. 
Acho ~ foi coincidê~cia. , 

============='; 
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, 
A muralha da China, de Ricardo Daunl . 

Neto e Álvaro Cardoso Gomes, T.A. 1 

Queiroz, Editor, SP. Nesta recriação cio. 
mito de Dionísiot dois autores se junta' . 
e criam um texto ao mesmo tempo in'iÚ
gante e lúcido. A partir do .. ROtClro ~ 
leitura" eles procuram situar o leitor Ir 
proposta de uma ficção inventiva e ondl! p . 
deus do prazer e do além-túmulo selVC 
para uma reflexão sobre protllem.ls do 
hoje . : . .. , , 

Todos os homens do mnrtais, tJ.: 9i .. 
mone de Beauvoir. trad . de Sérgio Miliet , 
Ed. Nova Frollteira , RJ . Realição J e 
uma obra significativa desta companheila 
e musa de Sanre. Tqtdo como fio condú
tor um personagem do século xm q~e 
atravessa o tempo e chega até r.és. I\e~(e 
romance ela fala com verdade dos pr~ 
blemas do ser humano. Um tCltto de 
fundo eJti stenciaJista que perturba e em~ 
ciona. " ' 

••• • 
AsLfgrimas aR'Ull"p!J de Petra von Kant 

e Afinal. urna mulher de negócios, de 
Rainer Werner Fassbinder, trad . de Mil
lôr Fernandes , LePM - edi tores . RS . 
DY3s peças de um te.'llrólogo e diretor de 
cinema dos mais importantes da Ale
manha. Fassbinder (1954-1 982) coloca e 
discute aqui temas que dizem ete pcrtq a. 
todos os homens, o inter-relaciQnamento: 
conflituoso do ser humano e se é possível' 

. I ' supera- o. • 
••• , 

o jardim das cerejeira!J, de Tchecov: 
trad . de MiIlôr Fe rn a ndes, LeP~-' 
editores , RS . O enorme contista que foi 
Tchecov, marcando uma di'visâo de ágt.y\S 
na hi stória curta, faz com que muiL1s 
vezes se esqu,-"Ça J o tm!>01 !ante teatró
logo que ele também fOI. Dw l.~ !<>!2:-J.f'iC;lc.!01 
que adquire esta nova tmduçao de u:!rm 
daquelas que é justamente considerada 
sua melhor peça. Publicada em 1904. con
tinua atual e bela. ... 

Um crime de encomenda, de Eliel)' 
Queen, trad . de Maria José Margari nas de 
Souza Leão, Ed. Francisco Alves, RJ .• 
Mais um título da Col. Horas em 5us-.. 
pense. Temos aqui um dos grandes dete. ' . , 
tlves de ficção - e peja primeira vez aI 
ação se passa na cidadezinha de Wrighs- \ 
ville . A trama envolve os Wright, descen
dentes dos fundadores. E a argúcia de 
QJeen quase se perde no intrincado lIe 
episódios que envolvem os .personagclls. 
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LIVROS Salim Miguel 

-
Mais prêmios literários 288 

Com patrocínio do Ministério da 
Educação e Cultura, a Academia 
Brasileira de Letras vai conceder, 
em 1983, vários prêmios literários: 
,~ário de Andrade, Cr$ 300 mil, a 
autor de conjunto de obras de signifi
cação nacional ; Cecília Meircles, 
Cr$ 200 mil , a autor de livro de poesia 
publicado em 1982; Sérgio Milet, Cr$ 
200 mil, a autor de livro de ensaio ou 
crítica literária publicado em 1982. 

Os prêmios são indivisíveis e não 
haverá menção honrosa; s6 poderão 
concorrer obras escritas em língua 
portuguesa; o prêmio de conjunto de 
obra não será concedido a autor que 
não tenha publicado pelo menos 
cinco livros pertinentes a um só ou a 
diversos gêneros literários; o prêmio 
de poesia não será conferido a livro 
de menos de trezentos e cinquenta 
versos; o prêmio de romance não 
será concedido a livro de menos de 
cem páginas de texto nem a obra que 
não seja puramente ficcional; o prê
mio de ensaio ou crítica literária nâo 
O;:~rn d:tdo ~ livro de menos de oitenta , 

, 

• 
páginas de texto e não serão admiti
das teses ou dissertações universitá-, 
.,as . 

Não será aceita a inscrição de 
membros, mesmo os não empossa
dos, da Academia Brasiliense de Le
tras ou de outra instituição congê
nere, de âmbito nacional. Também 
não poder..10 concorrer os cônjuges 
nem os parentes ou afins, até o se
~ndo grau, dos membros da Aca
demia Brasiliense. O prêmio de con
junto de obra será concedido, por 
maioria de votos, pela assembléia da 
Academia Brasiliense de Letras. Os 
prêmios de poesia, romance e ensaio 
ou critica literária serão conferidos 
por uma comissâo de sete membros 
efetivos da Academia. 

Os concorrentes ao prêmio de con
junto de obra deverão se inscrever 
por meio de carta, fazendo constar 
na mesma, pormenorizadamente , 
sua bibliografia literária. A solicita
ção poderá ser também feita por ter
ceira ou terceiras pessoas, ficando, , . 

• 
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neste caso, sua aprovação.na depen
dência da confirmação, em tempo 
hábil , do candidato; os concorrentes 
aos prêmios de poesia, romance , e 
ensaio ou crítica literária deverão 
enca minhar à Academia qua tro 
exemplares de cada livro com que 
concorrerem . Os inéditos deverão 
ser datilografados em espaço dois, 
em u ma só face do papel . As reedi
ções e os livros dos quais nâo conste , 
impressa, a referência ao ano da edi
ção, nâo serão considerados . Os pe
didos de inscrição e os livros a eles 
referentes deverão ser enviados à 
Academia Brasiliense de Letras, 
SQS 309-Bloco D , ap . 501, Cep 
70372, Brasma-DF, até o dia 31 de 
julho corrente. Os resultados do 
concurso serão conhecidos depois 
do dia 30 de outubro e os prêmios 
serão entregues até o dia 30 de no
vembrode 1983~ em Brasília, em ses
são solene da Academia Brasiliense. 
desobrigando-se a Academi a de 
qualquer pa~mento poc;terior a essa 
data . 

, 

DISCl,lRSO'NO MERCADO 00 DESEMPREGO 
• 

, , . 

, 
, Samih AI Qassim 

, 

Talvez perca - se desejares - minha subsistência o porto transborda de beleza ... e signos 
talvez venda minhas roupas e meu colchão ~ botes e alegria 
talvez trabalhe na pedreira ... como carregador ... ou . clamores e manifestações 
varredor . '. - os cantos patrióticos arrebentam as gargantas 
talvez procure grãos no esterco e no horj~onte ... há velas . i 

talvez fique nu e faminto que desafiam o vento ... a tempestade e franqueiam obstacu-
mas não negociare; • los . 
6 inimigo do sol é o regresso ~e U!, sses 
e até a última pulsação de minas veias " do mar de pflvaçoes 

. resistirei o regresso do sol ... de meu povo ex ilado 
talvez me despojes da última polegada da m~nha terra e para meus olhos 
talvez aprisiones minha juventude ó inimigo do sol • 
talvez me roubes a herança de meus antepassados juro que não negociarei 
móveis ... utensílios e jarras e até a última pulsação de minhas veias 
talvez queimes meus poemas e meus livros resistirei 

resistirei 
resistire;' 

(Poesia Palestina de Combate, seleção de Abdellatif 
Laâbi, Ed. Achiamé,RJ) 

. Neste seleção de poemas, autores lutam e buscam dar sua 
. contribução para manter a identidade de um pOV'o. São 

talvez atires meu corpo aos câes 
talvez levantes os espanios do terror sobre nossa aldeia 
mas nâo negociarei 
ó inimigo do sol 
e até a última pulsação de minhas veias 

• 

talvez apagues todas as luzes da minha noite 
talvez me prives de ternura de minha mâe 

resistirei versos duros de uma época dura . Mais de dez poetas dão um 
testemunho de seu viver e de seu tempo. O poema selecio
nado é de Samih AI Qassim, nascido em 1939 às margens do 
Jordão. PICSO em várias o;:asiões, ianora-se no presente o ta lvez falsifiques minha história 

talvez ponhas máscaras para enganàr meus amigos luaar de sua deteoçã<»e alerte que lbe foi reservada. Cori!!i
derado um dos maiores poetas palestinos da nova seraç~.o , • 
seu verso é forte e sensível ao mesrtto tempo. Falando de sua 
obra ele diz que alguns poemas sàocomplOlos.de multiplas 

talvez levantes muralhas e muralhas ao meu redor t • 

talvez me crucifiques um dia diante de espetácu~os indignos 
mas não negociarei 

vaus, e que "as distâncias estéticas entre minhas coletâneas 
são bem claras. Em cada uma , tratei de dar uma coerência 
global à obra poética para que marcasse uma nova etapa de 
minha criação" . 

ó inimigo do so l 
e até a última pulsação de minhas veias 

6 inimigo do sol 

• 

Os teledependen.es, de M. Al
fon so Erdusquin, Luis .\1atilla • .\ti
e:uel Vásquez, trad. de Luiz Roberto 
S .S . . \1alta, col. Novas l3,uscas em 
E;ducação/l4, Summus Ed " SP .. 
NinJUJém pode, hoje em dia, i~norar 
ou minimizar a força da televisão: ela 
penetra em nossas casas, influencia, 
condiciona, domina, modifica hábi
tos e comportamentos. Neste livro. 
de m,meira bastante lúcida, os Auto
res analisam a TV nos seus mais dife
rentes aspectos, mostrando comô e 
porque as pessoas se tornam, cons
ciente ou inconscientemente , de
pendentes no mais alto grau . 

••• 
O destino da tena, de Jonatharl 

Achell , trad , de Antônio c.G . Penna, 
Ed . Record . RJ. Não é um livro sen
sacionalista . Pelo contrário: de ma
neira clara e objetiva o Autor revela 

Z $ • 

resistirei 
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'as diménsôcs do problema nuclear 
com suás conseqüências funestas e o 
que ~conteceria se os 20.000 mega
tons de bombas existentes fossem 
acionados. O livro é ao mesmo 
tempo um alerta contra a corrida ar· 
mamentista e uma reflexão sobre o 
que. pode Ocorrer ao homem e a so
brevivência da terra . 

• •• 
Psic.olocia da morte, de Robert 

Kastenbaum e kuih Aisenber.2, trad . 
de ,Adelalde Peuêrs Lessa. col. 
Novos, Umbrais, Pioneira Ed. e Edi
tora da Universidade de São Paulo, ' 
SP. Considerado O primeiro estudo 
científico e sistematicaD:1ente organi
zado sobre a morte, é um texto inqui
sitivo que tenta situar um problema 
complexo sobre o qual a bibli""ralia 
universal é bastante escassa. Os Au
tores são psicóIOfiZO~" que há muito se 

= 

, 
• 

debruçam sobre o assunto e o anali-
sam. 

• •• 
Receitas macrobióticas, de Alci

des Bontempo, Ed , Ground, dis!. 
Ed. Global, Sp. Criador da clínica , 
macrobiótica em São Paulo, o Autor 
oferece receitas práticas . Em 4. a edi
ção revi"ada e a tualizada . ... 

Aurfculo Acupuntura, de Eu Wo n 
Lee, Ed, Ground , dis!. Ed . Globa l, 
SP. Ciência milenar, a acupuntura 
deixa o Oriente e vem conquistando 

• 
IUJIar também no Ocidente. No Brasil 
já são muitos os médicos que a ela se 
dedicam e o número de clientes se 
amplia bastante . Este livro se depica 
a uma pequena parte da acupuntura: " 
a auriculossomãticoterapia ou auri
culotempia associada à acupuntura 
clássica. 



, 
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• • 

• 

Tenho o desejo e imenso de rimar 
Fazer versos à lua e ao alvo tom verde do mar. 

Ao mOflbumdo so(- la sem luz e calor 
E ao si/ente azul céu enternecedor. 

E vem o verso meu - a vida de rumores, 
De mil gemidos, ais, brados e estupores. 

• 

Como o sono do sol no ülto destas montanhas, 
Como este murmurar d 'água nas entranhas; 

Uma tarde 
• 

artoraDO 

E eu versejo feliz - quieto enquanto adormeço 
Entre os sonetos, luz, cor e os sonhos que teço. '. 

(Os meus caminhos, poemas de Dante Martorano, Florianópolis, 
1983) 

• • • 
o cronista Dante Martorano muitos 

conhecem . Por sua coluna . domintcal 
neste jornal e por livros como Temali 
Catarinenses, publicado há pouco pela 

• 

Os Meus Caminhos 
, 

• 

. Editora da UFSC-Co-cdi;áo Editora 
Lunardelli . O que talvez poucos saibam é 
que ele . em rempos idos . já prat~ou o 
verso.Em Os meus caminhos ele reúne 
trabalhos publicados na imprensa ca-

rioca durante a década de 40. quando 
cursava direito na PUC-Rio. Embora já 
estivesse longe a Semana de 22 , embora 
lesse Drommond e Bandeira, além de ou
tros modernos, no poema que dá tirulo 
aovolume MartoranojustiflCasua opção 
por uma ~poesia mais convencional , \ 
dizendo-st um romãntico que traz ~ avoz L ________________ ~ 
das rimas . dos cantos ..... -

Tapete Verde, contos . de Enéas Athaná
zio ,Ed .doEscritor , SP . O A. se mantém fiel a 
uma fi::ção que pratica desde seu livro de es
tréia: o regionalismo , que tem ,em Santa Cata
rina, cultores cOmo Tito Carvalho, Guido 
Wilmar Sassi, Nelson Ubaldo. Neste quatro 
livro no lênero , comemorativo do Ian;a
mento , há 10 anos , de O peão Negro, seu 
primeiro título, Enéas retoma temas e si tua
ções RCorrenles, aos quais dá uma visão pes
soal . Como nos três contos que se interlilam 
(Encontro na encruzilhada; Olhos azuiS; Bar
reira vencida) . 

••• 
Caninos brancos, de Jack London; A ilha 

do tesouro, de R . L. Stcvenson, r~mao::.es, 
Cia. Ed . Nacional, SP . A volta da C oleção 
TeTTamarear , que marcou tão fundo a:er'afij ões 
do passado, Ievande>.8S ,para um mundo de 
em~ãoe aventuras insuspeitadas . E nâo po
deria ser melhor 9 início do relau;amento: . 
tanto Londou corrio Stevenson merecem ser 
relidos-ou lidos pelas ncwasgenções .Espe
remos os prátimos volumes . ... 

Dom Cunilo entre o diabo e a águ • . 
benta, romance. de Gicwanni Guareschi, Ed. 
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'. . 
Record . RJ . Dom Cam l1lge Peppone ~ reen-
contram anos depois da morte de Guareschi . 
graças a descoberta de aJguns inéditos do 
Autor italiano. E ospersonagens que ocinema 
celebrizou e que tanto divertiram os leitores, 
voltam a agir e agitar. Boa leitura . ... 

Os venenos da coroa, romarce. Qe Mau
ric:e Droon , Difel ,SP . Mais umvoluine (3.0) 
da série Os reis malditos, ficção histórica 
onde o A. traça um ambtclOSo painel de de
terminado período da vida na Frarça. Aqui, 
entre intrigas e lutas , a visão do curto reinado 
de Luís X . "O turbulento" e de sua mulher 
Clemên::ia. Embora interligados e se comple
tando. cada volume da série pode ser lido in
dependentemente dos demais. 

••• 
A volta de Sherlock Holmes; Os últimos 

casos de Sherlock Holmes, contos. de 
Conan Doyle . Ed. Francisco Alves. RJ. Ter
mina, aqui, a publicação das ave nturas deste 
que é, até hoje, o mais famoso detetive policial 
de todos os tempos. Tão famoso que irritou 
seu próprio criador . Que matou-o, mas diante, 
da Srita popular foi obrigado a fazê-lo renas
cer . Com Holmes temos dedução em lugar de 
violência, a intelisência verx:endo a fo~a . 

I 
, 

I 
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A Prévia do Livro 
Novos ensaios de Edllberto Coutinho 

tratam de Carlos Pena 
Gilberto Freyre e o 

A Editora J osé O!YfTlpio "romet/! colocar no 
mercado, até o final do ano, três ncwos títulos 
de Edil~~to Coutinho . Dele , a mesma 1.0 . lançou . 
em 1982, a terceira edição de Maracanã, .adeus/. on.J~ 
histórias de futebol e, recentemente , a seleta de contos O jogo 
terminado (que comentamos em nossa edição de 04---5-83) . Asora, 
entretanto, ocontista se apresenta como ensaísta. Sobre o primeiro 
desses lao;amentos , por ordem de entrega ao público _ O livro de 
Carlos - . diz Edilberto Coutinha 

- É um volume sobre a vida e obra de Carlos Pena Filho, o 
grande poeta pernambucano, morto aos 29 anos flJm acidente de 
automiwd no Recife . E-=revi uma longa intrcxh.ção . que ocupará 
metade do livro, seguida de inconografia, seleta de poemas e prosa 
(pela primeira vez publicada), critica e poesia crítica sobre o autor 
de O tempo da busca. Com o poema t· A mesma rosa amarela"-

< . 

musicado por Capiba e gravado por Maísa e Tito Madi. entre 
outros , no auge da bossa ncwa -.: Carlos Pena se tornou nacional

mcllC conhecido. Outro de seus poemas - MTiradentes" -fOI. 
• 

recentemente musicado por Carlos Marques e faz parte da trilha 
sonora do fdme Carnaval. o aval da carne. Também me encarre
guei da seleção. apresentação e notas do volu me Os melhores 
poemas de Carlos Pena Filho, a ser larçado pela Editora Global, 
na coleção dirisida por Edla van Steen . Carlos é um poeta que as 
novas gerações devem conhecer melhor . !leixou obra pouco ex
tensa, mas toda , no melhor sentido, antol~tca . 

A im.ginação do reall uma poética d e leitura da ficção de 
Gilberto Freyre, é um livro orisináQo da tese universitária com 
que Edilberto Coutinho ob~e - com o concei to máximo, exce_. 
lente- o tirulo de Doutor em Literatura Brasileira . pela Faculdade 
de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

- Trato a figura do antropólogo-sociólogo Gilberto Freyre
informa Edilberto Coutinho - como escritor literário. principal
mente através dos romances Oooa Sinhá e o filho padre e O outro 
amor do doutor Paulo . 

Opoetae critico literário Gilberto Mendorça Teles- membro da 
banca examinadora que atribuiu o título universitário a Ed ilber to 
Coutinho. salientou que a linguagem da tese revela a forte preserça 
dojornalista/ rlCcionista/ er'l'iaista .atraves de um ""estilo mesc lado". 
que assim analisou: "Esses discursos convivem , na tese de Edilberto 
Coutinho. numa misbJra que , em vez de comprometer. contribui 
para aumentar as 'possibilidades' de leitura. tornando-a rruus -amena e agradável . E por conta dessa me~laestilística . que aparece 
uma certa liberdade' de constn.ção. uma espontaneidade que de
nuncia imediatamente a ftcç:ãodojornalista ou do escri tor afeitô aos 
misteres literários" . E é por conta desse domínio da linguagem , tão 
evidente em Edilberto Coutinho. que Gilberto Freyre comentou 
sob re este estudo universitário do autor de Maracanã, ad eus e O 
jogo terminado: " 0 trabalho de Edilberto Coutinho é a negação da 
insipidez . O que , sendo certo do total , é certo deste seu aspecto 
particular. o de ser. a seu modo. didáttco . sendo também atraente , 
provocador. excilante até". A prOpáiito da oblerção do título (te 
Doutor em Literatura pelo ensrusta de A imaginação do real, 
Afrânio Coutinho (que não é parente de Edi lberto) presidente da 
barx:a Cltaminadora . de que fIZeram part! . além do já citado Gil-

berto Mendo rça Teles, Cyro dos Anjos, Mário Camannha d-a Silva 
e Leodegário A . de Azevedo Filho - fez o seguinte comentário: 
"Sempre defendi , na cadeira de Literatura Brasileira , a netessidade 
de ligar o ensaio das nossas letras com o exercício da Literatura, 
trazendo para a universidade esc ritores de renome . A excelente tese 
de Edilberto Cou tinho é aconfirmação de que segui uma orientação 
correta". 

Quanto ao terceiro volume de Edi lberto Coutinho a se r larçado 
pel a José Olympio, éa terceiraediráoda antologiacritica Presença 
poética do Recife - revista e muito aumentada _ reunindo cerca 
de quatrocentos anos da lírica brasileira dedicada à capital pernam
bucana, desde A prosopopéia, de Bento Teixeira (160 I) aos poetas 
de hoje. 

Nesta noYa edição do liv ro,çomparecem mais de sessenta poetas . 
cantando não somente o Recife lírico e sentimental , mas I'i cidade 
antiga com suas lutas I ibertárias e a atual. inclusive com suas maze
las. E Edilberto Coutinho es::reveu um novo prefá:io: de quase 
cem páginas. em que estuda o CUBO evolutivo da cidade paralela
mente ao desenvolvimento da poesia brasileira . "Com engenho e 
suprema arte" - disse José Cândido de Carvalho _ "EdiJberto 
Coutinho fa a biografia ~o Recife em versos . TrabaJhoesplêndido. 
único do gênero". 

• 

• 
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LIVROS -
Jornalista, pesquisador da história literária (está aí 

para comprová-Io o seu importante e ainda inédito O 
espiritismo na literaJura brasileira - de Castro Alves a 

Machado de Assis), tradutor , Ubiratan MachadofaJa aqui 
do problema da tradução, depois de ter recriado para o 
português um texto de Balzac. mantendo--se fiel ao espírito 
e ao clima do livro, um dos mais expressivos romances da 
Comédia Humana. Mas Ubiraten não quis falar especifi.· 
camente da sua tradução de Um caso tenebroso, das, difi· · 
culdades que en&entou, das soluções que, encontrou. 
Preferiu, antes, relatar alguns casos pitorescos ligados a 
esta profissão (?). Ele mostra que em matéria de tolices 
na área não estamos sozinhos. Em todos os idiomas 
existem b'adutores e tradutores. E quando aparent&.· 
mente mais fácil o idioma, maiores as annadilhas. 
Exemplo típico é o espanhol. Não faz muito. um tradu·· 
tor âchava que muslos liMa que ser ' músculos. 
,Esquecia..se da lição daquele professor de espanhol que 
alertava: não se deixe iludir por aparentes facilidades, 
não pense queventana éventania,ou ratito , ratinho. Mas 
vamos ao 
saboroso texto de Ubiratan, enquanto nos preparamos 
para reler sua tradução de Um caso tenebroso, onde BaI.· 
Z8C, baseado num fato real, o rapto de um senador do 
império napoleônico, cria, ao mesmo tempo, um quadro 
de época e um romance de tensão constante, no qual ~ 
alguns estudiosos sentem a presença de elementos de 
ficção policial, sendo assim o Autor um precursor do 

t gênero, antes mesmo de Poe. Um caso tenebroso acaba 
de aparecer em edição da Francisco Alves, Rio de Ja.. . 
neiro~ na coleção Clássicos Francisco Alves. 

DEPOIMENTO 

Traduções, 

290 Salim Miguel 

• 

e 
Ubiratan ~achado 

. 
Traduzir é trair? Existe tradução fid ? eia . Não sabe? Pesquisa. conallla um, clIP.CXXIX. Tratava-se ,evidentemeate , 

Essas PUJUntas, que já fIZer., cOlTer dois, dez dicionários, até que a luz se de uma aalhota do brincalhio pseudo-
muita tinta, são inevitáveis quando se fala f .. a . O outro é leviano, traduz como se ' dáunto. Pois bem, Adrien Delpecb, que 
neste assunto . A idéia da impossibilid.Je caval&asse um ccrcel: a todoaalope . De- verteu o romance para o francês, levou a 
de traduzir com ftdelid.e Pl"ece ser seja apenas verter laIItu Pír&inas por dia, brincadeira a sério, e intercalou, de fato, 
vdhacomo a primeira tradução . O tradu- despreocupado da rtddidadê\É verdade aquele capítulo no meio do anterior, ai te-
torque há dois mil anos tentava verter do que a maioria destes casos tem ama ate- rando,dessafonna, não apenas a seqübl-
gre&o para o latim, SC'ntiu, na certa, a nuante: o traduJor brMileiro é mal remu- cia narntiva, como reduzindo os 160 ca-. 
mesma limitaç'ãode seu calcaa de nossos nerado, e muiÍas vezes precisa encher píbllos do livro a 159. 
dias para reproduzir em vernáculo lodos tantas laudas por dia para encher apanela Mas, nem tudo é wlpadequem traduz\ 
os matizes , subentendidos , trocadilhos, do almoço. O leitor tem llauma coisa a Às vezes. o justíssimo tradutor paca, 
airias. idiotismos do qinal . É evidente ver com isso? Claro que Dão . Nu é desse quando o pecado f: do oria,iDIII. Victor 
que nos referimos à versãoliterária,e não cOMlitomeio dramático para obter o pão ....... 0. numa de suas poesia - não me 
à da bula de remédio . Por essas e outras é que nasce a maioria daquelas traduções lembro qual, aaora-, refere-se à I'onde 
que os mais r.Jicais nqam simplesmente que têm mais absurdos por centímetro humide. Ora,quem ler" onda úmida" em 
a possibilidade de traduzir . Mas , não quadrado de pícina doque hA.de talos de portuiuês irá lIl1lS8I" o fid lr.dutor , sem 
seria ir lo .. e demais? Expliquemos . capim em área equivllea.te. ao menos averiauar o resPonsável pela 

Num interessante ensaio. silnificati- A colheita de tolices de traduções é pérola . 
vamente intitul.Jo Traduzir o intnduzi-· abuodantíssima . Reunida, dariam par:! Se há muita coisa ruim, talrivd, e até 
vel, Paulo Rónai cita o pensamento de encher um volume de uns sete ou oito risível em matéria de trwh'Ção, existem 
Herder deque " nlrw:uém pensa além do milhões de di\'enjd8 s pírlinas. Leitura também as boas, excdentes e IraDd~. 
idioma". Isso sicnifka, acentua o en- para os ócios da etauidade, capaz de' Todos que se interessam por liten1Ura 
saísta brasileiro , que certas idéias " só provocar frouxos de riso, como diziam sabem quanto o renome de Edan AU .. 
podem nascer na consciência de pessoas nossosbiaavÔl.AJjú.foi um tradutorct. Poe deve a seus tradutores . A começar 
que falam determinadalírwua, ou mesmo queles tempOl, o Padre Sena Freitas, peloprimeiro,Bauddairc,quevertcm:loo 
que nascem unicamente por certa pessoa t quem verteu plerre itounh (pech...... norte-americano para o francês, 
falar determinada línaua". Acrcscente-se cada) por pedra "'minda. universalizou". Neste caso, podo-Ie 
a eslU peculiaridades idiomáticas , com Um pouco pior que eua foi a dllqUele dizcrque aversão Da,lIir.cou devendo ao 

• 
que o tradutorvai se dároncar ,as par1icu- trêf'qojovem que resotveu candidatar-se texlo i-.Jêa. Caso mais raro é oda Indu· 
arldades ""5OCia,s r Como h admir--pua o- l-"tradutordeum.;editOl'1t.Appce .... ntdl~ocho-J-'Çio supa8i O lHlaiual ; de que t_o· ... om 
russo o nosso " ponto facultativo"? Evi- sua simpitica lábia, derun-lhe P" .... exemplo em pOl'1UlUês. com a versão de 
dente que no primeiro caso deve entrar a duzir , ~auisade leite, um trecbode VoI- As Minas de SaIomio, feita por Eça de 
habilidade do tradUlor e sua capacidade laire, .. tnídodoDiclooáioFiJooGflco. Queirós. 
de descobrir equivalentes em suali..,a. Leio nas primeiras linhas. havia a se· ParaGeOl'lesMouain,ci"oporPaalo 
F~aaba que os tnldutores de Joyce e pinte frase: uL'IDltinet d'un .s • .....w Róaai, boa tradução é .. uda que, sem 
Guimarães Rosa conhecem muito bem. (fraldiqueiro) ne peut ttre I'instinet disf'uçar sua condição de obra traduzida, 
Para0 seauodocaso , só restam mamou cl'une .. truche (avestruz)". Nosso in- apresenta um te.xtonuCllle e homOlêneo, 
notas explicativas . trépido bMlutor não besitou . Sentou-se à dando ao leitor a mesma SCll5aljj ão que os 

. Estes são apenas dois itens • abordados máquina e sapecou e l te prmor. "0 ins- contemporâneos do attor sentiram em 
aqui de maneira superfkialíssima, que tinto de um espllllbol não pode ser o ins- sua época. Num livriDhode mcmlrias in-
IOrnapt a teráado tradutor extremanente ' tinto de uma austríaca" . titulado Da Minha Inflncla e Juven.. 
complexa. Se bem que nem todos que Não se pense, porém, que tolice em tude, Albert Scbweitler diz que , em sua 
traduzem levem muito em consideração matéria de tradução seia exclusividade adolescência,concluía se um Irvroestava 
essas coisas . Há até os que se aabam de nacional. Nada disso. Em asNcC1 desse bem escrito quando sentia-se subjuaado 
jamais recorrer a um dicionário . Afinal, tipo estamos muito bem acompanbados . por de, lendo sd'reaamente cada pará-
há tradutor e tradutor . Um é humilde. Por franceses, por exemplo. Machado de ,ralo. Acreditamos que se o tradutor sa-
Tem a convicção de estar sujeito a e,.a- Assis foi vítima de uma parvoíce antol~ tisrlZeI' as exilências de Mounin, propor-
nos e acertezade nem serqJre encontrar a ·Rica . Um dos capítulOl das Meml:riu ciooando aolcito" o mesmoencantoq~eo 
expressão mais fdiz . Traduz entre a ao- Póshanu de ..... Cubas, o de n.o jovem Schweitzer encontrava em alauns 
lú5tia e a satisfaçâo, cultivando apaciên- CXx,x", intituJ.se Para intercalar no livros, essa será sua melhOr recompensa . 

MOMENTO DA POESIA 

Das noivas 

José da Rocha Paixão 

o enxoval da mala 
como num cais. 
Próx imo, as fronhas 
se enfunarão como velas, 
os lençóis descerão sobre a cama 
como gaivexas nas praias, 
as toalhas serão desfraldadas, 
os pratos girarão como lemes. 

O enxoval crescendo 
no venere da mala. 
A impaôéncia, nos olhos . 

(De morcq:os e avencu, poemas, de José da Rocha Paixão, Ed. 
VeRa, MG). ... 

Uma poesia por iauaJ contida e sensfvel: precisão no transmitir, 
no construir, dORÚnio da palavra, cada qual com seu peso espeL.i

fico. Mais do que dizer, o poeta suaere. E em poemas como o 
transcrito há lodo um componente erótico em palavras que por si 
só nada tem de eróticas . Assim. fronhas, lençóis, cama, se inse
rem num contexto que se complementacomotercetofinal,onde o 
" crescendo no ventre da mala" pode ter várias conotações e 
leibJras . Tudo is to adquire ainda mais força com o impressivo 

tinal. " A impaciência, nos olhos ". O rol das poesia., ConlO aS 
denomina o Autor , se compõede três blocos (Os sentimentos; ~ 
visões; O pensamento) que se interlilMl em peças rCCOlTentes, 
como por exemplo o tema de As casas , que poderiat complementar 
o Das noivas, quando nos primeiros versos diz: " As casas são 
muralhas! pll'a esconder o amor J São peças de artiIb.iale na 
culatra , o amor" . 

Registro 

ImI,poçloloalianaem Somac..-. deJoôo Leonir Dalr Alba, 
Eduoc~ Editora Lunardelli, FpoIi<., se. Se os esludos 
~ a cofonização alemã na terra catarinense já podem dar uma 
visão mais ou menos aproximada do que ela foi , O mesmo não 
aconlececom a colonização italiana. Poucos com ela se teIT\Pn:u;u
pado, muito embora sua importância . Daí O valor de um trabalhó 
como e.\te, documentário e pesquisa ao mesmo tempo. Detendo-so 
mais na i migração ao Sul de Santa Catarina, o Autor ofeIleCe, para o 
futuro historiador, um rqNlSitório de dados. infonnaçÔl:S, doeu
ment05, de inesgotável valor . ... 

Jntroduçio' AIoIofia- tomo I, de RoIand Corbisier, Ed. Civili· 
zação Brasileira. RJ . Resultado de um CUr.KJ que 'o Autor veR! 
ministrando desde 1974, neste 1 . ~ volume Corbisier estuda a pro
blemática da introdução à filosofia, examinando 05 pRSSUpost06 ou 
condiçÔl:S de possibilidade da filosofia , objetiv05, sisteJllM; esc~ 
lhas , livros , ele . .. ... 

• 
A ~ no And., ReairDe1 do .. nJCUe' doce vida, de Renato 

Janine Ribeiro, coI. Tudo é História, &I. Brmilieme, SP. Uma 
visão objetiva e critica da etiqueta, minuci05Ocr:rimonial que regeu 
a vida em sociedade durante !iéculos. ... 
o.ln, livro dos pluoelJ'Ol soconos, deJu'l'acy Campos L: Can

çado, Groud Ed., dist. GtobaJ, SP. JIi em 14.- edi;ão. fartamente 
ibNtrada. manual de téc~ de aut~mpsa ... e da acupuntura 
com OS dedos. com imtmçórs que possibilitam ao teigo delas , 
utilizar-se. ... 

. \lncuHnidade, femi ... 1idade, andro,rinia, de I .ázaro Sanches de 
OIivcim. &I. Achiamé, RJ . Ensaio sobre os conceitos psicolólicos 
de masculinidade. feminilidade e androginia e da adaptação, em 
llOI'IS8 cultura, da medida oPeracional de androginia degenvotvida 
por Sandra LipsilZ Bem (1974), o "Bem Sex-n* invcntory" . 

• • • • 

Orops, de Chico Júnior. &I. Codecri, RJ . Uma abordatlJCm 
jornalística, em linguqem objetivae fácil, de um tema que em (lCral 
é tratado de forma t6cnic:o-aentífica ou apenas sob O aspecto da. . 
iepiC'do. Di9cute-se aqui se maconha é droga, se adianta reprimir 
!teU CQMumo, o que tem a ver o tráfICO de drogas com o sistema 
capitalista. como funciona a corrupção nas aJtas es~. Vot I da 
coI . Certos Costumes. 

• 
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6 LIVROS -
. 

• • 

pc» bJgUeSeS: maistítub 

Ab.çaado um uaiveno b.taa.te ampb de 
telDlllipcb 10 Il !.mou ao lR5ente de f\)rtu
pl, a ooleçil> Temas f\)rtugueses, editada pela 
Imprensa Nacional - C·q da Moeda, Lisboa. e 
distribuÍda 00 Brasil pela Livraria Camões. do Rio 
de Janeiro, acaba de publi;:ar mais alauns títubs. 
Ei·los: 

.. C S h. e ut li Ir, de Joio .Jc:Mo CoçbrIe) .. pre
fk.io de Rui Feijó. ReuniAo de traballoi publi:a
ms na imprensaculturaJ , aarupadosem três 6reas: 

<:ríti:a de músá. em especial a portuauesa oon
lemporinea; crftica literÚ'ia. principalmente 
sobre a criaçil> poética; e CfÕnaa. oom reOexões 
sobre I\Jrtugal e sobre o tktmem ponUluês; Arfe. 
saneto, cullUl'a e cleteDvolvimenllO I'Elional, de 
losé Maria Cabral Ferren.. Reuoiio de três en
sam (" Do artesanaIo naregiào norte de furtlllllll"; 

• 
"Cultura e defesa do patrimônio culturar; "I\JU
ti:acultural e estralégica de deseJlYOtvimenSo") e 
um estudo decamposobreasituaçio, problemas e 
_1MB da O'" de ViJar de JOan ... ; Ao ,_ 
l.ia.,cs. Lus.lnia", de). Leite de ValConc.eJo.. 
oontribuição para O seu estudo - aJSUm comentá
rios e índices gerais. de Paula Bérc:ia. Comple
menla necessário à oonsuha da obra de Leite de 

Vasconcebs. destinada a estudi:a:ts de arqueob
gia: A impolUlÇlo e o coamio dxtl em PoftUo. 
.. I no *uIo XV (1385.1481), de Ana Maria 
Pereira Ferren.. Estudo de umaoonstante na his
fÓria econômica portuauesa; DeICObri.meDro, e 
~...cimento. de Luis Filipe Barreto. AnAlise das 
IOnnas de ser e pensar nos sécubs XV e XVI; A 
dialtdc. da camuflatem n .. obra. do Diabinho 
d. Mio furada. de Maria Theresa <!obelha Alves. 

Nesta tese procura-se uma oova leitura ~ tQfOS 
'lue vêm intrigando e provocando polêm i:a; Cava .. 
leiro de Oliveira. aventureiro do dcWo XVlIJ. 
de Artur I\Jrteia. A história de um eacrilor estran
ge irado que começa libertino e acaba protestante. 

inserim no seu meio e no seu tempo. seauida de 
antobgia de seus Ü1abalhos; E.tudOl IObre o St· 
r:uIo XVI. ue Américo da Costa RamalIx>. Um 
investipoor,e dev.sw1or de arquivos. além de 

r.onhecedor da cultura greco-Ialina, mostra que a 
data da introdução do humansll10 em Portugal 
deveria ser recllada e fDtada em 1485. ano em que 
r: htaDu 10 pais o hUlllUlisca siciilno Cataldo Pari· 
sio. chamado por D. João li para mestre de latini
dade do bastardo D. Jorge: Tentar perceber. de 
Vasco Pulido Valente. Coleção de .. tlldos e de 

ensaios que refletem um esiuço para l' meloor 
oompreensão da sociedade portuguesa, dividido 
em três grupos: "l\Jder ~ "rganizaçao "; "A identi
dade l'UlCionar': " Ebder e ideologia"; A polfmica 
IIObre o retrato de V~nu., introdução de Maria 

AnlOnietaSaIgadn. Divulgação de uma controvér
sia literária do oom~ do romantfimo em Portu
gal: a villentacrftica de Aptiltkt de Macedo e de 
"lutrosque se disfarçavam sob o aron lmalO contra a 

-"lbra de AlmeKia ·Garrel. O retraio de Vf:n,uI. 
incluindo as peças do process.-criminal: Critica V. 

de João Gaspar Simões. Mali um volume da obra 
t:ritica do conbeddo escritor. Se no volume a nte 
ror se reuniun os trabalhos sobre contistas. nove
Islas e outros piCttdores contemporâllleos (1942-
1979) que ele publicou. neste de...,ra. aban::ando 
igual período de q~ quatro décadas. se reúnem 

'l5 principai'i esc:rilOs.. sobre c ritica o u ensaismo 
literário, publicados em Portugal e analisados por 

• • 
Gaspar Simões. O AulOr considera este volume a 
r:have de todos os anteriores publ icados, pois aqui 
ele faz a crfti:a da critica; ·En .... mo hin6rico 

• 

sobre a revotuçlo do 25 de abril . de José Medei
ros Ferreira. l)m pr'uneiro ensaio sobre a Revolu
ção de 25, de abril . éstudando o período pré
t:Onstitucional, recolhendo documentos e teste 
munoos; Cruze ire do Sul. a norte. de Fernando 
t::rBlOvão. Série de estudoS luso-brasile iros de 
parti:ulat interesse tanto para o leilOr português 

t:Orno para o leitor brasileiro. Além de analISar a 
I)bra de v.ils escritores brasileiros. e le reproduz 
textos inéditos. por exemplo. de um GracilÜlno 
Ramos. Estudioso da literatura brasileira. do au
lar, nesta mesma coleção jA. hav il a parecido Mar':
lia de ~irceu, de Tom" Antonio Gonzaca, ou a 
POftia como imitaçllO e pintun. 

Salim Miguel 
c ' 
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Coam Paullota, Ed. Escrita, SP. Através de 15 au

tores, escolhidos de um total de 330 que participaram 
do Concurso Conto Paulista, promovido pelo Senac e 
revista Escrita, em 1982, um panorama do conto que 
hoje se pratica em São Paulo pelos novos autores. São 
tendências e estilos os mais diversos, que vão da feção 
científr;a à Pllítica. .~ primeims experiêrx:ias sexuais, 
ao conto urbano e ao conto regional, intimista, psi:oló· 
gi:o, realista. Os textos ilram selecionados por MalCOs 
Rey, Roniwáter Jatobá, Mán;ia Denser, Waldir Du
pont, Wladyr Nader. Autores: Ariosto Augusto de Oli
veira, F inisia Rita Fidel~ Luiz Maria Veiga, Paulo 
Giànnin~ Roberto Somogyi, Teresa Augusta Marques 
Porto, Cláudio Feldman, Tadeu Pereira, Eugênio Zer
lotti Filho, José Rubens RibeiroShirassu, Antônio Car
los de Faria, Edward Lopes, Manoel Ventura, Heus
ner Grael Tblas, Domingos Leitão. 

• •• 
A Idade da rado, de J. P. Sartre, Irad. de Sérgio 

M illiet, col. Grandes Romances, Ed. Nova Fronteira, 
RJ. Neste primeiro volume de Os Caminhos da Liber
dade (os dois seguintes se intitulam Sunis e Com a· 
morte na alma), através de um personagem, Mathieu 
Delarue, professor de filosofia, Sartre discute não sóos 
problemas da liberdade humana como os problemas 
políticos e sociais de seu tempo. Em torno de Mathieu 
uma expressiva galeria de tipos. Surgido logo 00 apó5-
guerra, o livro IolJl se impôs e impôs o nome do Autor, 
inclusive no Brasil. 

" ... 
A ponte de SIlO Luis Rei, de Thorton Wilder, trad. 

de Monteiro Lobato, Cia Ed. Nacional, SP. Outra 
oportuna reedição de um importante romance, que 
logo situou seu autor entre os mais expressivos nomes 

. da prosa norte-americana. Fundo sentido humano. 
ironia, sensibilidade, na recriação/investigação que 
FreiJunipero fuz sobre as vidas de cinco pessoes que 
encontram a morte ao procurar atravessar uma ponte 
suspensa na estrada que leva de Lima a C1!Z'X', no 
Peru, Estrutura, construção, condução da trama, tudo 
" . e exalo e preciSO, como exata e precISa se toma para o 
leitor a personalidade de 'Cada um dos cinco persona
gens. 

MOMENTO DA POESIA 

, 

t:.u moro em Calumbi. Mas a desgraça 
f'Jue rege minha vida malfadada 
Pós lá no fim da rua do Catele 
A minha Dulcinéia namorada. 

Alugo (três mil réis ) por uma tarde 
Um cavalo de trote (que esparrela!) 
S6 para erguer meus olhos suspirando 
A minha namorada na janela." 

Todo o meu ordenado vai -se em flores 
t:. em lindas folhas de papel bordado 
0nde eu escrevo trêmulo, amoroso, 
Algum verso bonito".mas furtado. 

Morro pela menina, j unto dela 
Nan, ouso suspirar de acanhamento .. . 
Se ela quisesse eu acabava a história 
r;omo (oda comédia - em casamento. 

I')ntem linha chovido".que desgraça! 
'::u 18 a trote inglês ardendo em chama, 
Mas lá va i senão quando uma carroça 
Minhas roupas tafuis encheu de lama .. . 

, 

I:u não desanimei, Se "Dom Quixote 
No Roc inante erguendo a larga espada 
Nunca voltou de medo, eu, mais valente, 
Fui mesmo sujo ver a namorada ... 

Mas eis que fiO passar pelo sobrado 
0 nde habita nas lojas minha bela 
Por ver-me tão lodoso ela irri tada 
Bateu-me sobre as ventas a j anela ... 

f) cavalo ignorante de namOiOS . 
"ntre dentes tomou a bofetada. 
Arrep ia-se. pula. e dá-me um tombo 
r;om pernas para o ar, sobre a calçada ... 

Namoro a cavalo 
, 

Alvares de Azevedo 
< 

Dei ao diabo os namoros. Escovado 
Meu Chapéu quê sofrera no pagode 
Dei de pernas corrido e cabisba ixo 
r: berrando de raiva como um bode . 
.. 
r; ircunstánclas 8Qra"ante. A c atça /ns;lesa 
Rasgou-se no cai r de meio a meio. 
r) sangue pelas ventas me c oma 
~m paga do amoroso devaneio ! 

"údr." No .. Da Taveraa; e Poemu Mal .. 
ditDI" de Alvares de Azevedo. seleç' o e apre
sentaç lo de Hildon Rocha. col . CltJssicos 
Francisco Alves. Ed . Francisco Alves, RJ ). 

• 

Iniciador da literatura ultra-romântica, influen
r. iando oomescomo Casimiro de Abreu. Fagundes 
Varela, Bernardo Guimarães. Castro Alves, fo i 
Manuel Antôno Álvares de Azevedo, no entanlO. 
"l que talvez me100r se tenbasitnado dentro de sua 
r:orrente. A imaginaçál delirante. a preocupação 
r-.om a morte. que o levaria tão cedo. aos 20 anos de 
idade. verso e prosa inflamados, ele deixou uma 
"lbra que resiste ao tempo. M contráro de seus 
t:Ompanheiros que se dedi::aram à prosa ou à poe
sia. Álvares de Azevedo soube se Cltpressar (bem) 
tania numgênerocomo no outro. Veja-se sua peça 
M.c.6rio. seus 000105 de No •• na Tavema. seus 
poemas. Mas .. uma linha de .:entuado humor 
pouco conhec ida em sua poesia.. Dai o preferimos. 
para este Momento da Poesia. selecionar exata
mente um poema dentro desta linha, na qual ele 
tJaça um quadro que reflete suaoulra visão. longe 
daquela InÓrbidaa que estamos mais acostumados. 
00rganizadordo presente volume. H ildon Rocha. 
cstudiolo dav ida e daobradeÁlvares deAzevedo. 
dã., em breves p{winas, um retraio do oomem e do 
artista, situando~ com precisil) no seu me o e no 

• 
seu tempo. 

• 

, 

, , 

• 

Clóssia:1$ FIa JCÍS(X) AfIes 
MAC.4.RXl 

'VOITESMiTAVERNA 
EPOBIAS Jt4ALDlTOS 
Alvares ckAzeved> 
Se de 

, 

• 
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Salim Migoae' 

De 
Blopatia • • 'Ipoimeatol, 

IIMm6riu. cOfRlpoadbcia e 
eatrlvi l t .... O .Iaerol de 
pera .. ate iatallle P'" o 
leitor; .... 1101 íaltillol tempo. p........ • ter .Ii, n ' ida
IDe ate coalv.Hlol. Dilate 
disto. crelCeu ba ...... o DÓ
mero de titulol que . 1 editor.1 
lhe, vIm dedicado em sua 
prC)II'8IDaçlo. BÍltre OI maia 
reee." taaç ... DtoI elÜIJ: 

SU 
.... AI"c.lupiro, de Luis 
.... 1. 1nCI. do Rito O ... ..,. 

Ed. NoVl fro.lelra, lU. Aqui, 
""dado por 1 .... C .. udo Car
r.re; teU babitual roteirista 
DOl in.Meiras tempo .. o dire
tor de taata, obral-primu ci
nemato.rUicl. fala, com I 
mesma irreverlllCia a que DO' 
lICom mou em seUl filme. , de 
IUI vida, ele leU unio durante 
o perlodo ela cUtdura fra. 
qu i,ta, de seUl .. .,. e inimi-
101, de I UI. I H.aoç.a, pelo 
muado. de I UI voltl • Es-

, puha. da lula .ai' o reconhe
cimeDto Cial. de I UI obr • . 
Livro 'lo faIc~quaa.to um 
liIme do pr6prio 8ufluel. que 
acaba de morrer DO Méx teO, 
oado pulOU .... ado parte de 
IUI vid8. 

Tambtm fucÍDalltel .to os 
dois livro. sob", J- F ....... 
ela autoria de f",d LawrellC~ 
Ollilc.. trad. de Áurea Brito 
Wei ... nber. , editado pela 
Fraaciico Alves, RJ, e o de 
Thoma. Kierm.ln. tudo de 
Bena Corclero Bap

ecIitacIope"Bifel . 
de um IIIODI1ro 58-

,
<,..,i.ema (HeDry 

se *ixou int i
,.,. - pootu-

' ::i:~:=::~: pela mae ira de-
le exprcl .... a.R S-

peito de tudo, Jane eDfrentou 
incompreensões e preconcei
tos a té se af.-mar como atriz e 
como mulher. ~ tudo isto que 
OI autores. sob enfoque d ife
rente, procuram transm it ir; 

r ..... nv .. r .. CnIIII b ..... de G. 
J "Uh,. trad . de Cetina Luz, 
Ed . Nova Fronteira, lU, re
produz um momento im por
tl ,:,te da vida deste arande es
c ntor. Documento hum ano 
que acompanhamos com inte
relle sempre maior , mostra
no. como J anouc h con hece u 
Kafka e as con versas entre os 
do is jovens, tfm idos ambos. À 
época K afka tinha 18 anos, tes
tava seus primeiros esc ritos. 
loto viria seu relacionamento 
com MileDL Embora escrito 20 
anos a pós as conversas terem 
ocorrido , o livro tem sua vera· 
cidade usclUuda por fcuras 
como Roda Dimant e, princi
palmente, Max Prod ., a q uem 
se deve nllo ter se perd Klo a 
ob ra ~ Ka~a! q~e não qu is . 
destru.ar os O"l lOall do amiao. 

Eça de Qu.roz. atl: hoje, in
flufacia as letras brasileiras. 
Ele não s6 represento u um 
momento alto e de ruptura na 
pro .. portuluesa, mas o re
fleJLO de tudo que fez loao che· 
IOU ao Bru iL Temos, qora, 
mais um livro que se acres
centa ~ e oorme fonura crittca 
elo autor de O . "ai.s. Trata-se 
de Eça ele Queiroa, vida e 
obra, de Francisco Ayrel, ed i
tado pela Nórdic;a, RJ. Acom· 
panhando minuc io samente a 
vida e a obra de Eça, o Autor 
retoma um tema que tem ser
vido para d iscussões sem fim: 
quer mostrar que Eça de Quei· 
roz nàD foi um bastardo eQjei
lado pelos pa is. Diz Ayres: "eu 
rep ilo comovidoa afronta q ue a 

e 
maioria dos seus b iógrafos tece 
ao redo r d e sua infância 
dizcndo-o abandonado. esque
cido pelos pais". Mais lenha na 
fOlucira do debate : 

A COrfttpODdêDCia de Art
hur Ri .... ud , d a M e PM
editores. RS. reúne as pr ime i
ras cartas, a co rrespond ênc ia 
Veria ine/Rimbaud. as Cartas 
da Áfr ica e a Aao nia em Mar
selhA. Rste vo lume da co l. Re
be ldes e Malditos é um docu· 
mento upressivo de um dos 
casos ma is inquietantes da lite· 
rat ura em todos os tempos. 
Precoce. com uma vKla mar
cada por fUlas, viage ns. lutas. 
sobre a qual ainda subsistem 
d úvidas, Rimbaud, da mesma 
forma começou a esc rever, de 
repente parou. Mas o que de i· 
xou ê dos mais s ign ificativos da 
poesia universal ; 

Por fim, na Col. E ncanto 
Radical, da Ed . Brasiliense. 
Sf. dois títulos de do is impor
tantes Geor: Georg Buchner e 
Geor Lubc~ o primeiro de au
toria de Fernando PeDwto e o 
se. undo de José Paulo Neto. 

8 ucher (Godde lau , Ale
manha , 1813 -Zuric h, 1831) 
viveu pouco e deixou pouco. 
mas o Que dei xou continua 
atual e inquieta ndo até hoje: 
~DCe e Leaa; A morte de 
DaatOD; WOyl.eck (teatro) e 
Leu (novela). Para Pe ixoto . ' como precursor do teatro d ial é-
tico e do teatro da crueldade. 
Buc hner deixou sua marc a. 
Ainda hê pouco Woyzeck doi 
apresentado entre nós por um 
grupo teatral de FIO'fianópol is. 
merecendo farto s e klg ios de 
Sabato Magaldi : 

Lukács (Budapes te 1885 -
1971 ) é cons iderado dos mais 
signifICativos pensadores mar-

\ 

• 

x is tas do nosso te mpo. 
Atuando . esc revendo, pole mi
za ndo até o fim da vida. sofreu 
pressões da d ire ita e d a es
querda. discutiu, teve seu pen
same n to mutilado e defor· 

ma d o, mas sua mlluêncla 
sempre se fez sent i" com força 
nos meios intelec tuais. S ua 
obra. vasta e d ivers iflCada. é 
pouco d ivulgada no Bras il. A 
pro pósito de Lutács. d iz Jo~ 
paulo Neto: ..... a obra lukac

Slan a. mesmo reconhecid a 
como a mais ambiciosa arqu ite· 
tura teórica do marx ismo pos-

terior 8 Len in. contlDua a se 
mos trar como uma Esfinge 
para o le itor comum ". Para 
além de seus numerosos textos 
sobre palit ea. filoso fia. esté-

tica. os q ue se Interessam mais 
especifICamente pa r literatura 
precisam conhecer livros como 
A teoria cio romance; Goetbe e 
sua época; T . Mano e o rea
lismo russo a a Iikratun uni_ 
ve r sal; Dalzae e o realismo 
francês. 

MOMENTO DA POESIA Miguel M. Alves 

r .)u,nus vezes 
preciso diur? 

• 

NMJ h~ nenhum. 'sftÍci. 
na verdade do P~fiI 

Se elr é npu 
de SO~Ir., um. ".I.vra 

(pex exemploJ 
p,o, Z 
Com a Jf'maç.ao de Quem 

Tréplica 
reparte um mitagre 

l porQue It!' 
nos olhos do Mundo . 
O r~jo de muitas campanhas 

t porQue lê . 
nos lábios do Mundo 
~ vontade de ficar ali 
A sombra de rodas as pálrias 

SEM,o, MISSÀO DE M,o,r,o, R 
SEM ,o, MISSÀO DE MO RRER 
SEM ,o, MISSÀO DE MO RRER 
SEM,o, MISSÃO DE M,o,r,o,RI 

Uma poesia que se preocupa com o social . mas não descura do 
formal. U m b~m exemplo é o poema i nédito que transcrevemos . que 
rece~u ~~ao honrosa no 111 Concufflo Raimundo Corrêa de 
Poesia, ed.içao 1983. promovido pela Editora Shogun Arte. do Rio . 
O poema faz parte do volu me Idnedrio, poemas da resistência com 
o qual o AUlorconqu istou outra menção honrosa no Concurs~ Luis 
~tfi.~o 198~, .da Fundação Catarinense de Cultura. Bacharel em 
Ci!OClas Jund~as e Soci~ , Miguel M. Alves, pernambucano que 
!li fo~uem Sao Pal!Iç'. la.adv!J'l~u no Oeste catarioense. tendo em 

1977 I~O no Mirusk!no Púhhco. e~tt:endo o canzo de promotor 
ta mhém no Oeste . -" tualmente e titular da 2.- Vara da Co

marca da Palho;a e cursa .~pós-Graduação em Direito na UFSC . 
Escreve desde os tempos acadêmicos e tem trabalhos pu blicados e m 
jom ais e rev is t~ de Santa Catarina e de outros Estados. 

• 

I 

Regisho 
o llatuado , romance , de 

OuDter Grass. trad . de Jeho
vanira Chrisósto mo de Sousa. 
Jõ.rl . Nova Fronteira, R3 . Po
lêmico. adm irado e execrado 
como tudo deste Autor, O · 
Unluado, fábu la ou conto de 
fadas contemporâneo , acom
n ~ "h " o ho m e m desde o 
periodo ~eolít ico até os nossos 
dias. Sua ação e sua linha nar
rativa se estruturam através de 
",ma série de fi~uras de mu
lheres. num processo de 
compo-
sição ambicioso . ... 

A aven tureira, de Jack 
London; A filha da neve, de 
J ack London; A U'" do .,.,..1, 
de R.M. Ballantine; Raptado, 
de R.L. Stevenson , são novos 
títulos da cok:ção Terrama
rear , que reaparecem depois 
de lo ngos anos. tes t ando 
novas gerações de leitores. Li
vros de aventura e emoção, há 
netes um componente da fan
t~ia que prende o jovem ~
toro Outra atração, no caso, 
são os tradutores, no mes 
como Monteiro Lo balo, 0 0-
d ofredo Range l , Agr ipino 
G n ecco. Também reed içAo . 
da mesma Ed itora. al ora n~ 
coleção Para todos. é Nôm. 
des do Norte, de J. O . Cur
wood. E se para o leitor de 
hoje o nome do autor se per· 
de u. fica. para além das aven
turas que o texto possa com
portar . o no me do tradutor ,. . . 
este s im presente no dia-a·d ia 
do le ito r bras ile iro: Manuel 
Bande ira. 
Nômades do norte , de J.O. 
Curwood. E se para o leito r de 
hoje o nome do autor se perdeu 
fICa, para além das aventu~ 
4,ue o teXto possa comportar , o 
nome do traduto r , este sim pre.
sente no dia-a-dia do leitor bra
silei ro; Manuel Bandeira . 

•• • 
A fêmea .int~ca . de Her

be rt Daniel. Ed. Code<:ri , RI. 
Alra~és de um texto de fICção, 
um 11'110 - no dizet do autor
" que é uma denúncia". Herbert 
Daniel esteve exilado durante 
oito anos; logo depois do seu 
re to rno a o Brasil publiCOu. 
também pela Codecri . "Pu!~ 
vem nara o móximo sonho" : 
Romanc e desabuscado de 
Ciência-Fictícia , pois catamos 
no 30 mundo; se foue eacrilo 
noutro hemisfério. afirma Her
bcrt , em 1° mund&, seria uma 
r tCÇ ão-científica. 

••• 
O~rtocloeu,de NariluLins 

FIYlare , Ed . Ac hiamé. RI . 
Reunião de crônicas abordando 
temas que no dizer de H. Stlr 
dan levam a encontrar " uma 
mulher dentro do modelo em 
que a mo ldaram" . 

• 
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Mais concursos literários MOMENTO DA POESIA • , , 
Estão abertas a'té 15 de setembro as inscrições para os 

concursos de literatura da Prefeitura de Belo Horizonte: o 
infantil, ', João de Barro, e o Cidade de Belo Horizonte, 
destinado a autores que residam em Minas. Além de au
mentaro prêmio total a ser distribuído aos vencedores para 
CJ$ 2 milhões e 600 ",il, a Prefeitura imprimirá dois mil 
exemplares de cada obra vencedora, reservando ao autor 
mil exemplares. 

A enchente 

Silveira de Sou%a 

• 
• 

• 

, 
• , , , O co~curso de Literatura infantil é aberto a brasileiros 

natos ou naturalizados. As obras inêditas. nas categorias 
conto, romance, novela e poesia', devem ser apresentadas 
em cinco vias datilografadas , em papd oficio, espaço dois . 
Em todas elas deve ser usado o pseudônimo. Dentro dei.Im 
envelope lacrado, o concorrente colocará o nome e ende~ . . 
reço completo e, na parte externa, mencionará o pseudô
nimo e o título da obra. 

Não sei se . essa enchente mudará o homem: 
embora . todo o esforço de solidária compla-: 
cência . O rio invade a aldeia, o desespero e a: 
morte fluem pelas água.s junto à memória an
tiga de outras perdas. 

O s trabalhos serão julgados por um júri adulto e um 
infantil . O júri adulto, composto por três especialistas em 
literatura infantil, selecionará as dez melhores obras. O ~ 
júri infantil , formado por aJunos da rede municipal de 
ensino, escolherá entre elas, a sua vencedora. O prêmio. é ' 
de Cr$ 300 mil e se a mesma obra for escolhida pelos dois 
júris o autor receberá o prêmio em dobro. 

Conhecem os mortos o sabor das águas e nada' 
dirão; como os ratos ou as cobras guardam 
para si a repulsão do humano. Mas os vivos; 

• 

com lamentos e espantos, abraçarão perple-

As obras podem ser entregues ou enviadas pelo correio 
ao Departamento de Cultura da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, Avenida do Contorno, 8471 - Belo 
Horizonte - CEP 30.000. 

xos uma esperança de que retorne o rio para o 
seu leito submisso, quando se poderá assim 
louvá-lo em n9ssos desígnios, ofícios ' e can-.: 
çoes. 

Projeto emer.fllcia, pe Teotônio Vi
I rela , Ed. Codecr~ RJ . Na coI . Em Cima 
do Fato, a íntegra do documento com o 
qual Teotônio Vüela busca uma saida 81-

I temativa para o Brasii . Ele apresenta, de 
maneira clara e desassombrada. propos
tas concretas e imediatas para a solução 
dos problemas que mergulham o País na 
grave crise atual . 

• • • 
Os alimentos naturais mila,r:iooso., de 

Robert Oudley; As .... das naturais, de 
Arnold Shaker. Ed. Global-Ground, SP. 
De repente se redescobriu o valor dos 
produtos naturais para uma alimentação 
melhor. Nestes dois titulos, uma orienta
ção para os que desejam se utilizar do 
ginseng e da lecitina, das fibras vegetais e 
da geléia real, entre outros , afun de pro
gramar um cardápio equilibrado. 

• • • 
Colonização e reforma a~ri.ria no 

Brasil, de Raymundo Laraqjeira, Ed. Ci
vüizaçâo Brasileira, RJ , Através de nú
meros e de gráficos. o A. mostra a que 

'nível de desnacion81ização chegaram as 
nossas terras e os maleficios do art , 10 do 
Estatuto 'da Terra . 

• ••• 
Eudideo do Cunha, de Sylvio Rabello, 

Ed. Civilização BrasileiralPró-Memória_ 
INL, RJ - Brwa1ia. Em 3.- edição, um 
minucioso ensaio biográfICo e interpreta
tivo da vida e da obra do autor de Os 
Seali6ea. 

•• ,-......... I " ~ .. h · ....... ""l ... 
Suécia, UIIUI democracia social, de 

BerguedorElliot. Ed. Nórdica, RJ . O A., 
que não aceita a alternativa direita 00 es-

querda, capitalismo 00 socialismo, es
tuda aqui o atual estágio de democracia e 
justiça social alcançado pela sociedade 
sueca e o que ela representa, 

••• 
Morda: de onele veio, pan .... foi, 

de lohn Kenneth Galbraith; e O ··novo 
estado industrial, de lobn Kenneth GaI
braith. Ed. Pioneira, SP. Nestes dois títu
los da CoI. NOYdJ UDlbrais, ambos em 2.11 

edição, o A, dá UOIa visão ampla do papel 
e do significado da moeda através dos 
tempos no livro Me r: 1a , enquanto em ,O 
novo estado industrial mostra em mãos 
de quem se encontra o poder na sociedade 
industrial .. E quedo poder assim exercidq 
decorrem os problemas dos nossos tem
pos, entre eles a ameaça à qualidade de 
vida e o desenvolvimento desigual da 
economia. 

•• • 
Bakunin, textos escolhidos; e Proud. 

hoa, textos escolhidos, ambos com S49e
ção t notas de Daniel Gumn, são dois 
novos títulos da Biblioteca A,narquista, 
publicados pela L e PM - editores, RS. 
Um "amante fanático da liberdade" , 
como ele próprio se intitulava, Bakunin, 
filho de uma rica farrulia de proprietários 
de terras na Rússia, fala neste livro sobre _ 
o Estado e o Governo. Deus e o Estado, a 
Igreja e o Estado, entre outros assuntos; 
já Proudbon era filho de camponeses 
franceses e considerava a propriedade um 
roubo. Entre outros, estão, incluídos -neste volume textos seus sobre O advento 
da 11berdadé,'"O governo e o povo~"oo 
Poder absoluto à anarquilf. 

••• 
Controle seu diabeta comendo bem; 

e Controle seu colesterol comendo bem, 
ambos de Roberto WeiJ, são dois novos 
tírulos da Global/Ground, SP, sobre re
gimes alimentares, Neles se explica como 
e porque uma pessoa pode se utilizar de , 
determinados alimentos e suprimir 00- I , , 
tros. Ha uma seleção de receitas que liju- • 
'dam a evitar a arteriosclerose por um 
lado. e pelo outro evitar que a dieta do 
diabético se tome um sacrificio para a 
famflia. -

• • • 
A participação de mães na pri-acola, 

de Arlette O'Antola (coord.)' .. Livraria 
Pioneira Editora, SP. Uma experiência" 
nova abordando formas de participações'"~ 
comunitárjas em instituições de ensino: 
Mais um volume da série A pré-escola 
brasileira, dirigida por Paulo Nathanael 
Per-eira de Souza . 

• •• 
No mundo dos números, de Issac 

Asimov, Ed. Francisco Alves, RJ . Dê 
forma simples e compreensível, um autor , 
prolífico aborda aqui uma ciência impor" 
tante. a matemática. explicando o signifi
cado e aplicações dos números . Asimov ~ .. • 
mais conhecido por seus livros de ficçãq 
científica, embora aborde numerosos ou~ , 
tros temas . • 

• • • 
Elizabelh Taylor, de Kitty Kelley , Ed. 

Francisco Alves, RJ, Desde seu primeiro ' 
filme e scu'primeiro marido, La Taylor é· 
destaque permanente. Agora, com mals 
de SO filmes e partindo para Q oitavo mêP ~ 

rido, ela continua chamando a atenção. 
Neste livro, sua vida, sua arte, suas av.en· 

• 
turas, inclusive as sentimentais. • 

. " 

A verdade sobre a luta dos pracinhas da FI!:R 
. --

, 

o jornalista Joel Silveira já acom- Fatos narrados por Joel e fotos iné·. dado e pela sua linguagem direta e ~ 
panha na Record os trabalhos de tidas de ThassiJo Mitke, repórter fo- jornalística. É uma volta ao passadó , 
produção do livro que e screveu tógrafo, constituem a atração má- histórico vis to por um repórter . . 
sobre a participação do Brasil na 11 xima e segura deste livro que conta a , 
Guerra Mundial, sendo ele, na oca- história da campanha na Itália sob a Como se abrisse urnjomaJ na época .... ~ 
sião, correspondente de guerra junto ótica dos pracinhas. A editora aposta História com calor humano em lin~' 
à FEB. na sua publicação, pelo enfoque guagem do dia-a-dia . ... 

~.:r 
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em publjcações periódicas 294 
Com a crise que se agrava dia-.a-.dia , 

as publicações culturais periódicas . qu(", 
já não eram muitas . começam a rarear 
sempre mais. Quase sem retorno do in
vestimento financeiro , os empresãrios 
não se sensibilizam (ou raramente se 
sensibilizam) com o aspecto cultural e 
não se arriscam a mantil,Jas no ver
melho, os governos pouco se preoc~ 
pam com o problema da difusão cultu
ral , e os órgãos de comunicação logo 
ao primeiro sinal de crise r,tcnsam em 
cancelá.. las . 

Assim, pode,se contar pelos dedos 
as publicações que se aguentam - até 
quando? 

Na área oficia] (porque outros não 
seguem o exemplo'!) seria de destacar o 
Suplemento Litenirio do Minas Gerais. 
há 18 anos circulando. e que enlrou 
agora em nova fase , com diagramação 
mais moderna e outros colaboradores . 
Para dirigir a Imprensa Oficial. onde ele 
é impresso , roi o escritor Murilo Ru
bião, primeiro editor do SL, para a se. 
cretaria de redação outro escritor, Dui
lio Gomes , e para a comissão de reda.. 
ção mais dois escritores, PauJinho As.
sunção e Wander Pirolli . Embora já te
nham assumido há alguns meses. agora 
é que se efetivou a mudança na 
gráfica e na linha editorial; 
que veio revigorar o órgão, pois 
cações do gênero necessitam de perió.
dicas mexidas. Da mesma linha ê o 
Correio das Artes, editado por Sérgio 
de Castro Anta, que circula com o jor. 
nal A União, de João Pessoa , P.uwba. 
Está também em nova rase, a primeira 
dos já longínquos anos 50. Tem co labo
ração variada, abrindo espaço para es
critores de diferentes regiões e dando 
impuJso à produção cultural que de 
outra maneira estiolaria . Mais novo, 
tendo acabado de entrar no Ano li , l...ci
tu ra, publicação da Imprensa Oficial de 
São Paulo . tem proposta diferente. En
quanto as outras duas são uma semanal 
e outra quinzenal, esta é mensal. Mas a 
diferença basica se situa no enfoque 
dado às matérias, com alguns números 
monográficos, com o que foi dedicado 
ao conto paulista , com reportagens 
sobre teatro, cinema , musica , artes 
plásticas , etc. A direção da lmprensa 
Oficial é de Audálio Dantas , a editoria 
de Cultura é de Ruy Marcucci. secreta
ria de Wladimir Araújo, arte de I~ 
naldo Cavalcanti e na comissão de re
da;:ão Edimilson Cardial e José Maria 
do Prado . 

Independentes , temos o vovô de tais 
publicações. Jornal de Letras, já com .34 
anos de circulação, e que vem se man
tendo graças à persistência de Elysio 
Conde . Tem sempre colaboração va
riada de escritores de diferentes regiões 
do Pais . Já Leia Livros. ligado á Eó~ 
tora· Brasiliense , para se manter, depois 
de seis anos I foi ObrigadO a dar uma vi-
rada na sua 6nha. passando a ser agora 
o Novo Leia , abrindo espaço para falar 
de música, cinema , teatro , etc . O dire
tor é Caio Graco Prado e na editoria 

, , 
Lúcia Nagib . Além de matenas 
mais longas . resenhas , boas dicas sobre 
ultimos lançamentos e relação de todO'i 
O!) títulm pUblicado-s no pais . 

Nos jornais. tais publicações vem es· 
casseando cada velo mais . Alguns ainda 
mantém uma página de resenha aos 
domingos. no Jornal do Brasil, Mário 
Pontes resiste com seu livro .( 4 pág" 
nas) aos sábados. jornais de outros es
tados abrem algum espaço para notícias 
culturais. Com encartes próprios, em 
fonnato tablóide. ao que nos lembra. 
mos continuam circulando. semana~ 
mente, os do Estado de São Paulo, da 
Folha de São P.lUlo. e do Correio do 
Povo. Cada qual com uma proposta 
bem diferenciada, o do Estadão mais 
voltado para colaborações traduzidas , o 
da Folha abordando temas vários . e o 
do Correio do Povo dedicado a abrir 
espaço maior para a colaboração da re. 
gião Sul do País . Por sinal que este . o 
Letras e Livros, editado em nova fase 
pelo jornalista Jayme Copstein , acaba 
de completar dois anos . Nestes dois 
anos (a fase anterior, com outro título, 
tinha edito"ria do P.F. Gastat) , além de 
uma diagramação mais ágil , teve como 
intensão renovar em pan.e o quadro de 
colaboradores. dar mais atenção aos 
temas atuais e abrir espaço para alcan
çar a colaboração de escritores do inte
rior do Rio Grande e de Santa Catarina, 
num esforço de integração e visando 
mostrar O que vem sendo produzido 
nas áreas culturais . 

De revistas. duas subSistem: Escrita, 
editada por W1adyr Nader, a única da 
boa safra de publicações dos anos se
tenta . Ela resiste graças à teimosia de 
seu editor, mais persistente do que ou
tros colegas seus. Neste n.o 36 do Ano 
VIII, a revista tem como destaque 
maior reprodução de trechos do Diário 
de Anais N~n, onde além de faJar dela 
mesma, Nin fala de autores com quem 
conviveu. em especial Henry Miller. 
Outras matérias são: Poema de Allen 
Tate. com tradução e apresentação de 
Celso L. de Oliveira; os artigos Litera. 
tura de repres ão, de Fábio ucas. e A 
cidade de Rubem Fonseca, de Elizabeth 
Lowe, além de depoimentos de Marcia 
Oenser e Roberto Ava . e resenhas de 
livro e informações culturais. A outra 
revista é Oitenta, da LePMeditores. 
dirigida por Ivan Gomes Pinheiro Ma. 
chado e Paulo de Almeida uma, edi· 
tada por José Antonio Anheiro Ma
chado. Ela chega ao n,o 8 e continua 
com matérias de muito bom nível. 
Neste, a começar pela primeira, uma 
longa entrevista de Sônia Nolasca.. 
Ferreira com Céleste Albarel , a gover. 
nanta de Proust. Depois . um revelador 
documento sobre a revolução em EI' 
Salvador e um depoimento sobre a re
sistência em Moçambique. a íntegra do 
pronunciamento de Garcia Marques ao 
receber o prêmio Nobel, a entrevista de 
Sartre com Danny le Rouge e a de Er· 
nesto Parra com Juan Rulfo, Fellini ra-

, < 

, , 

IODO 

MINAS GERAIS terárlo 
BELO HORIZONTE , SA8ADO, 30 DE JULHO DE 1983 
ANO XVIII - N.o 878 - 12 pAGINAS , PREÇO. CRS 80,00 

_ lI 1 je .... .-... .,'-..... , ... 
, ,. 

A...," · N"m .. o 14' SIo P...to. ,.,Itoo,x 1983 

I'lIb1i('lçl o Cultur. 1 d. tmprenu O'icu.I do E, t.do 

Di reção d. El YSIO COND~ 

ANO XXXIV JUUIO - 1983 N.- 383 PretO ioo,oo 

_ VI _ .... _ .. .. _. 'o .. _ .. , _ _ Ct' * .oo 

OE UTERATURA 

lando de Rossellini e de .. Roma . cidade 
aberta" , artigo sobre as mulheres em 
quadrinhos e a evolução do gênero para 
uma linha ?lais erótiça. o capitalismo 
em guerra contra a 0;t.tY{gjl . segundo 

Marcuse, engraçados causos da política 
rio-grandensc. mais artigos e entrevis
tas, contos e poemas . 

Agora, é torcer para que estas resis
tam . 

~~~----------~----~----
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I Mais títulos de 295 
Um trabalho permanente e efICiente 

de divukzação das coisas da cultura 
vem sendo feito pela Imprensa Nacio
nal - C ... a da Moeda , de Lisboa . 
com a crescente publicação de livros 
que atinoem todas as áreas do saber. 
No Brasil a distribuição dos titulas 
~tâ a canr:o da Livraria CamOes . do 
'RIo de Janeiro. e entre os ültimos re
cebidos pela coluna estita 

Memóri. consentida, 20 anos de 
poesia. 1959/1979, de Rui Knolpfi . 
prefácio de Luis de Sousa Rehelo , na 
col. Bihlioteca de "'utores Portuoue
~s . Pode-se , aqui. acompanhar a 
p~ocupação do poeta não apena0;; 
com a pureza do verso. mas também 
com o que o cerca; e ainda. conforme 
"",inala o prefaciador, perceber que 
Rui "mantém a intee:ridade de um 
canto alto e continuado" . O Autor 
nasceu em Moçambique. em 1932, ali 
vivendo ate 1975 ..... oraéconselheiro 
de Imprensa na Embaixada de Portu
.ual em Londres. 

U ma eleição perdida, do Conde 
de Ficalho. introduçáo e notas de 
Nuno Sampayo . ê também da mesma 

coleção. Da oeraçao de Eça de Quei
roz. o A.utoré mais conhecido em ou
t~ areas. sendo este seu unico livro 
de ftcÇão. Numa linha realista , temele 
contos (o mais conhecido é .. A caçada 
do malhadeiro" , frequente em antolo
eia~ portueuesa~) que revelam um 
narrador seeuro. O conto que dá ti
tulo o livro é autohiOSlraflCo, docu
mento sohre eleiçôes .e caciquismo. 

Jadacoleção Plural . temos tambem 
dois livros: Na pista, entre as linhas, 
poemas de João Camilo . revelando 
um poeta sensível. quç tem trabalhos 
escritos entre 1967-8 e outros de 1980. 
reunindo ao lado pocm~ de verso 
lo neo e trabalhado e poemas em 
prosa. de Manuel Ma. Carrilho e O 
saber e o método, série de estudos 
onde o Autorprocura. através de aná
lises de casos , apurar o modo como os 

• sabe. es são afetados, na sua constitui
çâo intnnseca. pela"i exil!énci~ ~ !Ciua 
translllfisão . 

Hosp ital das letras, de David 
Mourão-Ferreira , da coleção Estudas 
PortUilUC'SeS. reúne trabalhos onde o 
'Autor examina. entre outrai. a obra 

poética de Sã de Miranda e Cesário· 
Verde. Fernando Pessoa e Mario de 
Sã Carneiro. Cec,lia Meirelese Cabral 
do Na~imento . Há sempre. nestes 
trabalhos . um toque multo pessoa' . a , 
visão de alouém que. lambem poeta, 
sabe sentire compreender a poesia em 
tooa a sua dimen~o. 

Por fi m . A natureza hu~na, de 
Thom", Hobhes. com traduçao. in
troduçáo e notas de João "'Ioísio Lo
pe<. na coleção Estudos Gerais . serie 
Universitaria. Aqui e um cI~ico da 
filosofia que temos . de um aulor de 
quem se diz na Introduçáo: "E Hob
hes' Bem. como um fantasma. va2Ueia 
quase invislVel por entre os divel"S<X 
dommios leoricos; emoora . curiosa
mente . não t;C consiea exorciza-lo e as 
~uas comntes aqui e ali ressurjam 
com aleum e5trtpito" . Prôximos titu
los desta co1eção: . ... di ... , latio de 
1770, de Kant; Eutifron-Criton
.\pol~a d. Sócrates, de Platão; 
Tratado IroI~co-polltico, de Spi
nosa; P refilcio à fenomenolocia do 
esp írito, de Heeel; PoUtica, de Ans
totel ... 

MOMENTO DA POESIA Rui Knopfll 

Lembrança 
de uma tarde de praia, 
ondas rebentando na muralha 
altos cachos de brançura 'rápida. 
Lembrança ' 

Marinha 
ao contraponto poderos 
do vento e do mar. 

• 
Eras a oscilante 
maocha escura 
na areia leve, • 

de barcos balouçando na distância 
seus cheiros intensos: cordame, 
sali tre, cânhamo, resinas, 

a alvura dos dedos longos e trios, 
longlqua e cinzenta 
como uma ga ivota na ressaca. 

Lembrança 
do vento agreste 

( in Memória COIIIIentida - 20 
anos de Poesia, 1959/1979, de 

Dom ranger de lonas e madeirame, 
Gabardine azul 

Rui Knolpfi , Ed. Imprensa 
Nacional- Casa da Moeda, 

Lisboa, com patrocínio da 
e os cabelos desgrenhados, 
eras 

::-- . de Estado da 
-..:::-. Cultura e da Fundação 

o som distorcido das palavras entrecortadas Calouse Gulbenkian) . 

, 

, 

Soberania e política eners::ética, 
de Jaime Rot<;tein , Ed . Francisco "'1-
ves . RJ. Um tema candente e contro
vertido . mai .. ainda neste momento de 
crise profunda que atravessa o P .... O 
A.utor analisa o problema em su~ va
riM implicações e maitra qual . a seu 
ver. a melhor swda . defendendo a ne
ces.~idade da substituição pr02J'eS.cdva 
d o petroleo pelo a1cool produzido a 
panir da hiomPM e insistindo que o 
Bf'&'Iiil precil\a fabricar um motor pe
sado projetado para corr;umo de al
cool em vez de oleo diesel. 

••• 
Tarô ou a lÚCIuina de ima~nar, 

de "'Iherto Couste . Ed . Global
Ground . SP. Na ,eol. E..oterismo e 
Ocultismo. depois de I Chio • . SIqiO, 
I.ivro d~ mutações e Joeo da vida. de 
Roherto Campadello. mais um t,tu10 
para os aficcionados . Neste Tarô. 
corr;iderado "pai sincretico de todos 
os tipos de baralhos". o .\utor vai 
para alem do simples jooo . para se 
aprofundar em interpretações apai
xonantes que sempre inquietaram o 
ser humano , 

••• 
o mundo e .... que vivemos, de 

Cyro Martins . Ed . Movimento . RS. 
Romancista que vem tendo sua obra 
reed itada e reavaliada, C)' fU Mar
tin s é · t ambé m e nsaísta , fi á 
pouco publicou volume onde estuda 
escritores do porte de Erico Ven~
s imo . Mario Quintana . AUllus to 
M~r. Dyonelio Machado. Lila Rip
poli .... lcides Maya. Neste seu novo 
livro temos trabalhos sohre Huma
nismo psicanahtico t a euem: A cria
çao arnstica: Do mito à verdadecieritl
fICa . 

••• 
Meu!IC tesouros da j uventude, de 

Rito Ruschel. Summus Editorial . SP. 
Atraves dos outros . u ma jovem pro-

Registro 

GRAVIDADE, 
BURACOS NEGROS E 

O 

cura melhor se conhecer. E a Autora 
diz que reuniu II pessoas (Fernando 
Morai • . Elis Reqina . Roberto Aze
vedo. Toquinho . Jô Soares. Hi lda 
Hilst. Dora Ferreira da Silva. Tom 
Jobim. Lima Barreto. Wesley Duke 
Lee e ... Iberto Ruschel. seu pai) para 
em co nversa com eles procurar 
co mpreendê-los e mostra-los ao lei
tor : Mais do quê isto. porem . Rita se 
auto-investiea e auto-revela nestas 
paeIDas. 
, • • • 

O 'lue é . mor, de Betty Milan. Ed. 
Brasihense. SP. Neste novo totulo da 
coleção Primeiros Passos . a Autora 
começa dizendo de suas difICuldades 
em abordar um tema aparentemente 
fac il; a seeuir faz va riações em tomo 
do mesmo . aproveitando tambem o 
que ela chama de "resenhar outros au
tores" que buscaram explicar o ::tmor 
em sUM'variadas dimensões. Ao con-

• 

cluir . nas Indicações" para Leitura. 
cita nomes como P1atão. Ovidio. as 
cartas de Heloisa e "'belardo . a Unea 
de Camóes . Cartas da Relioi,,"_ Por
tumesa. no pa-;sado; e na Idade Mo
derna . Do amor, de C;;tendhal. O 
amor DO ocidente, de Denis de Rou
Remont. e Fra~entos de um dis
c.urso amo,roso, de Roland l)arthes. _ .... ,. 

• 

Gravidade, buracos neS::i05 e o • 
universo, de lain Nicolson. Ed . 
Francisco "'Ives , RJ . O "'utor exa
mina o papel da tmlVidade no Uni-,. 
verso e discute a extrema eravitaÇão 
no contexto dos buracos nestros. os 
mais eniemáticos dos objetos ~trofi
sicos . Conhecido como educador e es
critor sobre astronomia e ciência es
pacial. l ain tem entre seus principais 
interesses a evolução e--telar. a matê
ria interestela r . os buracos nee:ros. a 
vida no unive rso . a explpração espa
cial. 

••• 
Movimento dos trabalhadores: 

um ~ebate; CPT: pastoral e _~om- • 
promiS!lO; As bem-aventurançu do : 
povo Myky, são três cadernos da Edi
tora V ozes .• RJ. No primeiro. um de
bate informal onde trabalhadores do 
Ceará. Pernambuco. lUo de Janeiro e 
São Paulo procuram se conhecere en
contrar pontos em comu~ no se
eundo. uma contribuição da Comis
sào Pastoral da. Terra na luta em de
resa do homem do campo ... poliado • 
de suas terras ou do direito de cultiva-
h~; o terceiro . escrito por Elisabeth 
Amarante. neta do Marechal Ron- -: 
don o mostra o trabalho que vem sendo 
feito a partir de 1971. quando pela 
primeira vez se entrou em cor'ltacto 
com o povo MYkY. indlRenas. que ate 
então nao haviam sido contactados . 
Co-edição Vozes-Cimi. 
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De uns tempos para cá, e graças em 
especial ao- trabalho desenvolvido 
pela Fundação Nacional do Livro In- . 
fantil e Juvenil t as editoras vêm 
abrindo, na sua programaçãO. um es
paço maior para os livros dedicados 
ao público infantil e juvenil, São série 
ou títulos em avulso. abordando os 
temas mais dife~ntes; e entre os últi · 
mos recebidos pela coluna estão , 

O burriDho do p",[pio, de Ma
rieUa Ten .. Machado.Ed . da Univer
sidade Federal de Goiâs. Nesta série 
de contos. a Autora .• jáconhocida por 
outros livros. desenvolve, sempre 
numa Iil1gU8ll:m clarae !eWra, teOlM 
de Natal ou tellllB em @lCraI; 

Xisto e o "'saro CÓlmiCO, de 
Lúcia Machado de A1meira. Ed. Re

.cord . SP. Em sua vi8@ICm interplane
tária Xisto vive curiosas aventuras. 
Agora retoma em 3,· edição, num 
texto que combina o cotidiano e fan
tástico. Xisto convive com 08 leitores 
também de outros livros da Autora; 

Av.nlu .... d. São Saru~. de Orl
IICnes I ... a. Ed . Nórdica. RJ. Aos 80 
anos de idade. o Autor continua ativo 
e produzindo; ainda há pouco. Len
çóis Paulis ta , sua cidade natal, 
homenagrou-o. E ete então aprovei
tou a ceeiào para Ian;ar este novo 
livro onde sonha (não fossé ele autor 
de O feijão. q 1OOho) com um pais 
sem pro6temas! ' 

Por nome de~, de Ruth 
Rocha. Ed. Nórdoca. RJ. Autora pro
lífICa. mas sempre manleRdo a quali
dade. Ruth conta em ve""", a história 
de "uma cidade cheia de pâssarotilque 
voamecantam/traz.endoaJeglia~ Um 
texto sineelo e bem humorado; 

Faca lem ponta, ~.liDh. sem 
pé .... de Ruth Rocha. Ed . Nova Fron
teira. RJ . Outro texto de Ruth . onde 
com muito humor ela fala de co~ 
que nos dizem de perto, através das 
aventul"M de dUM criaJJ;as que tm
c~depapclparamelhorconhcoerem 
o mundo: 

, 

A terceira ma, 8fin, romance, 
de Benedicto Monteiro. Ed. 
Marco Zero. RJ. O Autor p~ . 
gue em sua saga. iniciada em 
Verde, VIIp mundo: revelar uma 
Amazônica violentada. diferente 
daquele paraíso que nos queriam 
impingir e que pode ter existido 
bem antes. Ficcionista de garra . 
Monteiro. atrav~ de person8@ICns 
bem estruturados. sabe annar sua 
trama. utilizando uma técnica in
ventiva. ... . 
_ Luz de agosto, - romance, de 
WilIiam Faulkner. trad . de Bere
nice Xavier. Ed. Nova Fronteira. 
RJ. Para outro grande escritor, 
A1bert Camus. "Faulkner é um 
dos raros criadores ocidentais" . 
Ele logo nos situa em !leU universo 
particular. naquefe Sul decadente 
e traumático, como neste livro. 
onde tudo se desencadeia porque 
o personlll!ll'm ChristmlL'i acredita 
ter sangue negro. 

••• 
Um .mante modei Ih) e CMltras 

histórias, de D. H. Lawrence . 
trad. de Maria alia Castro. Ed. 
Record. RJ. Mais conhecido pelo 
escândalo provocado por !leU ro
mance O .mente de I ecly Cha 
terley, Lawrence é escritor blL'i
tante rep,csentantivo de !leU meio 
e sua época. Nestes contos pode
mos !lentir um narrador impreg
nado de f OIça e paixão. autor de 
obrlL'i como Mulheies .pai,. ... 
nad •• , FilhOll e • m8nte, entre ou· 
tros. 

•• • 
o caçador de andróides, ro

mance. de Philip K. Did<. irado de 
Ruy Jungman. Ed. Francisco Al
ves . RJ. Novo títul*~ . Mun
dos da Ficção Cien . . Andrói
des estão dispostos a lutar por 
uma vida l11ais longa do que 
aquela para a qual foram progra
mados; e _ Rick Deckard deve 
encontrá-los e destruí-los. A par
tir daí. um livro inquietante. 
Adaptado para o cinema. n:à:beu 
várilL'i indicações para o Oscarl 
1983. 

••• 
Intri~ no búlTO chi., ro

mance de Luis Sánche:z Gunat. 
trad. de Eliane Zagury. Eá. Anta-
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A mulher que matou 08 peixes, de 
C1arice Lispector. Ed. Nova Fron
teira , RJ . Uma autora considerada 
"dif'lCiI" por seu texto elaborado e que 
lhe man:ou um lugar próprio na litera
turabrasileira , mostra aquicomqsem 
abdicar, de sua maneira de ser, pode 
dar um bom recado para as criarv;as e 
1>8 menos crianç ... . que por igualgos-
tarão do livrQ; . 

Os bichoo que tive (memórias zoo
lógicas) . de Sylvia Orthof. Ed . 
Salamandra/INL. RJ . Desd!l seu pri
meiro livro, Sytvia se situou entre as 
autoras de presença marcante na lite
ratura para o público infanto-juvenil . 
Aqui . oito históri ... onde ela fala de 
bichos com graça e inventívidade; 

A danç. do »IIvio, de Jooé Fran
cisco Rodrigues . Ed. Salamandral 
Pró-Memória-INL. RJ . A história de 
um simpâticó pavão e ... díflCuldades 
que enfrenta para criar o flIho , -um 
lindo pavãazinho". Mas os problemas 
não o desesperam e ele conclui que a 
vida é uma festa; 

Os '1uituteo d. LlUlod., de Jorge 
1 escono. Ed . Criar. PRo Uma história 
sensível e líriCa, de encontros e desen
contros: a partir do desejo da menina 

Luanda (haveria aí um intencional 
jogo de palavras entre luae anda?) em 
conhecer sua avó, toda uma famOla 

• desenvolve um processo de auto-
identidade em busca de sua história. 

Como ilustra;;.ãoé dado importante 
em tais liv ros , eis por ordem de en
trada em cena, os ilustradores, a co
meçar por O burrinho do presépio: 
Gomes; Mário Cafiero; Milena Fe~
nandes; Regina Vater. Wa1ter Ono; 
Carl os Seliar; Gê Orrhof; Marta 
Strauch; Cortiano. 

Mas além de livros. publicações pc
riódica'i se dedicam a divul2ar 05 li
vros para a infância e adolescência. 
Entre eles , o Boletim Bibliográfico 
de Literatura Infantil, da Secretaria 
Municipal de Cultura de São Paulo. 
que acaba de publ icar seu n. o 4 com 
relação de livros publicados . livros 
comentados. retrospectiva e endere
ços d ... bibliotecas do Departamento 
de Bibliotec~ Infanto-Juvenis: e o 
Boletim 'tnformativo da FNLIJ. já 
em seu n .o 62, correspondente a jan
mar 83. como sempre bem diagra
mado e ilust rado (desta vez por An
gela LagO). trazendo artisos. notas. 
info rmações e resenhas de bac;tante in
teresse. 

Quac" blhos da I &PM 
-

Em c a pa carto nada. formato ál ~ 
bum , mais dois q uadrinhos dacoleção 
que a LePM -editores "la nço u há 
pouco. O título in ic ial - não poderia 
ser melhor - fo i O analista de Bagé, 
de Luís r ernando Veríssimo, quad ri
n izado po r Edgar Vasques . E o s u ~ 

cesso . claro, fo i to tal. Agora temos As 
origens do Capitão Bandeira, de 
Paulo earuso (desenho)e Jorge Farah 
(a rgumento). Neste super..:anti -"-::r6 i 
t rop ical. o s auto res glosam ao mesmo 
tempo as histó ri as em quadrinho e a 
nossa realidade,com muito humor. Já 
Hagar, o horrhel, é hoje um texto 

• 
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res. RJ. Através da lembrança de 
Pascual Aores ZuITÓn. ex-policial 
encarregado de investigar uma 
suposta conspiração contra a vida 
do presidente do EU A que visita o 
México . a ação se passa em Hong 
Kong e no México. Livro de sus
pense, que ultrapassa o policial 
para explorar lL'ipectos mais ínti
mos do ser humano. A Antares . 
ao completar cinco anos . inicia a 
sua linha de traduções, 

• •• 
o desenvolvimento do capi

talismo na AméÚca Latina, de 
Agustin Cueva. Global Ed .• SP. 
Primeiro título da Coleção Te
mlL'i. aqui O Autor faz uma análise 
do proc.:sso históric<Hiocial que 
conduziu ao de !envolvimento do 
cl\pitalismo na América Latina. 
Para explicar lL'i condições em que 
a região!le encontra . ele entrelaça 
a problemática da dependéncia 
com o das lutas sociais no interior 
da América Latina. 

• •• 
Medicin. social, aspectos his

tóricos e teóricos, org. Everardo 
Duarte Nunes. Global Ed .• SP. 
Este novo volume de coleção Tex
tos. coletânea de vários autores 
sobre medicina social . COltes 
ponde a um curso introdutório da 
matéria. Eles !lervem como ins-

- trumento de consulta e estudo nos 
cursos acadêmicos. mostrando lL'i 
bases do desempenho social no 
processo saúde-doença e na prá
tica da medicina. 

• • • 
Teatro, de José Arrabal e Ma-

clássico no gênero. publicado em 
10400 jornais de todo o mundo e tra 
duzido e m 13 idiomas. O trabalho de 
Dlk Browne é traduzido por outro 
humorista bastante conhecido. Cau
los. E para breve a editora nos pro~ 
mete outras tira~ de sucesso, co mo O 
homem é bom?, de Moe bius: Corto 

'~atese em A balada do mar salgado , 

de Hugo Pratt ; O melhor do Rango, 
de Edgar Vasques; A ilha dó tesouro, 
de Hugo Pratt e R. L. Stevenson; Va
lentina, de Guido Grepax; e As co
bras, de Luís F-ernando VelÍssimo. 

• 

riângela Alves de Lima.Ed. Brasi
liense . SP. Mais um título da cole
ção "O nacional e O Popular na 
Cultura BrlL'iileira". que vem fa
zendo um balanço do que se pro
duz e do que subsiste nas diferen
tes árelL'i da cul tura. Adauto Nov
aes. coordenador do Projeto. diz 
na apresentação que as pesquisas 
tomaram campos e caminhos di
versos . "mlL'i todos partem de um 
solo comum: entender como tais 
conceitos foram sendo construí
dos na nossa história". 

• •• 
A arquitetura no Rio Grande 

do Sul, org. Gunter Weimer. Ed. 
Mercado Aberto . RS. Novo título 
da Série Documenta. Uma histó
ria das formas de habitação no 
Rio Grande do Sul. que vai da~ 
habitações subterrâneas no nor
deste gaúcho. que datam cerca de 
4 .000 anos. à produção mais re
cente de arquitetos e engenheiros 
atuais . 

••• 
Educação e lugar, - de Yi-Fu 

Tuan . Ditei . SP. Um estudo que 
considera as múltiplas maneiras . 
pellL'i quais ' lL'i pessOlL'i sentem e 
pensam a respeito de espaço e lu
gar. Para o Autor. lugar é segu
rança e espaço é liberdade . A par
tir daí e da experiência humana. 
ele desenvolve seu objetivo que 
consis te em explorar e sugenr 
idéilL'i mais do que em dar a pa
lavra final numa área em que o 
condicionamento humano é tenta
tivo. 
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Biblioteca Nacional: publicações 

A Biblioteca Nacional, detentora do 
maior e mrus valioso acervo da Anrrica . 
Latina. edita. tradtcionalmente , desde 
1873 , publicações de âmbito histórico
cultural ,"Com a finalidade de divulear in· 
formações inéditas e/ou importantes 
existentes em sua coleção 

Com isso pretende despertar o inte
reMe do público para esse patrimônio e 
fomentar a utilização desse potencial que 
constitui a memória documental brasi
leira. 

São publicações variadas. de valor 
inestimável, al2Umas representativas do 
que há de mais expressivo em seu acervo. 
Para alcance de grande público há exem
plares disponíveis que podem ser adqui
ridos , por preços razoáveis. ou por via 
postal, dirigindo-se à Seção de Editora
ção da Divisão de Informação e Divuloa
ção da BN. Av . Rio Branco. 219 _ 4.° 
andar - tel. 240-8429. 

Entre as publicaçôes de interesse, 
podem ser apontadas: 

- Anai. da Biblioteca Nacional -
Con~ni informações baseadas em do
cumentos inéditos e Ori2inafi. principal
mente manuscritos. exclusivos do acervo 
da BN. São indispensáveis à pesquisa his
tórica, portanto, de erande utilidade 
para pesquisadores e professores. O Re
latório Anual é incluído nesta publica
ção, dando ciência das atividades desen
volvidas na Bibliotecaem cadacltercício. , 

MOMENTO' 

- Boletim BibliO«rifico da Biblio
teca Nacional - Ê a biblioerafia cor
rente nacional que divuhl8, trimestral
mente, informações sobre o ' m aterial 
recebido pela Biblioteca Nacional através 
da Contribuição Leoal . além do material 
adquirido por compra ou doação. 

Esta publicação é distribuída. sistema
ticamente .em todo o território nacionaJ e 
enviada . também. em laraa esca1a para o 
exterior constituindo . assim. um exce· 
lente veículo de divuloação da produção 
editorial nacional. ..... 

- Conto Brasileiro e Sua Critica -
Biblio.rafia referente ao período 1841-
1974. 

- CatálOltos de Exposições - Puhli
caçôes avulsàs que mencionam peças 
(obras manuscritas. impn:ssas, icon02rá
fICas) expressivas do acervo e as mais re
presentativas do assunto focalizado. se
lecionadas para composição das exposi
ções onzanizadas pela Biblioteca Nacio
nal. Há catálosws , por exemplo. referen
tes às exposições que tiveram por tema 
assuntos e vultos de diversas épocas, de 
interesse inconstestável como: Goethe . 
Castro Alves. Canos Drummond de An
drade, Lima Barreto, Monteiro Lobato. 
MoIiêre. F . Chopin. Folclore Brasileiro. 
o Rio de Janeiro. Transportes no Brasil . 
Imprensa no Bràsil. Mapas Anti20s dos 
Séculos xvl-xvm. Incunábulos da Bi
bloteca Nacional etc .. 

DA POESIA 

Marques Rebelo 

• de Gaslí !() de Holanda 

Eras miúdo de estatura 
mas ocupavas espaço 
de um touro e o aço 
de tua sábia escultura 

permanece intato; polido, 
em machadiana fiança. 
Se houve mudança 
loi transcendental, de livro, 

que, certo,. se multiplicou 
no cristal, espelho partido. 
Tua imagem esparzida 
atual discurso d itou . 

Vale o destino: minha mão 
que entanto julgava morta 
quando Stela me abriu a 'porta 
pulsOu, lei to coração. 

Disc/pulo Antônio Fernando, 
Elza, companheira e langor 
herdeiros do teu amor, 
culta memória , continuando. 

Edi, estávamos sós 
de palavras, tua semente 
se arboriza, infinitamente: 
agora a guerra está em nós. 

(O d .. ,po encurralado, poemas, .de 
Gastão de Holanda , Ed. AChiamé, RJ) 

Gastão de Holanda é poeta. flCCib
nista ,crítico, editor de publicações cultu
raic; . Mais ainda: apaixonado por artes 
.ráfacas desde os tempos do Recife (per
namhucano que é) até os dias de hC!ie no 
'. 

RIO • p ' te' de Janeiro. onde vIVe. 3Cllrntemen , 

. 
Monól~o do esçorpião, romance .. de 

Rui Mourão. Ed. Atica, SP. A motoci
cleta. que adquire como que uma vida 
própria. e com quem os motoqueiros dia
loaam. é a principal per,;onaeem deste 
Livro de título tão simbólico. Ela se in
te2ra a uma tema atual. ajuventude das 
2randes cidades. suas inquietações . suas 
dúvidas. suas buscas. Mourão procurou 
adaptar a linll.uaeem a esta busca, num 
estilo áail. diríamos quacJe numa corrida 
contra o tempo e contra alg:o que os jo
vens ainda ie:noram, mas que os pode 
levar à destruição. 

••• 
Homens e cães, contos, de A. Vicente 

Campinas. Ed . "'Ifa Omega , Col. 
AutoreslI, Portuoal. Distribuídos em 
dois blocos, "Colheita real" e "Histórias 
de cães". contos duros como a própria 
vida que retratam. uma visão realista do 
dia-a~ia dos pobres. que existe e subsiste 
em quase toda a parte. Campinas tem um 
olhar de simpatia para esta sofrida hu
manidade, tristes fiauras que transitam 
em suas histórias , e de idnie:nação para 
com uma sociedade injusta que permite 
que tais situações persistam. O estilo .é 
direito e ftel, como OS quadros que ele 
traça e que explica na Introdução, ~Va
mos falar de ventos e marés". 

••• 

com apuro de artesão sem pressa. tem 
produzido livros (ou poemas) em edição 
limitada , do mais alto nível. 
Irnbalhando-os com a sua fina sensibili
dade de cultor da palavra e da arte .rá
frea . Em alauM pontos. sem querer me 
equiparar a ele , nos aproximamos. 
Porém temos outra coisa tlue nos apro
xima ainda mais: a adminção por Mar-\ 
qUC!! Rebelo. que há 10 anos 126.<J!.73) 
nos deixava. Em nossa coluna pa5Sada 
124.<J! .83) relembramos passaoens de 
Marques Rebelo por Aorianópolis . de 
que maneira o conhecemos. e de nossa 
convivência, primeiro em Aorianópolis e 
depois no Rio de Janeiro durante os anos 
que ali vivemos. Hoje cedemos a palavra 
a Gastão de Holanda . Com sensibilidade 
e 3audeza ele retraça um perfil pertinente 
de Marques Rebelo: seu poema recupera 
o homem e o artista , a partir dos dois 
primeiros versos ("eras miúdo de 
estatura/mas ocupavas espaço"). Sim, 
pequenino Rebelo era , ma'" com sua vita- , 
lidade. com seu entusiasmo. ocupava 
mais espaço do que muito 2ieante . A 
proposta do poema de Ga<tão de Ho
landavai para além de umacoloca;rãoel1\ 
termos de espaço físico: ela se situa em 
tudo que Rebelo representava. possibili
tando assim diferentec; leituras . Como. 
aliás, possibilitam os demais poemas 
deste O dracão encurralado, sendo 
exemplo expressivo o poema "Catála2o 
- O homem e o livro". de que damO'\ um 
pequeno e si2nincativo trecho: "Que os 
livros não são ohjetos , o homem sabe/a 
prosa contida é san'we . o verso 
circulação.lambos confidenciam intimi
dades. o retiro .!da biblioteca é entalhe de 
sábia solidão.!" 

A al~aravia, romance, de JOTlt'C Sem· 
prun. trad . de Maraarida Salomão, Ed . 
Nova Fronteira. RJ . Como sempre, há 
alao de autobio2ráfICo neste novo livro 

I do autor de Um belo domin~o. Aqui 
temos um ex-militante comunista, que no 
exílio busca sua identidade. ~mprun é 
um autor sempre orimnal. de texto que 
fascina . E aqui. de novo. presentes e 
afiadas , todas as suas inquestionáveiS 
qualidades de narrador. Aceitando-se ou 
não suas colocações. uma leitura absor
vente. 

• •• 
As piores do panachoque, de Phaulo 

GonçaJves.l;ld . do Autor. Goiânia. GO. 
Nestes tempos bicudos será possível . pelo 
menos, ainda rir sem mostrar só a aen
oiva descamada? Phaulo , que declara . 
"do mesmo autor. Anna, Paula e Mô
nica, em parceria com Hermione. minha 
mulber" , acha quesim . E dá exemplos: I
A área política em Goiás é muito boa: 
raro o político que não possua pelo 
~nos 500 alqueires; 2 - Chega de pllulas . 
afinal anteconcepcíonaJ não enche bar
ri.a; 3- O duro é saber que apesar de toda 
essa dívida. a ficha do SPC do Delfim.' 
LantZoni e Galvêas é melhor do que a 
minha; 4 . O dólar cada vez mais caro. E 
nessas hora~ que damos tZf8Çaoi a Deus 
que nossa moeda seja o cruzeiro . 
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Dois lançamentos de livros 298 
Nesta semana, dois larçamentos na 

Universidade Federal de Santa Cata
rina: Santa Catarina: sua história, de 
Walter F. Piazza, da Editora da 
UFSC. co-edição Editora Lunardelli; 
e J_ da madrogada, de Esdra. do 
N~imento, Editora Nórdica, do Rio 
de Janeiro. 

Amanhã, quinta-feira , dia 1° de se
tembro, à<; 17h30m no hall da reito
ria , será a vez do livro do prof. Walter 
F . Piazza, Santa Catarina: sua hi!;itó
ria, minucioso levantamento que de
mandou anos de pesquisa no B ra.il e , 
em Portugal. Para o prol'. Victor Pe
Il1SO Júnior, presidente do Instituto 
HiStól'iCOe GeográfIco de Santa Cata
rina , "a obra do prof. WaJter F . 
Piazza contém a história da formação 
da sociedade catarinense - suas lu
tMi, seu desenvolvimento social , eco
nômico e político". 

Na_ta-feira, dia 2 de setembro, às 
16 honL'i, no Centro de Comunicação 
e Expressão da UFSC, campus da 
Trindade, o escritor EsdnL'i do Nas-

• • Cimento estara, ao mesmo tempo, 
proferindo palestra, debatendo sobre 
seu proc: ~ JSO decriação e larr;ando seu 
maas novo romance, .lOi!08 da ma-

drogada. A palestra de Esdras do 
Nasc.imentoserá para os alunos de Le
tras da UFSC. mas estará ahe rta aos 

inte ressados no tema. O auto r , que 
hoje vive em Nova Iorque, onde é fun
cionário do Banco do Brasil , já tem 
uma dezena de romances publicados . 

, 
tndos bem aceitos pela crítica e pelo 
públ ico , entre eles Variante Gotem
burg9, com o qual defendeu tese de 
mestrado na U nive~idade Federal do 
Rio de Janeiro, quando pela primeira 
vez um trabalho de ficção foi aceito 
corno trabal ho de conclusão de curso 
na área. 

E dois encontros de editores 
Dois e ncont ros de e d itores \'ão se 

rea li :za r durante o mes de se te mbro. 
Um, XIV Encont ro de Ed ito res e Li· 
... re iros, de H -l 7, e m S[lQ Loure nço, 
M C; e o out ro, Se m inário de Ed ito

_ ~a<;ão e Ad ullll ist rn\'ào de E pitoras 
Un he rsitárias, de 12-16, e m Porto 
Aleg,e, RS. 

O p ri mei ro. q ue \a i de bate r o 
proble ma da produ\·ão. c come rcia li-
7ação do li vro, é promovido pe la As
sociaçoo Naciona l de Livra ri as, Câ
mara Brasile ira do Livro e Sindicato 
N<lc io nal do s Edito res de Livros. E 
e ntre os le mas princ ipai s a sere m 
e xam inado sestoo:come rciali :.: açâo do 

li vro; ass un to s !"i sca is e IX'l lrt ica c re d i
trc ia; edições oficiais, un i'·ers itárias, 
espec iais e co-edições; o livro did íl
tico; tarifa e transportes . 

o seg undo, q ue reuni rá pa rt ici
pantes do, tr('~ t!:~ lado:- do 5111. \al 
rea li1ar um in te rd mb io de expe
riê nc ias, e xaminando lodosos aspec
tos l igados ao prob le ma do Ih ro ed i
taro por editoras de un i\ersid ndes. 
sua importância e difusão. admin is
t ração, d h u lga~'âo e d ist ribuição, 
pe rs pect ivas de co-ediç'ôes e co
a uto ria s u n Í\ e rsitár ias, pe riód kos na 
uni\e rs idade. 

Concurso Nacional de Monografias 
acaba de ser lançado pela Rioarte 

Com prê mios de C r$ 400, 300 e 200 
mil para os trê s pr ime iros co locado s e a 
edição de uma anto logia com os 10 
me lhore s trabalhos, o Rioarte e stá 
lançando, através de seu projeto 
Centro de Cultura Alternativa, o I 
Concurso Nacional de 
Monografias-Prêmio Torquato 
Neto, sobre o te ma " As dive rsas ma ni-

testações da C ultura Alte rnat iva
décadas 60/70". As in sc rições já estoo 
abertas e pode m se r fe itas até 31 de 

, . outubro . As monog ra Bas de ve m se r 
e nviadas pe k> correio, de ... idame nte 

A bola encantada, cinco novelas: 
de repente ; Praia Bnva, prosa po~ 
tica , de Marcos Konder Reis, Ed . 

Cátedra,- RJ . \Mais dois livros deste 
calarinense que é reconhecido como 
um dos mais expressivos .poetas da 
chamada "geração 45 " . No primeiro 

Uiq;ão 
~ontos. Ed. L\i"arcle 

. . . 
• 

1982) , onde alia à bu sca de uma nar
rativa que integra num só bloco per
sonagens, situações ' e clima , um 
sopro poético marcado por preoc u
pações metafísicas; o segundo é a 
reedição de um livro escrito em 1947 
e publicado em 1950, a respeito do 
qual, por ocasião do lançamento, 

assim se pronuncIOu Sérgio Miliet: 
"«om esse atento cuidado da forma 
não perde o poeta, entretanto, em 

• 

reg istradús, pa ra o Cenlro d eCu lt ura 
Alte rnati va - R ioart e , Rua Rum â
n ia, 20 - Laranjeiras - Ce p: 222-t0 
- RJ. 

Cada conco rre nt e pode in sc re\'e r 
ape nas um trabalho. O s o rigina is iné
ditos de "e m se r e m iados sob pse udó
n imo, e m q tl at 1"0 vias d atilogndadas 
e m e spaço doi s, co m um m ru.: imo de 30 
la lidas. J unto a este. de ... e se r e nviado 
outro envelope. lacrado , identificado 
e xte rname nte pe lo mesmo pse udô
n imo, conte ndo in formaçõe s pessoa iS 
do cand idato - no me co mple to, eil
de re \·o , !l .O de cartei ra de identidade e 

Registro 

sensibil idade o que ganh a em o rigina
lidade" ' . 

• •• 
A oferta e ° alta!", romance, de Re-

nato Pacheco , Ed . Ática, SP. Ponta 
d ' Areia , peq uena cidade no litoral do 
Espírito Santo , é o fulcro des te l ivro; 
e ali , quando o progresso chega co~ 

tie-
e 

Com elementos, e 
gando com uma boa galer ia de tipos . 
um texto de· qualid ade. 

• • • A insurreição, romance, de Anto-
nio Skarme ta, trad. de Reinaldo 
G uarany, Ed . Francisco AJves, RJ. 
N es t e no vo títu lo d a c o leç ão 
Latino-América , temos· em termos 
ficc ionais. um testemunho das lu tas 
na N icarágua . Um livro oportuno
e nâo só pelo tema, no momento 
mesmo em que a experiência do go-

C PF e c unic ulo alé m da conRrma~oo 
do con hecime nto e ace itação do regu
lame nto do Conc urso. 

A se leção dos trabalhos se rá fe ita po r 
juri e scolhido pe lo Rioarte. presid ido 
pe k> pre side nte da inst it uição e pe la 
coordenadora do CCA. A identifica
ção dos autores premiados será feita 
em dezembro de 83, em cerimônica 
públ ica precedida de divulgação pela 

. imprensa. Os t ra..balhos inscritos serão 
incorporados ao ace rvo do CCA e o 
Rioarte se reserva os di reitos de edição 
da antologia. 

vem o sandinista é furiosamente ata
cada com ingerência dos 'EUA , mas 
também pela qualidade do texto , que 
prend e e emociona, recriado em lin
guagem artís tica uma realidade d ra
mática. 

• • • 
o. m an darins, romance, de Si

mone d e Beavouir, trad . de Hélio de 
Souza, Ed . Nova Fronteira . RJ. A 
França de 1944 a 1948 está presente 
nes te livro , prêmio Goncourt de 
1954 , e que de imediato s ituou a Au
to ra como um dos nomes mais s ign i
ficativos da prosa dos nossos tem
pos. Romance filiado ao movimento 
ex istencial ista, mui tos críticos viram 
na obra bastante d·e autobiográfico. 
Ass im , Dubreuille seri a Sartre, 
Henry seria Camus e em Ann,e es ta
ria a própria Simone. 

• 

.. 
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• • 

A valsa 

, . 
Move-se, treme, anseia, empalidece, 
Cai, agoniza; acaba-lhe nos braços: 

da Poesia 

Luú Delfino 
. 

Na sala, a um vão. ü~quieto a vejo ... e o vejo! 
S ' 2/ • • d . o,rer ..... nao Sel ... mas toma-me um esejO, 

Resfolga, arqueja, torna, reaparece, 
Solda-lhe o seio. a boca, as mãos. os passos ... 

Ao ver um s6 nos dois , o grupo enleado ... 

Gira, volta, circula ... Os olhos l0880S 
têm langue, mole, voluptuosa prece: 
A fronte branca ao coM dele esquece .. . 
Atam-lhe as carnes invisíveis laços .. . 

Ainda há pouco Nereu Correa, nos 
dava, em Poemal Elcolhidos, 
FCC· Edições, uma visão da vida e da 
poesia de Luis Delfino. Muito dtado 
e pouco conhecido, este poeta cata
rinense tomou-se mais famoso por 
sua fertilidade , seu poder de memo
rização e por não haver deixado ne-

• 

00 credores do mundo, de Ant· 
bony Sampson, trad. de Ruy Juan· 
manD, Ed. Record, RJ. Aaora que no 
Brasil quase todos se preocupam 
com o voume da nossa clvida ex
tema, é bom saber a quem mais de
vemos e quem são e o que são eles. 
Este livro descreve, de maneira 
clara, o poder e as maquinações dos 
mais poderosos banqueiros intem. 
cionais e a incalculável inOuência 
que eles exercem sobre as nações e a 
pollica. O autor Dão trata apenas de 
teorias ecoDÕmicas, mas das figuras 
cbave do mundo bancário intem. 
cional e de como eles movem 05 

cordões do mundo. O Brasil merece 
um capitulo especial - já que sua 
divida também é especial. Então 
SampsoD analisa porque países como 
o Brasil. Coréia, Feilipinas, 
Turquia. entre outros, para sobrevi
ver precisam de empréstimos bancá
rios també·m através de lovemos e 
de recorrer ao FMI. 

EatnahU'a do eoainode l° lreu, de 
Marina Graziela Feldman, Ed. Vo
zes, RJ. jiub-intitulado " A proposta 
a realidade", este livro é uma análise 
da estrutw"a do ensino de 1° JPllU, a 
partir da lei nO 5692/71. Revela, obje
·tivamente, as incoerências entre a 
proposta unificadora da escola pri· 
mária e secundária e a realidade ew
c""ional. A Autora explica as razões 

• Rojar-me ao chão, a terra de repente. 
E nas voltas daquela valsa ardente 
Morrer em~aixo de sellS pés calcOdo! 

(de Algas e Musgos, poesias) 

nhum livro publicado rodos 00;: li 
vros que dele hoje 'ie conhece são 
Póstumos . Ou melhor: todos os li
vros de que se ouvia falar, pois há 
muilo estavam esgurados, Daí o sig
nificado do volume organizado por 
Nereu Correa; resgatar do esqueci
mento um nome das letras catarinen-

Registro 

que dificultaram, ao longo do tempo , 
a integração entre esses dois tipo'\ de 
escola e as consequências diC\lO na 
educação do país. 

Quarto de despejo , de Carolina 
Maria de Jesus, Col. Presença, Edi· 
lora Francisco Alve'i. RJ. De grande 
impacto quando foi lançado, este 
Diário de uma Favelada chega à dé
cima edição . Mas as condições de 
vida descritas num período que vai 
de 1955 a 1960, contmuam idênticas . 
Ou piores. Sim ,pioraram as condi· 
ções dos favelados - e não só deles . 
De maneira direta. de quem sofreu na 
própria carne tu dó o que narra este 
livro foi editado em 18 países , Caro
lina Maria relata o sc:u dia-a-dia. que 
é o dia-a-dia de milhare~ de brasilei-

• • ros . E documento para ~("r lido e me-
ditado . . 

••• 

A traduçao de Herben Laru do 
livro A morte de Virgilio, de Her
mann 8roch, foi considerada a me
l\Or do ano de 1982 pela Associação 
Paulista de Criticos de Arte . 

••• 
A escritora gaucha Lya Luft rece

beu o prêmio Erico Venssimo. ou-' 
torgado pela Câmara Municipal de 
Porto Alegre, como personalidade Li 
terária do ano de 1982. 

••• 
Às vésperas do lançamento de ",eu 

novo romance. O verio dos pene~ 

ses . quese não chega aser um Cruz e 
Sousa, nem por isto deve ser esque
cido. Não temos tantos nomes assim 
que nos possamos dar a este luxo. O 
sone to que escolhemos para este 
Momento a Poesia se insere na linha 
de sua poesia: preocupaçâo formal, 
onde pulsa sempre uma nota erótica. 

, 

guidOI, que está saindo pela Ed. Re
cord, o escritor José Louzeiro teve 
seu nome bastante comentado 00 

Festival de Gramado, com a aprese~ 
tíiçãÕ de 3 filmes cujos roteiros são 
assinados por ele: O 6hImo vc)o do 
cond.,., dirigido por Emltio Fontana, . 
e Elcalada ela vi~nci. e Ettnnh •• 
reJ.ç6êo, ambos sob a direção de Mil
ton Alencar Jr. 

• • • 
Depois de livros políticos, polêmi

cos e jornalistas como 00 Cub0n6-
riOl, Role .. Chilen. e A lU.na DO 
A'IIentina , Alfredo Sirkis busca o 
caminho da ficção . Já entregou à Ed. 
Record os originais de seu novo 
livro. Couedor polon~I , romance. 

••• 
O governo português instituiu o 

Prêmio Luis de Camões , no valor de 
10 milhões e 500 dólares (cerca de 
Cr$ 7 milhões e 500 np câmbio par. 
leio', hoje) a ser atribuído anualmente 
a um escritor de língua portuguesa9 

cuja obra mai s tenha contribuído 
para a afirmação do idioma. O anún
cio do agraciado será a 1° de de
zembro de cada ano - e o Ministério 
da Cultura e Coordenação Científica 
de Portugal adquirirá sempre as 
obras do autor premiado para distri
buição às bibliotecas dos países de 
e~pressão portugues: I Portugal, Bra· 
si l, Angola. Cabo Verde. Goiné, Mo
çarnt 'lue. São Tomé, Príncipe. 

-25 
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Retrato' da terra. e da gente 
em prosa forte e nuançada 

• 

, 

\ 
• 

, 

• 

Nada melhor para caracterizar 
110177 lo cio chio, romance de 
JOI6 Saramago, editado pela EI
FEL, do que a epígrafe ex traí da 
de Almeida Garrett: .. E eu per
gunto aos economistas políticos, 
aos moralistas, se já calcularam o 
nl1mero de indivíduos que é for
ÇOso condenar à miséria, ao tra· 
balho desproporcionado, à des
mondização, à infilncia, à igno. 
rância crapulosa, à desgraça in· 
vensível, à penúria absoluta, 
para produzir um rico?" 

Neste amplo e minucioso pai· 
nel de uma realidade dramática 
que atravessa anos e anos, vista 
através da fanú1ja Mau-Tempo, 
te/nos um retrato da fome crônica 

e da t,?mada de posição do traba
lhador rural português. 

Mas não se pense que bá de
magogia no livro. Se bldo isto nos 
cbega é por intennédio de um 
texto ficcional excepcional, 
numa linguagem forte e nuan-
çada. ' 

Jogando com dois blocos de 
personagens , os donos da terra e 
os trabalhadores, aos poucos vai 
havendo uma interligação, sem 
que com isto os pobres deixem de 
ser menos pobres, ou deixem de 
continuar uma caminbada que os 
levante do cbão. 

• 

, 

, 
, 
, , 
, , 

de~'e ser dedic8da à qiJalidade do 
texto, a preocupação com nar
rado e que infOima as li
nhas do livro, numa construção 
rica, . adquirindo um ,sipifitado 
diferente, bastante pessoal e de 
grande beleza na construção das 
penonaaens ou das siblaçôes em 

, que. elas se envolvem, Se por 
vezes parece que José Saram.., 
nos deixa entrever a carpintaria 
com que trabalha lUa prosa é 
para mais e me lhor DOS 
em seu universo e mais e meDaor 
iluminá-lo. 

- - • , . . . 

Neste instigante e instigador 
romance, prêmio Cidade de Lis· 
b<.>8 1981, ~ma palavra especial 

Sem mívida, um momento alto 
da prosa em língua port\IIUesa, 
'lue merece ser lida e devida
mente apreciada. 
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LIVROS 

o livro dos segredos, ou· 
como ir além da consciência 

o lançamento de O livro dos se
credos - revelações sobre "Vi
eyana Bhairava Tantnt, pela Maha 
Lakshmi Edilonl. SP. eI.va para 18 OS 
livr05 de Bhaawan Sbree RlÚneesh 
ediUldos no B",,",. Nas """'" lUIIcrio
res ele fata de cristianismo, do zen.. 
budismo. do sutismo. de Heric:tito. 
~m de indicar outras t6caicas de me
dõtaçAo. 

O t.ma deste livro. que tem IH dOcio 
da poetisa, atriz e modelo BruDa 
Lombardi. ~ a •• plicaçAo .... téoni.., 
tântrica.s, que têm porfinatidade reve
lar ao homem um caminho possfvel 
para a transcendência, prara-o ·'cs'.&do 
que está ~m da c:ooriDCia". t\qui 
estão comentários de Bbagwau lObo. 
os lA ~todos de meditaçAo de Shiva. 
Thantra significa o "atitodo" -
corno ir ~m da condocia. E DUm 
dos comentários se afirmaqueembora • 
Freud, JUDI, Reiçh "npda KlUbcssem 
a respeito do lbaotra. prepmwMI o 
solo para o Thann se desenvolver" . 
pois " . psicologia cridental clugou à 
conclusão de aue a doenca humana 
~ está em a!!rlm..JXlOlO em toi 110 
do sexo, que • iDSBDidade báica. do 
homem é orientada pelo sexo . .. 

Pelos 16 caplrulos de O livro dos 
S~4i edos; a A. dislribui a IM cp.".,.. tJ6.. 
SIC8 do 1banIra -r a b'aDIf(l qeez;io do 
homem e o alcance do Divel de a.'L 
ciência que está aláu da "'.lidrrle, 
colocando gradativamente u.e uicas 
que se iniciam pela ronlCibcia da 
respir1lÇiio, passam pelo domInio do 
sonho, alravessam o proc r:SIO de "de-

rol " . .. ~ sen ar a mente e cnam C(M"'Ç....-
para acon1ecer a explodo, o _ri 
mento do Ser .... 

Nascido na'ndiaem 19l1, R 'li' êllh 
foi pror ... _ de 6_. sem ... _ 

deixar de contactar mestres espiri· 
tuais de correnlq místicas e 9atéri· 
caso Depois abandonou o lado acadê-

mico e iniciou um trabalho que se es
palhou rapidamente. atraindo di"'lpu· 
los deotro • fono da India. 

J.é. a Maha Mabhmi Edilora, fim· 

, 

dada há um ano, para trabalhar com 
livros da chamada cultura alternativa, 
teve como primeiro lançamenlO Antes 
que você morra - revelllÇ6es sobre 
O caminho Sufi, do mesmo Autor de 
O livro dos se~os. Também de 
RlVneesh _ o próximo. Sufis - o 
povo do camiilho. 

Nova Revista quer dar uma visão da América Latina 

Só a transcrição do i_tute .. . 
bale com Alceu AmoroIo I ;"", no i 
" Cana l Livre " justifiçaria plcna- i 
mente este primeiro ndmc:IO de C. I 

muni· açio e PoIitica, nova revista 
que acaba de aparecer DO.Rio de Ja
neiro. editada pelo Cedtro Brasileiro 
de Estudos Latino-Americanos e dis
hibulda pela Editono Paz. T ...... Mas 
o número ~m vários outros traba-

1'- de ... interesse. possibititando 
um melhorconhecimenlo'da nealidade 
que nos Ctii ta e, COI#Oi Ilte se afinna 
no "ComPlomis5Q' · . dar "uma visão 
lalino-americana capaz de par ticipar 
de modo v6lido no soe; 8uimenlO do 

IIOISO sofrido subcontinente." Alim 
de uma entrevista com Armand Mane
lan, participam deste número An1Ônio 
Hooaiss.Etisabelh Fo •• R. A. Amaral 
Vieira •. L. Gonzap Motta. Fernando 

Ossadon C., Eliseo Veron" Paldo Bo
navides, ,lua Carlos Ansclmi. 
Eduardo Diathay 8 . Menezes, An~ 
ruo Albino C. Rubim. PublicaçAo 1J"i.. 
mestral , que vai cin:ular nos mesa de 
março, junho, setembro e dezembro. 

Comunicação e Política tem como 
editor R. A. Amaral Vieira e no CoI' 
gio Editorial Cézar Guimariies. Her· 
benJosédeSCll'za, LeonHinzmanne 
R.A. Amaral· Vieira. • 

Salim MillUel 

• 

Momento da Poesia 

Fi"Ú>ara Antonio Paladino 

EtlIê Malheiros 

Nós 
E ele 
Sozinho. 
Uma dor anealaiando o cérebro 
E ele j á. sem dÚlJidas no rww 
despido de Bonhos . 

Parados 
As mãos famintos d e beleza, 
Silenciosos 
O. gemidm, 04 canto. e o últitn() 
desespero. 

Er a deBcO.II8o: 
O venla acariciava em 8UB4UrTOtI o 
corpo adcrmecido; 
Porém 

A mone de Antonio Paladino 
(ToaMO, como era Conhecido), 
marcou todos nós do Grupo SuJo 
Este poema. d<pois incluído em 
livro, foi escrilO sob o impacto da 
morte. Nd. EtIf ...... mite o que 
todos nós IClltramos. Da mama 
forma que TODiabo. ~ fez P'" 
do IlÚCIeO inicial do movimento 

A s órvores e o céu 
A alegricJ indiferente da tarck de 
maIO 
O cheiro de sol 
O vermelho da flor 
Falavam de vida e juventude. 

I 

E a mocidade, que mal começara 
a ler 
Véspera de datruiç40 
Proibia 
Qualquer vaga lentatiuo de con· 
BOlo. • 

(Ma ...... de Ellll Ma/heiroa. Ca· 
dem o. Sul. Florianópolis. 1952). 

que ficou coobecido como Grupo 
Sul. Ela não só escrevia, mas par
ticipava ativ ... fII le de tudo , e foi 

' a atriz da maioria dos espetáculos 
teatrais enfio encenados. Mais 
tarde Ea1~ decica-se ao ensino, à 
tradução e à critica, ao estudo e à 
pesquisa 00 campo da li1eratura 
mfanto-juvenil . 

Transe, alternativa que deu certo 
Um 6raão alternativo que eslá 

dando certo é a revista Tnr e - o 
caminho -aaraJ. em cirQl1açio b' 
dois anos, publicada em São PaWa. e 
que 1eID, como diretor e editor, W ..... 
derley PiIIIo Lopes. Emre seus , . . ~ 

colaboradores, nomes como LuIZ 
CorIos Moci.l . Luiz Carlos Lisboa, 
Coio F ........ do "br .... Uo Gilson 
Rib . o, Qrte"'" Sem.. 6 

. I!m PleMlllÓpoIia . .... pond. p.la 
r~ta Jae D'Aquiao. CoDC.Oileado 
num l1NI (ado com centenas de pu
blicações, vai , .. bando um esP.;o 
próprio. NOI último. cinco IlÚmeros 
... Ioticados . que t.tIIOI em mio. bl 
u_ boa vlriedade de matáias de 
iDt«eae ,eral e eofoques divenos. 
embora arevilla se proponha mais a 
debater temM como alimenlaÇio na-
tural ... Ic>-conbecim_o, ecoloaiL 
er.p ... do COlpo. Em cada DÚ-
mero •• am.

L tm, boas cutrevis tas e 
repolUl .... com _aliclad ••. O 
último mlmao. o 16. ~ dedicado em 
ar_de p .. te a Lennon, com vários , 
llticulillas dizendo o que ele foi e 
reprclr:Dtou p ..... música e como . 
ficara bumua. Aiada neste número 

mat6ria aplicando o " racha" no 
movimeoto IbJneesh 00 Brasil. Já 
no n6mcro _terior. 15, entrevista 
CCltll • ...... ""'ra d. Mário 
Sebeaber" que fala com ipal co
nhecimento de ane e de cikacia. e 
ainda textos sobre astrolosia e a 
cura p.... pu.... as dieta do 
DOIIO teq'O e um pia COmplelo de 
CC)lml:licos oAblniS. No número .4 
o prato de resisl&cia é uma k»op 
eaU"evi.ta com Gilberto 00, além de 
IDaláias sobre a eoc:raia contida 'no 
......... ... Joú Lu ..... berl fa- I 

Udo de ecoloaia e meio ambiente . 
No _ero 13. d .. _. dai abelhas 
.a .... du doençal. a OI iplD inter
p1u.t6ria da bomem. Por 11m. no 
IlÚm..... 12. p610s ecoI6ticos. os 
CClltrOl de sobreviv~ncia no Brasil, 
apicultura, um oee6cio para o 
bo_r .. c a DIIlUreza. o QUe" arai· 
peito da, Ovois. qullldo (duma co
muDHltde rural) • UlOpia se tom a 
rellliclade. Zodraco, OI lipOl e os 
t ..... do corpo. T .. _pode_ .... 
CODtrada DAS bancas de Aorianópo
Iis. 
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